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PREFÁCIO 


Compromisso e seriedade: ciência e conhecimento 


azer um prefácio de um livro pode ser uma tarefa um pouco mais complexa do 

que possa parecer. Afinal, creio, é de grande responsabilidade fazer uma 

leitura em primeira mão dos originais e apresentar aos leitores essa primeira 
leitura que, pressupõe, deva ser crítica. É pressuposto também, acredito, que o 
convite deva ser feito a alguém que tenha a qualificação, as credenciais intelectuais 
e acadêmicas que lhe confiram autoridade para o fazer. Assim, quem convida corre 
um certo risco ao fazer o convite ao pretenso prefaciador, pois o convidado pode não 
corresponder à expectativa do anfitrião, embora isso demonstre, sem dúvida, 
confiança no convidado. Este, claro, deve se sentir honrado com o convite! 
Antecipadamente agradeço o convite feito pelos organizadores. 

Nesse sentido, o olhar do prefaciador deve ser aguçado e fiel ao que a obra 
traz de peculiar e conhecer, no mínimo, um pouco do histórico da obra e de sua 
composição. A obra Linguística, Literatura e Educação: teorias, práticas e ensino - 
vol. 3, organizada por Adilio Junior de Souza (URCA/UFPE), Maria Lidiane de Sousa 
Pereira (URCA/UECE), Yara Ribeiro de Hollanda (URCA) e José Raymundo F. Lins Jr. 
(UVA), dá continuidade à coletânea iniciada em 2020 e agora, em 2021, lança este 
volume 3, o que prova que a ideia deu certo, a aposta no projeto foi acertada e a 
contribuição para as áreas de Linguística, Literatura e Educação tem mais uma 
obra de valor pelo seu caráter e compromisso com a ciência, com a pesquisa e com 
o rico conteúdo que ela propaga, fruto de pesquisas e estudos. 

Isso porque para fazer ciência e pesquisa com seriedade e compromisso, na 
atual conjuntura, pela qual passa o nosso país, é preciso, de fato, gostar do que faz e 
perseguir sonhos e ideologias que não se dobrem aos óbices impostos pelo 
obscurantismo vigente. Este volume 3, da coletânea, completa um ciclo (ou talvez 
comece, quem sabe, um novo!) de publicações que envolvem pesquisadores e 
pesquisadoras de diversas instituições e parcerias de autores e autoras, muito 
salutar, tanto da graduação quanto da pós-graduação, o que, a meu ver, é um dos 
pontos fortes da coletânea porque coloca em cena também graduandos, graduados, 
professores e pesquisadores de larga experiência compartilhando o mesmo espaço. 
Ameu ver, todos ganham com isso. 

Destaco o papel do professor Adilio Junior de Souza e da professora Maria 
Lidiane de Sousa Pereira, os idealizadores e organizadores da coletânea, pela 
organização e generosidade em sempre convidar outros/outras colegas para se 
juntarem a eles na organização dos três volumes. Certamente os convidados, assim 
como eles, têm o mesmo compromisso e seriedade para com a ciência, o 
conhecimento e a verdade científica. Essa assertiva se confirma na medida em que 
atentamos para os nomes dos organizadores, organizadoras, convidados e 
convidadas e os demais autores e autoras que assinam os capítulos e confrontamos 
com as suas respectivas biodatas. Todos e todas compromissados e 
compromissadas com a pesquisa, com a ciência e com o conhecimento e a verdade 
científicos. O professor Adilio Junior, em fase de estágio pós-doutoral pela 
Universidade Federal de Pernambuco, e a professora Maria Lidiane, com doutorado 
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recém concluído em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual do Ceará, são 
provas cabais e irrefutáveis de que os organizadores e os autores e as autoras têm 
seriedade e compromisso com a ciência, com a pesquisa e com a verdade científica. 

Ora, se assim o é, então, o que o leitor pode esperar de uma obra que é o 
terceiro volume de uma coletânea? O fato de ser o volume 3 de uma coletânea, já é, 
por si só, um indício de que vale a pena visitar as páginas da obra, pois indica que as 
duas primeiras deram certo. Não é verdade? Por isso, recomendo ao leitor visitar 
também os volumes 1 e 2 para tirar a prova e conferir o quanto de ciência e 
conhecimento os textos /capítulos contêm. Enfim, a coletânea, no seu conjunto, é um 
grande contributo para a nossa área de conhecimento e para todos aqueles e todas 
aquelas que buscam uma boa fonte de pesquisa bibliográfica sobre temas da 
Linguística, da Literatura e da Educação. 

Pela sua alma e pelo seu perfil, a proposta da coletânea, e não poderia ser 
diferente no volume 3, sempre foi agregar trabalhos que aliassem teoria e prática 
sem perder de vista o ensino, como explicita o subtítulo: “teorias, práticas e ensino”. 
O fato de estarem no plural “teorias” e “práticas” também é significativo, posto que 
cada capítulo traz uma proposta teórica e uma abordagem diferentes. Fiéis ao 
princípio filosófico-ideológico que norteia a coletânea, os capítulos que compõem a 
parte do livro que agrega os estudos linguísticos provam que a obra atende ao 
princípio da diversidade pretendido pela filosofia da coletânea, pois, os textos 
versam teoricamente sobre aportes da Estilística do som ou Fonoestilística, da 
Linguística Funcional Clássica, da Linguística Textual ao abordar os mecanismos de 
referenciação, da Terminologia, ou ainda da Teoria da Nova História em diálogo com 
a Análise do Discurso francesa e dos multiletramentos ao abordar o gênero haicai. 

Enfim, este prefácio não teve a pretensão de esgotar o conteúdo da obra 
fazendo uma exposição minuciosa de cada capítulo. Isso eu deixo para a 
“apresentação”. A minha intenção, de fato, era trazer ao leitor uma visão de que este 
livro, e a coletânea como um todo, é um somatório de esforços e bons textos que 
valem a pena ler e estudá-los como fontes de pesquisa e consulta para outros 
estudos e outras pesquisas porque ele preza pela seriedade e pelo compromisso com 
a ciência e com o conhecimento científico. Portanto, caro leitor, só posso lhe desejar 
uma ótima leitura e que aproveite o que este livro tem a lhe oferecer de melhor: 
ciência e conhecimento científico. 

De minha parte, agradeço o convite e a confiança depositada em mim pelos 
organizadores para fazer este prefácio. Muito obrigado! 


Prof. Dr. Marcos de França 


Universidade Regional do Cariri (GERLIT/DISCULTI/PPGL/URCA) 
Crato/Ceará, 25 de maio de 2021 
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APRESENTAÇÃO 


obra Linguística, Literatura e Educação: teorias, práticas e ensino - vol. 

3, organizada pela equipe constituída por Adílio Junior de Souza, Maria 

Lidiane de Sousa Pereira, Yara Ribeiro de Hollanda e José Raymundo F. Lins 
Jr., dá continuidade a coletânea iniciada em plena pandemia de Covid-19 (Sars-CoV- 
2), em 2020. Agora, em 2021, retomamos os estudos em um volume que é, antes de 
tudo, um grito em defesa da ciência. Em um momento no qual o ensino necessita se 
reinventar, haja vista que o mundo não estava preparado para os efeitos 
devastadores desse vírus, também na educação, nos firmamos como uma fonte de 
divulgação científica, que se soma a muitos outros esforços em prol de uma educação 
de qualidade. 

Entre os anos de 2019 e 2021 já são três coletâneas em andamento, com dois 
volumes cada, dentre elas, duas estão disponíveis com acesso livre no site da Editora 
Ideia. Nosso intuito, com os volumes produzidos, é difundir produções acadêmicas 
desenvolvidas por pesquisadores/pesquisadoras de variadas instituições 
brasileiras de ensino, tanto à nível de graduação quanto de pós-graduação. 

Manteremos os mesmos princípios das edições anteriores, que é o de 
fornecer subsídio teórico-prático, distribuído de forma gratuita, em três vertentes: 
Linguística, Literatura e Educação. Independente da abordagem teórica adotada nos 
estudos, assumimos a responsabilidade pela ousadia de uma proposta, que longe de 
ser inovadora, tenta conciliar teoria e prática, com um olhar que é nosso. 

Os eixos a seguir não têm o objetivo de restringir os capítulos apresentados 
— pois como se verá, muitas das propostas entrecruzam as áreas —, mas apenas 
buscam direcionar a leitura de maneira mais uniforme. 


I PARTE: ESTUDOS LINGUÍSTICOS 


No capítulo que abre a primeira parte deste livro, Maria Lidiane de Sousa 
Pereira nos apresenta A letra da canção “O sonho é popular”, de Engenheiros do 
Hawaii, sob uma perspectiva estilística. À luz da Estilística do som ou Fonoestilística, 
a autora analisa a letra da canção O sonho é popular, do referido grupo musical. O 
objetivo do estudo foi o de verificar como recursos estilísticos ou expressivos 
situados na dimensão fônica da língua portuguesa são usados de modo a auxiliar a 
construção de sentidos expressos na canção. 

No segundo capítulo, cujo título é “Vou te falar, hein!”: reflexões sobre o uso do 
pronome te, Amanda Brito Medeiros Farias, Jalusa Sarah Ferreira da Silva, Denilson 
Pereira de Matos e Adílio Junior de Souza realizam uma incursão pela Linguística 
Funcional Clássica (LFC), de vertente norte-americana, com o objetivo de analisar o 
pronome clítico Te em variados contextos de uso na língua portuguesa, a partir de 
dados colhidos do corpus C-oral-Brasil. No estudo, são mobilizados os conceitos de 
prototipicidade, frequência e função da LFC, a fim de elucidar os diferentes papeis 
exercidos pelo clítico. 

Logo depois, em Signo dual (Saussure) e triádico (Pierce): alguns 
apontamentos, Cícero José da Silva, Denilson Pereira de Matos e Adílio Junior de Souza 
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analisam as implicações epistemológicas do conceito de signo para Saussure e 
Peirce. O estudo aborda as perspectivas teorizadas, de um lado, a que toma o signo 
como elemento linguístico, composto de forma dual (significante/significado), 
psíquico, sistêmico, sem alusão direta ao seu referente extralinguístico; do outro 
lado, a que concebe o signo como elemento triádico, semiótico, composto pela 
relação representamen, objeto e interpretante, emergente na relação da mente com 
o objeto, de forma infinita. 

Em 4 referenciação na construção do humor no gênero textual tirinha, Sheila 
Araújo Melo e Flávia Cristina Candido de Oliveira realizam a análise do gênero textual 
tirinha a partir dos mecanismos de referenciação na perspectiva de Koch e 
Cavalcante, dando ênfase ao processo construtivo do humor. Dessa maneira, 
verifica-se que a referenciação é um processo linguístico primordial na construção 
de sentido do humor em tirinhas. 

O capítulo intitulado Análise terminológica em manuais de direito 
constitucional, de Yara Ribeiro de Hollanda e Francisco Edmar Cialdine Arruda, teve 
como objetivo identificar quais são os termos de Direito Constitucional mais 
recorrentes na primeira fase do Exame de Ordem da OAB, além disso, apresenta uma 
análise de como os termos são definidos em diferentes obras jurídicas 
fundamentada nos conhecimentos fornecidos pela Terminologia. 

No capítulo cujo título é Uma análise discursiva de movimentos extremistas no 
brasil: o “neonazifascismo” em um novo acontecimento histórico, Marcos Victor Novais 
da Silva de França e Marcos de França discutem acerca dos movimentos extremistas 
no Brasil como um acontecimento de descontinuidade histórica, em uma pesquisa 
que adotou uma metodologia analítico-qualitativa e bibliográfica. Os autores 
tomaram como referencial teórico os aportes da Teoria da Nova História, 
especificamente a descontinuidade histórica, e da Análise do Discurso como as 
propuseram Foucault e Hobsbawn. 

Em O gênero haicai e os multiletramentos no contexto do ensino de línguas, 
Leandro de Souza França, Mateus Barbosa de Carvalho e Adriana Moreira de Souza 
Corrêa discutem o trabalho de leitura e escrita o gênero textual/literário haicai, para 
estudantes do 8º e 9º anos do ensino fundamental, segundo a perspectiva dos 
multiletramentos. Para os autores, o gênero haicai apresenta complexidade e 
marcas culturais e linguísticas que possibilitam sua utilização pelos docentes que 
desenvolvem atividades de leitura, análise da composição do gênero e produção 
textual. 


II PARTE: ESTUDOS LITERÁRIOS 


No capítulo que abre a segunda parte, Cícero Émerson do Nascimento Cardoso 
e Brennon Kassio Bernardo Vieira apresentam o ensaio Cenografias de Mútua 
Proteção: “A hora e vez de Augusto Matraga” e “Memorial de Maria Moura”. Nele, os 
autores analisam o estatuto da função de mútua proteção que ocorre entre os 
protagonistas evocados nos títulos dessas obras e as personagens secundárias 
Quitéria/Serapião e Libânia/Amaro. 

Kathylenn Leticia Ávila Costa e José Raymundo F. Lins Jr., confeccionam o 
estudo Feminismo na perspectiva revisionista/performativa em “The company of 
wolves”, de Angela Carter, em que analisam a representação do feminino nos contos 
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de fada, a partir de uma perspectiva feminista que tenta usar o revisionismo como 
instrumento de análise da teoria queer. 

Em seguida, Samara Inácio da Silva, em Um olhar sobre a intelectualidade na 
ficção de Lima Barreto: “Recordações do Escrivão Isaías Caminha” e “Vida e Morte de 
M.J. Gonzaga de Sá”, empreende uma discussão cujo principal objetivo foi o de tratar 
sobre a configuração da intelectualidade em dois romances de Lima Barreto. No 
estudo, a autora observa como a formação da elite intelectual brasileira forjava a 
feição enquanto nação. 

Em Marta e o espaço literário em “A confissão de Lúcio”, de Mário de Sá- 
Carneiro, Fábio Augusto Gomes Lima e Cássia da Silva colocam em evidência a criação 
da personagem Marta, da obra de Mário de Sá-Carneiro, à luz da proposição de 
Blanchot. O capítulo se centra no estudo da gênese da obra a partir da reclusão do 
literato, bem como traça uma associação entre a teoria da solidão da noite e o texto 
literário sá-carneriano. 

No capítulo As faces do herói na narrativa romântica: uma análise de “Eurico, 
o presbítero”, Francisco Fabrício Furtado de Oliveira, Cássia da Silva e Robéria Duarte 
Dantas analisam a formação, enquanto herói romântico, do personagem Eurico, da 
narrativa do romancista Alexandre Herculano. No estudo, mediante a observação do 
comportamento do personagem, os autores verificam as três faces do herói 
assumidas no enredo romântico, considerando os principais traços postulados por 
Campbell. 

No capítulo Do corpo masculino ao corpo sem órgãos: erotismo, casamento e 
morte no conto “O corpo”, de Clarice Lispector, Leandro Lopes Soares, Maria Edileuza 
da Costa e Maria Eliane Souza da Silva analisam Xavier, personagem do conto da obra 
A via crucis do corpo (1998). Nesse estudo, os autores investigam os 
desdobramentos da masculinidade dessa personagem, bem como sua relação com 
as personagens femininas dentro da narrativa. 


II PARTE: ESTUDOS EM EDUCAÇÃO 


Abrindo a terceira parte desta obra, em O discurso pedagógico como prática 
social, Nágela Luila Ferreira Moura e Patrícia Gomes de Freitas Leite investigam o 
discurso dos professores da última etapa do ensino médio da Escola Maria Amélia 
Bezerra, na cidade de Juazeiro do Norte - Ceará, observados sob a ótica da Análise 
do Discurso francesa. As autoras propõem uma reflexão acerca de como esses 
profissionais podem ou não minimizar o impacto dos estudantes que estão saindo 
do ambiente escolar e partindo para um universo mais amplo e complexo, como a 
universidade. 

No capítulo Do meet ao e-book: aprendizados na oficina conversas poéticas, de 
Adriana Moreira de Souza Corrêa, Pâmela Lopes Diniz Silveira, Marilene dos Santos 
da Silva e Egle Katarinne Souza da Silva, traz um relato da experiência da oficina 
Conversas Poéticas ofertada pela Universidade Federal de Campina Grande em 
parceria com o Grupo Criativos de Ipaumirim. No estudo, discute-se sobre uma 
oficina organizada e oferecida em mídias digitais, que proporcionou aprendizados 
sobre a mídia, sobre os conteúdos e acerca de diferentes artistas e educadores. 

No capítulo subsequente, Cícera Janaína Rodrigues Lima, Cássia da Silva e 
Robéria Duarte Dantas abordam O gênero cartaz, a verbo-visualidade e a produção 
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de textos em sala de aula. O estudo teve como objetivo investigar o processo de 
produção de textos e a construção de sentidos de alunos em meio aos pressupostos 
da verbo-visualidade através de uma interação pedagógica que usa o gênero cartaz 
como referência. A pesquisa foi desenvolvida em uma turma do 9º ano de uma escola 
da zona rural da cidade de Missão Velha/CE. 

Em Concepções de leitura e de escrita: o que dizem sujeitos em formação 
docente em letras?, Marcos de França e Cristiana Maria Ferreira da Silva Lima 
averiguam, sob a perspectiva da Análise do Discurso, quais as concepções de leitura 
e de escrita dos alunos que chegam ao ensino superior em uma universidade pública 
cearense, a partir de dados colhidos em entrevistas realizadas em 2018. 

No capítulo Percepção discente sobre os acolhimentos diários virtuais em 
tempo de distanciamento social, Egle Katarinne Souza da Silva, Adriana Moreira de 
Souza Corrêa e Mirella Katiuze André Lopes Ponchet analisam a percepção de 122 
alunos da ECIT Cristiano Cartaxo sobre os Acolhimentos Diários Virtuais realizados 
em mídias digitais, em 2020. Para as autoras, o resultado das análises indica a 
relevância para a motivação na continuidade dos estudos, a aproximação da 
comunidade escolar, o aprendizado das temáticas abordadas e o desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais. 

Em seguida, no estudo Ferramentas virtuais e letramento: refletindo sobre a 
ação docente em tempos de Covid-19, Oriosvaldo de Couto Ramos, Fábia Sousa de 
Senna, Denilson Pereira de Matos e Adílio Junior de Souza retomam e ampliam 
recentes debates acerca do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (ou 
TIC) diante de uma nova forma de ensino que ora se configura no Brasil e no mundo 
por causa da pandemia do Novo Coronavírus (Sars-Covid-2), que se traduz em 
Ensino Remoto Emergencial (ERE). Nesse sentido, para os autores, o ensino remoto 
emergencial tem demandado esforços por parte dos educadores, que necessitam se 
atualizar e desenvolver novas habilidades em meio a situação de caos, fazendo uso 
de todas as ferramentas disponíveis a fim de levar aos discentes um ensino de 
qualidade e, também, ampliar os horizontes de seu próprio Letramento Digital. 

E, encerrando esta coletânea, temos o capítulo Instagram como ferramenta de 
divulgação dos instrumentos de gestão à vista na pandemia da Covid-19, em que Egle 
Katarinne Souza da Silva, Adriana Moreira de Souza Corrêa e Mirella Katiuze André 
Lopes Ponchet relatam uma experiência, a partir dos pressupostos da Linguística 
Aplicada, sobre a divulgação de informações e de práticas educativas no perfil do 
Instagram da Escola Cidadã Integral Técnica Cristiano Cartaxo e as mudanças de 
produção de texto e interações oriundas da mudança do espaço físico para o digital. 


Os organizadores 
Universidade Regional do Cariri (URCA) 


22 de maio de 2021, 
Missão Velha, Ceará 
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A LETRA DA CANÇÃO “O SONHO É POPULAR”, DE ENGENHEIROS 
DO HAWAII, SOB UMA PERSPECTIVA ESTILÍSTICA 


Maria Lidiane de Sousa Pereira 
Universidade Regional do Cariri - URCA 
Missão Velha - CE 

lidianep.sousaO gmail.com 





INTRODUÇÃO 


Dentre as muitas faces” da linguagem verbal, a sua dimensão estilística 
certamente pode ser apontada como uma das que mais intriga e desafia a astúcia de 
muitos(as) estudiosos(as) convencidos(as) de que “certos usos linguísticos, mais do 
que simplesmente destinados à pura informação, se caracterizam por uma intenção 
expressiva, carregando-se de valores afetivos e evocatórios” (MONTEIRO, 2009, p. 
7): 

Proposições como estas impulsionaram os trabalhos de pesquisadores como 
Charles Bally e Leo Spitzer, por exemplo, que empreenderam uma série de esforços 
para fazer com que a Estilística - antes restrita ao campo da Retórica - se tornasse 
independente desta e se firmasse enquanto campo de estudos da linguagem, com 
seus contornos mais ou menos bem delineados e voltada para a dimensão estilística 
da linguagem. É bem verdade que Spitzer e Bally lideram vertentes diferentes da 
Estilística: o primeiro tem suas ideias fortemente relacionadas à Estilística Literária, 
enquanto o segundo lidera a chamada Estilística da língua ou descritiva. O fato de 
não termos uma única vertente da Estilística sinaliza, antes de tudo, o quão 
complexa a dimensão afetiva da linguagem é. 

Tomando como aporte teórico os postulados dessa segunda vertente da 
Estilística, isto é, a Estilística da língua ou descritiva (BALLY, 1941, 1951), este 
trabalho compreende uma análise estilística da letra da canção O sonho é popular, 
de Engenheiros do Hawaii. Nessa empreitada, nos deparamos com dois 
questionamentos: (i) quais recursos estilísticos localizados, sobretudo, no nível 
fonético-fonológico da língua portuguesa, estão presentes na letra da canção O sonho 
é popular? (ii) Como esses recursos funcionam de modo a reforçar alguns dos 
sentidos presentes na canção? 

A partir desses questionamentos, elencamos dois objetivos: (i) analisar os 
recursos estilísticos presentes na dimensão fonético-fonológica da letra da canção e 
(ii) discutir o modo como tais recursos auxiliam ou mesmo possibilitam a 
construção de alguns dos sentidos que podemos extrair da letra da canção O sonho 
é popular. 

No que tange à escolha da canção em tela para análise, pontuamos que ela 
pode ser justificada, basicamente, por dois motivos. Em primeiro lugar, destacamos 
a evidente necessidade de delimitarmos o corpus do trabalho. Afinal, embora 
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reconheçamos que muitas das canções do grupo musical brasileiro Engenheiros do 
Hawaii são ricas em termos de aspectos estilísticos, é inviável nos determos a todas 
elas. Em segundo lugar, optamos por analisar a letra da canção O sonho é popular 
mediante a possibilidade de encontrarmos nela uma série de recursos estilísticos 
atuando de modo a contribuir para a construção de sentidos presentes na canção. 

Importante destacar que, ao tomarmos o gênero textual letra de canção para 
análise, reconhecemos que estamos diante de um: 


[...] gênero híbrido, de caráter intersemiótico, pois é o resultado da 
conjugação de dois tipos de linguagem, a verbal e a musical (ritmo e 
melodia). Defendemos que tais dimensões têm de ser pensadas juntas, sob 
pena de confundir a canção com outro gênero [...]. Assim, a canção exige 
uma tripla competência: a verbal, a musical e a lítero-musical, sendo esta 
última a capacidade de articular as duas linguagens (COSTA, 2010, p. 118, 
destaques no original). 


De acordo com Costa (2010), a canção é um gênero textual de grande 
complexidade constituído por mais de um tipo de linguagem (verbal e musical) e, 
dissociar uma da outra, resulta em um gênero textual diferente, no caso, a letra de 
canção, constituída, basicamente, pela dimensão verbal da canção. Embora 
concordemos com o estudioso sobre a importância de abordarmos as dimensões 
verbal e musical juntas para que possamos ter uma melhor compreensão do gênero 
canção, pontuamos que, neste trabalho, consideramos apenas a dimensão verbal da 
canção O sonho é popular. Essa tomada de posição metodológica encontra amparo 
na ideia de que analisar a dimensão verbal da canção O sonho é popular atende aos 
objetivos deste estudo. Com isso, não estamos sugerindo, em hipótese alguma, que 
a dimensão musical de uma canção é secundária ou menos importante, nossa 
escolha compreende tão somente um recorte metodológico que julgamos pertinente 
aos nossos propósitos. 

Além desta Introdução, este capítulo é composto por mais três seções: 

(i) 4 Estilística e a questão da expressividade linguística, em que discutimos 
algumas das questões elementares para a caracterização da Estilística enquanto 
área do conhecimento, com ênfase na Estilística do som ou Fonoestilística; 

(ii) Recursos estilísticos na letra da canção O sonho é popular. Nessa parte do 
trabalho, analisamos alguns dos principais recursos estilísticos presentes na letra 
da canção O sonho é popular e refletimos sobre como tais fenômenos atuam de modo 
a reforçar a construção de alguns dos sentidos expressos na canção. 

(iii) Considerações finais. Aqui, refletimos sobre os principais achados deste 
estudo, bem como sobre algumas das lacunas que naturalmente deixamos. 


1 A ESTILÍSTICA E A QUESTÃO DA EXPRESSIVIDADE LINGUÍSTICA 
De acordo com Bally (1951, p. 16), a Estilística descritiva - também 
conhecida como Estilística da língua - pode ser compreendida como “o estudo da 


expressão dos fatos da língua, organizados a partir do conteúdo emocional, isto é, a 
expressão de fatos da sensibilidade da linguagem e da ação dos fatos da língua sobre 
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a sensibilidade”1. Nessa linha de raciocínio, a Estilística descritiva considera não 
apenas os aspectos linguísticos usados por determinados sujeitos com o intuito de 
transmitir informações, mas também e, principalmente, o modo como os fatos da 
língua são usados para realçar ou mesmo suscitar emoções, impressões. 

Ao tentar formular parâmetros consistentes para a análise da dimensão 
estilística da língua, um dos primeiros passos de Bally (1951) foi identificar duas 
grandes faces da linguagem. A primeira é conhecida como a dimensão 
intelectiva/lógica, enquanto a segunda é denominada de afetiva/expressiva. Embora 
não sejam excludentes entre si, a chamada linguagem intelectiva ou lógica figura 
como aquela em que a informação “neutra” e desprovida de preocupações afetivas 
ou emocionais é usada com o objetivo de comunicar algo a alguém. Trata-se, 
portanto, do sistema impessoal amplamente estudado por Saussure (2012). Por 
outro lado, é na linguagem afetiva que encontramos “os efeitos expressivos, pelos 
quais o ser humano manifesta seus sentimentos e atua sobre o seu semelhante” 
(MARTINS, 2000, p. 4). 

Bally (1951) assume que os chamados efeitos expressivos da linguagem 
podem ser divididos em dois grandes grupos: naturais e evocativos. Em sua 
compreensão, os recursos expressivos de caráter natural aparecem, basicamente, 
quando manifestamos prazer, desprazer, admiração, desaprovação etc. Quanto aos 
recursos de caráter evocativo, Martins (2000) explica que, para Bally (1951), esses 
elementos emergem “em certo meio social ou certa época e aparecem, por exemplo, 
na língua familiar, na gíria, na língua profissional, na literatura, etc.” (MARTINS, 
2000, p. 4). 

De acordo com Monteiro (2009), ao assumir as faces intelectiva/lógica e 
afetiva /expressiva da linguagem e focar sua atenção nesta segunda dimensão, Bally 
(1951) se distancia de algumas das principais ideias de seu mestre Ferdinand de 
Saussure (1857-1913). Afinal, conforme temos apontado, Bally (1951) estava 
convencido de que a linguagem verbal não tem como única finalidade a mera 
transmissão de conteúdos intelectivos. 

Nas palavras de Monteiro (2009, p. 14): 


Discípulo de Saussure, Bally logo observou que o recorte imposto por seu 
mestre deixava sem direito à investigação científica uma multiplicidade 
de elementos de ordem afetiva que faziam parte da constituição do 
significado. De fato, por questões de ordem metodológica, Saussure 
(1949) concebeu o significado só em termos de “imagem mental” ou 
conceito, ignorando assim toda a gama de componentes afetivos que 
viriam a ser posteriormente eleitos como o objeto próprio da Estilística. 


Ao romper com algumas das ideias basilares do pensamento saussuriano, 
Bally (1941, 1951) defende que a Estilística deve voltar suas atenções para “os 
aspectos afetivos da língua falada, da língua a serviço da vida humana, língua viva, 
espontânea, mas gramaticalizada, lexicalizada e possuidora de um sistema 
expressivo” (MARTINS, 2000, p. 3). Com isso, vemos que, para Bally (1941, 1951),0 
estudo da expressividade no âmbito da Estilística descritiva não deve se pautar 


1 No original: “Étude des faits d'expression du language organizé du point de vue de leur contenu 
affective, cest-à-dire expression des faits de la sensibilité par le language et action des faits de 
language sur la sensibilité” (BALLY, 1951, p. 16). 
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apenas nas grandes obras literárias, haja vista a ideia de que os grandes escritores 
manipulam voluntariamente os chamados recursos expressivos, diferentemente “do 
falante comum que usa a língua de forma muito mais espontânea” (MONTEIRO, 
2009, p. 14). Todavia, essa ideia logo foi rejeitada até mesmo pelos adeptos da 
Estilística da língua. 

A esse respeito, Monteiro (2009, p. 14-15, grifos no original) explica: 


Com efeito, se o escritor faz da língua um emprego voluntário e consciente, 
não é por esse aspecto que sua produção estética não pode ser incluída no 
escopo da Estilística. Antes, é justamente por isso que ela deve nele ser 
incluída. O argumento teve assim sua formulação invertida, quando 
Cressot (1963) percebeu que a obra literária constitui por excelência o 
domínio da Estilística, precisamente porque a escolha aí é mais voluntária 
e consciente. 


Diante desse quadro, compreendemos que a Estilística descritiva possibilita 
a consideração tanto de gêneros literários como de gêneros que se distanciam dessa 
esfera. Logo, uma das tarefas do estilólogo consiste em identificar e compreender o 
funcionamento de diferentes recursos expressivos presentes em poemas, romances, 
ensaios, contos, letras de canção, diálogos espontâneos dentre outros. 

Sobre os chamados recursos expressivos, é importante destacar que estes 
são diversos e podem ser verificados em diferentes dimensões do sistema, 
abrangendo, assim, desde o nível fonético-fonológico ao nível do discurso. O vasto 
alcance desses recursos está na base da divisão da Estilística proposta por Martins 
(2000). De acordo com essa estudiosa, a Estilística descritiva pode ser dividida em 
quatro subáreas, a saber: a Estilística do som ou Fonoestilística; a Estilística da 
palavra; a Estilística da frase e a Estilística da enunciação. 

Grosso modo, a Estilística do som ou Fonoestilística “trata dos valores 
expressivos de natureza sonora observáveis nas palavras e nos enunciados” 
(MARTINS, 2000, p. 26). A Estilística da palavra, por sua vez, “estuda os aspectos 
expressivos das palavras ligados aos seus componentes semânticos e morfológicos, 
os quais, entretanto, não podem ser completamente separados dos aspectos 
sintáticos e contextuais” (MARTINS, 2000, p. 71). Sobre a Estilística da frase, Martins 
(2000) a compreende como o estudo dos desvios ou obediência à determinadas 
normas que, no nível da organização frasal, “constituem traços originais e 
expressivos” (MARTINS, 2000, p. 130). Já a Estilística da enunciação centra sua 
atenção nos aspectos expressivos que surgem em determinados enunciados sempre 
inseridos em certos contextos comunicativos (MARTINS, 2000). 

Embora apresentem, cada uma, as suas especificidades, é importante 
compreender que, ao lançar mão de uma determinada subárea da Estilística, 
conforme a proposta de Martins (2000), não abrimos, necessariamente, mão de 
outra. Na verdade, compreendemos que, dependendo dos interesses dos 
pesquisadores e das pesquisadoras, do texto selecionado, dentre outras questões, a 
proposta de Martins (2000) abre espaço para que possamos focalizar o estudo dos 
recursos estilísticos em um e/ou em outro nível linguístico, bem como nos permite 
conjugar dois ou mais níveis de análise. 

Como bem explica Martins (2000), não raramente, o estudo de um recurso 
expressivo situado em um ou outro nível de análise pede a consideração de questões 
referentes a outro nível de análise, haja vista a interdependência entre eles. Assim, 
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por exemplo, é comum a análise de um recurso sonoro pedir a consideração ou 
mesmo remeter às questões que se relacionam com o nível morfológico. 

Tal como destacamos na Introdução deste capítulo, centramos nossa atenção 
na Estilística do som ou Fonoestilística. Como justificativa para essa tomada de 
posição, salientamos que é justamente na dimensão fônica que os recursos 
estilísticos nos parecem ser mais fortemente explorados na letra da canção O senho 
é popular, de Engenheiros do Hawaii. Além disso, reconhecemos a riqueza e 
complexidade da letra da canção em tela, fato que, por si só, pede que procuremos 
delimitar as questões tradadas a fim melhor discuti-las. 

Conforme dissemos anteriormente, a Estilística do som centra suas atenções 
nos valores expressivos emanados por fonemas e prosodemas (acento, entonação, 
altura e ritmo) em uma dada língua, em nosso caso específico a Língua Portuguesa 
do Brasil. Para o estudo dos recursos expressivos no nível fonético-fonológico, 
assumimos que “o complexo sonoro é de extraordinária importância na função 
emotiva e poética” (MARTINS, 2000, p. 26, destaques nossos). Nessa perspectiva, os 
recursos sonoros tanto na dimensão segmental como suprassegmental são 
analisados levando-se em consideração não apenas o potencial que possuem para 
compor e distinguir os significados das palavras - função distintiva - mas também 
e, principalmente, em consideração às funções expressivas que podem 
desempenhar em um gênero textual como a letra de canção. 

Em linhas gerais, as funções expressivas do complexo sonoro se devem a 
particularidades ou propriedades em suas articulações como a qualidade de timbre, 
altura, duração e intensidade. De acordo com Martins (2000), os fonemas e 
prosodemas, bem como outros sons que são produzidos pelos seres humanos são 
capazes de exprimir ou reforçar diversas sensações como prazer ou mesmo 
desagrado, além de sugerirem ideias e reforçarem impressões. A estudiosa pontua, 
ainda, que “são os artistas que trabalham com a palavra, poetas e atores, os que 
melhor apreendem o potencial de expressividade dos sons e que deles extraem um 
uso mais refinado” (MARTINS, 2000, p. 26). 

De fato, parece haver na linguagem poética, artística um empenho maior 
visando o aproveitamento dos efeitos expressivos que o uso de determinados sons 
pode fazer surgir. Para Monteiro (2009), na linguagem cuja finalidade é poética, 
artística, não é raro o emprego de figuras do som como, por exemplo, onomatopeias, 
alterações fonéticas, ortográficas, bem como repetições fônicas (aliterações, 
assonância, homeoteleuto, rimas, anominação e paranomásia) fenômenos estes que 
devem ser levados em consideração em uma análise fonoestilística. 

Ao lado das chamadas figuras do som, Morier (1975), Martins (2000), 
Candido (2006) e Monteiro (2009) explicam que é muito comum os poetas, 
compositores e outros artistas explorarem o potencial expressivo de vogais e 
consoantes por meio, muitas vezes, da repetição excessiva de alguns segmentos. 
Assim, assumem que, por exemplo, a ênfase no uso de vogais como o 'a' pode fazer 
surgir não apenas uma figura do som, mas também realçar ideias relacionadas a 
brancura, alegria, leveza etc. Por outro lado, a insistência no uso da vogal 'u" pode 
servir para enfatizar ideias de angústia, dor ou escuridão. 

Quando isso ocorre, assumimos que o potencial expressivo dos sons está 
sendo postos em relevo pelo artista. Todavia, para que isso ocorra é necessário um 
encontro feliz entre o segmento sonoro explorado e o significado da palavra. Logo: 
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Um ou outro dos caracteres constitutivos do fonetismo da palavra 
considerada deve ser a imagem de um ou outro aspecto do significado. É 
o sentido que serve de filtro, recusando os valores fonéticos sem relação 
com os elementos do significado e exaltando os valores concordes. Assim, 
o potencial de 'escuridão' da vogal /u/ se aproveita em escuro, noturno, 
mas é recusado em luz e diurno (MARTINS, 2000, p. 27, grifos no original). 


Diante disso, é importante esclarecer que, dentro da perspectiva da Estilística 
do som, a arbitrariedade do signo linguístico defendida por Saussure ([1916] 2012) 
não é de toda assumida. Isso porque, acredita-se que estamos lidando com algum 
tipo de motivação entre significante e significado. Desse modo, quando há algum 
tipo de correspondência entre esses dois elementos, dizemos que há expressividade, 
quando não, assumimos que a expressividade ou valor estilístico é zero, havendo, 
portanto, a arbitrariedade do signo linguístico, conforme Saussure ([1916] 2012). 


2 RECURSOS ESTILÍSTICOS NA LETRA DA CANÇÃO O SONHO É POPULAR 


A canção O sonho é popular foi composta pelo cantor e compositor brasileiro 
Humberto Gessinger. No ano de 1991, a referida canção foi lançada no disco Várias 
variáveis, quinto álbum de estúdio do grupo musical brasileiro Engenheiros do 
Hawaii. No momento do lançamento da canção O sonho é popular, o grupo era 
formado pelos músicos Humberto Gessinger, Augusto Licks e Carlos Maltz. Assim 
como muitas das canções presentes não apenas no álbum Várias variáveis, mas 
também em outros trabalhos do grupo Engenheiros do Hawaii, a canção O sonho é 
popular é marcada, dentre outras coisas, por seu tom crítico em relação a questões 
sociais como, por exemplo, a desigualdade social entre outros problemas e dilemas 
humanos. 

Conforme explicamos na Introdução deste texto, a escolha de analisar a 
canção O sonho é popular se justifica, basicamente, pela necessidade de delimitação 
do corpus do trabalho, bem como pelo fato de saltar aos nossos olhos o rico 'arsenal 
de recursos expressivos presentes nas estrofes que compõem a letra da canção em 
tela, destacada logo abaixo: 


O sonho é popular 


(1) A pampa é pop 

(2) O país é pobre 

(3) É pobre a pampa 

(4) (O PIB é pouco) 

(5) O povo pena mas não para 
(6) (Poesia é um porre) 
(7) O poder 

(8) O pudor 

(9) Várias variáveis 

(10) O pão 

(11) O peão 

(12) Grana, engrenagens 
(13) A pátria 

(14) À flor da pele 

(15) Pede passagem...pgp 
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(16) O sonho é popular 

(17) Eu li isso em algum lugar 

(18) Se não me engano é Ferreira Gullar 
(19) Falando da arquitetura de um Oscar 
(20) O concreto paira no ar 

(21) Mais aqui do que em Chandigarh 
(22) O sonho é popular 

(23) Um golpe em 61 

(24) Um golpe qualquer 

(25) Num lugar comum 

(26) Uma página arrancada 

(27) Um segredo mantido 

(28) Em passagens subterrâneas 

(29) Sob a praça da matriz 

(30) Uma história mal contada 

(31) Uma mentira repetida 

(32) Até virar verdade 

(33) (Uma página virada) 

(34) Uma página subterrânea 

(35) Um segredo arrancado 

(36) Em passagens mal contadas 

(37) Até virar verdade 

(38) A verdade a ver navios 

(39) Uma mentira repetida 

(40) Repetida, repetida 

(GESSINGER, 1991). 


Ao voltarmos nosso olhar, a partir de uma perspectiva estilística, para a letra 
da canção O sonho é popular, enxergamos nela o predomínio da função poética da 
linguagem. Nessa dimensão, conforme Jakobson? (1976, p. 126, destaque no 
original) há “o pendor para a MENSAGEM como tal, o enfoque da mensagem por ela 
própria”. Ou seja, em textos nos quais predomina a função poética, a ênfase recai 
sobre o eixo da seleção e não no eixo da combinação das unidades linguísticas. Para 
melhor entender essa questão, pontuamos que o eixo da combinação é facilmente 
percebido pelo ouvinte ou leitor na superfície do texto?. Em contrapartida, o eixo da 
seleção consiste em “um processo de cunho psicológico que normalmente não é 
visível na estrutura da frase” (MARTELOTTA, 2013, p. 35). Justamente por seu 
caráter psicológico, a seleção das unidades linguísticas pode não ser facilmente 
percebida pelo ouvinte ou leitor de um dado texto. 

Diante disso, Jakobson (1976) explica que, geralmente, quando há o 
predomínio do eixo da seleção sobre o eixo da combinação, o texto é marcado por 
rimas, jogos de palavras, aliterações dentre outros recursos de natureza estilística 
que, como bem atenta Martelotta (2013, p. 35) “sugerem uma escolha mais 
cuidadosa das palavras”. 

Por razões como essas, a função poética da linguagem é comumente 
explorada em textos poéticos ou de natureza artística. Com isso, não estamos 


2 De acordo com Jakobson (1976), todo ato de interação verbal desempenha diferentes funções. Além 
da função poética, o estudioso propõe a existência de, pelo menos, mais cinco funções diferentes, a 
saber: a função referencial; a função emotiva; a função conativa; a função fática e a função 
metalinguística. 

3 Grosso modo, a expressão superfície do texto compreende “a materialidade linguística do texto, 
elemento sobre o qual e a partir do qual se constitui a interação” (KOCH; ELIAS, 2018, p. 19). 
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sugerindo que a função poética da linguagem está restrita ao universo artístico. 
Afinal, como bem explica Jakobson (1976, p. 127): 


Qualquer tentativa de reduzir a esfera da função poética à poesia ou de 
confinar a poesia à função poética seria uma simplificação excessiva e 
enganadora. A função poética não é a única função da arte verbal, mas tão- 
somente a função dominante, determinante, ao passo que, em todas as 
outras atividades verbais ela funciona como um constituinte acessório, 
subsidiário. 


Valendo-se da função poética da linguagem, compreendemos que o 
compositor da canção O sonho é popular explora com bastante enfoque a dimensão 
fônica da língua portuguesa*. Ainda conforme Jakobson (1976, p. 113), “o valor 
icônico autônomo das oposições fonológicas fica amortecido nas mensagens 
puramente cognitivas, mas torna-se mais particularmente evidente na linguagem 
poética”. 

A ênfase em aspectos fônicos da língua nos parece evidente em O sonho é 
popular por meio, antes de qualquer coisa, da repetição de alguns fonemas, em 
particular de oclusivas como o [p], usada insistentemente em diferentes versos da 
canção: 


(1) A pampa é pop 

(2) O país é pobre 

(3) É pobre a pampa 

(4) (O PIB é pouco) 

(5) O povo pena mas não para 
(6) (Poesia é um porre) 
(7) O poder 

(8) O pudor 

(9) Várias variáveis 

(10) O pão 

(11) O peão 

(12) Grana, engrenagens 
(13) A pátria 

(14) À flor da pele 

(15) Pede passagem...pgp 


No caso dos versos de (1) a (15), localizamos a repetição da oclusiva surda” 
[p], no início da maioria das palavras. Ao refletir sobre o valor expressivo dos 
segmentos consonantais, Martins (2000, p. 34) explica que “As consoantes oclusivas, 
pelo seu traço explosivo, momentâneo, prestam-se a reproduzir ruídos duros, secos, 
de batidas, pancadas, passos pesados”. No caso particular das oclusivas surdas como 


4 Optamos por tratar os recursos estilísticos de natureza fônica situados na dimensão segmental 
(unidades sonoras que podem ser fragmentadas em traços menores, como os fones, isto é, os sons 
emitidos na cadeia da fala). Logo, não nos detemos em questões relacionadas à dimensão 
suprassegmental (entonações, ritmos etc.). Todavia, reconhecemos a relevância de aspectos 
suprassegmentais para a construção de sentidos. Assim, a retomada desses pontos em um trabalho 
futuro seria igualmente relevante para a compreensão da dimensão estilística no gênero canção. 

* Por sons surdos ou desvozeados, Cristófaro-Silva (2003), Seara, Nunes e Lazzarotto-Volcão (2019), 
compreendem os segmentos consonantais produzidos sem a vibração das cordas vocais. 
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[p], [t] e [k], Martins (2000) atenta que, quando postas em relevo, essas consoantes 
reforçam impressões mais violentas e fortes se comparadas as oclusivas sonoras [b], 
[dl e [g]. 

Perspectiva semelhante é defendida por Monteiro (2009) e Santos (2016). 
Segundo esses estudiosos, a ênfase nas oclusivas [p] e [b] pode reforçar as ideias de 
explosões e ruídos abafados; já as oclusivas [t] e [d] podem salientar a ideia de 
ruídos secos e violentos enquanto as oclusivas [k] e [g] se prestam para reforçar a 
ideia de rachaduras ou mesmo de ruídos demorados. Em suma, para Monteiro 
(2009, p. 191) “as consoantes oclusivas assinalam angústia, desespero ou cólera”. 

Redimensionando essas assertivas para a letra da canção O sonho é popular, 
compreendemos que, de fato, no universo da canção, a ênfase na oclusiva surda [p] 
salienta a ideia ou impressão de algo abafado ou mesmo prestes a explodir. Essas 
ideias ganham relevo quando pensamos que o país retratado na letra da canção é 
visto como pobre, no qual seu povo vive oprimido, sufocado e que, portanto, 'pena' 
para sobreviver. Já a ideia de urgência ou mesmo de algo preste a explodir ganhar 
destaque com a ênfase da oclusiva [p] em trechos como 'A pátria à flor da pele pede 
passagem, pqgp' (versos 13 - 15). 

Interessante destacar que a oclusiva [p] ocorre na sílaba” tônica para a 
maioria das palavras dispostas na letra da canção. Esse aspecto chama nossa 
atenção porque é justamente na sílaba tônica em que encontramos o segmento ou 
segmentos com maior proeminência sonora. Esse fato garante maior destaque ao ou 
aos segmentos que compõem a sílaba tônica. Logo, acreditamos que a presença da 
oclusiva [p] na sílaba tônica da maioria das palavras confere maior saliência às 
ideias de angústia, pesar, explosão que, como vimos até aqui, tendem a ser 
reforçadas pelo uso insistente das oclusivas surdas, a exemplo do [p]. 

Ainda nos 15 primeiros versos da canção, vale destacar a insistência no uso 
de vogais posteriores” [0] e [u]ê. Ao refletirem sobre os valores expressivos das 
vogais posteriores, Martins (2000) e Monteiro (2009) defendem que esses 
segmentos vocálicos - em função de sua articulação fechada e situada no fundo da 
boca - se prestam muito bem para exprimir ideias sombrias, tristes, angustiantes, 
enfim, daquilo que é dificultoso. Entendemos que tal potencial estilístico das vogais 
posteriores [0] e [u] é bem explorado no universo da canção O sonho é popular. 
Afinal, enxergamos na letra dessa canção o predomínio de sentimentos tristes, 
angustiantes a exemplo dos seguintes versos de (2) a (6): 


(2) O país é pobre 

(3) É pobre a pampa 

(4) (O PIB é pouco) 

(5) O povo pena mas não para 
(6) (poesia é um porre) 


6 Haja vista a sua complexidade, a conceituação de sílaba divide a opinião de muitos(as) estudiosos 
(as). De todo modo, aqui, compreendemos a sílaba enquanto “o segmento ou conjunto de segmentos 
pronunciado de uma só vez” (CARDOSO, 2009, p. 171). 

7 São denominados posteriores os segmentos vocálicos realizados com o dorso da língua se 
movimentando para a parte posterior do trato vocal (SEARA; NUNES; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2019). 
8 Nesse caso, nos referimos aos fones (unidades sonoras materializadas na cadeia da fala) e não ao 
dígrafo <O>. 
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Ao nos debruçarmos sobre o potencial estilístico de determinados segmentos 
fônicos na letra da canção O sonho é popular, assumimos, em certa medida, algum 
tipo de correlação entre significante e significado. Essas possíveis correspondências 
esbarram na complexa e longa discussão sobre a arbitrariedade ou motivação dos 
signos, levantada desde os filósofos gregos. 

A esse respeito, são pertinentes as indagações de Monteiro (2009, p. 153): 


Existe entre as palavras e os objetos alguma ligação intrínseca e 
necessária ou a linguagem não passa de uma pura convenção social? Os 
nomes refletem a essência das coisas ou, ao contrário, são formados de 
modo inteiramente arbitrário e imotivado? 


Embora para a grande maioria dos linguistas essa questão esteja encerrada, 
assumindo-se a inexistência de motivações no signo linguístico, diferentes 
pesquisas realizadas no campo da psicologia, literatura e mesmo no âmbito da 
Estilística - caso deste trabalho - redimensionam essa questão e abrem espaço para 
que novas questões a esse respeito sejam suscitadas. Afinal, se por um lado, alguns 
estudiosos defendem a completa ausência de correlação entre significante e 
significado, por outro ângulo, “sente-se que alguns nomes evocam por sua própria 
constituição fonológica, elementos de ordem afetivo-sensorial que fazem supor uma 
espécie de vinculação espontânea entre o som e o significado” (MONTEIRO, 2009, p. 
154). 

Na esteira dessas discussões, Bally (1945 apud MARTINS, 2000, p. 26) 
entende que: 


Não há dúvida de que na matéria fônica se escondem possibilidades 
expressivas. Deve-se entender como tal tudo que produza sensações 
musculares e acústicas: sons articulados e suas combinações, jogos de 
timbres vocálicos, melodia, intensidade, duração dos sons, repetição, 
assonância e aliterações, silêncios, etc. Na linguagem, estas impressões 
fônicas permanecem em estado latente enquanto o significado e o matiz 
afetivo das palavras em que figuram sejam indiferentes ou opostos a esses 
valores, mas brotam quando há concordância. Assim, junto à fonologia 
propriamente dita há lugar para uma fonologia expressiva, que pode 
trazer muita luz à primeira analisando o que nos diz o instinto: que há uma 
correspondência entre os sentimentos e os efeitos sensoriais produzidos 
pela linguagem. 


A partir das destacadas palavras de Bally (1945 apud MARTINS, 2000), 
compreendemos que ao lançar mão da dimensão estilística ou afetiva da linguagem, 
assumimos a possibilidade de que alguns segmentos fônicos se prestem a reforçar 
ideias, impressões, sensações etc. Esse é justamente o caso de alguns segmentos 
fônicos presentes na letra da canção O sonho é popular. Afinal, conforme vimos 
anteriormente, ao colocar em relevo determinados segmentos fônicos como 
oclusivas e vogais posteriores, o compositor da canção parece mesmo tentar 
reforçar ou transmitir determinadas ideias, impressões, sensações etc. Trata-se, em 
nossa compreensão, de uma escolha minuciosa dos segmentos postos em relevo na 
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letra da canção. Dentre os resultados desse processo, temos justamente o realce da 
dimensão afetiva, expressiva de nossa língua. 

Além de colocar em destaque o potencial afetivo, expressivo da língua, a 
ênfase ou repetição de determinados segmentos sonoros (vogais e/consoantes) faz 
surgir as chamadas figuras do som (BALLY, 1945; MORIER, 1975; MARTINS; 
MONTEIRO, 2009). Conforme discutimos na seção anterior, algumas das figuras do 
som mais exploradas na dimensão expressiva da linguagem são a aliteração e a 
assonância. Em linhas gerais, o fenômeno da aliteração compreende “a repetição 
insistente dos mesmos sons consonantais, podendo ser eles iniciais, ou integrantes 
da sílaba tônica, ou distribuídos mais irregularmente em vocábulos próximos”. 

Ao longo da letra da canção O sonho é popular, encontramos algumas 
ocorrências de aliteração. Para ilustrar o que estamos colocando, destacamos, 
novamente, os 15 primeiros versos da canção: 


(1) A pampa é pop 

(2) O país é pobre 

(3) É pobre a pampa 

(4) (O PIB é pouco) 

(5) O povo pena mas não para 
(6) (Poesia é um porre) 
(7) O poder 

(8) O pudor 

(9) Várias variáveis 

(10) O pão 

(11) O peão 

(12) Grana, engrenagens 
(13) A pátria 

(14) À flor da pele 

(15) Pede passagem...pgp 


Tal como nos referimos anteriormente, esses versos chamam atenção pela 
insistência no uso da oclusa surda [p]. Como vimos, a repetição desse segmento 
fônico pode servir para realçar impressões de explosão, urgência dentre outras. 
Além disso, a insistência no uso de segmentos consonantais gera aliterações. No caso 
das aliterações, resultantes da repetição da consoante [p], cabe destacar que, ao 
longo dos 15 versos em destaque, esse segmento aparece na sílaba tônica de 
praticamente todas as palavras. Fato esse que lhe confere ainda mais destaque. 

O fenômeno da aliteração manifesta-se não apenas por meio da repetição da 
oclusiva [p], mas também pela insistência no uso da fricativa [v],no verso (9): Várias, 
variáveis, bem como na repetição da oclusiva [g] e da consoante nasal [n], nesses 
últimos casos, distribuídas mais irregularmente em alguns vocábulos próximos e 
que compõem os seguintes versos: 


(12) Grana, engrenagens 
(13) A pátria 

(14) À flor da pele 

(15) Pede passagem 
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Ao lado das aliterações, é possível encontrar uma série de assonâncias ao 
longo da letra de O sonho é popular. Sobre a assonância, Kôche e Marinello (2017, p. 
31) explicam que esse fenômeno compreende, basicamente, “a repetição de um 
fonema vocálico no interior do verso”. Dentre outros, localizamos assonância nos 
versos destacados logo abaixo: 


(23) Um golpe em 61 

(24) Um golpe qualquer 

(25) Num lugar comum 

(26) Uma página arrancada 

(27) Um segredo mantido 

(28) Em passagens subterrâneas 


No contexto desses versos, o fenômeno da assonância é garantido por meio 
da repetição das vogais posteriores [u] e [0]. Tal como nos referimos em momentos 
anteriores deste texto, a insistência no uso dessas vogais pode reforçar ideias 
sombrias, fechadas ou mesmo angustiantes, aspectos que, em nossa compreensão 
estão contidos nos versos (23) a (28). Neles, são mencionados golpes e mesmo locais 
situados abaixo da terra, conferindo-lhes um ar de escuridão, fechamento, além de 
um certo ar de mistério. 

Além dos fenômenos expressivos mencionados até aqui, vale destacar a 
presença de diversas rimas ao longo da letra da canção. De acordo com Martins 
(2000), Monteiro (2009), Kóche e Marinello (2017), a rima pode ser apontada como 
um dos fenômenos estilísticos mais explorados por poetas, escritores, compositores 
dentre outros. Grosso modo, a rima é marcada pela coincidência de sons. 

Em poemas ou em outros gêneros, como a letra de canção, é possível 
encontrar o que Goldstein (2006 apud KÓCH; MARINELLO, 2017) chama de rima 
externa e rima interna. A primeira caracteriza-se pela “repetição de sons 
semelhantes no final de versos diferentes” (KÓCH; MARINELLO, 2017, p. 30). Ao 
longo da letra da canção O sonho é popular, encontramos ocorrências de rima 
externa nos seguintes versos: 


(16) O sonho é popular 

(17) Eu li isso em algum lugar 

(18) Se não me engano é Ferreira Gullar 
(19) Falando da arquitetura de um Oscar 


Nos versos (16) - (19),a rima externa é garantida pela repetição da sequência 
'“ar' em versos diferentes. No que concerne à rima interna, destacamos que esta 
consiste, basicamente, na coincidência de sons “no interior do mesmo verso ou em 
posições variadas, como entre a palavra final de um verso e outra no interior do 
verso seguinte” (KÓCH; MARINELLO, 2017, p. 30). Na letra da canção O sonho é 
popular, é possível localizar rimas internas em versos como: 
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(24) Um golpe qualquer 
(25) Num lugar comum 
(26) Uma página arrancada 
(27) Um segredo mantido 


[.] 


(30) Uma história mal contada 
(31) Uma mentira repetida 

(32) Até virar verdade 

(33) (Uma página virada) 

(34) Uma página subterrânea 
(35) Um segredo arrancado 

(36) Em passagens mal contadas 
(37) Até virar verdade 

(38) 4 verdade a ver navios 

(39) Uma mentira repetida 


Conforme os versos em destaque, vemos que há o predomínio da 
coincidência de sons no interior dos versos, garantindo, assim, a rima interna. 
Todavia, é possível encontrar também rimas externas assegurando a coincidência de 
sons entre um verso e outro. Com isso, verificamos que o uso ou predomínio de um 
determinado tipo de rima não impende o uso de outros tipos de rima. Em nosso caso 
específico, a relação entre rima interna e externa não é excludente. 

Ao refletir sobre as muitas propriedades estilísticas da rima, Infante (2004) 
explica que o uso desse fenômeno é explorado, muitas vezes por poetas e 
compositores, com o objetivo de conferir as suas obras mais musicalidade e 
harmonia entre os versos. Além disso, Martins (2000) aponta que a rima pode 
desempenhar funções distintas: função hedonística, função decorativa, função 
expressiva e função estrutural. 

Em linhas gerais, a função hedonística compreende a capacidade que as rimas 
geralmente possuem para agradar o ouvido. Com a função decorativa, a rima é 
sinônimo de luxo, refinamento na elaboração dos versos. A função expressiva, por 
sua vez, refere-se à capacidade que as rimas possuem para realçar as ideias 
vinculadas pelos vocábulos que rimam. Por fim, a função estrutural é responsável 
por “relacionar as palavras que apresentam rima, bem como de contribuir para a 
unidade do texto e para a facilidade de sua memorização” (MARTINS, 2000, p. 41). 

Embora tenhamos apontado separadamente quatro funções estilísticas para 
o fenômeno da rima, é evidente que em um texto poético ou em uma letra de canção, 
por exemplo, elas estão intimamente relacionadas, haja vista a concatenação e 
complementação entre as diferentes funções da rima. Compreendemos que, no que 
tange à rima, é justamente isso que ocorre na letra da canção O sonho é popular. 

Além disso, é interessante destaque que, a medida em que enxergamos a 
presença de rimas internas e externas nos versos em destaque, localizamos, também, 
uma série de aliterações: ((30) Uma história mal contada/ (31) Uma mentira 
repetida/ (32) Até virar verdade), bem como de assonâncias: ((37) Até virar 
verdade/ (38) 4 verdade a ver navios/ (39) Uma mentira repetida). Aspectos como 
esses nos mostram que, na letra da canção O sonho é popular, diferentes fenômenos 
estilísticos coexistem e realçam ainda mais o potencial expressivo da canção em tela. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao analisarmos estilisticamente a letra da canção O sonho é popular, do grupo 
musical brasileiro Engenheiros do Hawaii, procuramos lançar alguma luz aos 
seguintes questionamentos: (i) quais recursos estilísticos localizados, sobretudo, no 
nível fonético-fonológico da língua portuguesa, estão presentes na letra da canção O 
sonho é popular? (ii) Como esses recursos funcionam de modo a reforçar alguns dos 
sentidos presentes na canção? 

Com base nas discussões estabelecidas ao longo deste trabalho, verificamos 
que na letra da canção em tela, predomina a função poética da linguagem, fato que 
abre espaço para o uso de uma série de recursos estilísticos ou expressivos como 
repetições de fonemas, aliterações, assonâncias e rimas. Juntos, esses recursos 
conferem mais musicalidade à letra da canção além de salientarem alguns dos 
sentidos expressos. Por exemplo, conforme discutimos na seção anterior, na letra da 
canção O sonho é popular predomina um sentimento ou ideia de urgência, como de 
algo prestes a explodir, além de imperar um tom melancólico, em muitos versos da 
canção. Essas impressões são reforçadas pelo uso insistente de consoantes oclusivas 
surdas, sobretudo o [p], bem como por vogais posteriores: [0] e [u]. 

Cientes de que a análise realizada neste trabalho focalizou o potencial 
expressivo da canção em sua dimensão fonético-fonológica, é pertinente destacar 
que, por um lado, esse recorte nos possibilitou compreender melhor como alguns 
recursos estilísticos localizados no nível fonético-fonológico da língua portuguesa 
são explorados na letra da canção; por outro, fez com que abríssemos mão da 
consideração de recursos estilísticos situados em outros níveis de análise, como o 
lexical, sintático e enunciativo, por exemplo. Acreditamos que lacunas como essas 
não diminuem em nada as contribuições que este trabalho pode lograr ao estudo 
dos recursos estilísticos da língua portuguesa a partir do gênero textual letra de 
canção. 

De igual modo, compreendemos que os pontos lacunares que aqui deixamos 
certamente abrem espaço para a realização de estudos futuros, nos quais 
poderíamos focalizar, a partir dos postulados da Estilística descritiva, não apenas o 
uso de recursos estilísticos situados no nível fonético-fonológico, mas também em 
outros níveis, tal como apontamos anteriormente. Além disso, a consideração de 
outras letras de canções, seja do Engenheiros do Hawaii ou de outros artistas 
brasileiros - o que remete à ampliação do corpus do estudo - certamente poderia 
nos possibilitar uma compreensão mais ampla do potencial estilístico da língua 
portuguesa, por meio do gênero textual letra de canção. 
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INTRODUÇÃO 


A linguística funcional compreende que a língua existe para atingir 
determinados fins. Por ser considerada um instrumento da interação entre 
indivíduos dentro de uma comunidade, a língua tende a variar e mudar com o tempo. 
Ou seja, é parte de sua natureza apresentar formas de expressões alternativas, que 
coexistam em um determinado período de tempo, como também o aparecimento de 
novas formas de expressão e o consequente desaparecimento das mais antigas. Por 
isso, ao adotar essa perspectiva, acredita-se que não há como conceber uma 
distinção categórica entre o uso e as regras gramaticais, nas quais se manifestam na 
utilização de suas formas. 

Com base nessa premissa, partimos especificamente em busca de investigar 
o uso prototípico do pronome te, a partir de seus ambientes de configurações que 
consideramos regulares, para assim encontrarmos os que não o são. Desta maneira, 
utilizamos as concepções da Linguística Funcional Clássica, representadas por Givón 
(1986), Hopper (1980) e Thompson (1980), conduzirão nossos estudos. Acresce-se 
a isso, neste embasamento teórico, os seguintes autores: Martelotta e Kenedy 
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(2003); Furtado da Cunha e Tavares (2016); Furtado da Cunha, Costa e Cezario 
(2015); Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013) e Bybee (2016). Para a 
complementação, destacam-se: Souza (2014); Oliveira (2014), Almeida (2009) e 
Oliveira (2018). 

Acreditamos que tal caminho de investigação cumprirá nosso intento, pois 
há reconhecimento de que a gramática de qualquer língua exibe padrões 
morfossintáticos, sistematizados pelo uso, ao lado de mecanismos que corroboram 
com a noção dada por Hopper (1980) de “gramática emergente”, ou seja, as 
estruturas emergem a partir da língua em uso. 

Diante disso, nossa pesquisa segue com a hipótese de que, embora a categoria 
do pronome te seja consolidada, nos estudos gramaticais, haja possibilidades para 
outras observações, numa abordagem holística, acerca do uso desse pronome, em 
instâncias sintáticas e discursivas. 

O que acontece é que, com a inserção de você, no sistema pronominal do 
português, a partir de processos de gramaticalização atinentes à expressão vossa 
mercê, a expectativa de uniformidade sintática da gramática normativa em relação 
às posições sintáticas de sujeito e objeto, como também, às formas pronominais que 
podem funcionar em cada posição é quebrada. 

Comprova-se, deste modo, como você causou modificações, no sistema 
pronominal, mostrando alterações, em que o tu decai frente a esse, bem como 
alternâncias entre as maneiras de representar a 2º pessoa na posição de 
complemento. Porém, ocorre que, mesmo com a queda de tu, o pronome te se 
mantém como clítico prototípico de 22 pessoa na posição de complemento. 

Admitindo que o te é o protótipo, desejamos investigar os contextos atuais de 
regularidade, considerando que o item se mantém como objeto, e perscrutando 
sobre os ambientes em que atua com menos força ou precisa concorrer. Por isso, 
objetivamos achar o uso prototípico do pronome te e, por conseguinte, as 
manifestações menos regulares de uso desse. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa. O texto divide-se em 3 
capítulos: A Linguística Funcional Clássica, O método e os procedimentos 
metodológicos e, por fim, a Análise de dados. Comecemos com uma contextualização 
da LFC e o princípio da prototipicidade. 


1 A LINGUÍSTICA FUNCIONAL CLÁSSICA 


A linguística Funcional Clássica começa a ser difundida, no Brasil, a partir da 
década de 1970, com as pesquisas de Sebastião Josué Votre, indicando uma 
alternativa ao viés mais formal que predominava nos estudos linguísticos. Sobre 
isto, Martelotta e Kenedy (2003, p. 9) comentam: 


Ao final da década de 1970 surgiu no Rio de Janeiro uma nova corrente de 
pesquisa linguística orientada sobretudo para o estudo do uso da língua 
em situações diversas no mundo real. No início, as pesquisas 
concentravam-se principalmente na área de sociolinguística e variação, 
com um certo direcionamento para questões relacionadas aos reflexos da 
diacronia na sincronia. 


Os estudos que privilegiam o uso têm uma história tão extensa quanto os que 
dão primazia a estrutura, uma vez que são desenvolvidos em proximidade 
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cronológica com a abordagem formal estruturalista europeia, sendo dela 
provenientes. Contudo, tendo em vista a hegemonia dos estudos formais, e 
considerando que a ciência linguística se estabeleceu primeiramente sobre estas 
bases, o desenvolvimento concreto de pesquisas funcionalistas, e não apenas 
funcionais, acaba sendo relativamente recente. A insatisfação com o paradigma 
formal gerativista desperta o interesse por abordagens linguísticas que captem mais 
do que a forma. 

As pesquisas eram inicialmente direcionadas à sociolinguística e à variação, 
principalmente com os estudos de William Labov, embora já possamos observar o 
princípio funcionalista da pancronia à medida que são feitas considerações sobre a 
evolução linguística na análise de estados de língua. As pesquisas funcionalistas 
brasileiras têm relevante expressão com a criação do grupo Discurso e Gramática 
(doravante D&G), criado por Sebastião Josué Votre. 

A vertente funcionalista que destacaremos aqui é a norte-americana. Foi nos 
Estados Unidos que o termo ganhou força frente aos estudos de Bloomfield e do 
gerativismo, tal como assinalam Martelotta e Kenedy (20083, p. 23): 


O termo funcionalismo ganhou força nos Estados Unidos a partir da 
década de 1970, passando a servir de rótulo para o trabalho de linguistas 
como Sandra Thompson, Paul Hopper e Talmy Gívon, que passaram a 
advogar uma linguística baseada no uso, cuja tendência principal é 
observar a língua do ponto de vista do contexto linguístico e da situação 
extralinguística. De acordo com essa concepção, a sintaxe é uma estrutura 
em constante mutação em consequência das vicissitudes do discurso. 


A linguística norte-americana, nas últimas décadas do século XX, foi 
dominada pelo formalismo através do estruturalismo de Bloomfield e do 
gerativismo. Entretanto, antigos gerativistas direcionaram seus estudos para o 
cognitivismo, caracterizado por adotar alguns princípios diferentes dos formalistas, 
buscando alternativas teóricas mais abrangentes para os fenômenos que 
estudavam. Desta forma, a vertente funcionalista começava a ganhar corpo e, em 
1970, nomeava o trabalho dos linguistas acima citados que passaram a advogar 
pesquisas linguísticas que privilegiassem a língua do ponto de vista do contexto 
linguístico e da situação extralinguística. A citação destes dois ambientes de análise 
nos permite perceber aliados forma e uso. A direcionalidade da análise no que tange 
à forma e função determinará tipos de funcionalismo nos quais os linguistas citados 
têm suas pesquisas inseridas. Cabe mencionarmos a caracterização do 
funcionalismo que Givón (1995) fez, a qual é retomada por Martelotta e Kenedy 
(2003, p. 28): 


a linguagem é uma atividade sociocultural; 

a estrutura serve a funções cognitivas e comunicativas; 
a estrutura é não arbitrária, motivada, icônica; 
mudança e variação estão sempre presentes; 

o sentido é contextualmente dependente e não atômico; 
as categorias não são discretas; 

a estrutura é maleável e não rígida; 

as gramáticas são emergentes; 

as regras de gramática permitem algumas exceções. 
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Resumidamente, comentaremos a seguir assertivas mencionadas: 
I “A linguagem é uma atividade sociocultural” 


Para a Linguística Funcional Clássica, a língua é definida como um 
instrumento de interação, um fenômeno social, tal como expressou William 
Whitney, citado por CâmaraJr. (1975). Quanto às relações entre linguagem e cultura, 
Macedo (1998) explica, ao citar as bases antropológicas da Linguística Funcional 
Clássica, que para compreender a cultura seria preciso observar a língua e a sua 
estrutura, que espelharia categorias derivadas das atitudes práticas do homem na 
sua relação com o mundo. 


H. “A estrutura serve a funções cognitivas e comunicativas” 


Enquanto os estudos formalistas associam a função da língua à expressão dos 
pensamentos, os estudos funcionais acreditam na língua como um sistema com 
função comunicativa e que, portanto, não pode ser considerada apenas em sua 
imanência. 


II. “A estrutura é não-arbitrária, motivada icônica” 


Este princípio de linguística funcionalista remete a primeira questão 
abordada pela filosofia grega ao refletir sobre a linguagem: A relação da linguagem 
com o mundo é natural ou é fruto de uma convenção? A retomada contemporânea 
da questão pode ser observada nos estudos formalistas estruturalistas direcionados 
à defesa da segunda proposição, através da arbitrariedade, e nos estudos 
funcionalistas direcionados à tese, de que a relação entre a linguagem e o mundo é 
motivada ou icônica. 


IV. “Mudança e variação estão sempre presentes” 


Tendo em vista o método pancrônico adotado pela visão funcionalista da 
linguagem, tal qual a ênfase no processo interativo, faz sentido observar fenômenos 
de variação, nos quais é possível perceber as variantes de um fato linguístico na 
sincronia, refletindo também sobre a possibilidade de a variação implicar (ou não) 
em mudança, o que representa um ponto de vista diacrônico à medida que se reflete 
sobre evolução de um fato linguístico dado. Considerar a variação em um estado de 
língua e a mudança por ela antecedida permite refletir sobre a evolução da língua, 
observando a sincronia na diacronia. 


V. “O sentido é contextualmente dependente e não-atômico” 
Segundo esta concepção, os sentidos das expressões linguísticas não podem 
ser determinados se eles são analisados isoladamente. Por outro lado, tais sentidos 


devem ser determinados a partir da consideração dos contextos nos quais as 
expressões estão inseridas. 
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VI. “As categorias não são discretas” 


As variáveis discretas dizem respeito a características que podem ser 
mensuráveis ou medidas finitas. Tendo em vista o fato de a Linguística Funcional 
Clássica observar a forma como maleável e dependente das funções que exerce, é 
possível constatar regularidades, mas não categorias finitas ou fechadas. 


VII. “A estrutura é maleável e não-rígida” 


Para o Funcionalismo, a estrutura é uma variável dependente, moldada 
segundo as necessidades comunicativas e, portanto maleável. 


VIII. “As gramáticas são emergentes” 


Considerando o dinamismo da língua, as gramáticas não são fenômenos 
estáticos e rígidos. O processo de gramaticalização reflete o fato de as gramáticas 
serem emergentes, posto que se refere à necessidade que elas têm de se refazer de 
acordo com as pressões do uso. Na gramasticalização, itens lexicais e expressões 
sintáticas podem assumir funções gramaticais em alguns contextos e, uma vez 
gramaticalizados, podem desenvolver novas funções no âmbito da gramática. 


IX. “As regras de gramática permitem algumas exceções” 


A partir do momento em que a estrutura é analisada como variável 
dependente de fatores contextuais, a gramática é vista de forma menos rígida e 
estática, de modo que passa a permitir exceções baseadas no uso da língua. 

Assim caracterizada, a corrente funcionalista considera a língua como um 
sistema de base comunicativa, suscetível às pressões do uso. Furtado da Cunha e 
Tavares (2016, p. 14) afirmam que: 


A língua é determinada pelas situações de comunicação real em que 
falantes reais interagem e, portanto, seu estudo não pode se resumir à 
análise de sua forma, já que essa forma está relacionada a um significado 
e a serviço do propósito pelo qual é utilizada, o que depende de cada 
contexto específico de interação. 


Sendo a forma da língua determinada por situações reais de comunicação, ela 
não é uma estrutura autônoma, previamente determinada sem fatores que 
envolvam o indivíduo que a utiliza, isto é, a língua é uma variável dependente. 
Martelotta (2011, p. 49) ressalta a sensibilidade da língua a fatores diversos. 


As línguas são sensíveis às nuanças culturais associadas ao estilo de vida 
dos humanos, apresentando, de um lado, variações de natureza individual, 
social, regional, sexual, entre outras, que convivem em um mesmo 
momento de tempo, e, de outro lado, mudanças, que se manifestam com o 
passar do tempo. 


Ainda que a língua apresente essa sensibilidade à interferência das nuanças 
culturais, sociais, de natureza individual e outras, existe uma estabilidade relativa 
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que se manifesta em padrões que se formam a partir do uso. Neste sentido, notamos 
as regularidades que formam o sistema da língua. A abordagem da linguística 
funcional clássica volta-se para a investigação das regularidades na língua, tal como 
propõem Furtado da Cunha, Costa e Cezario (2015, p. 21): 


A abordagem funcionalista procura explicar as regularidades observadas 
no uso interativo da língua, analisando as condições discursivas em que se 
verifica esse uso. Os domínios da sintaxe, da semântica e da pragmática 
são relacionados e interdependentes. Ao lado da descrição sintática, cabe 
investigar as circunstâncias discursivas que envolvem as estruturas 
linguísticas e seus contextos específicos de uso. Segundo a hipótese 
funcionalista, a estrutura gramatical depende do uso que se faz da língua, 
ou seja, a estrutura é motivada pela situação comunicativa. 


A Linguística Funcional Clássica busca explicar as regularidades analisando 
as condições em que ocorre o uso, abarcando diferentes níveis da língua, 
considerando a forma como uma variável a ser investigada não apenas no nível 
sintático, mas em sua face semântica e pragmática, revelando a dependência que a 
forma tem de fatores de uso que não podem ser abarcados se a sintaxe for o teto da 
análise linguística. Nestas condições, a língua é tida como um sistema adaptativo 
complexo, o que é afirmado por Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013, p. 20). 


[...] é concebida como um sistema adaptativo complexo, uma estrutura 
fluida, constituída, ao mesmo tempo, de padrões mais ou menos regulares 
e de outros que estão em permanente emergência, mercê de necessidades 
cognitivas e/ou intercomunicativas. 


Assim, Bybee (2016) comenta que a estrutura da língua é um produto 
emergente da aplicação de processos que são subjacentes a ela. Entendemos que é 
nessa ambiência que surgem as regularidades que configuram a estrutura de base 
funcional. É exemplo do fato de a língua ser um sistema adaptativo complexo o 
quanto ela é variável e gradiente. Como ilustração, podemos citar a repetição do 
clítico te em próclise, resultando na hipótese de sua afixação em português 
brasileiro, segundo Oliveira (2018). 


1.1 Prototipicidade 


Ao considerar esses padrões de regularidade mais ou menos estáveis, 
devemos atentar também para o fato de que nem sempre uma estrutura mais 
regular é o representante ou modelo de uma categoria. Sobre isso, cabe pensarmos 
no processo cognitivo humano de categorizar e eleger modelos representativos de 
uma categoria, o que se chama protótipo. Furtado da Cunha e Tavares (2016, p. 27- 
28) tratam deste assunto da seguinte maneira: 


A noção de protótipos tem sua gênese na teoria da categorização, 
associada à psicologia cognitiva. Para Rosch (1973), a prototipicidade é 
possivelmente uma consequência de propriedades inerentes da 
percepção humana, como a saliência cognitiva. Tanto as classes 
morfológicas quanto as categorias sintáticas não apresentam fronteiras 
nítidas que separem umas das outras; essas classes são entendidas como 
feixes de traços mais ou menos presentes. O representante prototípico de 
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uma categoria reúne os traços recorrentes de que se compõe essa 
categoria. Dessa maneira, a classificação é feita através do elemento que 
exemplifica o protótipo, enquanto os outros pares são classificados 
considerando as características mais próximas e as mais distantes em 
relação ao exemplar prototípico. 


Conforme Rosch (1973, 1975), essa teoria assimila os conceitos como 
estruturados de forma gradual, havendo um membro típico ou central das 
categorias e outros menos típicos ou mais periféricos. Isso significa que, ao serem 
definidas, as categorias distribuem-se num continuum categorial, evitando a 
concentração da atenção nas extremidades. 

Neste sentido, a análise do clítico te nas estruturas verbais, será feita, 
considerando parte integrante da construção oracional, verificando em quais 
contextos esse item é mais recorrente e de que maneira é afetado na conjuntura 
textual apurada. Assim sendo, essa perspectiva discursiva será no intento precípuo 
para, através desse estudo, promover um cenário de investigação a fim de que o 
objeto de estudo apresente suas funções reais de uso dentro do propósito 
comunicativo do falante. 

Sobre esse princípio, recorremos a Bybee (2010, p. 79, tradução nossa) que 
explana o seguinte: 


Exemplos de categorias construídas através da experiência (em vários 
domínios) exibem efeitos prototípicos. Os efeitos de protótipo derivam da 
categoria de membros classificados: alguns exemplos são membros 
centrais da categoria, enquanto outros são mais marginais. Essa 
propriedade é frequentemente ilustrada com categorias naturais como 
PÁSSARO: algumas aves, como tordos ou pardais, são consideradas mais 
centrais para a categoria do que outras, por exemplo, águias ou pinguins. 
Essa categoria de membros graduados foi revelada em contextos 
experimentais, usando categorias naturais e culturais. Membros da 
mesma cultura podem escolher um “melhor exemplar” consistente da 
categoria, reagir mais rapidamente quando perguntados se um membro 
central pertence à categoria em comparação a um mais marginal e 
produzir rankings consistentes de grau de afiliação na categoria. 


Assim, é importante pontuar que a prototipicidade dos itens deverá ser 
analisada a partir da sua frequência no que se refere à quantidade de atributos que 
os caracterizam em determinada categoria. Ou seja, o item representante será 
aquele que acumular o maior número de propriedades características da categoria. 
Logo, em níveis de escalaridade, será mais prototípico aquele que reunir mais traços, 
ao passo que, os que possuírem menos traços, afastar-se-ão do exemplar 
prototípico. 

Para raciocinarmos sobre protótipos, podemos considerar que o clítico te 
tem os traços de + humano e mais destinatário, diferente de outros pronomes como 
lhe que, tendo origem na 32 pessoa, não é marcado para os mesmos traços 
inicialmente, ainda que seja interessante notar que o lhe esteja atuando no contexto 
funcional de 22 pessoa. Mesmo assim, te é mais prototípico para a representação de 
complemento de 22 pessoa que o lhe. 

No capítulo que segue, descreveremos o método utilizado na pesquisa e os 
procedimentos metodológicos. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 


Os procedimentos metodológicos explicitam os caminhos de estudo que 
decidimos percorrer, a fim de alcançarmos nosso intento principal sobre os usos 
mais regulares do pronome te, numa perspectiva da Linguística Funcional Clássica. 

O primeiro passo foi a escolha do banco de dados, pois buscávamos um 
registro de ocorrências que fosse legitimamente ligado ao uso oral, demonstrando 
uma realidade ainda mais espontânea nos contextos de uso do português brasileiro. 
Desse modo, o corpus do C-oral-Brasil, de Minas Gerais, foi eleito para os caminhos 
de nossa investigação. 

O C-oral-Brasil é um projeto iniciado em 1999. Dedica-se ao estudo da fala 
espontânea do português do Brasil, através da compilação de textos orais. São 
300.000 mil palavras que compõem a transcrição de textos orais disponíveis na 
Linguateca. 


O corpus será composto de pelo menos 200 textos e 300.000 palavras, 
divididos em uma metade formal (em fase de coleta) e uma metade 
informal (concluída). A metade informal se divide em um domínio 
privado /familiar (80%) e um domínio público (20%). Cada domínio se 
divide em monólogos (1/3), diálogos (1/3) e conversações (1/3). O 
objetivo principal da arquitetura do corpus é representar a variação 
diafásica da fala brasileira, com especial atenção à diatopia mineira (em 
particular, a região metropolitana de Belo Horizonte). Portanto, as 
gravações procuram buscar a maior variação situacional possível.? 


No próximo passo realizamos a busca pelas ocorrências no endereço listado 
na nota número 1. O acesso é realizado a partir do menu do projeto AC/DC: corpo C- 
Oral-Brasil. Especificamente na opção “Procurar” colocamos cada um dos três 
pronomes, o te e as formas as quais são mais frequentes, lhe e você, na página de 
pesquisa. 

Apesar das considerações sobre o desuso do clítico te, já adiantamos que 
encontramos um ambiente de alta frequência do item, uma vez que foram 210 
somadas, comparado ao clítico lhe que só apareceu uma vez. Nas 270 ocorrências 
identificadas para o pronome lexical você, 186 são para a posição sintática de sujeito 
e não de complemento. 

Observemos as informações preliminares: 


Tabela 1 - ocorrências dos pronomes em corpus digital 














Pronomes Ocorrências 
Te 210 
Lhe 1 
Você 270 














Fonte: Projeto AC/DC: corpo C-Oral-Brasil. 


º PROJETO AC/DC: corpo C-Oral-Brasil. Disponível em: 
https://wwwinguateca.pt/acesso /corpus.php?corpus=CORALBRASIL. Acesso em: 07 nov. 2020. 
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Esclarecemos que as ocorrências de você são muitas no corpus e acreditamos 
que isso decorre do fato de o pronome lexical figurar mais frequentemente como 
sujeito, além de ocupar a posição de objeto. Neste caso, seguiremos o procedimento 
de trabalhar com 100 ocorrências, investigando os dados nessa amostragem. 

Após a seleção, analisamos sintaticamente o pronome te nas ocorrências 
selecionadas, visando corroborar sua função como complemento verbal e investigar 
suas funções sintáticas desempenhadas no constructo oracional, buscando as mais 
prototípicas. Outrossim, a princípio buscamos identificar a presença do pronome te 
com os verbos simples e as locuções verbais. Para isso, analisamos a quantidade de 
ocorrências e os níveis de frequência dos verbos/locuções verbais. Por fim, 
decidimos analisar, apenas para apontar um caminho para estudos futuros, as 
ocorrências do pronome te em relação à colocação pronominal. 

É importante esclarecer que faremos a análise sintática de acordo com a 
perspectiva da gramática tradicional que prescreve as funções sintáticas possíveis 
para o pronome te como objeto direto e indireto. Assim, observamos essas 
ocorrências a partir de uma perspectiva mais oracional ao relacionarmos o uso de 
verbos simples /locuções verbais em detrimento de outros. Ou seja, apreciaremos 
nossos resultados em caráter tanto sintático quanto oracional. 

A fim de esclarecermos esses dados, apresentaremos gráficos e tabelas que 
demonstram mais claramente os procedimentos de análise dos dados realizados. 


3 ANÁLISE DOS DADOS 


Nesta seção, revelaremos como os clíticos te, lhe e o pronome lexical você se 
configuram no corpus analisado, examinando os dois últimos pronomes, apenas 
para procedimentos de comparação, como aqueles aos quais o clítico te é regular; 
mostraremos como o te figura no interior das estruturas verbais, e que 
características apresentam; quais fatores sintáticos e discursivos podemos 
identificar nos ambientes de frequência do te e qual o ambiente de frequência para 
o te. 


3.1 Funções sintáticas desempenhadas pelo clítico te 


Dentre as 210 ocorrências do pronome te, no C-Oral-Brasil, 22 não 
apresentaram uma interpretação clara. Dessa forma, 188 ocorrências fazem parte 
da análise que segue. O primeiro ponto que analisamos é a função sintática, 
observando as funções que as gramáticas costumam elencar para o te, isto é, 
funcionar como objeto direto e indireto. Vale salientar que vamos desconsiderar 
mais 2 ocorrências: uma de objeto indireto pleonástico (Tô te falando com cê que 
morrei, uai olha, p' cê ver // olha aonde que e a vai morrer) e objeto direto 
pleonástico (Cê lembra, que eu até te levei cê na sua casa). 


São exemplos de ocorrências com objeto indireto as seguintes: 


[01] Então depois eu termino de te contar 
[02] Eu nsei o nome dele, pra te falar a verdade 
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São exemplos de ocorrências com objeto direto as seguintes: 


[03] Eu vou te matar, mas tudo bem. 

[04] é, aí no meio da noite ele tem crise de mau humor, e quer pegar taxi, e 
sai, pega um taxi, e te leva junto, aí chega assim e desce do carro, e fala que tava sem 
dinheiro. 


No C-Oral-Brasil, a função sintática predominante para o pronome te é a de 
objeto indireto. Porém, trabalhos como o de Mota (2008) mostram dados com te 
como objeto direto. Também podemos citar o estudo diacrônico de Araújo e 
Carvalho (2015), posto que analisam te e lhe em função acusativa. Os autores 
afirmam o que vimos, nas gramáticas tradicionais, sobre a dupla função de te como 
acusativo e dativo. Porém, exploram a função acusativa de te em relação ao lhe e, 
neste contexto relacional, o te tem mais ocorrências que o lhe nos dados dos autores. 

Dentre as 149 ocorrências analisadas, 90 (60%) são referentes ao te e 59 
(40%) são referentes ao lhe, mostrando produtividade do te na função objetiva 
direta. Os dados de Lemos e Matos (2017), por outro lado, em estudo sincrônico, 
ressaltam a função objetiva indireta, analisando também o C-oral-Brasil. 

Ao citarmos esses dados, buscamos ressaltar ambientes de frequência nos 
dois sentidos que indicamos, a saber: a) ser o mais frequente, por se constituir em 
relação às demais formas ou ambientes em que esteja inserido ou b) ser mais 
frequente por estar em ambientes em que sua ocorrência se efetiva com menos 
força, ainda que seja protótipo. Considerando a função sintática como ambiente de 
frequência, o te é regular na função de objeto indireto, no sentido indicado em a. Por 
outro lado, no papel de objeto direto é menos produtivo, mas ainda atinge 
percentuais relevantes até mesmo se considerarmos as duas funções sintáticas 
apenas em relação ao clítico, visto que, em nossos dados ainda tem 27 % das 
ocorrências. Este tipo de frequência identificaremos como b. Vejamos estas 
informações no gráfico abaixo: 


Gráfico 1 - Níveis de frequência do pronome te no ambiente função sintática 





E Objeto Direto 


EB Objeto Indireto 











Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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Encaramos a possibilidade de o te figurar em ambas as funções sintáticas 
como um processo de gramaticalização, especialmente focado no parâmetro 
extensão. Retomamos que a extensão explica que expressões linguísticas podem ser 
estendidas a novos contextos num aumento de suas funções gramaticais. 
Salientamos que os dois sentidos de frequência do te citados podem ser assim 
justificados, além de associarmos isto a menor flexibilidade de formas como lhe, ao 
exercerem as mesmas funções, o que arriscamos estar associado a possíveis 
restrições de sua função sintática predominante como objeto indireto no caso do lhe. 

Quanto à prototipicidade de te como objeto indireto, indicamos ainda que a 
posição predominante como objeto indireto é a prototípica no ambiente de 
frequência da função sintática. Porém, acreditamos que o parâmetro extensão que 
explica como te pode figurar também produtivamente como objeto direto, como se 
ao protótipo fosse adicionada esta característica funcional, não somente na 
confirmação de ambas as funções sintáticas para o te, como preconiza a gramática 
normativa, mas como uma indicação da frequência deste, frente a outras formas 
linguísticas que podem figurar no contexto acusativo. 


3.2 Relação do clítico te no interior das estruturas verbais 
Nesta seção trataremos especificamente do pronome te inserido nas 


estruturas verbais, no que se refere aos verbos simples e às locuções verbais. 
Vejamos com que verbos simples o te ocorre nos dados, segundo a tabela abaixo: 


Tabela 2 - Quantidade de ocorrências dos verbos simples 





QUANTIDADE DE OCORRÊNCIAS 





1 2 3 4 5 11 12 14 20 








Acotovelar Agradecer | Avisar | Ajudar | Conhecer | Dar | Mostrar | Contar | Falar 





Adorar Apanhar Chamar | Pedir | Ensinar 
Aguentar Explicar Dizer 
Amar Interessar | Passar 
Arrebentar Levar 
Arrumar 
Assoviar 
Atrapalhar 
Beijar 

Cobrar 

Comer 
Cumprimentar 
Deixar 

Educar 

Gritar 
Incentivar 
Ligar 

Mandar 
Obrigar 
Perguntar 
Propor 

Servir 

Ver 











now ma«< 
































Fonte: Adaptado de Lemos (2015, p. 44). 
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Quanto às relações do clítico te com os verbos simples, podemos observar 
que houve 40 ocorrências. No entanto, o te apresentou maior frequência com um 
grupo menor de verbos. Os verbos dar, mostrar, contar e falar foram os mais 
recorrentes, tiveram acima de 10 ocorrências para cada. Assim, concluímos que a 
alta frequência do te está associada a 4 verbos apenas, tendo em vista a enorme 
diversidade de verbos em que o te apareceu uma vez apenas. 

Diante desses resultados, vale avançar na investigação sobre a ocorrência do 
clítico te agora inserido nas locuções verbais. Vejamos a tabela abaixo: 


Tabela 3 - Locuções verbais que mais ocorrem com te 





QUANTIDADE DE OCORRÊNCIAS 





1 2 3 4 5 6 








Deixa eu te Estou te Mandar te| Deixa eu Tô te falando Vou te contar 





perguntar dando buscar te falar Vou te dar 
Deixa te ajudar latecontar | Tavate Vão te dar | Vou te falar 
Está te pedindo late falando Vou te mostrar 
Posso te despertar | perguntar 
Queria te passar 
Quero te mostrar 
Tá te clamando 
Tá te explicando 
Tão te fritando 
Ter te conhecido 
Tinha te dado 

Tô te ligando 

Vai te enriquecer 
Vai te gritar 

Vou te ajudar 
Vou te esperar 
Vou te mandar 
Vou te matar 
Vou te procurar 











nmon cano r 


= DO mas 























Fonte: Adaptado de Lemos (2015, p. 50). 


Da mesma maneira que ocorre com os verbos simples com o te, as locuções 
verbais mais recorrentes também participam de um grupo menor de verbos 
principais. Logo, podemos afirmar que, das 32 ocorrências do te com as locuções 
verbais, apenas 5 (cinco), “vou te contar”, “vou te falar”, “vou te dar”, “vou te 
mostrar”, “tô te falando”, somam 38% das ocorrências. 

Por alguma razão, que não conseguimos aqui delimitar parâmetros para 
prosseguir esta investigação, há um grupo de verbos em que o te prefere se 
relacionar em detrimento de outros. 

Outro ponto a ser observado relaciona-se ao ambiente de frequência da 
colocação pronominal. Lopes, Souza e Oliveira (2013) destacam a frequência da 
colocação em próclise no português em relação ao pronome te com direcionamentos 
à afixação do clítico. Nossos dados seguem na confirmação do raciocínio em relação 
à colocação proclítica. Não existem, nos dados do C-oral-Brasil, ocorrências de teem 
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ênclise ou mesóclise, como a gramática tradicional as explica. Neste contexto, 
entendemos que, no ambiente colocação pronominal, o te apresenta alta frequência 
em posição proclítica, tanto com verbos simples como [05] Bruno te mostra depois 
e em locuções como [06] A mamãe vai te gritar. 

Além disso, vale citar que a ordem SVO não ocorre em nossos dados do C-ora- 
Oral. Por outro lado, 4 tipos de ordenações são detectáveis nas locuções verbais: 
Verbo auxiliar + sujeito + objeto + verbo (VaSOV); Verbo auxiliar + S (apagado) + 
objeto + verbo (VaSapOV); Verbo auxiliar + objeto + verbo (VaOV) e Sujeito + Verbo 
auxiliar + objeto + verbo (SVaOV). Vejamos exemplos de cada ordenação: 


[07] Deixa eu te perguntar. Cê lembra, que eu até te levei cê na sua casa. 
(VaSOV). 

[08] Pena que eu njojo, né, moça, senão eu te ajudava. Deixa te mostrar minha 
personagem de verdade. Esse jogo te influenciou um pouco. (VaSapOV) 

[09] Tá te pedindo pra poder levar pra mãe dela no hospital. (VaOV) 

[10] Mas eu vou te contar, viu. (SVaOV) 


Estes 4 tipos de ordenações estão distribuídos na tabela 4: 


Tabela 4 - Ordenações com te em locuções verbais 
























































TIPOS DE ORDENAÇÃO! 
VasoV Quant. de | VaSapOV | Quant. de VaoV Quant. de SVaOV Quant. de 
ocorrências ocorrências ocorrências ocorrências 
Deixa eu 4 Deixa te 1 Está te 1 late 2 
te falar ajudar pedindo contar 
L 
O | Deixa eu 1 Estou te 2 late 2 
Cite dando perguntar 
E: perguntar 
Õ Mandar 3 Queria te 1 
E te buscar passar 
$ Posso te 1 Quero te 1 
desperta mostrar 
V r 
E Tão te 1 Táte 1 
R fritando clamando 
A Terte 1 Táte 1 
I conhecid explicando 
S [o 
Vaite 1 Tavate 3 
enriquec falando 
er 





to Observamos a presença ou ausência do sujeito nas ocorrências completas no corpus. 
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Vou te 1 Tinha te 1 
ajudar dado 
Vou te 5 Tô te 5 
dar falando 
Vou te 1 Tô te 1 
esperar ligando 
Vou te 5 Vai te 1 
falar gritar 
Vou te 1 Vão te dar 4 
matar 
Vou te 1 Vim te 3 
procurar buscar 
Vou te 6 
contar 
Vou te 1 
mandar 
Vou te 5 
mostrar 


























Fonte: Dados da pesquisa (2020). 


Em termos percentuais, as ordenações ficam distribuídas da seguinte forma 
no gráfico 2: 


Gráfico 2 - Ordenações com te em locuções verbais 


7,35% 1,50% 









E VaSOV 


E VaSapOV 
35,30% VaOV 


mB SVaOV 











Fonte: Dados da pesquisa (2020). 


A partir do gráfico acima, entendemos que, no ambiente ordenação do verbo 
e consideradas as locuções verbais, o te se destaca nas ordenações SVaOV com 
55,9% e VaOV com 35,3%. Portanto a ordenação SVaOV é o ambiente de maior 
frequência para o te. No sentido B, o te tem menos frequência quando antes dos 
verbos auxiliares não é explicitado o sujeito. 

A partir desses dados, podemos observar caminhos para outras discussões, 
considerando o trânsito desse item na sentença. Com isso, concluímos que há 
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propriedades discursivas que influenciam diretamente para preferência do te 
ocorrer com determinados verbos e outros não. Mais colocações sobre isso, 
observamos em nossas conclusões preliminares. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A versão clássica apresentada aqui, embora tenha uma abordagem mais 
moderada, ainda tem forte relevância, na pesquisa linguística funcional, devido à sua 
importância em revelar dados para os estudos atuais. Diante disso, adotamos 
principalmente seu pressuposto básico, o da prototipicidade, a fim de poder 
constatar as manifestações mais regulares como também as não tão regulares. 

Com a verificação do clítico te, item já consolidado, nos estudos gramaticais, 
enquanto categoria mais prototípica, em determinados contextos de usos, há 
validação de que os pronomes podem ser abordados em instâncias menos sintáticas 
e mais discursivas. Certamente, esse tipo de pesquisa assume seu importante lugar 
devido à escassez de abordagens de estudos acerca das categorias pronominais sob 
a vertente da LFC. 

Logo, a partir da análise minuciosa dos dados do corpus C-Oral-Brasil 
pudemos constatar que, em relação aos usos do clítico te, que se ambientam no 
espaço textual discursivo, mais ou menos prototípico, foram as funções sintáticas 
presentes: objeto direto e objeto indireto. Contudo, a função predominante é a de 
objeto indireto e relacionamos isso com a frequência do te relacionada à 
regularidade. Sobre o objeto direto, acreditamos ser o ambiente que o te figura com 
menos força, porém destacamos como isso concorre para seu estabelecimento como 
protótipo, posto que tem seu uso estendido com alguma produtividade para outra 
função sintática, num processo de extensão pragmática. Diante disso, confirmamos 
que, em termos de frequência ou regularidade, o te é prototípico na posição de 
objeto indireto, segundo os dados do C-Oral-Brasil, que também indicam menos 
frequência no ambiente acusativo. 

Outro aspecto avaliado consistiu na ligação do clítico te com verbos simples 
e as locuções verbais. Foram exatamente 40 diferentes tipos de verbos simples que 
se apresentaram. E desse grupo, apenas 4 demostraram maior recorrência, 
preenchendo 47% das ocorrências. Dentre estes, o verbo “falar” foi o mais frequente, 
logo o mais prototípico, tanto na categoria de análise dos verbos simples, como das 
locuções verbais. 

Quanto à ordenação do clítico na sentença, a partir dos dados do C-Oral- 
Brasil, observamos 4 tipos de variação em que o te apareceu: VaSOV; VaSapOV; VaOV 
e SVaOV. Sendo mais regular o te é na ordenação SVaOV e menos regular destacou- 
se a ordem VAOV. Desse modo, é interessante observar que houve uma diversidade 
de configurações de ordenações, comprovando que o trânsito do clítico é categoria 
distintiva para análise dos resultados. Tudo isso, comprova que as propriedades 
discursivas, que envolvem as sentenças relacionadas ao pronome te, influenciam 
diretamente nos fatores de frequência e consequentemente de regularidade do item. 

Sobre a colocação pronominal, nos ambientes mais regulares, não 
estendemos nossas considerações, posto ser estabelecida a colocação proclítica 
como a mais regular nos dados do C-Oral-Brasil. 
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Resumindo, a partir do nosso intento de apontar os usos prototípicos do 
clítico te, identificamos também as ocorrências menos prototípicas. Com isso, nesse 
contexto de uso do item, podemos indicar as seguintes características prototípicas: 
função sintática de objeto indireto, predominantemente com frequência para verbos 
simples, especialmente o verbo “falar”; sobre a função prototípica discursiva o 
pronome te tem preferência por ordenação em que o sujeito vem à frente na 
estrutura da sentença. 

Portanto, acreditamos que logramos êxito, de alguma maneira, ao trazer 
possibilidade de pesquisa para o pronome te, já firmado nas abordagens 
gramaticais, e demonstrar que esse é apenas um prelúdio para outras pesquisas do 
quadro pronominal na academia, sem renunciar seu papel discursivo, de sua função 
oracional e intenção comunicativa do falante. 
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INTRODUÇÃO 


O estudo sobre os mecanismos referenciais e sua contribuição para a 
construção de humor nas tirinhas é relevante, pois esses elementos propiciam a 
coerência e a coesão em um texto, possibilitando ao leitor a compreensão e a 
interpretação textual do gênero em discussão. Notamos que a progressão 
referencial é o elemento relevante na construção de sentido humorístico das 
tirinhas. Ademais, é importante destacar a presença constante desse texto em sala 
de aula que visam avaliar à capacidade cognitiva, como a compreensão e a 
interpretação de sentidos, principalmente, em avaliações de larga escala como, por 
exemplo, o SPAECEI, 

Nesse viés, abordamos a temática da referenciação no gênero textual tirinha 
sobre a implicação dos mecanismos referenciais na interpretação desse gênero. 
Dessa forma, o objetivo principal é analisar o gênero textual a partir dos recursos 
linguísticos de referenciação na perspectiva de texto de Koch (2005; 2013) e de 
Cavalcante (2004; 2012), bem como identificar o processo de construção, 
recategorização e desfocalização do objeto de discurso, empregado por signos 
linguísticos e elementos imagéticos em texto humorístico. Além disso, analisamos 
qual, dentre as estratégias referenciais, é a mais recorrente no gênero textual em 
estudo. Assim, é necessário ressaltar que, para a realização do estudo sobre gênero, 
é preciso antes compreender a integração desse gênero à categoria dos textos 
multimodais, aqueles que possuem como principal característica a múltipla 
linguagem em uma só composição textual. 

Em conformidade com o que já foi apresentado, partimos da problemática de 
quais processos referenciais contribuem para a construção do arcabouço de sentido 
no texto humorístico. Logo, entendemos que a construção de sentido em texto 


H Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica, realizada apenas pelos alunos do Ceará. 
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humorístico dá-se por meio de mecanismos referenciais, destacando-se a 
recategorização, cujo processo permite ao objeto de discurso um novo sentido na 
progressão textual de maneira que o referente recategorizado torna-se o elemento 
linguístico que influencia o humor no texto. Vale ressaltar, que não se descarta a 
possiblidade do humor nas tirinhas ocorrer por meio de novas introduções 
referenciais, não ocorrendo, assim, pela recategorização. 

Dessa maneira, os dados para análise deste trabalho foram os signos 
linguísticos e os elementos imagéticos presentes no texto humorístico. Diante disso, 
a primeira seção do trabalho está dividida em três subseções, na primeira, 
apresentamos todos os mecanismos de referenciação que fazem a progressão 
referencial dentro do texto. Na segunda subseção, discutimos uma especificidade da 
recategorização, a metafórica, elemento responsável para a causa de humor em 
texto humorístico segundo Apothéloz e Reichler-Béguelin (1995 apud LIMA, 2004). 
Na terceira subseção, abordamos o gênero textual tirinha e suas características. 

Na segunda seção do capítulo, analisamos os mecanismos referenciais para a 
construção do humor em seis (06) tirinhas retiradas do livro didático de Cereja, Dias 
Vianna e Damien (2016); Sarmento e Tufano (2010), detalhando a referenciação que 
ocorre em cada um dos casos e sua implicação na construção de sentido como 
também explicamos os critérios para a escolha dessas tirinhas. Já na última seção, 
fizemos uma avaliação de como se compôs a referenciação no gênero estudado e, 
dentre os processos referenciais, qual era o mais recorrente, resultando na 
construção de sentido nas tirinhas. 

Em síntese, as estratégias de referenciação apresentadas colaboram para a 
construção de sentido do texto. Por outro lado, percebemos também que, para a 
interpretação de texto nesse gênero, faz-se necessário os conhecimentos 
inferenciais ativados pelo leitor. Assim, as tirinhas se constroem a partir da 
interação da situação comunicativa, por referência e inferência, levando em 
consideração aspectos sociocognitivos para a construção de sentido. 


1 OS MECANISMOS DE REFERENCIAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO TEXTUAL 


Os mecanismos referenciais são a base fundamental para que haja 
progressão textual e os elementos que, englobam esses mecanismos para a 
progressão em um texto, são a coesão e a coerência, sendo vistos como princípios 
para a construção de sentidos no corpo textual. Ainda com relação às 
particularidades da dinâmica textual, notamos que sem estes fatores - coerência e 
coesão - a mensagem transmitida no texto pelo locutor ao interlocutor não fica clara, 
ocorrendo falhas na interação comunicativa. Dessa maneira, percebemos a 
referenciação como uma ferramenta primordial para dar continuidade e sentido a 
qualquer construção textual, já que esta integra o que chamamos de coesão textual, 
nesta linha de pensamento Koch e Elias (2013) afirmam que: 


Denomina-se referenciação as diversas formas de introdução, no texto, de 
novas entidades ou referentes. Quando tais referentes são retomados 
mais adiante ou servem de base para a introdução de novos referentes 
tem-se portanto o que se denomina progressão referencial. (KOCH e 
ELIAS, 2013, p. 123). 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 49 


A princípio, é mister salientar que toda progressão referencial será iniciada 
por um referente ou o chamado objeto de discurso, podendo ocorrer por signos 
linguísticos ou elementos imagéticos. Após a apresentação desse elemento, a sua 
retomada poderá ocorrer por diversas formas, seja através de uma simples 
repetição ou mesmo por um item lexical totalmente novo no texto. 

O estudo em volta da referenciação tem-se alargado bastante, Koch (2015) a 
define como uma atividade discursiva em que o sujeito, por ocasião da interação 
verbal, opera sobre o material linguístico que tem a sua disposição de modo que 
ocorram as escolhas significativas para representar estados de coisas, tendo em 
vista à concretização da proposta de sentido. A partir desse pressuposto, as 
estratégias dereferenciação se darão por três vieses: a introdução (construção), a 
retomada (manutenção) e a desfocalização. 

Desse modo, entendemos que dado objeto de discurso não é um elemento 
estagnado e preexistente ao texto, ao contrário, são dinâmicos, podendo ser 
modificados, recategorizados, ou mesmo desativados no desenvolver da progressão 
referencial para dar sentido ao texto. A respeito disso, Mondada (2001, p. 9 apud 
KOCH 2011, p. 34) postula que os “objetos de discursos são entidades que são 
interativamente (sic) e discursivamente produzidas pelos participantes no fio de sua 
enunciação”. Assim, a partir desses estudos, o objeto de discurso passa a ser visto 
como elemento flexível, podendo ser reconstruído de diferentes maneiras. Segundo 
Cavalcante, Filho e Brito (2004) uma das maneiras, é através da recategorização ou 
retomada de um objeto já apresentado, que se constituem os fenômenos anafóricos 
na mente dos participantes da interação comunicativa. 

Como também esse processo se dá por meio de catáfora e anáfora, esta 
dividida em direta e indireta. Importa aqui diferenciar a característica principal que 
separa esses dois modelos de recategorização: as anáforas retomam sempre o 
objeto que já foi apresentado no cotexto ou contexto do enunciado por alguma 
expressão nominal, enquanto que a catáfora faz referência ao objeto que ainda será 
apresentado namesma situação. 

De acordo com Koch e Elias (2013, p. 127), esse processo de retomada pode- 
se definir como “anáfora sendo o mecanismo linguístico por meio do qual se aponta 
ou remete para elementos presentes no texto ou inferíveis nesse, denominando de 
anáfora à remissão para trás, enquanto que a catáfora se denomina como à 
remissão para frente” (grifos dos autores). Ainda temos como processos de 
retomada, a anáfora ou catáfora encapsuladora e, por fim, a dêixis. A existência 
desses processos recategorizantes ocorrerá sempre após a introdução referencial, 
como já mencionado, daí acionam-se os recursos anafóricos ou catafóricos. 

Importa, aqui, postular que qualquer dessas atividades discursivas levará 
em consideração a situação contextual ou cotextual do texto estudado. Segundo 
Koch e Elias (2013), é a partir das ideias que o universo nos oferece que podemos 
recriar objetos, tomando por base os princípios para a construção textual. Trata-se, 
portanto, deuma construção e reconstrução de referentes bastante complexas, em 
que se faz presente não somente o saber construído, linguisticamente, pelo próprio 
texto como também os conteúdos inferenciais. Esses referentes podem ser 
exemplificados a partir dos elementos nele presentes como os conhecimentos 
lexicais, os enciclopédicos e culturais além dos saberes, opiniões e juízos 
mobilizados na interação entre autor-texto-leitor. 
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Ademais, os processos referenciais também levam em conta a inferência de 
modo que esta colabora para o processo de interpretação nos textos. Por analogia, 
Koch (2015) defende que, para haver a constituição da memória discursiva, é 
preciso tomar por base as estratégias de referenciação denominadas por ativação, 
que se referem ao objeto textual introduzido pela primeira vez na mente do 
coenuciador, adotado por nódulo (endereço, cognitivo, locação), deixando o termo 
saliente para possíveis retomadas. Já a reativação, de modo geral, trata dos 
processos de recategorização, enquanto que os processos de desfocalização ou 
desativação ocorrem quando, na memória discursiva, é dado um novo referente, 
tomando o foco da interação discursiva. Porém, o objeto que até então estava em 
foco permanece em estado de “reserva”, podendo ser retomado a qualquer instante. 

Apresentamos, agora, como ocorrem os mecanismos referenciais no texto, a 
partir da introdução referencial como o próprio nome sugere, segundo Cavalcante 
(2012), ocorre quando um novo termo ou novo objeto é apresentado no texto, de 
forma que este não esteja “ancorado” por meio de qualquer dos elementos do 
discurso. Com esta ocorrência, temos a categorização, iniciando a progressão 
referenciação e textual, cujo objeto linguístico é posto em foco para ser retomado a 
qualquer instante. Temos, portanto, uma construção ou ativação do referente. Para 
Koch e Elias (2013): 


A introdução será não-ancorada quando um objeto do discurso 
totalmente novo é introduzido no texto. Quando representado por uma 
expressão nominal, esta opera uma primeira categorização do referente. 
Tem-se uma ativação “ancorada” sempre que um novo objeto de discurso 
é introduzido no texto, com base em algum tipo de associação com 
elementos já presentes no cotexto ou no contexto sociocognitivo. (KOCH 
e ELIAS, 2013, p. 127). 


Após a apresentação da introdução referencial, temos então a anáfora direta 
ou correferencial, ligada diretamente ao processo de recategorização, esta, por sua 
vez, retoma um mesmo objeto de discurso já apresentado. Assim, sua ocorrência dá- 
se por meio de pronomes (ele e seu), por novos sintagmas nominais ou mesmo pela 
repetição de sintagmas lexicais e pronominais. É importante, aqui, destacar que 
temos ainda a dêixis que também aponta os pronomes, entretanto, diferem no que 
diz respeito aos seus referentes, pois a anáfora direta sempre retoma algo já 
introduzido no texto enquanto que a dêixis atua nas linhas implícitas do texto, o 
contexto. 

Conforme Halliday e Hasan (1976 apud KOCH; MORATO; BENTES, 2005), o 
uso dêitico dos pronomes apresenta-se por meio da referência exofórica, ou seja, O 
contexto, sendo, portanto, aqueles elementos que se encontram ancorados, ao passo 
que o uso anafórico do pronome tem uma referenciação endofórica e retoma o 
objeto de discurso já explícito no texto. A partir disso, conclui-se que os 
demonstrativos e ospronomes de primeira e segunda pessoa são geralmente de uso 
dêitico, enquanto os de terceira pessoa são anafóricos ou catafóricos. 

Para maiores esclarecimentos, o processo exofórico remete a elementos que 
estão fora do texto e exigem um conhecimento da situação contextual ou de mundo 
do interlocutor, relacionando-se diretamente ao contexto. Por outro viés textual, a 
referenciação endofórica refere-se às informações que se encontram explícitas no 
texto, remetendo ao cotexto, esses elementos referenciais, por vezes, exercem a 
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função de retomada do objeto de discurso. Dessa forma, essas anáforas são fáceis de 
serem identificadas, pois apenas retomam o objeto textual pelas informações 
contidas no texto. 


A tendência dos referentes retomados, nas anáforas, é evoluir durante o 
desenvolvimento do texto. Assim, o referente pode permanecer o mesmo 
nas anáforas correferenciais, mas, com o acréscimo de informações, 
sentimentos, opiniões, esperável na progressão das ideias do texto, eles se 
transformam, isto é, vai sendo recategorizado, tanto pelo locutor quanto 
pelo interlocutor. (CAVALCANTE; FILHO; BRITO, 2004, p. 63). 


Nessa mesma linha de raciocínio, temos a anáfora indireta, de todos os 
mecanismos referenciais, esta é vista como a mais complexa, pois pode ser 
confundida com introduções referenciais “puras”, para singularizá-la, é necessário 
avaliar a que elemento ela pode estar ancorada, este é o princípio da anáfora 
indireta. Decorrente disso, o processo para identificá-la requer uma análise 
minuciosa. Para Cavalcante, Filho e Brito (2004), é necessário ter como base que as 
representações mentais de objeto de discurso requerem não somente a informação 
do cotexto, mas a convocação de uma série de conhecimentos gerais ou específicos 
e de estereótipos culturais. 

Partindo desse pressuposto, a anáfora indireta está associada, 
principalmente, ao recurso exofórico, porém ancorada no texto. Desse modo, ainda 
há aqueles autores que a determinam como um novo referente no texto, Cavalcante 
(2012) a define como um exemplo de introdução referencial, diferenciando-a de um 
referente totalmente novo, quando este não tiver relacionado a um dos elementos 
textuais como jáapresentado. Por outro lado, Koch (2011) afirma que as anáforas 
indiretas possuem elementos de ativação de conhecimento e, por isso, é 
determinante para o processo de interpretação e construção de sentido. Para a 
autora: 


Trata-se de formas nominais que se encontram em dependência 
interpretativa de determinadas expressões da estrutura textual em 
desenvolvimento, o que permite que seus referentes sejam ativados por 
meio de processos cognitivos inferenciais, possibilitando, assim, a 
mobilização de conhecimentos dos mais diversos tipos armazenados na 
memória dos interlocutores. Tais anáforas são também responsáveis 
pelos processos de ativação e reativação. (KOCH, 2011, p.107). 


Em suma, as anáforas indiretas destacam-se em especial por trazerem à tona 
as informações implícitas seja em qualquer modalidade dos gêneros, pois possuem 
a capacidade de ativação dos conhecimentos cognitivos decorridos das inferências 
acionadas na memória do leitor, destacando-se na construção de sentidos e 
possibilitando uma diversidade de ideias a respeito de um único referente. 

Ainda se tratando de anáforas, as denominadas encapsuladora, em termos 
gerais, uma palavra que define uma porção textual. Encapsular é resumir ou mesmo 
sumarizar algo que foi apresentado antes ou depois do elemento encapsulador. A 
função deste recurso referencial é transformar ou oferecer sentido a uma 
determinada porção de texto, transformando-o em objeto de discurso, este processo 
ocorre através de expressões nominais. 

De acordo com Koch e Elias (2013), a referenciação por encapsulamento 
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ocorre através das expressões nominais, sendo uma função própria das 
nominalizações. Essas referenciações sumarizam as informações contidas em 
segmentos precedentes do texto (informações-suporte), encapsulando-as sob a 
forma deuma palavra, isto é, transformando-as em objetos de discurso. Todavia, 
também é comum o uso de pronomes demonstrativos essa estratégia 
argumentativa, além desse mecanismo referencial receber a função de acionar 
outros conhecimentos que remetem ao objeto referido. 

Outro mecanismo referencial, que não deixa de ser relevante, é a dêixis, esta 
adota três categorias - dêixis pessoal, espacial e temporal - cada uma com suas 
particularidades as quais obedecerão ao contexto que circula o referente. É crucial 
paraa compreensão de uma dêixis que o interlocutor faça inferências sobre os 
elementos querodeiam o locutor do texto, a exemplo: como quem se fala, local e 
tempo em que se encontram, essas informações serão o ponto de partida para 
identificar esse tipo de referenciação, contudo, a estratégia referencial por dêixis 
também pode introduzir referentes, como também retomá-los. De acordo com essas 
ideias Cavalcante (2012) afirma: 


As expressões referenciais dêiticas tanto podem introduzir objetos de 
discurso, como podem  retomá-los, assim como acontece, 
respectivamente, com as introduções referenciais e com as anáforas. O 
que caracteriza um dêitico não éo fato de ele poder constituir uma 
introdução referencial ou poder compor uma retomada anafórica. O que 
define um dêitico é outra propriedade: a de só podermos identificar a 
entidade a que ele se refere se soubermos, mais ou menos, quem está 
enunciando a expressão dêitica e o local ou o tempo em que esse 
enunciador se encontra. (CAVALCANTE, 2012, p. 127). 


Temos, então, que para as dêixis pronominais, o interlocutor precisa ter 
conhecimento sobre quem fala, para quem, quando e onde; enquanto que o processo 
de dêixis pessoal, como o próprio nome sugere as pessoas do discurso EU-TU, 
remetem aos interlocutores, ou seja, as pessoas do discurso. Já as temporais 
sempre se apresentampor meio de advérbios e locuções ou mesmo expressões que 
indicam tempo, outra marca é o fato de sempre se localizarem no tempo 
enunciador. 

Por fim, a desfocalização ocorre quando um novo objeto de discurso surge no 
texto, tomando a posição focal na progressão textual. Koch (2013) a define como 
sendo aintrodução de um novo objeto de discurso na progressão referencial, 
colocando-o no foco do texto. Contudo, o objeto que estava em foco pode ser 
acionado, retomado a qualquer momento no decorrer do texto, se assim necessário 
permanecendo em estado de ativação parcial, passando a ser chamando-se de stand 
by. Dessa forma, essa estratégia referencial também poderá contribuir para a 
construção de humor em gêneros que visam a esse objetivo. 

Em síntese, exploramos as principais formas de referenciação que 
influenciam, direta ou indiretamente, o sentido de um texto, dando ênfase em seus 
processos e finalidades. Abordamos a partir de agora um pouco das particularidades 
da construção de sentido humorístico em uma produção textual, tendo em vista que 
para um leitor compreender o que lê, também é necessário acionar alguns 
elementos na memória para dar-se o processo de interpretação e, assim, associar os 
mecanismosreferenciais com o sentido do texto para ocorrer a interpretação textual. 
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1.1 A construção de sentido nos textos humorísticos 


A perspectiva desses processos da construção de sentido toma por base a 
linguística cognitiva, pois ela defende que a palavra, por si só, não apresenta 
significado, mas são definidas pela construção de sentido que recebe no texto a 
partir do que é aprendido sobre ela. Já as estratégias sociocognitivas abordam os 
conhecimentos da língua e do mundo como: vivências, crenças, lugares sociais etc. 
Além desses processos, é fundamental para quem constrói o texto, compreender 
também que uma leitura poderá ser vista por diferentes ângulos. Isso significa 
aceitar que um determinado leitor interprete um mesmo texto de outras formas, 
baseando-se nos próprios conhecimentos. Koch (2013) afirma que a pluralidade de 
leitura e de sentidos decorre de alguns fatores como, por exemplo, a intenção da 
construção do texto, das revelações implícitas e explícitas no contexto, em outras 
palavras, as sugestões inferenciais apresentadas no texto que estão sendo 
analisadas. 

Inicialmente, trazemos a teoria da recategorização metafórica para uma 
melhor compreensão sobre o estudo em volta da construção de sentido em texto 
humorístico. Partimos do princípio de que os mecanismos referenciais contribuem 
paraa concretude do humor no texto. Sobre isso, os autores Apothéloz e Reichler- 
Béguelin (1995 apud LIMA, 2004) defendem a recategorização metafórica como 
elemento fundamental para a construção do humor, pois para eles esse mecanismo 
referencial desencadeia o humor nos textos. Nessa visão, os pesquisadores a 
definem como um dos tipos de recategorização lexical, sendo um processo pelo qual 
os falantes designam os referentes durante a construção do discurso, selecionando 
as expressões referenciais mais adequadas a seus propósitos. A partir daí, o falante 
terá disponível uma série de expressões para nomear um referente, mas estas 
expressões sofrem constantes reformulações de acordo com as diferentes condições 
enunciativas. 

Com base nisso, a recategorização metafórica, elemento que contribui para a 
causa do humor, ocorre através de uma “mescla de metáforas e conceitos”, ou seja, 
vários conhecimentos que se ligam através dos espaços mentais!2, Essas estruturas 
possuem um conjunto de informações interligadas que, por sua vez, se estruturaram 
como frames. De acordo com Ferrari (2011), frames é um sistema estruturado de 
conhecimento, armazenado na memória de longo prazo e organizado a partir da 
experiência. Percebemos que, para a construção de sentido em textos, é preciso uma 
larga colaboração de elementos referenciais e, para seu entendimento, faz-se mister 
a ativação de conhecimentos sobre tal assunto, além de conhecimento adquirido 
sobre diversas áreas. 

Notamos, portanto, a importância desses processos para haver a construção 
de sentido no texto, conhecimentos cognitivos associados aos conhecimentos de 
mundoe experiências à ativação de mecanismos referenciais. Se compararmos a 
estrutura dos espaços mentais, um determinado espaço mental seria um assunto, 
enquanto que outrosespaços seriam os temas que se relacionam àquele assunto. 


2 Definem-se como domínios conceptuais locais que permitem o fracionamento da informação, 
disponibilizando bases alternativas para o estabelecimento da referência, criadas à medida do 
desenvolvimento do discurso. A partir da base outros espaços serão criados para alocar informações 
que extrapolam o contexto. (FERRARI, 2011, p. 109-111). 
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Assim, um espaço mental ativa outros espaços mentais, em outras palavras, 
conhecimentos ou informações relacionados a um objeto de discurso. Em síntese, 
esse processo é possível devido aos conhecimentos absorvidos que o indivíduo 
possui na memória quanto à ideia em discussão. 

Logo, isso se chama “contexto”, englobando, por sua vez, estratégias 
referenciais e inferências. Esse tipo de retomada remete-nos aos princípios da 
anáfora indireta, que pode ou não está ligada diretamente ao contexto, entretanto, 
possui relaçãocom o que está sendo apresentado. Dessa forma, as anáforas acionam 
as ideias implícitasno texto para que um “novo objeto de discurso” se apresente, 
interferindo assim na interpretação. Isso se torna possível, porque o interlocutor 
possui um conhecimento do objeto que está sendo “categorizado” e, posteriormente, 
recategorizado. 

Diante do exposto, significa dizer que, a partir desse processo, ocorre a 
estratégia de recategorização metafórica, atividade importante para a construção de 
humor através dos conhecimentos ativados pelos espaços mentais que são 
dinâmicos, podendo ser acionados de acordo com o pensamento e o discurso. Com 
isso, para a construção e compreensão de sentidos, os espaços mentais representam 
a junção de várias informações sobre um mesmo objeto de discurso, dando assim 
sentido na progressão referencial e textual. Compreendemos que é possível à 
interpretação dotexto a ativação de outros conhecimentos que irão de encontro ao 
contexto do referente. 


1.2 O gênero textual tirinhas e suas características 


As tirinhas em quadrinhos são definidas como um gênero textual que faz 
parte da multimodalidade dos textos, apresentando uma “mesclagem de 
linguagens”para alcançar o objetivo da mensagem que pode ocorrer por gravuras, 
palavras, gestos etc. Os textos multimodais são aqueles que trabalham com duas ou 
mais formas de linguagens no mesmo texto para garantir sentido e alcançar seu 
objetivo. São bem flexíveis quanto a sua construção linguística, destacando-se como 
as mais recorrentes nessa produção, a modalidade escrita e visual. Nessa 
perspectiva, as tirinhas são elaboradas dentro da tipologia narrativa, trazendo 
temáticas humorísticas, sociais e, algumas vezes, a crítica, como também se destaca 
o discurso direto nas suas construções. 

Nessa visão, Carvalho (2009) afirma que as tirinhas em quadrinhos se 
definem como uma nova perspectiva dos estudos discursivos, refletidos sobre o uso 
da língua nas diversas situações comunicativas. Dessa forma, os estudos dos 
diferentes gêneros de discurso passam a ser valorizados, estimulando assim a 
investigação dos fatores linguístico-semântico-pragmáticos voltados para a leitura 
dos textos de humor. Isso permite que o gênero textual tirinha se torne um texto 
dinâmico quanto à linguagem e construção de sentido. 

É importante destacar que o objetivo de produção desse gênero é o 
entretenimento, além de todos esses aspectos, ele ainda tem como característica de 
construção de sentido um desfecho inesperado, assemelhando-se às piadas. Assim, 
as tirinhas analisadas fazem parte da categoria das tiras cômicas, pois essas são de 
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fácil acesso além ser comum em livros didáticos do Ensino Médio, fonte de pesquisa 
doobjeto de estudo deste capítulo, diferenciando-se das outras formas de tiras, a 
seriada, a cômica seriada e a livre. 

Sob esse olhar, a tira cômica possui estrutura com quadros postos e 
organizados em tiras, podendo causar riso ou não, ou mesmo trazer nesse momento 
as críticas aos valores da sociedade. Os estudos em volta das tirinhas devem-se a 
toda sua dinamicidade, além de que trabalhá-las envolve a linguagem e a língua, 
como também aspectos importantes da linguística no que se referem às estratégias 
de referenciação, elementos presentes em grande parte desse gênero textual. 


2 AS TIRINHAS COM FOCO NO PROCESSO DE REFERENCIAÇÃO 


Apresentamos os processos referenciais abordados em seis (06) tirinhas 
extraídas dos livros didáticos de Português do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio dos 
autores Cereja, Dias Vianna e Damien (2016); Sarmento e Tufano (2010). A busca do 
objeto de estudo deste trabalho nesses livros para ensino de língua materna foi 
devido a apresentarem as tirinhas, de modo geral, vinculada às atividades de 
compreensão e interpretação textual. Como também a prática discursiva nesses 
livros exige do leitor, os conhecimentos dos mecanismos referenciais para assim 
compreender as construções desentidos empregadas na progressão textual. 

Dessa maneira, para o desenvolvimento deste trabalho, partimos da 
problemática de quais formas os processos referenciais contribuem para a 
construção do arcabouço de sentido nos textos humorísticos. Desse modo, 
realizamos uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, pois é desenvolvida por meio 
da análise de conceitos e suas aplicações. Por outro lado, a hipótese, para tal 
questionamento, parte do princípio deque a construção do sentido em texto 
humorístico dá-se por meio de processos referenciais, devido a um objeto de 
discurso “ganhar” um novo sentido na progressão textual. Isso ocorre em grande 
parte dos textos humorísticos e, assim, no processo de retomada, o referente 
recategorizado torna-se o elemento linguístico que será a causa ou fator de humor 
e sentido textual. 

É válido salientar que as tiras em quadrinhos nos livros didáticos vinculam- 
seao processo cognitivo com a finalidade de desenvolver a compreensão leitora do 
aluno, tendo em vista que essas tirinhas são um gênero que consegue “mesclar” 
linguagens (verbal e não verbal) por possuir um caráter multimodal em sua 
composição. Nas diversas formas de construção de sentido por meio das estratégias 
de referenciação, faz-se uso dos processos sociocognitivos. Com base nisso, as 
tirinhas selecionadas para o estudo foram: Mamãe Gansa de Mike Peters; O melhor 
de Hagar, o terrível de Dik Browne e Chris Browne; Armadinho de Alexandre Beck; 
Recruta Zero de Grey e Mort Walker e, por fim, Mafalda de Quino. 

Analisemos a primeira tirinha: 
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Figura 1 - A mãe Gansa de Mike Peters 


OH, NÃO. 
ODEIO 
ENGARRA- 
FAMENTOS. 





Fonte: Cereja, Dias Vianna e Damien (2016, p. 313). 


r 


Observa-se, nessa tirinha, que ela é construída com apenas um quadro, 
fazendo uso da linguagem verbal e não verbal. Podemos observar que, do lado 
esquerdo,temos a imagem de uma garrafa, enquanto que, ao lado direito, vemos um 
balão e centenas de formigas em fila para entrar no frasco. Nesse contexto, 
percebemos que a situação remete à ideia de trânsito, em que a garrafa (objeto 
concreto) passa a ser vista como espaço (destino) dos insetos. Dessa forma, ocorre 
aqui a categorização na tirinha, por meio do elemento imagético “a garrafa”, sendo 
este o objeto de discurso, ou seja, a introdução referencial. 

Posteriormente, é recategorizado por um sintagma nominal, passando por 
uma recategorização metafórica, devido a uma mescla de metáforas e conceitos que 
envolvem o objeto de discurso. Dessa maneira, a palavra “engarrafamento” engloba 
dois sentidos: ação de colocar em garrafa e o congestionamento em estradas. Essa 
ideia aludeao trânsito das grandes cidades, comparando-se ao congestionamento 
causado pelas formigas para entrar no frasco de xarope, denominado na tira como 
syrup, o que causa o humor na tira construído através do duplo sentido da palavra 
“engarrafamento”. 

Desse modo, para as estruturas mescladas acontecerem no texto, é 
necessário o processo de inferência. É fundamental inferir, por meio dos espaços 
mentais que construímos em nosso cérebro, que as formigas gostam de alimentos e 
bebidas doces. Para compreender essa tirinha, essa informação deve ser acionada 
na mente do leitor, a partir de seu conhecimento cognitivo, para que compreenda o 
porquê delas estarem causando tal “engarrafamento”. Tendo em vista que o local 
para o qual se destinam é uma garrafa de xarope que, geralmente, apresenta açúcar 
na composição. Compreendido todos esses elementos presentes na construção em 
análise, concluímos que a estratégia de referenciação utilizada - a recategorização 
metafórica -, influenciou diretamente na construção de sentido da tira. 

Vejamos a segunda tirinha: 
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Figura 2 - O melhor de Hagar, o terrível de Dik Browne e Chris Browne 


FW” LEMBREM-SE, O MENOR PALITO VAI TER QUE IR 
NOS AGORA VAMOS TIRAR 1º CONTAR PRA MINHA ESPOSA GUE EU NÃO VOU ESTAR 


MISSÃO MUITO PERIGOSA ! : EM CASA PA e prsosr NOSSO 













Fonte: Cereja, Dias Vianna e Damien (2016, p. 313). 


Nas tirinhas de Hagar é comum o termo “missão”, pois este é um guerreiro 
que, juntamente à sua tropa, tenta invadir a Inglaterra ao lado de seu amigo e 
companheiro de batalhas, Eddie sortudo, e juntos vivem grandes aventuras. Na 
situação da tira acima, Hagar aposta a sorte com seus companheiros sobre quem irá 
conversar com sua esposa Helga. Dessa forma, ele começa sua fala por meio de 
termos que incidema uma grande batalha, adotando a expressão “[...] essa missão 
muito perigosa!”, acionando nesse momento uma catáfora encapsuladora. Essa 
expressão resume, portanto, uma porção textual que irá surgir na progressão 
textual, sendo assim o termo encapsulador de algo ainda a ser expresso no texto. 

Temos, com isso, um processo de referenciação que se inicia por meio de uma 
expressão nominal “[...] essa missão muito perigosa!”, encapsulando o objeto de 
discursoque, posteriormente, é apresentado pela construção frasal “[...] contar para 
minha esposa que eu não vou estar em casa para comemorar nosso aniversário de 
casamento!” portanto, chamada de catáfora porque se refere a uma porção textual 
que ainda será expressa no texto. Em linhas gerais, o termo “missão” refere-se à 
atividade em que um dos guerreiros terá que realizar, tendo em vista que levar essa 
informação é tarefa somente para um grande guerreiro. Para quem conhece a 
personagem Helga, sabe que é uma mulher brava e, como ela receberá um “aviso” 
bastante sério, a missão torna-se muito perigosa para o portador da mensagem, 
comparada às grandes batalhasenfrentadas pelos guerreiros, é através dessa ideia 
que causa humor na tira. 

Dessa forma, devido ao objeto de discurso “missão” ser na verdade uma 
notícia que o próprio marido deve comunicar a esposa, o personagem Hagar parece 
ver essa situação como uma de suas missões mais arriscadas e impossíveis, pois ele 
“teme” o temperamento da mulher. Percebemos, então, que os mecanismos 
referenciais utilizados constituem o humor da tira, elaboradas, principalmente, 
pelas expressões faciais de seus companheiros de luta. Em resumo, a referenciação 
cumpre um papel de destaque na construção de sentido do humor na tira em estudo. 

Analisemos a terceira tirinha: 
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Fi 


EU QUERO O «TEM O MESMO 
CADERNO DO NÚMERO DE 
BATMAN! PÁGINAS? 


MAS É TRÊS x METADE... 


ura 3 - Armadinho de Alexandre Beck 





ENTÃO POR isso 
O BRUCE WAYNE 
É TÃO Rico... 


N 













VEZES MAIS 
CARO... PUTZ! — 





Fonte: Cereja, Dias Vianna e Damien (2016, p. 112). 


Na tira analisada, faz-se necessária a ativação de informações não só das 
particularidades do personagem central da tirinha “Armadinho”, mas também 
inferir o contexto do tema que será abordado na progressão da história, através dos 
espaços mentais. Isso porque o processo que ocorre nessa tirinha solicita ao leitor 
conhecimentos os quais são ativados por inferenciação. Em outras palavras, ideias 
ancoradas no implícito do cotexto, porém, presentes no contexto, permitindo, dessa 
forma, a referenciação através dos elementos ancorados nesse meio. O personagem 
central dessa tirinha é Armadinho, uma criança rodeada de questionamentos sobre 
a sociedade, trazendo suas reflexões e críticas através das tiras para a comicidade. 

Por conseguinte, esta tirinha possui uma estrutura padrão, com três 
quadrinhos. A história se passa em uma loja que oferece materiais escolares e 
Armandinho se interessa por um determinado caderno de um famoso super-herói 
(Batman), que faz parte da Liga da Justiça. Na construção do texto, são percebidas as 
indagações que o menino faz ao pai sobre o valor do caderno, que tem o preço 
elevado em relação aos demais cadernos. Sob o olhar da construção da referenciação 
nessasituação, temos, portanto, como introdução referencial, o sintagma nominal 
“Batman” que, posteriormente, é recategorizado, por meio de uma anáfora indireta, 
ou seja, um novo referente, ancorado por meio de elementos contextuais e 
sociocognitivos. 

Certamente, o termo “Bruce Wayne”, apresentado no terceiro quadrinho, 
refere-se à verdadeira identidade secreta do super-herói Batman” de modo que, 
para o garoto, o personagem é o responsável pelo valor monetário elevado do 
caderno, indagando que o dinheiro é destinado a ele. Notamos que o humor na tira 
é construído por meio de uma anáfora indireta. Salientamos ainda que, por “Bruce 
Wayne” ser um termo novo no cotexto, não o torna uma introdução referencial pura, 
causando assim uma desfocalização. Para isso ocorrer, é necessário também ser 
ativado na memória do interlocutor um elemento novo, e não apenas novo na 
linguagem empregada no texto. O que acontece na tira em análise é uma referência 
implícita entre “Bruce Wayne eBatman”, sendo ambos a mesma pessoa. 

Vejamos a quarta tirinha: 
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Figura 4 - O melhor de Hagar, o terrível de Dik Browne e Chris Browne 


"UM BRINDE À ADORÁVEL MULHER PELA 
QUAL ME APAIXONEI HÁ TANTOS | 


VOCÊ NÃO VAI CONTAR 
PRA GENTE QUEM 
ERA ELA? 


A+ 
“+ 

















Ja 


Fonte: Cereja, Dias Vianna e Damien (2016, p. 112). 


Já nessa tirinha, temos três personagens: Hagar, personagem principal; Helga 
sua esposa e o amigo Eddie sortudo. Nessa situação, percebe-se um momento de 
alegriae felicidade no primeiro quadrinho enquanto, no segundo, desconforto por 
parte de Hagar, irritação nas expressões de Helga e, por outro lado, a curiosidade de 
Eddie. Nessa tira, a linguagem visual influencia bastante para um bom entendimento 
edesencadeamento do humor, pois a progressão referencial deve-se também a esses 
aspectos. No primeiro quadrinho, Hagar refere-se a uma determinada mulher, de 
modo que a fala de Hagar é interpretada pelo amigo Eddie, incorretamente, levando 
a um mal- entendido entre o casal, causado, exclusivamente, pela pergunta curiosa 
de Eddie que determina o humor da tira. 

Desse modo, é nesse primeiro momento que é introduzido o objeto de 
discurso “adorável mulher”, estando todos em estado de alegria, em contradição ao 
que ocorre no segundo quadrinho, quando Eddie sortudo usa, na construção de sua 
fala, o pronome “ela”, recategorizando, portanto, o sintagma nominal “adorável 
mulher”. A partir daí, concentra-se todo sentido humorístico na tirinha, o que causa 
em Hagardesagrado em relação à pergunta e à esposa, pois percebemos tal situação 
através da linguagem não verbal. 

Nessa perspectiva, a retomada do objeto de discurso, por meio da anáfora 
direta, causou ambiguidade no texto, fazendo com que Helga inferisse que a 
“adorável mulher” não fosse ela. Contudo, foi Eddie sortudo que não compreendeu 
a fala de Hagare não a interpretou como deveria, fato este corriqueiro entre os dois. 
Esse processo, então, é construído através das estratégias de referenciação, pois, 
para a tirinha desencadear humor, foi necessária a ativação e a reativação dos 
elementos referenciais. 

Analisemos a quinta tirinha: 
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Figura 5 - Mafalda de Quino 


ENTÃO... NÃO É MAIS |) , ( 
PRESIDENTE, (AQUI ESTÃO DORMINDO 


PA? TODOS OS PROJETOS DE 
ALDA? | 
V go a CCCHHHTT! GOVERNO! 
A > ( CARO QUE SIM! 


Fonte: Cereja, Dias Vianna e Damien (2016, p. 112). 





As tirinhas da Mafalda trazem, geralmente, temáticas que envolvem 
questionamentos sobre assuntos da sociedade. A tirinha em estudo é composta por 
três quadrinhos, referentes a uma situação do país em relação aos planos de 
governo. Na progressão textual, o pai da menina chega até a filha, chamando-a de 
“presidente” e, no último quadrinho, a menina responde ao pai apontando para o 
berço, onde, possivelmente, o “bebê” são os projetos do governo. Ela representa o 
presidente que é o responsável pelos projetos governamentais, semelhante a uma 
mãe que cuida do seu filho. A partir desse contexto, notamos que a menina busca 
fazer uma representação do tratamento carinhoso que uma mãe oferece ao seu filho, 
com o mesmo tratamento que o presidente oferece aos projetos prometidos à 
população, pondo-os para “dormir”. 

Dessa forma, a introdução referencial se dá pelo sintagma nominal “nenê”. Os 
elementos imagéticos e linguísticos presentes no gênero também são aspectos 
essenciais para a interpretação da tirinha, havendo uma recategorização por 
anáfora indireta ao objeto de discurso que é retomado pelos termos “projetos do 
governo”. Esse processo ocorre devido a ser acionado no texto por meio da 
inferenciação que sãoinformações para realizar as comparações entre os referentes, 
pois se compara, nessa situação, ao tratamento de uma mãe para com o bebê e aos 
“cuidados” que um presidente tem com seus projetos. Inferimos, principalmente, no 
que se trata a paciênciade esperá-los desenvolver, cuja expressão facial do pai 
demonstra surpresa à fala da filha. 

Assim, por meio do armazenamento de informações presentes na memória 
do leitor, no que tange temas relacionados ao governo e aos seus projetos, esses 
conhecimentos por vezes serão acionados para que o leitor realize em sua mente o 
contexto que envolve as palavras “mãe, bebê, presidente e projetos”. Importa 
destacar, que este processo de acionar os aspectos que rodeiam um contexto é 
decorrente das práticas discursivas e sociocognitivas, como já mencionado 
anteriormente. Por fim, o processo de referenciação por recategorização presente 
na tirinha em análise, refere-se às informações que decorrem sobre o referente 
“nenê”, “projetos do governo” paraassim ser construído o sentido humorístico da 
tira. 
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Vejamos a sexta e última tirinha: 


Figura 6 - Recruta Zero de Grey e Mort Walker 
1 
RECRUTA ZERO Greg & Mort Walker 


E O PIOR É 
QUE A SOBRE- 
MESA É PES- 
SEGO COM 


vocÊ PÔs DEMAIS! 


POS MOLHO AGORA PRECISA PÔR 


MAIS MACARRÃO! 





WWW.MORTWALKXER.COM 





Fonte: Sarmento e Tufano (2010, p. 243). 


Por fim, a tirinha do Recruta Zero com três quadrinhos, produzida de modo 
padrão. No encadeamento da história, o personagem dessa narrativa é um soldado 
do exército americano, que é conhecido por suas características de bom-humor e 
preguiça. No contexto dessa tira, temos, portanto, a presença do Sargento que irá 
realizar sua refeição, enquanto o Recruta Zero é apresentado apenas no terceiro 
quadrinho. Nesse caso, o leitor deve realizar uma leitura de todos os elementos 
presentes na tira, poistodo aspecto empregado nos gêneros multimodais é 
relevante para interpretar a intenção do autor. 

Na tira em estudo, temos, inicialmente, a introdução referencial “macarrão” 
no primeiro quadrinho em que o sargento pede ao cozinheiro que ponha mais 
molho, cena que se repete, no segundo quadrinho, referindo-se ao macarrão. Já no 
terceiro quadrinho, podemos perceber pela linguagem facial do cozinheiro que os 
pedidos do sargento lhe causaram irritação. Nesse momento, temos a fala de Zero 
“E o pior é que a sobremesa é pêssego com creme...”. Assim, diante do contexto, 
concluímos que a causado humor é construída a partir dessa expressão, inferindo o 
fato de que o sargento usou as desculpas de pouco molho para certa quantidade de 
macarrão e também usará as mesmas justificativas na sobremesa que será creme 
com pêssegos para receber uma porção maior. 

Diante disso, diferentemente das outras tirinhas analisadas, não temos uma 
recategorização do objeto de discurso, mas sim, uma desfocalização do referente até 
então apresentado. Isso ocorre quando o Recruta Zero se expressa, trazendo ao 
cotexto um novo referente à “sobremesa” que, até então, não havia referência 
nenhuma a ela, apenas ao prato principal. Com isso, o autor não retoma o sintagma 
nominal “macarrão”, todavia é apresentado um novo termo que remete à ideia do 
que virá depois daquela refeição. Tendo em vista que, segundo Cavalcante, Filho e 
Brito (2004), a instauração de uma introdução referencial ocorre somente quando 
o objeto de discurso ainda não manifestado é construído pela primeira vez na mente 
do leitor do discurso. Esse elemento pode ser retomado ou não, ocorrendo dessa 
forma um caso de referenciação por desfocalização. 

Percebemos então que não são apenas os processos de recategorização 
causadores de humor nas tirinhas, mas também, a inserção de um novo referente 
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durante a progressão textual, construindo uma desfocalização na discussão do texto. 
Entretanto, o aparecimento de um novo objeto de discurso na progressão textual 
por desfocalização permite que o referente desviado do foco, como o termo 
“macarrão”, fique em estado de “reserva”, podendo ser acionado a qualquer instante 
no decorrer do texto. 

Em síntese, apresentamos as aplicações dos mecanismos referenciais nas 
seis tirinhas selecionadas, analisando, inicialmente, em cada uma o contexto que 
lhes rodeia, para assim podermos compreender qual a intenção tratada no texto. 
Posteriormente, apresentamos como se constrói o processo de referenciação, 
especificando cada mecanismo referencial, como também qual sua relevância para 
o sentido humorístico nessas tirinhas. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O processo de referenciação é elemento de destaque para a construção das 
tirinhas, quando estas objetivam o humor, colaborando efetivamente para a 
progressão textual. Além disso, é perceptível que os mecanismos referenciais por 
recategorização ganharam destaque nas tirinhas estudadas neste capítulo. Desta 
forma, os referentes possuem papel importante na organização da informação. 
Temos, então, pelos dados coletados das seis (F. 6) tirinhas analisadas sobre 
mecanismos referenciais, retiradas de livros didáticos de Ensino Médio em que foi 
identificada uma (F. 1) por recategorização metafórica, duas (F. 2) por anáfora 
indireta, uma delas classificada como direta e a outra por catáfora encapsuladora e, 
por fim, somente uma (F. 1) construção por desfocalização. Nas tiras analisadas, não 
houve nenhuma retomada ou introdução por dêixis. 

Como resultado dessas análises, a recategorização é relevante no processo de 
construção de sentido do humor. Além disso, percebemos que todo aspecto inserido 
em um texto contribui para a interpretação e compreensão textual no que tange às 
variedades de linguagem que lhes rodeiam. Com base nos estudos de linguística 
textual de Koch (2005; 2013) e Cavalcante (2004; 2012), podemos observar que os 
mecanismosreferenciais têm grande relevância para qualquer produção de texto, 
ganhando ênfase nos processos de coerência e coesão textual, ou seja, para a 
construção de sentido, esses elementos são de grande importância para um texto 
progredir e alcançar seu objetivo final. 

Com inferências, comparações e ironias, dentre outros processos, esses 
mecanismos de referenciação influenciam na construção de sentido do gênero 
tirinha. A recategorização de um objeto de discurso pode ocorrer através do 
emprego de uma simples repetição do referente como de uma introdução 
referencial que se encontra ancorada no contexto. Por isso se fazem presentes tanto 
os mecanismos de recategorização por anáforas quanto por metáforas para a 
obtenção de sentido de humor nas tirinhas. 

Em vista do que foi apresentado, percebemos que os mecanismos 
referenciais sejam por recategorização ou desfocalização, colaboram bastante para 
a construção do sentido do humor no gênero em estudo. Vimos, também, que 
existem estratégias para a causa do humor em gêneros que visam esse elemento, 
como o processo de mesclagem metafórica. Dessa maneira, tratar de mesclagem 
metafórica é tratar de recategorização de uma das estratégias de referenciação. E é 
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a partir da junção desses mecanismos que é construído o humor nas tirinhas. 

Por fim, trabalhamos com um gênero flexível, pertencente à categoria dos 
textos multimodais, mesclando a linguagem não verbal e verbal, para que sirva de 
artifício para a construção do sentido do humor. Além disso, percebemos que a 
referenciação é uma estratégia linguística que acompanha a modernidade dos 
textos, em qualquer de suas estruturas e contextos, seja para criticar ou causar 
humor. Por isso, a progressão referencial é fundamental em um texto, pois é a partir 
dela que se constrói qualquer discurso. 
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INTRODUÇÃO 

A linguagem é inerente e constitutiva da vida humana em sociedade. 
Utilizando-a, o homem representa, conhece, age, codifica, decodifica e atua sobre o 
mundo. A relação homem /mundo [linguagem não acontece de forma direta, ela é 
mediada por elementos representativos e significativos da cognição humana?3. Tais 
elementos são os sinais que exteriorizam o pensamento humano e descrevem o 
modo perceptivo de como cada indivíduo organiza mentalmente o mundo. Acerca 
desses sinais representativos, definimo-los como signos, elementos que 
representam algo para alguém ou que são constituídos de significante e significado, 
em termos saussurianos. 

Nesta perspectiva, vale ressaltar que a semiologia é concebida como uma 
ciência que estuda “a vida dos signos no seio da vida social” (SAUSSURE, 2006, p. 24, 
grifo nosso), seja nas linguagens, seja em qualquer sistema de significação. Nas 
seções subsequentes, aprofundaremos essa definição. Aqui, cabe dizer que, de 
acordo com o Curso de Linguística Geral, decorre o termo semiologia do grego 
semeion (signo). Para Peirce (2017), que adota o termo semiótica para essa mesma 
ciência, há uma relação com outro termo, sema, isto é, sinal. 


13 “Cognição é a capacidade que os seres humanos têm de processar informações adaptando-se às 
mais variadas situações possíveis, num curto espaço de tempo. [...] A cognição humana engloba a 
linguagem, a memória, o raciocínio lógico, as emoções e a motivação. Abrange, pois, nossa capacidade 
de processar informações e de reagir a tudo o que percebemos no mundo e dentro de nós mesmos.” 
(ABREU, 2010, p. 9). 
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Na semiótica, o pensamento humano acontece por meio da semiose, processo 
de formação de signos, pelo qual o homem tem consciência de sua realidade. A 
realidade só existe porque o homem a significa e ressignifica por meio dos signos. 

Tomando o signo como objeto de estudo, este trabalho pretende refletir 
sobre as implicações epistemológicas das concepções diádica, saussuriana, e 
triádica, peirciana de abordagem do signo, buscando observar como cada concepção 
teórica exerce seus desdobramentos para os diversos campos de estudos sobre o 
signo e sua relação com o mundo. 

Como fonte e aporte bibliográfico sobre a temática suscitada, utilizamos os 
estudos de Arrivé (2010), Câmara Jr. (2011), Fernandes (2014), Nóbrega (2013), 
Peirce (2017) e Saussure (2006). 

Conforme seguimos no texto, algumas reflexões surgiram, a exemplo de um 
fluxo de consciência de um(a) professor(a) de português que em alguma ocasião 
deparou-se com Saussure e Pierce na universidade, mas que continua com 
dificuldade de associar tais estudos a sua prática pedagógica. 


1 DUAL E TRIÁDICO: UMA QUESTÃO DE SISTEMA, INDIVÍDUO E MUNDO 


Saussure e Pierce foram contemporâneos e desenvolviam estudos sob 
perspectivas diferentes. Segundo dados biográficos, Ferdinand de Saussure (1857- 
1913) era natural de Genebra, Suíça. De início, estudou Física e Química, também 
sendo estudioso dos idiomas: inglês, grego, alemão, francês e sânscrito. Como tinha 
interesse nos estudos da linguagem, o amigo Adolphe Pictet, o incentivou nessa área, 
defendendo, em 1880, sua tese de doutorado em Leipzig, Alemanha, sobre o 
emprego do genitivo em sânscrito. Seu escrito principal, o Cours de Linguistique 
Générale (ou simplesmente CLG), não foi escrito por ele. É uma obra póstuma. 

Charles Sanders Peirce (1839-1914) era natural de Massachussetts, Estados 
Unidos. Filho de um importante matemático, estudou filosofia pré-socrática, Kant, 
Descartes e outros tantos, principalmente, a filosofia empirista inglesa. Dono de uma 
imensa obra, escreveu oitenta mil manuscritos e teve doze mil páginas publicadas 
em vida. Bacharel em Química, era também matemático, físico e astrônomo, e 
contribuiu para a psicologia norte-americana. Sua biografia é vasta. 

Sob nosso prisma, Saussure e Peirce são dois dos maiores representantes dos 
estudos no campo epistemológico sobre os signos. Cada um a sua forma, postulou 
sobre o signo, considerando variados mecanismos de representação de língua, 
linguagem e mundo. Nesta direção, nossa proposta observa o signo sob o viés desses 
dois grandes pensadores, que apesar da contemporaneidade e da convergência da 
temática, não há relatos de comunicação entre os dois. Conforme exposto 
anteriormente, Saussure e Peirce estão em lugares diferentes e estudam objetos 
similares, à medida que colocam a concepção de signo - dual ou triádica -, não apenas 
como representação de um objeto, mas como a representação e a percepção do 
mundo por meio do objeto que o significa, e daquilo que o representa o signo. 


1.1 O dual do signo saussuriano 


A publicação do CLG, em 1916, é ponto factual para instituir o caráter de 
ciência autônoma à linguística. A obra é uma sistematização do pensamento de 
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Saussure acerca da epistemologia da linguagem. Um detalhe interessante é o fato de 
que a obra não foi escrita por Saussure, mas por seus alunos a partir das anotações 
realizadas em três cursos ministrados pelo mestre genebrino. Saussure ministrou o 
primeiro curso em 1907, o segundo em 1908 e o terceiro em 1910, falecendo em 
1913. 

Os alunos sistematizadores do CLG foram Charles Bally, Albert Sechehaye e 
Albert Riedlinger. E é por meio do Curso que tomamos conhecimento do recorte 
teórico-metodológico realizado pela mestre nos estudos da linguagem. Saussure 
percebe a amplitude da linguagem enquanto aparato teórico, pois a linguagem 
tomada como objeto de análise já é em essência um termo polissêmico, multiforme 
e heteróclito por natureza. Para resolver a problemática epistemológica e não 
retornar à gênese das análises de correntes linguísticas anteriores, Saussure 
delineia seu estudo a partir do dual ou de uma visão dicotômica da linguagem. 

A concepção dual da linguagem em Saussure marca todo o delinear 
epistemológico do Curso. É a visão dicotômica da linguagem saussuriana que 
sistematiza a proposta empreendida por ele em prol da criação de um novo objeto 
para a Linguística. Por meio das dicotomias, Saussure delimita: o objeto da 
Linguística, a dicotomia língua (langue) e fala (parole); o método de análise do 
objeto, diacronia e sincronia; a descrição do objeto de estudo, significante e 
significado; e a organização do objeto de estudo, relações sintagmáticas e relações 
paradigmáticas. Dessa maneira, Saussure consegue resolver o problema da 
Linguística enquanto ciência autônoma, a criação de um objeto de análise concreto 
segundo o pensamento da época: a língua (la langue). 

Sobre esse assunto, dirá Câmara Jr. (2011, p. 129): 


O primeiro crucial problema de linguística geral que Saussure focalizou 
dizia respeito à natureza da linguagem. Encarava-a como um sistema de 
signos. Ela se lhe apresentava como a realização mais elaborada e mais 
completa do homem em sua capacidade de operar com signos. 


Um dos conceitos basilares da linguística saussuriana é a escolha do objeto 
de análise, a língua. Outro ponto central da teoria saussuriana é a concepção de 
sistema. Para Saussure, os elementos linguísticos não existem por si só, eles 
precisam do sistema, uma vez que o que determina a existência de um elemento 
linguístico é a relação que esse elemento mantém com os demais elementos ao seu 
redor, nesse sentido, “a língua nada mais é que um sistema de relações” (CÂMARA 
JR. 2011, p. 129). Portanto, o conceito de língua como sistema passa a ser o âmago 
da Linguística Moderna. 

Toda análise e estudo realizado por Saussure acerca da língua ocorre no 
sistema. Segundo Nóbrega (2013, p. 109), “[...] é, a compreensão de que nenhum fato 
existe em si mesmo, mas apenas quando analisado em relação aos outros fatos, 
dentro de um sistema”. A partir dos conceitos de língua e sistema é que situamos o 
signo linguístico saussuriano, visto que este é um integrante do sistema, o compõe. 
Descrever o signo é descrever o funcionamento sistêmico da língua. 

Na perspectiva saussuriana, os conceitos de língua, sistema e signo, formam 
a proposição de que a “língua é um sistema de signos que exprimem ideias” 
(SAUSSURE, 2006, p. 24). Cada conceito corresponderá a um determinado signo, 
por isso, conceitos distintos correspondem a signos distintos. 
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Em seu caráter social, a língua, por meio dos signos, articula conceitos e 
representações ou conceitos e imagens acústicas em um movimento psíquico para 
representar a realidade de forma coletiva no mundo. A articulação entre as palavras 
e a realidade é de caráter puramente convencional. A língua não se apresenta em 
forma de nomenclatura na qual cada nome corresponde a um objeto no mundo. 

Para Saussure, o que faz com que a língua circule entre os indivíduos é o 
caráter sígnico que a compõe, só existe língua porque existe signo e signos diferentes 
correspondem a representações diferentes. Neste sentido, a concepção de signo 
para o linguista está diretamente relacionada ao fazer linguístico intrínseco à 
estrutura da língua. Vale ressaltar que quando tratamos de “representação”, o 
fazemos sob a lógica de que a língua é capaz de estruturar o mundo e de significá-lo 
por meio de conceitos linguísticos (ideias). Enfim, podemos dizer que a relação da 
língua com o mundo é uma relação intrassígnica. Vejamos como Saussure (2006, p. 
80) define o signo linguístico: 


O signo linguístico une não uma coisa e uma palavra, mas um conceito e 
uma imagem acústica. Esta não é o som material, coisa puramente física, 
mas a impressão (empreinte) psíquica desse som, a representação que 
dele nos dá o testemunho de nossos sentidos; tal imagem é sensorial e, se 
chegamos a chamá-la “material”, é somente neste sentido, e por oposição 
ao outro termo da associação, o conceito, geralmente mais abstrato (grifo 
no original). 


Por isso, podemos dizer que para o mestre a relação sígnica é dual: 
significante (imagem acústica) e significado (conceito). O signo saussuriano tem sua 
constituição na mente humana, é psíquico, e assim sendo, os seus constituintes, o 
conceito e a imagem acústica, estão destituídos de materialidade. Eis a 
representação que consta no CLG: 


Figura 1 - signo saussuriano 









Imagem 
acústica 


Fonte: Saussure (2006, p. 80). 


Neste sentido, não se pode relacionar o signo a um objeto físico, a 
representação de um conceito desencadeia no cérebro uma imagem acústica 
correspondente por meio de um fenômeno completamente psíquico - é possível ver 
uma representação similar em Fernandes (2014). Não há uma relação isomórfica 
entre os constituintes do signo, tampouco, o signo é a relação de uma palavra e uma 
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coisa (objeto físico). A relação ou união dos constituintes do signo, o significante e 
significado é arbitrária, não é natural “sem que se possa explicar “racionalmente” 
como tal ligação se dá” (NÓBREGA, 2013, p. 127). E, estando o signo localizado no 
sistema linguístico, exclui-se, assim, qualquer ligação entre o signo e uma referência 
externa, que segundo Saussure (2006, p. 81): 


O laço que une o significante ao significado é arbitrário ou então, visto que 
entendemos por signo o total resultante da associação de um significante 
com um significado, podemos dizer mais simplesmente: o signo linguístico 
é arbitrário (grifo no original). 


Sendo a arbitrariedade uma das propriedades constituintes do signo 
linguístico saussuriano, a cadeia de sons que um item linguístico provoca ao ser 
realizado no ato da fonação não tem relação natural com o conceito ao qual ele se 
refere. Ao expor o circuito da fala, Saussure (2006) descreve o funcionamento do 
signo linguístico. O ponto de partida está situado no cérebro de 4, onde os conceitos 
ou “fatos de consciência” são ligados às imagens acústicas. De início, o cérebro 4 
envia ao sistema de fonação um “impulso correlato a uma imagem” para a produção 
do som e este viaja por meio de ondas sonoras até o cérebro B, o qual ao perceber 
as ondas sonoras o transformam em associações conceituais correspondentes. 

É por meio da exposição que o pensador realiza do circuito da fala 
reproduzido no mínimo por dois indivíduos que percebemos o caráter interno do 
signo linguístico na cadeia da fala e, também, o caráter linear do significante que, 
para Saussure (2006), é de “natureza auditiva”, por isso são organizados no eixo 
sintagmático, onde os significantes ocorrem de maneira ordenada, isto é, “[...] os 
significantes acústicos dispõem apenas da linha do tempo; seus elementos se 
apresentam um após outro; formam uma cadeia” (SAUSSURE, 2006, p. 84). 

É a partir do caráter linear da realização do signo linguístico que percebemos 
o quanto o sistema é importante para a realização do signo linguístico. Afirmamos, 
inclusive, que o sistema é uma exigência saussuriana para a existência do signo 
linguístico. Só nele o signo pode se realizar e ter seu valor linguístico! instituído na 
língua. Nesta perspectiva, o signo saussuriano já nasce destinado ao funcionamento 
da língua, ou seja, é um signo destinado a ser transmitido, “[...] os signos são por 
natureza, condenados à transmissão, isto porque existir, para eles, significa, 
inevitavelmente, circular” (NÓBREGA, 2013, p. 127). 

Dessa maneira, não se pode reduzir a análise do signo saussuriano a 
complexa relação composicional de um significante e um significado ou da relação 
arbitraria entre estes dois constituintes, mas na relação de transmissão social. Por 
natureza, o signo é essencialmente social (SAUSSURE, 2006). 

É a partir deste ponto que Saussure propõe que a linguística é uma parte da 
semiologia, visto o caráter amplo dessa ciência, além de atribuir à linguística a parte 
mais importante dos sistemas sígnicos, pois o signo linguístico atribui um caráter 
convencional a linguagem humana. Ainda no CLG, retomemos: 


Pode-se, então, conceber uma ciência que estude a vida dos signos no seio 
da vida social; ela constituiria uma parte da Psicologia social e, por 


14 Não desenvolveremos reflexões em torno do valor linguístico por não ser nosso objetivo neste 
estudo. 
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conseguinte, da Psicologia geral; chamá-la-emos de Semiologia (do grego 
semeton, “signo”. [...] A Linguística não é senão uma parte dessa ciência 
geral; as leis que a Semiologia descobrir serão aplicáveis à Linguística e 
esta se achará dessarte vinculada a um domínio bem definido no conjunto 
dos fatos humanos. (SAUSSURE, 2006, p. 24, grifo no original). 


Como dissemos no início deste capítulo, no CLG temos a exposição de uma 
ciência geral de abordagem do signo. Situando a linguística como uma parte dela, 
uma vez que a semiologia tem como objeto de estudo e análise as leis de criação e 
da transformação dos signos e seus sentidos em meio a vida social. Por ser a 
linguística a ciência que estuda a língua como um sistema de signos, ela é a segundo 
Nóbrega (2013, p. 122) “a ciência semiológica mais avançada, tendo em vista que o 
mais importante dos sistemas de signos é a linguagem convencional humana”. 

Um dos pontos de distinção do signo linguístico de outros sistemas 
representativos sígnicos, ou semiológicos, é o caráter arbitrário e linear do 
significante, e como bem colocamos neste estudo, Saussure situa a existência do 
signo linguístico ao sistema da língua, assim, o signo só transita no meio social por 
meio da língua. 


Em Saussure, não existe signo fora do sistema que eles mesmos 
constituem. [...] No estabelecimento da semiologia que ele acaba de fazer, 
evidentemente, é preciso ler a cada vez o nome signos como abreviação 
de sistema de signos. E sua vida não é sua evolução no tempo, mas a 
maneira com que eles funcionam “no seio da vida social! (ARRIVÉ, 2010, p. 
48). 


Por fim, a ideia de signo em Saussure reforça a noção de língua enquanto 
sistema e, seu pensamento teórico em relação ao signo é dual, aliás o pensamento 
saussuriano é dual por natureza. Seu signo é destinado à transmissão e, só existe no 
sistema da língua, eleva a linguística ao patamar de ciência, localizando-a como uma 
parte integrante da semiologia. 

Diante do exposto, antes de prosseguir para a perspectiva triádica, vale 
ressaltar a relevância desta lógica dual para entendermos, por exemplo, a descrição 
morfológica e sintática, no seio da escola. A aptidão formal destas duas áreas de 
estudo /análise de língua encontrou grande aporte nesta proposta dual de Saussure. 
Afinal, não é por acaso, por exemplo, que motivações da dupla articulação da 
linguagem, com referência a Martinet, puderam encontrar nesta perspectiva o 
sucesso das análises e descrições da forma linguística. E não se trata de admissão 
(ou não) da influência saussureana em estudos destas áreas, mas da efetiva 
eficiência de se observar o fenômeno da língua sob um viés dual. O mundo visto por 
este ângulo é mais simples de ser analisado, observado e descrito. E sem dúvida, 
maneira eficaz de se dar à linguística o status de ciência. 

Pode ser que muitos professores da educação básica não tenham atinado (ou 
sido levados a atinar) que ao conduzirem os estudantes a identificarem os morfemas 
das palavras, a desinência de gênero ou plural, estão olhando para língua sob uma 
lógica dual. Sistema que significa. Morfema e, por isto, tem forma, mas também tem 
significado. 
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Pensemos, por exemplo, no trecho do poema Os sapos!s, de Manoel Bandeira 
(1919): 


Enfunando os papos, 
Saem da penumbra, 


Aos pulos, os sapos. 
A luz os deslumbra. 


O segundo fone [s] pode, por questões de ordem fonética, ser articulado de 
modo diferente do que o primeiro fone [s], conforme a região do Brasil. Ou ainda 
que estes dois fones representam, morfologicamente, fenômenos distintos. Ou 
mesmo que apenas o segundo, atua como morfema de indicação de plural. Enfim, 
independente do grau de profundidade que se pretenda discutir tal ocorrência - e 
não é o objetivo deste trabalho -, não há espaço, no sistema, para interpretações 
individuais ou subjetivas sobre um fenômeno do sistema, admitido enquanto tal. 

Na mesma direção, a forma que significa plural é suficiente para sustentar 
seu aspecto dual. Dual posto que não há uma terceira via que possa observar a 
mesma forma sobre outro olhar, se as funções e significados são os esperados. Para 
isto suceder é necessário tempo, muito tempo, para que as mudanças sejam 
absorvidas pelo sistema efetivamente, acompanhadas dos rearranjos necessários de 
modo a manter a harmonia e equilíbrio. 

É possível ilustrar, por meio da utilização de marcas formais, como um 
suposto gênero neutro do português, reforçado e utilizado por alguns grupos e 
minorias, para expressar uma posição e ideia, exemplo: 


Alguns grupos LGBTQI-+- usam o X no lugar das vogais A ou O para não 
definirem masculino ou feminino. Por exemplo: 

“Todx x artistas presentes no evento comemoraram a premiação do 
espetáculo.” 

Outros grupos preferem usar: “Todes artistas presentes no evento 
comemoravam a premiação do espetáculo. "16 


Numa visão dual, este tipo de compreensão não pode bastar-se. E não cabe, 
inclusive, qualquer debate que prescinda o sistema da língua. Afinal, num sistema, 
uma forma que significa, significa, também, em função de outras formas 
correlacionadas no sintagma. 

Portanto, as discussões de ordem social, antropológica, dentre outras, 
muitíssimo válidas, sobre a importância da existência de um gênero neutro no 
português, são ineficazes sob uma lógica dual. 


15 BANDEIRA, Manuel. Os sapos. 1919. In: FUKS, Rebeca. Poema Os sapos, de Manuel Bandeira. 
Disponível em: https://www.culturagenial.com/poema-os-sapos-manuel-bandeira/. Acesso em: 10 
mai. 2021. 
16 JOSUEL Junior. Todas, todes, todos ou todxs? Como usar termos LGBTQI-+ em realeases? Conteúdo 
- Portal de Cultura e Arte. 2020. Disponível em: www.encurtador.com.br/vACO4 . Acesso em: 10 
mai. 2021. 
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Lógica, inclusive, abundante no ensino de língua portuguesa, na educação 
básica, a despeito de todos os esforços da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
de 2018. 


2 A TRÍADE DO SIGNO DE PEIRCE 


No final do século XIX, Peirce propõe uma ciência concebida como teoria 
geral dos signos, essa vertente de estudos sígnicos é conhecida como Semiótica. A 
Semiótica é o estudo geral dos signos, de seus processos de significação e de suas 
relações sígnicas. 

Para Peirce (2017, p. 46), “um signo, ou representamen, é aquilo que, sob 
certo aspecto ou modo, representa algo para alguém”, instituindo um objeto que 
representa ou está no lugar de outro, por isso, a representação sígnica cria na mente 
do “alguém” um signo equivalente ou um signo mais desenvolvido. Ou seja, o signo 
representa algo ou a ideia de algo que pode ser mantido ou modificado de acordo 
com sua representação na mente “estar numa tal relação com outro que, para certos 
propósitos, é considerado por alguma mente como se fosse esse outro” (PEIRCE, 
2017, p. 46). Ao contrário de Saussure, Peirce está preocupado com a representação 
sígnica na realidade e não em um sistema específico. 

O signo peirciano é uma representação ou um conceito formado por três 
elementos: Representamen (signo), Objeto e Interpretante. Diferente de Saussure, o 
signo peirciano representa uma relação triádica, ou seja, é a partir da simbiose 
desses três elementos que o signo existe, é uma interrelação entre seus 
componentes que faz com que o signo exista e represente. O signo peirciano pode 
representar tanto um objeto perceptível como puramente imaginável, ou até mesmo 
inimaginável, pois entendemos os signos a partir de sensações materiais ou 
imateriais. 

Peirce (2017) coloca o exemplo da palavra “estrela”, como signo, essa palavra 
pode representar: o astro de luz própria que é componente de uma constelação 
(relação do signo com ele mesmo); um artista famoso (estrela de cinema); sorte 
(alguém ganhou uma estrela). Ou seja, dependendo da ocorrência e de alguns 
fatores, como os de ordens linguísticas no campo da sintaxe, da semântica e da 
pragmática, um indivíduo representará o signo “estrela” em relação com ele mesmo 
“astro luminoso” (relação sintática); em um processo cognitivo cria em sua mente 
um “Objeto” um signo novo, relacionando as especificidades do primeiro signo com 
outra representação, “estrela - pessoa famosa” (relação semântica), não é o mesmo 
signo, mas contém parte do significado primário do signo inicial; em um terceiro 
movimento ocorre a relação do signo com um Interpretante, gerando um terceiro 
signo “alguém tem estrela” (relação pragmática), contendo parte do significado do 
primeiro signo. Assim, através da semiótica e da concepção triádica de signo, Peirce 
atribui uma nova roupagem a algumas ideias que se arrastavam ao longo do tempo. 

A semiótica de Peirce não restringe o trabalho do sentido apenas ao campo 
dos significados dos itens lexicais no sistema linguístico, não são só as impressões 
primárias do experimentar físico que constroem as verdades do mundo, mas toda a 
experiência vivenciada no mundo está atrelada aos esquemas sígnicos. Assim, o 
trabalho da mente ou da cognição é um processo sígnico no qual os signos produzem 
ou referenciam outros signos referenciando representações externas no mundo. 
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É a partir das experiências do mundo que o cognitivo organiza as 
representações deste. É por meio da concepção de signo em Peirce configurada, 
como já citamos, de forma triádica ou da tricotomia Representamen-Objeto- 
Interpretante, uma visão tricotômica de observar, representar e vivenciar o mundo. 
Segundo Fernandes (2014), Peirce define cada elemento de sua tríade da seguinte 
forma: 


Representamen é o nome peirciano, como já dissemos, do objeto 
perceptível que serve como signo para o receptor. É o veículo que traz 
para a mente algo de fora; o objeto corresponde ao referente, à coisa 
(pragma), ou ao denotatum em outros modelos de signo. O objeto pode ser 
uma coisa material do mundo, do qual temos um conhecimento 
perceptivo, mas também pode ser uma entidade meramente mental, ou 
imaginária, portanto, o signo pode denotar qualquer objeto: sonhado, 
resultante de alucinação, existente, esperado etc. Quando ele está “fora do 
signo”, sendo a realidade “que o signo só pode indicar”, ele é chamado de 
objeto real, ou dinâmico. Quando ele é uma cognição produzida na mente 
do intérprete como representação mental de tal objeto, ele é chamado de 
objeto imediato; o interpretante é a significação do signo, é o efeito do 
signo. Em alguns momentos, Peirce chama de significação, significado, ou 
interpretação do signo. (FERNANDES, 2014, p. 45, grifos do autor). 


Na tríade semiótica, ou na semiose peirciana, os elementos componentes da 
tríade, o signo (Representamen), a coisa designada pelo signo (Objeto) e o usuário 
(Interpretante), quem observa o signo, ou a quem o signo é direcionado, é 
sistematizada e ilustrada na adaptação do triângulo de Ogden e Richards (1972). Na 
base do triangulo, temos representamen e o objeto, no topo da pirâmide temos o 
Interpretante. A relação representamen e Interpretante é considerada por Peirce 
como convencional, seguindo a relação diádica de Saussure, segundo Fernandes 
(2014, p. 39), “a diferença está efetivamente na dimensão de exterioridade do signo 
que a semiologia de Saussure não contempla”. Abaixo, o triangulo semiótico com 
termos peircianos: 


Figura 2 - triângulo semiótico 


INTERPRETANTE 
INTERPRETANTE 





REPRESENTAMEN OBJETO 
VEÍCULO SÍGNICO DESIGNATUM 


Fonte: Fernandes (2014, p. 39). 
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Como já citado neste estudo, é a relação Representamen/objeto com o 
Interpretante que distância a concepção de signo diádico de Saussure com a 
concepção triádica de Peirce. O objetivo de Peirce não é determinar ou descrever a 
composição psíquica do signo, ou delimitar o seu funcionamento no sistema 
linguístico, o interesse principal é perceber a interação do signo com o pensamento 
humano e seu direcionamento para o real ou não. 

É na relação pensamento e real que o signo significa, essa relação é mediada 
pela experiência real do usuário ou da representação do signo fazendo com que o 
triângulo peirciano esteja sempre em um movimento de significância do próprio 
signo. Para Fernandes (2014), o estabelecimento de um significado é um processo 
interpretativo (inferencial) de nomeação do primeiro signo por meio de outro signo 
(seu Interpretante), a que seu turno conta com outro signo que só poderá ser 
interpretado por outro signo. Portanto, o signo está sempre produzindo um novo 
signo a partir de sua relação com o Interpretante. 

Essa concepção peirciana de interferência externa na significação sígnica, 
deriva do pragmatismo, teoria que “alimenta uma concepção de linguagem a partir 
da ideia de que a significação se dá no processo de validação de nossas crenças e 
fixação de hábitos de 'se agir numa certa direção” (FERNANDES, 2014, p. 40). Nesta 
perspectiva, a relação signo com quem o interpreta e com o objeto forma novamente 
uma tríade que linguisticamente está relacionada ao fator pragmático 
(extralinguístico) que corrobora para a representação do signo. 


Usado inicialmente por Peirce e difundido na Linguística por Charles 
Morris, o termo pragmática remete a um dos níveis de análise de 
concentração semiótica: a sintaxe ocupa-se da relação entre os signos e 
fixa estrutura gramatical de uma língua como sistema de signos. A 
semântica ocupa-se da relação entre signo e o seu denotatum real, ou 
objeto. A pragmática ocupa-se da relação entre signo e o objeto com os 
seus usuários, ou intérprete, seja este um produtor, seja um leitor. 
(FERNANDES, 2014, p. 42, grifos do autor). 


A corrente filosófica do pragmatismo, em Pierce, é base que possibilita a 
reflexão sobre a realidade, por meio do signo, considerando-se a relação deste com 
a realidade percebida, admitida pelo interpretante - e vice-versa, afinal, quem 
produz texto também supõe interpretações possíveis do sistema que concretiza este 
texto. Aliás, não é de surpreender que os estudos de semântica, pragmática e 
discurso proliferem sob esta égide triádica, diferentemente do que ocorre, por 
exemplo, com a sintaxe (+) dual. 

Observar os mundos por maio dos signos é um movimento de indagação 
constante acerca da realidade. O indivíduo representa e se representa no mundo a 
partir de suas crenças, seus dogmas, dentre outros, em um processo de aprender o 
mundo e de (re)- interpretá-lo. 

Por isso, novamente colocamos, que o Interpretante é um elemento 
diferencial na tríade sígnica peirciana, pois este elemento atribui ao signo um 
movimento de construção de significados “infinitos”. Dessa forma, os signos de uma 
linguagem representam os objetos do mundo, estruturam a realidade e agem 
significativamente sobre esta. O signo peirciano necessita de um sujeito que o 
movimente, pois é o uso sígnico que construirá e possibilitará sentidos infinitos, 
uma relação não só linguística, mas extralinguística, contextual e pragmática. 
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Como Peirce pensa a realidade a partir da tríade do signo, ou de suas 
tricotomias, o pragmatismo é um caminho para compreendermos a representação 
do mundo envolvendo a linguagem sobre o agir humano. Assim, é através do 
pragmatismo peirciano que o processo de organização das ideias situa-se no campo 
classificatório da lógica-semiótica. Ou seja, o signo está imerso em um processo 
triangular em que a significação depende do contexto de manifestação sígnica, como 
também da receptividade do Interpretante. Esse processo sígnico acontece por meio 
de semiose em três etapas correlacionadas e sequenciais, em que a segunda implica 
a primeira e a terceira as duas anteriores, esta relação ocorre em três elementos 
constituintes do signo, ou o que Peirce (2017) chama de categorias: 


e Primeiridade - ícone, quali-signo e rema; é a primeira impressão do 
mundo aos sentidos, é a relação mais simples do signo com o próprio 
signo, é a qualidade instantânea do signo de lei; 

e Secundidade - índice, sin-signo e discente; é a relação do signo com seu 
Objeto incidir na proposição do signo representar seu próprio caráter em 
si mesmo, mantendo uma relação com seu referencial provocando 
reações em outro existente concreto; 

e Terceiridade - legi-signo e argumento; o signo é convencional, é alei do 
próprio signo relacionada com a consciência humana. O sujeito a partir 
de um processo progressivo de pensamento passa de uma impressão 
primaria (primeiridade) para um pensamento que busca constatar a 
sensação concreta do objeto (secundidade), chegando à percepção ou 
representação do mundo exterior. 


A Terceiridade de Pierce representa uma generalidade. Como lei geral, temos 
o Legissigno - o signo de forma mais abstrata - uma relação consigo mesmo. O 
símbolo - uma relação puramente convencional entre o signo e seu significado, ou 
entre o signo e seu objeto. O argumento - a relação do signo com interpretante - é a 
validação do que é interpretado pelos signos da lei, ou seja, são as representações 
sígnicas dos objetos de forma generalizada. 

Todo este processo apresenta de forma coerente o trabalho de significação 
sígnica a partir das relações do Legissigno - Símbolo - Argumento (o signo com 
relação “A si mesmo - Ao objeto - Ao interpretante”). Um objeto pode variar a partir 
do seu interpretante, porém o que posso aplicar ao objeto de forma geral está 
localizado na Terceiridade, visto que o símbolo não estabelece uma relação direta 
com seu objeto, seja de conteúdo, ou de qualidade, em uma espécie de isomorfismo, 
mas é uma relação de convenção representativa do seu objeto. 

Pensar a Terceiridade de Peirce, é pensar na relação ampla de significado do 
signo, ou seja, do signo com ele mesmo, do signo com o objeto representado e do 
signo com o interpretante. Todos esses elementos juntos no processo significativo 
do real, não podem simplesmente serem resumidos singularmente, pois em Peirce 
o processo sígnico não está preso a uma realidade puramente verbal, mas há uma 
realidade ampla que denota pluralidade. 

Diante do exposto, é possível ilustrar-se por meio das últimas linhas do 
parágrafo anterior, o ponto exato que diferencia a ótica dual da ótica triádica. O 
mundo não fica mais circunscrito no sistema, antes, o indivíduo e a sociedade fazem 
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uso deste sistema para reinterpretar o mundo e tudo que nele há. O sistema é 
suporte, base, fundamento para que o mundo se expanda a partir dos usos 
realizados por cada um que interage com o sistema e se apropria dele, em seu favor. 

Nesta acepção, reforçamos a convicção de que a escola básica, por exemplo, 
não pode ser contrária a visão dual e entregar-se totalmente aos impulsos de uma 
perspectiva triádica. O sistema urge. Sempre! A despeito da comunicação, pois, 
dificilmente alguém será capaz de comunicar-se se fazer uso de um sistema 
agramatical: esvaziado de regras; parâmetros e expectativas. 

Portanto, o melhor lugar seria o meio termo. Em que se admitisse uma 
combinação aparentemente improvável, contudo, de alguma maneira, possível, 
entre o que pode e deveria ser observado numa perspectiva dual e, por outro lado, 
considerar quais a contribuições caberiam numa proposta mais híbrida de ensino 
de língua portuguesa, por exemplo. 

Considerando o exemplo elencado na seção anterior sobre suposto gênero 
neutro no sistema da língua portuguesa, é razoável supor que aqueles que 
observam, utilizam e elencam o “-x” ou o “-s” de todes e todex, pensam o tema sob a 
influência de uma perspectiva triádica e pretendem inculcar sobre os pares uma, 
pelo menos, equivocada tentativa de interferir num sistema de ordem dual. 

Todo esforço justo e compreensível está envolto numa discussão sócio- 
antropológico-cultural a respeito do gênero, numa visão de mundo com certas 
particularidades, as quais são muito bem absorvidas sob uma ótica triádica. Todavia, 
aquilo que se chama de gênero, num sistema de língua (no caso o português), por 
exemplo, está sob a égide de uma lógica dual, cujas delimitações são claras, em prol 
da boa comunicação e interação eficientes. Afinal, qual seria a proficuidade desta 
inclusão, marcação morfológica se a mesma continuar sendo exclusiva a 
determinados grupos? Reforce-se que um sistema só fará inclusões /exclusões 
pontuais (letras ou morfemas, por exemplo) por meio do uso, respeitando-se suas 
propriedades interrelacionais. Incluir ou excluir este ou aquele morfema, implica no 
ajuste sistemático de todos os outros elementos linguísticos que compõem o todo 
comunicativo. Assim, para além do tempo histórico necessário de tais usos, ainda há 
que se considerar o sistema em si e, neste sentido, a perspectiva dual se sustenta e 
se comprova. 


ALGUMAS IMPRESSÕES FINAIS 


Os conceitos de signo apresentados mostram o dual do pensamento do 
linguista Saussure. De modo particular, representa a língua(gem) por meio de suas 
dicotomias linguísticas, como a díade do signo linguístico - significante(imagem 
acústica)/significado(conceito). Quando o signo dual é instituído, há uma 
preocupação com a sistematização epistemológica da ciência da linguagem: a 
Linguística. 

A existência do signo em Saussure pressupõe a convencionalidade da língua, 
por isso, a relação significante/significado é arbitrária, e sua composição é psíquica. 
Outro ponto importante do signo saussuriano é sua realização no sistema 
linguístico, no entanto, sua existência depende da transmissão que o mesmo sistema 
o proporciona. 
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Toda discussão sígnica de Saussure exclui o referente, o extralinguístico, pois 
nela a abordagem teórica do referente não cabe à semiótica, seria uma questão 
ontológica de outras ciências. Uma vez que para Saussure não existe a relação entre 
o significante e o que ele representa. Assim, para resolver esta questão do referente, 
Saussure direciona a análise do signo ao sistema linguístico, colocando a linguística 
como uma parte menor da semiótica. 

A análise do signo saussuriano evidencia a tomada de posição por adotar, 
sobretudo, a visão convencional da linguagem, como colocamos acima. Entretanto, 
não ousamos afirmar que o mundo de Saussure é dual ou diádico como sua 
representação sígnica, mas que a representação social do mundo saussuriano é dual 
pela qualidade do signo linguístico. 

Quanto ao conceito de signo em Peirce é triádico, 
Representamen/Objeto/Interpretante, apesar de seguir o caráter convencional de 
relação entre Representamen e Interpretante, Peirce traz um fator importante que o 
diferencia do signo saussuriano ao inserir um sujeito e suas experiências de mundo 
no triádico que forma o signo. Nesta concepção de signo, o referente faz parte da 
relação sígnica. 

A representação sígnica do mundo peirciano coloca o indivíduo em uma 
estreita relação entre crenças e entre os objetos que compõem e representam o 
mundo. Além disso, é de suma importância salientar a observação plurissignificativa 
que os signos ganham no mundo e, como a própria realidade ressignifica o signo a 
partir de suas representações, pois o mesmo signo ganha representações diferentes 
a partir do ponto de observação colocado e vislumbrado pelo Interpretante. Assim, 
a representação do mundo peirciano é a representação de suas tricotomias, da 
tríade sígnica que considera a experiência humana. 

Por fim, se dual ou triádico, precisamos continuar encontrando nestes 
autores, mais esclarecimentos que nos possam ajudar a entender além da teoria, 
sem simplificar a prática. 
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INTRODUÇÃO 


A presente análise é um recorte de uma pesquisa realizada por nós, no ano 
de 2018, que teve como objetivo identificar quais eram os termos de Direito 
Constitucional mais recorrentes na primeira fase do Exame de Ordem da OAB, 
realizado pela Fundação Getúlio Vargas, além de apresentar uma análise de como os 
termos são definidos em diferentes obras jurídicas. 

Segundo informações disponibilizadas pela FGV17, uma das disciplinas que 
possui maior índice de aprovação é a de Direito Constitucional, com 31,6% nos 
últimos exames. Diante desse índice de aprovação, o Direito Constitucional é uma 
das disciplinas mais procuradas pelos candidatos como opção para a segunda fase 
do Exame de Ordem. Tendo em vista esse contexto que cerca a disciplina, surgiu o 
interesse em pesquisar quais seriam os termos de Direito Constitucional que são 
mais recorrentes nas provas de primeira fase do Exame de Ordem. 

Para auxiliar em nossa pesquisa, existem estudos que buscam facilitar a 
compreensão terminológica de uma área. São as Ciências do Léxico Especializado das 
quais destacamos, neste trabalho, a Terminologia e a Terminografia. A Terminologia 
estuda e analisa o termo, enquanto a Terminografia, por sua vez, se detém 
essencialmente à análise e produção de obras de referência (dicionários, glossários, 
banco de dados, etc.) de uma determinada área. Por conseguinte, a Terminografia 
faz uso dos estudos terminológicos objetivando uma produção técnica. Tais 
produtos possuem aplicações em diversas áreas como a documentação, a tradução, 
o ensino etc. Detemo-nos, aqui, em analisar obras voltadas para o ensino uma vez 
que ter o domínio dos termos técnicos de uma determinada área de estudo contribui 
essencialmente para a sua aprendizagem. 


17 Disponível no site: http: //fgvprojetos.fgv.br/node/135. Acesso em 10 mar. 2021. 
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Dessa forma, apresentamos aqui alguns resultados das nossas análises para 
que contribuam, não só com os estudos terminológicos, mas com os estudos 
jurídicos e seu ensino, bem como fomentar discussões acerca das contribuições 
linguísticas a diversas áreas do conhecimento. 


1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 


Os estudos terminológicos, pela natureza de seu objeto de estudo, são 
interdisciplinares e, comumente dialogam com outras áreas de conhecimento. Nesse 
sentido, no presente capítulo, apontamos para esse diálogo fértil na medida em que 
apresentamos os pressupostos teóricos que nortearam essa pesquisa terminológica 
dentro das ciências jurídicas. De fato, perceberemos ao longo do texto que o 
tratamento terminológico do léxico especializado do Direito Constitucional é de 
grande relevância. 


1.1 As ciências do léxico especializado 


As ciências do léxico compõem um vasto campo dos estudos da linguagem 
que trata de questões ligadas ao conjunto de palavras da língua. Antes de 
delimitarmos quais são as ciências do léxico é preciso diferenciar léxico comum de 
léxico especializado. Léxico comum abrange todas as palavras da língua cujo sentido 
não requer um conhecimento técnico especializado do falante. Já o léxico 
especializado são as palavras utilizadas em contextos específicos de comunicação: a 
comunicação técnico-científica (CIALDINE ARRUDA, 2004). Há, então, as ciências do 
léxico comum e as ciências do léxico especializado. No primeiro caso, encontram-se, 
dentre outras, a Lexicologia e a Lexicografia. Sobre a Lexicologia, afirma Cialdine 
Arruda (2004): 


À Lexicologia se preocupa em analisar a palavra em seus aspectos 
morfossintáticos, sua formação, estrutura e, principalmente, seu uso. Por 
conseguinte pode-se dizer que ela é a coluna vertebral de todas as ciências 
do léxico. É partir do tratamento que a Lexicologia dá à palavra que as 
demais ciências se inspiram, adaptando este tratamento de acordo com as 
suas necessidades. (CIALDINE ARRUDA, 2004, p. 11). 


A Lexicografia, por sua vez, seria o campo de estudos, ligado à Lexicologia, 
responsável pela produção de dicionários gerais da língua e por traçar os 
pressupostos teóricos e metodológicos dessas obras e do tratamento dos dados 
lexicográficos (CIALDINE ARRUDA, 2009). 

Já com relação ao léxico especializado, temos a Terminologia e a 
Terminografia. A Terminologia é a “disciplina ou campo de estudos que trata das 
línguas ou linguagens de especialidade através de análise dos termos técnico- 
científicos, das fraseologias especializadas e das definições” (CIALDINE ARRUDA, 
2004, p. 35). Já a Terminografia pode ser definida como uma vertente da 
Terminologia voltada para a produção de dicionários técnicos e terminológicos, 
glossários, banco de dados (KRIEGER; FINATTO, 2004). 

Apesar de serem áreas de estudo muito próximas justamente por se tratarem 
de ciências do léxico, podemos perceber que a Lexicologia e a Terminologia 
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“distinguem-se pela especificidade de seus objetos” (KRIEGER; FINATO, 2004, p. 
43). Assim, a Lexicologia tem por objeto o léxico comum enquanto a Terminologia 
encontra seu objeto de estudo no termo técnico-científico. A Lexicografia, dessa 
forma, produz obras de referência voltadas para a linguagem geral, enquanto a 
Terminografia produz obras de referência que têm como objeto a linguagem 
especializada. 

Até agora, nos detivemos na diferenciação entre as ciências do léxico. Como 
o destaque desse trabalho são as ciências do léxico especializado, adentraremos um 
pouco mais nas peculiaridades da Terminologia e da Terminografia. 

Para falarmos da Terminologia, é importante, inicialmente, salientar alguns 
de seus aspectos históricos. A Terminologia moderna surgiu na década de 1930 com 
os estudos do engenheiro austríaco Eugen Wiister. Objetivando padronizar os 
termos técnicos da Engenharia Elétrica, Wiister elaborou uma teoria que 
fundamentasse tal padronização, a Teoria Geral da Terminologia (TGT). Para essa 
teoria, para que a comunicação científica se efetue, os termos não devem ser 
polissêmicos, isto é, não devem ter mais de um sentido. Nessa teoria, por exemplo, 
não se poderia utilizar o termo planta, porque planta para a botânica tem um 
significado e planta para a arquitetura, outro, além de termos expressões como 
planta do pé. Para a TGT, dever-se-ia existir um termo específico para cada uma 
dessas áreas de conhecimento o que, de fato, não condiz com a realidade científica. 

Posteriormente, com o advento dos estudos da Pragmática linguística, surge 
uma nova perspectiva teórica: a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) 
defendida por Maria Teresa Cabré. Para a TCT, as palavras, em geral, só podem ser 
consideradas termos ou não de acordo com o seu contexto de uso, ou seja, a TCT 
abre espaço para a polissemia nos estudos terminológicos como, por exemplo, o 
termo vírus. Vírus para a Biologia tem um significado, mas, quando usado pela 
Ciência da Computação, outro. Para essa teoria, não seriam necessários termos 
diferentes para cada uma dessas ciências, o contexto de uso seria suficiente para 
esclarecer quaisquer ambiguidades. 

Por fim, destacamos a Socioterminologia. Tal perspectiva teórica estuda os 
termos técnicos de uma determinada área sem excluir a variação linguística dos 
falantes, isto é, a variante linguística do pescador, por exemplo, com o termo ferrar, 
é tão importante quanto a do engenheiro de pesca que, por sua vez, utiliza o termo 
fisgar, ambas significando capturar o peixe. 

Visto o panorama histórico da Terminologia, é necessário destacar que ela 
possui correlação com diferentes campos de estudo. Krieger; Finatto (2004) citam 
alguns desses campos como a Semântica, a Tradução e a Documentação além de suas 
correlatas do léxico comum: Lexicologia e Lexicografia. Contudo, Krieger; Finatto 
(2004) defendem que a “Terminologia situa-se como campo de saber com 
identidade própria, definindo o termo como objeto privilegiado de reflexão e 
tratamento” (KRIEGER; FINATTO, 2004, p. 75, grifo nosso). Cabe aqui fazermos uma 
observação que tanto nos estudos terminológicos quanto nos lexicológicos, utiliza- 
se com frequência termo, palavra e vocábulo. Segundo Barros (2004), isso pode 
gerar confusão para os iniciantes de estudo dessas áreas. A Autora define palavra 
como “um signo linguístico, composto de expressão e de conteúdo, que pertence a 
uma das grandes classes gramaticais (substantivo, verbo, adjetivo ou advérbio)” 
(BARROS, 2004, p. 40). A palavra torna-se termo quando empregada em textos 
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técnicos, científicos e especializado. O vocábulo, por sua vez, é “uma realização 
lexical no texto” (BARROS, 2004, p. 42). Nesse sentido, um termo também é um 
vocábulo quando está dentro de um texto. 

Com relação à Terminografia, comecemos por dizer que esse termo foi 
utilizado, pela primeira vez, pelo terminólogo russo E. Natanson, na década de 1970. 
A Terminografia é a ciência que realiza o levantamento e o estudo de termos de uma 
determinada área especializada do saber em uma ou em várias línguas definindo seu 
conteúdo considerando o seu uso profissional (KRIEGER; FINATO, 2004). A 
Terminografia ao se dedicar à produção de obras de referência (glossários, 
dicionários, banco de dados) requer saber técnico para o reconhecimento da 
terminologia de uma determinada área, a variedade dessa terminologia (linguísticas 
e semióticas) e que sejam observados princípios de análise do funcionamento dos 
termos. 

As obras terminográficas, diferentemente das lexicográficas, efetuam o 
registro dos termos de acordo como são reproduzidos nas comunicações técnico- 
científicas. Krieger; Finatto (2004) ressaltam que uma obra terminográfica tem 
como objetivo oferecer informação de um determinado campo de conhecimento. 
Como as obras terminográficas geralmente não se limitam a apenas definirem os 
termos, elas, por vezes, apresentam um caráter enciclopédico. 

Desse modo, o estudo da terminologia de uma determinada área do 
conhecimento pode revelar muito sobre os marcos teóricos e os conceitos que estão 
sendo veiculados pela sua produção técnico-científica. Daí a importância cada vez 
maior de se produzirem obras de referências das mais variadas ciências. De posse 
de uma obra terminográfica, um iniciante poderá compreender as nuances do 
conjunto terminológico de uma ciência facilitando seu aprendizado. 


1.2 Direito Constitucional 


Para tratarmos da relação entre o Direito Constitucional e as ciências do 
léxico especializado, se faz necessário traçarmos algumas considerações sobre o 
Direito Constitucional. Inicialmente, a expressão Direito Constitucional remonta ao 
fim do século XVIII “precisamente em 26 de setembro de 1791, quando a 
Assembleia Constituinte francesa determinou às faculdades de Direito que 
ministrassem aulas sobre a Constituição da França” (BULOS, 2011, p. 55). A 
consagração da terminologia Direito Constitucional, segundo Bonavides (2010), 
“prende-se ao triunfo político e doutrinário de alguns princípios ideológicos na 
organização do Estado Moderno” (BONAVIDES, 2010, p. 36). Percebemos, portanto, 
que a formalização do Direito Constitucional está ligada ao advento da Revolução 
Francesa e ao surgimento e evolução do Estado. 

Nesse aspecto, a história do Direito Constitucional acaba se confundindo com 
a própria história do constitucionalismo tendo em vista que ambos estão ligados 
diretamente à formação dos Estados Democráticos. Entretanto, cumpre ressaltar 
que os termos não são sinônimos apesar de possuírem ligação estreita. Canotilho 
(1999) define constitucionalismo como “uma teoria normativa da política, tal como 
a teoria da democracia ou a teoria do liberalismo” (CANOTILHO, 1999, p. 47, itálico 
no original). Bulos (2011) afirma que o termo constitucionalismo possui duas 
acepções: uma em sentido amplo e uma em sentido estrito. Em sentido amplo seria 
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“o fenômeno relacionado ao fato de todo Estado possuir uma constituição em 
qualquer época da humanidade, independentemente do regime político adotado ou 
do perfil jurídico que se lhe pretenda irrogar” (BULOS, 2011, p. 64, itálico no 
original). Em sentido estrito seria: 


[...] a técnica jurídica de tutela das liberdades, surgida nos fins do século 
XVIII que possibilitou aos cidadãos exercerem, com base em constituições 
escritas, os seus direitos e garantias fundamentais, sem que o Estado lhes 
pudesse oprimir pelo uso da força e do arbítrio. (BULOS, 2011, p. 64). 


O constitucionalismo em sentido amplo refere-se às normas básicas que 
conferiam poderes aos soberanos independentemente de se tratar de normas 
escritas ou consuetudinárias e se essas normas delimitavam ou não o poder do 
soberano. Já para o constitucionalismo em sentido estrito interessava que os 
Estados possuíssem uma Constituição escrita que funcionaria “como instrumentos 
assecuratórios dos direitos e garantias fundamentais” (BULOS, 2011, p. 65) e como 
limite ao poder Estatal. Apesar de ser uma ideia recente, os doutrinadores falam 


ainda de constitucionalismo primitivo, constitucionalismo antigo, 
constitucionalismo medieval, constitucionalismo moderno, constitucionalismo 
contemporâneo. 


Feitas essas considerações sobre o termo constitucionalismo, é importante 
distingui-lo do termo Direito Constitucional. Segundo Bulos (2011), a princípio, o 
termo era utilizado para dar um tratamento científico ao chamado Direito Político, 
o Direito Constitucional contemporâneo, entretanto, é utilizado para designar “um 
Direito Público fundamental” (BULOS, 2011, p. 55, grifo no original). Bonavides 
(2010) acrescenta que “O estabelecimento de poderes supremos, a distribuição da 
competência, a transmissão e o exercício da autoridade, a formulação dos direitos e 
garantias individuais e sociais são o objeto do Direito Constitucional 
contemporâneo” (BONAVIDES, 2010, p. 36). Segundo Bulos (2011) e Bonavides 
(2010), a Faculdade de Direito de Paris foi a primeira a incluir a disciplina de Direito 
Constitucional em seu currículo, entretanto, o termo Direito Constitucional se 
disseminou na escola italiana com Pellegrino Rossi, Di Luzzo e Compagnoni. 

Atualmente, ainda que Direito Constitucional e Constituição sejam ideias que 
se complementam (BULOS, 2011), essa relação entre o termo Direito Constitucional 
e Constituição não era tão próxima. Segundo Bonavides (2010), esses termos eram 
bastante distintos porque admitia-se a existência de Estados sem Constituição 
referindo-se aos países que tinham sua organização baseada no direito 
consuetudinário. Posteriormente, os termos Direito Constitucional e Constituição 
passaram a ter uma relação de proximidade tendo em vista que “a Constituição [...] 
passou, doravante, numa acepção mais larga e precisa, a representar o espelho real 
de toda e qualquer organização política” (BONAVIDES, 2010, p. 39) não significando 
apenas o conjunto de leis positivadas de determinado Estado. 

O objeto de estudo da disciplina de Direito Constitucional corresponde, 
portanto, ao “estudo sistematizado das constituições” (BULOS, 2011, p. 57), ou seja, 
“qualquer conjunto de normas que venham a governar uma coletividade humana” 
(BONAVIDES, 2010, p. 41). Como se tratam de regras fundamentais de organização 
dos Estados, o estudo do Direito Constitucional abrange vários aspectos que podem 
ser abordados por diferentes disciplinas. Bonavides (2010) afirma que as matérias 
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relacionadas ao Direito Constitucional seriam: Direito Constitucional Especial, 
Direito Constitucional Comparado e Direito Constitucional Geral. Bulos (2011) traz 
um uma classificação mais ampla que, além de incluir as matérias citadas por 
Bonavides (2010), traz também: Direito Constitucional Positivo, Direito 
Constitucional Material e Formal, Direito Constitucional Internacional e Direito 
Constitucional Comunitário. Além disso, Bonavides (2010) e Bulos (2011) 
concordam que, além das disciplinas associadas especificamente ao estudo do 
Direito Constitucional, ainda é possível se falar em Direito Constitucional 
Administrativo, Direito Constitucional Tributário, Direito Constitucional Penal, 
Direito Constitucional Civil, Direito Constitucional do Trabalho, Direito 
Constitucional Eleitoral etc. Ou seja, há uma gama extensa de conteúdos 
relacionados ao Direito Constitucional. 

Por ser um ramo de estudo bastante abrangente, o Direito Constitucional 
possui vários termos próprios de sua área de estudo como, por exemplo, 
“constitucionalismo”, “neoconstitucionalismo” e “transconstitucionalismo”. Nesse 
sentido, observamos a importante contribuição que as ciências do léxico 
especializado podem oferecer ao estudo do Direito Constitucional já que o Direito, 
em si, possui uma linguagem bastante técnica e cada ramo do direito possui um 
conjunto terminológico específico. 


2 METODOLOGIA 


Nossa pesquisa possui natureza exploratório-descritiva, essencialmente 
terminológica, situando-se como um estudo interdisciplinar entre a Terminologia e 
o Direito Constitucional. Por conseguinte, seguimos alguns procedimentos 
específicos. O primeiro diz respeito à escolha da área de conhecimento, do domínio 
e do subdomínio. De acordo com a norma ISO 1087-1:2000, a área de conhecimento 
é parte do saber cujos limites são determinados a partir de um ponto de vista 
científico ou técnico; domínio é o subconjunto de uma área, determinado por um 
sistema de conceitos; o subdomínio corresponde a cada um dos subconjuntos de um 
domínio. Para nos auxiliar a definir a área do conhecimento, domínio e subdomínios 
de nossa pesquisa, utilizamos, como parâmetro, a tabela do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq]3. 

A pesquisa ficou delimitada da seguinte forma: Ciências Sociais Aplicadas — 
Direito — Direito Público > Direito Constitucional. 

O próximo passo diz respeito à coleta de informações. Os termos a serem 
analisados foram retirados das provas de primeira fase de Exames da OAB passados 
realizados pela Fundação Getúlio Vargas - FGV. Utilizamos, para tanto, as 
estatísticas fornecidas por dez sites especializados em preparação para o Exame de 
Ordem e obtivemos o seguinte quadro: 


18 Disponível no site: 
http://www.cnpq.br /documents/10157/186158/TabeladeAreasdoConhecimento.pdf. Acesso em 
10 mar. 2021. 
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Quadro 1 - Temas recorrentes na prova de Direito Constitucional 





Site 


Relação dos Temas 





aprovaexamedeordem.com.br 


21% dizem respeito ao Poder Legislativo (processo legislativo, 
organização e estatuto dos congressistas, principalmente) 

17% aos direitos fundamentais (com preponderância dos 
remédios constitucionais) 

16% ao controle de constitucionalidade (ADI, principalmente) 
15% ao Poder Judiciário (com destaque para a Súmula Vinculante 
e para as competências do STF e STJ) 

13% a organização do Estado (recaindo a preferência da Banca 
sobre o tema competências, principalmente as da União) 

direitos políticos (6%) 

Poder Executivo (3%) 

nacionalidade (3%) 

funções essenciais à Justiça (2%) 

direitos sociais (2%) 





oabdeprimeira.com.br 


provadaordem.com.br 


estrategiaconcursos.com.br 


Controle da Constitucionalidadel6% 
Processo Legislativo 13% 
Repartição Const. de Comp. 10% 
Poder Judiciário 9% 

Ações Constitucionais 9% 
Direitos Políticos 8% 

Poder Executivo 8% 

Direitos e garantias individuais 7% 
Poder Legislativo 5% 

Súmula Vinculante 4% 


Controle da Constitucionalidade 16% 
Processo Legislativo 13% 
Repartição Const. de Comp. 10% 
Poder Judiciário 9% 

Ações Constitucionais 9% 
Direitos Políticos 8% 

Poder Executivo 8% 

Direitos e garantias individuais 7% 
Poder Legislativo 5% 

Súmula Vinculante 4% 


Controle de Constitucionalidade (24 questões) 

Direitos e Deveres Fundamentais (20 questões) 

Organização Político-Administrativa do Estado (14 questões) 
Processo Legislativo (11 questões) 

Poder Legislativo (8 questões) 





revistadireito.com 


Ações e Remédios Constitucionais 

A Federação e a competência dos entes federativos 
Separação dos Poderes 

Competência e matéria do STF 

Processo Legislativo 

Partidos Políticos e Elegibilidade 

Nacionalidade 





ultimosegundo.ig.com.br 





Controle de Constitucionalidade (16%) 
Processo legislativo (14%) 
Repartição Constitucional de Competências (9%) 
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Site 


Relação dos Temas 





seprovas.com.br 


megajuridico.com 


Controle de Constitucionalidade 16% 

Processo Legislativo 13% 

Repartição Constitucional de Competência 10% 
Poder Judiciário 9% 

Ações Constitucionais 9% 

Direitos Políticos 8% 

Poder Executivo 8% 

Direitos e garantias individuais 7% 


direitos e garantias fundamentais 
estrutura dos poderes 

controle da constitucionalidade 
sistema tributário nacional 
processo legislativo 





ead.academiadoconcurso.com.br 


direitos e garantias fundamentais 
processo legislativo 

estrutura dos poderes 

controle de constitucionalidade 








oabdireitoufpe.blogspot.com.br 





direitos e garantias fundamentais 
processo legislativo 

estrutura dos poderes 

controle de constitucionalidade 








Fonte: Hollanda (2018). 


Após a coleta dos assuntos mais cobrados, a pesquisa terminológica deve 
estabelecer a árvore de domínio ou mapa conceitual. Importante destacar que mapa 
conceitual é um esquema em que podemos ter uma visão geral do domínio e os 
subdomínios de uma determinada ciência ou técnica e como eles se hierarquizam. 
Analisando a frequência em que os assuntos eram citados nos sites, chegamos à 
seguinte estrutura: 


Quadro 2 - Mapa conceitual 





Direito 





Constitucional 


1 - Poder Legislativo 


1.1 - Processo Legislativo 





1.2 - Organização e Estatuto dos Congressistas 





2 - Direitos e Garantias 
Fundamentais 
ou 
Direito e Deveres 
Fundamentais 


2.1 - Direitos Fundamentais 





2.2.1 - Remédios 
2.2 - Garantias Constitucionais 
Fundamentais ou 

Ações Constitucionais 





3 - Controle de 
Constitucionalidade 


3.1 - Ação Direta de Inconstitucionalidade 








4 - Poder Judiciário 





4.1 - Competência 4.1.1 - do STJ 
ou 4.1.2 - do | 4.1.2.1 - Súmula 
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Competência e STF 
matérias 
4.1.2.2 - Súmula 
Vinculante 

5 - Organização do Estado |5.1 - Repartição constitucional s11- 

ou da competência ou Federação e da 
Gina aa ais Ra Competência da 

Organização político- a competência dos entes União 

administrativa do Estado federativos 








6 - Separação dos Poderes ou Estrutura dos Poderes 











7 - Sistema Tributário Nacional 
Fonte: Hollanda (2018). 





Utilizamos, posteriormente, o Dicionário Jurídico Universitário, de Maria 
Helena Diniz, 2010, para ajudar a delimitar, dentre os assuntos mais cobrados, o que 
era termo e o que não era. Chegamos a um total de cinco termos mais cobrados nas 
provas de primeira fase dos Exames de Ordem da OAB: 


controle de constitucionalidade; 
processo legislativo; 

garantias fundamentais; 

poder judiciário; 

poder legislativo. 


Ep DO: noso 


De posse desses cinco termos, procedemos à análise de como os dois 
primeiros, sendo os termos mais recorrentes, são explicados em cursos de Direito 
Constitucional e em obras voltadas para a preparação para a primeira fase da OAB. 
Importante destacar que o Dicionário Jurídico Universitário, de Maria Helena Diniz, 
serviu não somente para delimitarmos o que era termo ou não, serviu, também, de 
base para nossas análises já que se trata de uma obra de cunho Terminográfico. As 
definições trazidas pela autora serviram como marco zero e, a partir delas, 
analisamos as definições trazidas pelas demais obras. 

Os manuais jurídicos analisados foram: 


º BULOS, Uadi Lammêgo. Curso de Direito Constitucional. São Paulo: Saraiva, 2011. 

o BONAVIDES, Paulo. Curso de Direito Constitucional. São Paulo: Malheiros Editores, 
2010. 

o BRANCO, Paulo Gustavo Gonet; MENDES, Gilmar Ferreira. Curso de Direito 
Constitucional. São Paulo: Saraiva, 2011. 


As obras didáticas voltadas para a preparação para a primeira fase do Exame 
de Ordem analisadas foram: 


º Exame da OAB, organizado por Flávia Cristina, Júlio Franceschet e Lucas Pavione da 
Editora JusPodivm, 2014; 

o Exame de Ordem da OAB, coordenado por Vauledir Ribeiro Santos da Editora Método, 
2015. 
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Todas as obras foram escolhidas por sua relevância para a área e, no caso dos 
manuais preparatórios para o Exame, também por serem recentes. No capítulo 
seguinte, apresentaremos os resultados das análises dos dois termos mais 
recorrentes feitas com base no referido material. 


3 ANÁLISE DO TERMO CONTROLE DE CONSTITUCIONALIDADE 


De acordo com os dados coletados em nossa pesquisa, o termo de Direito 
Constitucional mais recorrente na primeira fase do Exame de Ordem da OAB é 
controle de constitucionalidade. Como esse trabalho é um recorte de uma pesquisa 
mais ampla, iremos apresentar as análises referentes a esse termo justamente por 
sua recorrência nos Exames de Ordem. Iniciamos com a definição apresentada por 
Diniz (2010), por ser esta a obra considerada ponto de partida tanto para a definição 
do termo, como para as análises em si. A autora apresenta o seguinte verbete)”: 


Figura 1 - Verbete 


CONTROLE DA CONSTITUCIONALIDADE. Direito constitucional. Meio pelo qual o Poder 
Judiciário garante a supremacia da Lei Maior sobre os atos legislativos, judiciais, governamentais 
ou administrativos, constituindo uma técnica de limitação dos Poderes, que não podem subtrair - 
se aos comandos constitucionais. Aferição pelo Poder Judiciário da adequação das normas gerais 
ou individuais à Constituição. 














Fonte: Diniz (2010, p. 159). 


Partindo da definição de Diniz (2010), o primeiro manual jurídico que 
analisamos foi o Curso de Direito Constitucional, 2010, de Paulo Bonavides. A obra, 
que conta com dezenove capítulos, traz, em seu capítulo nono, o controle da 
constitucionalidade das leis. O capítulo se subdivide em nove itens que tratam de 
vários aspectos do controle de constitucionalidade, quais sejam: 


e Ocontrole da constitucionalidade, uma consequência das Constituições rígidas; 

o O controle formal; 

o O controle material; 

e | Ocontrole por um órgão político; 

e | Ocontrole por um órgão jurisdicional: 

a) Ocontrole por via de exceção (controle concreto); 

b) Ocontrole por via de ação (controle abstrato). 

o O sistema americano de controle de constitucionalidade das leis; 

e A exclusão das questões políticas tocante ao controle jurisdicional da 
constitucionalidade das leis; 

e | Osistema brasileiro de controle da constitucionalidade das leis: 

a) Aviade exceção, um controle já tradicional; 

b) Amoderna introdução da via de ação; 

c) Controvérsia sobre a iniciativa do controle por via de ação no Direito Constitucional 
brasileiro; 

d) Asolução do problema pela Constituição de 1988; 


19 Segundo Cialdine Arruda (2004), verbete é o conjunto de informações dispostas no dicionário 
sobre um termo ou palavra. 
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e Controle abstrato de constitucionalidade: nulidade e incompatibilidade de normas 
jurídicas inconstitucionais. 


Notamos que, em relação à definição apresentada por Maria Helena Diniz 
(2010), Bonavides (2010) trata o termo de forma bem mais abrangente trazendo 
vários aspectos do controle de constitucionalidade. O autor inicia afirmando que 
uma das consequências das Constituições rígidas é a supremacia da lei 
constitucional. O órgão legislativo não pode, portanto, introduzir leis, no 
ordenamento jurídico brasileiro, que se contraponham à Constituição. O autor 
afirma que ora o controle de constitucionalidade é formal, ora material. “O controle 
formal é, por excelência, um controle estritamente jurídico” (BONAVIDES, 2010, p. 
297, itálico no original). Já o controle material, “É controle criativo, 
substancialmente político” (BONAVIDES, 2010, p. 299). Ele incide sobre o conteúdo 
da norma, “outorga a quem o exerce competência com que decidir sobre o teor e a 
matéria da regra jurídica” (BONAVIDES, 2010, p. 299). 

Prosseguindo na explicação sobre controle de constitucionalidade, 
Bonavides (2010) afirma que, determinados sistemas constitucionais, admitem o 
controle por um órgão político, “normalmente distinto do Legislativo, do Executivo 
e do Judiciário” (BONAVIDES, 2010, p 299). Esse tipo de controle pode se dar de 
duas formas: “o controle prévio, que antecede a votação da lei, e o controle a 
posteriori, feito após a votação da lei” (BONAVIDES, 2010, p. 301). 

Uma outra forma de controle de constitucionalidade seria a exercida por um 
órgão jurisdicional. É uma forma de controle polêmica porque, segundo o autor, há 
“graves objeções relativas pois à preservação de princípios básicos como os da 
separação e igualdade de poderes” (BONAVIDES, 2010, p. 301). Entretanto, para o 
autor, essa forma de controle se mostra mais eficiente quando se trata de garantir o 
interesse dos cidadãos. Ele pode se dar por via de exceção que “ocorre unicamente 
dentro das seguintes circunstâncias: quando, no curso de um pleito judiciário, uma 
das partes levanta, em defesa de sua causa, a objeção de inconstitucionalidade da lei 
que se lhe quer aplicar” (BONAVIDES, 2010, p. 302), ou via de ação. 


O sistema de controle por via de ação permite o controle da norma in 
abstracto por meio de uma ação de inconstitucionalidade prevista 
formalmente no texto constitucional. Trata-se, como se vê, ao contrário da 
via de exceção, de um controle direto. (BONAVIDES, 2010, p. 307, itálico 
no original). 


Bonavides (2010) traz, ainda, uma explicação sobre o sistema americano de 
controle de constitucionalidade das leis para só então tratar do sistema brasileiro 
de controle de constitucionalidade. Em linhas gerais, explica o autor que o Brasil 
adota o controle por via de exceção e por via de ação. Finaliza o capítulo sobre 
controle de constitucionalidade com uma sessão que trata dos efeitos das sentenças 
em relação ao controle por via de ação. 

O segundo manual analisado foi o Curso de Direito Constitucional, 2011, de 
Paulo Gustavo Gonet Branco e do Ministro Gilmar Ferreira Mendes. A obra conta 
com onze capítulos e, em seu décimo capítulo, trata do controle de 
constitucionalidade. O capítulo se subdivide em doze seções que tratam dos vários 
aspectos do controle de constitucionalidade: 
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1. Constitucionalidade e Inconstitucionalidade, Defesa da Constituição, Tipos de 
Inconstitucionalidade; 

Evolução do controle de constitucionalidade no Direito brasileiro; 

Controle Incidental ou Concreto; 

Ação Direta de Inconstitucionalidade; 

Ação Declaratória de Constitucionalidade; 

Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental; 

Ação Direta de Inconstitucionalidade por omissão; 

Mandado de Injunção; 

À representação interventiva; 

O. As decisões no controle de constitucionalidade de normas e seus efeitos; 

1. Segurança e estabilidade das decisões em controle abstrato de constitucionalidade e a 
reclamação constitucional; 

12. O controle abstrato de constitucionalidade do direito estadual e do direito municipal. 


FED SO DO ON UT Soo 


Cada uma dessas seções apresenta, ainda, subseções tornando o capítulo que 
trata sobre o controle de constitucionalidade bastante extenso. Observamos, nessa 
obra, que ela também apresenta diversos aspectos sobre o controle de 
constitucionalidade diferindo da definição apresenta por Maria Helena Diniz (2010). 
Os autores iniciam o capítulo tecendo considerações iniciais sobre a importância da 
Constituição como fundamento do Estado Moderno e das diferentes acepções que a 
palavra Constituição possui. Branco; Mendes (2011) fazem ainda um apanhado 
geral sobre o que sejam constituições rígidas, flexíveis, formais e materiais. Antes de 
iniciarem a explicação sobre o que seja controle de constitucionalidade, os autores 
fazem considerações acerca do que seja constitucionalidade e inconstitucionalidade. 
Segundo eles, essa relação constitucional ou inconstitucional é uma relação que tem 
como referencial a Constituição. 

Branco; Mendes (2011) afirmam que o controle de constitucionalidade 
decorre do “reconhecimento da supremacia da Constituição e de sua força 
vinculante em relação aos Poderes Públicos” (BRANCO; MENDES, 2011, p. 1059). As 
formas de controle de constitucionalidade são diversas e variam conforme quem 
exerce o controle, quanto ao modo e quanto ao momento do controle. Os autores 
apresentam a seguinte classificação: 


Quanto ao órgão - quem controla -, pode ser: 

a) controle político; 

b) controle jurisdicional; 

c) controle misto. 

[...] 

Quanto ao modo ou à forma de controle, ele pode ser: 
a) incidental; ou 

b) principal. 

[...] 

Quanto ao momento do controle, ele pode ser: 

a) preventivo; e 

b) repressivo ou sucessivo. (BRANCO; MENDES, 2011, p. 1059-1060, 
itálico no original). 


Os autores dão uma especial atenção ao controle judicial de 
constitucionalidade, dedicando uma subseção da obra para esse tipo de controle. 
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Branco; Mendes (2011) afirmam que o controle judicial pode ser de três tipos: 
concentrado, difuso e misto. 

Há na obra de Branco; Mendes (2011) uma subseção falando inteiramente 
sobre inconstitucionalidade. Os autores falam sobre os tipos de 
inconstitucionalidade que podem ser: formal ou material; originária ou 
superveniente; por ação ou por omissão. Tratam, ainda, da inconstitucionalidade 
das normas constitucionais. 

Após essa seção, os autores explicam a evolução do controle de 
constitucionalidade no direito brasileiro fazendo uma retrospectiva de como o 
controle de constitucionalidade era tratado nas diferentes constituições brasileiras 
até chegar à Constituição de 1988. Esta ampliou “significativamente os mecanismos 
de proteção judicial, e assim também o controle de constitucionalidade das leis” 
(BRANCO; MENDES, 2011, p. 1111). A Emenda Constitucional número 3, de 17 de 
março de 1993 disciplinou a ação declaratória de constitucionalidade. 

A Constituição de 1988 trouxe, ainda, em seu artigo 102, parágrafo 1º, a 
arguição de descumprimento de preceito fundamental, entretanto, foi necessária a 
sua regulação já que não havia, nas Constituições anteriores, nenhum antecedente 
histórico desse instituto. Os autores enfatizam que a arguição de descumprimento 
de preceito fundamental 


[...] vem completar o sistema de controle de constitucionalidade de perfil 
relativamente concentrado no Supremo Tribunal Federal, uma vez que as 
questões, até então excluídas de apreciação no âmbito do controle das 
normas, podem ser objeto de exame no âmbito do novo procedimento. 
(BRANCO; MENDES, 2011, p. 1125). 


O controle de constitucionalidade por omissão também foi alvo de atenção 
da Constituição de 1988, pois ela instituiu o mandado de injunção e a ação direta de 
inconstitucionalidade por omissão. Esses institutos também não possuem 
antecedentes históricos em Constituições pregressas. Os autores enfatizam que há 
um esforço conjunto da doutrina e da jurisprudência para desvendar a natureza, o 
significado e o conteúdo desses institutos, entretanto, muitas questões atinentes a 
esses institutos permanecem sem resposta adequada, entretanto, eles não 
especificam que questões são essas. 

Dentro do controle de constitucionalidade, Branco; Mendes (2011) trazem 
ainda a figura da representação interventiva. Esse instituto é, segundo os autores, 
“peculiar modalidade de composição de conflitos entre a União e os Estados- 
membros” (BRANCO; MENDES, 2011, p. 1336). A competência para julgar a 
representação interventiva é do STF. Tem legitimidade ativa para a instauração do 
processo de intervenção o Procurador-Geral da República. São objetos da 
representação interventiva a observância dos princípios constitucionais sensíveis e 
a aplicação da lei federal. De acordo com os autores, 


[...] são os seguintes os princípios sensíveis cuja violação pode dar ensejo 
à propositura da representação interventiva: a) forma republicana, 
sistema representativo e regime democrático; b) direitos da pessoa 
humana; c) autonomia municipal; d) prestação de contas da 
Administração Pública, direta e indireta; e) aplicação do mínimo exigido 
da receita resultante de impostos estaduais, compreendida a proveniente 
de transferências, na manutenção e desenvolvimento do ensino e nas 
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ações e serviços públicos de saúde (art. 34, VIII. (BRANCO; MENDES, 
2011, p. 1345). 


Os autores tratam, ainda, dos efeitos das decisões no controle de 
constitucionalidade das normas. Há uma intrínseca relação, para a doutrina 


“ 


constitucionalista, entre inconstitucionalidade e nulidade. Isso porque “o 
reconhecimento de qualquer efeito a uma lei inconstitucional importaria na 
suspensão provisória ou parcial da Constituição” (BRANCO; MENDES, 2011, p. 
1360). Há variações na declaração de inconstitucionalidade, ela pode ser: 


e Declaração de Nulidade Total: 

- como expressão de unidade técnico-legislativa; 

- em virtude da interdependência entre partes constitucionais e inconstitucionais da lei; 
o Declaração de Nulidade Parcial; 

e Declaração de Nulidade Parcial sem redução de texto. 


Branco; Mendes (2011) tratam também da declaração de 
inconstitucionalidade sem a pronúncia da nulidade e da declaração de 
inconstitucionalidade de caráter restritivo ou limitativo. Os autores dedicam uma 
seção inteira de sua obra para falar dos variados aspectos da eficácia erga omnes e 
o efeito vinculante das decisões. O capítulo de que trata o controle de 
constitucionalidade se encerra com a seção que trata do controle abstrato de 
constitucionalidade do direito estadual e do direito municipal. 

O terceiro manual jurídico analisado foi o Curso de Direito Constitucional, 
2011, de Uadi Lammêgo Bulos. A obra conta com vinte e nove capítulos e, em seu 
sexto capítulo, trata do controle de constitucionalidade. O capítulo se subdivide em 
quinze seções que tratam dos vários aspectos do controle de constitucionalidade: 


Noção de controle de constitucionalidade; 

Fundamentos do controle de constitucionalidade; 

Todo ato inconstitucional é suscetível de controle?; 

Espécies do controle de constitucionalidade; 

Sistemas de controle da constitucionalidade; 

Modelos de controle da constitucionalidade no Direito Comparado; 
Modelo brasileiro de controle da constitucionalidade; 

Controle jurisdicional de constitucionalidade; 

9. Fórmulas de preclusão e efeitos da decisão nos planos normativos e dos atos singulares; 
10. Princípios jurisprudenciais regentes do controle concentrado; 

11. Controle de constitucionalidade por elevação da causa; 

12. Incidente de arguição de inconstitucionalidade; 

13. Cláusula de reserva de plenário; 

14. Controle preventivo de constitucionalidade; 

15. Controle repressivo de constitucionalidade. 


Soria ON OS DOCES po 


Cada uma dessas seções apresenta, ainda, subseções tornando o capítulo que 
trata sobre o controle de constitucionalidade bastante extenso, o que torna o 
tratamento dado ao termo “controle de constitucionalidade”, nessa obra, bastante 
diferente do conceito apresentado por Maria Helena Diniz (2010). O autor inicia o 
capítulo dando uma definição bastante sucinta do que seja controle de 
constitucionalidade: “é o instrumento de garantia da supremacia das constituições” 
(BULOS, 2011, p. 181). O controle de constitucionalidade tem como referencial, 
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portanto, o texto constitucional. A declaração de constitucionalidade ou 
inconstitucionalidade depende da análise de requisitos formais e materiais. 

O autor apresenta alguns fundamentos sobre o controle de 
constitucionalidade. Primeiramente, importa saber que o controle de 
constitucionalidade, em sentido amplo, é exercido sobre “atos legislativos (as leis, 
propriamente ditas), executivos (medidas provisórias e deliberações 
administrativas em geral) e jurisdicionais (regimentos internos de tribunais)” 
(BULOS, 2011, p. 182). Existem várias formas de controle de constitucionalidade e 
seu pré-requisito é manter a supremacia, tanto material quanto formal, da 
Constituição e um dos seus fundamentos é a 


proteção dos direitos e garantias fundamentais, porque existe uma tábua 
de valores na sociedade que deve ser preservada das injunções 
estritamente políticas, das decisões que contrariam a legitimidade 
democrática, dos conchavos que deturpam as conquistas alcançadas no 
longo e tormentoso processo de elaboração originária da lex mater. 
(BULOS, 2011, p. 183, itálico no original). 


Segundo o autor, a finalidade do controle de constitucionalidade, além de 
assegurar as liberdades públicas, é limitar os Poderes do Estado concretizando, 
portanto, o processo democrático. 

Sobre as espécies de controle de constitucionalidade, Bulos (2011) sugere a 
seguinte classificação: 


e Quanto ao órgão fiscalizador pode ser de dois tipos - controle político ou controle 
jurisdicional; 

e Quanto ao momento da fiscalização pode ser de três tipos - controle misto, preventivo 
ou repressivo. 


O autor faz uma explanação sobre essas espécies de controle de 
constitucionalidade, entretanto, apesar de, inicialmente, Bulos (2011) ter 
apresentado o controle misto como um tipo de controle classificado quanto ao 
momento de fiscalização, o autor apresenta a explicação sobre o controle misto 
quanto ao órgão fiscalizador. O controle político é aquele realizado por órgão 
distinto do Poder Judiciário. O controle judiciário, como o próprio nome já diz, é 
aquele exercido com exclusividade pelo Poder Judiciário. O controle misto, adotado 
pelo Brasil e por Portugal, “conjuga os controles político e jurídico. A expressão 
controle misto também é usada para se referir à adoção simultânea das técnicas 
difusa e concentrada e defesa da lex mater” (BULOS, 2011, p. 187, itálico no original). 
Enquanto isso, o controle preventivo é aquele que se opera na etapa do projeto de 
lei ou ato normativo e o controle repressivo se processa na etapa posterior à 
produção da lei ou ato normativo. 

Antes de tratar da evolução do modelo brasileiro de controle de 
constitucionalidade, o autor apresenta os sistemas americano e austríaco de 
controle de constitucionalidade. Desses sistemas, variam os modelos adotados por 
cada país. O modelo brasileiro, com a Constituição de 1988, deu maior ênfase ao 
controle concentrado das normas, entretanto, não eliminou o controle difuso. 
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Importante destacar que o controle exercido pelo Poder Judiciário pode se 
dar por via de ação, controle concentrado, ou via de exceção, controle difuso. As 
matérias que podem ser apreciadas pelo controle difuso são: 


o Lei ou ato normativo municipal em face das cartas estaduais; 

o Lei ou ato normativo municipal em face da Carta Federal; 

. Leis ou atos normativos distritais; 

o Espécies normativas (emendas constitucionais, leis complementares, leis ordinárias, 
leis delegadas, medidas provisórias, decretos legislativos e resoluções); 

. Tratados internacionais; 

. Leis estrangeiras inconstitucionais; 

e Atos normativos privados. 


O controle concentrado, por via de ação, é apreciado pelo Supremo Tribunal 
Federal. Os mecanismos do controle concentrado, segundo Bulos (2011) são: 


e Ação direta de inconstitucionalidade genérica; 

o Ação direta de inconstitucionalidade interventiva; 

e Ação declaratória de constitucionalidade; arguição de descumprimento de preceito 
fundamental; 

e | Ação direta de inconstitucionalidade por omissão. 


O autor ressalta que a ação direta de inconstitucionalidade interventiva e a 
arguição de descumprimento de preceito fundamental são modalidades especiais de 
fiscalização: “especiais, pois, em rigor, não apresentam apenas as características do 
controle concentrado” (BULOS, 2011, p. 233). 

O autor apresenta, ainda, treze princípios jurisprudenciais que regem o 
controle concentrado, dos quais destacamos: princípio da não incidência do efeito 
vinculante aos atos do Poder Legislativo; princípio da modulação temporal dos 
efeitos do controle concentrado das normas; princípio da transcendência dos 
motivos determinantes; princípio da reserva do impossível e princípio da reserva 
do possível. Pelo princípio da não incidência do efeito vinculante aos atos do Poder 
Legislativo, essa esfera de poder não se submete ao efeito vinculante das decisões 
do Supremo Tribunal Federal, segundo o autor, “a declaração de constitucionalidade 
ou inconstitucionalidade não impede o legislador de promulgar lei de conteúdo 
idêntico ao texto anteriormente censurado” (BULOS, 2011, p. 359). Pelo princípio 
da modulação temporal dos efeitos do controle concentrado das normas, o Supremo 
Tribunal Federal pode restringir ou limitar os efeitos temporais das decisões do 
controle concentrado atenuando a excessiva rigidez que poderia advir dessas 
decisões. Através do princípio da transcendência dos motivos determinantes, o STF 
atribui efeitos vinculantes a sua sentença declaratória de constitucionalidade ou de 
inconstitucionalidade. Apesar de possuírem nomes semelhantes, os dois últimos 
princípios aos quais demos destaque, possuem características bastante peculiares. 
O princípio da reserva do impossível faz referência a matérias que, a princípio, 
apresentam-se como inconstitucionais, mas o Supremo Tribunal Federal proíbe que 
seja declarada a nulidade do ato para evitar prejuízo ao Estado. Já pelo princípio da 
reserva do possível, “deve contrabalancear, de um lado, o fiel cumprimento dos 
direitos constitucionais, e, de outro, as possibilidades orçamentárias do Estado” 
(BULOS, 2011, p. 370). 
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O autor apresenta, ainda, a figura do incidente de arguição de 
constitucionalidade. Segundo Bulos (2011), a presença do incidente de 
inconstitucionalidade, no Brasil, não possui o mesmo destaque que esse instituto 
tem em outros países. Não há fundamentos constitucionais suficientes para que ele 
seja adotado, no Brasil, como uma figura autônoma, sendo seu uso bastante 
mitigado. Bulos (2011) finaliza o capítulo que trata do controle de 
constitucionalidade tecendo comentários a respeito do controle repressivo de 
constitucionalidade. Esse controle incide após a promulgação de leis ou atos 
normativos e tem como características (BULOS, 2011): 


e —Expurgar do ordenamento jurídico leis e atos normativos inconstitucionais; 

e Serum controle a posteriori, só podendo ser acionado depois que a lei estiver em pleno 
vigor; 

e Poder ser excepcionalmente desempenhado por órgão legislativo. 


A despeito de haver manuais jurídicos que tratam do Direito Constitucional, 
é comum os participantes do Exame de Ordem da OAB procurarem obras voltadas 
especificamente para o referido exame. Tais obras possuem um cunho mais didático, 
sendo produzidas para esse público como manuais de estudo. 

A primeira obra especializada que analisamos foi Exame da OAB: todas as 
disciplinas, da Editora JusPodivum, de 2015 organizado por Flávia Cristina Moura 
de Andrade, Lucas dos Santos Pavione e Júlio César Franceschet. A sessão que trata 
de Direito Constitucional foi escrita por Júlio César Franceschet e conta com onze 
capítulos. O sétimo capítulo trata do “controle de constitucionalidade”. Apesar de 
ser uma obra mais compacta que os manuais jurídicos, ainda assim, observamos que 
o termo “controle de constitucionalidade” é tratado de forma bastante abrangente 
se comparado à definição apresentada na obra de Maria Helena Diniz (2010). 

O autor faz algumas considerações iniciais, primeiramente, o controle de 
constitucionalidade pressupõe a supremacia e a rigidez constitucional. “Controlar 
a constitucionalidade das leis e atos normativos significa fiscalizar se a norma 
inferior é ou não compatível com a norma superior, mantendo, assim, sua 
supremacia” (FRANCESCHET, 2015, p. 289, negrito no original). Segundo o autor, 
prevalece, no Brasil, a teoria da nulidade no que diz respeito à inconstitucionalidade 
das leis e atos normativos. Para essa teoria, a decisão que reconhece a 
inconstitucionalidade de lei ou ato normativo é de natureza declaratória com efeitos 
ex tunc e o ato impugnado será nulo. Em relação à competência para exercer o 
controle de constitucionalidade, Franceschet (2015) afirma que ele se classifica em: 
político, jurisdicional ou misto. O controle político é aquele exercido por órgão não 
integrante do Poder Judiciário, o controle jurisdicional é o controle realizado pelo 
Poder judiciário e o controle misto é aquele realizado por órgãos jurisdicionais e 
políticos. 

Franceschet (2015), antes de tratar sobre as espécies de controle de 
constitucionalidade, faz um breve apanhado sobre as espécies de 
inconstitucionalidade. A inconstitucionalidade pode ser por ação ou por omissão. A 
inconstitucionalidade pode ser aferida formalmente, materialmente ou por vício de 
decoro parlamentar. Formalmente, a inconstitucionalidade “verifica-se quando a 
norma inferior é produzida em desconformidade com o devido processo legislativo 
constitucional, em sentido amplo” (FRANCESCET, 2015, p. 290). O autor apresenta 
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ainda três subdivisões para a inconstitucionalidade formal: inconstitucionalidade 
formal orgânica, formal propriamente dita, formal por inobservância de 
pressupostos objetivos. A inconstitucionalidade pode ser aferida materialmente 
quando lei ou ato normativo viola o conteúdo da Constituição. Já a 
inconstitucionalidade por vício de decoro parlamentar se dá quando os membros do 
Congresso Nacional percebem vantagens indevidas. A inconstitucionalidade pode 
ser classificada, ainda em relação ao momento em que ocorre e pode ser originária 
ou superveniente. Em relação a sua extensão, a inconstitucionalidade pode ser total 
ou parcial. 

Sobre as espécies de controle de constitucionalidade, Franceschet (2015) 
apresenta a seguinte classificação: a) preventivo ou b) repressivo. Dentro do 
controle preventivo, estão os controles exercidos pelo Poder Legislativo, pelo Poder 
Executivo e pelo Poder Judiciário. O controle jurisdicional de constitucionalidade 
pode ser difuso ou coletivo. Controle difuso é aquele exercido pela via de exceção, 
produz efeitos inter partes e o Supremo Tribunal Federal restringir os efeitos da 
decisão que declarou a inconstitucionalidade. O controle concentrado é aquele que 
se realiza pela via de ação, possui eficácia erga omnes. O controle concentrado, no 
Brasil, segundo o autor, se dá pela propositura das seguintes ações: ação direta de 
inconstitucionalidade genérica; ação direta de inconstitucionalidade por omissão; 
ação direta de inconstitucionalidade interventiva; ação direta declaratória de 
constitucionalidade e arguição de descumprimento de preceito fundamental. 

O autor começa, então, a explicar maiores detalhes sobre o controle difuso e 
o controle concentrado. O controle difuso é de competência de “qualquer juiz ou 
tribunal brasileiro (desde que devidamente investido de jurisdição)” (FRANCESCET, 
2015, p. 294). Nos Tribunais há a chamada cláusula de reserva de plenário, segundo 
a qual a inconstitucionalidade só pode ser declarada por voto da maioria absoluta 
do plenário. O Supremo Tribunal Federal editou a Súmula Vinculante nº 10 para 
garantir a observância da cláusula de reserva de plenário. O Tribunal de Contas, 
segundo o autor, também pode, no exercício das suas funções apreciar a 
constitucionalidade de leis e atos normativos do Poder Público. Quanto à 
legitimidade, “qualquer pessoa, física ou jurídica, e até mesmo entes 
despersonalizados [...] têm legitimidade para discutir a constitucionalidade de uma 
lei ou ato normativo no sistema difuso” (FRANCESCET, 2015, p. 295). No controle 
difuso, o próprio magistrado pode declarar de ofício a inconstitucionalidade de lei 
ou ato normativo. Como objeto do controle difuso encontram-se qualquer lei ou ato 
normativo seja federal, estadual, municipal. As decisões possuem efeito inter partes 
e ex tunc. Os demais órgãos não ficam vinculados às decisões proferidas no controle 
difuso. 

Em relação ao controle concentrado, ele visa a manutenção da supremacia 
constitucional. Dá-se através de ações específicas: 


º Ação direta de inconstitucionalidade genérica - ADI; 

. Ação direta de inconstitucionalidade por omissão - ADI por omissão; 
o Ação direta de inconstitucionalidade interventiva; 

. Ação direta declaratória de constitucionalidade - ADC e 

. Arguição de descumprimento de preceito fundamental - ADPF. 
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A ADI tem como objeto lei ou ato normativo federal ou estadual. É de 
competência do STF julgar a ADI. A decisão proferida na ADI tem efeito erga omnes, 
vinculante e, em regra, ex tunc, sendo possível a modulação dos seus efeitos. A ADC 
tem como objeto a declaração de constitucionalidade de lei ou ato normativo federal 
apenas e seu efeito é apenas ex tunc, não sendo possível a modulação dos seus 
efeitos. Segundo o autor, as demais características são semelhantes à ADI. A ADI por 
omissão, como o nome já diz, tem por objeto uma omissão constitucional, é também 
de competência do STF julgá-la. Uma vez declarada a inconstitucionalidade através 
da ADI por omissão, será dada ciência ao poder competente para a adoção de 
medidas necessárias. A ADPF é subsidiária das demais ações, ou seja, apenas deve 
ser ajuizada se não houver outros meios de se declarar a inconstitucionalidade de 
lei ou ato normativo federal, estadual ou municipal. A ADPF tem efeito erga omnes, 
vinculante e, em regra ex tunc, podendo ter seus efeitos modulados. 

O autor finaliza o capítulo de que trata o controle de constitucionalidade com 
um quadro ilustrativo contendo as informações principais sobra a ADI, a ADC e a 
ADPF, o quadro não traz informações sobre a ADI por omissão, apesar de o autor ter 
explicado essa ação. Fanceschet (2015) não trata da ADI interventiva nem na parte 
explicativa do capítulo nem no quadro de resumos, informa, apenas, que essa ação 
será tratada em um outro capítulo da obra. 

A segunda obra especializada que analisamos foi Exame de Ordem da OAB: 
todas as disciplinas, da Editora Método, de 2014, coordenada por Vauledir Ribeiro 
Santos. A sessão que trata de Direito Constitucional foi escrita por Rodrigo Padilha 
e conta com vinte capítulos. O sexto capítulo trata do controle de 
constitucionalidade. Da mesma forma que a obra anterior, apesar de ser mais 
compacta que os manuais jurídicos, ainda assim, observamos que o termo “controle 
de constitucionalidade” é tratado de forma bastante abrangente se comparado à 
definição apresentada na obra de Maria Helena Diniz (2010). 

O autor inicia o capítulo dando um conceito do que seja controle de 
constitucionalidade: “É a análise de conformação da norma infraconstitucional 
(objeto) à norma constitucional (parâmetro)” (PADILHA, 2014, p. 67). Como 
pressupostos do controle de constitucionalidade, o autor apresenta a rigidez e a 
supremacia constitucional e a existência de órgão de controle que preze pelo 
respeito aos preceitos constitucionais. 

Padilha (2014), apresenta os tipos de inconstitucionalidade, são eles: 


a) inconstitucionalidade formal, nomodinâmica?º ou extrínseca que ocorre 
quando há vício no processo legislativo. Ela se subdivide em: 
inconstitucionalidade formal subjetiva, inconstitucionalidade formal 
objetiva, inconstitucionalidade formal orgânica e inconstitucionalidade 
formal por violação de pressuposto objetivo do ato normativo; 


20 Uma observação importante a ser feita sobre o termo nomodinâmica é que Padilha (2014) não 
apresenta definição para o termo e não foi encontrada definição em dicionários monolíngues de 
língua portuguesa. A obra de Diniz (2010), que utilizamos como parâmetro em nossa pesquisa, não 
traz nenhuma definição do termo. 
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b) inconstitucionalidade material, nomoestática?!, de conteúdo doutrinária, 
substancial ou intrínseca que ocorre quando o vício está no conteúdo da 
lei ou ato normativo; 

c) inconstitucionalidade por vício de decoro parlamentar que ocorre 
quando há vício na intenção do agente; 

d) inconstitucionalidade por ação que ocorre quando a produção da lei ou 
ato normativo gera a inconstitucionalidade; 

e) inconstitucionalidade por omissão ocorre quando a inércia normativa 
provoca a inconstitucionalidade; 

f) inconstitucionalidade total que ocorre quando a inconstitucionalidade 
atinge toda a norma ou ato normativo; 

g) inconstitucionalidade parcial que ocorre quando a inconstitucionalidade 
atinge parte da norma; 

h) inconstitucionalidade consequente, consequencial, por arrastamento, 
secundária, por reverberação normativa ou por atração; que ocorre 
quando uma norma encontrava seu fundamento em outra norma 
considerada inconstitucional. Subdivide-se em: inconstitucionalidade 
por arrastamento horizontal ou por arrastamento vertical; 

i) inconstitucionalidade reflexa, por via oblíqua ou por ato interposto é a 
inconstitucionalidade de norma que não possui ligação direta com a 
Constituição; 

j) inconstitucionalidade originária ocorre quando a norma já nasce 
inconstitucional; 

k) inconstitucionalidade superveniente ocorre quando uma norma 
inicialmente é constitucional, mas, posteriormente, é declarada 
inconstitucional; 

D) inconstitucionalidade implícita, esse tipo de inconstitucionalidade o 
autor afirma que é aquela que “ofende o espírito da Constituição” 
(PADILHA, 2014, p. 70); 

m) inconstitucionalidade progressiva que ocorre quando a lei é válida por 
um lapso temporal; 

n) inconstitucionalidade causal; 

o) inconstitucionalidade circunstancial ocorre quando uma norma não 
obedece a uma situação fática indispensável para a sua prática; 

p) inconstitucionalidade chapada, desvairada ou enlouquecida que ocorre 
quando a inconstitucionalidade é evidente, não sendo necessário um 
estudo aprofundado para declará-la. 


O autor passa, então, a falar das decisões proferidas em sede de controle de 
constitucionalidade. As decisões, em regra, possuem natureza declaratória e efeito 
ex tunc. Entretanto, o Supremo Tribunal Federal pode modular os efeitos das 
decisões  declaratórias de inconstitucionalidade. A declaração de 
inconstitucionalidade, segundo o autor, não atinge a existência da norma. A norma 
pode ser inconstitucional antes de ser efetuado o controle de constitucionalidade, 


21 Padilha (2014) também não apresenta definição do termo nomoestática. A obra de Diniz (2010) 
também não traz nenhuma definição do termo. 
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após a declaração de inconstitucionalidade ou pode ser declarada inconstitucional 
com modulação de efeitos. 

O autor classifica o controle de constitucionalidade da seguinte forma: 
quanto à forma, espécies e modalidades. Quanto à forma, o controle pode ser 
concreto ou abstrato. Padilha (2014) afirma, ainda, que pode haver uma 
concretização do controle abstrato e uma abstrativização?22 do controle concreto. Em 
relação às espécies, o controle de constitucionalidade pode ser classificado quanto 
à natureza do órgão de controle (podendo ser judiciário, político ou misto) ou 
quanto ao momento do controle (podendo ser preventivo ou repressivo). Quanto às 
modalidades, o controle se constitucionalidade pode ser classificado quanto ao 
número de órgãos (podendo ser difuso, concentrado ou misto) e quanto ao modo de 
exercício (podendo ser incidental ou principal). 

Sobre as ações do controle de constitucionalidade, Padilha (2014) divide-as 
em duas categorias: as ações de controle concreto e as ações de controle abstrato. 
As ações de controle concreto são: arguição de inconstitucionalidade e a ação direta 
interventiva. As ações do controle abstrato são: ação direta de 
inconstitucionalidade; ação declaratória de constitucionalidade, ação direta de 
constitucionalidade por omissão; arguição de descumprimento de preceito 
fundamental; representação de inconstitucionalidade. O autor trata de algumas 
características dessas ações e encerra o capítulo. 

Após essas análises, pudemos, então, observar que as obras especializadas 
têm uma organização mais didática que permite ao usuário localizar com facilidade 
o assunto, já os manuais jurídicos possuem índices extensos o que demanda mais 
tempo para localizar determinado assunto. Além disso, há, nas obras especializadas, 
o uso de vários recursos visuais como cores, gráficos, desenhos, notas ao longo do 
texto, quadros de resumos, voltados para chamar a atenção do usuário para os 
assuntos considerados mais importantes. Já nos manuais jurídicos, apenas 
observamos o uso desses recursos visuais na obra de Bulos (2011). Os demais 
manuais jurídicos pouco utilizam recursos visuais limitando-se ao uso de negrito ou 
itálico para destacar alguma informação que os autores consideram relevantes. 


CONCLUSÃO 


A partir do exposto, percebemos uma clara distinção entre os tradicionais 
manuais jurídicos e as obras voltadas para a preparação do Exame de Ordem da 
OAB: a extensão das obras. A título de exemplificação, a obra de Bonavides (2010), 
conta com um total de 835 páginas que tratam da disciplina de Direito 
Constitucional, enquanto a obra de Franceschet (2015), traz o Direito Constitucional 
como um de seus capítulos e a disciplina toda é explicada em 96 páginas. Então, a 
extensão das obras foi o primeiro grande diferencial que notamos entre os manuais 
jurídicos e as obras voltadas para a preparação do Exame de Ordem. Isso pode nos 
levar a refletir sobre a diferença no tratamento dado ao tema em tais obras. 

Outra diferença que pudemos observar é em relação à utilização de recursos 
gráficos e visuais. As obras voltadas para a preparação para o Exame da OAB se 
utilizam de vários recursos visuais como cores, gráficos, desenhos, notas ao longo 


22 Os termos concretização e abstrativização constam no texto original 
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do texto, quadros de resumos, com o intuito de chamar a atenção do usuário para os 
assuntos considerados mais importantes e ainda como um recurso didático. 
Entretanto, até mesmo entre essas obras existe uma grande diferença, a obra de 
Padilha (2014) conta com tabelas, uso de tópicos demarcados por letras, resumos, 
negritos, mas não há cores. Já na obra de Franceschet (2015), há a utilização de 
tabelas, desenhos, negrito, cores para ressaltar palavras-chave e assuntos 
importantes, percebe-se que os autores utilizam mais recursos visuais do que a obra 
anterior. Já nos manuais jurídicos, os recursos visuais são mínimos a exceção da obra 
de Bulos (2011) na qual o autor se utiliza de cores, gráficos, tópicos tanto quanto as 
obras voltadas para a preparação do Exame de Ordem. 

Apesar do aspecto visual ser um diferencial bastante significativo entre as 
obras, não nos aprofundamos nesse estudo. Esses aspectos relacionados à 
apresentação dos termos nas diferentes obras (uso de cores, gráficos, tabelas) e o 
tratamento dado aos demais termos poderá ser objeto de futuras pesquisas, dada a 
extensão e profundidade do tema, não sendo nosso intuito, neste trabalho, detalhar 
os pormenores da questão. 

O ponto mais importante de nossa pesquisa foi o tratamento dado aos termos 
por essas diferentes obras. Como referência para definir o que era termo, utilizamos 
a obra de Diniz (2010), e nos servimos de suas definições como parâmetro para a 
análise das obras. Os manuais tratam o termo de forma bem extensa sendo que, das 
obras analisadas, as que trazem uma definição mais próxima da definição referência 
foram as obras de Branco e Mendes (2011) e Bulos (2011). Já nas obras voltadas 
para o Exame de Ordem, as definições foram mais sucintas e mais próximas do que 
há no verbete do dicionário de Diniz (2010). 
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INTRODUÇÃO? 


No Brasil atual, vemos uma disseminação de discurso de ódio, racismos e 
violência com um certo respaldo de grupos ligados à extrema direita que 
manifestam apoio político ao atual governo, eleito em 2018. As manifestações de 
apoio ao governo de Jair Bolsonaro, em geral, se constituem em ações de caráter 
antidemocrático, embora propaguem, paradoxalmente, que é em favor e em defesa 
da democracia, ou seja, a atitude não condiz com o discurso. Invariavelmente, esses 
atos de rua, ações de partidos políticos de direita e os ataques por meio de 
ferramentas virtuais são contra os poderes Legislativo e Judiciário, sempre sob a 
ameaça de intervenção militar, mas não só. 

O que mais chama a atenção nessas ocorrências, é que houve o apoio e a 
presença física do presidente da República, eleito em 2018, respaldando-as como 
manifestações “legalmente democráticas”, apesar de incitarem à violência, ao 
fechamento do Supremo Tribunal Federal e do Congresso Nacional e à volta da 
ditadura com a intervenção do Exército. Esses atos, sem dúvida, nos remetem a fatos 
históricos ocorridos no período do entre guerras, que se caracterizavam por 
extremismos nacionalistas e atos de intolerância às minorias e pela figura de um 
“grande líder”, o qual seria o “salvador da pátria”, o único capaz de resolver todos os 
problemas do País e colocá-lo no eixo do progresso. Esses movimentos radicais de 
direita ficaram conhecidos na História como Fascismo e Nazismo. O primeiro foi 
implantado na Itália, com a figura de Benito Mussolini; o segundo, na Alemanha, com 
Adolf Hitler. Em ambos os países, foram implantados regimes políticos totalitários, 


23 () texto original deste capítulo foi apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso à disciplina 
Prática de Pesquisa em História, da Universidade Estácio de Sá, como pré-requisito parcial para a 
obtenção do título de licenciado em História, no ano de 2020. 
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centrados nas figuras populistas de seus líderes que levaram os seus respectivos 
países à Segunda Guerra Mundial. 

No período pós-guerra, surgem os chamados movimentos radicais de direita, 
denominados de “neo” (novo) Fascismo e Nazismo, propagando os mesmos ideais 
desses movimentos. No Brasil, pós anos 2.010 até a atualidade, encontramos alguns 
movimentos radicais também propagando os mesmos ideais e disseminando 
discursos de ódio e violência de outra em nome de uma “democracia” que ataca os 
poderes constituídos por não se dobrarem aos mandos e vontades do presidente. 
Esse apoio certamente não é fortuito e muito menos engendrado de forma 
espontânea por grupos desorganizados. 

Historicamente, no Brasil, na Era Vargas, já houve o surgimento de um 
movimento de extrema direita, o Integralismo, liderado por Plínio Salgado, que 
incorporou os ideais do Fascismo italiano. Já nos anos 90, após a reabertura 
democrática, partidos como o PRONA (Partido de Reedificação da Ordem Nacional) 
foi um partido político de cunho nacionalista e conservador, considerado de extrema 
direita, que foi extinto e sucedido pelo PL (Partido Liberal). 

Levando-se em consideração as características dos governos totalitários de 
direita, é muito provável que os movimentos extremistas contemporâneos reflitam 
os ideais desses governos da época do entre guerras. Além disso, a ideia foucaultiana 
sobre descontinuidade histórica reforça esse entendimento de que a história não é 
linear, mas sim cíclica e que uma hora ou outra a “história” retornará, em um novo 
acontecimento discursivo. 

Assim, nos propomos a pesquisar os movimentos extremistas na perspectiva 
da descontinuidade histórica e fizemos a seguinte pergunta: os movimentos 
extremistas de direita brasileira na contemporaneidade podem ser considerados 
como movimentos “neonazifascistas” em um novo acontecimento? Nesse sentido, 
para responder a essa questão de pesquisa, fizemos um recorte temporal dos 
movimentos de extrema direita brasileira surgidos na década de 2010 e a ascensão 
de Jair Bolsonaro à presidência da República, os quais consideramos, em princípio, 
como grupos neonazistas e neofascistas. 

Isso posto, nossos objetivos são: provar que os movimentos extremistas de 
direita brasileira na contemporaneidade podem ser considerados como 
movimentos “neonazifascistas”; analisar os movimentos extremistas no Brasil como 
um acontecimento de descontinuidade histórica; identificar os fatores internos e 
externos que contribuíram para esse novo acontecimento desses movimentos em 
nível nacional; e identificar e delimitar os movimentos neonazistas e neofascistas, 
bem como outros grupos que se identifiquem como extremistas no Brasil e como o 
brasileiro médio identifica-se com tais ideias. 

A pesquisa adotou uma metodologia analítico-qualitativa por meio de uma 
revisão de literatura e análise de um corpus recortado de matérias, notícias e 
documentos veiculados na imprensa, principalmente pela internet no ínterim 
delimitado. Para proceder as análise do corpus, tomamos como referencial teórico 
os aportes da teoria histórica da nova história, especificamente a descontinuidade 
histórica, a partir de Foucault (2007, 2005), Hobsbawn (2019) e de outros autores 
que fazem a leitura e análise do momento histórico-político pelo qual o Brasil passa 
nessas duas primeiras décadas do século XXI. 
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Em síntese, este capítulo tem como objetivo discutir os movimentos 
extremistas no Brasil como um acontecimento de descontinuidade histórica. Nesse 
sentido, a pesquisa adotou uma metodologia analítico-qualitativa além de 
bibliográfica. Para proceder a pesquisa, tomamos como referencial teórico os 
aportes da teoria da nova história, especificamente a descontinuidade histórica, e da 
Análise do Discurso como a propõe Foucault (2007a, 2007b, 2007c, 2005a, 2005b), 
Hobsbawn (2019) e de outros autores que fazem a leitura e análise do momento 
histórico-político pelo qual o Brasil passa nessas duas primeiras décadas do século 
XXI. 

Este texto está assim dividido: na primeira seção, apresentamos e discutimos 
as principais categorias conceituais e analíticas, como história, descontinuidade e 
acontecimento; na segunda seção, por sua vez, discutimos sobre os movimentos de 
extrema direita do entre guerras e o surgimento dos movimentos neonazistas e 
neofascistas do pós-guerra no mundo e no Brasil; já na terceira seção, fazemos as 
análises do corpus e comentamos os resultados obtidos; por fim, chegamos às nossas 
considerações finais, onde tecemos nossas conclusões sobre os resultados obtidos. 


1 A HISTÓRIA, A DESCONTINUIDADE E O ACONTECIMENTO 


Nesta seção, apresentamos e discutimos as noções de história, acontecimento 
discursivo e descontinuidade, a partir de uma leitura da obra de Foucault (2007a, 
2007b). 


1.1 A História em Foucault 


Segundo Foucault (2007a), colocar a questão da historicidade dos objetos de 
saber é, de fato, problematizar nosso próprio pertencimento, ao mesmo tempo, a um 
regime de discursividade dado e a uma configuração do poder. Ao invés de estudar 
a história das ideias em sua evolução, ele se concentra sobre recortes históricos 
precisos, a fim de descrever não somente a maneira pela qual os diferentes saberes 
locais se determinam a partir da constituição de novos objetos que emergiram num 
certo momento, mas como eles se relacionam entre si e desenham de maneira 
horizontal uma configuração epistêmica coerente. 

Se para Foucault (2007a) uma arqueologia não é uma “história”, mas busca 
obter as condições de emergência dos discursos de saber de uma dada época, uma 
genealogia é uma pesquisa histórica que se opõe ao “desdobramento meta-histórico 
das significações ideais e das indefinidas teologias”, que se opõe à unicidade da 
narrativa histórica e à busca da origem, e que procura, ao contrário, a singularidade 
dos acontecimentos fora de qualquer finalidade monótona (FOUCAUALT, 2007b). 

De acordo com o autor, a genealogia não busca somente no passado a marca 
de acontecimentos singulares, mas que ela se coloca hoje a questão das 
possibilidades dos acontecimentos: “ela deduzirá da contingência que nos fez ser o 
que somos, a possibilidade de não ser, fazer ou pensar o que somos, fazemos ou 
pensamos.” Como afirma Revel (2005, p. 58), a pesar de o termo “história” aparecer 
com certa frequência na obra de Foucault, “[...] ele recobre, na verdade, três eixos de 
discursos distintos.” 
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De acordo com a autora, o primeiro consiste numa retomada explícita de 
Nietzsche. No texto intitulado “Nietzsche, a Genealogia, a História” 24, o filósofo abre 
o texto com a seguinte afirmação: “A genealogia é cinza; ela é meticulosa e 
pacientemente documentária. Ela trabalha com pergaminhos embaralhados, 
riscados, várias vezes reescritos” (FOUCAUALT, 2007b, p. 15). Nesse alinhamento 
com o pensamento do filósofo alemão, encontra-se a crítica à “[...] história concebida 
como contínua, linear, provida de uma origem e de um telos, e da crítica do discurso 
dos historiadores como “história monumental” e supra-histórica” (REVEL, 2005, p. 
58). Nessa perspectiva, diz a autora, que se trata de reencontrar a descontinuidade 
e o acontecimento, a singularidade e os acasos, e de formular um tipo de enfoque 
que não pretende reduzir a diversidade histórica, mas que dela seja o eco. 

Já o segundo eixo, conforme Revel (2005), corresponde à formulação de um 
verdadeiro “pensamento do acontecimento”, isto é, à ideia de uma história menor 
feita de infinidade de traços silenciosos, de narrativas de vidas minúsculas, de 
fragmentos de existências. Daí o interesse de Foucault pelos discursos de arquivo. 

Por arquivo o autor diz entender 


[...] o jogo das regras que, numa cultura, determinam o aparecimento e o 
desaparecimento de enunciados, sua permanência e seu apagamento, sua 
existência paradoxal de acontecimento e de coisas. Analisar os fatos de 
discurso no elemento geral do arquivo é considerá-los não absolutamente 
documentos (de uma significação escondida ou de uma regra de 
construção), mas como monumentos [...]. (FOUCAULT, 2005a, p. 95). 


Para Foucault (2007a), o arquivo representa o conjunto dos discursos 
efetivamente pronunciados numa dada época e que continuam a existir através da 
história. Portanto, como aponta Revel (2005), a análise arqueológica consistiria em 
um trabalho de recuperação do arquivo geral da época escolhida, ou seja, de todos 
os traços discursivos susceptíveis de permitir a reconstituição do conjunto das 
regras que, num momento dado, definem ao mesmo tempo os limites e as formas da 
dizibilidade, da conservação, da memória, da reativação e da apropriação. 

Em síntese, a história para Foucault se constitui de acontecimentos 
singulares e não contínuos, e não lineares como a História tradicional, na esteira do 
Estruturalismo, vem praticando. Assim, na perspectiva foucaultiana, a leitura da 
História requer uma leitura de arquivo, a qual é marcada pelo acontecimento 
discursivo e a descontinuidade. Esses dois elementos serão discutidos na próxima 
seção. 


1.2 O acontecimento discursivo e a descontinuidade 


No texto “Retornar à história”2, fazendo uma severa crítica à abordagem 
estruturalista da história, Foucault (2005b, p. 290) assim se posiciona: 


Gostaria [...] de mostrar como certos métodos utilizados atualmente pelos 
historiadores permitem dar um sentido novo à noção de acontecimento. 


24 Esse texto se encontra tanto na obra Microfísica do poder (organizado por Roberto Machado) 
quanto na coletânea Ditos & escritos, vol. II (organizado por Manoel Barros da Motta), com poucas 
diferenças na tradução. Aqui usamos o texto da primeira obra. 

25 Texto também contido na coletânea Ditos & escritos, vol. II. 
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Há o hábito de dizer que a história contemporânea se interessa cada vez 
menos pelos acontecimentos e cada vez mais por certos fenômenos 
amplos e gerais que atravessariam de qualquer forma o tempo e se 
manteriam, através dele, inalterados. 


O termo “acontecimento”, segundo observa Revel (2005), começa a aparecer 
em Foucault de maneira positiva, como uma cristalização de determinações 
históricas complexas que ele opõe à ideia de estrutura. Inicialmente, no entanto, o 
autor o entendia de forma negativa, como um fato para o qual algumas análises 
históricas se contentavam em fornecer a descrição. 

No texto “Verdade e poder”26, Foucault (2007c, p. 5) faz a seguinte asserção: 
“Admite-se que o estruturalismo tenha sido o esforço mais sistemático para 
eliminar, não apenas da etnologia mas de uma série de outras ciências e até da 
história, o conceito de acontecimento.” O filósofo francês diz que se trata de 
considerar o acontecimento de forma escalonada, isto é, de considerar “[...] que 
existe todo um escalonamento de tipos de acontecimentos diferentes que não têm o 
mesmo alcance, a mesma amplitude cronológica, nem a mesma capacidade de 
produzir efeitos” (FOUCAUALT, 20075, p. 5). 

Dessa forma, Foucault propõe analisar diferentes redes e níveis aos quais 
alguns acontecimentos pertencem. De acordo com Revel (2005), essa nova 
concepção aparece quando ele define o discurso como uma série de acontecimentos, 
colocando-se o problema da relação entre os “acontecimentos discursivos” e os 
acontecimentos de uma outra ordem. O discurso só é discurso em relação ao que o 
condiciona; que convém encará-lo em termo de processo; que o discurso só é 
discurso quando se refere a suas condições de produção. O discurso designa, em 
geral, um conjunto de enunciados que podem pertencer a campos diferentes, mas 
que obedecem, apesar de tudo, a regras de funcionamento comuns (FOUCAUALT, 
2007a). 

Em Foucault, a ideia de “acontecimentalização” não deve ser entendida como 
uma história acontecimental, mas como a tomada de consciência das rupturas da 
evidência induzidas por certos fatos. Assim, trata-se de mostrar a irrupção de uma 
“singularidade histórica”, de um acontecimento que representa o enclausuramento. 
Em outras palavras, acontecimento é entendido como irrupção de uma 
singularidade histórica. 

Para o referido autor, a história serial não focaliza objetos gerais e 
constituídos por antecipação, ou seja, a história serial define seu objeto a partir de 
um conjunto de documentos dos quais ela dispõe. “Dito de outra forma, o objeto da 
história não é mais dado por uma espécie de categorização prévia em períodos, 
épocas, nações, continentes, formas de cultura...” (FOUCAULT, 2005a, p. 290). 

Em resumo, a acontecimentalização é própria da história e o seu retorno, em 
novo acontecimento, faz parte de um processo cíclico. Assim, é possível explicar 
porque os valores e as bases dos movimentos extremistas e totalitários do entre 
guerras, como o Fascismo e o Nazismo, surgem, no Brasil e no mundo, nos dias 
atuais, como movimentos de extrema direita possibilitados pelo momento histórico. 


26 Esse texto se encontra na obra Microfísica do poder. 
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2 O FASCISMO E O NAZISMO: MOVIMENTOS DE EXTREMA DIREITA 


Nesta seção, a discussão é entorno dos movimentos extremistas de direita 
que se consolidaram no período do entre guerras, 1918-1939, na Europa, 
principalmente na Itália, liderado por Benito Mussolini, e na Alemanha, liderado por 
Adolf Hitler: o Fascismo e o Nazismo, respectivamente. 


2.1 O Fascismo e o Nazismo: movimentos do entre guerras 


A primeira guerra mundial foi totalmente desastrosa para o países europeus, 
em sua grande maioria, donos de uma considerável riqueza que praticamente 
acabou devido às dívidas contraídas com os Estados Unidos, que saiu da guerra 
como uma das mais novas potências. Além disso, no decorrer do conflito, estava 
ocorrendo paralelamente a Revolução Russa que consolidaria a formação da União 
Soviética. Nesse meio de campo surge um enfraquecimento do pensamento liberal, 
ou seja, 0 Liberalismo estava em crise, e os ataques não vinham da esquerda. Como 
nos informa Hobsbawm (2019 [1995], p. 116), 


[...] nos vinte anos de enfraquecimento do liberalismo nem um único 
regime que pudesse ser chamado de liberal-democrático foi derrubado 
pela esquerda. O perigo vinha exclusivamente da direita. [...] 
representava não apenas uma ameaça ao governo constitucional e 
representativo, mas uma ameaça ideológica à civilização liberal como tal, 
e um movimento potencialmente mundial, para o qual o rótulo 'fascismo' 
é ao mesmo tempo insuficiente mas não inteiramente irrelevante. [grifos 
nossos] 


Conforme o autor esclarece, esse perigo vindo exclusivamente da direita, ou 
melhor, a extrema direita em si, se personificaria na ideologia nazifascista, 
totalmente contrária às ideias democráticas. Os dois países que se tornariam palco 
da ideologia fascista encontravam-se em situações de crise. Segundo Almeida 
(2019), o termo “crise” em stricto sensu seria, pois, a compreensão de uma situação 
excepcional, de alta instabilidade e com pouca previsibilidade estando além das 
situações de tensão próprias da dinâmica política. 

Ou seja, essa situação de imprevisibilidade foi um fator importantíssimo para 
que o discurso nazifascista obtivesse espaço no campo político. Além disso, 
“desemprego, baixos salários e greves [...]' nos ajudam a explicar o porquê de 
milhares de desempregados terem aderido ao movimento, sendo que em 1921 já 
haviam mais de 300 mil filiados (SCHNEEBERGER, 2011). Em vista disso, 
Hobsbawm (2019 [1995], p. 127) observa que 


A ascensão da direita radical após a Primeira Guerra Mundial foi sem 
dúvida uma resposta ao perigo, na verdade à realidade, da revolução 
social e do poder operário em geral, e à Revolução de Outubro e ao 
leninismo em particular. [...]. Contudo, é inteiramente ilegítimo desculpar 
o barbarismo fascista alegando que ele foi inspirado pelas supostas 
barbaridades anteriores da Revolução Russa [...]. 


Outro fato que contribuiu para a consolidação dos regimes nazifascistas foi o 
Perigo Vermelho. Em outras palavras, “A ameaça socialista assustava os 
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empresários urbanos, a Igreja, as Forças Armadas, os latifundiários e a classe média” 
(SCHNEEBERGER, 2011, p. 368). Esses personagens do meio social desejavam 
manter seus domínios, e para isso concluíram que a melhor alternativa era aderir ao 
movimento. Conforme Hobsbawm (2019 [1995], p. 129):“O que deu ao fascismo sua 
oportunidade após a Primeira Guerra Mundial foi o colapso dos velhos regimes, e 
com eles das velhas classes dominantes e seu maquinário de poder, influência e 
hegemonia.” Entretanto, o mesmo autor esclarece que, no decorrer do regime, ficou 
claro que: 


O fascismo foi mais claramente um regime calcado nos interesses das 
velhas classes dominantes, que surgira mais como uma defesa contra a 
agitação revolucionária do pós-guerra do que, como na Alemanha, como 
uma reação, aos traumas da Grande Depressão e à incapacidade dos 
governos de Weimar de enfrentá-los. (HOBSBAWM, 2019 [1995], p. 131 
[grifos nossos]). 


O fato é que “[...] o fascismo [assim como o nazismo] compartilhava 
nacionalismo, anticomunismo, antiliberalismo etc. com outros elementos não 
fascistas da direita. |...] também compartilhava com ele a preferência pela violência 
de rua como política” (HOBSBAWM, 2019 [1995], p. 121). Além de fazer “[...] largo 
uso de slogans como “Itália para sempre” ou “Itália, ame-a ou deixe-a [...]” 
(SCHNEEBERGER, 2011, p. 368), no caso italiano, de forma a explorar 
emocionalmente a população italiana, essa mesma tática foi utilizada na Alemanha 
nazista. A propaganda e a ideia de um estado forte eram amplamente divulgados à 
população de modo a alimentar o sistema. 

A despeito da Alemanha, destaca-se que sua situação era ainda mais caótica. 
A Alemanha estava um caos, pois o Kaiser havia abdicado e fugido e a República 
Parlamentar de Weimar não obteve sucesso, além do que o país passava por uma 
instabilidade política, “|...] reflexo do crítico quadro econômico-social, como 
consequência da derrota militar e das imposições do Tratado de Versalhes” 
(SCHNEEBERGER, 2011, p. 370). Aproveitando-se dessa situação, houve uma 
tentativa de golpe de Estado promovida pelo General Ludendorff e pelo político 
Adolf Hitler, líder do partido Nazista, no entanto, o levante não obteve a adesão das 
tropas, fracassando. 

Tanto no caso italiano quanto no alemão apear da retórica extremista e da 
clara utilização da violência como forma de exteriorização de sua intolerância, “em 
nenhum dos dois Estados fascistas o fascismo “conquistou o poder”, [...] o fascismo 
chegou ao poder pela conivência com, e na verdade (como na Itália) por iniciativa 
do velho regime, ou seja, de uma forma 'constitucional” (HOBSBAWM, 2019 [1995], 
p. 130). 

A respeito da Marcha sobre Roma, mais do que um símbolo de força, foi um 
símbolo de confirmação da hegemonia fascista na Itália, tanto que conquistou a 
simpatia do rei Vitor Emanuel III e das Forças Armadas que nada fizeram para 
impedi-lo. Sendo assim, o golpe branco garantiu a Mussolini, agora primeiro- 
ministro italiano, a possibilidade de impor uma nova ordem social, a ordem fascista, 
baseada em três pilares: o controle da massa trabalhadora e sindical, a censura aos 
meios de comunicação e a educação usada para exaltar o Estado, o regime e seu 
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chefe, ou seja, uma verdadeira doutrinação ideológica e nacionalista /ufanística 
(SCHNEEBERGER, 2011). 

Um fator que merece maior destaque, e que alimenta esse regime, é a sua 
relação com a massa, ou seja, com parte da sociedade que se encontra injustiçada, 
sendo assim, “as camadas de classe média e média baixa continuaram sendo o 
alicerce desses movimentos por toda a era da ascensão do fascismo” (HOBSBAWM, 
2019 [1995], p. 125). O líder busca convencer essa parte da população de que a culpa 
é de alguém e que esse alguém deve pagar. No caso alemão, a culpa caiu no colo das 
minorias, e principalmente dos judeus. Justifica-se esse apoio porque 


[...] os partidos fascistas tinham dificuldades para atrair os elementos 
autenticamente tradicionais da sociedade rural [...]. E eram inimigos 
jurados de ideologias e partidos identificados com as classes 
trabalhadoras organizadas, seu eleitorado principal se encontrava 
naturalmente nas camadas médias da sociedade. (HOBSBAWM, 2019 
[1995], p. 125 [grifos nossos]). 


Por fim, merece destaque o grau de dependência existente entre esses dois 
movimentos que em tese seriam iguais, mas no caso nazista havia uma acentuada 
política racial, uma ideia de raça pura corroborada pela pseudociência da eugenia. 
Bem como “[...] o fascismo italiano sozinho não exerceu muita atração internacional, 
embora tentasse influenciar e financiar pequenos movimentos em outras partes e 
mostrasse alguma influência em setores inesperados [...]” (HOBSBAWM, 2019 
[1995], p. 119-120). Sendo assim, 


Sem o triunfo de Hitler na Alemanha no início de 1933, o fascismo não 
teria se tornado um movimento geral. [...] a ideia do fascismo como um 
movimento universal, uma espécie de equivalente direitista do 
comunismo internacional tendo Berlim como sua Moscou não teria se 
desenvolvido. (HOBSBAWM, 2019 [1995], p. 120 [grifo do autor]). 


Ou seja, a posição internacional da Alemanha como uma potência mundial 
bem-sucedida e em ascensão permitiu ao fascismo ter um impacto sério fora da 
Europa, além de possibilitar o surgimento de governantes reacionários não fascistas 
que se davam ao trabalho de posar de simpatizantes fascistas (HOBSBAWM, 2019 
[1995]). 

Esse será o contexto do entre guerras que desencadeará a segunda-guerra 
mundial, um contexto caracterizado por regimes antidemocráticos, anticomunistas 
e extremamente nacionalistas, que promoviam uma ideologia voltada para a 
disseminação da intolerância e a relativização da vida humana. Contexto esse que 
apesar de ter acabado após a segunda grande guerra, ainda manteve-se nas mentes 
de seus ex-militantes e que continuou a disseminar-se pelo mundo à fora, até chegar 
aos dias atuais. 
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2.2 Os movimentos neonazifascistas: movimentos do Pós-Guerra 


A extrema direita não é mais aquela antes ligada a skinheads?” ou jovens 
marginalizados. Hoje, é, na verdade, mais organizada, inclusive de caráter 
identitário, preservando o argumento de uma cultura homogênea, protegendo a 
identidade europeia, nessa nova roupagem, contra a islamização, e escondendo sua 
agenda discriminatória. Segundo Eric Hobsbawm, o que diferenciava a direita 
fascista da não fascista era justamente por que “o fascismo existia mobilizando 
massas de baixo para cima” (2019 [1995], p. 121). Percebe-se que o novo perfil da 
extrema direita busca excluir as pessoas de origem não europeia da participação 
democrática e da vida em sociedade por meio da discriminação. Além disso, a nova 
geração é muito bem-educada e bem falada, aquilataram o estilo como agem, 
limparam a aparência e a forma como atuam, bem como, todos têm empregos e são 


jovens (BONIS, 2020). Contudo, isso não é uma unanimidade, pois: 


Com isso, não há como dizer que haja uma homogeneidade tanto dentro, 
quanto entre estes movimentos, não se pode generalizá-los ao ponto de 
operar uma confusão teórica que compare neonazistas com grupos 
nacionalistas de esquerda que sejam a favor da afirmação cultural de 
alguns povos e regiões. (JESUS, 2003, p. 67). 


Ou seja, grupos “neonazifascistas"28 são, nesse sentido, grupos extremistas, 
mas nem todo grupo extremista pode ser tido como neonazifascista, uma vez que a 
extrema direita comporta uma gama de discursos e movimentos (JESUS, 2003). Uma 
pesquisa feita por um grupo de institutos de pesquisa alemães?? com o objetivo de 
verificar o avanço da violência da ultradireita em caráter transnacional, constatou 
que o número total de ataques extremistas (em grande parte de origem islâmica) 
entre 2014 e 2018 registrou queda global de 43%, no entanto, a tendência de ações 
violentas de extrema direita é oposta. Segundo o estudo, o número de vítimas de 
ataques terroristas de extremistas de direita na Europa, América do Norte, Austrália 
e Nova Zelândia cresceu consideravelmente nos últimos anos, podendo ainda incluir 
o Brasil nessa linha de crescimento. Nesse sentido, o estudo aponta algumas das 
razões para o avanço desses movimentos, como por exemplo o uso de plataformas 
sociais e o mundo digital (esses meios facilitam a propagação de ideias e de ações de 
violência bem como de execução dos atos) (BONIS, 2020). 

Um dos fatores que caracterizam o “neonazifascismo” é a bandeira anti- 
imigração que ganhou força e popularidade, nos últimos tempos, com o surgimento 
em 2014 do grupo PEGIDA (Europeus Patrióticos Contra a Islamização do Ocidente), 
que mantém relações com políticos do Alternativa para a Alemanha (AfD) de base 
nacionalista, anti-imigração e com ligações a grupos neonazistas, a exemplo do 
supracitado (BONIS, 2020). Diferentemente do Nazismo, “[...] o neonazismo [e o 
neofascismo] se fundamenta[m] na diferença cultural contida no discurso de 


2 Grupo neonazista formado nos anos 1960 na Inglaterra por jovens de classe média baixa, sendo 
que inicialmente não promovia ideias. 

28 O termo aqui utilizado é uma fusão dos dois termos, pois achamos que os novos grupos defendem 
ideias conservadoras das duas doutrinas, por isso fusão de ambos os termos se justificam. 

2º O grupo publicou seus resultados através do relatório intitulado “À sombra da pandemia: a última 
chance da Europa”, ou Peace Report 2020. 
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segregação dos povos” (JESUS, 2003, p. 68). Essa diferença gerou uma nova forma 
de racismo, baseado na discriminação cultural. 

Sustenta-se que cada povo deve manter sua identidade cultural e nacional em 
seu meio social, ou seja, o grupo defende a incompatibilidade entre grupos distintos 
culturalmente. (JESUS, 2003). É possível perceber que o discurso nazista não foi 
extirpado do estado alemão, apenas ganhou uma nova roupagem, visto que de um 
modo geral “o principal alvo dos ataques de extrema direita tem sido minorias. Há, 
contudo, outro elemento recente na violência ultradireitista: ataques a políticos 
cujas visões de mundo diferem das suas”3º (BONIS, 2020, s/p). Corroborando com 
esse entendimento, tem-se que: 


[...] por ter sido o país em que o nazismo surgiu e se aflorou, a 
Alemanha não conseguiu extinguir o mal pela raiz. Diversas pessoas 
que seguiam a ideologia nazista continuaram no país, como 
trabalhadores comuns, artesãos, vendedores, médicos, advogados. 
(MERELES, 2017, s/p) 


Ou seja, esses “velhos” militantes do Partido Nacional Socialista serão 
responsáveis pela formação desses novos grupos, a quem caberá a guarda da 
ideologia nazista (JESUS, 2003). Percebe-se que mesmo com ações educativas em 
todo o seu sistema educacional, a Alemanha, ainda assim, possui uma camada com 
aversão à tolerância, à diferença, ou seja, uma camada extremista que busca a 
assimilação e não a aceitação do diferente, chegando inclusive às vias de fato. 
Entretanto, é válido destacar que “[...] o avanço da violência de ultradireita não é um 
fenômeno alemão” (BONIS, 2020, s/p) porque é, na verdade, um fenômeno global. A 
globalização e o avanço tecnológico impulsionaram uma maior integração entre os 
países do mundo, no entanto, também geraram problemáticas: 


A globalização primeiramente se refere à rede de produção e troca de 
mercadorias que se estabelece em nível mundial. Também designa o 
fenômeno do intercâmbio político, social e cultural entre as diversas 
nações, atualmente intensificados pelas profundas transformações 
decorrentes da aplicação das inovações científicas e tecnológicas na área 
da comunicação. Ela é concebida, por muitos de seus ideólogos, como um 
novo patamar civilizatório e como um processo inexorável. Representaria 
também uma nova forma de organização das sociedades, capaz de superar 
as identidades nacionais e os particularismos, religiosos, étnicos e 
regionais. No entanto, de forma contraditória, ressurgem com força 
inusitada, em vários locais do planeta, diversas manifestações 
fundamentalistas, racistas e terroristas que a humanidade 
considerava quase superadas. (SANTOS, 2001, p. 172-173 [grifos 
nossos]). 


Sendo assim, percebe-se que a ideia da aldeia global possuía em si as 
contradições que promoveria as exclusões a exemplo do “neonazifascismo”, que 
enquanto movimento extremista, “é o resgate do nazismo [e do fascismo] na 
atualidade, mas com uma face repaginada, a fim de ter mais sintonia com a 
época atual” (MERELES, 2017, s/p). Ainda segundo a jornalista, a criação dos 


3% A prefeita de Colônia, Henriette Reker, por exemplo, foi esfaqueada por um extremista que se 
opunha a sua posição pró-refugiados. 
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grupos remodelados foi uma das formas de manutenção e de sobrevivência da 
ideologia nazista e fascista, disseminando-se enquanto ideia, em diferentes partes 
do mundo, tendo encontrado “T[...] terreno fértil em terras brasileiras e, embora 
germinado no século passado, ainda é motivo de alerta atualmente” (UFJF, 2020, 
s/p). Por isso que Jesus (2003) critica em seu artigo a pouca relevância dada, a esses 
movimentos, pela mídia. Segundo ele, “[...] o que ocasiona considerações 
simplificadoras acerca do neonazismo é o problema da definição por parte da mídia 
e de alguns estudiosos” (JESUS, 2003, p. 67). Seria, pois, necessário historicizar a 
questão neonazifascista não só socialmente mas também política e culturalmente, 
de forma a entender os movimentos bem como esclarecer as classificações 
simplificadoras atribuídas a eles. Para isso, Jesus (2003, p. 67), citando Pierre 
Bourdieu (2001, p. 36-37), recomenda que: 


[...] seria necessário analisar o que possibilitou e como se deu sua 
formação. Para tanto, parte-se da tese de que os elementos do “novo 
nazismo” corresponderiam à própria ideologia nazista revigorada, visto 
que, no período da Guerra Fria até a queda do socialismo, ela sobreviveu, 
clandestinamente, e reapareceu no momento propício, influenciando e 
formando grupos neonazistas. 


Os discursos de ódio, a intolerância, a defesa de um nacionalismo radical e o 
uso da força e da violência são características fascistas autoritárias promovidas por 
diversos grupos existentes pelo mundo, sendo assim conclui o pesquisador 
Gonçalves: “Para enxergar o neofascismo, é preciso observar ações de indivíduos e 
não apenas de partidos políticos” (UFJF, 2020, s/p). Segundo Jesus (2003), o mundo 
não é o mesmo de sessenta anos atrás, no entanto, a memória e a história ainda 
deixam cicatrizes na sociedade moderna em relação ao genocídio nos campos de 
concentração, e, por isso, o discurso nazista de extermínio e superioridade racial não 
vingaria publicamente, mas isso não significa que ele deixou de existir: 


Ele está nas entrelinhas, diluído na xenofobia, no nacionalismo dos grupos 
de extrema direita e no discurso de segregação cultural e de superioridade 
racial dos anos 80 e começo dos 90, que acabou explicitando-se, no final 
desta década, virtualmente, na internet, aproveitando-se do anonimato 
possibilitado por essa infovia. (JESUS, 2003, p. 68). 


Como já foi dito anteriormente, as redes são uma característica marcante 
desses grupos extremistas de ideologias neonazifascistas. Conforme Jesus (2003) 
destaca, um outro elemento de relevo é a questão cultural ou também chamado de 
“novo racismo”, que ganhou maior notoriedade nesses movimentos, em virtude da 
estratégia ideológica de se adaptarem a uma nova realidade socioeconômica, 
sociopolítica e sociocultural no fim do século XX. 


3 OS MOVIMENTOS “NEONAZIFASCISTAS” NO BRASIL COMO UM NOVO 
ACONTECIMENTO DISCURSIVO 


Nesta seção, fazemos uma análise e discutimos sobre os movimentos e suas 


expressões veiculadas na internet que marcam fortemente ações e atos de 
determinados grupos que aproximam dos movimentos nazista e fascista do entre 
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guerras como um novo acontecimento discursivo, daí se justificarem as 
denominações de “neonazista” e “neofascista”. 


3.1 Os três tabuleiros e a dinâmica social e política brasileira 


Segundo a imagem formulada pelo helenista Jean-Pierre Vernant, a dinâmica 
do mundo dos deuses gregos seria a de um jogo com muitos jogadores e com vários 
tabuleiros. Utilizando-se dessa imagem, Almeida (2019) caracteriza aquilo que seria 
os três tabuleiros da dinâmica social e política brasileira. 

Infere-se que o primeiro tabuleiro comportaria a arena de interação 
política onde encontram-se os sistemas político e jurídico sujeitos à mediação dos 
grandes meios de comunicação com a população em geral, ou seja, essa seria a esfera 
estatal, campo de atuação dos agentes práticos da política institucional e do 
ordenamento jurídico. Já o segundo tabuleiro abarcaria a interação política 
advinda das mobilizações nas ruas e nas redes sociais digitais. Por fim, o terceiro 
tabuleiro seria o de interação familiar, o da casa, formado pelos laços vicinais, 
religiosos e de trabalho, ou seja, abarcaria tudo aquilo relacionado (in)diretamente 
com a vida cotidiana do “brasileiro mais ordinário” (ALMEIDA, 2019, p. 189). 

O desgaste no primeiro tabuleiro tem afetado a legitimidade dos políticos e 
da própria política, tanto que a atividade política pouco prestígio tem na opinião 
pública nacional. Destaca-se ainda que essa desqualificação não é uma situação 
recente remetendo-se para até mesmo antes dos anos 2002, mas é durante o 
primeiro governo Lula (2003-2006) que se inicia o processo de demolição da ética 
na política. O escândalo do Mensalão (julgado em 2011 e 2012) sucedido do Petrolão 
(corrupção na Petrobrás) aprofundaram o descrédito dos políticos e da política, o 
que abriu espaço para que a extrema direita ganhasse terreno e retornasse aos 
holofotes. Essa, por sua vez, definida como “um espectro político radical que propõe 
rupturas com a ordem democrática. |...] embora não sejam sinônimas, podem 
carregar reivindicações em comum, como o ultranacionalismo e o 
conservadorismo” (UFJF, 2020, s/p). 

Aliado a isso, os poderes Executivo e Legislativo, representantes desse 
tabuleiro, estariam, pois, na conjuntura atual, passando por um processo de 
desqualificação da representação política, ou seja, a corrupção ou a leniência com a 
corrupção passaram a caracterizar essa classe, corroboraram juntamente com 
outros acontecimentos para o aumento do descrédito dos políticos e da política à 
esquerda, ao centro e à direita, gerando o desejo por novas opções vindas de fora do 
sistema político (ALMEIDA, 2019). Sendo assim, em resposta aos anseios dessa 
parte da população, surgiu, por exemplo, João Doria (PSDB) com sua campanha que 
enfatizava a figura do gestor em detrimento da do político nas eleições municipais 
de 2016 (MOURA, 2016) e Jair Bolsonaro (PSL) com críticas à velha política e 
admirador do regime militar nas eleições de 2018 (MAGENTA, 2018). 

No segundo nível do tabuleiro, o campo compõe-se basicamente das 
manifestações de rua que desde 201331 vêm servindo como grupo de pressão 
justamente por não se sentirem representados. Ocorre que as manifestações de rua 
que até o impeachment de Dilma Rousseff, em 2016, passou por, ao menos, três 


31 Conforme Almeida, antes de junho de 2013 já estavam ocorrendo vários protestos com pautas 
variadas e não uniformes (2019, p. 189). 
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grandes ciclos de protestos, quais sejam: junho de 2013, 2015 e 2016. Pesquisas 
feitas desde 2013 constataram que em sua maioria as manifestações eram formadas 
por grupos, ou estratos sociais com características próximas, quase uniformes, em 
relação à renda, escolaridade e cor, contrários ou a favor de Dilma (ALMEIDA, 2019). 

Nesse campo, destaca-se, ainda, a grande utilização dos meios de 
comunicação para promover mobilizações a favor de um maior engajamento 
político no sentido de servirem como plataformas de expressão, informação e 
discussão política através de opiniões e compartilhamentos, entretanto ir às ruas e 
debater nas redes digitais são formas bem distintas, principalmente pela forma 
como se trejeitam, ou seja, “a não copresença, a construção de uma face virtual, a 
pouca oralidade, os limites da escrita digital” (ALMEIDA, 2019, p. 189) da 
comunicação virtual, além das convicções pessoais nas redes digitais beiram ao 
extremismo. Esse meio tornou-se terreno fértil para a disseminação de ideias 
“neonazifacistas”. Mas sem querer pormenorizar a importância das redes e 
plataformas digitais, é válido destacar que “a militância virtual foi fundamental na 
convocação às ruas durante os protestos, além de favorecer a formação de correntes 
de opinião alternativas às linhas editoriais da grande imprensa” (ALMEIDA, 2019, p. 
189). 

No que diz respeito ao terceiro tabuleiro, campo mais próximo da vida 
privada do cidadão, se não o próprio representante desse tabuleiro, tem-se que a 
população presente nessa esfera é caracterizada pelo não engajamento e 
participação, bem como, por não ter vivenciado os debates políticos rotineiros, 
atentando-se apenas de forma sazonal conforme ocorrem as eleições e os 
escândalos. Esse universo comporta indivíduos desatentos à rotina política, mas 
atentos aos efeitos concretos das ações dos governos, principalmente na economia 
habitual e nos ofícios públicos (ALMEIDA, 2019). 

Sendo assim, nessa arena a interação política tem sido mediada pela 
crescente utilização da plataforma digital WhatsApp. Através dela é possível não só 
espalhar informações, como também fake news e memes em multiplod, grupos 
fechados32. Fato é que essa plataforma de mensagens favoreceu uma interatividade 
mais instantânea, próxima e circunscrita, no entanto essa socialidade manteve-se 
fechada e em menor proporção se comparado ao Twitter e Facebook*?, o que não 
impediu que “em 2018, a plataforma [tivesse] papel decisivo na construção da 
(legitimidade dos candidatos” (ALMEIDA, 2019, p. 190). 


3.2 Os movimentos extremistas no Brasil: o neonazifascismo em novo 
acontecimento 


No que diz respeito aos movimentos extremistas em terras brasileiras, os 
últimos acontecimentos, nos levam, segundo o professor Caldeira Neto, a “[...] 
pensar historicamente [esses movimentos] porque, desde a experiência integralista 
no Brasil, há pouco menos de cem anos, é observada a formação de uma rede de 
comunicação de indivíduos e ideias de extrema direita no país” (apud UFJF, 2020, 


32 Esses grupos são variados indo desde grupos familiares, até grupos temporários, perpassando por 
grupos de comunidades religiosas, de amigos e trabalho. 

33 Esse instrumento tecnológico foi utilizado nas eleições como meio de deslegitimação do 
adversário, aumentando-lhe a rejeição. 
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s/p). Sendo assim, um dos fatores que podemos indicar são “[...] as políticas de 
proteção social [que] tenderam a empoderar os mais pobres, gerando pressão e 
revolta das classes médias” (KURLANTZICK, 2013, apud ALMEIDA, 2019, p. 187). 

Seguindo esta recomendação, no caso do Brasil, tem como destaque as 
eleições de 2018 que levaram à presidência a extrema direita, sendo que: 


[...] mais do que a existência de um padrão de articulação de grupos 
neofascistas ao longo da experiência da chamada Nova República, a 
movimentação das novas direitas ajuda a interpretar de modo mais 


Z 


efetivo a formação de um 'bolsonarismo'”. Isto é, as organizações 
neofascistas passam a se aproximar de Bolsonaro - e do bolsonarismo - 
durante sua fase de crescimento e as agitações das novas direitas [...]. 
(CALDEIRA NETO, 2020, p. 134). 


O trecho nos ajuda a refletir sobre o que seria o bolsonarismo e se ele é um 
movimento de caráter neonazifascista. Em relação a essa segunda indagação, 
destaca-se que ele não é fruto direto das articulações de grupos neofascistas, o que 
não impede de se articularem entre si. Além disso, os grupos brasileiros não são 
dotados de expressiva força política, fazendo com que essas organizações se 
aproximassem do governo (CALDEIRA NETO, 2020). O fenômeno da aproximação a 
partidos da extrema direita não é algo recente, pois essa prática já era comum desde 
o surgimento desses movimentos. Essa prática serve para legitimar o discurso do 
grupo e em contrapartida os partidos ganham maior número de votos. 

A Marcha dos 300, evento mais recente de caráter neonazifascista, que apoia 
o governo, segundo explica o professor Caldeira Neto, “carregou toda uma 
simbologia e uma ritualística” (apud UFJF, 2020, s/p). Ela remeteu a uma 
experiência do neofascismo internacional, como por exemplo os protestos da 
extrema direita em Charlottesville34, nos Estados Unidos. Além disso, é possível 
associarmos as ações dos movimentos identitários da direita radical europeia com 
as ações da marcha, ou seja, grupos que querem retroceder a um tempo de unidade 
cultural bem como a promoção de uma identidade essencialmente autoritária. 

Nessa marcha algo que chamou muita a atenção foi o uso proposital do copo 
de leite, pois, é um procedimento tradicional neofascista internacional. Segundo 
Caldeira Neto, esse ato “transmite um símbolo de pureza racial”, o que acaba, “em 
última instância, possibilitando mais do que um discurso, [...] práticas que terminam 
por naturalizar as credenciais históricas e culturais do fascismo” (apud UFJF, 2020, 
s/p). Nesse sentido, o negacionismo, característica que diferencia o nazifascismo do 
entre guerras do neonazifascismo, torna-se evidente na medida em que o ato é 
evidentemente uma prática, mas o discurso difere-se, ou seja, o grupo se diz 
defensor da democracia, mas sua prática atenta contra a mesma, sua prática afronta 
um de seus poderes?º. 


34 Em 12 de agosto de 2017, centenas de pessoas foram às ruas dessa pequena cidade estadunidense 
contra a presença de negros, homossexuais, imigrantes e judeus. Essa passeata neonazista era 
contrária à retirada da estátua de um general confederado, chamado Robert E. Lee. 

35 A Marcha dos 300 do Brasil foi contra as ações do Poder Judiciário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Conforme o exposto, é perceptível que o neonazifascismo e o nazifascismo 
possuem uma relação direta, não se diferenciando tanto, mas apenas atualizando-se 
conforme o tempo, demonstrando-se como acontecimentos que necessitam de 
determinadas condições para que ocorram, sendo necessário identificarmos não só 
os grupos, não só os símbolos nem os indivíduos mas tudo isso, em constante 
diálogo. 

Outro fator de destaque é a pouca ou a inexistência de uma análise 
historicizada dos movimentos extremistas, o que possibilitaria determinar e 
classificar melhor os movimentos, pois nem todos os grupos extremistas são 
nazistas ou fascistas, mas todos os grupos neonazifascistas são extremistas, pois 
externam um ódio à democracia e ideias intolerantes e contra as culturas dos povos. 
Entretanto, é valido destacar que todos os grupos extremistas beiram a 
irracionalidade, visto que não conseguem por meio do diálogo resolver e externar 
seus problemas ou de seu grupo, fazendo uso da violência. 

A pesquisa nos possibilitou concluir que os movimentos extremistas de 
direita que apoiam o governo de Jair Bolsonaro, que explodiram no Brasil nos anos 
2000, são remanescentes de ideologias que marcaram grupos de extrema direita 
totalitaristas, como o Nazismo e o Fascismo, do período entre guerras, como um 
novo acontecimento desses discursos ao pregar um ultranacionalismo, a 
disseminação de discursos de ódio, o racismo e a violência contra a democracia e a 
liberdade de expressão e as minorias, além de reivindicarem o título de “salvadores” 
da democracia, destruindo-a. 
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INTRODUÇÃO 


Anteriormente à década de 1980, o ensino de línguas era ministrado, 
predominantemente, através de frases soltas e as práticas de linguagem ocorriam a 
partir desses elementos menores desconsiderando, desse modo, que interagimos 
por meio de textos, seja na oralidade, seja na escrita, em contextos mais ou menos 
formais (ANTUNES, 2009). 

Nos anos finais da década de 1990, o cenário foi alterado, principalmente 
após a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (BRASIL, 1998) 
que trouxeram, para o centro da reflexão e da prática do ensino de línguas, a 
concepção de gêneros que se materializam em textos ou gêneros textuais. 
Posteriormente, na última década, com a publicação da Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC (BRASIL, 2017), consolidou-se a necessidade de adequar as 
práticas docentes ao ensino de línguas mediado por variados gêneros. Nesse 
contexto, nos questionamos: como abordar o gênero haicai nas aulas de Língua 
Materna - LM e Língua Estrangeira - LE? 

Diante do exposto, acreditamos que ao oportunizar práticas de leitura, 
compreensão, interpretação e produção textual do haicai, um gênero poético curto 
e que pode ser composto com informações explícitas e implícitas e diferentes figuras 
de linguagem, é possível desenvolver atividades de ensino-aprendizagem conforme 
disposto nas postulações dos documentos supracitados, de maneira a enriquecer as 
interações dos educandos através do trabalho com textos reais. Eles são 
considerados textos reais porque são entidades relacionadas à esfera pública (ROJO; 
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BARBOSA, 2015) que circulam na sociedade como forma de expressão e de interação 
mediante a(s) língua(s). 

Nesse sentido, em função do uso em contextos múltiplos e por pessoas com 
experiências diferenciadas de uso da língua, os gêneros textuais (a exemplo do 
haicai) apresentam intenções manifestas verbalmente em estruturas típicas, 
estáveis, porém flexíveis e variáveis a depender das situações (ANTUNES, 2009). 

Essa percepção de aprendizado e uso da língua a partir do trabalho com os 
gêneros textuais nos remete a duas correntes de análise da linguagem: os Novos 
Estudos do Letramento e à Linguística Aplicada - LA que, segundo Kleiman (1998) 
buscam compreender as práticas de uso da linguagem em diferentes espaços sociais, 
dentre eles, a escola. Nessa perspectiva, é relevante problematizar os métodos e 
objetivos de ensino de línguas e as possibilidades de trabalho com o texto em sala 
de aula. Assim, a autora explica que a LA busca solucionar questões da prática e, 
neste trabalho, buscamos refletir sobre o ensino de línguas. 

Desse modo, delimitamos como objetivo geral desta pesquisa identificar as 
contribuições do gênero textual literário haicai na ótica dos multiletramentos em 
aulas de línguas materna (Língua Portuguesa) e estrangeira (Inglês). 

Para tal, empreendemos uma pesquisa bibliográfica que, segundo Fonseca 
(2002 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009), consiste no levantamento de referências 
que já discorreram sobre o tema - dentre os quais livros, artigos científicos, websites 
- e que foram publicadas nos diferentes meios de circulação de produções 
científicas: escritos ou eletrônicos. A base teórica que norteia as discussões é o 
letramento, particularmente os letramentos múltiplos - multiletramentos - que são 
construídos no contexto da sala de aula. Contudo, nessas análises, inserimos o olhar 
da LA nas reflexões sobre a relação entre cultura e as possibilidades de inserção 
social promovidas pela língua. O método que utilizamos para reflexão dos dados foi 
o qualitativo, visto que não buscamos quantificar valores e sim compreender 
fenômenos de ensino da língua. 

Este capítulo foi estruturado em três seções, além da introdução e 
considerações finais: a primeira e segunda seções estão voltadas para as reflexões 
teóricas sobre a temática e a terceira focaliza a análise e discussão acerca do gênero 
tomado como corpus deste trabalho. 


1 LEITURA E ESCRITA NO MUNDO CONECTADO: PRÁTICAS DE 
MULTILETRAMENTO 


As práticas de leitura e escrita desenvolvidas por determinada sociedade são 
influenciadas pelos seus usos, pela cultura de determinado grupo social e pelas 
percepções de mundo dos coletivos que interagem por meio dessa tecnologia que é 
a escrita (KLEIMAN, 2005). Logo, a forma de ler o impresso, nos séculos XIX e XX, 
difere da relação que os contemporâneos desenvolvem com esses textos, em 
especial, com a propagação de informações, textos e gêneros que têm as mídias 
digitais como suporte. 

Nesse contexto, ler significa mais do que decodificar a palavra (SOARES, 
2009) e, para que essa prática se efetive é necessária a construção do sentido que, 
por sua vez, requer atenção ao objetivo da interação, ao contexto de produção, de 
divulgação, ao suporte (MARCUSCHI, 2008) entre outros. Essas são variáveis que 
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influenciam no momento de selecionar a forma e a tessitura do texto permitindo ao 
leitor a reconstrução da mensagem idealizada pelo locutor. 

Nesse processo de construção e compreensão do texto são requeridos os 
letramentos, termo definido por Soares (2009, p. 18) como “[...] resultado da ação 
de ensinar ou de aprender a ler e a escrever; o estado ou condição que adquire um 
grupo social ou um indivíduo como consequência de ter se apropriado da leitura e 
da escrita”. No mesmo sentido, Kleiman (2005) acrescenta que essas práticas 
perpassam as relações vivenciadas na escola e em outros ambientes sociais, 
portanto, a instituição educacional precisa se apropriar das práticas vivenciadas 
pelos estudantes, de maneira a incorporar os conhecimentos prévios dos alunos nas 
atividades propostas pelos docentes nas práticas de ensino. Entre as ações que 
precisam ser desenvolvidas pela escola, a autora cita: 


[...] ensinar as habilidades e competências necessárias para participar de 
eventos de letramento relevantes para a inserção e participação social; 
ensinar como se age nos eventos de instituições cujas práticas de 
letramento vale a pena conhecer; criar e recriar situações que permitam 
aos alunos participar efetivamente de práticas letradas (KLEIMAN, 2005, 
p. 18). 


A autora supracitada destaca ainda que essas práticas letradas abrangem 
conhecimentos e habilidades que ultrapassam a decodificação do código linguístico 
e que permitem ao indivíduo, seja alfabetizado ou não, reconhecer o texto pela forma 
ou seu uso, permitindo assim a realização de leituras e a participação em diferentes 
situações de uso da leitura, da escrita e da oralidade. 

Dessa forma, assumimos uma percepção de que a leitura abrange mais do que 
o conhecimento do código linguístico, envolvendo duas interfaces do letramento: a 
multimodalidade e a multiculturalidade, segundo apresenta Rojo (2012). A autora 
explica que ler, na atualidade, implica conhecer as formas de construção e 
representação de textos. Essa representação envolve os modos de produção 
possíveis a dado grupo social em uma mídia determinada (como o meio escrito, oral, 
musical entre outros) e a relação que a cultura construiu no uso das possibilidades 
oferecidas pela mídia selecionada para a composição do texto. 

Diante do exposto, entendemos que o formato do escrito passa a ser temporal 
e historicamente situado, sendo gerado pelas necessidades interativas de 
determinado grupo e reconhecida por outros grupos nos quais os textos circulam, 
como notamos nas propagandas anteriormente impressas e distribuídas nas ruas 
ou apresentadas em chamadas de TV que ganham cada vez mais espaço nas redes 
sociais. Desse modo, notamos que a relação com o escrito se modifica 
continuamente em função das demandas e possibilidades de produção disponíveis 
aos usuários. Essa preocupação apresentada por Rojo (2012) de uso da língua nos 
diferentes contextos, segundo Celani (2000), é uma preocupação de estudo da LA. 

Nesse contexto, Rojo (2012), seguindo as orientações teóricas do Grupo Nova 
Londres, ao tratar sobre a leitura de diferentes semioses presentes nos textos na 
atualidade, utiliza o termo “multiletramentos” para indicar que esses letramentos 
são múltiplos. A adoção desse termo pela autora ocorre à medida que o letramento 
se desloca da palavra, do escrito e do impresso, para agregar composições com 
diferentes modos de interação e linguagens. 
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Nesse sentido, o ensino da LM e da LE também é influenciado por essas 
mudanças, pois o aprendizado da língua pressupõe a possibilidade do estudante 
interagir por meio dela. Logo, o docente que trabalha com o ensino da linguagem 
deve se apropriar das interfaces da interação por meio das linguagens e, nesse 
processo, apresenta avanços e retrocessos na internalização das práticas de ensino 
de língua, ressignificando o conceito de leitura e as percepções sobre o seu ensino. 

Por se tratar de questões que buscam compreender a língua em uso e o uso 
da língua como mediadora dos objetivos da educação elencados na atual Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (BRASIL, 1996), os estudos sobre o 
ensino de línguas, sobre o letramento e outras práticas sociais mediadas pela 
linguagem são de interesse da LA. Conforme explicita Celani (2000, p. 21): 


O trabalho com a linguagem na escola é fundamental, já que é lá que se 
está preparando os indivíduos para a sua atuação como cidadãos com 
plena capacidade de atualizar o seu potencial intelectual e afetivo na força 
de trabalho e na vida social como indivíduos esclarecidos e eficientes. 


No mesmo sentido, no que se refere ao ensino /uso das línguas estrangeiras, 
a autora ressalta que o ensino de uma LE deve ser considerado pela escola tendo em 
vista que, em um mundo globalizado, é necessário preparar o estudante para o 
convívio internacional. Assim, considerando o período de pandemia da Covid-19, 
destacamos que a interação via mídias digitais favorece ainda mais o encontro de 
culturas e o consumo e divulgação de produções na LM e também na LE ao acessar 
conteúdos da sua realidade de estudo ou de outros países em diferentes sites eredes 
sociais. 

Para isso, ressaltamos que é fundamental pensar em atividades de ensino de 
línguas (LM e LE) mediadas por textos que favoreçam a compreensão da produção 
de gêneros em diferentes línguas (LM e LE) e entender as marcas que cada cultura 
imprime nesses textos. Desse modo, o docente de Língua Portuguesa - LP e de LE 
contribuirá para a formação de um leitor crítico que compreende a multiplicidade 
de culturas que perpassam as construções e compreensões do sentido de diferentes 
gêneros em seus contextos de produção e ressignificação. 


2 PRÁTICAS E ESTRATÉGIAS DE LEITURA 


A título de contextualização, precisamos compreender o que é leitura e, para 
isso, nos fundamentamos na perspectiva de Coelho (2000) que a define como uma 
atividade, a princípio, mental porque envolve processos cognitivos diferentes, mas 
que também é sensorial pois apela para os sentidos. A pesquisadora afirma que esta 
atividade é bastante complexa, logo, entendemos que para desenvolver leituras 
significativas, de modo a formar leitores, é preciso realizar atividades com exercícios 
gradativos considerando o nível de conhecimento prévio do estudante. 

Nessa perspectiva, convém ressaltar que o ensino de leitura passa por 
diversas fases de maturação vivenciadas até se chegar à perspectiva crítica 
amplamente divulgada na literatura científica atualmente. Assim, ao fazer um 
panorama das abordagens de leitura no contexto brasileiro desde meados do século 
passado, Abreu (2017) explica que há pelo menos três perspectivas que norteiam as 
práticas de ensino de leitura em sala de aula. 
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O autor diz que, nas décadas de 50 e 60, teorias de aprendizagem 
behavioristas eram predominantes. Nessa abordagem é atribuído à leitura um 
caráter mecânico, que se efetiva por meio de exercícios de reconhecimento de 
padrões ortográfico-fonéticos e de repetição com vista à apreensão de significados 
lexicais. Nessa proposta, o objetivo era, sobretudo, aprender a pronúncia das 
palavras e captar o que o texto (e o autor) queriam expressar. 

A partir dos anos 70, ainda conforme explica Abreu (2017), há uma 
ampliação de pesquisas no âmbito da Psicolinguística que voltaram a atenção à 
participação do sujeito no processo de leitura através do reconhecimento e 
valorização de suas faculdades cognitivas. Nessa abordagem, o leitor passa a ter 
mais protagonismo na construção de sentidos, embora o foco ainda esteja nas 
habilidades e procedimentos cognitivos de interpretação textual e não exatamente 
no desenvolvimento crítico do sujeito. 

Recentemente, outra perspectiva tem ampliado a noção de leitura para além 
da pura decodificação de informações lexicais e textuais e da observação de 
processos cognitivos. Nela, o processo de leitura é realocado social e culturalmente 
e o texto passa a ser fruto das múltiplas relações políticas e ideológicas em que ele é 
produzido, daí a participação ativa do aluno-leitor ser tão imperativa para que ele 
possa perceber e analisar criticamente essas relações (ABREU, 2017). 

Nesse sentido, Tomitch (2009) argumenta que, embora exercícios de cunho 
linguístico-estrutural sejam necessários, a leitura deve ser vista como um ato 
comunicativo e, como tal, o foco das atividades deve estar no desenvolvimento da 
compreensão leitora dos alunos. Nessa acepção, Lima (2009) ressalta que o ensino 
de línguas precisa estar pautado no texto, sendo este entendido como uma rede 
multiforme e plurissignificativa em que novos sentidos podem ser construídos em 
cada leitura. Para o autor, “[...] somente quem é capaz de ler o texto no seu sentido 
mais abrangente, atingindo o nível do discurso, com todas as suas implicações 
linguísticas, estéticas, socioculturais e políticas, será considerado alfabetizado” 
(LIMA, 2009, p. 48). 

Passando para a percepção apresentada nos documentos legais, citamos os 
PCNs que indicam “[...] é crucial no ensino de leitura [...] a ativação do conhecimento 
prévio do leitor, o ensino de conhecimento sistêmico previamente definidos para 
níveis de compreensão específicos e a realização pedagógica da noção de que o 
significado é uma construção social” (BRASIL, 1998, p. 90). Tratando-se da LP, o 
documento explica que é preciso levar o estudante a compreender que a leitura 
envolve “[...] estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as 
quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos que possibilita 
controlar o que vai sendo lido [...] avançar na busca de esclarecimentos, validar no 
texto suposições feitas” (BRASIL, 1998, p. 69-70). 

No referido documento há ainda o argumento de que, no contexto brasileiro, 
o uso de inglês ou de outra LE estaria ligado diretamente à habilidade de leitura (já 
que, de modo geral, oralmente não se usa outra língua além do português). 
Entretanto, partimos do pressuposto que o aprendizado da leitura e da escrita em 
uma LE contribuiria também para um letramento mais amplo do aluno, pois “[...] 
aprender a ler em outra língua pode colaborar no desempenho do aluno como leitor 
em língua materna” (BRASIL, 1998, p. 20). Notamos assim, nesse documento, uma 
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relação marcada entre as habilidades que devem ser ensinadas para o uso da LM e 
aquelas que são requeridas ao ensino da LE. 

Todavia, nos últimos anos, com a aprovação da BNCC, essa questão da função 
de uma LE no processo de letramento do aluno é enfatizada novamente, mas nesse 
documento é alçada à perspectiva dos multiletramentos. Nesse sentido, a BNCC, 
além de inovar ao estabelecer o inglês como LE obrigatória, situa os 
multiletramentos como uma das três implicações?* que norteiam a visão formativa- 
crítica do componente de LI e, consequentemente, orientam a elaboração dos 
currículos desse idioma nas escolas. 

A BNCC apresenta ainda os campos de atuação na área de LP, dentre os quais, 
enfocamos, no presente trabalho, o campo artístico-literário, no qual está incluso o 
gênero haicai que permite o desenvolvimento das práticas de linguagem que 
também estão presentes nesse documento. Na constituição da BNCC, são elencadas 
habilidades e competências gerais e específicas que devem ser desenvolvidas em 
cada ano/série, isso representa um salto em relação aos PCNs, pois esse documento 
era mais genérico. 

A visão do primeiro documento coloca a LI como potencializadora de práticas 
de leitura com vistas ao desenvolvimento multiletrado do aluno/leitor, ao 
possibilitar um acesso mais amplo a textos variados e uma maior participação na 
comunidade global. Isso porque, atualmente, ao adquirir status de língua franca e 
devido à ampliação do universo digital, o inglês torna-se um idioma essencialmente 
multicultural. Nesse sentido, a vivência da leitura em LI engloba “[...] possibilidades 
variadas de contextos de uso das linguagens para pesquisa e ampliação de 
conhecimentos e temáticas significativas para os estudantes” (BRASIL, 2017, p. 
244). 

Dentre as práticas de linguagem descritas nos documentos oficiais, como 
verificamos acima, encontra-se a leitura que é uma habilidade imprescindível para 
a vida em sociedade e para o desenvolvimento de atividades nas disciplinas que 
compõem o currículo do Ensino Fundamental - EF, dentre elas a LP e a LI, bem como 
para o desenvolvimento dos multiletramentos. Logo, podemos inferir que algumas 
práticas de letramento convergem tanto para o ensino da LM quanto para a LE, já 
que os conhecimentos sobre a forma/gêneros, contexto de interação, objetivos, 
interlocutores entre outros aspectos, que independem do código escrito, são 
atividades na produção de textos (orais e escritos) em ambas as línguas. 

Nesse sentido, ensinar a leitura, letrando o estudante, por meio de textos 
literários curtos como o haicai pode ser uma forma de estimular a interpretação em 
LP e, de modo semelhante, ampliar o conhecimento gramatical, semântico e 
pragmático dos alunos no contato com a LE. 

Ainda nessa perspectiva, convém retomar os estudos de letramento 
discutidos por Kleiman e De Grande (2015), no qual as autoras ressaltam a 
intersecção existente entre esses estudos e a LA, relação essa que orienta questões 
de pesquisa na ótica dos Estudos do Letramento. Isso porque, segundo as 
pesquisadoras, tais estudos consideram as práticas sociais como locus dos 
letramentos, o que vai diretamente ao encontro do que postula a LA desde seu 


36 As outras duas implicações dizem respeito, primeiro, ao caráter intercultural e global do inglês 
enquanto língua franca e, depois, à necessidade de rever abordagens de ensino que não incluam 
variações linguísticas que fogem ao que se considera como inglês padrão. 
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surgimento, tendo em vista que essa área de pesquisa está “voltada para problemas 
sociais relativos aos usos da língua oral ou escrita” (KLEIMAN; DE GRANDE, 2015, 
p. 13). Entre essas questões que envolvem o uso da língua Kleiman e De Grande 
(2015, p. 14) explicam que: 


[...] a análise da língua em uso com base no conceito de letramento [...] 
implica uma nova forma de conceber a escrita nos estudos da linguagem, 
uma articulação profícua se dá entre os Estudos de Letramento e a 
concepção dialógica de linguagem do Círculo de Bakhtin. 


Dessa forma, as autoras retomam a perspectiva dialógica bakhtiniana 
segundo a qual a noção de diálogo proposta pelo autor é ampliada para toda 
comunicação verbal. Nessa linha, as pesquisadoras retomam as categorias de 


[...] tempo e lugar históricos em que os enunciados são produzidos, os 
participantes e as relações sociais que mantêm entre si e os gêneros 
utilizados na interação, focalizando como esses fatores se articulam na 
produção de significados no interior dessas práticas[sociais] (KLEIMAN; 
DE GRANDE, 2015, p. 15). 


Assim, as autoras explicitam que se faz necessário compreender essas 
categorias, para alcançar a compreensão das práticas enfocadas na vivência social 
dos estudantes. Nesse seguimento, em um mundo marcado por interações em 
mídias digitais, é relevante conhecer as diferentes produções e as culturas envoltas 
nas produções de diferentes textos oriundos de outras culturas e as suas 
modificações em função da apropriação do gênero por outra comunidade de 
falantes, a exemplo do haicai. 


3 LEITURA E PRODUÇÃO DE SENTIDOS DO HAICAI 


Pereira, Araújo e Lavor (2020, p. 86) advertem que “A preocupação com o 
ensino de línguas, seja ela materna ou estrangeira, certamente pode ser apontada 
como uma constante nos estudos desenvolvidos no cenário da Linguística 
moderna”. Esses autores, ao analisarem trabalhos que versam sobre a temática, 
notaram que as pesquisas buscam oferecer orientações, seja de cunho teórico ou 
prático para favorecer o trabalho com a língua em contextos escolares. Nesse 
sentido, nesta seção, refletimos sobre o gênero haicai e as suas possibilidades para 
o ensino de línguas. 

Esse gênero é indicado pela BNCC como um instrumento para atividades de 
leitura e produção de textos em sala de aula, sobretudo, no que se refere ao ensino 
de LP nos 8º e 9º do EF, conforme verificamos nas habilidades transcritas abaixo: 


(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender - selecionando 
procedimentos e estratégias de leitura adequados a diferentes 
objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes 
[...] poemas de forma livre e fixa (como haicai) [...] expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores. (EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura 
e criar textos em versos |...) haicais [...] explorando o uso de recursos 
sonoros e semânticos (como figuras de linguagem e jogos de palavras) 
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[...] de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido. (BRASIL, 2017, 
p. 187, grifos nossos). 


Já no que se refere à LI não há habilidades específicas voltadas ao haicai, mas 
podemos utilizar tal gênero como suporte para desenvolver as diversas habilidades 
que tratam da prática de leitura em LI ao longo de todo o percurso escolar. Além 
disso, no 8º ano do EF, há um objeto de conhecimento peculiar ao ato de ler textos 
literários, cujas habilidades são mostradas a seguir: 


(EF08LIO7) [...] usufruir do patrimônio artístico literário em língua 
inglesa. (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato 
com manifestações artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticas, literatura, música [...]), valorizando a diversidade entre 
culturas. (BRASIL, 2017, p. 257-258, grifos nossos). 


Diante disso, considerando que o haicai é um texto literário, a BNCC orienta, 
ainda que indiretamente, o seu uso nas aulas de ensino de línguas. A título de 
contextualização, o haicai é um tipo de composição poética originado do Japão no 
século XVII, cujos versos são tradicionalmente dispostos em um terceto (poema de 
três versos) sendo cada verso composto de cinco, sete e cinco sílabas, 
respectivamente. Esse tipo de poema costuma trazer o registro imagético de um 
momento concreto observado na natureza, por isso, em sua versão clássica há 
sempre a presença do kigo, um termo que faz referência a uma das quatro estações 
do ano (SOARES, 2007). 

Na cultura ocidental, o haicai só começa a despertar interesse em meados do 
século XIX, quando o Japão se abre para o mundo depois de séculos de isolamento 
(MACHADO, 2011). Essa abertura foi seguida de um contínuo processo de 
valorização literária ao longo de todo o século XX, na Europa e nos Estados Unidos, 
impulsionando também a formação de uma tradição haicaísta em solo brasileiro. 
Dessa forma, o haicai tornou-se um instrumento de “[...] intercâmbio artístico, 
cultural e literário entre o Oriente e o Ocidente mais influente que ocorreu nos 
tempos modernos e pós-modernos” (HAKUTANI, 2009, p. 4). 

Devido a tamanha expansão, esse gênero literário acabou ganhando feições 
modernistas que, não raro, alteraram e alteram tanto sua forma clássica, quanto os 
temas com os quais convencionalmente lidava. Em função dessa influência é 
possível encontrar haicais versando sobre os mais diversos assuntos e sob distintas 
estruturas. Podemos afirmar que o haicai é um gênero caracterizado por uma 
estrutura específica que pode ser modificada a partir do uso social e que, nesse 
processo, aspectos culturais são relevantes no processo de subversão do gênero. 

No Quadro 1, apresentamos dois haicais, com a versão em LP e em LI. 
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Quadro 1 - Haicai de Edson Iura: versões em LP eemLI 














Haicai 1 - em língua portuguesa Haicai 1 - em língua inglesa 
Este álbum de fotos: This photo album — 
Também as traças se nutrem Bookworms are also nourished 
De velhas lembranças With old memories 
Edson Iura Edson Iura 
Disponível em: pensador.com/frase/MTISNZA/ | Fonte: Amos e Condi (2018, p. 29). 
Acesso em: 05 jan. 2021. 











No Quadro 1, observamos um haicai de autoria de Edson Iura, escrito em LP 
e traduzido para LI, e que podem servir para oportunizar práticas de leitura e 
escrita. Assim, uma vez que estes textos possuem curta extensão, além de um forte 
viés poético, é provável que despertem a atenção dos alunos acostumados a lerem 
nas redes sociais, por exemplo, textos concisos e breves típicos da 
contemporaneidade. 

Nesse haicai, notamos, quanto aos aspectos organizacionais, que ele possui 
três versos e não apresenta título - o que é uma característica estrutural dos haicais 
clássicos. Mas, apesar da curta extensão, dispõe de um recurso estilístico usual em 
gêneros literários e poéticos que possui um grau de complexidade: trata-se da figura 
de linguagem metáfora que, segundo Soares (2007), é uma comparação abreviada, 
sem a presença da expressão “como”, usual em construções comparativas. 

Essa figura de linguagem justifica uma abordagem significativa acerca do 
haicai para a construção de significações compartilhadas socialmente, pois evoca a 
compreensão de que as lembranças não podem servir de alimento nem para homens 
nem para os insetos/traças. Conforme notamos no Quadro 1, o texto fala de um 
álbum de fotos que serve para guardar as lembranças e memórias. Esse trecho se 
refere a um recurso físico e imagético que captura, em fotos, momentos especiais 
que servem para alimentar a memória de quem as vê. Porém, no texto, a traça se 
alimenta e destrói as imagens imateriais e, desse modo, nesse poema, o autor 
recorre à materialidade da lembrança em detrimento das imagens ou sensações que 
ela evoca. 

Desse modo, o que o autor deseja comunicar não é o que está posto 
explicitamente/literalmente no texto e, por essa razão, o leitor precisará 
transcender o conhecimento linguístico e refletir sobre as experiências de vida 
(construções da natureza e culturais) para recuperar os sentidos pretendidos. Nesse 
processo, cabe ao leitor conectar o conhecimento linguístico e o extralinguístico, 
socializado por dado grupo social, para a significação do texto. 

Ainda tratando de metáforas e experiências do cotidiano, trazemos, no 
Quadro 2, um haicai de Ezra Pound. 
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Quadro 2 - Haicai de Ezra Pound em LP eem LI 
Haicai 2 - em língua portuguesa Haicai 2 - em língua inglesa 








Numa estação de metro In a station ofthe metro 


A aparição desses rostos na multidão; | The apparition of these faces in the crowd; 














pétalas num galho molhado, preto petals on a wet, black bough. 
Ezra Pound Ezra Pound 
Fonte: Tradução nossa. Fonte: Higginson (1985, p 135). 





O haicai disponibilizado no Quadro 2, cuja autoria é atribuída a Ezra Pound, 
diferentemente do anterior, apresenta um título e subverte a estrutura do haicai 
clássico, tendo em vista que possui dois versos. Contrário ao anterior, esse haicai foi 
originalmente escrito em LI e traduzido para LP. 

A imagem evocada pelo título é de uma estação de metrô, ambiente comum 
de grandes centros urbanos e nos quais circulam/aparecem muitas pessoas ou, 
como o autor prefere nomear, muitos rostos. Esses rostos, no contexto do texto, 
constituem um recurso expressivo e estilístico denominado de metonímia, no qual 
uma parte é tomada para representar o todo: o rosto representa o corpo, ou seja, a 
pessoa em sua totalidade. 

Analisamos ainda que os rostos são comparados às pétalas que estão ligadas 
a um galho preto que pode ser entendido como um corpo. A cor preta pode 
representar o apodrecimento, a fraqueza ou o cansaço típico dos usuários desse 
transporte que, normalmente, o tomam para locomoção na ida ou na volta do 
trabalho. Assim, de acordo com os estudos de Pereira (2017, p. 4), “Preto, cores 
escuras e acromáticas se tornaram as cores características do trabalho e da indústria 
por remeterem à moralidade e seriedade. De austero e moral, o preto [...] torna-se 
funcional e moderno”. Logo, é possível relacionar a cor preta com os rostos que 
aparecem no metrô, tendo em vista que eles representariam pessoas sisudas que 
trabalham e trazem em si as marcas da seriedade, moralidade e também da 
modernidade e da indústria. 

Ainda sobre a simbologia dessa cor, Ziyi Gao (2015) afirma que, na China, o 
preto tanto representa pessoas de classe social elevada quanto grupos 
estigmatizados e, pensando no contexto brasileiro, os usuários de metrô que é um 
transporte público, estariam mais relacionados ao grupo estigmatizado pela 
condição social menos favorecida. Inclusive essa discussão acerca da classe social 
dos rostos /pessoas que utilizam o transporte público e as condições desse tipo de 
transporte pode ser abordada e problematizada pelo docente, questionando as 
experiências dos alunos com esse tipo de transporte. Essa problematização é foco 
de estudo do letramento e da LA e, através dele é possível colher relatos diferentes 
que suscitem discussões sobre mobilidade urbana, tema que envolve outras áreas 
de conhecimento, ou seja, pode ensejar debates transdisciplinares. 

Metodologicamente, ambos os textos permitem a abordagem em três 
momentos: pré-leitura, leitura e pós leitura. Na fase de pré-leitura, deve-se preparar 
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o aluno para o texto a ser lido, contextualizando o assunto de modo a acionar seus 
conhecimentos prévios - tanto linguísticos e textuais como de mundo - de modo a 
observar o que já se sabe sobre o tema a ser tratado. Isso é importante para motivar 
os alunos a realizar a leitura do texto (TOMITCH, 2009) diminuindo as 
possibilidades de resistência e contribuindo para que o professor disponha de 
informações necessárias para auxiliá-lo na condução da leitura (OLIVEIRA, 2015). 

Na etapa da leitura em si, é necessário estabelecer objetivos claros e definidos 
antes de iniciá-la, bem como explorar atividades que favoreçam a compreensão do 
texto evitando a tendência de traduzir palavra por palavra, no caso da LI, ou ler 
apenas o que está posto no sentido literal. Assim, o skimming, que é a busca por 
ideias gerais, o scanning, ou a busca de informações específicas (OLIVEIRA, 2015), a 
identificação de cognatos (pensando na LI) e informações não-verbais, a inferência 
através de pistas contextuais, entre outras são atividades que podem ser realizadas 
com o estudante por meio do haicai. 

Já no momento final, na fase de pós-leitura, as discussões propostas pelo 
texto são retomadas com o objetivo de se repensar criticamente as ideias ali 
tratadas, relacionando-as ao universo do aluno. Conforme Tomitch (2009, p. 197) 
explica, se na pré-leitura “[...] partimos da realidade do aluno para apresentá-lo ao 
texto, na pós-leitura, há uma nova contextualização retornando à realidade do 
aluno”. Vale mencionar que, nem sempre essas três etapas podem ser cumpridas 
numa mesma aula. Ainda assim, é importante que o planejamento e realização das 
atividades de leitura perpassem pelos três momentos acima descritos para que haja 
um aprendizado mais amplo e significativo do texto, da realidade social e da 
construção da percepção do estudante sobre o texto e acerca da temática abordada. 

Tanto para a leitura quanto para a produção textual de haicais ou de outros 
gêneros textuais, a proposta de projetos pedagógicos descrita pela linguista Maria 
Aparecida Garcia Lopes-Rossi pode ser bastante oportuna. Nela, a pesquisadora 
aponta que é preciso desenvolver atividades em uma perspectiva modular 
organizada em ao menos três módulos didáticos, a saber, “1-Leitura do gênero a ser 
produzido para conhecimento de suas propriedades discursivas, temáticas e 
composicionais [...] (LOPES-ROSSI, 2005, p. 84); 2-Produção escrita [...] (LOPES- 
ROSSI, 2005, p. 87); 3-Divulgação ao público [...]” (LOPES-ROSSI, 2005, p. 88). 
Notamos assim que a indicação desse processo de trabalho com a leitura pressupõe 
o seu uso social e favorece a construção internalização de letramentos que 
permitirão ao estudante interagir por meio desses gêneros. 

Do ponto de vista da produção textual, como observado nos haicais 
analisados, notamos que esses textos partem de uma imagem que é produzida 
mentalmente pelo leitor: no caso do haicai de Edson Iura (Quadro 1), da imagem do 
álbum, já no haicai de Ezra Pound (Quadro 2) a imagem, são os rostos no metrô. 
Nesse sentido, a partir desses textos é possível realizar leituras e análises desses 
haicais e/ou outros que o professor achar pertinente ou mesmo aqueles que sejam 
sugeridos pelos alunos mesclando esse espaço de construção de sentido que apela 
para a multiplicidade de semioses, sejam elas impressas, como a palavra ou a criação 
da imagem mental da cena descrita no texto. Com base nas orientações de Tomich 
(2009) e Lopes-Rossi (2005), organizamos a proposta descrita a seguir. 

Uma atividade de pré-leitura que pode ser realizada pelo docente é levar 
imagens impressas ou mesmo solicitar que os estudantes levem fotos que tenham 
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algum significado especial para eles a fim de apresentar aos colegas numa roda de 
conversa. Assim, o docente tem a oportunidade de preparar os alunos para o texto a 
ser lido no decorrer da aula, aguçando sua curiosidade. 

Em relação ao momento da leitura dos haicais em si, pensando no caso dos 
textos em inglês, é importante que o professor inicialmente chame a atenção dos 
alunos para termos cujos significados são mais fáceis de identificar, como os 
cognatos ou vocábulos que eles já conheçam. No poema de Pound (Quadro 2), por 
exemplo, o próprio título é composto por palavras similares ao português tanto em 
grafia quanto em significação e, nesse sentido, o docente pode se utilizar de técnicas 
de inferência (convidando os alunos a imaginarem o que há numa estação de metrô 
ou num álbum de fotos, no caso do haicai de Iura, disposto no Quadro 1). 

Outra estratégia que pode ser produtiva é a tempestade de ideias realizada 
com o registro no quadro sobre as informações fornecidas pelos estudantes e 
organizadas sob a forma de um mapa mental. Esse instrumento, que pode ser 
utilizado como recurso didático, é definido por Galante (2013, p. 11) como “[...] uma 
ferramenta pedagógica de organização de ideias por meio de palavras-chave, cores 
e imagens em uma estrutura que se irradia a partir de um centro”. 

Do mesmo modo, em relação à aula de LP, também é oportuna e frutífera a 
aplicação de nuvens de palavras?” e mapas mentais ao longo da leitura, assim como 
estratégias de inferência a partir de pistas contextuais. 

Além disso, tanto em LP como em LI, os exercícios de skimming e/ou 
scanning, apresentados na modalidade oral ou de forma escrita, através de questões 
de múltipla escolha ou de verdadeiro /falso, podem ser empregados para abordar 
informações gerais ou específicas a respeito dos poemas. Essas atividades são 
relevantes para que os alunos busquem compreender ideias implícitas ou explícitas 
presentes nos textos como um todo e em partes dele. 

Na pós-leitura, o professor pode dispor, entre duplas, os dois haicais lidos e 
pedir que os alunos pensem no que foi discutido acerca das ideias dos textos, 
solicitando em seguida que eles escolham o poema que mais gostaram e expliquem 
aos colegas os motivos que levaram a seleção do texto. Ademais, é possível propor 
aos estudantes que reflitam sobre a composição de haicais e descrevam quais 
aspectos temáticos eles gostariam de abordar caso tivessem a oportunidade de 
escrever haicais próprios, e se optariam por utilizar padrões clássicos ou inovar em 
moldes mais modernos ou contemporâneos. 

Após essa socialização de experiências mediadas pelo recurso imagético, o 
docente pode convidar os estudantes a produzir um haicai tendo como ponto de 
partida a imagem ou lembrança evocada pela foto trabalhada na pré-leitura. Para a 
produção do haicai, as orientações de Lopes-Rossi (2005), de organização do 
trabalho em módulos, são fundamentais para ampliar a compreensão dos sentidos 
explícitos e implícitos do(s) texto(s). 

No módulo 1, a autora afirma que o discente deve ter a oportunidade de 
discutir, comentar e conhecer tanto as condições de produção quanto de circulação 
do gênero em estudo por meio de diversos exemplares de determinado gênero. 
Nesse momento da atividade é preciso utilizar estratégias para que o aluno perceba 


37 A produção da nuvem de palavras pode ser realizada em aplicativos a exemplo do 
https://www.menti.com/ que pode ser utilizado sem a necessidade de baixar um aplicativo. 
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as temáticas recorrentes e também as características composicionais do gênero de 
maneira a reunir elementos que o permita organizar as suas produções. Notamos 
que essa atividade pode ser realizada no momento de pré-leitura, proposto por 
Tomich (2009) ou na atividade de pós-leitura e assim norteará a etapa de produção 
textual desse gênero. 

O módulo 2, proposto por Lopes-Rossi (2005), pode ser desenvolvido a partir 
de pesquisas para reunir informações necessárias para a escrita. Essa atividade, 
assim como as de leitura, podem ser organizadas em várias aulas e dias diferentes. 
Nesse módulo, além da pesquisa propriamente dita, deve haver espaços para a 
correção do texto produzido pelo estudante e essa correção pode envolver tanto a 
leitura do professor quanto as sugestões dos próprios alunos. 

Durante a correção realizada em atividades que envolvam as percepções dos 
textos pelos docente e pelos alunos, a compreensão de que a mensagem precisa 
estar clara para o leitor é construída. Do mesmo modo, as dúvidas que surgem e as 
sugestões de ajustes construídos pelo coletivo podem contribuir para que o 
estudante supere as dificuldades ortográficas, gramaticais e pragmáticas de uso da 
língua. Essas discussões podem contribuir para a composição de um texto que 
favoreça, ao leitor, a construção do sentido objetivado pelo aluno-autor. 

O módulo 3, proposto por Lopes-Rossi (2005), requer que sejam 
oportunizadas ações bem como criados espaços para divulgar e expor as produções 
concretizadas nos módulos anteriores. Para a autora, a visibilidade da produção 
proposta pela atividade de socialização planejada pelo docente pode gerar 
sentimentos de emoção e orgulho nos alunos-autores e contribuir para que os 
estudantes tenham mais empenho ao escrever e reorganizar os textos. 

Trabalhando em parceria, os professores de LP e LI podem atuar 
conjuntamente para confecção de um livro colaborativo de haicais (e-book ou 
impresso) com versões dos poemas produzidos pelos estudantes em LP e em LI. 
Outra atividade que pode gerar engajamento dos estudantes seria reunir essas 
produções e divulgá-las em uma exposição na qual fotografias e textos (em LP e em 
LI) seriam agrupados e disponibilizados para a leitura de estudantes e da 
comunidade escolar, seja nas paredes da escola ou no perfil da escola em redes 
sociais, a exemplo da rede social Instagram. 

Na construção desses haicais e do livro, os multiletramentos são evocados na 
forma do texto e também nas fotos e imagens partilhadas com a turma, ou seja, com 
a composição de mensagens marcadas pela presença de múltiplas linguagens e as 
significações construídas a partir das vivências dos leitores. Como exemplos, 
citamos a inserção de títulos, imagens, produções que apresentem o haicai na 
perspectiva da oralidade (áudios), na junção de áudios e vídeo e no próprio 
conhecimento para a produção do texto em mídias digitais. Em síntese, são múltiplas 
as possibilidades de trabalho que pode envolver disciplinas e línguas diferentes, 
contribuindo para a compreensão do processo de produção de textos que envolvem 
línguas, culturas e linguagens diferentes. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A partir das reflexões trazidas neste trabalho, apresentamos diferentes 
autores que tratam do ensino de LM e dos documentos legais como os PCNs e a BNCC 
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que indicam a relevância do trabalho contextualizado da língua, sobretudo, por meio 
dos gêneros textuais. Isso porque os gêneros textuais permeiam a vida em sociedade 
e, portanto, conhecer e se apropriar dessas ferramentas linguísticas é necessário 
para que o indivíduo possa agir socialmente, mediante a língua, visando objetivos 
variados. Desse modo, a escola tem a função de capacitar os estudantes para 
conhecer, reconhecer e produzir esses instrumentos linguísticos que são complexos 
e que se apresentam de diversas formas a depender do contexto de uso e do objetivo 
da comunicação. 

Para tanto, as aulas de LP, e também de LI, devem ser desenvolvidas a partir 
do gênero textual, que representa um elemento central da comunicação verbal, 
conforme orientam os PCNs e a BNCC. Diante disso, entendemos que o gênero haicai, 
pela constituição e possibilidades de significação oferecidas por ele, pode ser 
bastante oportuno para o desenvolvimento de atividades com as práticas de 
linguagem na perspectiva dos multiletramentos tanto em LM quanto em LE. 

Nesse sentido, a partir da perspectiva de Lopes-Rossi (2005), Tomich (2009), 
Oliveira (2015) e outros autores, consideramos que o trabalho com o texto deve ser 
sequencial, reflexivo e contínuo, associando os conhecimentos prévios dos 
estudantes às diferentes práticas letradas que perpassam as relações humanas na 
nossa sociedade. Além disso, é preciso incorporar elementos que ultrapassem o 
texto escrito e estimulem a produção de sentidos utilizando múltiplas linguagens. 
Para tanto, entendemos ser bastante produtivo o desenvolvimento de projetos 
interdisciplinares, envolvendo os componentes curriculares de LP e LI, com vistas à 
formação de leitores proficientes e críticos, e também, visando o desenvolvimento 
da autoria dos estudantes por meio da produção textual. 

A partir do prisma dos multiletramentos, fica evidente que os conhecimentos 
e os componentes curriculares convergem, e, portanto, as práticas pedagógicas 
precisam ser desenvolvidas a partir dessa premissa pois, dessa forma, os estudantes 
têm mais oportunidades de refletir acerca da relevância e abrangência das 
linguagens na sociedade e na vida deles próprios. 

Em estudos futuros pretendemos construir uma sequência didática, 
contemplando as observações ora apresentadas, de maneira a entender os ajustes 
necessários para atender as necessidades da turma na qual será realizada a 
aplicação bem como apresentar as contribuições dessa prática para o ensino de 
línguas. 
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INTRODUÇÃO 


No conto 4 hora e vez de Augusto Matraga, de Guimarães Rosa, a ação das 
personagens secundárias Quitéria e Serapião representa a condição sine qua non 
para que Augusto Matraga, antes um homem de caráter violento, sobreviva a uma 
emboscada e reconfigure sua vida tornando-se ascético, pacífico e justo. 

No romance Memorial de Maria Moura, de Rachel de Queiroz, por sua vez, a 
protagonista, em busca das terras que herda do pai, encontra-se com as personagens 
secundárias Libânia e Amaro. O casal mora em um local de pouca acessibilidade que 
representa espaço seguro para que Maria Moura e seu bando possam se refugiar em 
meio às investidas criminosas que empreendem. 

No conto, a proteção de Quitéria e Serapião torna possível a recuperação 
física e espiritual do protagonista. No romance, Libânia e Amaro, vítimas da 
escravização que os motivou a fugir, tornam-se cúmplices de Maria Moura de modo 
que, ao mesmo tempo em que se beneficiam do que é proporcionado por ela, eles 
ajudam-na de algum modo. 

Nossa proposta de leitura pauta-se, como prenunciamos, no fato de que uma 
mútua proteção é estabelecida entre os protagonistas e essas personagens 
secundárias (personagens singularizadas pela idade avançada, pela capacidade de 
se solidarizarem e por serem negras). Procuramos formular, além disso, um 
conceito para o termo mútua proteção, isto é, observamos de que maneira essa 
categoria analítica pode ser percebida nessas narrativas e questionamo-nos sobre 
que tipo de relação se estabelece entre essas personagens. Refletimos, também, de 
que maneira essas relações estão configuradas nas obras que constituem nosso 
corpus. 
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Este ensaio está dividido em três seções: na primeira, discorremos sobre o 
conceito de mútua proteção; na segunda, realizamos análise do conto de Guimarães 
Rosa e, na terceira, desenvolvemos análise do romance de Rachel de Queiroz. 
Metodologicamente, recorremos aos paradigmas estruturantes da Literatura 
Comparada sem nos atermos a discussões teórico-críticas pertinentes a essa área. 
Utilizamos, em verdade, a Literatura Comparada como direcionamento para nossa 
leitura. Através dela, podemos observar aproximações e distanciamentos que nos 
possibilitam compreender as especificidades que cada obra comporta. 


1 ESPECULAÇÕES SOBRE A CATEGORIA DA MÚTUA PROTEÇÃO 


O termo mútuo é um adjetivo cuja acepção está vinculada ao menos a três 
aspectos (SACCONI JÚNIOR, 2007, p. 457): 1) “Que tem a mesma relação um com o 
outro”; 2) “Dirigido e recebido na mesma proporção, recíproco” e 3) “Possuído em 
comum”. O adjetivo que utilizamos está no feminino, mútua, tendo em vista que 
concorda com o termo proteção, substantivo feminino ao qual se refere. O termo 
proteção é um substantivo derivado de uma ação: proteger. Quanto ao vocábulo 
proteger (SACCONI JÚNIOR, 2007, p. 553-554), ele significa: a) “Tomar a defesa de; 
amparar, socorrer”; b) “Favorecer, beneficiar” e c) “Defender, resguardar”. 

Esses verbetes nos ajudam a compreender algumas acepções para o termo, 
no entanto devemos nos aprofundar em sua estrutura lexemática para entender seu 
estatuto em sentido mais amplo. Assim, é necessário, para que uma ação seja 
realizada, cumprir algumas etapas anteriores. Para um sujeito realizar a ação de 
“proteger” é preciso, por exemplo, que ele queira e/ou deva fazer isso. É 
indispensável, também, que ele saiba e/ou possa realizar essa ação. Essas duas 
etapas são essenciais para que qualquer performance obtenha êxito. Por isso, não 
basta apenas querer “proteger” alguém ou algo sem saber e/ou poder, assim como 
também não basta apenas saber ou poder “proteger”, pois a ação não será feita se o 
sujeito não quiser e/ou não tiver o dever de fazer tal ação. 

Aqui, começamos a nos aprofundar no sentido do termo: as personagens 
sobre as quais discorremos foram, cada uma à sua maneira, modalizadas a realizar 
a ação de proteger. De fato, no conto, o casal de pretos velhos, modalizados por 
deveres, saberes e poderes, conseguiram restituir ao protagonista o objeto de valor 
(vida) que, de tão escasso, ele pediu, em certo momento, para tirarem dele de vez. A 
performance (proteção), portanto, se dá porque o casal é modalizado para tal, basta 
lembrarmos de passagens como a que se segue (ROSA, 1997, p. 76, grifo nosso): “E 
desse modo ele se doeu no enxergão, muitos meses, por que os ossos tomavam 
tempo para se ajuntar, e a fratura exposta criara bicheira. Mas os pretos cuidavam 
muito dele, não arrefecendo na dedicação”. 

Essa passagem é elucidativa para flagrarmos as modalizações necessárias à 
ação: Quitéria e Serapião são, a princípio, movidos pelo dever cristão de que, ao ver 
um morto ao relento, deveriam enterrar e encomendar sua alma a Deus. Como 
Augusto Matraga não está morto, eles decidem tratar de suas mazelas — mas só o 
fazem porque sabem e podem realizar a performance da proteção conforme 
observamos no trecho mencionado. Há um zelo do casal em relação ao protagonista 
que, devido à violência sofrida, está fragilizado e fadado à morte. 
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No romance, essa categoria tem um estatuto diferente. Nele, além da 
performance já descrita acima, ainda há um contrato firmado entre as partes. A 
relação de mútua proteção é feita mediante um acordo entre as personagens que, 
uma vez firmada, modifica o estatuto de seus participantes?8. Essa ideia pode ser 
comprovada pelo que acontece no trecho que apresentamos a seguir: 


Esperei que ela terminasse os arranjos. O velho só tinha olhos para a 
promessa de comida. Afinal, o fogo deu labareda embaixo da panela e eu 
voltei a me sentar no tamborete e a falar. Eles me ouviam, chupando cada 
um o seu pedaço de rapadura. 
— Pois como eu ia dizendo, a gente bem que podia viver juntos aqui. Como 
é que se chama este lugar? 
O velho Amaro respondeu, com a boca cheia: 
— O nome antigo eu não sei. É um lugar tão perdido, que talvez até nem 
tenha nome. Nós chamamos de Lagoa do Socorro, pois foi ela que nos 
acudiu. 
E eu concordei: 
— Socorro. É isso mesmo. Vai ser Socorro para nós também. 

(QUEIROZ, 2005, p. 120). 


Esse contrato também é especialmente válido para abordar a categoria 
analítica sobre a qual discorremos. Afinal, no romance de Rachel de Queiroz fica 
mais nítida a presença de uma mútua proteção do que no conto de Guimarães Rosa. 
Se, por um lado, o casal de pretos velhos dá abrigo à Maria Moura e seu bando, por 
outro, ela fornece a eles artigos de primeira necessidade: sal, rapadura, material 
para fabricação de roupa etc. Com isso, não queremos afirmar que no conto não haja 
também uma mútua proteção, porque há. A sanção pragmática realizada pelo 
protagonista, no entanto, só ocorre muito depois, quando ele já está devidamente 
recuperado. 

Diferentemente do que ocorre entre os pretos velhos que acolhem Augusto 
Matraga (e que lhe assistem sem vislumbrarem retorno imediato da ação benéfica 
que executam), entre os pretos velhos que acolhem Maria Moura a mútua proteção 
ocorre simultaneamente. Eles proporcionam abrigo para a líder do bando e, em 
troca, ela lhes proporciona garantias tanto de alimentação, artigo raro para os dois, 
quanto de proteção contra possíveis capitães do mato que lhes queiram perseguir. 

O topônimo “Lagoa do Socorro” é um termo emblemático para o 
estabelecimento dessa relação protetiva. O espaço representa um cenário de abrigo 
para os pretos velhos fugidos da escravidão e, também, para Maria Moura, que 
necessita de um ponto de apoio em suas empreitadas criminosas. O topônimo indica, 
portanto, espaço de ajuda, apoio, abrigo, proteção e socorro. 

A propósito, entendemos por mútua proteção a relação implicada na 
proteção de sujeitos em que os protetores modificam o estatuto dos protegidos, 
conservando os valores vida e seguridade. Devemos considerar, ainda, que os papéis 
entre quem protege e quem é protegido se invertem. Tal proteção pode, desse modo, 
ser firmada por meio de um contrato inscrito no interior do enunciado, isto é, no 


38 O leitor pode se questionar: mas no caso do conto também não há uma relação contratual, já que 
nele também há uma modificação do estatuto dos participantes envolvidos? Sim, de fato, mas no 
romance levamos em conta o contrato inscrito no interior do enunciado. É aí que reside uma das 
principais diferenças entre os textos. 
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interior do texto, como ocorre em Memorial de Maria Moura, ou pode ocorrer sem 
que haja esse contrato, como ocorre em 4 hora e vez de Augusto Matraga. 


2 SOBRE 4 HORA E VEZ DE AUGUSTO MATRAGA 


Publicado em Sagarana, primeira obra de Guimarães Rosa, o conto 4 hora e 
vez de Augusto Matraga apresenta um homem de péssimo caráter que vive no sertão 
de Minas Gerais. Afamado por sua valentia, ele vivencia perdas que lhe conduzem a 
mudanças significativas na vida. Ele perde o status de latifundiário após seu rival, o 
Major Consilva, comprar os serviços de seus jagunços e preparar-lhe uma 
emboscada. Antes, porém, o Major ordena que seu ferro de marcar o gado seja 
aplicado no glúteo dele. 

Paralelo a esse acontecimento, o protagonista é abandonado pela esposa, 
Dionóra, que foge com a filha do casal, Mimita, e com seu amante Ovídio Moura. Com 
a intenção de lavar a honra, assassinando a mulher e o homem que a carregou, ele 
sai de sua propriedade, mas resolve, antes, acertar as contas com o Major Consilva. 
É quando ele sofre a emboscada que reconfigura sua vida. 

Além das agressões que lhe são aplicadas, a mando de seu inimigo, ele passa 
pela humilhação de ter o glúteo marcado com ferro em brasa. O Major Consilva 
ordena aos jagunços (ROSA, 1997, p. 74): “Arrastem p'ra longe, para fora de minhas 
terras... Marquem a ferro, depois matem”. 

No momento em que os jagunços acendem os cigarros para fumar, enquanto 
descansam, com intenções de concluírem o serviço na sequência, Augusto Matraga 
reúne suas últimas forças e atira-se em um despenhadeiro. Os jagunços supõem que 
ele não teria condições de escapar à queda e o consideram morto. Há, no local, o 
cheiro de um bezerro morto — o que lhes dá segurança de que a ordem foi cumprida. 

Com o corpo macerado pelas agressões, pela marca do gado e pela violência 
da queda, Augusto Matraga é encontrado por um velho que decide prestar-lhe 
auxílio. Assim o narrador descreve o encontro entre os dois: 


Mas o preto que morava na boca do brejo, quando calculou que os outros 
já teriam ido embora, saiu do seu esconso, entre as taboas, e subiu aos 
degraus de mato do pé do barranco. Chegou-se. Encontrou vida funda no 
corpo tão maltratado do homem branco; chamou a preta, mulher do preto 
que morava na boca do brejo, e juntos carregaram Nhô Augusto para o 
casebre dos dois, que era um cofo de barro seco, sob um tufo de capim 
podre, mal erguido e mal avistado, no meio das árvores, como um ninho 
de maranhões. (ROSA, 1997, p. 75). 


Os pretos velhos chamam-se Serapião e Quitéria. Eles passam a cuidar do 
protagonista firmando uma relação simbolicamente paterno-maternal que se 
estenderá até o momento em que ele, já recuperado, decide ir embora, certo de que 
encontrará “sua hora e vez” de garantir a salvação da alma. Até o protagonista 
chegar a esse pensamento, que se torna sua meta existencial por excelência, a figura 
dos pretos velhos é indispensável. 

Serapião o leva para casa, com ajuda de Quitéria, sua esposa, e passa a cuidar 
dos ferimentos dele. A casa em que eles moram é uma humilde habitação que parece 
ser construída com a intenção dos moradores de se manterem exclusos do convívio 
social. Durante o período em que eles cuidam do protagonista, apenas um padre da 
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localidade lhes visita. Não é explicado o porquê da reclusão do casal. Eles estão na 
mesma condição de Libânia e Amaro, que são fugitivos, ou apenas preferem se 
manter discretos em relação às demais pessoas da localidade para evitarem 
preconceitos e discriminações? O texto não nos dá respostas, de modo que ficamos 
apenas na construção de hipóteses. 

No ensaio 4 fraternidade como provocação, Arturo Gouveia (2017) 
desenvolve estudo sobre Quarup e A hora e vez de Augusto Matraga. A ênfase do 
autor recai na reflexão acerca da categoria da fraternidade. Ao referir-se ao 
protagonista desse conto, ele afirma que a (GOUVEIA, 2017, p. 22) “fraternidade dos 
velhos pretos tem um saldo muito positivo em sua vida”. Isto pode ser comprovado 
se considerarmos que, após levar Augusto Matraga para casa, Serapião e Quitéria 
procuram ajudá-lo de todas as formas: 


E o preto foi cortar padieiras e travessas, para um esquife, enquanto a 
preta procurava um coto de vela benta, para ser posta na mão do homem, 
na hora do “Diga Jesus comigo, irmão...” 

Mas, nessa espera, por surpresa, deu-se que Nhô Augusto pôs sua pessoa 
nos olhos, e gemeu: 

— Me matem de uma vez, por caridade, pelas chagas de Nosso Senhor... 
Depois, falou coisas sem juízo, para gente ausente, pois estava lavourando 
de quente e tinha mesmo de delirar. (ROSA, 1997, p. 75). 


Percebemos que o casal pensava que a morte do homem que lhes é 
desconhecido seria inevitável, o que justifica Quitéria procurar uma vela: na hora da 
morte, como sabemos ser típico de algumas regiões do Brasil, é costume colocar uma 
vela acesa na mão do moribundo e realizar orações em intenção de sua alma. 

O casal, no primeiro contato com o homem alquebrado, preocupa-se em 
assisti-lo em sua hora da morte. Surpreendidos pelo fato de que ele não parece estar 
tão próximo assim da morte, eles prosseguem na assistência que direcionam ao 
desconhecido, apesar do comentário de Quitéria: 


Deus que me perdoe — resmungou a preta —, mas este homem deve ser 
ruim feito cascavel barreada em buraco, porque está variando que faz e 
acontece, e é só braveza de matar e sangrar... E ele chama por Deus, na 
hora da dor forte, e Deus não atende, nem pra um fôlego, assim num 
desamparo como eu nunca vi! (ROSA, 1997, p. 75). 


Quitéria intui que Augusto Matraga não poderia ter boa índole. Seja pelo 
discurso que ele evidencia, enquanto alucina, seja pela violência a que seu corpo fora 
submetido, Quitéria conclui que ele não poderia ter sido uma boa pessoa, mas ela 
não questiona se deve ou não prosseguir com o auxílio que direciona a ele. A símile 
que apreendemos em seu discurso, quando ela se remete ao perigo e à violência da 
“cascavel barreada em buraco”, reforça a percepção da personagem. Ela demonstra 
sabedoria inconteste ao fazer tal inferência, pois o leitor conhece o passado nada 
amistoso de Augusto Matraga, mas ela apenas intui o que poderia estar por trás do 
corpo lacerado dele e, comovida, ela menciona o quanto o desconhecido se encontra 
em desamparo. Ele chama por Deus na dor e Deus parece não atendê-lo. 

Supor que ele seria um facínora, reiteramos, não impede que Quitéria e 
Serapião continuem a cuidar do doente. Isso é perceptível quando observamos os 
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esforços do casal, que dispõe de recursos rústicos, mas eficazes, para a recuperação 
do hóspede desconhecido. Desse modo, o narrador nos dá a saber que: 


Deitado na esteira, no meio de molambos, no canto escuro da choça de 
chão de terra, Nhô Augusto, dias depois, quando voltou a ter noção das 
coisas, viu que tinha as pernas metidas em toscas talas de taboca e 
acomodadas em regos de telhas, porque a esquerda estava partida em dois 
lugares, e a direita num só, mas com ferida aberta. (ROSA, 1997, p. 75, grifo 
nosso). 


Augusto Matraga recebe dos pretos velhos o melhor do que, na simplicidade 
de suas vidas, eles têm para oferecer. Eles não hesitam em cuidar do doente e não 
esperam nada em troca. Isso torna o comportamento abnegado deles, na linha do 
que Gouveia propõe, o mais legítimo gesto de fraternidade que podemos localizar 
numa obra literária. 

Enquanto se recupera, temos momentos de profundo lirismo envolvendo o 
protagonista e seus cuidadores fraternos. Isso fica claro no trecho (ROSA, 1997, p. 
75): “Bebeu mingau ralo de fubá, e a preta enrolou para ele um cigarro de palha”. 
Temos nesta passagem dois exemplos de cuidados: Quitéria oferece alimento 
(cuidado com o corpo) e oferece cigarro (que proporciona uma espécie de 
entretenimento e alento para o doente). 

Quitéria representa, também, ternura e acolhimento quando o protagonista 
se recorda da esposa e da filha e cai em choro incontido chamando pela mãe. 
Serapião fica atrapalhado com a cena, mas chama Quitéria. Ele sabe que a esposa 
teria palavras de conforto para dar alento à angústia do hóspede. De fato, Quitéria 
lhe diz com enternecimento (ROSA, 1997, p. 76): “Não faz assim, seu moço, não 
desespera. Reza, que Deus endireita tudo... P'ra tudo Deus dá o jeito!” 

Vinculada ao universo católico, algo que constatamos desde a primeira 
aparição do casal no enredo, o narrador afirma (ROSA, 1997, p. 76): “E a preta 
acendeu a candeia, e trouxe uma estampa de Nossa Senhora do Rosário, e o terço”. 
Olhando com tristeza a candeia, Augusto Matraga lembrou do passado, lamentou a 
ausência da esposa e da filha, mas adormeceu. A recuperação foi lenta, porém “os 
pretos cuidavam muito dele, não arrefecendo na dedicação”. 

Quando Augusto Matraga comenta que gostaria de ter absolvição dos 
pecados, mais uma vez o casal não hesita em ajudá-lo, agora com o conforto 
espiritual personificado na figura de um padre (ROSA, 1997, p. 76): “Então eles 
trouxeram, uma noite, muito à escondida, o padre, que o confessou e conversou com 
ele muito tempo, dando-lhe conselhos que o faziam chorar”. É o padre quem lhe dá 
o conselho que se torna determinante para sua meta existencial: 


— Reze e trabalhe, fazendo de conta que esta vida é um dia de capina com 
sol quente, que às vezes custa muito a passar, mas sempre passa. E você 
pode ter muito pedaço bom de alegria... Cada um tem a sua hora e a sua 
vez: você há de ter a sua. (ROSA, 1997, p. 76-77). 


Enquanto isso, Serapião lava com creolina a ferida que o hóspede tem na 
perna e Quitéria lhe dá água para beber numa cuia. Quando ele começa a querer 
levantar-se, Serapião lhe produz muletas. 
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Já recuperado, ele tem uma última conversa com o padre e decide ir embora, 
com os pretos velhos, para um sítio que possui em terras distantes. Assim, ele 
decidiu colocar seu plano em prática (ROSA, 1997, p. 77): “E, junto com o casal de 
pretos samaritanos, que, ao hábito de se desvelarem, agora não o podiam deixar nem 
por nada, pegou chão, sem paixão”. Segue-se a isso uma das cenas determinantes do 
conto, porque mostra a transformação do protagonista e o estabelecimento de sua 
meta existencial: 


Largaram à noite, porque o começo da viagem teria de ser uma verdadeira 
escapada. E, ao sair, Nhô Augusto se ajoelhou, no meio da estrada, abriu 
os braços em cruz, e jurou: 

— Eu vou p'ra o céu, e vou mesmo, por bem ou por mal!... E a minha vez 
há de chegar... Pr'a o céu eu vou, nem que seja a porretel... 

E os negros aplaudiram, e a turminha pegou o passo, a caminho do sertão. 
(ROSA, 1997, p. 77). 


Estando em suas terras, numa localidade denominada Tombador, ele passa a 
trabalhar incansavelmente (ROSA, 1997, p. 78): “O casal de pretos, que morava junto 
com ele, era quem mandava e desmandava na casa, não trabalhando um nada e 
vivendo no estadão”. Depois dos esforços do casal para darem assistência física e 
espiritual para Augusto Matraga, ele se sente impelido a retribuir. Com essa 
passagem, observamos a presença de uma relação que está pautada na função de 
mútua proteção: os pretos velhos agem todo tempo por abnegação, não exigem nada 
em troca da atenção e assistência que direcionam a Augusto Matraga, ele, porém, 
como forma de gratidão, leva os dois para suas terras, dá-lhes um local mais digno 
para morarem e trabalha incansavelmente de modo que eles não precisem mais 
trabalhar. A propósito, como apreendemos do trecho mencionado, eles mandavam 
e desmandavam na casa. O status agora muda: quem tanto praticou o bem, agora 
recebe o bem como moeda de troca. 

Embora o casal de samaritanos tivesse agido para o beneplácito de seu 
hóspede sem qualquer exigência de retorno, a mútua proteção se estabelece. Por 
gratidão, ele decide transformar beneficamente a vida de seus benfeitores. Os pretos 
velhos não só salvaram sua vida, mas salvaram, também, sua alma. Eles lhe deram 
abrigo, cuidados e apoio espiritual que foram determinantes para a reconfiguração 
de sua existência. Ele foi auxiliado pelo casal, seria indigno de sua parte não retribuir 
o altruísmo que lhe possibilitou reencontrar um novo motivo para viver. 

Em sua nova morada, no Tombador, acontece um fato que é determinante 
para as transformações constitutivas do enredo. Augusto Matraga se encontra com 
Tião da Thereza, morador do Murici, que lhe dá informações sobre o Major Consilva 
(que continua como chefe local), a esposa Dionóra (que casou com Ovídio), a filha 
Mimita (que estava perdida na vida) e seu amigo Quim Recadeiro (que morreu 
tentando lavar sua honra). Esse encontro tira sua paz de espírito. Segue-se a isso um 
diálogo entre ele e Quitéria, a quem ele passa a chamar de mãe: 


— Desonrado, desmerecido, marcado a ferro feito rês, mãe Quitéria, e 
assim tão mole, tão sem homência, será que eu posso mesmo entrar no 
céu?l... 

— Não fala fácil, meu filho!... Dei'stá: debaixo do angu tem molho, e atrás 
de morro tem morro. 
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— Isso sim... Cada um tem a sua vez, e a minha hora há de chegar!... (ROSA, 
1997, p. 79). 


Após o diálogo com Tião de Thereza, a paz de espírito de Augusto Matraga 
está quebrada. O narrador menciona que (ROSA, 1997, p. 80): “Nhô Augusto se 
confessou aos seus pretos tutelares, longamente, humanamente, e foi essa a 
primeira vez”. Ele revela à mãe Quitéria, como ele a chama, suas angústias e seu 
desejo de vingar, ao menos, seu amigo Quim Recadeiro. A preta, porém, aconselha: 
“Vira o demônio de costas, meu filho... Faz o que o seu padre mandou!” Ela também, 
na sequência do diálogo, sugere: “Reza o credo!” 

Há uma passagem de tempo no conto e ocorre outro acontecimento 
determinante para o enredo: o encontro de Augusto Matraga com o líder de bando 
Joãozinho Bem-Bem. Ele hospeda Joãozinho Bem-Bem e seus jagunços em sua casa 
e despende atenção e cuidados que impressionam o líder do bando, que o convida a 
ir embora com ele. Augusto Matraga, no entanto, recusa a oferta. Apesar da recusa, 
a proposta o impele a grandes reflexões sobre sua condição existencial. Joãozinho 
Bem-Bem chega a perguntar se ele tem “recado” a dar para algum inimigo e, embora 
tentado a vingar-se do Major Consilva e do amante de sua esposa, ele prefere dizer 
que não. 

Algum tempo depois, nasce em Augusto Matraga o desejo veemente de ir 
embora em busca de “sua hora e vez”. O narrador diz a esse respeito (ROSA, 1997, 
p. 87): “Mas, dali a pouco, nada adiantavam, para retê-lo, os rogos de mãe-preta 
Quitéria e de pai-preto Serapião”. O último conselho de mãe Quitéria para Augusto 
Matraga ocorre quando um morador da localidade oferece a ele um jumento, para 
ajudá-lo na viagem, ao que ele recusa. Mãe Quitéria, todavia, termina convencendo- 
o: “Mas, depois, aceitou, porque mãe Quitéria lhe recordou ser o jumento um 
animalzinho assim meio sagrado, muito misturado às passagens da vida de Jesus”. 
Essa é a última menção aos pretos velhos na narrativa. 

A mútua proteção entre o protagonista e o casal de pretos velhos está 
consolidada. Há uma mudança do estatuto dos participantes envolvidos, devemos 
ressaltar, mas essa mudança não está inscrita no interior do enunciado desde o 
primeiro encontro das personagens. A proteção está pautada, inicialmente, numa 
das mais profundas demonstrações dos valores cristãos de nossa literatura: os 
pretos velhos fazem por Augusto Matraga exatamente o que o bom samaritano, 
presente em uma das parábolas bíblicas, também faz pelo estrangeiro. Isto os 
aproxima dos ideais judaico-cristãos: fazer o bem ao próximo é o mesmo que fazer 
o bem ao próprio Deus. 

No ensaio Literatura e estudo de religião, de Walnice Nogueira Galvão (2008), 
ela afirma (GALVÃO, 2008, p. 131): “A religiosidade rústica brasileira perpassa toda 
a obra de Guimarães Rosa, como nenhuma outra em nossa literatura”. A autora diz 
ainda que: 


O que se nota nessa obra é a noção, democrática e tolerante, de que nossa 
religiosidade é, sobretudo, um caso de sincretismo. Utiliza-se aqui o termo 
em seu mais amplo sentido — o de hibridismo múltiplo — e não só no 
sentido que lhe deram Roger Bastide e seguidores ao designar a fusão 
entre catolicismo e cultos africanos. (GALVÃO, 2008, p. 131-132). 
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Galvão refere-se em seu ensaio, inicialmente, a Grande sertão: veredas. Nesta 
obra, a autora observa a religiosidade popular alimentada pela junção de inúmeras 
manifestações religiosas: catolicismo, espiritismo, protestantismo, diversas 
crendices, ritualísticas etc. Quando se remete ao conto sobre o qual discorremos, ela 
considera que temos nele um exemplar perfeito do uso recorrente de vertentes 
religiosas na obra de Guimarães Rosa. 

Nesse conto, temos o tema da conversão espiritual e uma espécie de 
retomada do universo hagiológico da igreja católica na figura do homem cujo 
comportamento reprochável é transformado após uma experiência de quase morte. 

Quando o ângulo de visão vai para as personagens secundárias mãe Quitéria 
e pai Serapião, devemos considerar que a religião preponderante é o catolicismo. A 
imagem de Nossa Senhora do Rosário e a menção ao terço, nos primeiros diálogos 
de mãe Quitéria com Augusto Matraga, demonstram isso. A presença do padre que 
ela leva para seu protegido, além de menções outras a orações católicas (como o 
Credo) e à figura do jumento que ela afirma ser um animal sagrado, uma vez que ele 
está presente em passagens diversas da vida de Cristo, reforçam nossa observação. 

Embora a religião católica dê a tônica quando pensamos nas práticas de mãe 
Quitéria e pai Serapião, é inevitável não associarmos o casal aos pretos velhos que 
figuram como entidades espirituais de algumas religiões de matriz africana. 

No artigo Aquém e além do cativeiro dos conceitos: perspectivas do preto-velho 
nos estudos afro-brasileiros, de Rafael de Nuzzi Dias e José Francisco Miguel 
Henriques Bairrão (2011), os autores realizam uma revisão das diversas 
perspectivas que têm discorrido sobre a figura dos pretos velhos como personagens 
que são colhidos na memória coletiva e firmam-se no imaginário religioso brasileiro. 
Para os autores (2011, p. 151), os pretos velhos figuram como “espíritos calmos, 
meigos, humildes, paternais”. Além disso, são: 


Símbolos de bondade, moralidade (cristã), apego ao próximo e aceitação 
incondicional do trabalho e das mazelas do mundo, que eles próprios 
sentiram na pele serenamente ao longo de uma vida sofrida de escravidão, 
carregam com entusiasmo e inabalável fé e esperança a marca da 
cristandade e a sabedoria penosamente adquirida do respeito, da 
submissão, da reclusão, da tolerância, da caridade, do amor e da 
resiliência. (DIAS; BAIRRÃO, 2011, p. 151). 


Eles estão vinculados, também, ao conhecimento medicinal, ao cultivo de 
ervas que servem para a cura de enfermidades físicas e espirituais. Desse modo, é 
curioso pensar que, de acordo com os autores mencionados, a moralidade dos 
pretos velhos está ligada à moral cristã. Por esse ângulo, fazendo uma relação entre 
o que é apresentado sobre essas figuras do imaginário religioso brasileiro, e as 
personagens mãe Quitéria e pai Serapião, é possível observar que há fortes traços 
da religião de matriz africana na configuração dessas personagens. 

O casal traz todos os predicativos que são enumerados na citação que 
apresentamos acima. Como a moral cristã está no escopo comportamental dos 
pretos samaritanos, e também é um traço por excelência do arquétipo dos pretos 
velhos, é pertinente estabelecer essa relação que amplia nossa leitura sobre essas 
personagens. 

Nas camadas profundas do texto, a mútua proteção se estabelece não apenas 
pela abnegação judaico-cristão perceptível na maneira como essas personagens 
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lidam com Augusto Matraga, mas também pela relação arquetípica que as 
aproximam dessas figuras ancestrais dispostas (bondosas que são) a ajudar 
indiscriminadamente. 

Em Memorial de Maria Moura, considerando-se as devidas proporções, 
também localizamos esse arquétipo na configuração das personagens Libânia e 
Amaro. Quanto à mútua proteção, no entanto, ela se estabelece de modo 
diferenciado. Levamos em conta, no romance, que a mútua proteção se dá pelo 
contrato inscrito no interior do enunciado, como podemos perceber na seção 
seguinte. 


3 SOBRE MEMORIAL DE MARIA MOURA 


Último romance de Rachel de Queiroz, Memorial de Maria Mourasº? é um dos 
mais significativos trabalhos da autora e obteve larga aclamação por parte da crítica 
e do público. Esse romance traz uma técnica inovadora no conjunto da obra de 
Rachel de Queiroz, tendo em vista que é constituído por diversos relatos em 
primeira pessoa que, quando reunidos, configuram um todo narrativo que tem como 
figura central a personagem evocada no título. Desse modo, ganham voz no 
romance, com visões diferentes sobre um mesmo acontecimento: 1) Maria Moura, 
2) Padre Romano, 3) Marialva, 4) Irineu e 5) Tonho. 

Quanto ao fio condutor da trama, a protagonista perde o pai quando criança 
evive com a mãe, que mantém uma união consensual, fora dos padrões de sua época, 
com um homem de caráter duvidoso chamado Liberato. A morte da mãe, que ocorre 
quando Maria Moura ainda é adolescente, é determinante para os acontecimentos 
que a levarão a deixar para trás a sinhazinha protegida pelo espaço de casa e tornar- 
se a líder do bando que adota uma vida de crimes. Também com a morte da mãe, 
Maria Moura se envolve sexualmente com o padrasto e, em seguida, por suspeitar 
que ele teria sido o assassino de sua mãe, e por desconfiar do interesse dele de 
apropriar-se de suas terras, ela arquiteta sua morte. 

Morto Liberato, assassinado a mando de Maria Moura por um dos caboclos 
da fazenda, chamado Jardilino, ela precisa tramar, igualmente, a morte do rapaz. Ele 
assassina Liberato em uma emboscada confiando que, com isto, libertaria a moça e 
poderia, enfim, efetivar o relacionamento amoroso que ela deu a entender que se 
realizaria depois que o padrasto fosse morto. Na sequência, Jardilino termina por 
ser assassinado em decorrência de mais uma das tramas criadas por Maria Moura, 
que sempre repete a máxima, diante das mortes de seus algozes (QUEIROZ, 2005, p. 
27, grifo nosso): “Mortes que já fiz foi em caso extremo, era sempre ou eles, ou eu!” 

Ao encontrar-se sozinha nas terras do Limoeiro, seu primos Tonho e Irineu 
supõem que ela está vulnerável e reivindicam a parte que lhes cabe da terra, o que 
desencadeia um conflito armado que culmina com a saída dela da propriedade de 
modo heroico: ela lança fogo na casa e foge, às escondidas, com um bando de homens 
armados. Com isso, ela deixa para trás, definitivamente, sua condição de sinhazinha 
desamparada e ingressa na vida de aventuras e crimes. 


39 Lembremo-nos de que em 1993, provavelmente em decorrência do sucesso em torno desse 
romance, ela tornou-se a primeira mulher a receber o Prêmio Camões. Além disso, o livro foi adaptado 
paraa TV Globo, em 1994, fator que o impulsionou a permanecer em listas dos livros brasileiros mais 
lidos do ano. 
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Após a fuga, Maria Moura passa a liderar um bando (sempre subsidiada por 
João Rufo, seu fiel escudeiro) e segue as pistas das terras que pertenceram ao avô e 
ao pai e que, consequentemente, lhe pertencem por direito. Tem início sua vida de 
perigos e investidas criminosas no sertão cearense. Em meio aos caminhos que 
percorre, com direito a inúmeros contratempos, ela resolve encontrar um local que 
sirva como refúgio para o bando, além de espaço no qual ela possa juntar os recursos 
de que precisa para prosseguir sua jornada em busca das terras que lhe foram 
deixadas por herança. 

No trecho seguinte, podemos observar a decisão da personagem de fixar 
morada, ainda que temporariamente, no local que poderia representar ponto de 
apoio para ela e seu bando (QUEIROZ, 2005, p. 116): “De hoje em diante, nós vamos 
procurar um canto pra fazer o nosso ponto de parada. Um lugar nosso mesmo, de 
onde a gente saia e para onde volte, por mais longe que se vá, e se meta no que se 
meter”. O plano dela se efetiva após algum tempo de intensa caminhada: 


Levou quase três semanas para achar. Mas numa manhã bem cedo, ainda 
com névoa no ar, a gente descobriu o que queria. 

Num vale entre duas lombadas verdes, se deitava uma lagoa de bom 
tamanho, chão de areia, água clara. O mato que subia pelas lombadas era 
de capoeira: ali já tinha se plantado; na parte baixa se plantava ainda, 
muito pouco; uma espécie de quintalzinho com restos de palha de milho e 
moitas secas de feijão. Mais pra lá, perto da água, umas bananeiras. E, mais 
além, dois ranchos de barro, meio tombados, cobertos de palha, e um deles 
era fechado com porta de vara. 

Em pé, junto dos ranchos, dois negros velhos - um homem e uma mulher. 
Perto do chiqueiro onde ainda estavam presas umas cinco cabras, uns 
molecotes já crescidos; o maior teria uns treze, quatorze anos, o 
menorzinho uns seis. (QUEIROZ, 2005, p. 116). 


Os pretos velhos que Maria Moura cita são Libânia e Amaro, casal que a 
princípio recebe o bando dela com receio. Eles se mantêm tranquilos somente após 
ela dizer que não são soldados e após compartilhar o pouco de comida que trazem. 

No conto de Guimarães Rosa, o protagonista e os pretos velhos se encontram 
em situação diferente. Augusto Matraga está à mercê do casal, que poderia deixá-lo 
morrer sem lhe prestar auxílio, isto é, os pretos velhos detêm o poder de salvá-lo e 
querem fazê-lo. No romance, quem detém o poder é Maria Moura. Ela poderia se 
apossar da terra dos pretos velhos e expulsá-los, ou mesmo denunciá-los, mas ela 
não o faz. 

Amaro conta a ela a maneira como chegaram ao lugar: eles eram escravizados 
em terras às margens do Rio São Francisco e, numa noite de intensa chuva, fugiram. 
Ele, a esposa, o filho e a filha (ambos com seus respectivos cônjuges) passaram 
meses em busca de um lugar seguro, foi quando encontraram a “Lagoa do Socorro”. 
Cinco anos após fixarem morada no local, apareceu um capitão do mato que levou 
os dois homens e as duas mulheres ainda aptos ao trabalho, deixando para trás os 
velhos e as crianças. 

O relato de Amaro comove Maria Moura de algum modo (QUEIROZ, 2005, p. 
118): “Fiquei ouvindo a história do escravo e fazendo um plano. Em vez de tomar a 
morada dos negros velhos, eu podia muito bem fazer deles uma espécie de 
moradores, ou mesmo caseiros, da gente”. Sempre estrategista, ela pondera que: 
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“Quem por acaso passasse ali, visse os moleques, os velhos cuidando da criação e da 
planta, não ia pensar que se abrigava algum homem armado à beira daquela lagoa”. 

Quanto à mútua proteção, é perceptível que Maria Moura não depende dos 
pretos velhos, senão, para disfarçar sua presença estratégica na “Lagoa do Socorro”. 
Libânia torna-se útil por seus afazeres domésticos e Amaro por sua predisposição a 
atividades que beneficiam o bando. Juco, um dos netos do casal, também é útil por 
ser disposto a realizar mandados de Maria Moura. Ela, portanto, vivencia com os 
pretos velhos uma relação de troca de favores explícita. Há uma relação de afeição 
que se estabelece ao longo da obra, no entanto prepondera, no primeiro momento, 
uma relação pautada em utilidade prática. 

Maria Moura precisa deles, porém menos do que eles precisam dela. Quando 
ela retoma seu projeto de encontrar as terras que herdara do pai, deixa o “Socorro” 
sob cuidados dos pretos velhos e vai com a intenção de retornar (QUEIROZ, 2004, p. 
231): “A nossa ausência do Socorro não devia ser longa. A gente ia, mas era para 
voltar”. Localizadas as terras, ela retorna com o bando para, com a construção da 
Casa Forte, ir-se embora definitivamente. 

Maria Moura, inicialmente, passa por uma necessidade de fuga para 
manutenção da vida, afinal se ela não tivesse fugido seria submetida aos desmandos 
de Irineu, que a queria por esposa, e perderia o poder sobre as terras do Limoeiro e 
sobre as terras que herdara do pai. Ela prefere incendiar o sítio, como afronta aos 
primos ambiciosos, e ir em busca de sua herança, do que agir de acordo com o que 
esperam de uma mulher no contexto sociocultural no qual ela está inserida. 

Em meio aos empreendimentos criminosos que nos remetem às práticas do 
cangaço, Maria Moura encontra, ainda que temporariamente, um local em que pode 
se refugiar: a habitação do casal de pretos velhos, que também são exclusos da 
sociedade por serem foragidos, representa para ela um refúgio ou, para nos 
remetermos ao topônimo, um “Socorro”. Depois, ela precisa deslocar-se novamente. 
Desta feita, para não mais voltar e cumprir seu destino. 

Quando a mudança para a Casa Forte é determinada, Amaro pede que Juco 
siga com o bando, uma vez que ele, sendo jovem, poderia ser levado a qualquer 
momento por algum capitão do mato e ser escravizado. Maria Moura atende ao 
pedido de Amaro e despede-se dele e de Libânia (QUEIROZ, 2005, p. 277): “Saímos 
quando a barra levantava; Libânia, como sempre, chorava feito um olho d'água, 
abençoando o Juco de momento a momento, rogando bênção como quem roga praga, 
em voz alta e a mão erguida”. Com isso, a mútua proteção está consolidada. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Augusto Matraga e Maria Moura aproximam-se em alguns aspectos. Dentre 
eles, o fato de que ambos precisam dos pretos velhos em algum momento e, em 
seguida, prestam-lhes auxílio. Assim que é possível realizar suas metas existenciais, 
no entanto, eles despedem-se de seus benfeitores e seguem seus respectivos 
caminhos com a intenção de concretizarem seus objetivos. 

Augusto Matraga sai do Murici em busca de suas terras no Tombador. Maria 
Moura sai do Limoeiro, passando pelo Socorro, em busca de suas terras na Serra dos 
Padres. Eles precisam construir algo que não pode se estabelecer efetivamente sob 
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a proteção (ou enquanto protegem) seus estimados pretos velhos. Suas metas 
existenciais exigem deles deslocamentos e desprendimentos. 

No ensaio Rachel de Queiroz: de casa para a rua, Elódia Xavier (1998) 
considera que: “A casa, na ficção de Rachel de Queiroz, inclui a terra, constituindo 
um patrimônio sólido e seguro. Por isso, a personagem do Memorial de Maria Moura 
investe a própria vida na conquista da sesmaria da Serra dos Padres, aí construindo 
a Casa Forte”. A simbologia da casa, para a configuração de Maria Moura, tem 
representações amplas: força, conquista, segurança e, sobretudo, poder. 

Augusto Matraga, igual a Maria Moura, também constrói casa, mas ele torna 
os pretos velhos os responsáveis por ela (e também de suas terras) sem atribuir 
valor algum ao que possui. Para Maria Moura, o poder que as terras (e dentro delas 
a casa) representam é de tal modo determinante de sua existência que, apaixonada 
por Cirino, ela prefere ver o homem que ama ser morto do que colocar em perigo o 
poder que conquistou a duras penas. Xavier (1998, p. 41) comenta, a propósito, que: 
“Maria Moura, ao se apaixonar por Cirino, põe em risco o poder conquistado; e, como 
seu lema, desde o início, foi “ou é ele, ou sou eu”, depois de uma dolorosa luta 
interior, manda matá-lo”. 

Augusto Matraga, em nome de uma causa, mata Joãozinho Bem-Bem e alguns 
de seus jagunços. Maria Moura, em nome de uma causa, cria estratégias (em toda a 
obra ela procede dessa forma) e mata Cirino. Ambos são propensos a mortes e 
crimes. O código que impele Augusto Matraga à vivência do crime, todavia, não é o 
mesmo que impele Maria Moura à mesma vivência: ele salva um velho pai e sua 
família; ela garante que seu patrimônio e seu status não sejam destruídos. 

A presença dos pretos velhos, para Maria Moura, se dá pouco antes de sua 
realização pessoal se estabelecer. Augusto Matraga, por sua vez, encontra no 
amparo dos pretos velhos sua possibilidade de realização pessoal, mas essa 
realização adquire contornos espirituais, diferentemente de Maria Moura, para 
quem a posse material é sempre o mais importante. 

A mútua proteção, portanto, existe em ambas as obras. Em cada uma delas, 
porém, se efetiva de uma maneira distinta: em 4 hora e vez de Augusto Matraga, 
ocorre mais enfaticamente, pois está mediada por uma experiência de quase morte 
e pela fraternidade dos pretos velhos; em Memorial de Maria Moura, por sua vez, 
está circunscrita, desde o início, por um discurso que margeia a aliança por utilidade 
prática. 
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Because the story of our life becomes our life 
Because each ofus tells the same story but 
tells it differently 

and none of us tells it the same way twice 
(Lisel Mueller) 


INTRODUÇÃO 


Neste capítulo será analisada a representação da mulher nos contos de fada 
- em especial, The Company of Wolves, de Angela Carter (1993), uma vez que os 
mesmos passam por diversas transformações a fim de se ajustarem aos padrões 
sociais de cada época. Através de suas personagens é possível compreender a 
representação dos papéis, comportamentos e ideologias do período em que foi 
escrito, assim como subverter tais representações. O paralelo entre literatura e 
valores socioideológicos encontra, nos contos de fada, uma vasta esfera de análise 
porque essas histórias são repletas de figuras de linguagem, o que permite a 
(res)significação dos sentidos emitidos por essas narrativas. 

Nas últimas décadas, as questões relacionadas ao gênero tornaram-se 
fundamentais no âmbito social e cultural, questionando o binarismo sexual 
homem/mulher proposto pelos primeiros movimentos feministas na década de 
60. Desde esta época, a mulher se tornou objeto de estudo principalmente pela 
crítica literária e pela própria literatura. Diante disso, torna-se importante o estudo 
de gênero, pois discorrer sobre gênero não se limita apenas a falar de mulheres, não 
se trata somente de compreender o movimento feminista e a luta pela igualdade 
entre ambos os sexos. Gênero é um conceito muito mais abrangente e poderoso, 
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pois, acima de qualquer coisa, serve-se ao propósito de desmascarar as construções 
sociais a respeito do masculino e do feminino. 

Para melhor entendermos a respeito de como se deu a origem dos contos de 
fada, tomaremos como embasamento teórico Vladimir Propp (2010) e Jack Zipes 
(2012). Adiante, Simone de Beauvoir, com a sua célebre frase “Não se nasce mulher, 
torna-se” (1967, p. 9), abre os caminhos para as teorizações acerca das 
desigualdades construídas pelas diferenças entre os sexos, ideia fortemente 
criticada por Judith Butler, nos anos 90 do século XX. Para esta, as atribuições de 
gênero são acionais e arbitrárias e, portanto, esse binarismo se tornaria semsentido. 
Por último, e não menos importante, serão utilizados os estudos de Rodrigues 
(2012) e Martins (2006), entre outros, para mostrar como o processo revisionista 
utilizado por Carter expõe questionamentos cristalizados nos contos de fada, 
propondo rupturas nesses modelos desiguais e, assim, comprovar a compatibilidade 
entre a teoria de Butler e a escritura feminista de Carter. 

Esta pesquisa apresenta uma visão performativa do estudo de gênero, já que 
este se configura como uma importante questão nos estudos contemporâneos. 
Quando discutimos a respeito de gênero estamos falando também de questões 
sociais e de construção identitária, portanto, cabe a nós, linguistas e amantes da 
literatura, sabermos usufruir de maneira vantajosa o extenso campo de pesquisa 
que temos em mãos, proporcionando-nos múltiplas discussões sobre temas 
diversos. 


1 SOBRE CONTOS DE FADAS: A CONSTRUÇÃO DE UMA PSEUDO-FEMINILIDADE 


Para Propp (2010), é difícil precisar um momento e um local exatos para 
definir a origem dos contos de fada, o que se sabe é que estes surgem antes da escrita 
e o ato de contar histórias começou com o desenvolvimento da capacidade de 
discurso, ou seja, as narrações eram feitas através da oralidade. Alguns acreditam 
que estas surgiram a partir das narrativas folclóricas dos camponeses, a fim de 
introduzir novos conhecimentos aos demais, através de histórias que explicavam, 
simbolicamente, as tradições e oscostumes locais. Outros afirmam que era uma 
atividade com a finalidade de, simplesmente, entreter seus ouvintes. Após o 
rompimento com a tradição de ritos, as histórias permaneceram, porém foram se 
modificando ao longo dos anos. Entretanto, é importante termos certo cuidado ao 
falar da origem dos contos, pois como afirma Merege (2010, p. 15), 


chegar a uma definição precisa da natureza e dos limites desse tipo de 
narrativa é uma tarefa difícil, pois, além da impossibilidade de estabelecer 
uma origem e uma cronologia exatas para os contos de fadas, também não 
podemos saber ao certo como se deu sua transmissão ao longo dos 
séculos. 


Zipes (2012), outro estudioso sobre o assunto, afirma que os contos (ou 
narrativas) permitiam às pessoas aprenderem sobre elas mesmas e sobre o mundo 
que habitavam. Estas narrativas folclóricas, que se transformariam no que 
conhecemos hoje como contos de fadas, revelavam escassez de comida, falta de 
segurança, diferenças discrepantes entre ricos e pobres, altas taxas de mortalidade 
de mulheres durante o parto, precariedade na vida camponesa da época, incesto e 
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adultério, além de tentar explicar o inexplicável. Tudo isso fazia com que aquele 
velho desfecho característico da maioria dos contos de fadas românticos* - e 
viveram felizes para sempre - dificilmente se cumprisse. 

Propp (2010, p. 253) afirma que na maior parte das línguas a palavra tale é 
sinônimo de mentira, embuste. Embora essas narrativas mostrassem, na maioria 
das vezes, a realidade de pobres anônimos, não havia nenhum intuito de se ter uma 
sensação de experiência vivida. Mesmo que estes contos retratassem de alguma 
forma crenças e superstições e até mesmo situações irreais, as pessoas acreditavam 
nos seus enredos, o que não nos estranha, pois hoje ainda há pessoas que acreditam 
em milagres e sonham em conquistar, sem esforço, uma posição melhor no mundo. 

No geral, histórias patrióticas e religiosas têm mais em comum com os contos 
de fada do que podemos imaginar, sendo a principal diferença entre eles o fato de 
que os contos tendem a ser seculares, além de não serem baseados em um sistema 
de crenças prescritivo ou em códigos religiosos. 

O fato é que os contos de fada procuram transformar o mundo e torná-lo mais 
adequado /adaptado às necessidades humanas, assim como nós também tentamos 
nos tornar mais aptos ao mundo. O objetivo dos contos foi - e ainda é - encontrar 
instrumentos mágicos, pessoas ou animais poderosos que permitissem aos 
protagonistas transformarem-se, juntamente com o seu ambiente, tornando-o mais 
adequado para viver em paz e satisfeitos. 

Com o passar do tempo, essas narrações foram ganhando mais espaço, 
deixando de ser parte de um entretenimento adulto e tonando-se cada vez mais 
próximos às pessoas e adentrando os lares das famílias. Com o intuito de entreter e 
ao mesmo tempo ensinar, essas histórias eram contadas, na maioria das vezes, por 
senhoras de idade que ficavam bordando ou costurando enquanto um grande 
público se deleitava com as narrativas: desde crianças até pessoas mais velhas. Com 
isso essas narrativas eram comumente chamadas de história da carochinha, 
justamente por vir à cabeça a imagem de uma mulher mais velha contando essas 
histórias. 


A moda de Dona Benta ler era boa. Lia “diferente” dos livros. Como quase 
todos os livros de crianças que há no Brasil são muito sem graça, cheio de 
termos do tempo da onça ou só usados em Portugal, a boa velha lia 
traduzindo aquele português de defunto em língua do Brasil de hoje; onde 
estava,por exemplo, lume, lia fogo; onde estava lareira, lia varanda. E 
sempre que dava com um botou-o ou comeu-o, lia botou ele, comeu ele 
--- e ficava o dobro mais interessante. Como naquele dia as personagens 
eram da Itália, Dona Benta começou a arremedar a voz de um italiano 
galinheiro que às vezes aparecia no sítio em procura de frangos; e para o 
Pinocchio inventou uma vozinha de taquara rachada que era direitinho 
como o boneco devia falar (LOBATO, 2007, p. 36). 


Um dos exemplos mais claros na nossa literatura é, sem dúvida, Monteiro 
Lobato, que soube com toda sua genialidade não apenas copiar ou traduzir contos 
de fada, mas sim interpretá-los e codificá-los para os moldes brasileiros e de forma 


40 Romântico, aqui, se aplica a questões afetivas e não à escola literária, embora tenha sido neste 
período que os contos reforçaram os aspectos morais, afastando-se dos temas impostos pela fome e 
mortalidade infantil da Idade Média, que lhes davam um caráter de textos para adultos, a saber, 
voyerismo e estupro, por exemplo (CASHDAN, 2000, p. 33). 
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significativa para o público infantil de todas as gerações. A contação de histórias é 
um dos meios mais antigos de interação humana, datando dos primórdios da 
civilização, onde, através da linguagem, procura transmitir conhecimentos, 
estimular a imaginação e a fantasia, além de transmitir valores morais. 

Por isso, entende-se que Lobato segue - e inaugura, de fato, no Brasil - uma 
tradição que data do século XVII, quando os contos foram transcritos da oralidade, 
através de relatos das amas e criadas para suas senhoras*1. 

Foi através de Charles Perrault, ao publicar uma coletânea intitulada 
Histories ou Contes du Temps Passé avec des Moralités, que os contos se tornaram 
mais conhecidos (SIMON, 2004, p. 20). Nessa coletânea, Perrault reunia contos 
populares que circulavam pela França, nela continha contos como Chapeuzinho 
Vermelho, A Bela Adormecida, O Barba Azul, O Gato de Botas. Apenas na sua terceira 
edição, o autor percebe que todas aquelas narrativas poderiam ser utilizadas 
também como forma de instruir crianças e jovens. 

Ao transcrever esses contos provindos da oralidade, Perrault visava um 
caráter mais pedagógico com essas histórias, adequando a linguagem ao gosto mais 
refinado da classe dominante, pois como o autor mesmo cita (apud SIMON, 2004, p. 
22) “as histórias se encheram de impurezas ao passarem pela boca da gente comum, 
assim como a água se polui com lixo ao passar por bueiro sujo. Quando as pessoas 
são simples, são também grosseiras: não sabem o que é apropriado”. Desse modo, 
Perrault exclui, cuidadosamente, expressões vulgares e obscenas, sem deixar de 
lado o linguajar simples e algumas vezes até mesmo cômico: 


a eliminação de certas expressões “pesadas” contribuiu para que o 
divertimento universal dos pobres se transformasse em passatempo da 
burguesia, principalmente das crianças burguesas. Ou seja, apesar dessas 
narrativas terem surgido como um modo de reivindicação e de protesto, 
elas foram apropriadas para o público infantil, passando ser o 
divertimentodas crianças (LEITE, 2011, p. 21). 


Foi nesse momento que Perrault passou a incluir uma “moral da história” no 
final de seus contos. O principal intuito dessa moral era advertir crianças e jovens 
quanto aos perigos da vida: “os contos eram um meio prazeroso de dizer aos jovens 
que as virtudes eram recompensadas e os vícios punidos” (SIMON, 2004, p. 24). 
Serviam também, principalmente, para moldaro caráter desses jovens, a fim de 
prepará-los para a idade adulta de modo geral, sobretudo as mulheres. 

Em face dos parâmetros estabelecidos pela sociedade patriarcal burguesa, as 
mulheres, dentro dessas narrativas, acabavam sendo subjugadas em relação aos 
homens e representadas através de figuras dóceis e passivas. De acordo com a teoria 
feminista de Beauvoir (1967), o patriarcalismo é definido como o controle e a 
repressão da mulher pela sociedade masculina e parece constituir a forma histórica 
mais importante da divisão e opressão social. 

Neste aspecto, Monteiro Lobato se distancia de Perrault, pois como afirma 
Martha (2001, p. 7), “Dona Benta conta as histórias às crianças e estas têm liberdade 


4 Autoras como Marie-Catherine d'Aulnoy e Marie Jeanne L'Heriter exemplificam bem esta situação. 
O processo de escrita dessa oralidade teve como plano inicial ouvir histórias que fossem narradas 
por pessoas simples, e a partir daí, antes que a urbanização e a industrialização viessem a modificá- 
los de maneira irreversível, buscou-se fixá-las no papel (ALBERTI, 2006, p. 17). 
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de opinião, as atitudes dos insetos são questionadas pelas personagens e aí, 
justamente nessa recepção crítica, reside o fator de maior responsabilidade pelo 
caráter emancipador da narrativa lobatiana”, ou seja, o autor brasileiro contesta a 
moralidade destes textos embutindo-lhe um potencial significativo que deve ser 
conquistado pelo leitor - e não oferecido pelo escritor. Um exemplo claro dessa 
questão, cita Marçolla (2003), são as falas sempre impertinentes da Emília, que 
tendia a retrucar tudo e oferecer sempre uma ou várias versões para aquilo que era 
apresentado. 

Fato é que os contos sempre tiveram importância significativa na história da 
humanidade, pois oferecem aos leitores 'modelos' de comportamento(s) e mostram 
valores e (pre)conceitos do mundo adulto dominante, negando algumas expressões 
identitárias destoantes. Para observarmos o tamanho do impacto que uma obra 
pode nos causar basta analisar quando lemos um livro; é notório que, além de 
experimentarmos o personagem, somos influenciados, também, pelas ideologias de 
determinada época. 

Os contos de fada na contemporaneidade parecem se aproximar da 
perspectiva lobatiana ao reelaborarem suas narrativas, subverterem os conteúdos 
ou simplesmente darem-lhes um novo potencial significativo. Por exemplo, as 
personagens femininas de Angela Carter (1993) são capazes de nos mostrar novos 
ângulos e perspectivas das antigas histórias que pareciam imutáveis e 
inquestionáveis. 

No final da década dos anos 70, a escritora apropriando-se dos contos de 
Perrault cria-lhes uma nova versão, questionando o papel da mulher e subvertendo 
a representação feminina utilizada em versões anteriores, substituindo modelos de 
passividade, submissão e inocência por personagens independentes e autônomas. 

Desse modo, percebe-se que os grandes clássicos trazem significados 
sexistas da masculinidade em suas narrativas, mostrando a mulher como alguém 
que, incapaz de controlar sua própria vida, necessitava do homem como aquele que 
a protegeria de tudo. Carter (1993) se vale de elementos como a paródia, a ironia e 
o revisionismo para questionar, criticar ou subverter os ensinamentos moralizantes 
presentes nas histórias. 


2 OS ENTRAVES DO SEXO E DO GÊNERO: DA LUTA PELA IGUALDADE À 
PERFOMATIVIDADE E O REVISIONISMO FEMININO NOS CONTOS DE FADA 


“Ninguém nasce mulher, torna-se mulher”! A tão famosa frase de Simone 
Beauvoir (1967, p. 9), presente no livro O segundo sexo, inaugura o pensamento 
feminista do século XX, abrindo caminhos para teorizações em torno das 
desigualdades construídas pela(s) diferença(s) entre os sexos. 

Segundo Camargo (s/d), o feminismo se fundamentou em três grandes 
momentos: (1) a conquista do sufrágio feminino, através dos movimentos sociais do 
final do século XIX e início do XX, cujas reivindicações voltavam-se ao direito do voto 
e à participação na vida pública, por parte das mulheres; (2) as ideias e ações 
associadas com os movimentos de liberação feminina, tais como, o direito ao prazer, 
luta contra a violência sexual e luta pela valorização do trabalho da mulher, que 
foram iniciados na segunda metade da década de 1960, quando presenciamos uma 
luta mais consistente pela igualdade jurídica e social das mulheres; e (3) um terceiro 
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momento, de caráter decisivo, que se inicia na década de 1990, ampliando as 
conquistas do segundo momento através de novas formas do pensar feminista e de 
pensar o feminino. Se o segundo momento nos deixou o legado de Beauvoir para 
pensarmos o feminino a partir de questões sociais, o terceiro trouxe um elemento 
novo para o corpo feminino: a discursividade - o que torna esta pesquisa atual e 
relevante para os estudos linguísticos e literários. 

Ao firmar que “não se nasce mulher, torna-se”, a filósofa francesa faz uma 
distinção entre a construção do “gênero” e o “sexo dado” e, mostra que não seria 
possível atribuir às mulheres certos valores e comportamentos sociais como 
biologicamente determinados. Aqui, Beauvoir desnaturaliza o ser mulher, pois as 
condições feminina e masculina, que antes pareciam estar numa ordem natural e 
binária, não tratam o corpo como o corpo em si, absoluto pelas diferenças biológicas, 
mas submetido a interferências, tabus, valores e costumes. Dessa forma, o corpo é 
construto social e não natural. 

Por exemplo, desde a infância pode-se notar valores impostos a ambos os 
sexos de forma quase imperceptível. Mesmo sabendo que “não há, durante os três 
ou quatro primeiros anos, diferença entre a atitude das meninase a dos meninos” 
(BEAUVOIR, 1967, p. 11). Há uma tendência maior de a menina ser mais 'paparicada' 
e receber mais atenção por parte dos pais nesse período, enquanto ao menino 
dedica-se uma atenção com menos “mimos” e que este possa se libertar o quanto 
antes dos adultos, espera-se que ele seja 'um homenzinho”, ou seja, uma miniatura 
da representação masculina dominante. 

É interessante observar também, assim como propõe a autora, que até 
mesmo o órgão genital da criança influencia no modelo padronizado de como a 
sociedade, a começar pelos pais, espera que estas ajam: no caso dos meninos 
“jnsuflam-lhe o orgulho da virilidade” (BEAUVOIR, 1967, p. 13) e para que essa 
noção abstrata ganhe forma concreta, a questão dessa virilidade é manifestada 
através do pênis, que, “separado do corpo, apresenta-se como um pequeno 
brinquedo natural, uma espécie de boneca” (ibidem). Não que o órgão genital 
masculino seja descoberto através de um sentimento de superioridade, mas como 
uma recompensa pela dureza da última desmama, já que nesta as meninas tendem 
a receber mais atenção, como dito anteriormente. 

Outra coisa que chama atenção é a diferença do ato de urinar entre meninos 
e meninas. “Para urinar, [a mulher] precisa agachar-se, despir-se e, portanto 
esconder-se: é uma servidão vergonhosa e incômoda” (BEAUVOIR, 1967, p. 15), 
enquanto para os meninos “o jato pode ser dirigido à vontade [...], aufer[indo assim] 
um sentimento de onipotência”. Afirma ainda que “parece às meninas que o menino, 
tendo direito de bulir no pênis, pode servir-se dele como de um brinquedo, ao passo 
que os órgãos femininos são tabus” (BEAUVOIR, 1967, p. 16). 

Até agora vimos que o “feminino”, na mulher, é caracterizado pela 
passividade e submissão: “ensinam-lhe que para agradar é preciso agradar”; há, 
portanto, uma tendência da mulher fazer-se objeto e “renunciar à sua autonomia” 
(BEAUVOIR, 1967, p. 22). Por isso, para esta feminista, “é um erro pretender que se 
trata de um dado biológico: na verdade, é um destino que lhe é imposto por seus 
educadores e pela sociedade” (ibidem). 

Maria Cristina Poli (2007, p. 9, grifo nosso) afirma que não serão 
simplesmente as questões biológicas que irão determinar um sujeito como sendo 
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homem ou mulher, pois “ser homem ou ser mulher também se torna uma decisão 
pessoal. É preciso produzir ativamente as insígnias de pertença a um desses dois 
grupos”. 

A divisão sexo/gênero funcionaria, então, como uma espécie de base que 
funda a política feminista beauvoiriana, partindo da ideia de que o sexo é natural e 
o gênero é socialmente construído e imposto à mulher - assumindo, assim, um 
aspecto de opressão. Essa ideia principal de Beauvoir foi o ponto de partida para 
que Judith Butler (1990) propusesse, após três décadas, o conceito da mulher 
como sujeito do feminismo, propondo uma crítica radical ao modelo binário 
e empreendendo uma nova tentativa de desnaturalizar o gênero (que ela mesma 
define e propõe como controversa),o que ela chamou de “gender trouble”, ou, 
problema de gênero - título, inclusive, de sua obra precursora da teoria queer, que 
fundamenta as discussões a seguir. 

Ao repensar o conceito de gênero como sendo culturalmente construído, 
distinguindo-se do sexo como naturalmente adquirido e da associação do feminino 
à fragilidade ou submissão, Butler buscou desassociar os conceitos de gênero e de 
sexo, mostrando que essas atribuições são acionais e arbitrárias, e, portanto, esse 
binarismo se torna sem sentido. A autora afirma que 


se o “corpo é uma situação”, como afirma [Beauvoir], não se pode aludir a 
um corpo que não haja sido desde sempre interpretado mediante 
significados culturais; por tanto, o sexo poderia não cumprir os requisitos 
de uma facticidade anatômica pré-discursiva. De fato, se demonstrará 
que o sexo, por definição, sempre foi gênero (BUTLER, 2007, p. 57). 


Utilizando-nos de outra linguagem, os cartoons abaixo, de maneira bastante 
didática nos expõem as duas perspectivas apresentadas até então: o conceito binário 
de Beauvoir (Figura 1), nitidamente sexista, e a proposta inovadora de Butler, que 
defende não o binarismo sexual como determinante na identidade de gênero, mas 
a sua performatividade (Figura 2): 


Figura 1 - sexo/gênero e construções sociais / Figura 2 - performatividade de gênero 







Ts it aboy 
ora girl? 





Fonte 1: http://theturquoisehome.com/wp-content/uploads/2014/07/boy-or-girljpg. 
Fonte 2: https://s-mediacacheakO.pinimg.com/736x/c6/d1/e9/cbdle9a 
ba99c0f7 d9f233af53bfcOfb4. jpg. 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL.3 | 158 


Um dos pontos que a autora leva em consideração ao afirmar a controvérsia 
de sua proposta é o fato de que, ainda hoje, é comum presenciar (pré)conceitos em 
relação à mulher com base neste senso comum binário para o sexo - e, 
consequentemente, o conceito de gênero -, que, muitas vezes, originam discursos de 
cunho pejorativo, que submetem o feminino (leia-se, aqui, as mulheres) a uma 
concepção hegemonicamente machista: mulheres não dirigem tão bem quanto os 
homens, toda mulher gosta de fofoca, mulher é muito sentimental, enquanto os 
homens são mais racionais, etc.. 

Butler (2007) questiona até que ponto o próprio corpo, apesar de sua 
materialidade inegável, não é também constituído por processos sociais que o 
significam e, portanto, o determinam, o constroem. A autora questiona ainda se seria 
“o gênero tão variável e volitivo como propõe o estudo de Beauvoir” e se de fato 
“poder-se-ia circunscrever 'construção' a uma forma de escolha” (BUTLER, 2007, p. 
57). A crítica que a filósofa americana faz a Simone de Beauvoir trata-se também de 
uma fenomenologia da vitimização: onde esta constata uma relação assimétrica de 
poder ocasionada pelos padrões culturais do sexo, Butler a critica por entender que, 
dessa forma, mesmo que conseguíssemos uma relação linear de escolha e 
responsabilidade, não haveria um 'agenciamento feminino”, visto que os padrões já 
são impostos de maneira determinável e imutável (BUTLER, 1986 apud REIS, 2013, 
p. 363- 364). Dessa forma, como exemplificado no parágrafo anterior, Judith Butler 
afirma que qualquer identidade sexuada (ou generificada) é, performativamente, 
indeterminada e a instável (SALIH, 2012, p. 20). 

Não é necessário ressaltar que a obra é alvo de crítica por parte de vários 
estudiosos que não se permitem aventurar numa seara onde as terminologias são 
determinantes para a manutenção da ordem. E esta é a grande novidade que pode 
ser encontrada na sua obra: a constituição discursiva do gênero; assim, sexo 
biológico (machos e fêmeas), gênero (masculino e feminino) e identidades sexuais 
(homens e mulheres) são categorias intercambiáveis marcadas nos constructos 
sociais originados pelos discursos - o que não justifica aprisioná-los em categorias 
fixas como os conhecemos. Seguindo as ideias de Foucault, Butler (1990, p. 92, 
tradução nossa) afirma que: 


O corpo não é "sexuado” em qualquer sentido significativo antes de sua 
determinação dentro de um discurso através do qual se torna infestada de 
uma "ideia" de sexo essencial natural. O corpo ganha significado no 
discurso apenas no contexto das relações de poder*?. 


A ideia de performatividade, extraída da filosofia da linguagem através de 
John Austin (1975), é o que garante a constituição de toda a sexualidade humana a 
partir dos discursos estabelecidos e faz da teoria queer* um instrumento aplicável 


42 The body is not “sexed” in any significant sense prior to its determination within a discourse 
through which it becomes invested with an “idea” of natural essential sex. The body gains meaning 
within discourse only in the context of power relations. 

43 Como demonstra a Figura 2, a teoria queer propõe uma não diferença entre os sexos, afirmando 
que a heterossexualidade é um comportamento imposto e normativo e nada tem a ver com diferenças 
biológicas inscritas pela natureza. O gênero se faz presente discursivamente, ou seja, através dos atos 
de fala que performatizamos ao longo de nossa existência. O termo queer (em inglês, esquisito, 
estranho) é utilizado nessa proposta com a intenção de tornar destoante qualquer tentativa de 
conceber o gênero uma categoria fixa. 
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por qualquer área que interesse-se pelos discursos sobre identidade de gênero. 

Desse modo, a literatura apresenta uma vasta e rica variedade de discursos 
(entende-se - e amplia-se, aqui, o conceito de gênero textual), torna- se uma fonte 
de referência válida para estudar pessoas, locais, costumes, tradições, inclusive 
questões de gênero, entre outras coisas. É nesta perspectiva que este trabalho vai 
aproximar a escrita de Angela Carter, no que diz respeito ao revisionismo feminista, 
com a proposta de Butler: ambas vão demonstrar, cada uma a seu modo, e com os 
recursos que seus discursos possibilitam, como a mulher pode deixar de ser um 
oposto binário (e, sempre, inferior) ao homem e, como, dessa forma, a feminilidade 
pode deixar de ser subserviente na sua existência à masculinidade e que, como 
cantaria Pepeu Gomes (1983), ser um homem feminino não fere o lado masculino, 
da mesma forma que ser uma mulher masculina, não significa perder o lado 
feminino, visto que tais categorias são dinâmicas e imprecisas, constituindo-se 
apenas nas ações por nós mesmos realizadas. 

Para Adrienne Rich (1985, p. 2045 apud OLIVEIRA, 2013, p. 3) essa“re-visão” 
constitui-se “[nJo ato de olhar para trás, de ver com novos olhos, de entrar em um 
texto antigo a partir de uma nova direção crítica”. E, nessa pesquisa, essa direção 
crítica se refere à consolidação de uma (nova) crítica feminista, tendo como 
propósito maior confrontar o papel atribuído às mulheres durante muito tempo 
através dos contos de fada. 

O processo revisionista dos contos de fadas move-se exatamente no sentido 
de expor a questionamento significados cristalizados dos contos de fadas, a fim de 
minar o contexto discursivo dessas histórias e de provocar rupturas para que as 
mulheres possam, por exemplo, ganhar voz nos contextos sem que, até então, 
estavam emudecidas. Essa é a chance do surgimento de uma outra história que conte 
tanto o que foi antes apagado, quanto o que sequer se ousava insinuar. Portanto, a 
tarefa de revisão, quando assim conduzida, é, em si, um ato político de rompimento, 
de transgressão e subversão da ordem patriarcal estabelecida nos textos 
tradicionais. Isso possibilita a emersão de outros significados que, de algum modo, 
possam contribuir para uma mudança efetiva tanto das práticas sociais vigentes 
quanto dos modelos de comportamento internalizados, muitas vezes responsáveis 
pela opressão e diminuição intelectual das mulheres (MARTINS, 2006, p. 41). 

Esse processo se dá principalmente como uma forma onde as mulheres 
puderam reivindicar aqueles mitos néscios presentes nos primeiros contos, tais 
como: submissão, passividade, vitimização e fragilidade. Para Martins (2006), essa 
revisão produz um ato duplo de reconhecimento e estranhamento, isto é, ao mesmo 
tempo em que nos remete à história original também nos distancia dela, 
desnaturalizando, assim, pretensões míticas das fontes, permitindo que subtextos 
silenciados ou emudecidos ganhem maior visibilidade. 

Leite (2009, p. 6) diz que 


o fato dos narradores dos contos de fadas serem geralmente em terceira 
pessoa e também por essas histórias terem sido transcritas por homens, 
contribuíram para que as personagens femininas fossem construídas a 
partir de ideologias patriarcais. Nessas narrativas, na maioria das vezes as 
heroínas não têm voz. Suas inocências e perseguições que geralmente 
sofrem são construídas sob a idealização de uma sociedade aristocrática, 
em que a heroína está disponível para ser salva pelo herói. No fim da 
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jornada do príncipe encantado, haverá uma mulher esperando por ele, 
com a qual irá se casar e possuí-la sexualmente. 


Com o desenvolvimento das teorias feministas, os contos de fadas têm sido 
alvo de críticas devido a essas visões estereotipadas da mulher e tais críticas são 
provenientes, principalmente, de uma análise feita pela ótica feminista. As 
personagens femininas apresentadas nos contos foram colonizadas pelo desejo 
masculino, transformando-se em figuras submissas e dóceis, eternizadas pelas 
versões de Grimm, Perrault e mais recentemente por Walt Disney. Nessas versões, 
as figuras femininas são sempre belas, boas e gentis, mas incapazes de sobreviver 
sem o auxílio do príncipe encantado, ou então são invejosas, detentoras de poderes 
mágicos para cometer atos malévolos (SILVESTRE, 2010); de uma forma ou de 
outra, são emotivas e dependentes de alguma coisa: amor ou poder. A fragilidade, 
dependência e submissão da mulher evidenciam os mecanismos ideológicos das 
relações (desiguais) de poder entre homem e mulher. Em outras palavras, a mulher 
é desempoderada. 


3 PERFORMATIVIDADE E REVISIONISMO FEMINISTA EM ANGELA CARTER: 
(IN)*4 THE COMPANY OF WOLVES 


Os contos sempre serviram como um antídoto para muitas angústias e medos 
infantis, tais como: medo de ficar sozinho, da morte, da rejeição, além de trabalhar 
também com conflitos existenciais. Entretanto, mais do que trabalhar com essas 
questões, vimos como o subgênero “contos de fada, embora tidos como 
aparentemente inofensivos, podem expressar valores inerentemente sexistas, 
principalmente por propagar falsas noções de papéis sexuais. 

As obras da escritora britânica Angela Carter são reconhecidas, sobretudo, 
como afirma Rodrigues (2012), por características feministas, góticas, eróticas e 
com tendências ao realismo fantástico. A escritora ficou conhecida mundialmente 
pela reescrita feminista de contos de fadas tradicionais em The Bloody Chamber 
(1993). Uma característica comum de muitos dos contos dessa obra é o fato de que 
eles, de uma maneira particular, abordam múltiplas formas de compreender a 
identidade de gênero feminina (LEITE, 2009). Partindo de narrativas pertencentes 
à tradição folclórica, Carter não hesita em se colocar contra essa mesma tradição 
para expor questionamentos sobre os significados construídos de feminilidade. O 
que a autora busca em suas reinterpretações provocantes é uma mulher que possa, 
não somente ter voz, mas que possa usar também a razão e os sentimentos de igual 
maneira, que não tenha que ser necessariamente piedosa, compassiva, amorosa... 

Em seus contos, Angela Carter desconstrói muitas das características 
provenientes da sociedade patriarcal, onde a mulher é sempre submissa e 
dependente. A autora revisita os personagens femininos dos contos de fadas, 
mostrando como estas mulheres se comporta(ria)m na sociedade contemporânea, 
estabelecendo uma aproximação entre o revisionismo feminista de Carter e a 
performatividade do sexo, de Butler. 


44 Aqui, é proposta uma ambiguidade ao conto, no sentido de que a obra apresenta o Lobo como o 
Outro, mas ao inserir a preposição articulada na (in), pensamos numa Chapeuzinho Vermelho e no 
Lobo como performatividades do gênero e não como dicotomias do mesmo. 
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Há, como em Butler, uma subversão das personagens femininas: suas 
heroínas não são nada frágeis, nem inocentes; as 'mocinhas” têm a oportunidade de 
mudar seu destino, o que leva o leitor não apenas a querer saber o que vai acontecer, 
mas a refletir sobre as coisas do/no mundo e, o autor, a brincar com a ordem 
(construída) das coisas do mundo. 

Ao fazer uso do revisionismo, autoras contemporâneas como AngelaCarter, 
A.S. Byatt e Margaret Atwood utilizam estratégias a fim de desestabilizar, de algum 
modo, as histórias como a conhecemos. A inversão, por exemplo, é utilizada de 
forma que possa promover a subversão de aspectos convencionais significativos 
dos contos de fadas que foram reescritos (MARTINS, 2006). Outra estratégia é a 
mudança do ponto de vista em relação ao da história tradicional, e por fim, a escrita 
paródica, que consiste no fato que “através de um processo duplo de instalar e 
ironizar, a paródia assinala como as atuais representações vêm das anteriores e 
quais as consequências ideológicas derivadas tanto da continuidade quanto da 
diferença” (HUTCHEON, 1989, p. 93). No final da década de 70, Carter apresentou 
uma nova 'versão' para os contos de Perrault, demonstrando sua preocupação em 
questionar o papel da mulher dentro daqueles contos. A autora acreditava que a 
forma como essas narrativas maravilhosas eram difundidas pela escrita de Perrault 
auxiliaram na consolidação do modelo de passividade da mulher por vários séculos. 

Através da intertextualidade, elemento característico da literatura pós- 
moderna que consiste basicamente em retomar a um texto anterior, Carter revisita 
os papéis que as mulheres exerciam dentro dos contos, subvertendo suas 
personagens e dando um novo molde tratando, assim, de questões de gênero. 

Segundo Martins (2006, p. 22), “o termo 'revisão”, empregado por Adrienne 
Rich como 're-visão”, tornou-se um slogan significativo no que concerne à escrita 
feminista contemporânea”. Devemos compreender o termo revisão como o ato de 
“ver de novo”, “ver mais uma vez”, nesse caso, um texto antigo - como se a 
informação ou a mensagem ali contida necessitasse de uma nova observação. 

Para Carter, os contos de fadas surgiram como um veículo de comentário 
sociopolítico, no qual ela tece sua crítica e onde somos apresentados a personagens 
tradicionais de maneira mais complexa e questionadora. Segundo Silvestre (2010), 
as versões de Angela Carter, recentemente traduzidas para o português, nos dão 
uma ideia do caráter subversivo de sua prosa e de como o processo de reescrita pode 
proporcionar novas leituras. 

Dois contos desta autora, The werewolfe The Company of Wolves são, ambos, 
baseados em Little Red Riding Hood, de Charles Perrault (primeira versão) no século 
VII. Levando em consideração as explanações aqui expostas, escolhemos trabalhar 
o conto de Chapeuzinho Vermelho, pois, dos clássicos mais conhecidos, este 
representa bem o modelo da mulher (des)obediente. Não foi por acaso que optamos 
pelo conto “The company of wolves”, que não mostra a Chapeuzinho Vermelho 
imaculada e inocente (retratando a mulher da sociedade medieval), mas uma nova 
Chapeuzinho Vermelho, que busca satisfazer suas próprias vontades e opções. 
Porém, mesmo se afastando da ingenuidade dos antigos contos de fadas, ainda traz 
certos traços da (suposta) feminilidade que nos fazem refletir sobre alguns ritos 
discursivos que confirmam a dificuldade de compreender, por exemplo, a proposta 
de Butler - de um gênero “neutro”. O conto é cronológico e contado por um narrador 
onisciente em terceira pessoa com uma voz narrativa clara: “as crianças não 
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permanecem jovens por muito tempo neste país selvagem”, o que nos direciona para 
as ações do caçador e para as decisões a serem tomadas pelos personagens, pois com 
a passagem da juventude para a vida adulta aumentam as preocupações e as 
responsabilidades. 

Carter nos apresenta uma Chapeuzinho Vermelho nada inocente como a que 
já conhecemos nas histórias anteriores. Da mesma forma, a vovozinha não é uma 
simples velhinha ingênua e de bom coração. O lobo, por sua vez, é construído como 
um ser selvagem e assustador: “o lobo é carnívoro [...] e é tão astuto quanto feroz; 
se provou carne uma só vez, nada mais o satisfará”. De todos os perigos que a noite 
e a floresta possam oferecer “o lobo é o pior porque não dá ouvido à razão [...]; são 
cinzentos como a fome, fatais como a peste [e] podem ser mais do que parecem” 
(CARTER, 1993, p. 129, tradução nossa)“. Mas também ganha características 
humanas que não o tornam tão monstruoso assim e, consequentemente, torna-se 
um ser menos intimidador para Chapeuzinho que, uma vez consciente dos seus 
desejos humanos pode-se sentir tão empoderada quanto o caçador de nossa 
história. 


Quando ouviu o uivar de um lobo ao longe, a mão prática saltou para o 
cabo da faca, mas não viu sinal de lobo nem de homem nu. Ouviu, porém, 
um barulho no matagal, e eis que saltou para o caminho um jovem 
completamente vestido, jovem e muito belo (CARTER, 1993, p. 134, 
tradução nossa)*º. 


É possível perceber personagens totalmente diferentes dos encontrados nas 
versões de Perrault e dos irmãos Grimm. O que chama a atenção, aqui, é a maneira 
como Chapeuzinho é descrita representando não mais aquela garotinha ingênua, 
mas sim “uma menina de espírito indômito”4” (CARTER, 1993, p. 132, tradução 
nossa.); alguém que está descobrindo e fazendo uso de sua sexualidade: “ela está de 
pé e move-se dentro do pentáculo invisível de sua própria virgindade. É um ovo 
intacto; um vaso selado”“8 (ibidem, 133). Desse modo, observando a personagem 
pela perspectiva revisionista/performativa, pode-se perceber uma mulher em 
descoberta, mas que não se deixa levar por padrões /estereótipos impostos. 

Ao entrar em 'confronto' com um animal viril, o Lobo, Chapeuzinho Vermelho 
de Perrault age ingenuamente desde o encontro na floresta, até chegar à casa da avó 
e ser devorada pelo lobo: 


Capuchinho Vermelho partiu imediatamente para a casa da avó, que 
morava numa outra aldeia. Ao passar num bosque encontrou o compadre 
Lobo que tinha muita vontade de comê-la [...]. Ele perguntou aonde ela ia. 
A pobre criança, que não sabia que era perigoso ficar e escutar um Lobo, 


45 The wolfis carnivore incarnate and he's as cunning as he is ferocious; once he's had a taste of flesh 
then nothing else will do [...] the wolfis worst for he cannot listen to reason [...] They are grey as 
famine, they are as unkind as plague. [The wolf] may be more than he seems. 

46 When she heard the freezing howl of a distant wolf, her practiced hand sprang to the handleof 
her knife, but she saw no sign of a wolf at all, nor of a naked man, neither, but then she hearda 
clattering among the brushwood and there sprang on to the path a fully clothed one, a very handsome 
young one. 

4 Strong minded child 

48 She stands and moves within the invisible pentacle of her own virginity. She is an unbroken egg; 
she is a sealed vessel. 
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disse-lhe: “Vou ver a minha avó e levar-lhe uma bôla com um potinho de 
manteiga que a minha mãe lhe manda” (PERRAULT, 1922, p. 24, tradução 
nossa).*? 


Ao chegar à casa da avó a garota achou um pouco estranho, mas ainda assim 
não imaginou que o perigo estava tão próximo: “Capuchinho Vermelho, que ouviu a 
voz grossa do Lobo, primeiro teve medo, mas pensando que a avó estivesse 
constipada, respondeu: É a sua pequena, Capuchinho Vermelho” (PERRAULT, 1922, 
p. 25,tradução nossa)*º. 

No conto de Carter, porém, não há mais tanta inocência em Chapeuzinho. Ela 
sabia do perigo que corria, mas, ainda assim, quis experimentar essa aventura. Ao 
encontrar o lobo na floresta, a garota o vê em forma de um belo rapaz sorridente 
“com uma bela fiada de dentes brancos”, a garota ficou mais sossegada, pois “nunca 
tinha visto um rapaz tão fino, nem entre os rústicos palhaços da aldeia natal” 
(CARTER, 1993, p. 134, tradução nossa)º!. Logo começam a conversar até que 
apostam para ver quem chega primeiro na casa da vovozinha. Ela estava tão segura 
de si que quando o lobo propôs a aposta para ver quem chegaria primeiro à casa da 
avó da garota, ela pergunta o que ele gostaria como prêmio, caso ganhasse a aposta 
(ibidem, 135). Os dois então seguiram caminhos diferentes, a garota “queria se 
atrasar para ter certeza de que o lindo rapaz ganharia a aposta” (ibidem, 135)º2. 

Ao chegar à casa da senhora, o lobo logo se livra da mesma e põe-se a esperar 
Chapeuzinho. Quando a menina entra em casa, fica um pouco desapontada por ver 
que apenas aquela que seria sua 'avó' estava sentada ao lado da lareira; mas, logo 
percebeu que não se tratava de sua avó e sim do lobo - outro ponto que leva a 
entender que ela não é tão ingênua como nos contos que o antecedem. 

Desse modo, percebe-se o quanto as histórias se distanciam uma da outra, a 
ponto de emancipar a personagem de Carter (em relação à menina inocente e 
ingênua de Perrault). Nota-se, também, que não existem padrões determinados para 
o gênero, como propunha Beauvoir - e mostra o poder da performatividade 
proposta por Butler -, pois o binômio ingenuidade /feminino e malícia /masculino se 
tornam difusos em Chapeuzinho Vermelho, em suas diversas versões. A 
especificidade do ser não defende exclusivamente da relação feminino/masculino, 
mas mais que isso, 


o binário masculino/feminino constitui não só a estrutura exclusiva em 
que essa especificidade pode ser reconhecida, mas em todos os outros 
aspectos da “especificidade” do feminino é mais uma vez totalmente 
descontextualizada e separada analiticamente e politicamente a partir da 
constituiçãode classe, raça, etnia e outros eixos de relações de poder que 


49 Little Red Riding-Hood set out immediately to go to her grand-mother, who lived in another village. 
As she was going thro' the wood, she met with Gaffer Wolf, who had a very great mindto eat her up 
(...) He asked her whither she was going. The poor child, who did not know that it was dangerous to 
stay and hear a Wolf talk, said to him: "I am going to see my grand-mamma, and carry her a girdle- 
cake, and a little pot of butter, from my mamma” 

50 Little Red Riding-Hood, hearing the big voice of the Wolf, was at first afraid; but believing her 
grand-mother had got a cold, and was hoarse, answered: “Tis your grand-child, Little Red Riding- 
Hood” (...). 

*1 She'd never seen such a fine fellow before, not among the rustic clowns of her native village. 

52 She wanted to dawdle on her way to make sure the handsome gentleman would win his wager. 
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tanto constituem “identidade” e fazem a noção singular da identidade de 
um equívoco (BUTLER, 1990, p. 4, tradução nossa). 


O que quer dizer que o gênero é uma constituição discursiva, assim como 
qualquer outra instituição social. Butler (1990, p. 4) pontua ainda que a 
universalidade e a unidade do sujeito do feminismo podem ser prejudicadas pelas 
limitações do discurso representacional em que funciona. 

Somos o que dizemos, diria John Austin (1975), em sua obra How to do things 
with words. Neste sentido, não há mais razão de se entender um conceito de 
feminino" como antagônico a seu oposto masculino, mas o gênero em si como uma 
constituição do próprio ser, independente de categorias oriundas de características 
biológicas. Da mesma forma Carter subverte o papel feminino em suas obras, 
através do revisionismo e da subversão, ela reconstrói, problematiza e (con)funde 
suas personagens explicitando o que propõe a performatividade do gênero. 

A personagem de Angela Carter se liberta do que foi proposto pela teoria de 
Beauvoir quando esta afirma que 


a civilização patriarcal votou a mulher à eastidade; reconhece-se mais ou 
menos abertamente ao homem o direito a satisfazer seus desejos sexuais 
ao passo que a mulher é confinada no casamento: para ela o ato carnal, em 
não sendo santificado pelo código, pelo sacramento, é falta, queda, 
derrota, fraqueza; ela tem o dever de defender sua virtude, sua honra; se 
“cede”, se "cai", suscita o desprezo (BEAUVOIR, 1967, p. 112). 


Chapeuzinho Vermelho faz uso da sua liberdade (livre-arbítrio) quando 
reconhece o perigo que as 'florestas' podem trazer e, ainda assim, decide seguir em 
frente. Ciente de que não seria de grande ajuda, não deixa o medo lhe dominar e ao 
ver que estava cercada por lobos começa, por meio do discurso e utilizando um jogo 
de palavras, a dominar a situação: após livrar-se do xale vermelho, tira a blusa e 
pergunta: “que vou fazer com a blusa? Para o fogo com ela também, meu bichinho” 
(CARTER, 1993, p. 138, tradução nossa)** Em seguida é a vez do jogo de sedução 
por parte do lobo, ao qual ela não recua e nem se intimida, mas simulando uma falsa 
inocência permite que o lobo tome-a como seu animal doméstico (pet), o que 
causaria uma permissividade consentida, mas, antes de qualquer coisa, desejada - 
afinal ela tomou a decisão de se atrasar para chegar depois do lobo na casa da avó. 


A luz do fogo brilhava através da orla de sua pele; estava agora vestida 
apenas com o tegumento intacto da carne. Esta deslumbrante, nua ela 
penteava os cabelos com os dedos [...]. Em seguida, foi diretamente para o 
homem com os olhos vermelhos [...] ficou na ponta dos pés e desabotoou- 
lhe o colarinho da camisa: 

- Que braços grandes você tem! 

- São para abraçá-la melhor![...] 


*3 The masculine/feminine binary constitutes not only the exclusive framework in which that 
specificity can be recognized, but in every other way the "specificity” of the feminine is once again 
fully decontextualized and separated off analytically and politically from the constitution of class, 
race, ethnicity, and other axes of power relations that both constitute "identity" and make the 
singular notion of identity a misnomer. 

54 What shall I do with my blouse? Into the fire with it, too, my pet. 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 165 


Ela viu-lhe a queixada cobrir-se de baba, o quarto estava cheio de clamor 
da Liebestod da floresta, mas a sábia criança não vacilou nemquando ele 
disse: 

- São para te comer melhor! 

(CARTER, 1993, p. 138, tradução nossa).ºº 


Dona de suas vontades e tendo consciência dos seus atos, desde o início, 
Chapeuzinho procede a um jogo de sedução com o lobo; começa a despir-se 
espontaneamente, provoca-o como pode e ainda ri na cara dele quando este diz que 
seus dentes grandes são para comê-la melhor, ela “sabia que não era carne pra 
ninguém comer”, então rindo na cara do lobo e tendo o poder nas suas mãos “tirou- 
lhe a camisa e atirou-a no fogo” (ibidem, 138)>”. 

Confirma-se que o lobo achar que estava dominando a situação a ponto de 
chamá-la de pet é uma grande ilusão e quem, na verdade, está no comando da 
situação é a jovem que, agora nua, satisfaz os seus desejos. 

Aqui, percebe-se o agenciamento proposto por Butler, que seria impossível 
numa perspectiva beauvoirista, uma vez que a jovem estaria submetida ao contexto 
do lobo. E, nesse momento, voltemos à nota de rodapé do título da seção; o 
binarismo sexual não encontra lugar nessa ação discursiva, no momento que 
Chapeuzinho não se intimida no ambiente do lobo. Ela faz parte desse ambiente, não 
se trata da companhia do lobo, mas na companhia do mesmo. Ambos são partícipes 
dessa ação discursiva. 

É interessante ver como os papeis podem não configurar nenhum dos casos 
apresentados anteriormente, a saber: da mulher que agencia a situação ou do 
rapaz/lobo, agora, através do ato de que seus dentes grandes” são para comê-la 
melhor (se pensarmos numa referência ao falo, como objeto sexual). Chapeuzinho 
deixa de ser vítima e passa a exercer um papel ativo nesse jogo. As frases da garota 
podem representar um diálogo ambíguo: "Nossa! Que monstruoso! Que enormes 
esses dentes!” (CARTER, 1993, p. 138, tradução nossa). Essas frases podem ser 
interpretadas com um duplo sentido: (1) como um ato de coragem, dela enfrentar 
algo extremamente grande, inclusive usando de sarcasmo, para demonstrar que o 
que ele considera grande, para ela poderia não ser ou (2) como uma admiração 
ao objeto sexual (dentes/falo), o que já mostraria uma ausência de agenciamento 
identitário de seu gênero. No primeiro sentido, nota-se, ainda, através de uma 
possível ironia, um revisionismo feminista, típico de Carter, ao caráter prescritivo 
do feminino determinista, pois 


há uma longa tradição de literatura instrutiva cujo propósito é dizer às 
mulheres como "aparecer" — tornando-as mais desejáveis — aos homens 
[...] Mesmo os contos de fadas funcionam no sentido de passar a 


5 The firelight shone through the edges of her skin; now she was clothed only in her untouched 
integument of flesh. This dazzling, naked she combed out her hair with her fingers (...)Then went 
directly to the man with red eyes in whose unkempt mane the lice moved; she stood up on tiptoe and 
unbuttoned the collar of his shirt: “What big arms you have./ All the better to hug you with. (...) She 
saw how his jaw began to slaver and the room was full of the clamour of the forest's Liebestod but 
the wise child never flinched, even when he answered: “All the better to eat you with”. 

6 She knew she was nobody's meat. 

57 she ripped off his shirt for him and flungit into the fire. 
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"sabedoria" coletiva recebida do passado e nisso refletem os mitos da 
sexualidade sob o domínio do patriarcado (HUTCHEON, 1989, p. 155). 


E mesmo que o tamanho do objeto sexual do rapaz /lobo fosse significativo 
geometricamente, nada traria de diferença para a própria performance do ato 
sexual. 

O importante, como leitores, é perceber que a autora faz uma releitura bem 
diferente do conto original, onde os valores impostos às mulheres - e também aos 
homens - tornam-se questionáveis, confirmando que não há uma dualidade sexual 
que possa interferir no gênero, senão a própria constituição discursiva de suas 
identidades. 

Isso é exatamente o que garante a performatividade proposta por Butler e a 
explicação de que definir gênero sob perspectivas naturais ou puramente culturais 
não dão conta da infinitude de sua expressividade. 

No conto The company of wolves é possível perceber que, por meio de 
releitura subversiva, Angela Carter, demonstra uma nova relação entreChapeuzinho 
Vermelho e o lobo, onde a fome dele não remete ao fim da protagonista - ou seja, 
desde já fica claro uma não submissão (pelo menos completa) - o que já permite 
compreender aquilo a que nos propusemos desde o início desse estudo: 
compreender a performatividade do gênero e não uma dualidade na sua 
constituição. Fica evidente o desejo e a sexualidade feminina como "característica 
transgressora dos enredos” (LEITE, 2011, p. 10) nos contos de Angela Carter e a 
possibilidade de se entender esse revisionismo feminista como uma possibilidade 
de análise compatível com a teoria queer. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Os contos de fadas são obras capazes de envolver o ser humanoem seus 
enredos e instigar suas mentes. No início, os contos de fadas eram histórias 
transcritas da cultura folclórica e, por isso, a linguagem era simples, com o intuito 
de poderem ser contadas várias vezes por pessoas que as ouviram de outros. Entre 
tantos outros personagens marcantes da obra de Angela Carter, optamos por 
trabalhar com Chapeuzinho Vermelho pelo fato de ser um personagem atípico e 
que se firma principalmente através do discurso enão das características 
fragilizantes atribuídas ao fato de ser uma fêmea - como consideramos sexo a partir 
de então. 

Carter não economiza palavras para fazer suas descrições; trata-se de uma 
prosa híbrida, no sentido de ser bem escrita em sua estrutura, porém com um léxico 
coloquial e de fácil acesso a qualquer leitor. Nessas novas descrições, a autora se 
apropria dos contos de fadas e traz-lhes novas significações onde as personagens 
femininas são vistas sob a perspectiva do empoderamento, propondo, assim, um 
novo olhar para as questões de gênero. 

A escritora britânica não tem pudores em evidenciar a sensualidade que 
paira entre Chapeuzinho e lobo, que nos contos de fadas tradicionais era 
subentendida e, dessa forma, abre os horizontes para novas interpretações na 
constituição do gênero feminino. 

A ousadia é uma característica não só dos contos de fadas de Angela Carter, 
como também de todas as suas obras, o que impulsionou o enorme sucesso de uma 
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das escritoras britânicas mais consagradas do século XX. Foi, é e será uma das 
escritoras que de fato contribuiu para a literatura pós-moderna. 

Diante da pesquisa feita, nota-se que o estudo de gênero se configura como 
um dos campos de discussão acadêmica mais importantes atualmente. Ao falar de 
gênero estamos falando também de questões sociais e de construção de identidades, 
portanto, cabe a nós, linguistas e amantes da literatura, aproveitar o terreno fértil 
que temos em mãos a fim de possibilitar novas discussões acerca de diferentes 
temas. 


REFERÊNCIAS 


ALBERTI, Patrícia Bastian. Contos de fadas tradicionais e renovados: uma 
perspectiva analítica. 2006. (Dissertação de Mestrado.). Pós graduação em 
Literatura e Cultura, Universidade de Caxias do Sul, 2006. Caxias do Sul, 2006. 


AUSTIN, John L. How to do things with words. 2. ed. Oxford: Oxford University 
Press, 1975. 


BEAUVOIR, Simone de. O Segundo Sexo: a experiência vivida. (Trad. Sérgio 
Milliet.). 2. ed. São Paulo: Difusão europeia do livro, 1967. 


BUTLER, Judith. Gender trouble: feminism and the subversion of identity. New 
York: Routledge, Chapman & Hall, Inc, 1990. Disponível em: 
http://www.lauragonzalez.com/TC/BUTLER gender trouble.pdf. Acesso em: 
17/04/2015. 


BUTLER, Judith. El gênero em disputa: El feminismo y La subversión de La 
identidad. Madrid: Paidós, 2007. 


CAMARGO, Orson. O que é feminismo. Brasil Escola, s/d. Disponível em: 
http://www.brasilescola.com /sociologia /feminismo-que-e.htm. Acesso em: 
28/04/2015. 


CARTER, Angela. The bloody chamber. New York: Penguim Books, 1993. p.129- 
139. Disponível em: http: //cisyeo.pbworks.com/f/The+Company+of+ Wolves. pdf. 
Acesso em: 12/08/2014. 


CASHDAN, Sheldon. Os 7 pecados capitais nos contos de fadas: como os contos 
de fadas influenciam nossas vidas. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 


GOMES, Pepeu. Masculino e feminino. Baby Consuelo. [Compositora]. In: 
Masculino e feminino. Direção artística: Ronnie Foster. São Paulo: CBS,1983. 1 


disco sonoro. (45 min), 33 1/3 rpm, estéreo., 12 pol. Lado A, faixa 1 (3min 41 s). 


HUTCHEON, Linda. The Politics of Postmodernism. London: Routledge, 1989. 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL.3 | 168 


LEITE, Nicolas Totti. A companhia de Chapeuzinho Vermelho: (re)visão da 
linguagem e da representação feminina no conto de Angela Carter. Revista 
discente do Centro de Estudos Linguísticos e Literários da Universidade 
Federal de Ouro Preto. v.1.n. 1. Ouro Preto, 2011. Disponível em: 
www.ichs.ufop.br /cell/. Acesso em: 30/03/2015. 


LEITE, Nicolas Totti. Contos de fadas: a construção discursiva e a apropriação de 
“chapeuzinho vermelho” de Perrault e Grimm em “The company of wolves” de 
Angela Carter. (Comunicação oral.) Anais do II Encontro Memorial do Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais da UFOP. Mariana, 2009. Disponível em: 
http://www.ichs.ufop.br /memorial/trab2 /1312.pdf. Acesso em: 30/03/2015. 


LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. V. 2. São Paulo: Globo, 2007. 
Disponível em: https://books.google.com.br /books?id= r1B2tQYf-IC. Acesso em: 
17/04/2015. 


MARÇOLLA, R. As histórias de tradição oral na obra infantil de Monteiro 
Lobato: análise folkmediática em reinações de Narizinho. Rio de Janeiro: 
FOLKCOM, 2003. 


MARTHA, Alice P. Monteiro Lobato e as fábulas: adaptação à brasileira. 
Cuatrogatos Revista de Literatura Infantil. n. 7, julho-setembro de 2001. 
Disponível em: www.cuatrogatos.org/7monteirolobato.html. Acesso em: 
17/04/2015. 


MARTINS, Maria Cristina. Histórias que nossas Mães não nos Contaram: o 
revisionismo feminista dos contos de fadas. Em Tese. Belo Horizonte, v. 10, p. 157- 
163, dez. 2006. 


MEREGE, Ana Lúcia. Os contos de fadas: origens, história e permanência no 
mundo moderno. São Paulo: Claridade, 2010. 


OLIVEIRA, Lívia Maria. De “Snow White” a “Snow Night”: a ressignificação dos 
contos de fadas a partir das perspectivas revisionista e feminista. Anais do SILEL. 
v.3,n. 1. Uberlândia: EDUFU, 2013. Disponível em: 

http://www.ileel.ufu.br /anaisdosilel/wpcontent/uploads/2014/04/silel2013 240 
1.pdf. Acesso em: 02/10/2014. 


PERRAULT, Charles. The Fairy Tales of Charles Perrault. G. HARRAP & CO.L7D, 
LONDON. W.C.2, 1922. p. 21-26. Disponível em: 
http://www.gutenberg.org/files/29021/29021-h/29021-h.htm. Acesso em: 
13/01/2015. 


POLI, Maria Cristina. Feminismo /Masculino. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 


PROPP, Vladmir. Morfologia do conto maravilhoso. 2. ed. (Trad. de Jasna 
Paravich Sarham.). Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010. 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 169 


REIS, Daniele Fernandes. Ideias subversivas de gênero em Beauvoir e Butler. 
Sapere Aude. Belo Horizonte, v.4. n.7, 2013. p. 360-367. 


RODRIGUES, Talita Annunciato. Confinamento e vastidão: a representação 
feminina e a subversão em The magic toyshop. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012. 


SALIH, Sara. Judith Butler e a Teoria Queer. (Trad. Guacira Lopes Louro.). Belo 
Horizonte: Ed. Autêntica, 2012. 


SILVESTRE, Nelci Alves Coelho. A reconfiguração do feminino no contothe 
snow child, de Angela Carter. (Comunicação oral.). II Seminário Nacional em 
Estudos da Linguagem. Cascavel, 2010. 


SIMON, Sonia Maria Davico. Para melhor ver: reconfigurações do par 
mulher /homem em contos de Angela Carter. 2004. (Dissertação.). Pós- graduação 
em Letras e Linguística, Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2004. 


ZIPPES, Jack. The irresistible fairy tale: the social and cultural history of a 
genre. New Jersey: Princetown, 2012. 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 170 


UM OLHAR SOBRE A INTELECTUALIDADE NA 
FICÇÃO DE LIMA BARRETO: “RECORDAÇÕES DO 
ESCRIVÃO ISAÍAS CAMINHA” E “VIDA E MORTE DE 
M. J. GONZAGA DE SÁ” 


Samara Inácio da Silva 
Universidade Regional do Cariri - URCA 
Missão Velha - Ceará 

samara inacioDhotmail.com 





[..Ja tarefa do intelectual é universalizar de forma 
explícita os conflitos e as crises, dar maior alcance 
humano à dor de um determinado povo ou nação, 
associar essa experiência ao sofrimento de outros. 

(Edward Said - Representações do Intelectual) 


INTRODUÇÃO 


Integrante da literatura produzida no controverso período denominado de 
Pré-Modernismo, a obra de Lima Barreto nos conduz a um mergulho profundo no 
Brasil das primeiras décadas do século XX e nos problemas sociais que assolavam a 
sociedade, muitos dos quais, inclusive, oriundos dos séculos passados. A posição do 
autor carioca é de extrema importância, porque desnuda os aspectos sociais e os 
lança ao público sem romantizá-los, permitindo ao leitor vislumbrar que o Brasil do 
início do século XXI em quase nada fica a dever ao século XX, basta pensarmos na 
questão racial, no desprezo pela ciência, pelos intelectuais e na desigualdade entre 
as classes. 

É comum a crítica literária discutir alguns traços presentes no romance do 
autor carioca como reflexo da sua complexa biografia. Eugênio Gomes, em texto 
presente na coletânea 4 Literatura no Brasil (2004), afirma que seus escritos estão 
carregados dos vestígios da amargura e decepções que consumiram em vida o 
ficcionista. Alfredo Bosi (2006), por sua vez, assegura que “a biografia de Lima 
Barreto explica o húmus ideológico da sua obra” (p. 316). Evidentemente, a 
indignação que toma conta dos romances barretianos fornece uma larga motivação 
para a crítica, mas não podemos negligenciar a intricada situação que imperava no 
Rio de Janeiro, porque “Lima não perde a oportunidade de denunciar o grau 
desmoralizante de corrupção política e econômica que empesteava o regime” 
(SEVCENKO, 2003, p. 202). Muito sensível às agruras do cotidiano carioca, da gente 
pobre, preta e dos subúrbios, seria incompreensível que sua literatura se omitisse 
ante os infortúnios que marcavam a vida dessas pessoas. 
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A inegável relação entre o universo ficcional barretiano e a crua realidade da 
capital fluminense abre precedente para que o autor seja comumente tratado como 
uma espécie de ativista e, em função disso, sua literatura é adjetivada como 
militante. Um dos traços mais reveladores dessa literatura “militante” produzida por 
Lima Barreto centra-se na configuração da intelectualidade que perpassa toda sua 
ficção. Desta forma, como protagonistas ou tipos de menor importância, os 
personagens barretianos revelam sua reflexão sobre o país através da condição do 
negro, dos moradores dos subúrbios, dos pobres e da desigualdade social, aliada 
uma preocupação bastante enérgica sobre a condição humana. Por esse motivo, 
escolhemos tratar da intelectualidade em dois romances do autor, Recordações do 
Escrivão Isaías Caminha e Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, pois embora a figura 
do intelectual seja perceptível no conjunto de narrativas barretianas, entendemos 
que o teor crítico dessas duas obras é mais consistente em desvelar tal problemática, 
mormente a gritante diferença entre os dois, porque “se Isaías Caminha é o 
intelectual com ideais, que se rende a pressões da sociedade, Gonzaga de Sá é o 
intelectual que resiste às pressões que o querem conformar” (Oakley, 2011, p. 144). 
As distintas perspectivas de ambos no meio intelectual da Belle Époque carioca é um 
sólido indicativo da visão que o ficcionista constrói sobre a temática, ademais 


Tanto Recordações do escrivão Isaías Caminha como Vida e morte de M.). 
Gonzaga de Sá nos mostram uma tentativa de obrigar a república jovem e 
caótica a confrontar-se com a crua realidade. De fato, o edifício 
republicano já estava sendo minado por ilusões, algumas das quais criadas 
propositadamente pelo poder da imprensa, como retratado em 
Recordações do escrivão Isaías Caminha, ou por outros tipos de 
bovarismo nascidos das ilusões do povo ou dos governantes que o 
lideravam. São ilusões do segundo tipo que se encontram no âmago de 
Vida e morte. (OAKLEY, 2011, p. 154). 


No sentido de problematizar de forma mais didática a discussão, vamos 
tratar dos livros individualmente, estabelecendo as devidas relações, aproximações 
e distinções. O debate será mediado através de obras de renomados críticos 
literários como Bosi (2006), Coutinho (2004), Oakley (2011) e Brayner (1979). 
Levando em consideração que Lima Barreto constrói em seu romance um perfil da 
Belle Époque carioca, que explica a formação social da capital federal, oferecendo- 
nos indícios significativos acerca da feição da nação brasileira, recorreremos ao livro 
do professor de História Nicolau Sevcenko (2003), que sistematizou a percepção 
barretiana sobre o processo histórico e social da época. 

É relevante salientar que, seja pelo viés biográfico ou militante, é indiscutível 
o imenso valor da produção literária de Lima Barreto para o panorama da literatura 
brasileira no início do século XX. Por outro lado, é incompreensível que, apesar 
disso, utilize-se constantemente a obra de Machado de Assis como instrumento para 
mensurar e diminuir a narrativa do autor de Clara dos Anjos, o que demonstra a 
insensibilidade da crítica quanto ao mundo periférico em que escolheu instalar seus 
personagens. Solidário à criatura periférica e às agruras que circundam esse mundo, 
as discussões que empreende em suas obras, na verdade, são cada vez mais atuais, 
motivo pelo qual, hoje, nos debruçamos sobre seus escritos. 
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1 O JORNALISMO SOB O OLHAR DE ISAÍAS CAMINHA 


Entre 1900 e 1909 temos um significativo avanço tecnológico no Brasil, 
sobretudo com relação aos transportes automotivos e à cultura. Politicamente, 
vivenciando a chamada Primeira República ou República Velha, o país estava imerso 
no caos político, tendo em vista que entre esses anos tivemos quatro presidentes: 
Campos Sales (1898-1902), Rodrigues Alves (1902-1906), Afonso Pena (1906- 
1909) e Nilo Peçanha (1909-1910). Especificamente em 1909, temos um fato 
nefasto para a cultura brasileira, a trágica morte de Euclides da Cunha, assassinado 
pelo amante de sua esposa Ana, Dilermando de Assis. Literariamente, Lima Barreto 
lança seu primeiro romance Recordações do Escrivão Isaías Caminha, que causa certo 
reboliço em função das críticas contundentes que o autor tece à vida cultural carioca 
do início do século XX: 


A intenção da obra que inaugurou Lima Barreto como romancista era, 
segundo ele mesmo declarou, demonstrar por meio dos fracassos do herói 
o preconceito e a hostilidade que o negro enfrentava na sociedade 
brasileira no início do século XX. (OAKLEY, 2011, p. 49). 


A crítica que direciona a vida cultural se dilui na completa frustração 
experimentada pelo protagonista Isaías Caminha, que acalentava o sonho de 
ascensão social propiciada por sua inteligência: “Ah! Seria doutor! Resgataria o 
pecado original do meu nascimento humilde, amaciaria o suplício premente, 
cruciante e onímodo de minha cor” (BARRETO, 2010, p. 28). O vivo desejo de vencer 
as dificuldades, tornando-se doutor, representa não apenas o desejo de vencer os 
obstáculos de seu “nascimento humilde”, mas, como mostra Nicolau Sevcenko, 
indiretamente, há certo nível de consciência de que “a pigmentação e o tipo físico 
eram dados primordiais e decisivos, se não fossem compensados por título, papéis, 
objetos e quaisquer outros símbolos” (2003, p. 226). Esse traço permeará toda a 
obra ficcional de Lima Barreto, através de sua ferrenha crítica ao bacharelismo e à 
corrupção no meio intelectual do Rio de Janeiro da Belle Époque. 

Sônia Brayner (1979), em Labirinto do Espaço Romanesco, realiza uma 
abordagem muito interessante sobre as questões tratadas no livro de estreia do 
romancista, sobretudo levando em consideração o tratamento diferenciado e, até 
certo ponto, inovador destinado à maneira de narrar. No tópico intitulado 4 visão 
interior de um narrador confessional, centrado na análise de Isaías Caminha, mostra- 
nos que 


A compreensão da natureza narrativa como configuração consciente e 
artística já primordial na revolução machadiana mantém-se na ficção de 
Lima Barreto. Entretanto, será acrescida da percepção aguda de que os 
processos sociais e intelectuais interferem nos comportamentos do Eu 
psíquico. As relações humanas entrechocam-se dubiamente e a captação 
desta complexidade tornar-se um fato concernente à transformação 
artística do material (BRAYNER, 1979, p. 174). 


O entendimento de como o exterior afeta o interior, possivelmente, tenha 
conduzido o herói barretiano a repensar o contexto no qual se encontrava, levando- 
o a refletir em como o apego a certos princípios éticos seriam inúteis dadas as 
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circunstâncias particulares de sua existência, o que nos leva, novamente, a recorrer 
ao pensamento da autora supracitada, para situá-lo como um personagem que se 
localiza “entre o confessional e a autobiografia, entre a impressão e o fato, entre a 
emoção e a lógica” (ibidem, p. 173), no “intérprete enraivecido, na exposição do 
cerco existencial que sofreu” (ibidem, p. 173). A confiança no intelecto, a certeza da 
glória e a necessidade de reconhecimento, foram sentimentos acalentados durante 
sua juventude e formação, como podemos verificar na citação a seguir: “[...] 
acentuaram-se-me tendências, pus-me a colimar glórias extraordinárias, sem lhes 
avaliar ao certo a significação e a utilidade. Houve na minha alma um tumultuar de 
desejos, de aspirações indefinidas” (BARRETO, 2010, p. 26). Diante disso, não 
poderia ser diferente a reação do protagonista ao perceber que o mundo não o 
recebia da maneira como ele esperava e que sua inteligência não lhe dava a distinção 
que tanto almejava, tal comprovação o colocaria invariavelmente no caminho da 
frustração e ressentimento. Assim, Oakley afirma que 


O narrador-protagonista, Isaías Caminha, declara que não é ambição 
literária que o impele a dar ao mundo suas memórias, mas que, mediante 
elas, espera modificar a opinião de seus pares; fazê-los pensar de um 
modo diferente, para que sejam menos hostis quando encontrarem gente 
como ele, com ambições como as que ele tinha havia dez anos. (2011, p. 
50). 


É válido mencionar que o personagem não dispunha, a priori, de maturidade 
suficiente para que tivesse consciência de sua identidade. A demora em descobrir 
ou mesmo aceitar que o tratamento recebido na capital do país estava vinculado à 
sua cor é sintomático dessa imaturidade. É justamente esse aspecto que nos permite 
tratar do bovarismo em Recordações do Escrivão Isaías Caminha como parte do 
processo de modernização das sociedades periféricas: 


Nas sociedades da periferia do capitalismo, que se modernizaram 
tomando como referência as revoluções industrial e burguesa europeias 
sem, no entanto, realizar nem uma nem outra, a relação com os ideais 
passa forçosamente pela fantasia de “tornar-se um outro”. Só que esse 
outro é, por definição, inatingível, na medida em que o momento histórico 
que favoreceu a modernização, a expansão e o enriquecimento dos 
impérios coloniais não se repetirá. O bovarismo dos países periféricos não 
favoreceu sua modernização; pelo contrário, sempre inibiu e obscureceu 
a busca de caminhos próprios, emancipatórios, capazes de resolver as 
contradições próprias de sua posição no cenário internacional - a começar 
pela dependência em relação aos países ricos. (KEHL, 2018, p. 34-35). 


O romance protagonizado por Isaías Caminha representa uma jornada rumo 
a consolidação da sua personalidade, todavia, são os obstáculos que se interpõem ao 
rito de passagem que lhe permitirá alcançar esse fito que, em contrapartida, 
conduzem-no a uma gradual tomada de consciência, como a rápida análise de sua 
imagem a partir de um evento aparentemente casual ocorrido na estação de trem: 


As minhas mãos fidalgas, com dedos afilados e esguios, eram herança de 
minha mãe, que as tinha tão valentemente bonitas que se mantiveram 
assim, apesar do trabalho manual a que a sua condição a obrigava. Mesmo 
de rosto, se bem que os meus traços não fossem extraordinariamente 
regulares, eu não era hediondo nem repugnante. Tinha-o perfeitamente 
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oval, e a tez de cor pronunciadamente azeitonada. (BARRETO, 2010, p. 
30). 


Essa rápida autoanálise é motivada pelo tratamento diferente que recebe na 
estação, mas denuncia que, apesar de causar tal perscrutação, Isaías Caminha 
mergulharia num lento processo de afirmação identitária. Julgava-se superior, 
porém, desconhecia ainda que seu lugar no mundo seria reputado pela sociedade e 
não por sua superioridade intelectual. 

Não podemos nos afastar da constatação de que o campo intelectual retrata, 
de certa maneira, um verdadeiro território de guerra, particularmente a partir da 
postura assumida pelos próprios indivíduos que o compõe. No romance em questão, 
entretanto, tal campo é o retrato da própria mediocridade, o que é perceptível no 
decorrer da narrativa com a crua exposição a que o protagonista submete o 
ambiente pelo qual circula: 


No meio daquele fervilhar de ambições pequeninas, de intrigas, de 
hipocrisia, de ignorância e filáucia, todas as coisas majestosas, todas as 
grandes coisas que eu amara, vinham ficando diminuídas e 
desmoralizadas. Além do mecanismo jornalístico, que tão de perto eu via 
funcionar, a política, as letras, as artes, o saber — tudo o que tinha suposto 
até aí grande e elevado, ficava apoucado e achincalhado. 

Via Floc fazer reputações literárias, e ele mesmo uma reputação; via 
Losque, de braço dado com o medíocre Ricardo Loberant, erguer à Câmara 
e ao Senado quem bem queria; via Aires d'Ávila, com uns períodos de fazer 
sono e uma erudição de vitrine, influir nas decisões do Parlamento; via 
médicos milagreiros e tidos como sábios pedirem elogios às suas 
pantafaçudas obras, a redatores ignorantes; e também via dona Inês, a 
esposa do diretor, uma respeitável senhora, certamente, fazer-se juiz dos 
contos e das poesias dos concursos, com a sua rara competência de aluna 
laureada das irmãs de caridade. (BARRETO, 2010, p. 95). 


A vulgaridade do meio jornalístico, grande catalizador dos intelectuais da 
época, traduz a corrupção em que estava mergulhada toda a nossa sociedade, a 
despeito disso, era incontestável sua influência na República, pois segundo 
Sevcenko: 


Mas nada embaraçava a expansão vitoriosa do jornalismo. de fato; muito 
menos os pudores das consciências mais escrupulosas. Sua força e sua 
ação, quer sobre as classes conservadoras, quer sobre a massa de 
caixeiros, aventureiros e funcionários de toda espécie, é uma evidência 
indiscutível. Suas campanhas contra os velhos hábitos e pela implantação 
dos novos costumes, a criação do clima geral de euforia e otimismo da 
Regeneração e do smartismoS8 são talvez a primeira manifestação de um 
fenômeno de manipulação de consciências em massa no Brasil (2003, p. 
126) 


8 O smartismo refere-se ainda ao processo de transformação pelo qual passava o Rio de Janeiro, que, 
enquanto metrópole, exigia modificações severas em vários hábitos da população, entre eles 
destacava-se a moda. Assim, os smart eram os homens que se vestiam elegantemente, porém, mais 
que chiques, deveriam ser modernos. 
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A passagem do país à condição de República exigia da classe intelectual um 
caráter forte, aguerrido e idôneo, já que responsável por desnudar a acidez do 
processo de formação de uma nação, razão pela qual 


Não houve nenhuma grande revolução na história moderna sem 
intelectuais; de modo inverso, não houve nenhum grande movimento 
contra-revolucionário sem intelectuais. Os intelectuais têm sido os pais e 
as mães dos movimentos e, é claro, filhos e filhas e até sobrinhos e 
sobrinhas. 

[...] Meu argumento é que os intelectuais são indivíduos com vocação para 
a arte de representar, seja escrevendo, falando, ensinando ou aparecendo 
na televisão. E essa vocação é importante na medida em que é 
reconhecível publicamente e envolve, ao mesmo tempo, compromisso e 


risco, ousadia e vulnerabilidade (SAID, 2005, p. 25/27). 


A reflexão de Said, apoiada no pensamento de Julien Benda, reforça a 
denúncia de Isaías Caminha, que, impossibilitado de contornar a situação em que se 
encontrava, adquire 


[...] um imenso desprezo, um grande nojo, por tudo quanto tocava às 
letras, à política e à ciência, acreditando que todas as nossas admirações e 
respeitos não são mais que sugestões, embustes e ilusões, fabricados por 
meia dúzia de incompetentes que se apoiam e se impuseram à credulidade 
pública e à insondável burrice da natureza humana (BARRETO, 2010, p. 
95). 


O estado de espírito revelado pelo protagonista barretiano nos coloca em 
face de uma denúncia seríssima, a submissão dos intelectuais ou, como trata Carlos 
Nelson Coutinho, o “intimismo à sombra do poder” 


O “intimismo à sombra do poder” combinou-se frequentemente com um 
inconformismo declarado, com um mal-estar subjetivamente sincero 
diante da situação social dominante. O que determina os limites do 
“intimismo à sombra do poder”, em última instância, é o fato de que ele 
capitula diante dos preconceitos ideológicos gerados espontaneamente 
pela “via prussiana”, ou seja, por um lado, o subjetivismo extremado que 
vê nos indivíduos excepcionais as únicas forças da história, e, por outro, o 
fatalismo pseudo-objetivo que amesquinha ou dissolve o papel da ação 
humana na criação da história. Facilmente se perceberá que esses dois 
preconceitos, no plano estético, dão origem respectivamente ao 
romantismo e ao naturalismo (1972, p. 5). 


Lima Barreto foi um escritor que não só recusou submeter-se ao “intimismo 
à sombra do poder” como ousou denunciá-lo, isso foi o suficiente para tornar-lhe 
persona non grata no meio intelectual de seus coetâneos. É bastante provável que a 
firmeza quanto à atitude em face da cooptação da intelectualidade tenha interferido 
no juízo de valor que recaiu sobre sua produção na época. 

O processo de descrédito no qual afunda a classe jornalística aterra os sonhos 
de glória e reconhecimento do protagonista barretiano. O mulato inteligente que 
chegara ao Rio de Janeiro disposto a alcançar uma posição condizente com seu 
intelecto, depara-se infelizmente com uma atmosfera cuja relação com a inteligência 
é não só paupérrima como degradada, fazendo com que tristemente chegasse a 
conclusão de que era necessário adaptar-se e assim 
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[...] Eu ia contente mas o meu contentamento durava pouco. Não sei o que 
sentia de ignóbil em mim mesmo e naquilo tudo, que no fim estava 
sombrio, calado e cheio de remorsos. Desesperava-me o mau emprego dos 
meus dias, a minha passividade, o abandono dos grandes ideais que 
alimentara. Não; eu não tinha sabido arrancar da minha natureza o grande 
homem que desejara ser; abatera-me diante da sociedade; não soubera 
revelar-me com força, com vontade e grandeza..Sentia bem a 
desproporção entre o meu destino e os meus primeiros desejos; mas ia 
(BARRETO, 2010, p. 102). 


Ao transformar-se num jornalista, na verdade, Isaías Caminha trai sua 
personalidade e aniquila de uma só vez seus anseios de glória, submetendo-se às 
exigências das circunstâncias, torna-se bajulador e infaustamente confirma o 
naufrágio da inteligência na sociedade brasileira. 


2 INTELECTUALIDADE E DESENGANO EM VIDA E MORTE DE M. J. GONZAGA DE 
SÁ 


O romance Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, publicado pelo editor 
Monteiro Lobato dez anos após o surgimento de Recordações do Escrivão Isaías 
Caminha, mostra-nos uma narrativa memorialística que faz uma leitura da realidade 
social e cultural carioca bem distinta daquela a que tivemos acesso pela voz de Isaías 
Caminha. O contexto histórico situa-se entre os séculos XIX e XX e nos indica uma 
espécie de mapeamento da inteligência e intelectualidade desse tempo, manifesto 
através dos diálogos entre Gonzaga de Sá e Augusto Machado. Diferentemente de 
Isaías Caminha, que afagava o desejo de reconhecimento, talvez, motivado por sua 
origem social e racial, Gonzaga de Sá se apresenta ao leitor em condições quase 
opostas, haja vista ser “um contumaz leitor de variados livros e revistas importadas, 
buscando ser aquele homem de letras que direciona sua vontade para algo 
inalcançável, messiânico e quase utópico” (OLIVEIRA, 2012, p. 61). É muito curioso 
que Gonzaga de Sá cultive alguns aspectos dos principais heróis de Lima Barreto, 
como assevera Chauvin (2013): 


O estoico Gonzaga de Sá comporta-se de forma que combina a sede de um 
jornalista (Isaías Caminha) à descrença do famoso major desiludido do 
romance publicado anteriormente (Policarpo Quaresma). Não tem a 
frustração precoce do primeiro e já perdeu o elemento visionário do 
segundo. É um experiente servidor público - ofício que não o afasta de ser 
uma espécie de Sócrates, recriado em território fluminense. (p. 146). 


Se no seu primeiro livro, Lima Barreto nos coloca perante um personagem 
que busca no conhecimento um meio de ascensão social, com obra protagonizada 
por Gonzaga de Sá temos o típico intelectual de gabinete, contemplativo por que 
goza de situação e lugar estável na sociedade: 


[...] o comportamento de Gonzaga é bem diverso do de Isaías. É calmo e 
refletido, ao contrário do outro, nervoso, arrebatado, chegando às raias do 
desespero. No segundo romance, quem se descontrola por vezes é o 
narrador, isto é, o próprio biógrafo do imperturbável Manuel Joaquim 
Gonzaga de Sá; é que, bem pesadas as coisas, o biógrafo vem a ser a 
principal figura do romance (BARBOSA, 2017, p. 166/167). 
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Apesar das diferenças notórias entre os dois romances, ambos podem ser 
analisados sob o viés da presença do intelectual no desenvolvimento cultural da 
Cidade Maravilhosa, como pode se verificar, por exemplo, na obra retrocitada de 
Nicolau Sevcenko. Contudo, o fracasso da inteligência que se presentifica na 
primeira obra, ganha cores mais leves, embora não menos críticas, na narrativa de 
Augusto Machado, provavelmente essa dessemelhança seja mesmo fruto da origem 
distinta dos personagens, como o próprio narrador da saga de Gonzaga de Sá revela 
sobre si: “[...] fui sentindo com orgulho que as condições de meu nascimento e o 
movimento de minha vida se harmonizavam” (BARRETO, 2015, p. 197). Além das 
questões de cunho, digamos, pessoal entre os protagonistas, podemos perceber que 
a questão intelectual é investigada a começar da configuração do perfil de Gonzaga 
de Sá, oportunizando assim criticar a ambiência numa perspectiva mais intimista 
sem perder o foco, porém, no todo. A ambiência intimista em que mergulha o 
personagem remete à ausência de conflitos externos na narrativa 


Em seu conjunto, o romance inteiro não se preocupa com qualquer 
conflito com a sociedade, e embora estejam presentes conflitos potenciais, 
eles situam-se meramente nas margens do texto. Gonzaga e seu discípulo, 
muito mais do que Isaías Caminha, evitam o conflito. Demasiado 
conscientes do conflito que está para surgir, isolam-se dele consciente e 
propositadamente. (OAKLEY, 2011, p. 156). 


Ao abordar a supressão de confrontos entre a sociedade e o intelectual 
Gonzaga de Sá, Oakley estabelece uma relação com o texto de Edward Said, que 
afirma que “os intelectuais que deveriam questionar o nacionalismo patriótico, o 
pensamento corporativo e um sentido de privilégio de classe, raça ou sexo” (2005 p. 
13). Os “conflitos potenciais”, de fato existem, mas não se desenvolvem, como 
podemos ver nessa passagem 


Eu não compreendo, continuou, que haja quem se resigne a viver desse 
modo e organizar família dentro de uma sociedade cujos dirigentes não 
admitem, para esses lares humildes, os mesmos princípios diretos com 
que mantêm os deles luxuosos, em Botafogo ou na Tijuca. (BARRETO, 
2015, p. 1543). 


Situações como a do trecho acima aparecem na narrativa, a exemplo da 
exposição dos privilégios, da interferência política em campos externos, porém, a 
discussão não se amplia a ponto de assumir uma tonalidade mais carregada. Como 
intelectual dado à contemplação, Gonzaga de Sá critica duramente a sociedade que 
não sabe apreciar os indivíduos cujo interesse recai sobre as ciências humanas, 
como na passagem: “[...] há muita gente que, sem queda especial para médico, 
advogado, engenheiro, tem outras aptidões intelectuais, que a vulgaridade do 
público brasileiro ainda não sabe apreciar, animar e manter” (BARRETO, 2015, p. 
301). Lima Barreto tece uma crítica contundente à sociedade que valoriza as 
chamadas profissões liberais e praticamente subalterniza as profissões ligadas às 
chamadas Humanidades. 

Não obstante sua origem aristocrática, é impossível ignorar que o curso da 
vida de Gonzaga de Sá o coloca na posição de um fracassado e na condição de 
oprimido, tendo passado a vida reduzido à condição de funcionário público, como 
afirma Manoel Freire: 
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[...] Tal sentimento é o que revela um depoimento amargo de Gonzaga de 
Sá, num dos poucos instantes em que o véu da resignação não consegue 
abafar a revolta latente do velho intelectual oprimido pela mediocridade 
da vida burocrática. Sentindo-se no fim da vida e vazio de realização, 
desabafa: “sofro em me sentir só; sofro em saber que organizei um 
pensamento que não se afina com nenhum”, declara; “Os meus colegas me 
aborrecem... Os velhos estão ossificados; os moços, abacharelados. (2009, 
p. 126). 


É interessante que o protagonista barretiano tenha mencionado a questão do 
bacharelismo, tema que mereceu duro julgamento do ficcionista carioca, e aspecto 
comum da sociedade brasileira. Por isso mesmo, mereceu atenção do sociólogo 
Sérgio Buarque de Holanda que, no livro Raízes do Brasil, disserta sobre o tema com 
base na constatação de que sua existência se vincula a uma sociedade apegada ao 
patrimonialismo e à personalidade individual: 


[...] ainda no vício do bacharelismo ostenta-se também nossa tendência 
para exaltar acima de tudo a personalidade individual como valor próprio, 
superior às contingências. A dignidade e importância que confere o título 
de doutor permitem ao indivíduo atravessar a existência com discreta 
compostura e, em alguns casos, podem libertá-lo da necessidade de uma 
caça incessante aos bens materiais, que subjuga e humilha a 
personalidade. (HOLANDA, 1995, p. 157). 


Enquanto o bacharel goza de certa dignidade, o intelectual, por sua vez, é 
historicamente desprestigiado, especialmente aqueles cujo conhecimento foge à 
praticidade da vida. Assim, a aura do fracasso que invade as considerações do 
protagonista de Lima Barreto é determinante para o justo desengano com relação 
ao capital cultural que acalentou durante toda a existência, porquanto reconhece 


que 


[...] Pensei que os livros me bastassem, que eu me satisfizesse a mim 
próprio... Engano! As noções que acumulei, não as soube empregar para 
minha glória, nem para a minha fortuna... Não saíram de mim mesmo... Sou 
estéril e morro estéril... As palavras me faltam; as ideias não encontram 
expressões adequadas para se manifestarem... Enfim, estou no fim da vida, 
e só agora sinto o vazio dela, noto a sua falta de objetivo e utilidade. 
(BARRETO, 2015, p. 1741/1751). 


A autorreflexão de Gonzaga de Sá sinaliza não apenas a pouca efetividade do 
conhecimento numa sociedade que consagra outros valores e despreza o estudioso 
diletante, o pesquisador, como demonstra o quão nociva é essa percepção para a 
vida de modo geral. Claro, para um intelectual de gabinete como esse personagem, 
não é difícil chegar ao final dos seus dias constatando o quanto foi contraproducente 
uma vida dedicada às leituras. Contudo, isso torna ainda mais expressivo o debate 
sobre a intelectualidade no Brasil e enquanto grupo social. 

Edward Said, dissertando sobre a função dos intelectuais na sociedade, 
afirma que “uma das tarefas do intelectual reside no esforço em derrubar os 
estereótipos e as categorias redutoras que tanto limitam o pensamento humano e a 
comunicação” (2005, p. 10). Entretanto, essa atuação mais incisiva, a determinação 
na transformação social, é algo que Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá não nos 
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oferece, como nos mostra Augusto Machado, porque o conhecimento adquirido pelo 
herói da narrativa não incide sobre o social, sua ação é interna e essa, talvez, seja 
uma maneira muito particular de mudar o mundo, como desvela o trecho a seguir: 
“Mais tarde, porém, fiquei perfeitamente certo de que era só curiosidade intelectual, 
que o animava e mantinha nas suas leituras árduas [...]” (BARRETO, 2015, p. 346). 
Então, sem a ânsia aguerrida do homem que tenciona influenciar o mundo através 
do conhecimento, o protagonista consegue, contudo, influenciar Augusto Machado, 
como este confessa: 


[...] concepção do mundo do meu saudoso amigo, eu a publico para que 
aqueles que não o conheceram possam de algum modo apreciar meu 
camarada intelectual e mestre, cujos julgamento e opiniões sobre os 
homens e as coisas muito influíram para a escolha dos caminhos que 
minha atividade mental tem trilhado. (BARRETO, 2015, p. 665). 


O forte laço de amizade que curiosamente unia Augusto Machado e Gonzaga 
de Sá termina, de alguma forma, por dar um fruto robusto, tendo em vista que a visão 
de mundo deste último será relevante no progresso mental do primeiro. Embora não 
promova uma transformação de espectro mais amplo na sociedade, a forte 
influência que exerce na formação de Machado deve ser considerada como uma 
espécie de vitória da inteligência de Gonzaga. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Conquanto o destino dos intelectuais na obra de Lima Barreto siga sempre o 
rumo do aniquilamento interior, seja por motivos internos ou externos, revelados 
no sentimento de fracasso que os acomete, fica nítido como o escritor alcançou a 
compreensão de que a inteligência, no Brasil, nunca é o suficiente. E esse 
entendimento não poderia ser mais atual, sobretudo no século XXI, momento em 
que o pensamento científico é questionado e menosprezado. 

Atualíssima é a discussão sobre o racismo incrustado na sociedade 
apresentado como elemento limitador e, muitas vezes, determinante como na vida 
de Isaías Caminha, anunciando, no princípio do século XX o racismo estrutural que 
assola o Brasil. Tal questão soma-se à desoladora corrupção da intelectualidade 
denunciada no romance inaugural do autor carioca. Aliás, a disfuncionalidade do 
intelectualismo em solo nacional percorre os romances mais relevantes do autor, 
aparecendo nas duas obras de que nos ocupamos aqui, ressoando ainda fortemente 
em Triste Fim de Policarpo Quaresma. A percepção da incoerência quanto à 
intelectualidade abate Gonzaga de Sá de tal maneira que lastimosamente reconhece 
que se dedicou a vida inteira às coisas fúteis, ou seja, construiu um conhecimento 
desligado da objetividade do cotidiano, da vida. 

Ao se recusar a praticar o “intimismo à sombra do poder” sobre o qual teoriza 
Coutinho (1972), o escritor carioca se coloca a serviço de uma parte da população 
invisível para o glamour da grande metrópole que surgia sob os auspícios da 
república. “Com Lima Barreto, iniciou-se para a literatura brasileira uma nova etapa 
- moderna e popular - do realismo” (1972, p. 54), afirma Coutinho. Portanto, ao 
trazer à tona os desafios e as provações da intelectualidade da época, Lima Barreto 
representa a própria sociedade brasileira, reverberando as contradições que 
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rondam a cultura e desnudando como se dá a marginalização daqueles que não 
atendem os rígidos padrões sociais que sustentam a hipocrisia em nosso país. 
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INTRODUÇÃO 


Lendo a teoria do Espaço Literário proposta por Maurice Blanchot e casando- 
a com a obra de Mário de Sá-Carneiro, A Confissão de Lúcio, percebemos o quanto 
ambas interligam-se mutuamente. Identificando que o escritor deve entregar-se à 
“solidão essencial” para dar nascimento ao seu trabalho e investigando o quanto esta 
ideia é predominantemente trabalhada em Sá-Carneiro, corroboramos que, 
independentemente de qual seja a teoria ou o texto literário, sempre existirá uma 
interdependência entre estas dentro do campo das letras. 

Com este pensamento em vista, buscamos deixar categórico àquilo que 
Blanchot nomeia como “solidão essencial” e como esta ocorre dentro de 4 Confissão 
de Lúcio a partir do insulamento da personagem Ricardo de Loureiro, o que termina 
resultando em Marta, a sua suposta esposa e futura amante do seu melhor amigo, 
Lúcio Vaz. 

Podemos considerar este trabalho de cunho relevante, posto que nenhum 
pesquisador, até então, ousou ligar Sá-Carneiro a Blanchot. A despeito disso, 
notaremos que ambos escritores podem intercomunicar-se, dependendo de qual 
ângulo o perscrutador queira olhar fixamente os pormenores de cada obra. 

Objetivando a associação entre a teoria e o texto literário, almejamos pôr em 
clarividência a criação da personagem Marta à luz da proposição de Blanchot: a 
gênese da obra a partir da reclusão do literato. Trabalhar esta concepção é 
importante porque, na prática, o engendramento da literatura e de suas obras, 
embora às vezes suceda-se involuntariamente, realiza-se após o silêncio e o 
isolamento do escritor, que são indispensáveis para que este receba a orientação 
inspiradora, que é o que dá vida à sua escrita. 

Como metodologia para tal empreitada, usaremos a de cunho bibliográfico e 
embasaremos nossas análises em Blanchot (1987), Suttana (2013) e Moisés (2020). 
A partir das teorias desses pesquisadores, lograremos inferir que a personagem 
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Ricardo de Loureiro, tomado por desejos para além da amizade com Lúcio e seus 
demais amigos, dá vida à Marta, mulher que, a partir de suas relações amorosas com 
estes, transmite todo o prazer ao seu criador, ratificando que certas possibilidades 
só podem efetuar-se, segundo Blanchot, dentro do espaço literário e distante do 
mundo real. 

Considerações executadas, passemos, doravante, a ver como organiza-se esta 
pesquisa. A primeira parte retém foco no autor de 4 Confissão de Lúcio, como este 
vivia e como deu-se a sua contribuição à literatura. A segunda parte frisa no 
postulado de Maurice Blanchot, que define como é o espaço literário e como o 
escritor pode penetrar e agir dentro deste, desde que siga algumas recomendações. 
A terceira e última parte trata da análise de Sá-Carneiro com respaldo na teoria de 
Blanchot, com enfoque na criação da “obra dentro da obra” - a personagem Marta e 
as suas ações conforme o seu inventor. 


1 MARIO DE SÁ-CARNEIRO, O SEU PROBLEMA DE INADAPTAÇÃO AO MUNDO 
REAL E A SUA CONTRIBUIÇÃO AO MODERNISMO PORTUGUÊS 


Mário de Sá-Carneiro (1890-1916) foi um poeta, ficcionista e contista da Era 
Modernista em Portugal. Juntamente com o renomado poeta Fernando Pessoa, 
inaugurou a eminente revista Orpheu, sendo um dos precursores de um dos 
movimentos vanguardistas no país, o Modernismo. A Europa avançava-se em suas 
ferramentas tecnológicas, o trabalho da manufatura já não era mais o mesmo, e a 
luta de classes e o desejo pelo poder resultaram, em 1914, na I Grande Guerra, o que, 
por um lado, alterou toda a forma de produção literária até então. 

Era uma época de intensa expressão artística e cultural, a chamada Belle 
Époque, grande influenciadora nas artes dos outros países, que originava-se, 
principalmente, de Paris e de Viena. No entanto, todo esse conceito artístico era 
tangível apenas pela classe burguesa e a classe média, colocando a classe operária 
em um patamar de marginalização e de exploração trabalhista, o que a fez denunciar 
e lutar por melhores condições de vida (MOISÉS, 2020, p. 55). 

Perante todo esse contexto sociocultural, surgem os diversos -ismos, os 
famosos movimentos de vanguarda europeia com as suas manifestações artísticas: 
Futurismo, Dadaísmo, Cubismo, Surrealismo, Expressionismo, etc. Na Literatura, 
com uma linguagem nova e uma certa “desobediência” às regras poéticas impostas 
e seguidas até então, levanta-se o Modernismo, grande modificador literário no 
âmbito produtivo das letras. Em Portugal, como já vimos, tivemos como destaque 
nesse movimento os escritores Fernando Pessoa e Mário de Sá-Carneiro, que, 
juntamente com Almada Negreiros, fundaram, em 1915, a revista Orpheu, esta que 
foi o marco inicial do supracitado movimento no país. O periódico contava com 
inúmeros textos, nos mais diversificados formatos, carregando em sua estrutura 
interna novos e velhos valores. Uma miscigenação dos movimentos literários que 
permearam a historiografia literária portuguesa até aquele momento. 

Um triste fato acarretou o fim de Orpheu - que teve apenas dois números, 
mas que foi de cunho relevante à história literária portuguesa - o suicídio do 
colaborador financeiro, Sá-Carneiro. Embora tenha vivido curtamente, a sua 
contribuição à Literatura é inegável e de muito valor, pois deixou esplêndidas obras 
que são conceituadas até hoje. São elas: Princípio (1912) e Céu em Fogo (1915) - 
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contos; 4 Confissão de Lúcio (1914) - novela que trazemos em análise; Dispersão 
(1914) e Indícios de Oiro (1937) - pertencentes à poesia, sendo a última publicada 
postumamente; Amizade (1912) - teatro, e por fim, Cartas a Fernando Pessoa, que 
foram publicadas de forma póstuma, em 1958-1959. 

Sá-Carneiro, após encontrar-se em dificuldades financeiras, decidiu dar cabo 
de sua vida, confessando, em uma das cartas que enviou ao seu inestimável amigo e 
colega de trabalho, Fernando Pessoa, que deixaria este mundo no dia 03 de abril de 
1916: “É hoje segunda feira 3 que morro atirando-me para debaixo do 'Métro” (ou 
melhor do 'Nord-Sud”) na estação de Pigalle” (SÁ-CARNEIRO, 1995, p. 970,). 
Corroborando a escassez pecuniária que o levou a suicidar-se: 


[...] Eu não me mato por coisa nenhuma: eu mato-me porque me coloquei 
pelas circunstâncias - ou melhor: fui colocado por elas, numa áurea 
temeridade - numa situação para a qual, a meus olhos, não há uma outra 
saída. Antes assim. É a única maneira de fazer o que devo fazer. Vivo há 15 
dias uma vida como sempre sonhei: tive tudo durante eles: realizada a 
parte sexual, enfim, da minha obra - vivido o histerismo do seu ópio, as 
luas zebradas, os mosqueiros roxos da sua ilusão. Podia ser feliz mais 
tempo, tudo me corre, psicologicamente, às maravilhas: mas não tenho 
dinheiro (SÁ-CARNEIRO, 1995, p. 969, grifo do autor). 


O escritor afirmava que tudo corria-lhe bem psicologicamente, porém vemos 
que não. Se tudo ocorresse, de fato, as mil maravilhas, ele não teria dado fim à sua 
brilhante vida e, talvez, teria aguardado a resposta de Pessoa com uma possível 
solução. O seu final foi realmente trágico, mas tentemos ficar com o seu melhor: o 
seu legado e a sua contribuição à Historiografia Portuguesa e, consequentemente, à 
Literatura Mundial. 

Como destacado, trazemos neste capítulo a análise da única novela de Sá- 
Carneiro, 4 Confissão de Lúcio, frisando no triângulo amoroso vivido por dois 
melhores amigos - Ricardo de Loureiro, poeta e artista, e Lúcio Vaz, escritor e 
dramaturgo - e a suposta esposa do primeiro, a misteriosa Marta. 

O enredo inicia-se com a introdução de Lúcio sobre o que trará a sua escrita 
que é, a seu ver, um mero documento, não de cunho justificativo, mas apenas de 
exposição dos fatos que ocasionaram a sua detenção e de comprovação de sua 
inocência, apesar de ser uma narração intangível à realidade: 


Mas o que ainda uma vez, sob minha palavra de honra, afirmo é que só 
digo a verdade. Não importa que me acreditem, mas só digo a verdade — 


Z 


mesmo quando ela é inverossímil. A minha confissão é um mero 
documento (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 3). 


Após as suas palavras introdutórias, Lúcio, protagonista e narrador da 
intriga, conta como era a sua vida em Paris - fora para a capital francesa cursar 
Direito, deixando a sua terra natal, a capital portuguesa, Lisboa - uma vivência 
“vagabunda”, ao lado do seu conterrâneo e atual amigo, o falido escultor Gervásio 
Vila-Nova. Desfrutando de sua companhia, o escritor e estudante de Direito vive 
inúmeras maravilhas e usufrui de misteriosos acontecimentos, como a festa 
ofertada pela americana rica - ensejo de seu encontro com o seu futuro grande 
amigo, Ricardo de Loureiro. Findando a festa, principia o estreitamento da amizade 
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entre Lúcio e Ricardo, este que, nos encontros de ambos, traz consigo declarações e 
revelações um pouco fora do comum aos olhos daquele: 


Não pode imaginar, Lúcio, como a sua intimidade me encanta, como eu 
bendigo a hora em que nos encontramos. Antes de o conhecer, não lidara 
senão com indiferentes — criaturas vulgares que nunca me 
compreenderam, muito pouco que fosse. Meus pais adoravam-me. Mas, 
por isso exatamente, ainda menos me compreendiam, Enquanto que o 
meu amigo é uma alma rasgada, ampla, que tem a lucidez necessária para 
entrever a minha. É já muito. Desejaria que fosse mais; mas é já muito (SÁ- 
CARNEIRO, 2013, p. 30). 


Posterior a cada encontro entre o escritor e o poeta-artista, Lúcio ficava com 
uma indagação e uma perturbação em sua mente, o que perdurou, praticamente, até 
à sua prisão. Após alguns meses de convivência e de terna amizade, Ricardo decide 
regressar à capital portuguesa, fazendo com que Lúcio reencontre-o, depois de um 
ano, já casado com Marta e com a fisionomia notavelmente diferente. Não demora 
muito para que o dramaturgo torne-se amante da esposa do poeta, e é nesta fase que 
o mistério começa a rondar, de fato, a sua vida. Veremos mais detalhes a posteriori, 
na análise de trechos que expõem a relação de amor entre as três personagens. 


2 O ESPAÇO LITERÁRIO À CONCEPÇÃO DE MAURICE BLANCHOT 


O espaço literário proposto na teoria de Maurice Blanchot (1907-2003) - 
escritor e crítico literário francês, que viveu a sua vida isoladamente, tendo poucas 
aparições na mídia e no público - respalda-se no vazio advindo da obra. Para esta 
tornar-se ou ser, de fato, relevante, o escritor deve excluir-se do mundo factual e 
penetrar no silêncio e na lacuna onde todas as coisas são possíveis. É um espaço que 
permite a entrada e a saída de vários elementos e que dá abertura a possibilidades 
infindas e inconcebíveis em vista do que é provável em nosso mundo real. Vejamos 
o que diz o autor sobre esse vazio, esse “apagamento”: 


[...] esse silêncio, essa força viril pela qual aquele que escreve, tendo-se 
privado de si, tendo renunciado a si, possui nesse apagamento mantido, 
entretanto, a autoridade de um poder, a decisão de emudecer, para que 
nesse silêncio adquira forma, coerência e entendimento aquilo que fala 
sem começo nem fim (BLANCHOT, 1987, p. 18). 


Percebemos que o escritor possui em si uma autoridade, o poder de decisão: 
silenciar-se, privar-se. E é mediante esse silêncio, essa privação, que ele vai 
materializar a sua fala interior, os seus pensamentos recônditos. Somente por meio 
do emudecimento, do vazio de si mesmo, é que a sua fala passará a ter relevância e, 
além disto, transmitirá entendimento, ainda que o ato de tentar escrever e descrever 
o subjetivo seja uma tarefa sem começo, meio e fim. Esse ato arraiga-se na questão 
de que tudo é possível no campo da obra e que esta oferece-nos infinitas 
possibilidades que, mesmo que queiramos, nunca conseguiríamos granjear todas de 
uma única vez. 

Renato Suttana, pesquisador no âmbito das Letras e da Literatura, exprime 
como ocorre a criação do espaço literário através do imaginário: 
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Não se trata aqui senão do próprio trabalho do imaginário. Circunscrever, 
comprimir, fazer conter, a despeito das rígidas limitações do mundo físico, 
ou, pelo contrário (o que não é o caso, mas remete ao aspecto oposto da 
mesma situação), expandir, agigantar, exorbitar e transcender - tais são 
as possibilidades que se colocam para a mente sonhadora e imaginativa, 
que perscruta a seu modo todos os segredos do espaço. Sua tarefa é 
recolher e concentrar, num canto qualquer de mundo, uma dispersão ou 
uma multiplicidade de elementos que, de outra maneira e sem a aplicação 
desse trabalho, jamais poderiam encontrar ali o seu ponto de interseção 
(SUTTANA, 2013, p. 173). 


De acordo com o pesquisador, que apoia-se, sobretudo, em Blanchot, o 
trabalho da escrita e da criação da obra reside na força e nas ilimitadas 
possibilidades advindas do imaginário. Este que tem o poder de retrair e/ou de 
expandir o mundo através de suas percepções e das palavras; que vê além do que os 
olhos podem ver e que, absorto na profusão do espaço que perscruta, entrevê 
elementos e segredos recônditos e obscuros. No entanto, para que o imaginário seja 
explorado ou colocado em prática de forma veemente, é imprescindível que haja o 
afastamento, a pseudo negligência (pseudo porque o mundo não pode ser esquecido 
por completo) e a renúncia do mundo físico no qual se faz presente. 

Salientando, ou melhor, explicitando o termo pseudo negligência do mundo, 
este insere-se como tal pelo fato de que o poeta, escritor ou proprietário do 
imaginário, jamais deixa de olhar o mundo ou de carregar consigo experiências e 
marcas deste. É necessário que o literato encontre o ponto de interseção entre o seu 
espaço físico e a sua imaginação, ou seja, tem que descobrir o ensejo da gênese da 
obra. 

Tendo em vista as percepções de silêncio, vazio e privação, resultando em um 
trabalho de completa solidão, Blanchot mostra-nos como é ser plenamente 
dependente da obra: “[...| Aquele que vive na dependência da obra, seja para 
escrevê-la, seja para lê-la, pertence à solidão do que só a palavra ser exprime: 
palavra que a linguagem abriga dissimulando-a ou faz aparecer quando se oculta no 
vazio silencioso da obra” (BLANCHOT, 1987, p. 12). Identificamos neste excerto que, 
para a obra manifestar êxito em sua funcionalidade, é preciso que o escritor e/ou o 
leitor pertençam à solidão e ao silêncio /vazio que o texto exprime. Retendo foco no 
escritor, para que este possa realmente “ser” dependente da obra, é necessário que 
esconda-se na lacuna que é oferecida através de seu trabalho. Em complemento, o 
teórico ressalta que a obra é, por si só, solitária: “A obra é solitária: isso não significa 
que ela seja incomunicável, que lhe falte o leitor. Mas quem a lê entra nessa 
afirmação da solidão da obra, tal como aquele que a escreve pertence ao risco dessa 
solidão” (BLANCHOT, 1987, p. 12). 

A concepção de privação e de solidão leva-nos ao pensamento de anonimato 
e de exclusão da vida pública (o que ocorreu com Blanchot), todavia, Suttana 
comenta que essa privação, esse anonimato, nada tem a ver com a renúncia e a 
negligência da fama: 


[...] o anonimato não tem a ver propriamente com o fato de não se gozar 
de fama ou notoriedade suficientes no mundo dos homens e naquele 
outro, mais restrito e sufocante, das letras - conforme o chama a 
expressão consagrada -, que seriam de se esperar e que parecem 


A 


pertencer à natureza mesma da literatura (pelo menos, daquela que 
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denominamos de moderna). A fama e o prestígio, até certo ponto, marcam 
o destino das obras (sua “universalidade”, por assim dizer), como se nelas 
estivessem inscritas e nelas surgissem como um corolário de sua própria 
validez (SUTTANA, 2013, p. 173). 


Categorizando o termo “anonimato”, proveniente da obra, Suttana exprime 
que este nada tem a ver com o pensamento de não aproveitamento das regalias e 
dos holofotes dadivados mediante o trabalho literário. Esse “anonimato” arraiga-se 
no pensamento de que o escritor deve afastar-se do mundo físico e desprender os 
seus olhos dos elementos que estão em seu entorno. Pondo em prática esse 
“anonimato”, essa abnegação do espaço concreto, resultar-se-á, então, no advento 
da obra. Esta, já originada e universalizada (sendo lida por inúmeras pessoas), 
proporcionará ao autor reconhecimento, glória e sucesso, assim como ocorria com 
os artistas da Roma Antiga, que eram notabilizados por meio de uma coroa de folhas 
de ouro - corolário - devido ao seu talento e à sua expressão artística. 

O afastamento do escritor e, através deste, o distanciamento da obra do 
público e do mundo real, acontece aos nossos olhos como uma ocorrência meio 
incongruente, mas que, no âmbito literário, tem toda uma compreensão e um 
mistério por trás. Suttana explana: “[...] Por um obscuro sortilégio, a obra não se 
afasta do mundo porque o recusa, mas, paradoxalmente, porque dele quer se 
aproximar e nele quer entrar mais profundamente” (SUTTANA, 2013, p. 174). 
Incognitamente e como uma mágica dissimulada, constatamos que a obra, como diz 
o autor, não se afasta do mundo porque o negligencia, mas porque quer ingressar- 
se neste visceralmente. Parece um pouco ilógico, mas quando analisamos de perto, 
identificamos que, deveras, é assim que acontece. Só conseguimos enxergar 
estritamente as coisas quando paramos um pouco e refletimos de longe todo o 
oblíquo que nos perturba e incomoda - incômodo que é essencial à vida do escritor. 
É como relata a poetisa contemporânea Clarice Freire, que publica as suas curtas e 
relevantes poesias no Facebook e no Instagram, além de já possuir dois livros 
publicados: Pó de Lua (2014) - mesmo nome de sua página em ambas redes sociais 
- e Pó de Lua nas Noites em Claro (2016). Vejamos um dos pensamentos da autora 
em formato de pequeno poema: 


Não 

façam 

barulho. 
Respeitem o 
sagrado do breu. 
Só o quieto 
toma de 

volta 

tudo 

que o 

dia 

escondeu (PÓ DE LUA, 2019). 


Em conformidade com a autora, entendemos que só o quieto, só quem 
silencia, pode recuperar e trazer à tona tudo aquilo que o dia ofereceu-lhe e o fez 
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passar despercebido. O silêncio e, consequentemente, a distanciação de tudo ao seu 
redor, inclusive do seu próprio eu, fazem-no descortinar, distinguir e notar tudo o 
que, até então, estava latente aos seus olhos e aos seus pensamentos. 

Dando continuidade ao conceito de solidão expressa por intermédio da obra, 
notamos que esta é, de fato, solitária, mas que, de acordo com Blanchot, ela não é 
incomunicável. Para que haja realmente a “comunicação”, o leitor deve atuar da 
mesma maneira que o escritor atuou para escrevê-la: entrando na solidão do texto. 
Esse é um trabalho que, imprescindivelmente, deve ser mútuo, pois a obra só é obra 
quando acontece a relação entre aquele que escreve e aquele que lê. Percebamos: 


[...] O escritor escreve um livro mas o livro ainda não é a obra, a obra só é 
obra quando através dela se pronuncia, na violência de um começo que 
lhe é próprio, a palavra ser, evento que se concretiza quando a obra é a 
intimidade de alguém que a escreve e de alguém que a lê (BLANCHOT, 
1987, p. 13). 


Como podemos ver, o trabalho do escritor só passa a ter valor quando torna- 
se público, enquanto não, a sua escrita é considerada apenas como um reles texto ou 
um mero livro. Tem que existir, efetivamente, a publicação, posto que somente 
quando ocorre essa mutualidade é que é manifestada, verdadeiramente, a “palavra 
ser”, ou seja, a interdependência entre o escritor e o leitor. 

Mantendo ainda foco nessa ideia de mutualidade e de interdependência entre 
o literato e o legente, mesmo que aquele entregue-se à ociosidade essencial 
(ociosidade no sentido de repouso /esvaziamento de si próprio para a aquisição da 
obra), mesmo que tente registrar a sua escrita e mantê-la escondida, o seu trabalho 
passaria a ser considerado vão. Sim, seria um trabalho malogrado, visto que, para 
ser considerado como obra, é imprescindível a presença de quem possa lê-la, de 
quem possa, além de testemunhar o “poder de dizer”, pôr em prática o “poder de 
ouvir”. Averiguemos: 


[...] Jamais o poeta, aquele que escreve, o “criador”, poderia exprimir a 
obra a partir da ociosidade essencial; jamais, por si só, do que está na 
origem, ele pode fazer brotar a pura palavra do começo. É por isso que a 
obra somente é obra quando ela se converte na intimidade aberta de 
alguém que a escreveu e de alguém que a leu, o espaço violentamente 
desvendado pela contestação mútua do poder de dizer e do poder de ouvir 
(BLANCHOT, 1987, p. 29). 


Passando da ideia de correspondência e de diferenciação entre livro e obra, 
escritor e leitor, Blanchot suscita a distinção entre a “fala em estado bruto” e a “fala 
essencial”. Analisemos: “A fala em estado bruto “relaciona-se com a realidade das 
coisas”. “Narrar, ensinar, até descrever”, dá-nos as coisas na própria presença delas, 
'representa-as'. A fala essencial distancia-as, fá-las desaparecer; ela é sempre 
alusiva, sugestiva, evocativa” (BLANCHOT, 1987, p. 32). A “fala essencial” está ligada 
à questão da “ociosidade essencial”, isto é, como antevimos, está arraigada na ideia 
de esvaziar-se de si mesmo e manter-se em repouso para acolher a obra. É durante 
a prática do esvaziamento próprio que as coisas desaparecem para que haja a 
evocação das coisas invisíveis. Em contrapartida, a “fala em estado bruto” é aquela 
da qual fazemos utilidade corriqueiramente, ou seja, é o ato de narrar, de repassar 
conhecimento, de instruir e também de descrever as coisas já existentes. Para que o 
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trabalho do escritor seja pertinente, este tem que fazer uso da “fala essencial”, pois 
é através da rejeição de si mesmo e dos próprios conceitos que a criação da obra 
passará a ter relevância. 


3 A CONFISSÃO DE LÚCIO À LUZ DE BLANCHOT 


Como já mencionado, o enredo da narrativa de Sá-Carneiro consiste, 
precipuamente, no triângulo amoroso vivido por Ricardo de Loureiro, a sua esposa 
Marta e o confessor que dá vida à trama, Lúcio Vaz. Como este trabalho retém foco 
na inspiração criadora de Ricardo, a perturbação que esta causava-lhe e como a sua 
obra consolidou-se, veremos agora como os postulados de Maurice Blanchot 
convergem-se com o entrecho do escritor modernista português e vice-versa. 

A exemplo de perturbação e desassossego, atentemos como o artista poeta 
sentia-se perante os seus amigos e colegas de trabalho, e como comparava-se à 
forma de viver destes: 


Ah, quantas vezes isolado em grupos de conhecidos banais, eu não invejei 
os meus camaradas... Lembro-me tanto de certo jantar no Leão de Ouro... 
numa noite chuvosa de dezembro... Acompanhavam-me dois atores e um 
dramaturgo. Sabe? O Roberto Dávila, o Carlos Mota, o Álvares Sesimbra... 
Eu diligenciara, num esforço, descer até eles. Por último, consegui iludir- 
me. Fui feliz, instantes, creia... E o Carlos Mota pedia a minha colaboração 
para uma das suas operetas... Carlos Mota, o autor da Videirinha, o grande 
sucesso da Trindade... Bons rapazes! bons rapazes... Ai, não ser como 
eles... 

"Porque afinal essa sua vida — 'a vida de todos os dias' — é a única que eu 
amo. Simplesmente não a posso existir... E orgulho-me tanto de não a 
poder viver... orgulho-me tanto de não ser feliz... Cá estamos: a maldita 
literatura...” (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 25). 


As suas conversas e as manifestações do seu espírito expostas a Lúcio são 
recheadas de lamúrias e de desconsolação às circunstâncias da vida. É perceptível 
que Ricardo encontrava-se incomodado com a sua forma de viver. Mesmo 
orgulhando-se do seu peculiar modo de vivência, ele achava-se infeliz por não 
desfrutar da “liberdade” como os demais, por não presenciar o cotidiano, “a vida de 
todos os dias”, por não ser notavelmente reconhecido. De forma indireta, também 
podemos notar que o poeta punha a culpa desse condicionamento existencial à 
literatura, declarando-a como “maldita”, como a causadora maculável de deixá-lo, a 
maior parte do tempo, em reclusão e no anonimato. Não obstante, essa é uma das 
condições de entregar-se à conduta literária, pagar o preço de insular-se. É como 
afirma Blanchot, que diz que aquele que vive dependente da obra pertence à solidão 
e ao vazio silencioso que é emanado desta (BLANCHOT, 1987, p. 12). 

Dando segmento à análise das declarações de Ricardo a Lúcio, vejamos uma 
das primeiras confissões que apresenta uma certa dissimulação em seu contexto: 


Não pode imaginar, Lúcio, como a sua intimidade me encanta, como eu 
bendigo a hora em que nos encontramos. Antes de o conhecer, não lidara 
senão com indiferentes — criaturas vulgares que nunca me 
compreenderam, muito pouco que fosse. Meus pais adoravam-me. Mas, 
por isso exatamente, ainda menos me compreendiam, Enquanto que o 
meu amigo é uma alma rasgada, ampla, que tem a lucidez necessária para 
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entrever a minha. É já muito. Desejaria que fosse mais; mas é já muito. Por 
isso hoje eu vou ter a coragem de confessar, pela primeira vez a alguém, a 
maior estranheza do meu espírito, a maior dor da minha vida... (SÁ- 
CARNEIRO, 2013, p. 30). 


Vemos que o poeta expõe que, antes de encontrar-se com o escritor, só havia 
lidado com pessoas indiferentes, pessoas que não compreendiam as entranhas do 
seu espírito. Entretanto, quando conhece Lúcio e estreita-se um relacionamento de 
amizade com ele, Ricardo convence-se de que, pela primeira vez, pôde encontrar 
alguém que pudesse entender toda a sua perturbação, o que o afligia interiormente, 
um amigo que estava, deveras, ligado à sua alma. 

A dissimulação nas palavras do poeta situa-se quando este comunica que 
“desejaria que fosse mais”, que, perscrutando o entrecho, almejava que toda aquela 
relação fosse além de um mero companheirismo, que fosse uma “amizade máxima”. 
Consideremos: 


É isto só: — disse — não posso ser amigo de ninguém... Não proteste... Eu 
não sou seu amigo. Nunca soube ter afetos — já lhe contei —, apenas 
ternuras. A amizade máxima, para mim, traduzir-se-ia unicamente pela 
maior ternura. E uma ternura traz sempre consigo um desejo caricioso: 
um desejo de beijar... de estreitar... Enfim: de possuir! Ora eu, só depois 
de satisfazer os meus desejos, posso realmente sentir aquilo que os 
provocou. A verdade, por consequência, é que as minhas próprias 
ternuras, nunca as senti, apenas as adivinhei. Para as sentir, isto é, para 
ser amigo de alguém (visto que em mim a ternura equivale à amizade) 
forçoso me seria antes possuir quem eu estimasse, ou mulher ou homem. 
Mas uma criatura do nosso sexo, não a podemos possuir. Logo eu só 
poderia ser amigo de uma criatura do meu sexo, se essa criatura ou eu 
mudássemos de sexo (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 30). 


O artista deslinda que, para ser amigo de verdade do escritor, um ou outro 
precisaria mudar de sexo, pois a “amizade máxima” só pode ser realizada quando 
extrapola os limites da ternura, quando apresenta carícias, beijos, concretude dos 
desejos sensuais - coisas que à época era completamente inaceitável entre duas 
pessoas de mesma genitália. Como entre ambos, à visão realística, a extremidade 
amigável era impossível de ser alcançada, Ricardo e Lúcio tinham que conformar-se 
com a trivial ternura. Sem embargo, o poeta cria desígnios que possam exceder toda 
a conceptualização da realidade. 

Blanchot manifesta que a obra só passa a ser obra quando esta direciona-se 
a alguém, a um público. É a conversão do poder de dizer ao poder de ouvir; a 
revelação da privacidade e da particularidade daquele que fala ou escreve áquele 
que ouve ou lê (BLANCHOT, 1987, p. 29). 

Ricardo de Loureiro, elucidando a sua fala, alega que Lúcio Vaz não julgue a 
sua concepção, pois a materialização dos seus desejos realizar-se-iam somente por 
intermédio de sua alma: 


"Entretanto estes desejos materiais — ainda lhe não disse tudo — não 
julgue que os sinto na minha carne; sinto-os na minha alma. Só com a 
minha alma poderia matar as minhas ânsias enternecidas. Só com a minha 
alma eu lograria possuir as criaturas que adivinho estimar — e assim 
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satisfazer, isto é, retribuir sentindo as minhas amizades” (SÁ-CARNEIRO, 
2013,p. 31). 


Unicamente mediante o seu espírito é que o poeta conseguiria possuir a 
quem estimasse, por quem sentia ternura e poderia chegar à completude de uma 
terna amizade. Mesmo em meio a confissões dissimuladas, a declarações estranhas 
ao escritor, o companheirismo entre os dois literatos permanece intacto e estreita- 
se paulatinamente. Todavia, após dez meses de harmoniosa convivência, Loureiro 
decide regressar a Portugal, abandonando a cidade que mais amava, a capital 
francesa: 


Sem incidentes notáveis — na mesma harmonia, no mesmo convívio de 
alma — a nossa amizade foi prosseguindo, foi-se estreitando. Após dez 
meses, nos fins de 1896, embora o seu grande amor por Paris, Ricardo 
resolveu regressar a Portugal — a Lisboa, onde em realidade coisa alguma 
o devia chamar. 

Estivemos um ano separados. 

Durante ele, a nossa correspondência foi nula: três cartas minhas; duas do 
poeta — quando muito. 

Circunstâncias materiais e as saudades do meu amigo levaram-me a sair 
de Paris, definitivamente, por meu turno. E em dezembro de noventa e 
sete chegava a Lisboa (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 32). 


O distanciamento entre os dois companheiros dá-se no período de um ano, 
fazendo-nos averiguar que foi um tempo de muita ocupação para Ricardo, pois o 
envio de correspondências deste ao dramaturgo é praticamente nulo, menor do que 
as de Lúcio ao poeta. O afastamento do mundo e o isolamento deste tem uma 
justificativa, tendo em vista que usou-os em prol de sua mais divina obra artística. 
Posteriormente veremos o quanto esse insulamento foi essencial à vida do poeta. 
Conforme Blanchot, é através do silêncio e da privação de si mesmo que as palavras 
adquirem forma e dão gênese ao sentido. O emudecimento, aliado à renúncia da 
existência do próprio eu, cria a obra, fazendo-a perene, sem começo, meio e fim 
(BLANCHOT, 1987, p. 18). 

Lúcio, encontrando-se sozinho em Paris e repleto de saudades de Loureiro, 
decide também regressar à sua cidade natal, ao encontro do seu estimável amigo. 
Chegando a Lisboa, Vaz depara-se com um Ricardo um pouco diferente, com traços 
efeminados e gestos delicados: 


Mas como o seu aspecto físico mudara nesse ano que estivéramos sem nos 
ver! As suas feições bruscas haviam-se amenizado, acetinado — 
feminilizado, eis a verdade — e, detalhe que mais me impressionou, a cor 
dos seus cabelos esbatera-se também. Era mesmo talvez desta última 
alteração que provinha, fundamentalmente, a diferença que eu notava na 
fisionomia do meu amigo — fisionomia que se tinha difundido, Sim, 
porque fora esta a minha impressão total: os seus traços fisionômicos 
haviam-se dispersado — eram hoje menores. E o tom da sua voz alterara- 
se identicamente, e os seus gestos: todo ele, enfim, se esbatera (SÁ- 
CARNEIRO, 2013, p. 32). 


Z 


E como se o poeta, após o seu “casamento”, implantasse as formas de sua 
esposa ao seu físico e ao seu comportamento habitual. Lúcio já sabia desse fato que 
sucedera à vida de Ricardo, pois este contara-lhe, porém dissera-lhe de forma rápida 
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e, nas palavras do dramaturgo, “brumosamente”, como se houvera ocorrido de 
modo irreal: “Eu sabia já, é claro, que o poeta se casara há pouco, durante a minha 
ausência. Ele escrevera-mo na sua primeira carta; mas sem juntar pormenores, 
muito brumosamente — como se se tratasse de uma irrealidade” (SÁ-CARNEIRO, 
2013, p. 32). 

Chegando à residência do amigo, o dramaturgo passa a ter uma sensação 
estranha, algo um pouco fora da futilidade, como se ao adentrar neste ambiente 
resultasse na transformação do seu mundo corriqueiro: 


Cheguei. Um criado estilizado conduziu-me a uma grande sala escura, 
pesada, ainda que jorros de luz a iluminassem, Ao entrar, com efeito, nessa 
sala resplandecente, eu tive a mesma sensação que sofremos se, vindos do 
sol, penetramos numa casa imersa em penumbra. 

Fui pouco a pouco distinguindo os objetos... E, de súbito, sem saber como, 
num rodopio nevoento, encontrei-me sentado em um sofá, conversando 
com o poeta e a sua companheira... (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 33). 


A casa do poeta transparecia uma incógnita extrema, nela os fatos ocorriam 
inexplicavelmente, como num passe de mágica, deixando Lúcio absorto e sem 
compreensão a tudo que acontecia. Em complemento: “Enfim, eu entrara naquela 
sala tal como se, ao transpor o seu limiar, tivesse regressado a um mundo de sonhos” 
(SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 33). Tudo o que sucedia na residência de Ricardo soava 
como algo inexistente, fora dos padrões comuns. Blanchot expressa que as palavras, 
a arte literária, tem o poder de fazer desaparecer as coisas para que, por meio desse 
desaparecimento, elas possam aparecer. Constatemos: 


[...] As palavras, como sabemos, têm o poder de fazer desaparecer as 
coisas, de as fazer aparecer enquanto desaparecidas, aparência que nada 
mais é senão a de um desaparecimento, presença que, por sua vez, retorna 
à ausência pelo movimento de erosão e de usura que é a alma e a vida das 
palavras, que extrai delas luz pelo fato de que se extinguem, a claridade 
através da escuridão (BLANCHOT, 1987, p. 37). 


Podemos dizer que, à visão do crítico francês, há uma ambiguidade quanto ao 
sentido e à função das palavras. Categorizando este pensamento de conversão do 
desaparecimento ao aparecimento das coisas por meio da literatura, quando o 
escritor submerge no vazio e na solidão, quando abstém-se de si mesmo para 
exteriorizar a obra, perante a presença do “nada”, as palavras darão vida a tudo 
aquilo que está intangível. A ocorrência do desaparecimento ao aparecimento 
infunde-se no fato das coisas concretas, que estão ao redor do escritor, tornarem-se 
irrelevantes para darem lugar ao surgimento de coisas abstratas. O mesmo ocorre 
com aquele que contempla essas palavras. 

Trazendo Sá-Carneiro à luz dessa concepção teórica, corroboramos que a 
arte literária advinda de Ricardo de Loureiro e apresentada a Lúcio Vaz, faz com que 
este exclua a tangibilidade dos objetos físicos, dando lugar a elementos que são 
apenas possíveis no espaço imaginário e no ambiente literário. 

Somente quando o dramaturgo chega a sua casa e deita-se em sua cama, no 
seu quarto, é que estabiliza-se a recuperação dos seus sentidos, comprovando, 
então, o quanto o mistério permeia a residência de Loureiro: “Mal cheguei ao meu 
quarto, deitei-me, adormeci... E foi só então que me tornaram os sentidos. 
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Efetivamente, ao adormecer, tive a sensação estonteante de acordar de um longo 
desmaio, regressando agora à vida... Não posso descrever melhor esta incoerência, 
mas foi assim” (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 33). 

Retendo foco, agora, na personagem Marta, a criação máster de Ricardo e o 
estopim da causalidade de todo o enredo, observemos como era o seu 
comportamento: 


Marta misturava-se por vezes nas nossas discussões, e evidenciava-se de 
uma larga cultura, de uma finíssima inteligência. Curioso que a sua 
maneira de pensar nunca divergia da do poeta. Ao contrário: integrava-se 
sempre com a dele reforçando, aumentando em pequenos detalhes as suas 
teorias, as suas opiniões (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 34). 


Mulher de cultura e de inteligência inegável, Marta agia analogamente ao 
poeta. É como se fossem os dois um só, sempre em convergência um com o outro, no 
entanto, era ela como uma difusora dos pensamentos de Loureiro, pormenorizando 
as suas teorias e pontos de vista. 

É interessante notar que sempre que Lúcio encontrava-se com o artista e a 
sua esposa, Ricardo ausentava-se e deixava os dois a sós. Diante disso, podemos 
inferir que o poeta, ao trancar-se em seu gabinete, punha vida à Marta, fazendo-a 
agir conforme as suas próprias diretrizes e vontades sensuais. Confirmemos: “[...] 
bem mais agradáveis me eram ainda as noites que passava apenas na companhia de 
Ricardo e de Marta — mesmo quase só na companhia de Marta pois, nessas noites, 
muitas vezes o poeta se ausentava para o seu gabinete de trabalho” (SÁ-CARNEIRO, 
2013, p. 35). 

Nesses encontros entre as três personagens - encontros estes que ocorriam, 
sobretudo, no horário noturno - Ricardo, em busca da inspiração e, 
consequentemente, da prática desta, entrega-se à outra noite, que é oriunda da 
primeira noite, em outras palavras, deixa-se levar pela pré-inspiração até ser tomado 
pela plena inspiração, o que dá vida e movimento à sua obra. Atestando, com 
respaldo na teoria de Blanchot: 


[...] A outra noite é sempre o outro, e aquele que o ouve torna-se outro, 
aquele que se aproxima distancia-se de si, não é mais aquele que se acerca 
mas o que se distancia, que vai daqui, de lá. Aquele que, entrado na 
primeira noite, intrepidamente busca caminhar para a sua intimidade 
mais profunda, para o essencial, num dado momento ouve a outra noite, 
ouve-se a si mesmo, ouve o eco eternamente repercutido de sua própria 
caminhada, caminhada na direção do silêncio, mas o eco é-lhe devolvido 
como a imensidade sussurrante, rumo ao vazio, e o vazio é agora uma 
presença que vem ao seu encontro (BLANCHOT, 1987, p. 169, grifo do 
autor). 


O movimento de pré-inspiração e de inspiração gira, terminantemente, em 
torno deste excerto. Especificando ponto por ponto, principiantemente, notamos 
que o teórico francês articula que “a outra noite é sempre o outro, e aquele que o 
ouve torna-se outro”. Em outros termos, e reaquistando o que foi explícito até agora, 
o autor evidencia que há uma conversão, uma transmutação daquele que se 
aproxima e que concede permissão à penetração da “outra noite”. A partir desta 
aproximação, ocasiona-se, então, o distanciamento do escritor de sua própria vida e 
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o nascimento da obra. Segundamente, o autor externa que quando o literato entra 
na primeira noite, a sua busca é por uma intimidade mais profunda, ou seja, ao 
adquirir a pré-inspiração, o escritor sente-se insatisfeito com a imersão superficial, 
e a procura pela inspiração (a “outra noite”) aplica-se como algo essencial e 
intrínseco à sua vivência. 

Prosseguindo a análise, a ausência de Ricardo, que ocasionava e facilitava o 
amor entre Lúcio e Marta, era proposital, uma vez que esta manifestava a 
materialização do seu desejo que, no mundo factual, era impossível de ser realizado. 
A esposa do poeta, nas relações com o dramaturgo, tomava a parte ativa, tendo 
poder sobre o corpo de Vaz: “...E em verdade não fui eu que a possuí — ela, toda nua, 
ela sim, é que me possuiu...” (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 46). Ratificando o quanto 
Marta era manipulada pela obsessão do poeta, vejamos o que declara Lúcio: 
“Evocando-a, nunca a lograra entrever. As suas feições escapavam-me como nos 
fogem as das personagens dos sonhos. E, às vezes, querendo-as recordar por força, 
as únicas que conseguia suscitar em imagem eram as de Ricardo. Decerto por ser o 
artista quem vivia mais perto dela” (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 50). Tentando escusar 
o fato de nunca trazer a mulher do artista à memória sem ter realce a imagem de 
Loureiro em sobrepujo a dela, o escritor Lúcio exprime que talvez por ela estar em 
convivência diariamente com o artista, a sua ofuscação sobressaía-se em vista da 
figura do poeta. 

Aproximando-nos do desenlace da narrativa, em uma das brincadeiras entre 
Marta, Ricardo e Lúcio, aquela pede ao poeta que beije o rosto do escritor, e ele o faz. 
Contudo, Vaz perturba-se em decorrência da estranheza que este fato ocasiona: “O 
beijo de Ricardo fora igual, exatamente igual, tivera a mesma cor, a mesma 
perturbação que os beijos da minha amante. Eu sentira-o da mesma maneira” (SÁ- 
CARNEIRO, 2013, p. 53). Afligindo-se com todo o mistério que circuncidava a vida 
da esposa do poeta e o casamento deste, Lúcio é abarrotado com inúmeras dúvidas, 
sendo uma delas: 


[...] o que me oscilava agora era outra dúvida: apesar de os nossos corpos 
se emaranharem, se incrustarem, de ela ter sido minha, toda minha — 
começou a parecer-me, não sei por que, que nunca a possuíra 
inteiramente: mesmo que não era possível possuir aquele corpo 
inteiramente por uma impossibilidade física qualquer: assim como se ela 
fosse do meu sexo! (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 54). 


Ao relacionar-se sexualmente com Marta, o dramaturgo encontrava 
empecilhos durante o ato, como se uma condição física impedisse-o de chegar à 
realização do coito, como transparecesse que a mulher fosse do mesmo sexo que ele. 

Apoquentado com a quebra das aparições de Marta à sua casa, com a 
diminuição dos encontros amorosos entre ambos e com as suspeitas de que a esposa 
do artista possuía outros amantes, Lúcio decide voltar a Paris sem comunicar a 
ninguém a sua ida repentina. Enquanto está na capital francesa, pensa em tudo o que 
sucedera à sua vida durante o tempo em que esteve em companhia de Ricardo e 
Marta, em Lisboa. Maquina planos terríveis, pensa em tirar a vida do poeta, sente 
nojo por ele, pois, vendo Marta entregar-se a outros homens à sua frente, não tem 
orgulho e amor próprio a ponto de obstar toda a situação. 
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Impelido pela oportunidade de ver uma de suas obras teatrais ser encenada 
em Lisboa, Lúcio decide retornar a Portugal. De volta à capital portuguesa, o 
dramaturgo delibera não procurar nenhum de seus companheiros, e estes também 
não procuram-no, até que, porventura, depara-se com Ricardo em uma de suas 
caminhadas matinais. Neste ensejo, Vaz descarrega tudo o que afligia a sua alma, 
tudo aquilo que desassossegava a sua mente e que encontrava-se recôndito em seu 
espírito. O poeta, em defesa, desabafa: 


Uma noite, porém, finalmente, uma noite fantástica de branca, triunfei! 
Achei-A... sim, criei-A!... criei-A... Ela é só minha - entendes? - é só minha!... 
Compreendemo-nos tanto, que Marta é como se fora a minha própria 
alma. Pensamos da mesma maneira; igualmente sentimos. Somos nós- 
dois... Ah! e desde essa noite eu soube, em glória soube, vibrar dentro de 
mim o teu afeto - retribuir-to: mandei-A ser tua! Mas, estreitando-te ela, 
era eu próprio quem te estreitava... Satisfiz a minha ternura: Venci! E ao 
possui-la, eu sentia, tinha nela, a amizade que te devera dedicar - como os 
outros sentem na alma as suas afeições. Na hora em que a achei - tu ouves? 
- foi como se a minha alma, sendo sexualizada, se tivesse materializado. E 
só com o espírito te possuí materialmente! Eis o meu triunfo... Triunfo 
inigualável! Grandioso segredo!... (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 77). 


Instigado por seus desejos lúbricos, o artista faz nascer a sua mais tremenda 
e incógnita obra. Marta, conduzida por Ricardo, consegue atrair os seus amigos e 
deitar-se com eles, dando execução à “amizade máxima” que, aos olhos do poeta, era 
improvável de realizar-se. A materialização da personagem processa-se à noite, 
horário que, para Blanchot, diz respeito ao exaurimento e à morte do artista para 
dar vida à obra. É na noite que tudo desaparece, que o silêncio, o vazio, o repouso e 
a ausência permitem o surgimento da palavra, garantindo o seu sentido 
(BLANCHOT, 1987, p. 163). É no período noturno que acontece a morte daquele que 
trabalha com a Literatura. Morte esta que traz consigo a garantia do sentido benéfico 
para as suas palavras e o seu discurso. É, sucintamente, o desparecimento de tudo 
para dar lugar ao aparecimento do texto literário. 

Por fim, o desenredo da novela é desfechado por Ricardo pondo fim à sua 
obra, atirando em Marta com um revólver que trazia em seu casaco, quando esta 
achava-se diante de uma janela, ao fundo da casa, lendo um livro. Entrementes, após 
toda a ocorrência desse episódio, quem encontra-se estiraçado junto à janela não é 
a mulher, e, sim, o artista Loureiro: “Ó assombro! 6 quebranto! Quem jazia 
estiraçado junto da janela, não era Marta - não! —, era o meu amigo, era Ricardo... E 
aos meus pés - sim, aos meus pés! - caíra o seu revólver ainda fumegante!...” (SÁ- 
CARNEIRO, 2013, p. 79). Lúcio, em complemento: “... Quando pude raciocinar, juntar 
duas ideias, em suma: quando despertei deste pesadelo alucinante, infernal, que fora 
só a realidade, a realidade inverossímil - achei-me preso num calabouço do governo 
civil guardado à vista por uma sentinela...” (SÁ-CARNEIRO, 2013, p. 79). 
Constatamos que, ao destruir a obra, destrói-se também o autor, já que ambos, 
dentro da narrativa, estão intimamente ligados. Para Blanchot, de forma indireta, a 
prisão do escritor na noite é sem saída. Elatransporta-nos para fora do nosso mundo 
real e coloca-nos em um espaço onde tudo é possível, onde o sono não é permitido 
e onde o repouso é inaceitável. Enfim, a inspiração (BLANCHOT, 1987, p. 185). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Perscrutando e esquadrinhando A Confissão de Lúcio, de Sá-Carneiro, com 
base na teoria e nas premissas de Maurice Blanchot, depreendemos que a relação 
entre as duas é eminente, já que ambas trabalham o funcionamento da criação e do 
aprofundamento do literato dentro do espaço literário. A primeira, com uma 
amostra de como funciona a gênese da obra e de como o escritor deve agir para 
originá-la, atesta a proposição da solidão que é expressa no conceito que advém da 
segunda. 

Testificamos que Ricardo de Loureiro seguiu o que Blanchot aventa: a criação 
a partir do isolamento e do afastamento do mundo factual. Tomando como base este 
princípio, a personagem materializa, em formato de mulher, a executora dos seus 
desejos, que realiza-os conforme às suas instruções e determinações. Marta nada 
mais é do que a concreção de suas atrações e apetências. 

Mediante esta análise, colocamos em evidência que é possível fazer a 
interligação entre Sá-Carneiro e Blanchot, uma vez que os dois autores trabalham o 
nascimento da obra, seja de forma literária ou teorética, por meio da reclusão do 
escritor. Isso é muito importante, pois faz-nos indagar sobre as possibilidades que 
são apenas executáveis fora do nosso plano real, em um espaço onde tudo é 
probabilístico e realizável. 

Pudemos constatar que a composição de Marta é procedente do retraimento 
de Ricardo, o que, consequentemente, concerne ao seu apartamento do mundo 
tangível, certificando, então, o que é conjecturado pelo teórico francês. 

Levando tudo isto em conta, deixamos o alvitre para o surgimento de novos 
trabalhos e análises literárias à luz da teoria de Blanchot, retendo sempre foco na 
concepção de que no espaço literário tudo é possível e que ancora-se somente neste 
aquele que se dispuser a pagar o preço do silêncio e da isolação. 
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INTRODUÇÃO 


Ao se fazer a análise de qualquer personagem na história da literatura, 
acredita-se que o autor busca por meio dele uma projeção do universo real. Sabe-se 
que, na maioria das vezes, os personagens são seres ficcionais. No entanto, é válido 
considerar que o modo como o autor os desenvolve faz deles simulacros das 
personalidades humanas. Nesse contexto, como afirmaram Cândido; Rosenfeld; 
Prado e Gomes no ensaio 4 personagem de ficção (2009), não é de causar espanto 
que a personagem se configure como o que há de mais vivo em uma obra romântica, 
pois a partir delas se toma uma melhor compreensão do mundo sensível. 

Assim, diante das classificações e tipologias atribuídas às personagens de 
ficção, buscar-se-á analisar, no presente trabalho, a formação enquanto herói 
romântico, do personagem Eurico, da narrativa Eurico, o presbítero (2014), do 
romancista português Alexandre Herculano. Ante a observação do comportamento 
de Eurico, o estudo pretende analisar as diversas faces do herói na narrativa 
romântica, considerando os principais traços postulados por Campbell (1949) e as 
características do amor na literatura ocidental, estudadas por Rougemont (1988). A 
pesquisa que serve de base para a elaboração do trabalho em questão é de cunho de 
bibliográfico, feita a partir da leitura de textos literários e teóricos que são 
inteiramente ligados ao assunto estudado. 

Em síntese, a definição de “herói” é dada aquele personagem cujas 
características se sobrepõem à capacidade humana, isto é, como semideuses, pois 
suas ações estão acima do que o ideal humano comumente pode realizar. Considera- 
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se, também, que seus atos representam nobreza, bravura e justiça. Nesse sentido, 
poder-se-ia chamar os heróis são “guerreiros ilustres” que dedicaram sua vida a 
lutarem em favor de uma causa específica. É válido ressaltar que seu cavalheirismo 
os torna figuras centrais das narrativas em torno das quais se dão os conflitos, 
sobretudo pela forma magistral como eles lidam com cada um deles, priorizando 
sempre a promoção da paz e do bem comum acima de tudo e de todos. 

A nível de compreensão da obra literária que fundamenta o presente 
trabalho, faz-se necessário explicar que Eurico, o presbítero (2014), é um dos 
principais livros que retratam a história da formação de Portugal, na primeira 
metade do século XIX. A obra retrata as batalhas travadas durante o século VIII, 
período da invasão muçulmana à Península Ibérica, que o autor chama de Espanha 
(ou Hispânia), pois o país português ainda não existia. Há nessa descrição também 
uma certa analogia ao que ocorria no século XIX: a Guerra Civil Portuguesa, na qual, 
de um lado, fazia-se a defesa do liberalismo e, do outro, da ascensão na monarquia. 
Apesar de sua escrita retratar o período da Idade Média, o autor escreveu esse livro 
no século XIX, por isso a história apresenta também uma crítica à Igreja que, após a 
Revolução Francesa, uma vez separada do Estado, não era mais uma instituição pela 
qual Portugal se sentia representado, assim a narrativa destaca: 


Debalde muitos homens de gênio revestidos da autoridade suprema 
tentaram evitar a ruína que viam no futuro: debalde o clero espanhol, 
incomparavelmente o mais alumiado da Europa naquelas eras tenebrosas 
e cuja influência nos negócios públicos era maior que a de todas as outras 
classes juntas, procurou nas severas leis dos concílios, que eram ao 
mesmo tempo verdadeiros parlamentos políticos, reter a nação que se 
despenhava. A podridão tinha chegado ao âmago da árvore, e ela devia 
secar. O próprio clero se corrompeu por fim. O vício e a degeneração 
corriam soltamente, rota a última barreira (HERCULANO, 2014, p. 3). 


Para além dessas críticas à instituição religiosa, analisar-se-á, neste trabalho, 
as três faces do herói romântico, sendo elas o herói humano, amante e guerreiro, 
concluindo com a partida do herói. Busca-se fazer também um apanhado das 
características da tipologia em questão para concluir quais atributos conferem ao 
personagem o referido título. O presente trabalho se faz relevante para que tornar 
possível compreender as atitudes do personagem em questão na narrativa 
romântica, de modo fiquem claras quais as motivações que o autor apresenta para o 
comportamento das personagens. Ademais, acredita-se que muitas das 
características que constituem a personalidade do herói romântico, ainda que um 
ser ficcional, contribuíram essencialmente para a formação da personalidade 
humana. 

Poder-se-ia dizer que, hodiernamente, comportamentos humanos são, 
muitas vezes, heroicos, uma vez que, de acordo com Varanda (2010, p. 3), “a 
aventura do herói representa, na ótica de Campbell, um arquétipo da viagem 
humana pela vida enquanto demanda primordial pelo conhecimento e pela 
identidade”. Nesse contexto, a ascensão de pesquisas neste campo é importante para 
que se faça compreender o que justifica a afirmação anterior. É válido ressaltar que, 
na obra, o herói assume o papel de protagonista, isto é, o personagem que recebe o 
destaque como o mais importante da história. 
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1 ENTENDENDO O CONCEITO DE HERÓI 


De acordo com Moniz (2009), para os gregos, o herói se fixa no ponto 
intermediário entre Deus e os homens a partir de uma projeção que representa 
esses dois extremos de sua personalidade. Ao mesmo, contudo, expõe um ideal que 
parece ser inatingível ao ser humano. Tal aspecto, de modo particular, é o que 
simboliza a face divinizada do herói, visto que o homem, por si, não é capaz de atingi- 
la. 

Ante as características até então expostas, pode-se afirmar que a figura do 
herói marca a sua presença na história da Literatura sobretudo pelos ideais de 
bravura e justiça com os quais a sua imagem é revestida, atributos esses expressos 
na benevolência que emana do herói, como retrata a própria obra em questão: 


Mas Eurico era como um anjo tutelar dos amargurados. Nunca a sua mão 
benéfica deixou de estender-se para o lugar onde a aflição se assentava; 
nunca os seus olhos recusaram lágrimas que se misturassem com lágrimas 
de alheias desventuras. Servo ou homem livre, liberto ou patrono, para ele 
todos eram filhos. Todas as condições se livelavam onde ele aparecia; 
porque, pai comum daqueles que a Providência lhe confiara, todos para 
ele eram irmãos (HERCULANO, 2014, p. 5). 


Esses traços descritos acerca do personagem confirmam o seu ímpeto para a 
benevolência dispensada às pessoas que o rodeavam, sobretudo por ser Eurico um 
sacerdote. Para o catolicismo, o ministro religioso que é ordenado padre age de 
acordo com a expressão in persona Christi, ou seja, na pessoa de Cristo. Na Bíblia, a 
figura de Cristo é associada ao pastor de ovelhas, cuja função é zelar pelo seu 
rebanho. Nesse contexto, quando um herói romântico se apresenta como sacerdote, 
significa dizer que o seu encargo é cuidar dos outros em sociedade com tamanha 
dedicação a ponto de considerá-los irmãos, como apresenta o fim da citação. 


1.1 O herói como amante 


O presente trabalho analisa a obra Eurico, o presbítero (2014), sob a ótica da 
figura do herói na narrativa romântica abordando, entre os principais temas, o amor 
não realizado entre dois personagens. Para tanto, inicia-se a discussão sobre o herói 
a partir de sua figura enquanto amante. Em uma narrativa, o herói amante não existe 
sozinho, conforme afirma Campbell (1949). Por necessitar de alguém que celebre 
com ele as suas conquistas, ele necessita de uma “amada”, fazendo desta a motivação 
para viver e vencer os obstáculos que lhe são impostos. Nesse sentido, o teórico 
considera a figura feminina como a simbologia de uma energia vital presente nos 
momentos mais marcantes da vida do herói: 


A hegemonia tirada ao inimigo, a liberdade ganha da malícia do monstro, 
a energia vital liberta das garras do tirano Gancho é simbolizada como 
uma mulher. Ela é a donzela presente às inúmeras mortes de dragões, a 
noiva raptada do pai ciumento, a virgem resgatada do amante não 
sagrado. É a "outra metade" do próprio herói, pois "cada um é os dois": se 
a estatura do herói for de monarca do mundo, ela é o mundo; se ele é um 
guerreiro, ela é a fama (CAMPBELL, 1949, p. 176). 
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Faz-se necessário salientar que o termo amante do qual se fala no presente 
trabalho se refere ao sentido etimológico da palavra, ou seja, aquela pessoa que ama; 
vê-se apaixonada por alguém, e não ao fato de ser uma pessoa que mantém um 
relacionamento extraconjugal como se costuma associar esta palavra na 
contemporaneidade. 

Até que se compreenda a constituição do personagem como um herói 
amante, faz-se necessário entender os fatos que convergiram para a definição de tais 
características. Dessa forma, no início do romance, Eurico, o herói da narrativa, 
apresenta-se como um valente soldado que, após uma bem-sucedida batalha contra 
os árabes, pede a mão de Hermengarda - sua amada - em casamento. No entanto, o 
pai dela, Favila, não aceita que sua filha contraia matrimônio com Eurico, tendo em 
vista o jovem não possuir boas condições financeiras. 


Favila veio à corte: Hermengarda acompanhava-o. Teodomiro recordar- 
se-á ainda de qual foi o desfecho do amor de Eurico, que ousou dizer ao 
velho prócer: - "Dá-me por mulher tua filha”. - A amizade de Teodomiro 
salvou então o desprezado gardingo da morte do corpo, mas não pôde 
salvá-lo da morte da alma. Razões, rogos, lágrimas; quanto a eloquência 
da afeição mais que fraterna tem de veemência; quantas cordas do 
coração sabe fazer vibrar a mão de um amigo, tudo ele tentou debalde! 
Não há palavras que possam erguer um espírito que deu em terra; mão 
nenhuma tira sons de cordas que estalaram. Eurico ou, antes, a sua 
sombra, fugiu do lado de Teodomiro, e da porta do santuário disse-lhe um 
adeus eterno, como ao resto do mundo (HERCULANO, 2014, p. 19). 


O herói amante, nessa perspectiva, ao se deparar com impasses como este na 
realização do amor, sofre e se fecha em seu próprio mundo a ponto de ficar doente 
e perder a razão para viver. Na obra, pode-se perceber que o herói perde o seu ânimo 
e é tomado pela frustação que sente por ser impossibilitado de concretizar o amor. 


Namorado de Hermengarda, filha de Favila, duque de Cantábria, e irmã do 
valoroso e depois tão célebre Pelágio, o seu amor fora infeliz. O orgulhoso 
Favila não consentira que o menos nobre gardingo pusesse tão alto a mira 
dos seus desejos. Depois de mil provas de um afeto imenso, de uma paixão 
ardente, o moço guerreiro vira submergir todas as suas esperanças 
(HERCULANO, 2014, p. 4). 


Nesse contexto, Eurico assume a verdadeira identidade do herói romântico. 
No decorrer de toda a obra ele se mostra fiel ao amor que sente por Hermengarda, 
não procurando outra moça para se relacionar. Assim, entrega-se ao sacerdócio não 
por vocação, mas como uma fuga e refúgio para a sua desilusão amorosa. Mesmo 
depois de se tornar padre, Eurico se depara com vários conflitos internos, pois não 
consegue esquecer sua amada. 


Hermengarda, Hermengarda, eu amava-te muito! Adorava-te só no 
santuário do meu coração, enquanto precisava de ajoelhar ante os altares 
para orar ao Senhor. Qual era o melhor dos dois templos? Foi depois que 
o teu desabou, que eu me acolhi ao outro para sempre. Por que vens, pois, 
pedir-me adorações quando entre mim e ti está a cruz ensanguentada do 
calvário; quando a mão inexorável do sacerdócio soldou a cadeia da minha 
vida às lájeas frias da igreja; quando o primeiro passo além do limiar desta 
será a perdição eterna? (HERCULANO, 2014, p. 15). 
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Após sua entrega ao sacerdócio, como uma forma de entretenimento, dedica- 
se a compor hinos e poemas religiosos a Deus, contudo, inspirados em 
Hermengarda, reforçando a ideia do amor que, enquanto amante, sentia por ela, 
conforme é salientado pelo próprio narrador: 


Anova existência de Eurico tinha modificado, porém não destruído o seu 
brilhante caráter. A maior das humanas desventuras, a viuvez do espírito, 
abrandara, pela melancolia, as impetuosas paixões do mancebo e apagara 
nos seus lábios o riso do contentamento, mas não pudera desvanecer no 
coração do sacerdote os generosos afetos do guerreiro, nem as 
inspirações do poeta. O tempo havia santificado aqueles, moldando-os 
pelo evangelho, e tornado estas mais solenes, alimentando-as com as 
imagens e sentimentos sublimes estampados nas páginas sacrossantas da 
Bíblia. O entusiasmo e o amor tinham ressurgido naquele coração que 
parecera morto, mas transformados; o entusiasmo em entusiasmo pela 
virtude; o amor em amor dos homens (HERCULANO, 2014, p. 5). 


Assim, Eurico, que, na obra, também pode ser identificado como o cavaleiro 
negro, pois, nas batalhas, mantinha a sua identidade secreta, vai novamente à luta 
quando os árabes invadiram o Mosteiro da Virgem Dolorosa, onde estava 
Hermengarda, e salva-a da violência que ela viria a sofrer. Eurico se declara a sua 
amada ao mesmo tempo em que assume não poder concretizar o seu 
relacionamento com ela em vista dos votos que fez ao celibato sacerdotal. 

Nesse contexto, de acordo com Reales e Confortim (2011), o herói romântico 
vive em conflito com as restrições sociais de sua época, pois, assim como na 
contemporaneidade, um sacerdote não podia - e nem pode - contrair matrimônio. 
Esta é, pois, umas das restrições sociais com a qual o herói tinha de conviver. Não 
enxergando outra saída para sanar a sua dor, vai à batalha final e permite que a 
morte o alcance no conflito uma vez que não podia viver o que desejara. 


1.2 O herói guerreiro 


Considerando o contexto histórico no qual a obra foi escrita, havia, na época, 
a guerra que precedeu a formação de Portugal, marcada pela disputa entre o exército 
liberal e o monarquista. Eurico, apesar de ser um padre, é um dos personagens que 
participa do ataque. Disposto e com garra para lutar e defender sua pátria, tendo em 
vista que a obra é de caráter nacionalista, Eurico se reveste da figura de cavaleiro 
negro e vai lutar contra os Visigodos, o que lhe confere, a partir da visão de Campbell 
(1949), o título de herói - também - guerreiro. 


No dia do combate, Eurico despirá a estringe inocente do sacerdócio e 
vestirá as armas para defender estes objetos queridos dos seus 
derradeiros afetos. Que, também, esses que ainda se enlaçam às ilusões e 
esperanças, como a hera às ruínas, se ergam para pelejarem batalhas 
tremendas, porque o serão, por certo, as que nos aguardam; e oxalá que 
os meus tristes sonhos sejam desmentidos pelo esforço dos guerreiros 
godos; oxalá que não esteja para bater a derradeira hora do domínio da 
cruz nesta terra do ocidente regada pelo sangue de tantos mártires! 
(HERCULANO, 2014, p. 22). 
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Assumindo esta condição, Eurico mostra-se personagem corajoso, capaz de 
colocar sua própria vida em risco para proteger sua raça e salvar a sua amada. Neste 
último aspecto citado, em especial, o personagem, após deparar-se com a realidade 
de um amor que não pode ser concretizado, como já dito, parte em busca de 
preencher esta lacuna. Assim, encontra o amor por Cristo, alcançado por meio do 
sacerdócio, tornando-se um padre que lutava e enfrentava qualquer guerra para 
defender seu povo. 


Da obscuridade, emerge o herói, mas o inimigo é poderoso e conspícuo na 
sede do poder; é inimigo, dragão, tirano, porque faz reverter em seu 
próprio benefício a autoridade que sua posição lhe confere. Ele não é 
Gancho por conservar o passado, mas por conservar (CAMPBELL, 1949, p. 
174). 


O título de herói guerreiro é reafirmado não apenas por esta descrição em 
especial, mas é algo que pode ser abstraído ao longo de toda a obra na análise do 
contexto do personagem. Eurico sempre manteve em si o ardente desejo de lutar 
pela defesa de sua ação e de sua amada, fato que o levou a enfrentar muitas guerras 
e sair vitorioso em todas elas, sobretudo, por de não desistir do que havia prometido 
tampouco desonrar seus votos. A morte de Eurico, o ponto máximo de sua figura 
enquanto guerreiro, reafirma que ele lutou até o fim sem desistir, mas, também, sem 
se corromper, atitudes que são fundamentais para se analisar a personalidade de 
um herói com tal configuração. 


1.3 O herói humano 


Ainda na ótica de Campbell (1949, p. 166), “sempre houve uma tendência no 
sentido de dotar o herói de poderes extraordinários desde o momento em que foi 
concebido”. A partir desta afirmação, um homem dotado de superpoderes não pode 
e nem deve ser totalmente humanizado, pois as características com as quais seu 
personagem foi construído classificam-no um semideus, isto é, um herói que, apesar 
de todo o conflito que o cerca, ainda consegue carregar sua honra do princípio ao 
fim. Pode-se compreender esta característica a partir do momento em se sabe que, 
se fosse tão somente humano, o personagem não haveria de suportar tantos 
sofrimentos: 


Não tardou, porém, que o furor se lhe convertesse em tristeza, e que as 
lágrimas, rebentando-lhe dos olhos, lhe apagassem a maldição que haviam 
murmurado os lábios. O seu valente cavalo galgava na carreira por cima 
de cadáveres e de moribundos, de cristãos e de infiéis, e a terra, convertida 
em brejo de sangue, apenas soava debaixo dos pés do ligeiro animal. 
Passando por meio dos esquadrões sarracenos, podia dizer-se que o 
desconhecido se assemelhava ao anjo do Senhor, quando desce por entre 
os mundos onde habitam os demônios, solitário e temido no império dos 
filhos das trevas que o odeiam. A fama das suas façanhas tinha-o cercado 
de uma auréola de terror supersticioso, e, quando passava, os guerreiros 
do deserto apontavam para ele e em voz sumida diziam uns aos outros - 
"Ei-lo que vem! ei-lo, o cavaleiro negro!” (HERCULANO, 2014, p. 34). 
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Nesse contexto é que o comportamento do herói passa a ser vítima de 
questionamentos partindo da própria sociedade, pois acredita, a maioria dela, achar 
lícito que Eurico rompesse com as promessas sacerdotais para viver o seu amor com 
Hermengarda, algo que ele não o faz, pois é consciente da responsabilidade que 
assumiu com a vocação. Pode-se afirmar, também, que a autoconsciência é uma das 
características do herói romântico, que em toda a obra tem ciência plena de suas 
ações, não praticando nenhuma delas que esteja fora de sua perfeita sanidade 
mental. 

Este tipo de herói é também marcado pela sucessão de acontecimentos 
significativos que permeiam a sua vida. É o caso, por exemplo, do protagonista desde 
sempre ter sido um herói distinto, mostrando constantemente seu talento e 
patriotismo perante as situações de guerra e conflito. Ressalta-se que a aventura 
principal é o ponto máximo da história, quando ele se transforma em um cavaleiro 
negro, tanto para lutar pela vida de sua amada, quanto para salvar sua pátria, 
assumindo, então, características humanitárias que, por convenção, visam sempre o 
bem do outro. 


1.4 A partida do herói 


Por conseguinte, Campbell (1949) continua considerando que a sucessão de 
acontecimentos na vida do herói culmina com a morte. 


O último ato da biografia do herói é a morte ou partida. Aqui é resumido 
todo o sentido da vida. Desnecessário dizer, o herói não seria herói se a 
morte lhe suscitasse algum terror; a primeira condição do heroísmo é a 
reconciliação com o túmulo (CAMPBELL, 1949, p. 180). 


Nesse contexto, a morte do herói ao final da narrativa é desfecho para todas 
as emoções que foram vistas e vividas no decorrer da obra, pois, na narrativa 
romântica portuguesa não há a possibilidade um final feliz. Tal aspecto pode-se 
perceber também em outras narrativas, como, por exemplo, em Amor de Perdição 
(2011), de Camilo Castelo Branco, na qual Simão, um dos personagens principais, 
também tido como um herói romântico, entrega-se a morte porque já não tem mais 
outra saída para lidar com o sofrimento que lhe acompanhara. O mesmo acontece 
com Eurico, o herói da obra em questão, pois como já mencionado no presente 
trabalho, Eurico planeja a sua morte porque não pode desonrar a sua promessa 
sacerdotal, ainda que em seu coração o desejo maior fosse de viver o amor que 
sonhara com Hermengarda. 

A partida do herói, dessa forma, não é sinônimo de covardia, mas, ao 
contrário, de honra, pois revela a coragem de quem resistiu aos piores sofrimentos 
sem desistir e, como faria todo e qualquer herói romântico, destaque-se, faz da 
morte o consolo para as aflições da vida. 


A morte; esta ideia, tremenda, indiferente ou formosa, segundo a vida é 
risonha, pálida ou negra, veio suavizar o martírio daquela alma atribulada, 
como em estio ardente as grossas águas da trovoada refrigeram a terra, 
que estua sob os raios aprumados do sol. Tinha-a buscado; buscado com 
a placidez horrível da desesperança; como um remédio de cuja eficácia a 
consciência da imortalidade o fazia duvidar. Seria não mais do que ir 
deitar-se em leito de dores externas? Talvez: mas a mudança podia ser 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 204 


refrigério: tanto bastava. A morte parecia, contudo, fugir a ele para que 
nem este último desejo se lhe cumprisse. Houve um instante em que lhe 
ocorreu o pensamento de subir ao pináculo escarpado do Auseba e 
despenhar-se no vale. Refugiu desta ideia, porque era covarde. Eurico, o 
sacerdote soldado, não devia fenecer ímpia e vilmente; devia depor o peso 
intolerável da vida no campo das batalhas pelejadas em nome da cruz e da 
Espanha. E no recontro daquele dia, uma voz íntima lhe murmurava que o 
havia de obter (HERCULANO, 2014, p. 76). 


Nessa perspectiva, pode-se associar a morte que Eurico, que o separa 
completamente de Hermengarda, ao que postulara Rougemont, em Amor e Ocidente 
(1988), isto é, o amor sempre interligado ao sofrimento vivido pelos personagens, 
considerando que “o amor feliz não tem história na literatura” (ROUGEMONT, 1988, 
p. 44). Esta afirmação propõe a felicidade no amor como algo impossível de se 
conceber, haja vista o destino dos heróis românticos ser traçado por tragédias e 
sofrimentos e tendo, como desfecho, a morte. 


- Dez anos! ... Sabes tu, Hermengarda, o que é passar dez anos amarrado 
ao próprio cadáver? Sabes tu o que são mil e mil noites consumidas a 
espreitar em horizonte ilimitado a estrela polar da esperança e, quando, 
no fim, os olhos cansados e gastos se vão cerrar na morte, ver essa estrela 
reluzir um instante e, depois, desfechar do céu nas profundezas do nada? 
Sabes o que é caminhar sobre silvados pelo caminho da vida e achar ao 
cabo, em vez do marco miliário onde o peregrino de tréguas aos pés 
rasgados e sanguentos, a borda de um despenhadeiro, no qual é força 
precipitar-se? Sabes o que isto é? É minha triste história! Estrela 
momentânea que me iluminaste, caíste no abismo! Arbusto que me 
retiveste um instante, a minha mão desfalecida abandonou-te, e eu 
despenhei-me! Oh, quanto o meu fado foi negro! (HERCULANO, 2014, p. 
79). 


A partida do herói, muito mais que tristeza para quem se deleitou na leitura 
da obra, retrata um exemplo a ser seguido não, claro, na perspectiva da morte em si 
ou do suicídio, como se viu com os personagens, mas a partir de um âmbito no qual 
se analisa a defesa da honra, o compromisso e a responsabilidade com o que foi 
prometido. O herói romântico é o que se chama popularmente na 
contemporaneidade como um “homem de palavra”, ou seja, que mantém intacto 
aquilo que por ele foi prometido. Assim, é destacado na fala de Hermengarda: 


- Mas deliras!... - interrompeu Hermengarda... - Que tens tu com o 
presbítero de Cartéia; com esse ilustre sacerdote, cujos hinos sacros 
reboavam ainda há pouco pelos templos da Espanha, e a quem, decerto, o 
ferro ímpio dos árabes não respeitou? A tua glória é outra e mais bela; a 
glória de seres o vencedor dos vencedores da cruz. A sua era santa e 
pacífica. Deus chamou-o para si, e tu vives para ser meu. Ninguém existe 
hoje no mundo que possa embaraçá-lo. Esquece o passado; esquece-o por 
amor de mim! (HERCULANO, 2014, p. 79). 


Z 


E nessa perspectiva que Kothe (2000) considera a grandeza de um herói 
como um elemento proporcional a sua desgraça, tal como se vê em diversos 
personagens de histórias literárias. 
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Todo grande personagem é uma união de contrários: ele é um ato cuja 
grandeza está na baixeza, ou é o alto que readquire grandeza na queda, ou 
então é o baixo que se eleva e se mostra grandioso apesar dos pesares. 
Quanto maior a sua desgraça, maior a sua grandeza. A sua desgraça não é 
mera choradeira, mas duro aprendizado da condição humana”, 
transcendendo a doutrinação que lhe é inerente” (KOTHE, 2000, p. 13). 


Dessa forma, entende-se que a morte do herói romântico ao fim dos conflitos 
se revela não como um sinal de fraqueza, mas é onde se mostra a sua grandiosidade 
expressa no aspecto de um ser que não desistiu da luta e que se tornou digno de 
honra por ter ido até o fim dela, consumando a sua vida. 

Esta definição de herói, considerada pela Literatura como “herói trágico”, é 
associada também aos heróis da Bíblia, tomando como exemplo o próprio Cristo, 
como continua a pontuar Kothe (2000): 


Cristo reúne em si, como um híbrido, o alto da divindade com o baixo da 
humanidade. Ele também tem o seu apogeu no momento que é mais 
degradado: na Paixão [...] Ele nunca desempenha um papel mais elevado 
do que no momento que é mais degradado: é neste momento que ele é 
mais redentor e Deus (KOTHE, 2000, p. 33). 


Dessa maneira, não é de causar estranhamento o fato de o herói romântico 
da obra em questão ser um sacerdote e este ministério estar associado à pessoa de 
Cristo, de acordo com a descrição dos próprios autores. O comportamento de uma 
pessoa à luz dessas três ópticas converge para a compreensão do desejo dela em 
buscar fazer o bem, como se viu nas atitudes de Eurico ao longo da narrativa. 


2 A CONSOLIDAÇÃO DA FIGURA DO HERÓI NA HISTÓRIA DA LITERATURA 


Faz-se necessário ressaltar que, na história da Literatura, a figura do herói 
muda conforme o passar dos anos e suas características estão sempre ligadas a um 
contexto específico no tempo e no espaço. No entanto, mantém-se imutáveis os 
ideais de justiça e bravura pelos quais o herói é sempre decidido a lutar. Assim como 
Eurico, outros heróis consideravam que “a busca e a conservação da honra valem 
até o sacrifício” (REALES; CONFORTIM, 2011, p. 24), como é o caso do herói grego 
Aquiles, na Ilíada (2009), de Homero. 

Na obra estudada, de modo particular, pode-se compreender, acerca da 
concepção de herói, a real situação que o personagem vivencia nas histórias, a qual 
nem sempre se refere à vanglória devotada a sua personalidade, mas quem, ao 
contrário, evidencia o seu sofrimento, uma vez que, conforme a concepção de Kothe 
(2000), “ela não mostra o herói apenas como grandioso. Mostra também a dor que 
decorre de grandiosos gestos” (KOTHE, 2000, p. 23). 

Ao longo dos tempos, contudo, a figura de herói nem sempre pertencente à 
natureza humana. De acordo com Valle e Telles (2014), na Europa da Idade Média, 
por exemplo, a grandeza do homem provinha de Deus e ele, por si só, não teria o 
mérito do heroísmo, a exceção daqueles que seguiam um ideal religioso, como os 
missionários, mártires e santos da Igreja Católica. Este conceito de heroísmo veio 
ser mudado com a ascensão do Iluminismo, onde se consolidou a ideia que todos os 
seres humanos possuíam a marca do heroísmo, pois, na visão antropocentrista 
proposta pelo “século das luzes”, estaria o homem com centro do universo. Esta ideia 
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esta foi democratizada no século 20, sobretudo como o postulado de Campbell em O 
herói de mil faces (1949). 

Nessa perspectiva, com o passar do tempo e no desenrolar do século 21, “ser 
herói” se convencionou como uma necessidade do homem, pois, em uma análise da 
atual conjuntura, emerge a primordialidade de feitos humanos que defendam a 
justiça e o bem comum como os heróis da Literatura se dedicaram a fazer. 

É possível considerar, dessa forma, que as características do herói estão 
sempre acima das de seu grupo. De fato, como analisado no presente trabalho, 
atributos perceptíveis na figura do herói o fazem mais que um “homem comum”. Por 
sua valentia e destreza, o herói pode ser um considerado também um líder de seu 
povo, por quem ele luta e quem ele defende, figura esta introduzida pelo 
Renascimento e Romantismo. Em outras palavras, poder-se-ia dizer que o herói 
supera a si mesmo e as suas limitações em favor do bem-estar coletivo. 


O Renascimento e o Romantismo entronizaram, por motivos diferentes, a 
figura do herói em um papel central em torno do qual não somente se 
estruturaram as narrativas como também se consolidou uma concepção 
antropocêntrica da narrativa. O herói literário do Renascimento 
protagonizou, em linhas gerais, o homem que se destacava pelas suas 
qualidades, sua valentia, sua capacidade de liderar, em luta contra as 
adversidades, contra os deuses ou os elementos. As qualidades desse 
herói não deixavam espaço a qualquer tipo de dúvidas quanto a suas 
características superiores em relação às de seu grupo (REALES; 
CONFORTIM, 2011, p. 23). 


Nessa perspectiva, no transcurso do século XXI, “ser herói” se convencionou 
como uma necessidade do homem, pois, em uma análise da atual conjuntura, 
emergem feitos humanos que defendem a justiça e o bem comum, como os heróis da 
Literatura se dedicaram a fazer. Portanto, reafirma-se a importância de estudar a 
presença do herói na narrativa romântica para que, por fim, compreenda-se como a 
definição de herói contribui para o desenvolvimento do conceito de identidade e 
para a formação da identidade /personalidade do homem idealizado. 


REFERÊNCIAS 


CÂNDIDO, Antônio; ROSENFELD, Anatol; PRADO, Décio de Almeida de; GOMES, 
Paulo Emílio Sales. A personagem de ficção. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2009. 


CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. São Paulo: Cultrix, 1949. 
CASTELO BRANCO, Camilo. Amor de perdição. São Paulo: Martin Claret, 2011. 


HERCULANO, Alexandre. Eurico, o presbítero. 2. ed. São Paulo: Martin Claret, 
2014. 


HOMERO. Ilíada. Disponível em: 
http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/iliadap.pdf. Acesso em: 12 ago. 2020. 


KOTHE, Flávio René. O herói. São Paulo: Ática, 2000. 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 207 


MONIZ, António. Herói. In: CEIA, Carlos (org.). E-Dicionários de Termos 
Literários. 27 dez. 2009. Disponível em: 
https: //edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/heroi. Acesso em: 22 mar. 2021. 


REALES, Liliana; CONFORTIM, Rogério de Souza. Introdução aos estudos da 
narrativa. Florianópolis: LLE/CCE/UFSC, 2008. 


ROUGEMONT, Denis de. O amor e o ocidente. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 


VALLE, Cléa Fernandes Ramos; TELLES, Verônica. O mito do conceito de herói. 
Revista eletrônica do ISAT, v. 2, n. 1, dez. pp. 1-6, 2014 


VARANDAS, Angélica. O rosto do herói medieval: Beowulf e Gawain. 2010. 25 p. 
Literatura. Universidade de Lisboa: Portugal. 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 208 


DO CORPO MASCULINO AO CORPO SEM ÓRGÃOS: 
EROTISMO, CASAMENTO E MORTE NO CONTO “O 
CORPO”, DE CLARICE LISPECTOR 


Leandro Lopes Soares 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN 
Pau dos Ferros - Rio Grande do Norte 


leandrolls231(Ogmail.com 


Maria Edileuza da Costa 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN 
Pau dos Ferros - Rio Grande do Norte 
edileuzacostauern(O gmail.com 





Maria Eliane Souza da Silva 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN 
Pau dos Ferros - Rio Grande do Norte 


mariaeliane28(Ohotmail.com 


O casamento é uma cadeia tão pesada que para 
carregá-la são necessárias duas pessoas, e às vezes 
três. 

(Alexandre Dumas Filho) 


INTRODUÇÃOS? 


O corpo, como repositório de uma essência, seja ele masculino ou feminino, 
apresenta singularidades, pois é um organismo capaz de realizar inúmeras tarefas 
cotidianamente. Não só receptáculo, mas ainda campo de desejos, o corpo é por si 
só um emaranhado de pulsões que responde a estímulos e estimula também outros 
corpos reciprocamente. Uma dessas pulsões, grande responsável por debates 
árduos na pós-modernidade, tange o desejo sexual e sua relação com os gêneros, 
visto que o masculino e o feminino ainda costumam ser delimitados pelas práticas 
sexuais que desempenham. 


9 Este texto é um recorte da dissertação de mestrado intitulada O personagem masculino nos 
contos de Clarice Lispector, defendida em 2019, pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (PPGL-UERN), Campus Pau dos Ferros. Trata-se de 
uma versão reformulada de um de seus capítulos, de modo que o conteúdo sofreu algumas alterações 
em relação à versão apresentada como dissertação. 
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A obra de Clarice Lispector, em específico 4 via crucis do corpo (1998), 
elabora esse tratamento do corpo de maneira enfática e em contextos diversificados 
pelos quais circulam personalidades expressivas, de maioria feminina. No entanto, 
a configuração da matéria textual apresenta, por vezes, um protagonismo masculino 
incorporado especialmente na narrativa do conto “O corpo”, destacando-o como a 
inscrição de um caminho em direção à morte desse corpo vivo/morto do 
personagem central aflorado em erotismo. 

Dito isso, tendo ciência da vasta bibliografia existente sobre a escrita de 
Clarice Lispector, em cujo corpus de análise predominam personagens femininas, 
voltamo-nos para a persona masculina de sua escrita no intuito de entender como é 
constituída sua gestação, a partir de uma autoria feminina, e os desdobramentos 
dessa criação processual de uma masculinidade. No conto escolhido, esse sujeito é 
dotado de grande vigor sexual, importante componente para a comprovação do 
caráter másculo de um homem, como aponta Sócrates Nolasco (2001). 

A partir de uma relação atípica, se considerarmos os moldes tradicionais de 
união matrimonial defendidos pela cultura judaico-cristã, uma tríade formada por 
um homem e duas mulheres dá margem para discussões sobre um aspecto durante 
muito tempo caro à escrita lispectoriana: o erotismo. Temática de distintas fendas e 
eróticas na obra de Clarice Lispector, 4 via crucis do corpo, não apenas pelo conto 


Dou Dou 


supracitado, mas outros como “Miss Algrave”, “Ruído de passos”, “Melhor do que 
arder”, “Mas vai chover”, que podem ser li(bi)dos nessa perspectiva, apresenta um 
acentuado material para análises críticas nesse sentido. 

No estudo aqui realizado, nossa atenção é voltada para Xavier e para a 
maneira como sua masculinidade é atestada por seu relacionamento com suas duas 
esposas, e uma terceira mulher, por ele visitada frequentemente. Ancorados nas 
teorias de Gilles Deleuze e Félix Guattari, tendo o corpo como principal protagonista 
da narrativa, investigamos como os personagens transgridem interditos por meio 
de práticas sexuais cuja finalidade é a busca do prazer para todos os envolvidos, 
resvalando na própria “escrita desejante”. Nesse sentido, as discussões se voltam 
para a relação rizomática (DELEUZE; GUATTARI, 1995) vivenciada pela tríade 


formada por Xavier, Carmem e Beatriz. 


1 UMA SEXUALIDADE MASCULINA RIZOMÁTICA: UM PERCURSO PELAS 
ERÓTICAS E MORTÍFERAS CURVAS DO CONTO “O CORPO” 


Michel Foucault foi um dos muitos teóricos que dissertaram acerca da 
sexualidade, com destaque para um estudo sobre as práticas sexuais na Grécia 
Clássica, atentando-se para a importância do sexo no casamento, na vida da mulher 
e na formação do homem, considerando a temperança como fator divisório entre o 
permissível e o repudiável. No segundo volume, dos três em que foi dividida sua 
História da sexualidade, intitulado O uso dos prazeres (1984), o filósofo francês 
pergunta: 


Como, sob que formas, e a partir do quê, as relações sexuais entre marido 
e mulher no pensamento grego, constituíram problemas? Que razão havia 
para se preocupar com elas? E, sobretudo, para interrogar o 
comportamento do marido, refletir sobre a sua necessária temperança e, 
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nessa sociedade tão fortemente marcada pela dominação dos “homens 
livres”, torná-lo um tema de preocupação? (FOUCAULT, 1984, p. 184). 


Passados alguns séculos desde a época clássica da Grécia, e todas as relações 
de poder estabelecidas pelas/entre as pessoas daquela sociedade, os mesmos 
questionamentos servem, ainda, para buscarmos compreender como os 
comportamentos dos sujeitos, partícipes de relações conjugais, podem influenciar 
na (des)construção de estereótipos masculinos. Houve mudanças relativamente 
drásticas em muitas sociedades quanto às performances do homem e da mulher no 
matrimônio ou em qualquer outra relação construída nesse mesmo modelo. No 
entanto, alguns princípios ainda funcionam como base para manter uma vivência 
harmônica nessa instituição querida e repudiada por tantos sujeitos na pós- 
modernidade. 

Nesse prisma, o conto “O corpo”, um dos treze que compõem o livro lançado 
em 1974, arrebata uma produção distinta, formada por histórias marcadas pelo 
erotismo, revelando o olhar sutil de uma escritora cuja temática escamoteava-se, até 
então, ou era tocada timidamentes. Na época de seu lançamento, a crítica atacou 
fortemente a ousadia da autora, desqualificando as histórias, principalmente, pelo 
fato de se tratar de um livro feito por encomenda. Durante muito tempo, a atenção 
dos pesquisadores desconsiderou esses textos e só nos últimos anos eles foram, 
finalmente, trazidos à luz. 

Com enredo cujo foco se volta para a sexualidade, o texto escolhido para 
nossa análise explora o comportamento masculino por meio de um personagem cuja 
masculinidade é reconhecida mediante um desempenho viril marcado por um 
desejo sexual insaciável. Xavier é um estereótipo de homem com características 
hegemônicas que o colocam numa posição de destaque, frente a muitos outros, pois 
ele vive uma relação estável e aparentemente pacífica com duas mulheres, Carmem 
e Beatriz: “Todo o mundo sabia que Xavier era bígamo: vivia com duas mulheres” 
(LISPECTOR, 1998, p. 21). 

Dessa maneira, essa relação atípica, principalmente na época em que o texto 
foi escrito, abre margem para discussões acerca dos papéis desempenhados pelos 
sujeitos no casamento. É notório, que nos tempos atuais, relacionamentos como esse 
já podem ser vistos com mais frequência, embora ainda causem algum tipo de 
estranhamento, principalmente nas pessoas com uma mentalidade mais tradicional. 
Entretanto, em se tratando do conto em questão, o estranhamento é ainda mais 
expressivo pelo fato de ter sido publicado em uma época bastante conservadora 
(década de 1970) e por ser de autoria feminina. 

Quanto ao texto lispectoriano, podemos dizer, sem mais delongas, que essa 
narrativa é a história de um homem que vive com duas mulheres, e estas o 
assassinam após descobrirem seu caso extraconjugal com uma prostituta. Xavier, 
antes disso, é descrito como um sujeito dotado de um desejo sexual pulsante, 
selvagem, próximo ao animalesco, atributo importante na construção da 


60 A temática do erotismo na literatura de autoria feminina carece de um parêntese, pois não 
podemos esquecer, de modo algum, que as mulheres escritoras de obras que contemplam o erótico 
feminino, foram altamente criticadas. Clarice Lispector, por ter publicado um livro com alguns 
contos; muitas outras, por parte de sua obra. Entre elas: Gilka Machado, “pioneira na escrita do desejo 
e do corpo” (PINHEIRO, 2015, p. 22) feminino, e Hilda Hilst, um dos maiores nomes da poesia erótica 
brasileira. 
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masculinidade. Nesse aspecto, Nolasco (2001) aponta quatro elementos necessários 
para um indivíduo ser considerado um “homem de verdade” dentre os quais o 
terceiro merece destaque, pois “um homem de verdade deve ter um componente 
erótico: competência sexual, potência ou virilidade” (NOLASCO, 2001, p. 99, grifos 
do autor), condição bastante presente na conduta de Xavier*1. 

As palavras usadas pelo narrador para se referir ao personagem comprovam 
isso, pois fazem vir à lume um sujeito com desejos sexuais exagerados, para o qual 
nada parece ser suficiente. A busca pela satisfação desses desejos é o caminho para 
o desfecho do conto, inicialmente trágico, mas em seguida surpreendente, e que 
poderíamos dizer, antecipado no início da narrativa pela descrição que o narrador 
faz dele, bem como da primeira ação desse personagem ao assistir um famoso 
clássico do cinema mundial, mas despercebido pela forma como a narrativa é 
conduzida, não comprometendo, dessa maneira, a surpresa experienciada ao 
término de sua leitura. Vejamos o início do conto: 


Xavier era um homem truculento e sanguíneo. Muito forte esse homem. 
Adorava tangos. Foi ver O último tango em Paris e excitou-se 
terrivelmente. Não compreendeu o filme: achava que se tratava de filme 
de sexo. Não descobriu que aquela era a história de um homem 
desesperado (LISPECTOR, 1998, p. 21). 


A prolepse é comprovada pela referência ao filme de 1972, dirigido por 
Bernardo Bertolucci, em que o protagonista da trama erótica (Paul) é assassinado 
pela mulher com quem estava se relacionando (Jeanne). Podemos aditar ao exposto 
no excerto a informação de que o assistir a esse filme resultou em uma noite de 
prazer intenso envolvendo os três personagens. Igualitariamente divididas entre as 
duas mulheres, as noites de amor eram intercaladas entre uma e outra, para que não 
houvesse confusão. No entanto, na noite do filme, foram os três para a cama, tão 
grande era a excitação. No dia seguinte, todos estavam exaustos, cansaço estendido 
até à noite, pois os personagens não demonstraram qualquer indício de interesse 
sexual. Isso vai ao encontro do que postula George Bataille. Segundo o autor de O 
erotismo: 


Toda a operação do erotismo tem por fim atingir o ser no mais íntimo, no 
ponto em que o coração desfalece. A passagem do estado normal ao de 
desejo erótico supõe em nós a dissolução relativa do ser constituído na 
ordem descontínua. [...] No movimento de dissolução dos seres, o parceiro 
masculino tem em princípio um papel ativo, a parte feminina é passiva. É 
essencialmente a parte passiva, feminina, que é dissolvida enquanto ser 
constituído. Mas, para um parceiro masculino, a dissolução da parte 
passiva só tem um sentido: ela prepara uma fusão em que se misturam 
dois seres chegando juntos, no final, ao mesmo ponto de dissolução. Toda 
a operação erótica tem por princípio uma destruição da estrutura do ser 
fechado que é, no estado normal, um parceiro do jogo (BATAILLE, 2017, 
p.41). 


61 Os outros são: 1º “um homem de verdade em qualquer sociedade é um protetor; isto envolve ser 
um guerreiro”; 2º “um homem de verdade deve ser um provedor adequado”; e 4º “em culturas latinas, 
ser um homem de verdade envolve também ser competitivo homem-a-homem, ter vigor, beber muito, 
ser generoso, dominar a mulher” (NOLASCO, 2001, p. 99, grifos do autor). 
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Nesse sentido, a tríade do conto lispectoriano encontra-se sob um efeito de 
destruição de si mesmos enquanto seres constituídos, por se entregarem ao desejo 
sexual sem o sentimento de culpa, apenas liberdade, estando ele no papel de ativo e 
elas no de passivas. Essa ideia está atrelada mais às duas mulheres, pois no ato 
sexual, o sujeito ativo exerce sobre o passivo uma dominância que pode fazer do 
dominado objeto capaz de satisfazer seus impulsos, o que resulta na sua destruição. 
Isso não significa que Carmem e Beatriz não se deleitem, pelo contrário, a destruição 
referida por Bataille é resultante do erotismo, ou seja, envolta pelo prazer e em que 
ambos se beneficiam. 

Por fugirem do tradicionalismo e irem contra condutas pré-estabelecidas, é 
possível associar essa maneira de viver ao pensamento rizomático dos filósofos 
Deleuze e Guattari. Para proporem o conceito de rizoma, esses dois pensadores se 
valem de termos botânicos para postulá-lo em oposição aos de origem, (pré- 
Jconcebidos, de uma instância primeira de árvore genealógica, arbóreo, de raízes, 
ou seja, contrário ao que é fixo e imutável, ordenado; ao invés disso, um campo 
aberto, multifacetado, de novas possibilidades em que “qualquer ponto de um 
rizoma pode ser conectado a qualquer outro e deve sê-lo” (DELEUZE; GUATTARI, 
1995, p. 15), dando origem a novas condutas. 

O relacionamento, por si só, rizomático, a título de exemplo, tem na 
constituição do conto os personagens lispectorianos, que contrariam um modelo de 
união instituída, monogâmica, cujas práticas são prescritas, organizadas, moldadas, 
fixadas em um funcionalismo harmonicamente estruturado e estratificado, digamos 
assim, de maneira unidirecional, consolidando o comportamento e papéis de seus 
partícipes. 

Nesse sentido, os personagens criam para si um Corpo sem Órgãos, uma 
possível resposta para a pergunta/título do capítulo deleuze-guattariano “Como 
criar para si um Corpo sem Órgãos?” pois, ao contrariarem o modelo, o organismo 
de relações amorosas/conjugais, (des)fazem-no para viverem intensamente um 
relacionamento impulsionado pelo desejo. O corpo criado, a partir de um outro 
sistematicamente organizado, é agora livre para servir a novos 
estranhos estrangeiros usos, em funcionalismo de “extras”, fora das bordas de seus 
territórios matrimoniais, experienciando possibilidades de (ser)vir a novos 
significados, às maneiras de agir conjugalmente. 


De todo modo você tem um (ou vários), não porque ele pré-exista ou seja 
dado inteiramente feito - se bem que sob certos aspectos ele pré-exista - 
mas de todo modo você faz um, não pode desejar sem fazê-lo - e ele espera 
por você, é um exercício, uma experimentação inevitável, já feita no 
momento em que você a empreende, não ainda efetuada se você não a 
começou. Não é tranquilizador, porque você pode falhar. Ou às vezes [186] 
pode ser aterrorizante, conduzi-lo à morte. Ele é não-desejo, mas também 
desejo. Não é uma noção, um conceito, mas antes uma prática, um 
conjunto de práticas. Ao Corpo sem Órgãos não se chega, não se pode 
chegar, nunca se acaba de chegar a ele, é um limite. Diz-se: que é isto - o 
CsO - mas já se está sobre ele — arrastando-se como um verme, tateando 
como um cego ou correndo como um louco, viajante do deserto e nômade 
da estepe. É sobre ele que dormimos, velamos, que lutamos, lutamos e 
somos vencidos, que procuramos nosso lugar, que descobrimos nossas 
felicidades inauditas e nossas quedas fabulosas, que penetramos e somos 
penetrados, que amamos (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 11-12). 
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Diante do sobredito, a conduta do homem e das duas mulheres faz emergir 
um novo corpo, sem órgãos, desfuncionalizado, ou seja, aberto a possibilidades que 
fazem parte de seu cotidiano, na medida em que os mesmos procuram inovar em 
suas práticas, principalmente aquelas voltadas para a sexualidade e o erotismo. 
Xavier tem desejos sexuais exacerbados que legitimam seu aspecto viril. Além disso, 
seu comportamento e características o aproximam do animalesco, pois ele não tem 
boas maneiras, sendo comparado a um touro, em analogia a um animal de força e 
potência. Até mesmo as ações femininas coadunam para isso. 

No rizomático Corpo sem Órgãos criado pelos personagens lispectorianos, 
Carmem e Beatriz também tinham a liberdade de experimentar /experienciar novas 
práticas em nome do desejo. Na presença de Xavier, as duas se doavam aos prazeres 
sexuais com a participação do companheiro e, na ausência dele, o prazer também 
era buscado de outras formas, configurando, mais uma vez, o caráter atípico daquela 
união e novamente comprovando seu aspecto “rizomorfo”. No conto: 


Às vezes as duas se deitavam na cama. Longo era o dia. E, apesar de não 


A 


serem homossexuais, se excitavam uma à outra e faziam amor. Amor 
triste. 

Um dia contaram esse fato a Xavier. 

Xavier vibrou. E quis que nessa noite as duas se amassem na frente dele. 
Mas, assim encomendado, terminou tudo em nada. As duas choraram e 
Xavier encolerizou-se danadamente. 

Durante três dias ele não disse nenhuma palavra às duas. 

Mas, nesse intervalo, e sem encomenda, as duas foram para a cama e com 
sucesso (LISPECTOR, 1998, p. 23). 


“O casamento é, antes de mais nada, a moldura da sexualidade lícita” 
(BATAILLE, 2017, p. 133). Partindo desse pensamento, os personagens contrariam 
a licitude sexual do matrimônio por meio de comportamentos que não são comuns 
nesse tipo de relacionamento. O narrador afirma que Xavier é bígamo, estado civil 
considerado criminoso em muitas culturas, pois, como dita a lei brasileira e a de 
muitos outros países, um homem não pode ser casado oficialmente com duas 
mulheres e nem o contrário. No entanto, não há nada que impeça esse tipo de união, 
desde que dentro das exigências cabíveis, ou seja, sem oficialização jurídica. 

A dominância masculina se expressa no corpo de Xavier de diversas formas. 
Entre elas, podemos citar o fato de ele ter pleno acesso aos ambientes externos, ao 
mundo do trabalho, ao sustento da família, enquanto as duas mulheres ficam em 
casa. O fato de ele também se relacionar com duas parceiras é uma prova de sua 
virilidade, bem como de sua masculinidade, afastando qualquer suspeita ou dúvidas 
sobre sua orientação sexual. Como é visto no senso comum, quanto maior o número 
de parceiras, mais prestígio o homem tem diante dos outros homens, e quando ele 
resolve se casar ou se unir a uma companheira, sua masculinidade é consagrada. 


Para o ideal moderno masculino, a constituição de uma família tinha 
também uma outra função primordial: afastava dúvidas em relação ao 
noivo quanto a uma possível orientação sexual pervertida. No caso 
masculino, a prática sexual entre homens era aquela que suscitava o 
anátema social mais depreciativo que alguém poderia receber. Ela sempre 
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foi tida como algo não natural e representava uma ameaça à família e ao 
casamento. Na constante preocupação para transformar um garoto em um 
homem, o medo da imaturidade contava menos que o temor da 
afeminação, que só seria rechaçada, primeiramente, com a aquisição de 
um certo padrão físico e, depois, através de uma adequação moral, que 
deveria culminar com a consagração do casamento (OLIVEIRA, 2004, p. 
54). 


Um constituinte aditivo reforça ainda mais a pertença de Xavier a um grupo 
hegemônico de varões cuja masculinidade é atestada por condutas sexuais 
relacionadas ao número de parceiras. Ele, além de ter duas esposas, mantinha uma 
relação (extra)marital com uma terceira mulher: “Xavier trabalhava muito para 
sustentar as duas e a si mesmo, as grandes comidas. E às vezes enganava a ambas 
com uma prostituta ótima. Mas nada contava em casa pois não era doido” 
(LISPECTOR, 1998, p. 22). 

Mesmo com a atenção dada e prestada pelas duas mulheres, ele sente a 
necessidade de procurar uma terceira parceira com a justificativa de que “- É porque 
às vezes tenho vontade durante o dia!” (LISPECTOR, 1998, p. 24). No entanto, tal 
desculpa se mostra uma inverdade, pois descoberta a traição, em virtude de uma 
marca de batom na camisa, Xavier promete deixar de ver a amante. “Ele não cumpriu 
a promessa e procurou a prostituta. Esta excitava-o porque dizia muito palavrão. E 
chamava-o de filho da puta. Ele aceitava tudo” (LISPECTOR, 1998, p. 24). 

Na verdade, Xavier procura uma linha de fuga, uma forma de se 
desterritorializar do ambiente ao qual está acostumado para, em seguida, 
reterritorializar-se novo e revigorado para os braços de suas amadas. Nesse 
movimento, ele deixa transparecer o seu desejo de busca pelo novo que, pela forma 
como age, é contínuo; uma busca por aquilo que Carmem e Beatriz não lhe 
proporcionam, neste caso, o uso de palavrões nos momentos íntimos. Elas já fazem 
muito por ele, pois aceitam a divisão proposta, de passar uma noite com cada uma, 
desempenham as tarefas domésticas consideradas obrigação de toda mulher do lar, 
realizam fantasias sexuais, como por exemplo, fazer amor enquanto ele as observa 
e, mesmo assim, ele apercebeu-se de uma ausência. 

Convém lembrar que, em culturas antigas, a procura por prazeres fora do 
casamento por parte do sujeito masculino era aceita desde que envolta por um 
arcabouço de normas políticas. Na Grécia Clássica, por exemplo, “A fidelidade sexual 
do marido com relação a sua esposa legítima não era exigida pelas leis nem pelos 
costumes; não deixava de ser, contudo, uma questão que se colocava e uma forma 
de austeridade a que certos moralistas conferiam grande valor” (FOUCAULT, 1984, 
p. 25). A liberdade concedida ao homem para procurar prazeres fora do casamento 
era permitida, porém, com exigências cautelares. Em outras palavras: 


O que é afirmado através dessa concepção do domínio como liberdade 
ativa é o caráter “viril” da temperança. [...] O domínio de si é uma maneira 
de ser homem em relação a si próprio, isto é, comandar o que deve ser 
comandado, obrigar à obediência o que não é capaz de se dirigir por si só, 
impor os princípios da razão ao que desses princípios é desprovido; em 
suma, é uma maneira de ser ativo em relação ao que, por natureza, é 
passivo e que deve permanecê-lo. Nessa moral de homens feita para os 
homens, a elaboração de si como sujeito moral consiste em instaurar de si 
para consigo uma estrutura de virilidade: é sendo homem em relação a si 
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que se poderá controlar e dominar a atividade de homem que se exerce 
face aos outros na prática sexual (FOUCAULT, 1984, p. 102). 


Ao considerarmos essa forma de comportamento masculino em relação à 
sexualidade no casamento, Xavier pode ser visto sob duas perspectivas: na que 
considera tal prática como um aditivo à legitimação da masculinidade, o 
personagem pode ser considerado um “homem de verdade”, pois além de possuir 
todos os atributos necessários, já mencionados no decorrer desta análise, mantém 
uma vida sexual ativa com mais de uma mulher, suas duas esposas e uma terceira, a 
prostituta. Por outro lado, sob o aspecto viril da temperança, justamente por não 
controlar seus desejos /impulsos sexuais em relação à sua amante, visto que ele não 
consegue cumprir a promessa de não mais procurá-la, Xavier pode ser considerado 
fraco, característica associada ao feminino, tornando-se, nesse sentido, feminizado. 
Assim, atua na troca, no desterritorializar dos estratos de papéis (pré-)Jestabelecidos 
das relações conjugais. 

Ademais, a descoberta da existência de uma terceira mulher na vida de 
Xavier, pois “Os três na verdade eram quatro, como os três mosqueteiros” 
(LISPECTOR, 1998, p. 22), muda o rumo da narrativa, abrindo caminho para o 
trágico futuro do personagem. Até então, tudo corria normalmente: ele trabalhando 
durante o dia, elas cuidando do lar para que, quando chegasse a noite, tudo estivesse 
preparado para os encontros de amor. A ordem só é desfeita quando: 


Um dia Xavier veio do trabalho com marcas de batom na camisa. Não pôde 
negar que estivera com sua prostituta preferida. Carmem e Beatriz 
pegaram cada uma um pedaço de pau e correram pela casa toda atrás de 
Xavier. Este corria feito um desesperado, gritando: perdão! perdão! 
perdão! (LISPECTOR, 1998, p. 24). 


A partir desse dia, as mulheres decidiram privar Xavier de alguns benefícios. 
Não cozinharam e saíram juntas para se divertir, enquanto ele ficou em casa, 
sozinho. Essa atitude surtiu efeito prévio, pois, ao conversarem sobre a traição, 
Carmem o questionou do porquê ele não as procurar em casa, quando sentisse 
vontade de fazer amor durante o dia. “Ele prometeu que assim faria. E chorou. 
Quando chorou, Carmem e Beatriz ficaram de coração partido. Nessa mesma noite 
as duas fizeram amor na sua frente e ele roeu-se de inveja” (LISPECTOR, 1998, p. 
24). 

Como já é sabido, ele não honrou sua palavra, tornando a procurar a 
prostituta. A esse respeito, Francesco Alberoni nos dá uma possível explicação. 
Segundo esse autor, “Para o homem, renunciar ao sexo é tão difícil quanto renunciar 
a comer ou a beber” (ALBERONI, 1986, p. 78). Visto por esse ângulo, Xavier não teve 
firmeza suficiente para dominar a si mesmo e renunciar o prazer oferecido pela 
amante, tão grande é a sua fome sexual. Indo mais fundo, isso pode ter ocorrido pelo 
fato de que: 


No homem, a experiência sexual é importante, mesmo que se trate de um 
relacionamento ocasional, até mesmo com uma prostituta. Já vimos, no 
início, que a prostituta satisfaz certas fantasias eróticas masculinas. Não 
devemos admirar, portanto, que a experiência com ela possa ter um 
significado (ALBERONI, 1986, p. 78). 
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O fato é que a experiência de Xavier com sua prostituta /amante resultou na 
elaboração de um plano cuja finalidade era dar um basta nesse relacionamento. 
Carmem e Beatriz arquitetaram uma vingança em que, para consegui-la, a morte de 
Xavier era necessária. Oriunda de um momento de reflexão das duas personagens, a 
ideia veio de um pensamento de morte expresso por Carmem: “- Um dia nós três 
morreremos” (LISPECTOR, 1998, p. 25). Embalado por uma trilha sonora de 
Schubert, o diálogo subsequente chegou, enfim, ao ponto de materialização da ideia. 
Xavier dormia. 


Carmem liderava e Beatriz obedecia. Era uma noite especial: cheia de 
estrelas que as olhavam faiscantes e tranquilas. Que silêncio. Mas que 
silêncio. Foram as duas para perto de Xavier para ver se se inspiravam. 
Xavier roncava. Carmem realmente inspirou-se. 

Disse para Beatriz: 

- Na cozinha há dois facões. 

- E daí? 

- E daí nós somos duas e temos dois facões. 

- E daí? 

- E daí, sua burra, nós duas temos armas e poderemos fazer o que 
precisamos fazer. Deus manda. 

- Não é melhor não falar em Deus nessa hora? 

-Você quer que eu fale no diabo? Não, falo em Deus que é dono de tudo. 
Do espaço e do tempo (LISPECTOR, 1998, p. 25-26). 


Na sequência dos fatos o que se vê são o assassinato de Xavier e a 
transgressão de um interdito, já que, para Bataille, o erotismo está intimamente 
relacionado ao desejo de morte. De sujeito ativo, o homem tornou-se passivo, não 
podendo mais reagir a nada: por estar dormindo, não pôde se defender dos golpes 
sangrentos que recebeu, o que resultou em sua morte. Morto, não pôde interferir no 
que aconteceu com suas duas assassinas. Podemos dizer que tudo isso seria cômico, 
se não fosse trágico, tendo sido, por fim, o corpo de Xavier enterrado no quintal de 
sua própria casa. 

O corpo é, justamente, o elemento principal dessa narrativa, signo que pode 
ser entendido sob dois significados: o primeiro diz respeito ao caráter erótico pelo 
qual é permeado todo o conto; carregado de intensidade e “sem órgãos” esse “campo 
de imanência do desejo, o plano de consistência própria do desejo (ali onde o desejo 
se define como processo de produção, sem referência a qualquer instância exterior, 
falta que viria torná-lo oco, prazer que viria preenchê-lo)” (DELEUZE; GUATTARI, 
2012, p. 18, grifos dos autores) é um mecanismo natural de fruição do erotismo. Já 
o segundo é voltado para o desfecho de Xavier, no qual, sem vida, é apenas o corpo 
de um morto, matéria inerte, resquício de uma lembrança. 

Entretanto, é perceptível certas semelhanças com o modelo usado como base 
para a constituição do Corpo sem Órgãos, relacionamento dos personagens 
lispectorianos. As mulheres, Carmem e Beatriz, aceitavam dividir Xavier entre elas, 
numa cumplicidade surgida, podemos afirmar, com o tempo, e consolidada através 
do seu convívio diário e de suas práticas sexuais, pois não havia discordância ou 
intriga quanto ao homem preferir ter duas companheiras, vivendo os três em 
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comum acordo. Como relata o narrador, os encontros eram bem divididos, já que 
“Cada noite era uma. Às vezes duas vezes por noite. A que sobrava ficava assistindo. 
Uma não tinha ciúme da outra” (LISPECTOR, 1998, p. 21). 

A política dessa relação é alterada pela introdução de um quarto elemento 
presente na vida de Xavier, desde muito antes de Carmem e Beatriz descobrirem: a 
prostituta preferida. A descoberta dessa terceira mulher, a quem o homem 
procurava quando tinha desejos eróticos durante o dia, é vista como uma ameaça à 
estabilidade daquela união, portanto, não aceita pelas companheiras oficiais. Nesse 
sentido, a traição motiva o desejo de separação, consolidado pelo assassinato do 
personagem masculino pelas duas personagens femininas, Carmem e Beatriz, algo 
não tão distante da realidade, fato que denota certa ordem neste corpo rizomático. 


É necessário guardar o suficiente do organismo para que ele se 
recomponha a cada aurora; pequenas provisões de significância e de 
interpretação, é também necessário conservar, inclusive para opô-las a 
seu próprio sistema, quando as circunstâncias o exigem, quando as coisas, 
as pessoas, inclusive as situações nos obrigam; e pequenas rações de 
subjetividade, é preciso conservar suficientemente para poder responder 
à realidade dominante. Imitem os estratos. Não se atinge o Cs0 e seu plano 
de consistência desestratificando grosseiramente (DELEUZE; GUATTARI, 
2012, p. 26). 


Por fim, descoberto o crime, por meio de uma denúncia feita pelo secretário 
do morto, as “viúvas” confessam o delito e o desfecho segue o aspecto rizomático 
presente em toda a história, desde o triângulo protagonizado por Xavier, Carmem e 
Beatriz, passando pelo relacionamento extraconjugal do homem com sua 
amante /prostituta preferida, até a situação última que conclui o conto: elas não 
foram presas. Diante da absolvição concedida pelos policiais, pois estes optam por 
“fingir que nada aconteceu senão vai dar muito barulho, muito papel escrito, muita 
falação” (LISPECTOR, 1998, p. 28), Carmem e Beatriz são aconselhadas a mudarem 
de cidade. O fim do conto é marcado pelo silêncio. Não há mais o que dizer, 
principalmente Xavier, calado eternamente. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Retomando os questionamentos de Foucault, presentes no início do tópico 
anterior, podemos afirmar que as relações sexuais entre marido e esposa 
constituem problemas na pós-modernidade a partir do momento em que um deles 
não satisfaz os desejos do(a) parceiro(a) em sua plenitude. Xavier procurou uma 
mulher fora do casamento por um motivo aparentemente simples: porque as suas 
duas companheiras não falavam palavrões na hora do sexo. Entretanto, 
diferentemente de como acontecia na sociedade referida pelo filósofo francês, em 
que as mulheres aceitavam esse tipo de comportamento do esposo sem qualquer 
questionamento, as personagens do conto não o admitem, resultando no 
assassinato. 

Nesse sentido, a preocupação com as relações sexuais no matrimônio é 
motivo de inquietação justamente porque, na atual conjuntura pós-moderna, os 
sujeitos agem de maneira imprevisível, quando se trata de questões amorosas. Com 
um sentimento de posse do companheiro ou da companheira cada vez mais forte em 
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relação ao marido ou esposa, reações como a das parceiras de Xavier não são 
imprevistas na esfera social. O interessante, nesse texto, é observar o modo como 
elas se configuram no plano literário lispectoriano, em que a ficção permite abordar 
o crime de assassinato no casamento sob outra perspectiva, divergente da 
observada costumeiramente. 

Considerando a vastidão do mundo e a existência de comunidades nos 
confins desse planeta, casos em que homens assassinos de mulheres ficaram 
impunes e com acesso à liberdade por serem do gênero masculino não seriam uma 
surpresa. Diante das leis existentes em alguns países, como a Inglaterra, por 
exemplo, “onde as penas para mulheres que cometem homicídios de seus maridos 
são maiores que as sentenciadas aos homens que perpetram feminicídio de suas 
esposas” (SAFFIOTI, 2015, p. 77), apenas pelo fato de estas precisarem arquitetar 
todo um plano de assassinato, as vantagens para o feminicida são notáveis. 

O fato de Carmem e Beatriz perpetrarem uma vingança contra o homem e 
não contra a outra mulher faz toda a diferença, pois quando se trata da existência de 
uma amante na vida do parceiro, é comum a esposa ou a namorada direcionar a raiva 
para sua “rival”, culpando-a de seduzir o sujeito masculino. Esse tipo de reação 
feminina pode ser visualizado em telenovelas, produções cinematográficas e outras 
nesse mesmo segmento, sendo aguardada ansiosamente pelo público telespectador, 
na maioria das vezes, torcendo pela esposa. Poucos enxergam o homem como 
culpado pela traição, aparecendo este, quase sempre, como objeto de disputa 
feminina, enquanto a mulher amante é considerada vilã. 

Antes de encerrar essa discussão, sobre a transgressão do corpo masculino 
do personagem lispectoriano ao Corpo sem Órgãos criado a partir do 
relacionamento desse sujeito com suas duas companheiras, corpo esse construído, 
principalmente, por sua união e pelas experiências sexuais com elas, fazem-se 
necessárias algumas pontuações. 1) O conto “O corpo” é um dos poucos textos 
lispectorianos em que a instância erótica é abordada mais explicitamente, contendo, 
ainda, farto material para inúmeras possibilidades de leitura, o que deve ser feito; 
2) A instituição casamento é representada, no texto analisado, de uma maneira 
divergente da aceita socialmente pelas leis e pela cultura de países monogâmicos, 
mas perfeitamente possível de ser concretizada quando os sujeitos envolvidos 
compartilham do mesmo desejo: explorar a sexualidade e tudo o que ela permite; e 
3) A morte de Xavier contribui para enfatizar o protagonismo feminino nessa 
narrativa, que mesmo não sendo o foco desta análise, não pode passar despercebido. 

Por fim, em relação à temperança, tão necessária para a legitimação da 
virilidade do homem na sociedade grega clássica, podemos dizer que esta já não é 
uma preocupação na sociedade pós-moderna, em que, para a grande maioria, 
quanto maior o número de conquistas femininas por parte do sujeito masculino, 
mais “macho” ele é considerado, sendo Xavier um potencial exemplo. Diante disso, 
percebemos que o personagem masculino lispectoriano, não apenas deste, mas 
também de outros textos em que é protagonista, traz consigo potencial suficiente 
para outras consistentes análises e encerramos nossa leitura na espera de que, esse 
novo ciclo iniciado após o primeiro centenário de vida dessa autora em 2020, 
contemple ainda mais essa categoria. 
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INTRODUÇÃO 


O presente trabalho é uma Análise do Discurso pedagógico, de como este é 
constituído e de como ele repercute de forma direta ou indireta, no desenvolvimento 
pessoal e intelectual do aluno que se encontra no último período do ensino médio. 
À pesquisa encontra-se dividida em cinco seções. 

A primeira é constituída por esta introdução. A segunda constitui a primeira 
seção teórica, sob o título Análise do Discurso, na qual trataremos do surgimento 
dessa vertente linguística não somente enquanto disciplina, mas, sobretudo, como 
campo de estudo e investigação linguística. Abordaremos ainda sobre a formação 
discursiva e o discurso pedagógico, trazendo conceitos e perspectivas de diferentes 
campos de estudo além de percebermos suas passagens e mudanças ao longo do 
tempo. 

Na segunda seção, intitulada O ensino de Língua Portuguesa, será abordado 
como o ensino dessa disciplina se desenvolveu ao longo do tempo, partindo do início 
dos questionamentos quanto aos métodos tradicionais de ensino, mais 
precisamente na década de 70. Falaremos também acerca da função do professor e 
sobre as funções do ensino de Língua Portuguesa, incluindo aquelas que a sociedade 
atribui tanto ao professor quanto ao ensino, bem como as que de fato lhes são 
inerentes. 

Na terceira seção, que tem como título, O discurso do professor de Língua 
Portuguesa da escola Maria Amélia Bezerra, na cidade de Juazeiro do Norte - Ceará, 
daremos ênfase às informações obtidas através de questionários e observações. É 
nesse momento do trabalho que se dará a análise dos dados, ou seja, do discurso dos 
professores. Procuraremos fazer um paralelo entre a teoria e a prática e perceber se 
essa teoria de fato chega às salas de aula. 

Chegamos à conclusão de que é de fundamental importância trazermos para 
pauta assuntos relacionados ao ensino e as funções assumidas pelo professor ou 
atribuídas a este. Esperamos, com isso, atingir o nosso objetivo, que será discutido 
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e refletido acerca das principais dificuldades do ensino de Língua Portuguesa, já que 
nosso foco será o discurso pedagógico. 


1 ANÁLISE DO DISCURSO FRANCESA 


Para fazer Análise do Discurso é preciso ser linguista e 
esquecer que o é. 
(J.). Courtine) 


A Análise do Discurso francesa deve ser reconhecida não apenas enquanto 
disciplina, mas também como campo de estudo, algo bem mais abrangente, pois é 
uma área que não leva a conclusões pressupostas, mas que busca a investigação, a 
observação e a análise. 

Foi constituída nos entremeios da Linguística, do Marxismo e da Psicanálise, 
de onde extrai de cada uma dessas áreas do conhecimento, elementos e conceitos 
que, interligados, se misturam e se completam, compondo assim a própria essência 
da Análise do Discurso francesa. 

Essa área do conhecimento, de acordo com Maingueneau (1976) foi 
configurada inicialmente pelos Formalistas Russos, que abriram espaço para esse 
tipo de reflexão linguística, aquilo que mais tarde conheceríamos por discurso, 
contudo, essa foi apenas uma discussão prematura, afinal os estruturalistas 
propunham um estudo do texto restrito, em que o objetivo era enxergar o texto “nele 
mesmo e por ele mesmo” (BRANDÃO, 2004, p. 13). 

De acordo com Brandão (2004), a década de 50 foi decisiva para a formação 
da Análise do Discurso enquanto disciplina por meio do trabalho de Harris 
(Discourse Analysis, 1952), e dos trabalhos de Jakobson e Benveniste sobre 
enunciação. Inclusive, Brandão (2004) considera a referida obra de Harris como 
precursora da Análise do Discurso francesa, embora, seu trabalho ainda apresente 
conceitos tradicionais, pois Harris ainda vê e pensa a língua fora do contexto social. 
Já Benveniste (1974) traz uma visão mais inovadora dando relevo ao papel e a 
posição do sujeito falante e com isso levanta a questão que será considerada a pedra 
de toque da Análise do Discurso francesa - a posição sócio-histórica dos 
enunciadores. 

Segundo Orlandi (1986) essas duas vertentes - uma americana e outra 
europeia, respectivamente, marcam as diferentes maneiras de pensar a teoria do 
discurso: uma que a entende como uma extensão da linguística (que corresponderia 
à perspectiva americana) e outra que considera o enveredar para a vertente do 
discurso o sintoma de uma crise interna da linguística, principalmente na área da 
semântica (que corresponderia a perspectiva europeia). Todavia, é a perspectiva 
europeia que ganha maior destaque, mais especificamente a dos intelectuais 
franceses, que, a partir dos anos 60, embasados nos princípios estruturalistas, 
propiciam uma reflexão sobre a “estrutura”, articulando a Linguística, o Marxismo e 
a Psicanálise. Com isso, a Análise do Discurso*? Francesa, de fato, se concretiza e se 
estrutura, tendo como base a interdisciplinaridade. 


62 Destacamos e reconhecemos que na atualidade existe, além das duas vertentes acima 
mencionadas, a Análise do Discurso Dialógica que vem ganhando destaque e enriquecendo os 
estudos linguísticos no mundo todo. 
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É inquestionável a contribuição tanto de Michel Foucault como de Michel 
Pêcheux para a Análise do Discurso francesa. Para Foucault (1999) o discurso é uma 
dispersão, isto é, formado por elementos que não estão ligados por nenhum 
princípio de unidade. Segundo o referido autor, cabe a Análise do Discurso 
estabelecer regras a fim de descrever essa dispersão. Por sua vez, Pêcheux (1988) 
desenvolve uma crítica marxista da concepção foucaultiana do discurso, 
considerada do ponto de vista da categoria da contradição e conclui sobre a 
necessidade "de uma apropriação do que o trabalho de Foucault contém de 
materialista". (BRANDÃO, 2004, p. 38). 

Vale ressaltar que essa influência não ocorreu de forma amistosa, mas surgiu 
de discussões calorosas, verdadeiros entraves, afinal, cada um desses teóricos tinha 
sua própria linha de pesquisa e de pensamento. Sobretudo, é importante ressaltar 
que toda essa efervescência resultou numa intensa reflexão acerca dos assuntos que 
envolvem o discurso e a linguagem de modo geral, como também foi decisiva para 
os trabalhos desenvolvidos atualmente. 

Dessa forma, Foucault (1971) entende o discurso como sendo uma dispersão, 
isto é, formado por elementos que não estão ligados por nenhum princípio de 
unidade. Para ele, “um discurso é um conjunto de enunciados que tem seus 
princípios de regularidade em uma mesma formação discursiva”. (FOUCAULT, 1971, 
p. 146). 

Em Foucault (1971), já vemos a desmistificação da ideia de que o sujeito é 
“dono do seu discurso”, afinal quem fala, fala de algum lugar, e a partir de várias 
questões que cercam esse discurso. Assim, temos a concepção de discurso como 
prática. 

É importante ressaltar que as ideias faucautianas são pertinentes, mas é 
necessário comprová-las linguisticamente, uma vez que seu enfoque não era o 
discurso enquanto problema linguístico. 

Como base nessas ideias, Pêcheux (1988) desenvolve sua crítica marxista da 
concepção foucautiana, elaborando a teoria materialista do discurso, teoria esta que 
é baseada em três princípios: o materialismo histórico, a linguística e a teoria do 
discurso. 

Pêcheux (1988) ainda aponta à semântica como sendo o elo de articulação da 
escola linguística. Para ele, a semântica não é só uma parte integrante, mas ela 
representa o centro das contradições, que constitui e orienta a própria disciplina. 

Este autor também nos indica três tendências da linguística atual, são elas: 


1º A tendência formalista-logicista - representada pela escola chomskyana - 
através das teorias gerativas. 

2º A tendência histórica ou linguística histórica - indica as variações e as 
mudanças linguísticas. 

3º Linguística da fala ou da enunciação, da performance - essa tendência 
retoma questões acerca da retórica e da poética. 


Dessa forma, o discurso deve ser entendido não como o ato da fala, nem 


simplesmente como veículo de comunicação, pois ele não pode ser analisado 
isoladamente, devemos compreendê-lo como efeito de sentidos, pelo seu caráter de 
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exterioridade à língua. O discurso é, portanto, o elo de articulação entre os processos 
ideológicos e os fenômenos linguísticos. 

A língua se apresenta como condição de concretização desse discurso, afinal 
a Análise do Discurso francesa, não trata a língua como um sistema abstrato, neutro 
nem natural, a língua enquanto discurso é interação, é um modo de produção social 
e que por isso mesmo é lugar de conflito. Sobre isso Braga (apud BRANDÃO, 2004, 
p. 11) ressalta: Ela é o “sistema-suporte das representações ideológicas [...] é o 
'medium” social em que se articulam e defrontam agentes coletivos e se 
consubstanciam relações interindividuais”. 

Ao nosso estudo também se faz necessário compreendermos as condições de 
produção desse discurso, que é a combinação entre o sujeito, a situação ea memória 
histórica. Pêcheux (1997) pensa os enunciadores do discurso não em seu estado 
físico, mas como lugares determinados de acordo com a formação social. Já a 
memória, numa perspectiva discursiva, é tratada como interdiscurso, este se define 
como aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente. 

Assim, as condições de produção implicam o que é material, o que é 
institucional e o mecanismo imaginário, articulando-se teoricamente com o conceito 
de formação discursiva. 


1.1 Formação discursiva 


As questões que cercam a formação discursiva bem como sua definição 
geram algumas controvérsias, visto que há perspectivas diferenciadas e questões 
diversas. 

Foucault (1971) defende a tese, explicitamente no seu livro Arqueologia do 
Saber (1971), que a formação discursiva é como um conjunto de enunciados que não 
se reduzem a objetos linguísticos. Para ele, num primeiro momento, o sujeito e o 
objeto não existem, passando a existir somente quando se encontram inseridos na 
sociedade. A análise foucautiana trabalha com a ideia de acontecimento histórico, 
através da constituição dos saberes /poderes, descartando a concepção de ideologia 
e de luta de classes da visão marxista. Para esse este autor, a formação discursiva é 
como um conjunto de relações entre sujeitos, objetos, tipos enunciativos, conceitos 
e estratégias. Neste sentido, as formações discursivas não são meras ilustrações, 
mas são ferramentas de formação e transformação do indivíduo. Segundo Foucault: 


Analisar o discurso é fazer desaparecer e reaparecer as contradições: é 
mostrar o jogo que jogam entre si; é manifestar como pode exprimi-las, 
dar-lhes corpo, ou emprestar-lhes uma fugidia aparência. (FOUCAULT, 
1986, p. 187). 


Pêcheux (1988) então elabora a noção de formação discursiva extraindo da 
teoria de Foucault o que ela tinha de “materialista e revolucionária”. Agora, 
relacionando diretamente a questão da ideologia e da luta de classes, o foco de 
Pêcheux continua sendo a “posição” do sujeito na formação discursiva. 

Pêcheux (1988) trabalha com a categoria marxista da contradição dos dois 
mundos em um só, assim, ele enxerga a formação discursiva como uma unidade 
dividida, a qual não é una, mas heterogênica e apesar da formação discursiva 
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determinar “o que deve e pode ser dito”, os efeitos das contradições ideológicas se 
mostram sempre presentes no interior desta unidade. 

Com isso, podemos perceber que o sentido não existe em si mesmo, mas que 
é determinado pelas posições ideológicas, através do processo sócio-histórico, ou 
seja, as palavras ganham novo sentido de acordo com as posições daqueles que as 
empregam. O dispositivo de interpretar consiste justamente em analisar o que foi 
dito a partir do “não-dito” assim, podemos considerar que esse conceito se atrela ao 
de sentido. 

O fenômeno conhecido como silenciamento ou não-dito corresponde a uma 
das mais intrigantes e curiosas abordagens presente no vasto campo da Análise do 
Discurso francesa, uma vez que constitui uma análise do que foi dito a partir do que 
não foi dito, entendendo que, por trás daquilo que foi devidamente explicitado, 
existem informações relevantes para se atingir o “real sentido”, ou seja, entende-se 
que o sentido, na verdade, não está exclusivamente no explícito, mas também nas 
informações implícitas, ou seja, contida nas entrelinhas. 

Dessa forma, fica evidente que o conceito de formação discursiva está de fato 
ligado ao aspecto ideológico, por isso a partir de agora voltaremos nossa atenção 
para a concepção de ideologia. Esse termo foi criado pelo filósofo Destutt de Tracy, 
e, inicialmente, nasceu como sinônimo da atividade científica que se propunha a 
analisar a faculdade de pensar, mas posteriormente passou a ser visto como uma 
doutrina irrealista, de caráter subjetivo. 

Para Marx e Engels (1965), esse termo encontra-se impregnado de uma carga 
negativa, pois cria na consciência dos homens uma visão ilusória da realidade, por 
isso eles preferem considerar apenas dados possíveis de uma verificação puramente 
empírica. Em texto de Marx, citado por Chauí, temos: 


A ideologia propriamente dita, isto é, o sistema ordenado de ideias ou 
representações e das normas e regras como algo separado e independente 
das condições materiais, visto que seus produtores - os teóricos, os 
ideólogos, os intelectuais - não estão diretamente vinculados à produção 
material das construções de existência. E, sem perceber, exprime essa 
desvinculação ou separação através de suas ideias. (apud BRANDÃO 2004, 
p. 20). 


Dessa forma, segundo a concepção marxista, o termo ideologia parece estar 
vinculado simplesmente à categoria filosófica de ilusão ou mascaramento da 
realidade social, pois, a ideologia é usada como instrumento de dominação, na qual 
a classe dominante faz com que suas ideias passem a ser ideias de todos. 

Já Althusser (1970), coloca que a classe dominante gera mecanismos de 
perpetuação das condições materiais, ideológicas e políticas de exploração. Em seu 
ensaio: Ideologia e Aparelhos Ideológicos do Estado (1970), ele aponta dois 
elementos usados pelo Estado: os Aparelhos Repressores - ARE (compreende o 
governo, a administração, o exército, a política, os tribunais, as prisões etc.) e os 
Aparelhos Ideológicos - AIE (compreende a religião, a escola, a família, a cultura, a 
política etc.). Segundo Althusser (1970), a ideologia é a forma como os homens se 
relacionam com as condições reais de existência. 

Dessa forma, fica pressuposto que a ideologia é a condição para a constituição 
dos sujeitos e dos sentidos, é um elo necessário entre a linguagem e o mundo. O 
sujeito é essencialmente histórico, afinal, sua fala é produzida a partir de um lugar e 
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de um determinado tempo. Sendo assim, Althusser (1970) conclui que a prática só 
existe a partir de uma ideologia e que a função desta é transformar indivíduos em 
sujeitos. 


1.1.1 Discurso pedagógico 


Um estudo mais detalhado sobre o discurso como prática e sobre a posição 
do indivíduo enquanto sujeito pode nos levar a compreendermos as dinâmicas do 
ensino atual que, embora tenha se modernizado em vários sentidos, em outros, 
ainda preserva discursos ultrapassados e tradicionais. 

Num primeiro momento gostaríamos de destacar as funções que a escola “diz 
assumir”, com um discurso moralista, pouco convincente de que prepara o indivíduo 
para a vida, mas afinal para que tipo de vida? Uma vida, na maioria das vezes, 
miserável, provinda de um salário injusto e de uma posição social desfavorecida, 
pois na sociedade capitalista em que vivemos já aprendemos desde cedo que o 
indivíduo só é notado por aquilo que tem e produz. 

Pertence também a escola uma parcela dessa responsabilidade, afinal, o que 
se percebe é que esta, na maioria das vezes, se limita a fornecer meios de 
sobrevivência ao educando, limitando-se a produzir, muitas vezes, mão de obra 
barata e desqualificada. 

Ao tratarmos o ensino na perspectiva da Análise do Discurso francesa, 
entramos em conflito com a chamada “pedagogia da facilitação”, que valoriza 
técnicas e métodos que têm por objetivo facilitarem ao máximo a aprendizagem dos 
alunos. Partindo desse dado lastimável, porém real, fazemos os seguintes 
questionamentos: Por que a aprendizagem deve ser algo fácil? Será mesmo que o 
aluno não é capaz de vencer etapas e atingir plenamente seu desenvolvimento 
intelectual? Com essas indagações e com essa linha de raciocínio, faremos uso de 
algumas teorias para tentarmos não só entender, mas também desmistificar ideias 
já ultrapassadas, mas que persistem e prevalecem no ensino de Língua Portuguesa 
e no ensino de modo geral. 

A visão tradicional de que o indivíduo chega à escola como uma folha em 
branco, um elemento neutro e bruto que precisa ser moldado e lapidado, precisa ser 
superada de fato na prática, afinal, já é do nosso conhecimento que cada ser chega 
ao ambiente escolar munido de experiências, vivências e saberes, ou seja, ele já traz 
uma bagagem, muitas vezes sólida, de casa e deve ser essa a base de orientação para 
o caminho que deverá ser percorrido na vida e na escola; além do mais, não se pode 
simplesmente desconsiderar que esse aluno é um sujeito inserido numa sociedade, 
num contexto. Pelo contrário, tudo isso deve ser considerado. 

Muito já foi falado, discutido e refletido acerca dos chamados “métodos 
tradicionais de ensino”, contudo, mesmo atualmente é bastante perceptível a 
distância entre as teorias e a sala de aula. Talvez isso se dê pela insistência de alguns 
professores, pais e funcionários tratarem a escola como uma instituição superior e 
isolada do meio social, como se ela, e somente ela, detivesse o conhecimento e lhe 
fosse incumbida à fatídica função de propagá-lo e distribuí-lo, mesmo que de forma 
desordenada e desigual, tornando-a inacessível. 

Não estamos discutindo a importância da escola, isso, de fato, é 
inquestionável; o que propomos é uma reflexão acerca das relações entre os 
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diferentes fatores que constituem uma sociedade e como essas relações influenciam 
o cotidiano de um povo, bem como seu crescimento intelectual. Entendemos que a 
escola deveria assumir uma postura diferenciada, de parceria e mediação. 

É certo que a escola é um elemento ativo na sociedade e os discursos 
proferidos nesse ambiente representam os interesses dos indivíduos que a 
constituem, tanto no quesito social quanto no político e ideológico. Isso fica visível 
nos rótulos usados como “certo” e “errado” que até hoje permanecem e se propagam 
nessas instituições. 

Diante disso, é necessário olharmos a escola com uma visão mais crítica, 
atentando para o seu caráter histórico-social, munido de ideologias e valores já pré- 
estabelecidos e que influenciam e, até de certa forma, comprometem a formação 
pessoal e intelectual dos indivíduos, funcionando, na maioria das vezes, como um 
meio real de reprodução da dominação. Sobre isso, Voese (2004, p. 136) afirma: “o 
discurso, portanto, não só revela interesses do enunciante, mas também seu lugar 
social e que o compromete com o projeto social do grupo”. 

Percebemos, sobretudo, que mesmo em dias atuais, com neste contexto 
pandêmico, o discurso pedagógico, na prática, continua carregado de conceitos e 
pré-conceitos arcaicos, o que compromete se não toda a educação, mas a maior parte 
dela. 


2 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 


Tendo em vista as transformações dos estudos sobre a língua e a linguagem 
no Brasil e no exterior, bem como os estudos vinculados ao processo de ensino e 
aprendizagem da Língua Portuguesa como língua materna, ocorreu um impulso à 
reflexão e ao debate, nas últimas décadas, acerca da necessidade de revermos os 
objetos de ensino em nossas salas de aula, principalmente diante da atual crise 
sócio-política estabelecida nos últimos anos, agravando-se com a pandemia da 
Covid-19. 

Foi por volta dos anos 70 que o debate sobre os conteúdos sobre ensino, 
aqueles tidos como essenciais, o letramento, por exemplo, se tornou mais frequente. 
O objetivo era integrar novos conteúdos as aulas essenciais, além daqueles 
tradicionalmente trabalhados em sala de aula, como o ensino da gramática 
normativa, por exemplo. 

Essa primeira mudança de paradigma se propunha a considerar o fato de que 
as línguas variam no espaço e mudam ao longo do tempo. Com isso, reconhecia-se a 
necessidade de trazer, à sala de aula, textos que circulassem na sociedade, além dos 
literários já utilizados como recurso de ensino. 

Não podemos dizer, entretanto, que houve, nesse primeiro momento, 
alterações de fato significativas com relação aos objetos de ensino, mas já podemos 
dizer que houve um “despertar” acerca das questões linguístico-pedagógicas. 

A partir dos anos 80 passou-se a considerar que a variação dos usos da língua 
só seria efetivamente compreendida quando considerada na materialidade do texto 
e em relação ao contexto de produção de sentidos. Sobre isso, os PCN (2006, p. 21) 
nos mostram que “T...] o texto passa a ser visto como uma totalidade que só alcança 
esse status por um trabalho conjunto de construção de sentidos, no qual se engajam 
produtor e receptor”. 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 228 


Nas discussões sobre as atividades de produção e recepção de textos, deve- 
se ressaltar a contribuição de algumas correntes de estudos, como o interacionismo, 
o socio interacionismo discursivo e o dialogismo. Esses estudos defendem que todo 
e qualquer texto /enunciado se constrói na interação, isso porque assumem alguns 
princípios, dentre os quais se destaca o anúncio de que é através da linguagem que 
o homem se constitui como sujeito. Partindo desse pressuposto, entendemos que a 
linguagem funciona como intermédio para que o homem reflita sobre si mesmo e 
sobre o mundo que o rodeia. 

Dessa forma, podemos dizer que toda e qualquer situação de interação, 
inclusive a da aprendizagem, é construída entre os sujeitos e é sempre marcada pelo 
contexto social e histórico, o que não elimina a nossa condição para agir e 
transformar essa história, enfim, para ressignificá-la. 

Assim, o homem recorre ao sistema linguístico com suas regras fonológicas, 
morfológicas, sintáticas, semânticas e lexicais, através das práticas de interação, 
orais ou escritas. Sendo que essa interação envolve também ações simbólicas, ou 
seja, mediadas por signos, o que por sua vez abrange um conjunto de conhecimentos 
não só linguísticos, mas também referentes a outros sistemas semióticos e 
discursivos. 

Com isso, é evidente que o ensino de Língua Portuguesa não deve nem pode 
limitar-se meramente ao processo de codificação /decodificação, mas que é, 
sobretudo, um processo de interação entre os vários conhecimentos, do professor- 
aluno e da escola-mundo. 


2.1 As funções do professor de Língua Portuguesa 


O trabalho docente tem como principal objetivo preparar os alunos para se 
tornarem cidadãos ativos, responsivos e participativos na vida social e política da 
sociedade em que vivem. Esse, a nosso ver, constitui o primeiro compromisso do 
professor perante a sociedade. 

A característica mais relevante dessa atividade é promover a mediação entre 
o aluno e a sociedade, por isso, essa atividade é fundamentalmente social, 
interferindo diretamente na formação cultural e científica de um povo. 

A esse respeito, Libâneo acrescenta: 


Como toda profissão, o magistério é um ato político porque se realiza no 
contexto das relações sociais onde se manifestam os interesses das classes 
sociais. O compromisso ético-político é uma tomada de posição frente aos 
interesses das classes sociais. (LIBÂNEO 1994, p. 48). 


Contudo, essa é uma tarefa árdua e complexa, que exige do professor, 
sobretudo, dedicação, afinal o processo de ensino é constituído por etapas, em que 
o professor deve, primeiramente, dominar o conteúdo, planejar minuciosamente 
suas aulas, traçar objetivos, escolher os métodos e procedimentos didáticos mais 
adequados, motivar os alunos, a fim de envolvê-los na disciplina, enfim, o papel do 
professor não se limita à transmissão e assimilação de conhecimentos, hábitos e 
habilidades, mas consiste em fazer progredir as capacidades intelectuais dos 
educandos. 
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Outro fator indispensável ao favorecimento do trabalho docente é a interação 
professor-aluno, a esse respeito, destacaremos dois aspectos: o cognoscitivo e o 
socioemocional. 

O aspecto cognoscitivo refere-se às formas de comunicação dos conteúdos 
escolares e às tarefas escolares indicadas aos alunos. Nesse sentido, o professor deve 
cuidar para não apenas transmitir informações e fazer perguntas, ou seja, “falar”, 
mas também deve escutar os seus alunos, dar-lhes atenção para que eles aprendam 
a expressar-se, a expor suas opiniões e dar respostas ativas. O trabalho docente 
nunca é unidirecional. 

Já o aspecto socioemocional refere-se ao vínculo afetivo entre professor e 
aluno, bem como às normas e exigências que regem à conduta dos alunos na aula, 
ou seja, à disciplina. Nesse sentido, não se espera que o professor trate os seus 
alunos como familiares próximos, a interação deve estar voltada para o grupo. O 
professor deve combinar seriedade e respeito e essa combinação deve ser recíproca 
entre aluno e professor. A autoridade do professor e a autonomia do aluno são dois 
polos do processo pedagógico que, ao contrário do que se imagina, não são pontos 
contraditórios, mas sim complementares. 

O professor através da autoridade que lhe é inerente representa dentro da 
sala de aula, a sociedade, já o aluno, por sua vez impõe sua individualidade e a sua 
liberdade. 

Dessa forma, através do equilíbrio, bom-senso e consciência de ambas as 
partes, a relação professor-aluno se dá de forma saudável e produtiva. 

Por fim, percebe-se que muitas são as funções assumidas pelo professor e 
todas de muita responsabilidade e complexidade. Por isso, atualmente, ressalta-se 
tanto a importância e a necessidade de uma formação e preparação de fato 
consistente para o magistério, bem como a devida valorização desse profissional; 
afinal, muitas são as exigências e as expectativas em torno de cada professor. 


2.1.1 As funções do ensino de Língua Portuguesa 


Partindo do pressuposto de que o aluno chega ao ensino médio munido de 
hábitos e habilidades adquiridas no ensino fundamental, a função do ensino médio 
é ampliar e consolidar os conhecimentos do estudante, de forma que ele tenha 
acesso agora a gêneros mais consistentes como os jornalísticos, científicos, técnicos, 
literários, dentre outros. Dessa forma, a escola estará oferecendo ao aluno, meios 
para que ele conscientemente se constitua enquanto sujeito crítico, engajado e 
comprometido com a cultura e a memória de seu país. 

Por outro lado, deve-se considerar que nem sempre o aluno traz para o 
ensino médio a carga de conhecimentos e habilidades necessárias, isso pode 
inclusive comprometer seu pleno desenvolvimento ao longo desse estágio do 
ensino. 

O cenário do ensino médio, bem como a disciplina de Língua Portuguesa, 
deve investir, prioritariamente, em práticas de produção de textos e leitura, de 
forma que os alunos estabeleçam diálogos com os autores lidos, questionando, 
apresentando sugestões, enfim refletindo acerca dos problemas da atualidade. 

Apesar de sabermos que a atual sociedade privilegia a linguagem escrita, 
espera-se nesse estágio do ensino uma abordagem de outras perspectivas como a 
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linguagem digital e tecnológica, a visual, a imagética, ou seja, que o aluno conheça e 
disponha das opções e ferramentas que abrangem o universo da linguagem. Tendo 
em vista que as aulas remotas trouxeram a exigência de um melhor equilíbrio entre 
fala-escrita e dos meios de comunicação tecnológicos usados na atualidade, esse 
contínuo entre essas categorias é de extrema importância para o ensino atual. 

Deve-se ressaltar também a importância da interdisciplinaridade, quer no 
tocante às referências teórico-metodológicas abraçados pela Língua Portuguesa, 
quer entre as disciplinas do ensino médio. A Língua Portuguesa, assim como as 
demais disciplinas, não se desenvolve de forma isolada e independente, como se 
pregava antigamente, mas estabelece entre si uma relação de diálogo, complemento 
e continuidade. 

O mais importante, nesse momento, é que haja uma conscientização de todas 
as camadas da sociedade: professores, escola, família e governo de que o aluno do 
último período do ensino regular necessita de todo o suporte e orientação para 
enfrentar todos os desafios e obstáculos esperados na vida social, não que ele o 
desconheça completamente, afinal, ele é um agente presente, ativo, responsivo e 
responsável desse meio, e, com isso, é precisamente a partir desse momento que ele 
precisará fazer algumas das suas mais importantes escolhas. Por isso, ao ambiente 
escolar é incumbida a função não apenas de munir os alunos dos saberes 
sistemáticos, mas também que possa prepará-lo para a vida, qualificá-lo para a 
cidadania, bem como capacitá-lo para uma formação permanente. A esse respeito, 
Cândido salienta: 


Sob essa orientação, ressalta-se, buscam-se práticas que propiciem a 
formação humanista e crítica do aluno, que o estimulem à reflexão sobre 
o mundo, os indivíduos e suas histórias, sua singularidade e identidade. 
Nessa esteira, deve-se, também, criar espaço de vivência e cultivo de 
emoções e sentimentos humanos, como experienciar situações em que se 
reconheça o trabalho estético da obra literária, identificando as múltiplas 
formas de expressão e manifestação da(s) linguagem (ns) para levar a 
efeito um discurso. (CÂNDIDO, apud PCN, 2006, p. 33). 


Nesse sentido, o ensino da Língua Portuguesa amparado pela instituição e 
por um plano pedagógico bem formulado, pode colaborar e facilitar de forma 
decisiva nesse processo de formação. Contudo, não esperamos nem acreditamos que 
a escola ou o ensino desta Língua Portuguesa possam suprir todas as necessidades 
do aluno. O que estamos debatendo é como a educação, em parceria com os demais 
setores constituintes da sociedade podem amparar o aluno que logo se encontrará 
diante de questões pertinentes ao ciclo natural do ser humano, como a inserção no 
mercado de trabalho, o caminho à universidade, enfim, problemáticas que todos já 
enfrentaram ou irão enfrentar na vida. 


3 OS DISCURSOS DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 3º ANO DA 
ESCOLA MARIA AMÉLIA BEZERRA 


Embasadas no suporte teórico abordado até o momento, nos dispomos a 
observar os discursos dos professores de Língua Portuguesa do 32 ano do ensino 
médio da escola estadual Maria Amélia Bezerra, na cidade de Juazeiro do Norte, a 
fim de extrairmos elementos que pudessem ser analisados à luz da Análise do 
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Discurso francesa. Com isso, procuramos conhecer o perfil desses profissionais, 
entendermos como se desenvolve esse estágio de processo de ensino, bem como 
perceber quais as ideologias e as influências compartilhadas por esse grupo de 
professores e, principalmente, identificarmos qual a influência que eles exercem 
sobre os alunos que estão saindo do ambiente escolar e que se deparam com uma 
série de questões pessoais e sociais e serem enfrentadas. 


3.1 Metodologia de coleta de dados a serem analisados 


Tivemos acesso aos discursos dos professores, primeiramente, ao lançarmos 
um questionário de perguntas abertas. Esse questionário foi desenvolvido com o 
intuito de percebermos o posicionamento dos professores acerca de questões 
ideológicas, sociais e pedagógicas. 

Esse material, contudo, não atendeu às necessidades iniciais da pesquisa 
tendo em vista que logo constatamos o déficit de conhecimento dos professores 
acerca do próprio assunto. Dessa forma, se tornava inviável a análise desses dados. 
Com isso, foi necessário, num segundo momento, colhermos novas informações 
através das observações das aulas, especificamente dos mesmos professores 
contemplados pelo questionário. O nosso objetivo, neste momento, era perceber se 
as respostas ao questionário equivaliam à prática em sala de aula. 

Nessa observação demos atenção para alguns fatores, tais como: o nível de 
conhecimento, a metodologia desenvolvida, a postura e a preparação do aluno do 
ensino médio para os desafios futuros. 


3.1.1 Análise dos dados coletados 


Poderíamos definir esse momento do trabalho como um período de 
surpresas e desafios. 

O nosso primeiro desafio foi entrar em contato com os professores, o que 
Inicialmente, nos parecia uma tarefa simples foi, na verdade, um teste de paciência 
e persistência pois, para a nossa surpresa, os professores apresentaram resistência, 
alegando cansaço, estresse e demonstrando, com isso, indiferença a esse tipo de 
pesquisa. 

Por fim, com o acesso aos questionários, novamente fomos surpreendidos, 
pois nos deparamos com respostas indefinidas, contraditórias e com má 
interpretação do que foi questionado, ou seja, os professores desconheciam o 
próprio discurso. Por exemplo, questionados sobre o que entendiam sobre discurso, 
o professor À diz: 


Para mim, discurso é o posicionamento do professor em relação ao aluno, 
tanto no sentido da aprendizagem, como no que se refere à disciplina e 
mesmo possíveis questões extra conteúdo que venham a ser abordados no 
ambiente da sala de aula ou da escola como um todo. 


A nosso ver, o professor encontra-se equivocado, pois confunde o conceito de 
discurso com metodologias de ensino e questões extracurriculares. 

Já o professor B, diz: “entendo que é a prática social de produção de textos”. 
Neste caso, é perceptível que, realmente, o professor desconhece esse conceito o 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 232 


que, talvez, também, já transpareça a sua prática enquanto docente. Quando 
perguntados acerca do discurso autoritário, imanente ao professor e sobre qual 
posicionamento eles adotavam nas aulas de Língua Portuguesa, ocorreu um novo 
equívoco, pois os professores confundiram discurso autoritário com discurso 
repressivo ou autoritarismo. A título de exemplificação, vejamos algumas falas. 

O professor A diz: “É bem verdade que a disciplina deve estar presente no 
ambiente de aprendizagem, porém não de forma autoritária, mas de forma 
conquistadora. Quando a turma gosta do professor, se sente conquistada, a disciplina 
vem naturalmente”. 

O professor B fala: “nas aulas sempre procuro deixar espaço para que os alunos 
possam expressar-se.” 

Enquanto o professor C diz: “tento manter uma postura amigável, no entanto, 
acredito na disciplina e no respeito”. 

Também perguntamos se existe uma preocupação especial com os alunos 
que estão prestes a sair do ambiente escolar e o que é feito nesse sentido? As 
respostas, em sua maioria, foram vagas, demonstrando, com isso, seu despreparo 
para as aulas e sua negligência perante a situação do estudante. De acordo com o 
professor A: “incentivamos os alunos a estudar, tendo coragem para enfrentar 
qualquer desafio.” 

Já encontramos no discurso do professor B, referente à preocupação e 
preparação com o aluno, admite: “Apenas com os alunos que vão prestar vestibular”. 
Isso nos mostra como a escola também contribui, dessa forma, para a exclusão. 

A primeira impressão acerca das respostas foi de que realmente não havia 
nenhum trabalho específico e direcionado para os alunos do 3º ano do ensino médio. 
Percebemos, no entanto, que os questionários não eram conclusivos e nos 
possibilitaram afirmar, apenas, o desconhecimento, por parte de educadores, de 
termos e conceitos elementares para educadores e, consequentemente, para a 
formação do cidadão. 

Diante disso, entendemos que havia necessidade de observarmos como se 
desenvolve a prática em sala de aula dos professores de Língua Portuguesa. 

Vale ressaltar que também houve resistência para a realização dessas 
observações. Contudo, com relação às aulas observadas, destacamos o primeiro 
fator alarmante referente à metodologia utilizada. Surpreendemo-nos com o fato de, 
mesmo em tempos ditos “modernos” e com tantos recursos disponíveis, as aulas 
continuarem tradicionalíssimas. É fato que a escola pública não dispõe de tantos 
recursos tecnológicos, porém, mesmo os poucos disponíveis são pouco utilizados. 
Os educadores se mostraram repetitivos, cansativos e de pouca criatividade, 
limitando-se ao quadro e ao giz/pincel. Percebemos que isso compromete até 
mesmo a própria disciplina em sala de aula, chegando a um ponto em que não 
sabemos quem é o professor e quem são os alunos. Dessa forma, não é de se 
estranhar que as aulas de Língua Portuguesa se tornem enfadonhas e 
desinteressantes. 

Com relação aos conteúdos ministrados, pareceu-nos bem visível que estes 
não são compatíveis com aquela etapa do ensino. Ou seja, alunos do ensino médio 
veem assuntos do ensino fundamental. Essa afirmação é triste, porém, real. 
Podemos demonstrar através dos próprios conceitos e exemplos utilizados nas 
aulas, pois ao assistirmos uma aula de Língua Portuguesa, o professor A falava sobre 
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“adjetivo” e sobre o conceito de adjetivo. Ele diz: adjetivo é tudo que dá qualidade ao 
substantivo. Ex: À bola é azul. Era lamentável e assustador observarmos alunos dos 
anos finais de ensino médio que não sabiam uma simples classificação vocabular. 

Constatamos, dessa forma, que esse tipo de conceito e exemplo é, no mínimo, 
incompatível com uma turma de ensino médio, além de não oferecer uma carga 
satisfatória de conhecimento, o que, inclusive, será cobrado no futuro e, de certa 
forma, também menospreza a capacidade intelectual daqueles indivíduos, negando- 
lhes a mínima condição, em termos de aprendizagem e educação, para que, de fato, 
possam se desenvolver. Sabemos das dificuldades enfrentadas tanto dos 
professores como dos alunos, pois numa mesma sala podemos perceber um ou 
outro mais preparado, mas a grande maioria com dificuldades de aprendizagem, por 
isso entendemos o nível das aulas. E, como sabemos que a educação é na verdade 
um processo gradativo e entendemos que há falhas já desde o início desse processo, 
quebrando, dessa forma, a sequência e fazendo com que o déficit ganhe cada vez 
maior proporção e torne-se irreversível. Talvez essa dinâmica explique o fato de 
alunos chegarem à universidade desconhecendo conteúdos básicos referentes ao 
ensino médio. 

Surpreendemo-nos com o fato de, mesmo em tempos ditos “modernos” e com 
tantos recursos disponíveis, as aulas continuarem tradicionalíssimas. É fato que a 
escola pública não dispõe de tantos recursos tecnológicos, porém, mesmo os poucos 
disponíveis são pouco utilizados. Os educadores se mostraram repetitivos, 
cansativos e de pouca criatividade, limitando-se ao quadro e ao giz/pincel. 
Percebemos que isso compromete até mesmo a própria disciplina em sala de aula, 
chegando a um ponto em que não sabemos quem é o professor e quem são os alunos. 

No que se refere ao discurso utilizado em sala de aula, também é perceptível 
que a comunicação entre professor e aluno é um tanto quanto hostil e complexa, 
uma vez que, ou o professor se coloca de forma autoritária ou indiferente, não há 
uma reciclagem com relação a hábitos e inclusive a própria linguagem é 
ultrapassada, consistindo em “cobranças e ameaças” que já não surtem nenhum 
efeito sobre os alunos. Presenciamos professores altamente estressados e ameaças 
do tipo “vou expulsar da sala”, “vai para a diretoria”, “vou baixar nota”, “vai assinar 
o livro de ocorrência”, eram constantes. 

Outro fator relevante nessa dinâmica é o aspecto psicológico de ambos os 
lados, afinal os professores se sentem cansados e desmotivados, não acreditando 
que possam contribuir para alguma mudança; já os alunos, por sua vez, procuram a 
todo custo se autoafirmar, demonstrando seu total desprendimento a qualquer tipo 
de regra ou compromisso. Enfim, professor e aluno parecem habitar mundos 
distintos e opostos, em que não existe nenhum elo de aproximação ou comunicação. 

O que percebemos é que, apesar de possuírem a mesma língua materna, o 
professor e o aluno parecem dispor de línguas diferentes. Isso talvez possa ser 
explicado pelo fato deles também possuírem objetivos opostos: um quer reafirmar 
sua superioridade, enquanto, o outro, sua autonomia e liberdade. 

Nesse sentido, o que podemos constatar é que a escola, na maioria das vezes, 
não se apresenta como o ambiente mais adequado e propício à aprendizagem, nem 
tampouco ao desenvolvimento pessoal, intelectual e profissional do indivíduo. 

Nessas circunstâncias, pareceu-nos claro que os trabalhos no intuito de 
amenizar o impacto desses alunos que saem do ensino médio são mínimos e 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 234 


inadequados. Esse impacto é, na verdade, a sensação vivida e sentida pela maioria 
desses alunos: desorientação, despreparo, falta de confiança em sua própria 
capacidade, medo de frustrações e do próprio futuro. Até mesmo porque muitos 
desses alunos sequer almejam à inserção no meio acadêmico, desconhecendo ou já 
estão inseridos no mercado de trabalho e vale ressaltar que de forma irregular e 
desfavorecida. 

Por fim, é notório que os problemas sociais adentram as salas de aula de 
forma impactante neutralizando qualquer tentativa de inversão e combate a tantos 
problemas existentes. 

Contudo, é necessário destacar que, mesmo em meio a uma visão tão 
chocante da realidade, também conseguimos detectar situações animadoras, como 
professores bem intencionados e até mesmo motivados, que se esforçam para 
desempenhar um bom trabalho, professores que se preocupam em estar sempre 
atualizados, procurando incrementar as suas aulas com propostas e ideias 
inovadoras, ou seja, dinamizando e contextualizando o conteúdo, através de jogos, 
músicas, brincadeiras, textos interessantes e interativos. Enfim, profissionais que 
são mais do que professores, são verdadeiros educadores, também preocupados 
com a motivação dos seus alunos, porque reconhecem que, mesmo sendo para a 
minoria, sua atitude pode representar um exemplo e/ou incentivo. 

Do mesmo modo como existem alunos interessados, preocupados com o 
futuro, que apesar de terem uma vida humilde, dão-se o direito de sonhar e lutar por 
um futuro diferente, através do estudo, do trabalho e, acima de tudo, de muita força 
de vontade; também nos deparamos, nas nossas observações, com alunos que direta 
ou indiretamente percebem que a aprendizagem está aquém do que eles precisam e 
gostariam de ter, ou seja, alunos que literalmente “pedem socorro” e estão sempre 
procurando maneiras de suprir a carência de conhecimento, e para isso utilizam-se 
da internet, livros, apostilas e buscam estar sempre atualizados e bem informados. 

É bem verdade que esse grupo de professores e alunos representa uma 
parcela mínima, mas também é verdade que a grande maioria se encontra numa 
situação preocupante, a qual já foi relatada. Contudo, essa pequena parcela é 
suficiente para representar um fio de esperança e demonstrar que a causa é justa e 
digna de esforço e perseverança por parte não só dos governantes, mas de todo o 
corpo social. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O presente estudo analisou o discurso pedagógico de professores de uma 
escola especifica, mas que reflete a realidade do Brasil, no qual podemos perceber 
que esse discurso abrange e absorve não apenas fatores referentes à 
contemporaneidade, mas, sobretudo, fatores históricos, sociais e ideológicos. 

Embasadas em teorias e autores de várias áreas de conhecimento além da 
Linguística, como a Psicologia, a Psicanálise e a Sociologia, dentre outras, pudemos 
perceber que nada melhor do que a vivência, a observação e a prática em sala de 
aula para termos um panorama da educação em nosso município e, talvez, até 
mesmo em nosso país. 

Ao longo do trabalho, pudemos reconhecer que a teoria é rica e de grande 
importância para dar-nos suporte. Porém, ainda não é capaz de refletir a realidade 
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das escolas públicas, muitas vezes mal estruturadas, onde os professores nem 
sempre se encontram suficientemente preparados e continuam sendo pouco 
valorizados, o que influencia diretamente em seu rendimento em sala de aula e, por 
sua vez, no desenvolvimento pleno dos próprios alunos que, já na última etapa da 
educação regular, se encontram confusos, desmotivados e sem perspectivas de 
melhorias para o futuro. 

Dessa forma, concluímos que a educação e a escola são, para nós, como uma 
espécie de uma grande máquina, em que toda a sociedade se apoia e deposita uma 
carga elevada de responsabilidade. Contudo, talvez, o que muitos não saibam é que 
para essa máquina corresponder a todas essas expectativas é necessário que todas 
as suas ferramentas funcionem em conjunto e em perfeita harmonia. Ou seja, a 
educação só surtirá os frutos tão esperados, quando nós, enquanto sociedade, 
pararmos de observá-la de fora, como um elemento isolado, idealizado e 
entendermos que ela faz parte do meio social, de um todo, como qualquer outra 
instituição. 

Compreendemos o quão foi relevante e gratificante desenvolver um trabalho 
dessa natureza tendo em vista as necessidades e as deficiências dessa área de 
conhecimento. Além da oportunidade de podermos entender melhor como se 
organiza e se articula a sociedade na qual estamos inseridos e, assim, contribuirmos 
para um melhor desenvolvendo educacional, tanto da parte dos professores como 
da parte dos alunos. 
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INTRODUÇÃO 


O primeiro trimestre de 2020 foi marcado pela instabilidade gerada pelas 
informações acerca da disseminação da Covid-19. Belasco e Fonseca (2020) 
explicam que a Covid-19 é uma doença que ataca o pulmão, identificada inicialmente 
na China, em fins de 2019, e que rapidamente atingiu outros países do mundo. 
Caracteriza-se, portanto, como uma doença de alta transmissividade e índice de 
mortalidade que requereu diferentes medidas de prevenção e contenção. 

No Brasil, as medidas voltadas para a contenção do vírus foram sentidas pela 
população a partir de março de 2020, em especial com a orientação de restrição ou 
modificação total da oferta de serviços públicos, de maneira presencial, e a 
reorganização desses serviços para ocorrerem de modo remoto. No âmbito 
educacional, a nível nacional, destacamos a publicação da Portaria do Ministério da 
Educação (MEC) nº 343 (BRASIL, 2020) que traz as primeiras orientações para a 
substituição das aulas presenciais por atividades de ensino-aprendizagem mediadas 
por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). 
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Diante disso, com vista à preservação da vida, as instituições de ensino 
buscaram dar continuidade às ações realizadas - de ensino, pesquisa e extensão - 
utilizando os meios digitais que pudessem atender às necessidades dos estudantes 
e estivessem disponíveis tanto aos docentes quanto aos discentes. Nesse contexto, a 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) ofertou, no segundo semestre de 
2020, atividades como disciplinas, oficinas, palestras, minicursos e ações de 
pesquisa que disponibilizaram oportunidades de formação inicial e continuada à 
comunidade acadêmica e ao público externo. 

Entre essas atividades tratamos, nesse escrito, da oficina Conversas Poéticas, 
uma iniciativa de promoção de um espaço de consumo e produção de poemas que 
foi organizada por docentes (do ensino superior e da educação básica) e estudantes 
desses níveis de ensino, em parceria com docentes e discentes do Grupo Criativos 
de Ipaumirim. Ressaltamos que o referido grupo é uma iniciativa de docentes e 
discentes da Escola de Ensino Médio Dom Francisco de Assis Pires, localizada na 
cidade de Ipaumirim-CE, um projeto que tem como objetivo principal a eliminação 
de quaisquer formas de preconceito. 

Em face do exposto, a inquietação que motivou as reflexões presentes no 
texto é: quais aprendizados foram construídos na promoção e desenvolvimento da 
oficina Conversas Poéticas ofertada pela UFCG em parceria com o Grupo Criativos 
de Ipaumirim? 

A metodologia que norteia a pesquisa em tela é o relato de experiência 
(DALTRO; FARIA, 2019), que se configura em um estudo descritivo e analítico. Os 
dados são oriundos de três fontes: 1) dos registros de três organizadoras (uma 
docente do ensino superior, uma licencianda em Letras/Língua Portuguesa e uma 
professora da educação básica); 2) das postagens sobre a oficina no Instagram do 
grupo Criativos de Ipaumirim; 3) e das informações presentes no relatório final da 
oficina submetido pela docente do Ensino Superior à UFCG. 

Para a análise dos dados, foi utilizada a abordagem qualitativa, e para compor 
o grupo de discussão e ampliar a percepção das organizadoras que elaboraram esse 
escrito foi convidada uma educadora/pesquisadora externa. As análises se baseiam 
na base teórica dos estudos do letramento (SOARES, 2009, ROJO, 2019) e do 
letramento literário (COSSON, 2015). 

Assim, o capítulo versa sobre a análise da experiência e busca construir, entre 
as pesquisadoras que elaboraram essas reflexões e com o público leitor, 
considerações que precisam ser observadas na promoção de experiências de 
socialização de conhecimentos em mídias digitais. 

O capítulo está dividido em duas seções que se somam à introdução e às 
considerações finais, são elas: Letramento na Cultura Digital, em que discutimos 
bases teóricas do letramento e Oficina Conversas Poéticas na qual delineamos o 
relato dessa experiência. Este último se subdivide em 4 seções secundárias: 
Divulgação e inscrição; A realização das atividades; Valorização e divulgação de 
obras de artistas locais; e Encerramento dos trabalhos e novos começos. 


1 LETRAMENTOS NA CULTURA DIGITAL 
A título de contextualização, tratamos sobre o termo letramento. O termo 


letramento surgiu no contexto educacional em contraste com o conceito de 
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alfabetização e alfabetismo. Assim, letramento: “É o estado ou a condição que 
adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter se apropriado 
da escrita” (ROJO, 2019, p. 14). Nesse sentido, na atualidade, não basta apenas a 
aquisição da escrita, mas o seu uso efetivo bem como da leitura nas diversas 
situações sociais, dentro e fora da escola. Desse modo, considerando que vivemos 
em uma sociedade grafocêntrica, necessitamos nos utilizar dessas habilidades 
diariamente para a participação nas atividades sociais. 

Em vista disso, é fundamental entendermos que as atividades formais de 
ensino, como a escola e as iniciativas de formação superior (de ensino e de 
extensão), tem um papel social valioso no processo de internalização e uso dessas 
competências e habilidades que favorecem a compreensão de textos orais, escritos, 
audiovisuais entre outros. 

Sobre isso, Coulmas (2014) afirma ser a escola a provedora institucional do 
letramento, logo, cabe a essa entidade social ensinar e orientar os seus alunos sobre 
as diversas práticas de letramentos e acerca das práticas sociocomunicacionais que 
os alunos utilizarão no decorrer de suas vidas. Entretanto, acreditamos não ser esse 
papel somente atribuído à escola mas a todos os espaços que trabalham com textos 
e que perpassam as relações sociais promovidas de maneira presencial ou em 
mídias digitais, como a Oficina Conversas Poéticas, que nos deteremos nesse escrito. 

Em consonância a essas habilidades que favorecem a significação dos textos, 
acrescemos a relevância do conhecimento dos gêneros textuais que permeiam a 
nossa fala e escrita (MARCUSCHI, 2003), sejam eles gêneros da oralidade (a exemplo 
da aula, da palestra, da conversa informal), os gêneros da escrita, da cultura 
impressa, e ainda aqueles produzidos e divulgados em mídias digitais (RIBEIRO, 
2018). Isso porque, falamos e escrevemos a partir das formas de interação que 
esperamos que sejam de conhecimento do interlocutor e que envolvem elementos 
como: adequação da linguagem ao contexto sociointeracional, ao gênero textual 
utilizado, ao objetivo da comunicação entre outros elementos que constituem a 
significação das mensagens. 

Nesse processo de construção e compreensão da informação são requeridos 
os multiletramentos, que são esses saberes e vivências que nos permitem entender 
a interação mediada por textos em diferentes modalidades, formatos e linguagens. 
Desse modo, cabe à escola utilizar e informar sobre os diferentes veículos de 
comunicação que permitem a interação entre indivíduos, como aponta a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Esse documento elenca ainda as habilidades 
que os alunos devem adquirir no Ensino Médio, no componente de Língua 
Portuguesa, e que são necessários a todas as pessoas na atualidade para realizarem 
a composição e significação dos textos. O documento supracitado diz que: 


Nessa perspectiva, para além da cultura do impresso (ou da palavra 
escrita), que deve continuar tendo centralidade na educação escolar, é 
preciso considerar a cultura digital, os multiletramentos, os novos 
letramentos, entre outras denominações que procuram designar novas 
práticas sociais e de linguagem (BRASIL, 2018, p. 478). 


Contudo, consideramos que essas habilidades devem ser trabalhadas desde 
a educação básica e se estender a outros momentos formativos (formais ou 
informais). Entre esses conhecimentos destacamos as características e uso do 
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código escrito, a relação do escrito com outras semioses, os suportes e as formas de 
interação na atualidade que são elementos essenciais para a participação social em 
múltiplos eventos e espaços de letramento. 

Entre essas práticas sociais de leitura e escrita ressaltamos os letramentos 
multimodais ou letramentos hipermidiáticos que evocam uma gama de 
acontecimentos de ordem mundial (ROJO, 2019). Para a autora, esses letramentos 
apresentam relação direta com a globalização, a multiculturalidade, as diversidades 
étnica e de gênero, enfim, envolvem as características individuais e sociais dos 
interlocutores que são representadas nos textos. 

Essa representatividade de grupos e de culturas, ainda para a autora, se 
manifestam na multimodalidade dos textos, um conceito que compreende o uso de 
diversas linguagens para a composição do texto impresso, escrito ou digital. Sobre 
isso, Roxane Rojo explica que: 


[...] a partir dos anos 1990, vêm transformando o texto escrito e impresso 
em digital devido às mudanças das mídias, permitindo assim que todas as 
linguagens (imagens estáticas e em movimento, sons e músicas, vídeos de 
performances e danças, texto escrito e oral) se misturem em um mesmo 
artefato, que continuamos a chamar de texto [...] (ROJO, 2019, p. 11). 


Isso posto, os professores de Língua Portuguesa e outros educadores que têm 
a língua e as linguagens como ferramentas de interação social, sejam nas práticas 
que ocorrem na escola ou em outros espaços educacionais, devem trabalhar com os 
interlocutores dos textos compostos pelas mais variadas linguagens e os seus 
respectivos veículos comunicacionais. Então, surge-nos o seguinte questionamento: 
por que não trabalhar o letramento digital na sala de aula e em outros espaços de 
aprendizados mediados pela língua, como a Oficina Conversas Poéticas? 

De fato, acreditamos que os aspectos e conhecimentos referentes a essa face 
do letramento - o letramento digital - precisam ser conhecidos e trabalhados em 
diferentes espaços e momentos comunicativos, como a escola, os cursos de extensão 
universitários, entre outros momentos interativos que ocorram em variados 
espaços sociais em interações formais e informais. 

Dessa forma, considerando o período do isolamento social, no qual as 
atividades mediadas pela tecnologia foram predominantes nas interações para 
lazer, trabalho e aprendizado, nesse escrito, abordamos práticas que envolvem o 
letramento digital. Para Buzato (2006), os letramentos digitais são práticas sociais 
conectadas a dispositivos digitais e que influenciam o aspecto sociocultural da vida 
humana. No mesmo sentido, Almeida e Alves (2020, p. 7) afirmam que: 


[...] é preciso reconhecer o letramento digital de maneira ampliada, como 
um conceito associado a práticas sociais que influenciam, também, 
culturas e pessoas que não dominam a escrita. Ou seja, o letramento digital 
ultrapassa o âmbito do domínio de técnicas, habilidades e capacidades de 
uso da leitura e escrita na tela, e passa a ser um processo mais amplo, que 
atua em diferentes espaços e contextos para além dos muros das escolas. 


Assim, em decorrência da pandemia da Covid-19, o uso das mídias digitais e 
plataformas de comunicação se tornou ainda mais recorrente com a implementação 
do ensino remoto e configurou-se como um desafio para professores, alunos e 
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organizadores de atividades educativas (a exemplo dos mediadores de oficinas) que, 
antes desse período, interagiam, predominantemente, em práticas de ensino e 
aprendizagem presenciais. Em função dessa vivência, outras práticas de letramento 
precisaram ser construídas devido à medida do isolamento social, entre elas, 
citamos a modificação nas práticas de planejamento, construção e produção do 
conhecimento, realizados por dispositivos digitais, ou seja, em práticas do ensino 
remoto, em espaços escolares e não escolares. 

Nesse sentido, seja na interação professor-aluno ou entre mediador e 
participantes houve, em função do uso de mídias digitais, um aumento no uso dos 
textos multimodais (imagem estática, imagem em movimento, vídeos, áudios, GIFs*, 
memes*4, entre outros) nas práticas pedagógicas. Isso porque, devido ao professor 
adotar, nesse período pandêmico, os recursos digitais como o Meet, o Whatsapp, o 
Gmail e o ambiente digital como meio de trabalho e de relação com seus alunos, as 
práticas de letramento, situadas no meio digital, foram requeridas para favorecer a 
produção e compreensão de mensagens entre esses interlocutores. 

Por conseguinte, esse mesmo professor também aprendeu a utilizar 
múltiplas ferramentas de ensino e precisou motivar os seus alunos para a produção 
de textos nos formatos disponíveis nas mídias digitais, como os vídeos, podcasts, 
blogs e outros tipos de textos que são compostos pela intersecção de várias 
linguagens. Essa possibilidade advém do uso crescente da tecnologia digital nesse 
período pandêmico, através dos inúmeros aplicativos que podem ser acessados na 
internet e que são utilizados para a composição de textos no meio digital. 

Assim, neste relato de experiência abordamos ainda o trabalho com o 
letramento literário, que são as práticas que promovem o acesso à forma de 
construção do conhecimento no meio literário (COSSON, 2015). Asseveramos que 
esse conhecimento é relevante para a formação cognitiva, pessoal e social das 
pessoas, pois envolve conhecimentos sobre si, sobre o mundo, sobre o texto e a 
leitura que perpassa a literalidade e as informações presentes nas entrelinhas do 
texto. 

Acreditamos que esse trabalho deve iniciar nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental desde o início do processo de inserção dos alunos no mundo da escrita 
e, nessa etapa do ensino, a prática do letramento literário pode se configurar na 
leitura da ilustração e na leitura deleite (sem fins de responder a questionamentos 
externos, por exemplo). Contudo, ressaltamos que é uma prática que deve ter 
continuidade nos anos finais do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, no Ensino 
Superior e em outras atividades que promovam a fruição e discussão de textos 
variados, a exemplo dos poemas, como ocorreu na Oficina Conversas Poéticas. 


63 Em português, a sigla GIFs significa Formato de Intercâmbio de Gráficos e consiste na junção de 
várias imagens exibidas em sequência que expressam a ideia de movimento. 

64 O meme se constitui em um texto que se materializa através de uma imagem, um vídeo, uma frase, 
uma expressão, a parte de um texto e outras linguagens, constituindo-se em uma mensagem de teor 
satírico. Eles são significados a partir das vivências e informações do cotidiano remetendo ao 
conhecimento prévio do leitor sobre os personagens ou os textos envolvidos na construção da 
mensagem. Logo, trata-se de um texto situado local e historicamente, tendo em vista que representa 
personagens e falas de amplo conhecimento de dado grupo social. Outra característica desse texto é 
que eles são copiados e compartilhados em mídias digitais e atingem um número significativo de 
pessoas. 
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Desse modo, nas atividades de letramento literário, é essencial partimos da 
premissa de que o trabalho com a leitura deve ser conduzido através de uma 
atividade na qual a leitura do texto é veículo de aprendizagem, portanto, deixa de 
ser concebido como “animação” (COSSON, 2015) para se tornar a parte central da 
discussão sobre a temática. 

Nesse contexto, é necessário ressaltar que o ensino de literatura não se trata 
apenas da leitura de textos literários, mas sim de construir sentidos e significados 
às palavras que não são “aprisionados” ao texto em si, mas que buscam a produção 
de sentidos além do que está escrito no papel. Nessa prática, o texto literário deve 
ser o centro das atenções, ao invés de se tratar de um mero instrumento trabalhado 
de forma descontextualizada para fins gramaticais. Afinal, o letramento literário, 
como afirmam Silva e Pereira (2017, p. 43), ocorre através do trabalho com o texto 
literário e permite: 


Desenvolver a competência discursiva do aluno; criar condições de 
aprendizagem e de socialização a partir do contato direto com a literatura 
e seus diversos promotores [que são os textos]; oferecer ao leitor uma 
gama variada de possibilidades de interação com os agentes 
institucionais de ensino; desenvolver a capacidade plena de 
comunicação escrita, estimulando o conhecimento de culturas variadas, a 
partir do contato com o mundo imaginário da literatura; valorizar a 
recente produção literária, resgatando a consciência integradora das 
manifestações interculturais; enfim, considerar a literatura como área 
articuladora de aspectos diversos do conhecimento, promovendo a 
interdisciplinaridade, são alguns dos propósitos que uma política de 
promoção da leitura consciente e socialmente responsável deve buscar 
atingir por meio do letramento literário. 


Diante das possibilidades oferecidas no trabalho com o texto - expostas 
anteriormente - acreditamos que o conhecimento do gênero, das características dos 
textos, o estímulo à significação da temática, o desenvolvimento da leitura e da 
escrita de textos literários e a relevância do trabalho com esse texto para o 
desenvolvimento humano são essenciais para a formação do leitor literário. 

Sobre as práticas de ensino promotoras dos objetivos elencados 
anteriormente por Silva e Pereira (2017), citamos uma atividade pedagógica que 
promove o letramento literário: o trabalho de leitura, interpretação e construção de 
poemas. Assim, acreditamos que, ao utilizar essa sequência de análise e produção 
de textos (como o poema), é possível fomentar a leitura contextualizada, a 
interpretatividade, intertextualidade e os conhecimentos sociais, culturais, 
religiosos, políticos, históricos, geográficos, econômicos, dentre outros assuntos. 

Essa forma de trabalho pode ser otimizada quando o professor ou o mediador 
da aprendizagem organiza essa sequência de ações de modo que ela ocorra de 
maneira colaborativa entre os estudantes e/ou participantes da prática de 
letramento (associada ou não ao ensino) e que pode ser produtiva no sentido de 
construir nos participantes desse momento formativo uma leitura crítica-reflexiva 
que contribuirá para a constituição enquanto sujeitos críticos pensantes. 

Nesse processo, Silva (2017) ressalta que os aspectos que compõem o texto 
poético precisam ser discutidos e compreendidos pelos leitores desse gênero 
textual, pois o conhecimento da forma e dos elementos característicos dessa 
produção são essenciais para a interpretação desses textos. Nesse sentido, é 
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relevante estar atento para evitar o desenvolvimento de práticas que 
descaracterizem a leitura do texto literário. Sobre isso, Silva (2017, p. 3) diz que: 


[...] comumente, o texto literário e poético é desvirtuado por uma prática 
pedagógica que desvaloriza o contato com os elementos peculiares a este 
gênero, como o lúdico, a fantasia, a imaginação entre outros que são 
importantes para a formação das habilidades do leitor de poesia e da 
literatura em geral. 


Diante do exposto, é necessário reconstruir o ensino de poesias em sala de 
aula e em outros espaços sociais para torná-lo um conhecimento acessível a 
diferentes pessoas e, assim, ampliar o conhecimento relativo às realidades dos 
consumidores e dos produtores desse tipo de texto. Para isso, é necessário estimular 
a leitura dos elementos implícitos no texto, ou seja, compreender os sentidos 
produzidos além das entrelinhas e viajar nos profundos sentidos atrelados ao 
conhecimento social que é impresso na tessitura do texto. 

Associado a isso, é essencial o incentivo ao contato com diferentes poetas e o 
fomento à produção de poemas para formarmos produtores de poesias a partir do 
seu imaginário e, desse modo, valorizar a expressividade de cada ser humano 
materializada na forma de poemas (orais ou escritos). Assim, cabe ao educador, seja 
na função de professor (na sala de aula) ou mediador (nas atividades de ensino como 
a Oficina Conversas Poéticas), junto com a equipe de organizadores /educadores, 
propor atividades que visem estimular nos participantes processos de apropriação 
da língua e os seus diferentes usos. Em outras palavras, é preciso estimular o 
desenvolvimento de habilidades - nos alunos (das escolas) e nos participantes (das 
oficinas) - habilidades que os constituam enquanto poetas, seja de poemas 
utilizados para a reflexão individual ou para a divulgação através de diferentes 
suportes: escrito, impresso ou digital. 

Portanto, no decorrer do isolamento social, o professor ou o mediador 
precisa identificar as possibilidades de construção social do conhecimento, em 
função das mídias utilizadas pela sociedade para refletir sobre o processo de 
formação de leitores literários. Esse processo envolve a composição do grupo de 
idealização da proposta - como o grupo que organizou a oficina Conversas Poéticas 
- perpassando do planejamento e culminando na execução e na avaliação dos 
aprendizados, vários conhecimentos que são promovidos tanto pelos estudantes 
quanto pelos organizadores dessa iniciativa. 

Neste escrito, relatamos uma experiência compartilhada no ano de 2020, em 
mídias digitais, que versou sobre a fruição, compreensão e produção de poemas 
mediada por pessoas que participam de práticas letradas em diferentes espaços 
educacionais formais e informais, como a escola, a universidade, os grupos culturais, 
entre outros. Diante disso, acreditamos que as reflexões, ora elencadas, além de 
discutir o processo que permitiu a consolidação de letramentos literários e digitais, 
insere-se na linguística aplicada, uma vertente que, segundo Celani (2000), analisa 
o uso da linguagem em diferentes espaços sociais e que se preocupa com questões 
relacionadas ao letramento, conforme discutimos a seguir. 
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2 OFICINA CONVERSAS POÉTICAS 


De acordo com o relatório do curso, a oficina Conversas Poéticas constituiu- 
se em um momento formativo on-line, utilizando o aplicativo Google Meet, que 
ocorreu no turno da noite, entre 15 de setembro e 1º de dezembro de 2020, 
perfazendo uma carga horária de 30h/a (CORRÊA, 2020). 

O referido documento ressalta ainda que a iniciativa aconteceu em parceria 
com o grupo Criativos de Ipaumirim que, desde 2019, tem uma parceria com a UFCG 
para a realização de outro projeto de extensão que recebeu o mesmo nome do grupo. 
Nesse projeto, uma das vertentes de trabalho é um grupo de poesia, coordenado pela 
professora Marilene dos Santos da Silva, que buscava incentivar a produção de 
poemas e a divulgação de poesia nos espaços escolares. 

Um dos desdobramentos dessa ação foi a participação de duas integrantes 
desse grupo no I Festival de Poesia Encenada de Cajazeiras, em 2019, permitindo a 
visibilidade das ações do grupo entre os participantes do evento. Além disso, 
possibilitou a vivência da declamação de poemas por essas alunas no palco do 
Teatro Íracles Pires (conhecido como Teatro ICA) em Cajazeiras-PB. Com essa 
experiência, surgiu a necessidade de ampliar o conhecimento sobre poemas, bem 
como acerca do processo de construção e de declamação. 

Em face disso, foi proposta a oficina relatada nesse escrito que visou 
proporcionar o encontro entre os participantes do projeto em tela, com artistas, 
poetas e outras pessoas que produzem e declamam poemas. Diante disso, essa 
oficina teve como proposta criar um espaço digital de discussão sobre poesia e 
socializar preferências poéticas, bem como de produção e divulgação dessa 
possibilidade expressiva da língua. 

O objetivo expresso no relatório inicial e final do projetos submetido à 
Unidade Acadêmica de Letras (UAL), do Centro de Formação de Professores (CFP) 
da UFCG, foi criar um espaço digital de discussão sobre poemas, socializar 
preferências de consumo de textos bem como as estratégias de produção e 
divulgação (CORRÊA, 2020). 

Neste relatório, há a indicação de que a oficina buscou estimular a expressão 
espontânea dos participantes e a socialização das preferências acerca das poesias e 
sobre os autores de poemas, além de incentivar a declamação, a indicação de leitura 
e partilha de experiências entre os participantes. Outras expectativas sobre a ação 
foram desenvolver o letramento literário entre os participantes e a compreensão do 
texto poema enquanto a materialização da linguagem que permite a construção de 
sentidos. Além disso, construir o entendimento de que o poema evoca múltiplos 
conhecimentos, transcende épocas, apresentando informações e dados que 
cumprem tanto a função de fruição e deleite como de reflexão e construção de 
saberes necessários para vida em sociedade. 

Diante do exposto, o objetivo central deste relato/pesquisa é enfatizar os 
conhecimentos construídos pela equipe e pelos participantes sobre o uso da 
linguagem, em mídias digitais, para favorecer o desenvolvimento da Oficina 


65 O relatório inicial aparece como anexo ao relatório final. 
66 Que traz o projeto em anexo. 
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Conversas Poéticas, um momento formativo que visou a formação do leitor literário, 
especificamente, o apreciador de poesias e leitor de poemas. 

Para a organização dessa ação de extensão, foi composto um grupo de seis 
pessoas de diferentes instituições que tinham as funções descritas no Quadro 1: 


Quadro 1 - Equipe de coordenação da Oficina Conversas Poéticas. 





























Coordenação Representação institucional Função 
il aro Podia Professora da UFCG Coordenação 
de Souza Corrêa 
Antonio Joamir B. Professor da Educação Básica e EoonacnaÇa 
Z ; a no ne Gerenciador das 
do Nascimento Participante do Criativos de Ipaumirim E ds 
mídias digitais 
3 Ramicia CORES Licencianda em Letras pela UFCG 
Diniz Silveira eai 
a Marilene dos Professora da Educação Básica e 
Santos da Silva Participante do Criativos de Ipaumirim 
5 Apa NI a pisa Licencianda em Letras pela UFCG Fraquçao EE 
Silva Soares conteúdo para 
6 Vitória Alves Aluna da educação básica e participante midias digitais 
Ferreira do Criativos de Ipaumirim. 














Fonte: Dados da pesquisa. 


Notamos, no Quadro 1, que a organização foi composta por participantes de 
diferentes níveis de ensino com vistas a aproximar docentes e discentes da educação 
básica e superior. Essa composição foi favorável no sentido de compreendermos as 
atividades propostas na perspectiva de pessoas com experiências variadas sobre a 
poesia e sobre a interação e consumo desses textos em mídias digitais, à medida que 
integrou nativos e imigrantes digitais. 

Segundo Prensky (2001), nativos digitais é um termo utilizado para 
identificar as pessoas nascidas em contexto de uso crescente de tecnologias digitais, 
ao passo que os imigrantes digitais são as pessoas que se apropriaram da tecnologia 
em fases posteriores do seu desenvolvimento e, desse modo, corresponde aos 
nascidos em décadas anteriores a 1990. 

Entre os imigrantes digitais presentes no Quadro 1 citamos os organizadores 
que receberam a numeração 1,2 e 4,0s demais são nativos digitais, ou seja, nascidos 
imersos no período de expansão do uso da tecnologia (pós 1990). Logo, entendemos 
que a composição do grupo buscou integrar nativos e imigrantes digitais, com níveis 
diferentes de letramento digital, que implicam na percepção da produção de texto, 
interação e uso educacional da tecnologia de maneira diversa. 

Contudo, destacamos que apesar do termo ter sido cunhado por Prensky 
(2001) em um período anterior à pandemia da Covid-19, podemos constatar que 
independente da destreza ou dificuldade de interação em mídias digitais, todos nós 
podemos ser considerados imigrantes digitais em uma perspectiva de uso de mídias 
sociais digitais voltadas para atividades que foram ressignificadas no período da 
pandemia. Essa constatação advém da reflexão que, apesar das facilidades de uso 
apresentadas pelos jovens, novos acordos, novas formas de se posicionar nesse 
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espaço digital, foram consolidadas e, nesse processo, a cultura digital recebeu 
influências de diferentes pessoas, com usos variados dos recursos e linguagens 
viabilizados pelos aplicativos e sites disponíveis em domínios digitais. 

Assim, na atualidade, mais do que conhecer a ferramenta, é fundamental 
entender as formas de ser e de se posicionar na Cibercultura (RIBEIRO, 2018). Para 
isso, o conhecimento do código, das linguagens, da interação entre a linguagem 
verbal e não verbal, a forma do texto, a sua organização, a finalidade, possíveis 
interlocutores, espaço de divulgação, entre outros aspectos precisam ser 
considerados pelo produtor e pelo consumidor de conteúdo em espaços digitais. 
Assim, o conhecimento desses fatores foi essencial para pensar as atividades que 
possibilitaram o acesso à participação das atividades da oficina Conversas Poéticas. 


2.1 Divulgação e inscrição 


A divulgação da oficina ocorreu predominantemente em duas redes sociais: 
o Instagram e o WhatsApp, que são espaços digitais de amplo uso na atualidade, em 
função das recomendações de isolamento social para contenção da Covid-19. Além 
disso, seguiu a orientação da UFCG para o trabalho remoto divulgada por meio da 
Resolução nº 6/2020, da Câmara Superior de Ensino da UFCG (UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, 2020). 

De acordo com a revista Negócios da Comunicação, as redes sociais 
anteriormente citadas e também o Facebook apresentaram crescimento estimado 
em 40% no nível de interações no período. Os dados divulgados são baseados na 
pesquisa realizada pela Kantar, uma organização que busca identificar os impactos 
da pandemia da Covid-19 no Brasil e em outros países do mundo (NEGÓCIOS DA 
COMUNICAÇÃO, 2020). 

Diante do exposto, o primeiro aprendizado que relatamos é a ampliação do 
conhecimento sobre o funcionamento do Instagram à medida que compreendemos 
as suas possibilidades de produção de informações e de engajamento - 
proporcionados e requeridos - para a visibilidade das informações nessa rede social. 
Esses conhecimentos foram apresentados por uma estudante da educação básica 
(relatada no Quadro 1), nativa digital, que foi convidada a contribuir com o grupo na 
produção dos designs das postagens informativas veiculadas no Instagram. 

Destacamos que o interesse pela mídia a incentivou a buscar entender o 
funcionamento dessa rede social e a aprender a utilizar aplicativos que 
favorecessem a produção textual veiculada nesse espaço digital. Identificamos 
assim, que o letramento, ou seja, o uso social da leitura e da escrita (SOARES, 2009) 
ocorreu no contexto de uso, a partir da vivência da estudante com os eventos e as 
práticas de letramento e foi socializada com os outros organizadores que usam a 
rede, mas não detinham o conhecimento sobre as possibilidades oferecidas nesse 
espaço interativo e que foram relatadas pela estudante. 

Após esses esclarecimentos, produzimos os cards de divulgação na 
perspectiva da multimodalidade (envolvendo texto e imagens estáticas) e iniciamos 
as inscrições para a oficina utilizando as mídias digitais. Ainda sob a orientação da 
discente - e posteriormente à análise da experiência anterior de oferta de um evento 
digital por dois dos organizadores - percebemos que as inscrições para eventos em 
mídias digitais devem ser realizadas em um dia próximo à data do evento. Essa 
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constatação - que é o nosso segundo aprendizado relatado - estimulou a reflexão dos 
imigrantes digitais sobre esse novo formato de evento de letramento que é a 
divulgação de eventos virtuais. 

A título de esclarecimento, ressaltamos que o evento de letramento é definido 
por Kleiman (2005, p. 16) como “tudo que está envolvido numa situação em que se 
utiliza a língua escrita”. Desse modo, a experiência nos leva a ressignificar as 
vivências anteriores dos imigrantes digitais que, frequentemente, participavam de 
eventos presenciais, cujo período de inscrição era realizado com antecedência para 
favorecer a organização do deslocamento e da hospedagem, por exemplo. Assim, a 
experiência demonstrou que os eventos em mídias digitais têm características 
próprias e que essas práticas sociais de interação humana modificam-se 
continuamente. 

Com o isolamento social, gerado pela pandemia da Covid-19, os cartazes 
expostos nas paredes das instituições e os folders entregues presencialmente aos 
interessados foram substituídos por cards disponibilizados em redes sociais como o 
Instagram e o WhatsApp. Para produzir esses cards, em função das características 
dos textos veiculados nessas redes sociais, foi necessário repensar a organização de 
informações, as linguagens utilizadas na composição da mensagem, os contrastes de 
cores na produção do texto, entre outros aspectos. Isso ocorreu porque a cultura 
digital apresenta possibilidades diferenciadas de interação entre as linguagens em 
virtude do suporte e dos diversos aplicativos disponíveis para a composição do 
texto, em síntese, requerem multiletramentos. 

Entre os aplicativos utilizados para as postagens, destacamos o Canva*” que 
é amplamente utilizado para a confecção de recursos visuais da oficina. Assim, 
apresentamos, na Figura 1, o cartaz de divulgação da oficina produzido pela 
organizadora estudante do ensino médio. 


Figura 1 - cartaz de divulgação da oficina 
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Fonte: Instagram, 2021.º8 


67 Um aplicativo que, na página inicial do seu site apresenta como funcionalidades a criação de designs 
para redes sociais em imagem e em vídeo e a produção de documentos. 
68 Cartaz pode ser acessado no perfil do Instagram Qcriativosipaumirim.. 
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Sobre as inscrições propriamente ditas, o registro de interesse em participar 
das atividades foi realizado através do preenchimento de um formulário produzido 
(realizado concorda com registro) no Google Forms, cujo link de acesso foi 
disponibilizado no card de divulgação e na bio*? do perfil do Instagram do Criativos 
de Ipaumirim e, posteriormente, repassado no WhatsApp pelos organizadores a 
pessoas diversas. 

Inicialmente, foram ofertadas 50 vagas para atender ao público de alunos da 
rede pública estadual, federal e interessados em geral. Contudo, devido à procura, 
houve a ampliação dessas vagas e foram registrados, no referido formulário, 65 
inscritos (CORRÊA, 2020). No entanto, com a participação efetiva no curso, 
registramos uma média de 12 a 15 pessoas por encontro. 

Dentre as hipóteses levantadas para a evasão elencamos: 1) a extensão da 
atividade (3 meses) que, frente a outras iniciativas que permitem a certificação a 
cada encontro, promove incerteza sobre o investimento do tempo nessa ação 
formativa; 2) o cerne da atividade que objetivava o prazer e a fruição em detrimento 
de desenvolver, explicitamente, habilidades para uma formação específica para 
desempenho de uma profissão; 3) a gratuidade da inscrição, que pode levar os 
inscritos a preencherem o formulário disponibilizado mas, em função de outras 
demandas do cotidiano, optaram pela não realização do curso. 

O primeiro desafio encontrado para a realização do curso compreendeu o 
preenchimento do formulário de inscrição pelos participantes que não entendiam 
as informações requeridas pelo documento digital. Após uma análise das respostas, 
identificamos, assim, que o equívoco mais comum ocorreu na pergunta cuja resposta 
era um número, ou seja, no telefone. Nessa parte do formulário alguns inscritos 
usaram outros elementos que não correspondiam ao sistema numérico e que gerava 
uma mensagem de erro. Destacamos que, mesmo com a informação explícita na 
pergunta que a resposta deveria ser expressa por números, alguns participantes 
entraram em contato com os organizadores para relatar problemas no 
preenchimento do formulário. 

Logo, identificamos que a falta de contato com o formulário digital pode ter 
dificultado o entendimento dos interessados sobre essa forma de produção e 
preenchimento do texto, requerendo e estimulando, a construção de letramentos 
que envolvem o gênero textual e a mídia utilizada para a sua divulgação. Assim, 
como terceiro aprendizado, identificamos a necessidade de dispor de uma equipe de 
suporte que forneça informações que permitam aos participantes aprender sobre a 
constituição e características dos diferentes gêneros dispostos nas mídias digitais. 

Outra dificuldade identificada de maneira recorrente no preenchimento do 
formulário foi a informação de dados que não haviam sido solicitados na pergunta, 
por exemplo, inserir o e-mail no espaço destinado ao nome. Entendemos que essas 
dificuldades podem ter ocorrido em função do preenchimento de outros formulários 
no mesmo aplicativo e que devem ter sido organizados de maneira diferente. Desse 
modo, como quarto aprendizado, entendemos que em futuras inscrições, utilizando 
o Google Forms, é relevante inserir tipografias e cores de letras diferenciadas para 
marcar as especificidades dos dados a serem fornecidos, a fim de minimizar a 
ocorrência desses equívocos. 


69 Nome dado ao espaço destinado à descrição do perfil no Instagram. 
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2.2 A realização das atividades 


Após o período de inscrição, iniciamos a reflexão sobre as características da 
turma e as possibilidades de atividades que poderiam ser ofertadas. A proposta 
inicial (que foi planejada e consta no Projeto aprovado pela UFCG) buscava alternar 
encontros síncronos (no Google Meet) e assíncronos (envios de postagens no 
Instagram) com o objetivo de incentivar os participantes a entenderem o Instagram 
como um espaço de divulgação das suas produções. 

Entretanto, observando a precária adesão dos participantes à proposta da 
primeira atividade assíncrona, que correspondia à produção de uma postagem em 
vídeo ou cartaz contendo um poema autoral ou outro que fosse selecionado pelo 
participante para disponibilização no perfil do Instagram do Criativos de Ipaumirim, 
sentimos a necessidade de reorganizar o planejamento inicial e promover apenas 
encontros síncronos. Desse modo, restringimos a iniciativa para dois momentos 
assíncronos, sendo o segundo ocorrido no penúltimo encontro e foi destinado à 
preparação para a atividade final que trataremos adiante. Como quinto aprendizado, 
relatamos a necessidade de adequar a proposta ao público e, gradativamente, inserir 
outras formas de produção de texto em mídias digitais. 

Para os encontros síncronos, foram organizadas atividades mediadas pela 
licencianda em Letras pela UFCG - Pâmela Silveira - e a professora da Educação 
Básica, Marilene Santos e/ou por mediadores externos. Entre os colaboradores 
externos, elencamos poetas locais, de cidades e estados vizinhos a Cajazeiras /PB. 

Sobre esses colaboradores, evidenciamos que se tratava de pessoas que 
trabalham com poemas, teatro e música, e aceitaram o convite para mediar os 
momentos promovidos na oficina. Dessa forma, os contatos com pessoas diversas, 
nativas e imigrantes digitais, com níveis variados de contato com o texto poético 
contribuíram para ampliar as percepções sobre a produção e fruição de poemas, 
bem como sobre o uso da tecnologia. Assim, podemos afirmar, como aprendizados 
decorrentes da prática desses mediadores, a ampliação dos letramentos literário e 
digital. 

Para os participantes que ficaram impossibilitados de participar por 
questões relativas ao acesso à internet, foram disponibilizados os registros gravados 
enviados via link de compartilhamento do vídeo: uma funcionalidade do Gmail. 
Assim, apesar de não substituir a interação e possibilidade de participação 
promovida pelas atividades síncronas, o contato com o material permitiu ao 
participante se apropriar das discussões realizadas em dado encontro e participar 
das interações seguintes que remetessem ao conhecimento construído no momento 
que não foi possível a sua participação. 

Notamos, no Quadro 2, a síntese dos mediadores do encontro, a área de 
atuação e a temática trabalhada. 
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Quadro 2 - Organizadores dos encontros e temáticas. 







































































Colaborador(a) Formação /filiação Temática 
. Professor(a) da Educação . 
Í Marilene Santos , É ) é á Poesia ou poema? 
Básica PEB 
E CT ted ; . Poesia ou poema? 
2 Pâmela Silveira Licencianda em Letras ; p 
(assíncrono) 
3 Daniel Dantas PEB* e ator Encenando Poesia 
à Marilene Santos - PEB* Técnicas de produção de 
Pâmela Silveira - Licencianda em Letras poemas 
Professor, licenciado em Narrativa em Cordel: 
5 Roberto Ferreira História, poeta, compositor e estrutura e criação 
oficineiro poética. 
Como ler e interpretar 
fio ; Graduado em Letras p 
6 Fábio Bahia poemas 
Poeta concreto ; 
(Poesia concreta) 
Za Slammer e licencianda em Poesia Slam: a palavra 
7 Natália Pinheiro Dera pr pus : 
História pela URCA poética viva 
. : A performance corporal 
Ê Atriz da Companhia p p 
8 Thainara Gonçalves pda na arte de declamar e 
Cajazeirense de Teatro . : 
recitar poesias 
E ; Licencianda em Letras, . 
Gabriela Almeida ; : ” A poesia como 
ilustradora, poetisa e artesã a 
à reconstrução do mundo: 
paraibana ae À 
9 E - E dos processos criativos à 
José Marcone dos Artista Plástico, Poeta e k 
partilha 
Santos Ilustrador 
José M. dos Santos Compositor e poeta 
Pedro Henrique de , 20.6 ; od 
: Compositor e músico Poesia e composição 
Souza Rodrigues l Rena 
10 ; E ; RR musical: da criação à 
Roberto Ferreira Licenciando em História É 
RN: Es melodia 
. ; Atriz, intérprete de canções e 
Karolaine da Silva Ma 
graduanda em História 
11 Raso dd Preparação para o Sarau 
Pâmela Silveira Licencianda em Letras parasse 
12 Daniel Andrade Bibliotecário, músico e poeta Participação no Sarau 
Pâmela Silveira Licencianda em Letras Poesia de quarta 








Fonte: Corrêa (2020). 





Para cada um dos encontros listados no Quadro 2, foram produzidos cards de 
divulgação que foram disponibilizados no perfil do Instagram (Ocriativosipaumirim . 
e publicizados, através do WhatsApp, pelos organizadores. 

Nas Figuras 2 e 3 identificamos dois recursos de divulgação das atividades do 


encontro. 
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Figura 2 - Cartaz de divulgação de um dos Figura 3 - Cartaz de divulgação da 
encontros. culminância dos encontros. 
= IV 
NB “MG RR 
] r 


A 
| A? “Dem ds 
| CONVERSAS POETIGAS 
08/10/20 (Verça-Feira) 
19:00h 


Fonte: Corrêa (2020). Fonte: Corrêa (2020). 


Os temas inicialmente abordados pelas mediadoras que compõem a equipe 
de organização foram a conceituação de poema e de poesia, as escolas literárias, a 
composição de poemas, as figuras de linguagem, as técnicas de produção de poemas 
entre outros que serviram como base para ampliar as possibilidades de significação 
das mensagens proporcionadas pelo poema nos momentos seguintes. 

Nos encontros posteriores, Daniel Dantas, ator e professor residente em 
Cajazeiras-PB, abordou a diferenciação entre recitação e declamação de poemas, a 
expressão do corpo e os elementos do teatro que também dialogam com a 
performance e o posicionamento em cena. Esses conhecimentos são essenciais para 
favorecer à captura da atenção do expectador. 

Roberto Ferreira, graduado em história pela UFCG e poeta da cidade do Barro 
— CE, discutiu as características do cordel e apresentou algumas produções nesse 
formato. Fábio Bahia, graduado em Letras pela Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), poeta baiano, administrador do perfil do Instagram (Qpoema.concreto, que 
divulga poemas concretos, também participou da oficina. Ele é autor de livros de 
poemas como “Testemunho do Projétil que matou Maiakóvski” (BAHIA, 2017), que 
traz poemas em versos livres7º e na forma de poesia concreta e, no encontro sob sua 
responsabilidade, abordou as suas produções e meios de divulgação. 

Natália Pinheiro, graduanda em história e poeta slammer?!, elencou as 
características e espaços de produção de Slam e convidou o grupo a produzir um 
poema coletivamente. O poema coletivo foi intitulado “Viver com Poesia” e compõe 
o livro digital intitulado “Conversas Poéticas” (SILVEIRA; SOARES; NASCIMENTO, 
2021) composto por poemas dos organizadores, colaboradores e participantes da 
Oficina Conversas Poéticas, que se sentiram motivados a atender ao chamado dos 
organizadores para contribuir com essa publicação. 

A participação da referida slammer se estendeu a outros encontros nos quais 
prestigiou e contribuiu com a fala de outros convidados, bem como com os diversos 
convites socializados no grupo do WhatsApp composto pelos integrantes da oficina 


70 “Entende-se em geral por verso livre a linha de poemas cujo recorte depende do ritmo segundo o 
qual a frase acode ao poeta, e não da sujeição a qualquer regra prévia, silábica ou acentual” (COELHO, 
1983, p. 1145). 

71 Poetiza que recita versos do tipo Slam. 
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para a participação em batalhas de Slam. A título de esclarecimento, destacamos a 
definição de Paiva (2019, p. 8) sobre o Slam: 


A batalha de poesia Slam é uma modalidade de poesia falada que expande 
seu próprio significado, e que podemos definir como um campeonato de 
poesia, um evento marcado pela (auto)representatividade de grupos 
sociais ditos minoritários ou até mesmo um espaço de livre expressão 
político-social. 


Desse modo, a indicação desses espaços alternativos amplia as possibilidades 
aos interessados de participar de vivências de fruição de poemas (na oralidade) que 
versam sobre variadas temáticas de interesse pessoal e social. 

Thainara Gonçalves, atriz da Companhia Cajazeirense de Teatro, abordou o 
trabalho com a voz e estimulou os demais participantes a declamarem poemas após 
observarem os efeitos que podem ser produzidos pela voz ao lê-los ou declamá-los. 
Gabriela Almeida e José Marcone dos Santos falaram sobre os processos criativos 
para a construção de trabalhos artísticos e como funciona a partilha das suas 
produções para que outras pessoas tenham contato com esse tipo de texto. O intuito 
da partilha foi incentivar o público da oficina a produzir e expor suas produções. 

A relação entre a música e o poema foi explorada no encontro com José 
Marcone dos Santos, Pedro Henrique de Souza Rodrigues, Roberto Ferreira e 
Karolaine Kelly da Silva, artistas que trabalham com a música autoral e a 
interpretação de canções de outros artistas. Nessa oficina, foi debatida a construção 
da melodia e a relação entre a letra e a sonoridade, bem como foi destacada a 
aproximação entre a poesia e a escrita de poemas. 

Por conseguinte, assumiu-se, nesse encontro, a relação da canção com os 
poemas devido ao valor poético presente nesses gêneros textuais/literários em 
virtude da sua estruturação em estrofes e versos que possuem uma sonorização 
rítmica. À vista disso, a leitura e interpretação da canção “exige uma tripla 
competência: a verbal, a musical e a lítero-musical, sendo esta última a capacidade 
de articular as duas linguagens” (COSTA, 2010, p. 119). 

O penúltimo encontro foi destinado à reflexão e preparação para a 
participação no Sarau realizado por artistas cajazeirenses e da região, que é 
denominado Poesia de Quarta. Para isso, foi acordado com os participantes da 
oficina que eles poderiam selecionar poemas da sua preferência (autorais ou de 
outros autores) para declamar ou músicas para cantar nesse momento promovido 
por diferentes artistas. Como o próprio nome do encontro sugere, a atividade da 
oficina Conversas Poéticas, apenas nessa data, foi deslocado da terça para a quarta- 
feira, para favorecer a participação dos componentes nesse espaço de apresentação 
de arte que ocorre de maneira permanente. 

A Poesia de Quarta é um projeto realizado toda quarta-feira do mês, no 
Núcleo de Extensão Cultural (NEC) do CFP/UFCG, que reúne presencialmente 
público de Cajazeiras-PB e de regiões circunvizinhas para socializarem poemas 
autorais ou de autores de sua preferência, como uma forma de: promover o acesso 
à cultura para a população, valorizar a escrita poética, fazer nascer novos poetas e 
contribuir para o trabalho artístico dos poetas que já estão em desenvolvimento. 

O intuito dessa ação foi indicar um espaço virtual de continuidade de 
encontros que viabilizam o contato com diferentes expressões artísticas 
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audiovisuais e, desse modo, promover a continuidade do letramento literário dos 
participantes utilizando-se de espaços digitais. Assim, acreditamos que a 
experiência tenha contribuído para o letramento literário e para o letramento digital 
dos participantes (organizadores, inscritos e artistas). 

Além da presença dos participantes da oficina, dos artistas que se reúnem 
para esse momento de fruição de arte que corresponde à culminância da oficina, 
contamos com a presença de interessados em geral entre os quais destacamos duas 
gestoras de escolas estaduais do Ceará, a diretora da Escola de Ensino Médio Dom 
Francisco de Assis Pires, que acolhe os encontros do Criativos de Ipaumirim e a 
diretora da Escola de Ensino Médio Monsenhor Horácio Teixeira, de Baixio - CE. 

Entre os participantes assíduos da Oficina, conforme destaca o relatório da 
ação extensionista Oficina Conversas Poéticas (CORRÊA, 2020), identificamos 
moradores de Cajazeiras-PB, Ipaumirim-CE, Fortaleza-CE, Manaus-AM, Itaituba-PA 
e Rio de Janeiro-RJ. Essa composição do grupo favoreceu o intercâmbio de 
experiências, mas, ressaltamos que, em função de ser uma atividade realizada em 
mídias digitais, a participação dos componentes da oficina (em vídeo) precisou ser 
conquistada e ressignificada a cada encontro. 

Nesse sentido, gradativamente percebemos que as interações que ocorriam 
inicialmente no chat passaram a ser realizadas com o uso da voz e, posteriormente, 
com imagem e voz, demonstrando que as atividades das ministrantes trouxeram 
segurança para o grupo. Dessa forma, por se tratar de um grupo heterogêneo que 
assistiam aos encontros da oficina em casa, a privacidade e o conforto promovido 
pelo anonimato da imagem podem ter sido um dos motivos por essas preferências 
de participação que, paulatinamente, foram modificadas. Então, como sétimo 
aprendizado elencamos que é relevante respeitar o tempo do aluno e estimulá-lo, 
pouco a pouco, a se posicionar nesse novo formato de encontro. 

Diante do exposto, como aprendizados elencamos, além dos conteúdos 
abordados, as atividades realizadas e o processo de ministração dos colaboradores 
ao utilizarem as mídias digitais. Além disso, a organização dos slides, o tipo de 
atividades, a entonação utilizada e a interação com os participantes proporcionaram 
ensinamentos para além dos poemas, ou seja, possibilitaram a reflexão sobre as 
ferramentas e as estratégias que podem ser utilizadas na ministração de eventos e 
aulas que tratem de poesia em mídias digitais. 


2.3 Valorização e divulgação de obras de artistas locais 


Além do encontro, a seleção do material indicado e sorteado nos encontros 
também foi pensada na perspectiva de apresentar e valorizar os poetas da cidade de 
Cajazeiras/PB e região. Nesse sentido, promovemos a divulgação de duas dessas 
obras no decorrer das oficinas e também realizamos o sorteio de livros entre os 
participantes. Os exemplares sorteados são apresentados nas Figuras 4e 5 e o cartaz 
do sorteio na Figura 6. 
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Figura 4 - Livro Passarim Figura 5 - Postagem do Figura 6 - Postagem do 
sorteio do Livro Poesia de sorteio do Livro Poesia de 
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Fonte: Ferreira e Andrade Fonte: Andrade (2019). Fonte: 
(2019) (Ocriativosipaumirim 


A Figura 4 traz a capa da obra “Passarim”, de Daniel de Andrade e Roberto 
Ferreira, trabalhada em vários encontros, em especial, no momento de conversa 
vivenciado com o próprio autor. Além disso, em outros momentos da oficina, foram 
realizados comentários da obra e declamações dos poemas nele contidos pelos 
ministrantes e organizadores. Essa prática visou ampliar o conhecimento dos poetas 
da cidade e da região que promoveu a oficina. 

Esse livro foi sorteado em um dos encontros entre os participantes e o envio 
da obra realizada via correio. A ganhadora do livro foi uma participante residente 
em Crateús-CE e, portanto, possibilitou que a obra, os autores e os seus versos 
alcancem leitores de outras localidades. Nele, vemos a escrita de dois poetas 
sertanejos, que retratam em seus poemas a sociedade e a condição humana em 
diferentes aspectos, como os absurdos da vida, as invisibilidades sociais, os 
preconceitos latentes, mas também os prazeres terrenos e a beleza do nordeste 
representada em meio aos versos (FERREIRA; ANDRADE, 2019). 

Na Figura 5, notamos a capa do livro “Poesia de Quarta”, organizado por 
Daniel de Andrade e que conta com poetas, majoritariamente cajazeirenses, que já 
apresentaram seus poemas no Sarau da Poesia de Quarta. Dessa forma, a antologia 
promove a visibilidade não só ao projeto, mas aos poetas envolvidos que, para 
muitos deles, configura-se na sua primeira experiência em publicar seus poemas em 
um livro (ANDRADE, 2019). 

Esse livro foi sorteado no encontro da oficina, mas a divulgação ocorreu 
anteriormente, utilizando o Instagram e o WhatsApp. O site utilizado para o sorteio 
foi o www.sorteios.org e constitui-se em um momento de pesquisa e aprendizado 
de outros recursos digitais que pudessem mediar as ações desenvolvidas na oficina 
(oitavo aprendizado). Destacamos que o participante sorteado reside em Itaituba- 
PA e o envio do livro foi realizado via correios. Diante disso, acreditamos que a 
iniciativa da oficina Conversas Poéticas favoreceu a divulgação da obra de poetas do 
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alto sertão paraibano e as regiões adjacentes onde fica localizada a cidade de 
Cajazeiras-PB. A título de esclarecimento, a cidade é situada próximo à divisa entre 
a Paraíba e outros dois estados do Nordeste: o Rio Grande do Norte e o Ceará. 

Na Figura 6, observamos o cartaz de sorteio do livro Poesia de Quarta. O 
primeiro sorteio foi realizado com o grupo no Google Meet, mas, a visibilidade da 
obra foi maior na segunda experiência de sorteio, com a publicação no Feed do perfil 
do Instagram do Criativos de Ipaumirim e na repostagem realizada nos Stories dos 
organizadores. Compreendemos, desse modo, como nono aprendizado elencado 
neste escrito, que as atividades promovidas em redes e mídias digitais favorecem a 
intersecção de diferentes espaços de divulgação. Notamos ainda que a relação entre 
as aulas e as redes sociais podem ser muito produtivas para ampliar as 
possibilidades de leitura, de produção e de divulgação de textos em espaços digitais. 


2.4 Encerramento dos trabalhos e novos começos 


Ao fim da experiência, 6 organizadores, 10 colaboradores e 11 participantes 
foram certificados e, como desdobramento da ação foi proposta a produção de um 
e-book com poemas de colaboradores, organizadores e participantes que 
demonstraram interesse em participar da obra. 

O e-book foi organizado por duas licenciandas em Letras Língua Portuguesa 
da UFCG, que também participaram na organização da oficina, e um professor da 
educação básica da Escola de Ensino Médio Dom Francisco de Assis Pires, que é 
participante do Criativos de Ipaumirim e é Mestre em Educação (esse docente 
também esteve presente na organização da oficina). 

A composição da capa foi realizada por uma estudante da Escola de Ensino 
Médio Dom Francisco de Assis Pires, participante do Criativos de Ipaumirim, e 
alguns poemas foram ilustrados por familiares de colaboradores da oficina. 
Notamos, na Figura 7, a capa do livro. 


Figura 7 - Capa do livro Conversas Poéticas 
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Poéticas 





Fonte: Silveira, Soares e Nascimento (2021). 
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O livro trata de um registro dos momentos vivenciados e uma oportunidade 
de deleite de produções de pessoas que participaram das atividades realizadas. O e- 
book mescla poemas de poetas experientes e produções de pessoas que desejam se 
aventurar pelas formas livres ou metrificadas que caracterizam esse gênero textual, 
uma prova da gama de possibilidades expressivas e acolhedoras dessa forma de 
materializar a poesia, bem como de fomentar a construção do letramento literário. 

Como aprendizados, elencamos o processo de convite, composição e 
editoração do livro que requereu diversas pesquisas e discussões sobre a 
composição de livros de poemas, em especial quando esses são disponibilizados em 
mídias digitais. Além disso, a oficina Conversas Poéticas proporcionou a todos os 
envolvidos o contato com o letramento digital - a partir dos usos de redes sociais 
atreladas ao processo de ensino e de recursos multimodais, como a criação de slides, 
vídeos, textos digitais - e letramento literário, mais especificamente, sobre a arte de 
ler, construir e divulgar poesias analisando a composição dos diferentes estilos de 
escrita poética. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O trabalho em tela analisa os aprendizados construídos durante a 
ministração da oficina Conversas Poéticas, uma iniciativa compartilhada entre a 
UFCG e o grupo Criativos de Ipaumirim. A oficina se propôs a criar um espaço de 
discussão sobre poesias para socializar as preferências de consumo de textos e as 
estratégias que podem ser utilizadas na produção e na divulgação de poemas. Diante 
do exposto, acreditamos que o objetivo da oficina foi alcançado, tendo em vista que, 
nos diferentes momentos de encontro, houve o estímulo à produção coletiva e/ou 
individual de poemas, a declamação de poemas autorais ou de autores conhecidos, 
entre outras atividades. Desse modo, podemos afirmar que a iniciativa ora relatada 
proporcionou um momento de produção, reflexão e fruição dessa estética de uso da 
língua. 

Além disso, a referida ação proporcionou o encontro de professores e 
estudantes, do ensino médio e superior, com experiências diferenciadas com 
poemas e poesias. Nesse mesmo espaço, pessoas de Minas Gerais, Paraíba, Rio de 
Janeiro, Pará e Ceará puderam socializar as suas produções, preferências poéticas e 
apresentar as suas percepções sobre produção e fruição de poemas nas localidades 
em que residem. 

Essa multiplicidade de percepções oriundas de estados diferentes também 
foi contemplada na fruição estética, declamação, divulgação de obras de artistas 
cajazeirenses e de poetas e poetisas convidados que residem na Bahia, Paraíba e 
Ceará. Ao longo dos encontros, podemos sentir os sabores da expressão artística por 
meio da poesia, bem como a oportunidade de contato, mesmo que virtual, com 
artistas diversos. 

Ressaltamos que desde o momento da inscrição, a experiência proporcionou 
momentos enriquecedores que promoveram a aprendizagem mútua e partilha de 
experiências, poesia, música e belos trabalhos dos participantes, convidados e 
professores. 

A oficina, organizada para ocorrer em mídias digitais, proporcionou ainda 
muitos aprendizados sobre a mídia, sobre os conteúdos e acerca de diferentes 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 257 


artistas. Do mesmo modo, o desdobramento da oficina, que foi o e-book, estimulou a 
pesquisa e a escrita, ampliando, assim, o conhecimento sobre outras produções em 
mídias digitais e fomentando o letramento digital. 

Desse modo, podemos elencar dez principais aprendizados proporcionados 
por essa experiência: 1) a relevância da composição heterogênea do grupo (nativos 
e imigrantes digitais) formados por representantes da educação básica e do ensino 
superior; 2) entendimento das características da divulgação de eventos em redes 
sociais; 3) reconhecimento da necessidade de uma equipe de suporte ao acesso e 
compreensão de textos em mídias digitais; 4) relevância da compreensão e 
composição de textos multimodais para divulgação por meio de tecnologias digitais; 
5) reorganização do planejamento das atividades em função das características e 
necessidades do público; 6) ampliação do letramento literário e do letramento 
digital através de práticas situadas de uso da leitura e da escrita; 7) a reflexão sobre 
as estratégias de interação com os participantes em função do formato da oficina 
(em mídias digitais); 8) a necessidade de busca e compreensão de ferramentas 
digitais para a mediação da composição e divulgação das informações promovidas 
pelo curso (a exemplo do canva e do aplicativo de sorteio); 9) compreensão das 
características da divulgação de obras dos artistas de Cajazeiras e região; 10) a 
pesquisa, internalização e vivência de produção de um e-book como estratégia de 
ensino. 

Em síntese, consideramos a experiência pertinente e que precisa ter 
continuidade em outros momentos, em meios físicos e/ou digitais, como forma de 
agregar pessoas que se identificam com a poesia e pessoas que precisam ser 
conquistadas para a realização de leituras de textos poéticos. 
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INTRODUÇÃO 


As relações sociais só são possíveis de serem estabelecidas através da 
linguagem, seja a linguagem verbal, visual ou com a união das duas, e o uso dessas 
linguagens é impulsionado por gêneros discursivos, podendo o gênero ser usado nas 
situações mais simples ou complexas do dia a dia. 

Os gêneros são artefatos histórico-culturais que são atualizados por 
necessidades sociais. A cada momento, a sociedade se transforma e, com ela, a 
necessidade de uma interação que atinja seus objetivos. 

O capítulo em questão tem como finalidade investigar o processo de 
produção de textos e a construção de sentidos de alunos em meio aos pressupostos 
da verbo-visualidade através de uma interação pedagógica que usa o gênero cartaz 
como referência. A metodologia utilizada será de cunho qualitativo, descritivo e 
interpretativo, uma vez que busca a compreensão do gênero discursivo que une o 
verbo-visual em contexto de sala de aula, através de uma ação interventiva baseada 
na pesquisa-ação. 

Para composição do aporte teórico, foram utilizados: Bakhtin e o Círculo para 
tratar dos gêneros discursivos; no tocante à Língua Portuguesa e produção de textos, 
consideramos as ideias e conceitos de Geraldi (2015, 2017) e Sartoni (2019); para 
tratar da verbo-visualidade, usamos Brait (2013) e Grillo (2010); já para a 
compreensão do cartaz enquanto gênero discursivo, usamos como referência 
Ribeiro (2018) e Gomes (2010). 
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O capítulo está dividido em cinco seções. Na primeira seção, é tratado dos 
gêneros discursivos e o ensino de português relacionado à produção de textos; a 
segunda abordará a verbo-visualidade e o gênero cartaz; a terceira seção trata da 
metodologia; a última apresenta a intervenção e as análises dos cartazes produzidos 
durante a intervenção pedagógica; e, por fim, as considerações finais. 

A pesquisa propõe uma discussão e a compreensão do gênero cartaz e da 
verbo-visualidade e sua utilização em sala de aula, focando no ensino de Língua 
Portuguesa e principalmente na produção de textos de maneira processual e 
dialógica. 


1 GÊNEROS DO DISCURSO 


Bakhtin (2016) afirma que o texto é uma realidade imediata, isto é, as 
relações estabelecidas entre os sujeitos sociais acontecem através do texto, pois os 
enunciados não são construídos através de regras ou palavras isoladas do contexto 
de uso. “Onde não há texto não há objeto de pesquisa e pensamento” (BAKHTIN, 
2016, p. 71). Diante do exposto, o texto é o mediador que usa dos mais variados 
recursos da linguagem em sua construção. 

Assim sendo, é preciso que se estabeleça uma relação entre os interlocutores 
que pertençam à mesma esfera social para que o objetivo da comunicação seja 
alcançado. Bakhtin (2016, p. 76) afirma que “o acontecimento da vida do texto, isto 
é, sua verdadeira essência, sempre se desenvolve na fronteira de duas consciências 
de dois sujeitos”. Tomando como referência a citação de Bakhtin, o texto, construído 
através de duas consciências que são responsivas, atende a um conjunto de critérios 
como: esfera de circulação, finalidade do que se quer enunciar, recursos 
entonacionais e outros critérios que favoreçam a interação. Portanto, o texto não é 
fruto de uma consciência isolada, mas fruto da relação entre consciências. 

Ainda considerando as ideias de Bakhtin (2016), o texto, para ser 
determinado como enunciado, além de ser fruto de duas consciências, deve ter 
primordialmente uma intencionalidade para que sua realização aconteça. Quando 
nos apossamos dos enunciados, sempre temos um objetivo a alcançar, por essa 
razão, de alguma forma, planejamos o que queremos dizer, utilizamos estruturas, 
estilos e entre outros aspectos para conseguirmos uma interação adequada em 
determinado contexto. Para Bakhtin (2016), quando as realizações dos enunciados 
são colocadas em prática se associam “dois elementos que determinam o texto como 
enunciado: a sua ideia (intenção) e a realização dessa intenção. As inter-relações 
dinâmicas desses elementos, a luta entre eles, determina a índole do texto” 
(BAKHTIN, 2016, p. 73). 

Diante do exposto, chegamos à definição de gênero do discurso postulada por 
Bakhtin (2016) que afirma que os gêneros são formas de enunciados relativamente 
estáveis. Ainda de acordo com Bakhtin (2016), os enunciados apresentam conteúdo 
temático, estilo de linguagem e construção composicional que dependem da esfera 
de circulação e, por serem relativamente estáveis, são elaborados para a construção 
de uma comunicação eficiente, mesmo que os sujeitos usem de maneira intuitiva. 

Medvedev (2012) discorre que um gênero é capaz de determinar apenas 
alguns aspectos da realidade, ou seja, o mesmo gênero não é capaz de construir 
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comunicação em todas as esferas de circulação, por esse motivo eles são 
relativamente estáveis e são incontáveis. 


Cada gênero é capaz de dominar somente determinado aspectos da 
realidade, eles possuem certos princípios de seleção, determinadas 
formas de visão e de compreensão dessa realidade, certos graus na sua 
extensão de sua apreensão e na profundidade de penetração nela 
(MEDEVEDEV, 2012, p. 196). 


Assim, um único gênero não consegue atender a todos os propósitos 
comunicativos, uma vez que a finalidade do que se quer enunciar depende da relação 
estabelecida entre os interlocutores envolvidos na situação de comunicação e dos 
recursos de linguagem utilizados para alcançar os objetivos de comunicação. Diante 
dessa discussão, entendemos que as definições de texto e gêneros são de extrema 
relevância para o ensino de Língua Portuguesa e produção de textos em sala de aula, 
uma vez que o processo de aprendizagem se dá a partir da relação entre ensino, 
professor e aluno. 


2 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E A PRODUÇÃO DE TEXTO EM SALA DE 
AULA: UMA ABORDAGEM DIALÓGICA 


Durante muitos anos, existiu a valorização do ensino de gramática normativa 
nas aulas de Língua Portuguesa, em que se acreditava que, ensinando as regras de 
funcionamento da língua, os alunos seriam capazes de compreender e produzir 
textos de forma eficiente e clara. “Quando se ensinava gramática, havia uma crença 
de que da gramaticalização sairia um desempenho linguístico adequado na leitura e 
na escrita” (GERALDI, 2017, p. 491). O fato é que, para compreender textos e 
produzi-los, deve-se partir da interação com inúmeros gêneros discursivos, que são 
escolhidos a partir das esferas de circulação e da necessidade de aprendizagem. 

Quando as aulas de português, voltam-se apenas para o ensino de gramática, 
os gêneros são usados como pretextos para se ensinar regras. “Infelizmente, 
constatamos que, nas aulas de Língua Portuguesa, pouco escreve e pouco se ensina 
a escrever, também porque, a nomenclatura gramatical ainda ocupa um espaço 
significativo das aulas, deixando a leitura e a escrita em segundo plano” (SARTORI, 
2019, p. 26). Quando as aulas de português valorizam apenas as normas gramaticais, 
a linguagem é vista de maneira abstrata, não mais como um instrumento de 
construção e interação entre os sujeitos sociais. 

Aqui defendemos que, primeiramente, para o ensino de português 
acontecer, é necessário compreendê-lo como uma realidade concreta, em que todos 
os sujeitos participam de esferas e campos sociais que utilizam enunciados que se 
materializam através dos gêneros discursivos. É preciso perceber o ensino de 
Língua Portuguesa como uma forma de mobilizar a historicidade da língua e a 
função social, melhor dizendo, o sujeito que utiliza a língua é protagonista das ações 
em que aciona a linguagem. 

Devemos preparar os alunos para trabalharem com diversas linguagens. 
Sobre essa questão, Del'Isola (2007, p. 10, grifo da autora) afirma que “Nessa 
perspectiva, entendemos que “ensinar” português é preparar os nossos alunos para 
lidar com diversas linguagens, para renovar o prazer de utilizar o idioma que falam, 
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recuperando sua historicidade e sua função social.” Portanto, a valorização de regras 
não favorece a interação entre os indivíduos, não prepara os alunos para o uso das 
linguagens de forma eficiente e que contemplem as necessidades sociais. 

Geraldi (2015) afirma que, para que o ensino de Língua Portuguesa seja 
eficaz e eficiente, é necessário que o texto esteja presente: “Não há escapatória: no 
ensino de língua materna, o texto há que estar presente” (GERALDI, 2015, p. 141). 
Assim, os textos não podem ser usados como pretextos para o ensino de normas, 
mas para uso, compreensão e reflexão da língua nas mais variadas esferas de 
circulação. 

A produção de textos é uma atividade que forma o aluno para a inserção 
social, uma vez que desenvolve o raciocínio lógico, a expressão através do verbal, 
oral e visual, a organização de pensamento e, principalmente, a reflexão e a 
criticidade. O desenvolvimento dessas habilidades torna-se possível quando os 
gêneros discursivos são compreendidos em sala de aula como formas enunciativas. 
Sobre isso, Corrêa e Bortolanza (2018, p. 58) afirmam que: 


Assim, é possível compreender que a aprendizagem da escrita ocorre por 
meio da apropriação pela criança dos meios de produção das formas 
enunciativas, isto é, de gêneros discursivos, que satisfaçam aos propósitos 
dos sujeitos, pois suas peculiaridades ajudam a organizar o enunciado. 


A produção de textos não deve ser vista como um enunciado dirigido a um 
único interlocutor como interação entre sujeitos socialmente situados. Para que a 
produção de textos aconteça de maneira satisfatória, é de suma importância 
compreender quem são os interlocutores, as situações de produção, o tema, o estilo 
e entre outros aspectos. Tomemos como referência as ideias de Bakhtin: “Todo 
enunciado é dialógico, ou seja, é endereçado a outros, participa do processo de 
intercâmbio de ideias: é social” (BAKHTIN, 2016, p. 118). Nas salas de aulas, a 
produção de textos de forma dialógica, na maioria dos casos, não é levada em 
consideração, tendo em vista que o único interlocutor é o professor que tem o papel 
de corretor, que deve apontar os “erros”, e os alunos, obedecer e corrigir sem 
maiores questionamentos. 

No tocante à produção de textos, para que esta seja eficiente e tenha 
aplicabilidade na vida dos alunos, é necessário que se estabeleça uma relação 
interativa entre professor, saber e aluno. Jordão e Nonato (2018) apontam que a 
relação entre professor, saber e aluno é o meio de se estabelecer o tripé didático. 
Logo, quando se pretende ensinar produção de textos, deve-se se valorizar a 
colaboração e a construção do conhecimento de maneira dialógica. 

Sartori (2019) afirma que escrever é um trabalho intelectual que, por sua vez, 
deve ser desenvolvido na escola, partindo do pressuposto de que escrever não é uma 
tarefa que acaba na primeira escrita, mas que é processual e demanda prática e 
tempo. 

De acordo com Santos, Riche e Texeira (2012), a produção textual segue 
etapas que envolvem várias habilidades de uso da língua. As autoras dividem as 
etapas de produção da seguinte maneira: preparação, produção, pré-escrita, 
planejamento de texto, primeira produção, produção escrita do texto (1º rascunho), 
revisão, pós-escrita, avaliação de produção textual e reescrita. Desse modo, a 
produção textual não é uma atividade que fica pronta na primeira escrita, ela 
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necessita de pesquisa, preparação, estímulos de leituras e principalmente de um 
direcionamento sistemático e interacional. 

Para a BNCC (2017), a produção de texto é vista como uma atividade 
processual que envolve várias ações, como: a compreensão das organizações sociais, 
a leitura, a pesquisa, a escrita e a reescrita. O documento também aponta que a 
escrita produzida pelos alunos deve ser observada e analisada dentro dos campos 
sociais vivenciados pelos discentes, e não apenas como uma atividade que 
desenvolve a ortografia ou o exercício para cumprir obrigações pedagógicas. 

De acordo com Silva e Suassuna (2017), as pessoas não escrevem apenas 
para cumprir uma tarefa escolar, a escrita é um valioso instrumento de comunicação 
entre as pessoas, que possibilita não só o desenvolvimento de questões ortográficas, 
coesivas, de concordância, entre outros aspectos gramaticais, mas também a 
interação social de forma consciente e dialógica. “Escrever bem, na perspectiva da 
língua como interação social, significa escrever com adequação, ou seja, atentando 
às condições da situação interativa” (SILVA; SUASSUNA, 2017, p. 226). 

Concluímos que a produção de textos em sala de aula deve ser compreendida 
e aplicada de maneira processual e dialógica em que deve ser valorizado o conjunto 
e a possibilidade da construção de sentido dialogicamente. 


3 VERBO-VISUALIDADE 


Os textos que usam da verbo-visualidade em sua construção devem levar em 
consideração o tema, o público leitor do texto, a esfera de circulação e as 
características de cada gênero, para que as escolhas que serão realizadas na 
composição proporcionem um diálogo coerente entre o visual e o verbal. “O diálogo 
entre os planos de expressão verbal e visual deve respeitar as especificidades na 
produção de sentidos de cada plano semiótico, a fim de descrever as regularidades 
características de cada gênero discursivo” (GRILLO, 2010, p. 216). Quando se 
mobiliza o verbal e o visual em um gênero, é possível a construção de outro sentido, 
uma vez que, isolado um do outro, eles já apresentam significação. Assim, não é 
anular o sentido dos signos anteriores, ou seja, já existentes, mas uni-los respeitando 
a singularidade de cada um e, ao mesmo tempo, construir um novo enunciado. 

Para falarmos do verbo-visual, faz-se necessário entrar no campo dos signos 
ideológicos. De acordo com Volóchinov (2018), um signo reflete e refrata uma 
determinada realidade, sendo que o signo ideológico não é apenas uma sombra de 
uma determinada realidade, mas uma parte concreta da realidade. “Qualquer 
material sígnico é dado em algum material: no som, na massa física, na cor, no 
movimento da cor e assim por diante” (VOLÓCHINOV, 2018, p. 94). Considerando 
as ideias de Volóchinov (2018), a realidade não é retratada apenas por palavras, mas 
por signos que ganham significados dependendo dos propósitos de comunicação. “A 
consciência apenas pode alojar-se em uma imagem, palavras, gesto significante etc.” 
(VOLÓCHINOV, 2018, p. 98). 

A construção dos enunciados não pode ser compreendida como fruto de uma 
única consciência, é necessário que haja interlocutores que participem de 
determinadas esferas sociais, que compartilhem de signos ideológicos para a 
construção de sentido que pode ocorrer tanto pelas palavras, como pelos gestos, 
pelas imagens. 
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Brait (2013) indica que o verbal e o visual, para compor um determinado 
enunciado, podem ser mobilizados de algumas maneiras. A primeira é quando o 
enunciado verbal é construído separadamente do visual e juntos compõem um 
enunciado único. “A relação que se estabelece entre ambos, entretanto, não é de 
simples e submissa legenda, mas, ao contrário, é de entranhamento, de resposta 
ativa ao processo criativo primeiro, à estética da alteridade |...) (BRAIT, 2013, p. 
52). Ainda de acordo com Brait (2013), a construção separada do verbal e do visual 
pode ser compreendida através dos conceitos bakhtinianos de inacabamento, 
responsividade, exterioridade, alteridade e relações dialógicas, percebendo, dessa 
forma, a continuidade e mobilizados para compreender o enunciado que existe 
antes do outro. 

A verbo-visualidade também pode ser usada como ilustração: “O alvo parece 
ser o destinatário e a necessidade de suprir suas carências, de forma que a 
articulação visual/verbal ganha a condição de ilustrativa, reiterando dimensões 
dadas pelo verbal, completando possíveis /supostas lacunas do leitor” (BRAIT, 2013, 
p. 62). Podemos citar, como exemplo, gráficos que aparecem em pesquisas para 
indicar determinados dados e quando se utiliza do visual para dar maior relevância 
ao que foi escrito. 

Outra forma de relação indicada por Brait (2013) é quando o verbal e o visual 
não podem ser separados e são construídos conjuntamente, formando um 
enunciado concreto único e que a retirada de um ou do outro causa a perda completa 
do efeito de sentido. Tendo como direcionamento o verbal e o visual juntos, 
consideramos as ideias de Brait: 


Outra coisa é um estudo que procura explicar o verbal e o visual casados, 
articulados num único enunciado, o que pode acontecer na arte ou fora 
dela, e que tem gradações, pendendo mais para o verbal ou mais para o 
visual, mas organizados num único plano de expressão, numa 
combinatória de materialidades, numa expressão material estruturada 
(BRAIT, 2013, p. 50). 


Portanto, por mais que a palavra represente um grande poder em relação ao 
discurso, ela não é soberana aos outros signos, na realidade, ela ajuda a constituir 
enunciados concretos e únicos. 


4 O GÊNERO CARTAZ 


Na sociedade atual, somos envolvidos com inúmeras imagens no nosso 
cotidiano, que, por sua vez, não podem ser vistas apenas como ilustrações de textos 
verbais, mas como signos ideológicos que transmitem mensagens coerentes e 
coesas da realidade social. De acordo com Gomes (2010), o advento da tecnologia 
nos possibilitou uma interação constante com textos visuais que transmitem: 
emoções, sensações, desejos e significações que podem mudar e transformar a 
realidade social. 

Ribeiro (2018) afirma que, no decorrer da história da humanidade, a escrita 
é soberana sobre a imagem, mas foi através de desenhos em cavernas que os homens 
fizeram seus primeiros registros sobre seus comportamentos, necessidades e 
situações cotidianas. Com o passar do tempo, o homem descobriu a escrita e seu 
prestígio foi crescendo e evoluindo de acordo com a necessidade de cada grupo 
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social. Nos dias atuais, a sociedade valoriza a escrita sob as imagens, sendo que 
muitas vezes o texto visual recebe um valor apenas ilustrativo e não de transmissor 
de mensagens com significados situados. 


[...] A cultura escrita vem se constituindo há milênios, com base na 
invenção da escrita e no desenvolvimento da leitura, e vem passando por 
mudanças menos ou mais notáveis durante esse tempo. Tabuletas de 
argila ou de pedra, couros animais, tecidos, fibras vegetais, cascos de 
tartaruga, papel ou bits compõem um quadro de possibilidades que fazem 
parte de uma mesma história, embora ela seja pouco ou nada linear, dado 
que as intenções e as mudanças nem sempre ocorrem em sequência 
(quase nunca aliás) (RIBEIRO, 2018, p. 12). 


Como já mencionado anteriormente, com advento das novas tecnologias o 
modo de escrever textos não recorre apenas às palavras escritas, usa também 
imagens que não são meras ilustrações, mas são partes integrantes do texto, que, 
por sua vez, produzem sentido. 

Ribeiro (2018) afirma que a distribuição dos textos e de outros modos na 
capa de uma revista e em um cartaz ou em qualquer outro gênero é definida por 
informações como: a preferência dos leitores, o valor comercial que é empregado, 
as saliências, ou seja, os objetivos que se pretende atingir com o texto em questão. 

O gênero cartaz não é novo, é um gênero que passou por inúmeros 
aprimoramentos no decorrer da sua história, as necessidades sociais foram 
surgindo e com elas o cartaz foi ganhando novas configurações. Gomes (2010) 
discorre que, apesar de não ser tão recente, é um gênero que mobiliza inúmeras 
semioses, que, por esse motivo, apresenta várias finalidades como: educar, 
sensibilizar, mobilizar a sociedade para determinadas práticas sociais e entre outras 
necessidades. O cartaz é um gênero aparentemente simples, mas cheio de 
significado, desde a escolha do tema até a escolha do plano de fundo, isso porque é 
um artefato socialmente idealizado e divulgado tanto impresso como nos meios 
midiáticos. Para a construção do cartaz, se pensa no público, na mensagem, nas 
cores, na diagramação e principalmente como todos esses elementos irão configurar 
a mensagem final, por essa razão temos um complemento entre o verbal e o visual. 


5 METODOLOGIA 


A pesquisa qualitativa busca a interação entre a realidade e os sujeitos 
envolvidos. Para Cresweell (2007, p. 188), “a pesquisa qualitativa é uma pesquisa 
interpretativa, com o investigador geralmente envolvido em uma experiência 
sustentada e intensiva com os participantes”. Portanto, a pesquisa qualitativa 
estabelece uma relação de colaboração entre seus participantes. 

Uma das possibilidades de estudo qualitativo é a pesquisa-ação. A pesquisa- 
ação, na visão de Thiollent (2011), é usada para ações coletivas e pode ser orientada 
para questões que envolvem soluções de problemas e/ou objetivos de 
transformações nas mais diversas áreas que envolvem sujeitos socialmente 
situados. Nesse caso, essa modalidade de pesquisa tem como fundamento base o 
pesquisador-participante e os participantes que compartilham de visões 
semelhantes sobre determinados problemas que afetam a comunidade em que estão 
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inseridos, buscando intervenções através de ações transformadoras para o seu 
meio. 

Dessa maneira, a pesquisa-ação pode ser direcionada para os estudos da 
linguagem em contextos educacionais, uma vez que possibilita uma forma de 
interação, intervenção e mobilização social, voltados para soluções que melhorem e 
encaminhem novas formas de ensino, considerando os contextos reais e 
participantes ativos. Rodrigues e Santiago (2018) evidenciam o caráter colaborativo 
que a pesquisa-ação possibilita no ensino de línguas: “Nessa área, principalmente no 
ensino de línguas, a pesquisa-ação tem caráter colaborativo, geralmente entre 
pesquisador e professor, com o intuito de melhorar algum aspecto da prática 
pedagógica” (RODRIGUES; SANTIAGO, 2018, p. 3). 

Na intervenção, o pesquisador não pode deixar de lado seu papel de 
orientador da pesquisa e sua função de realizar encaminhamentos quando 
necessário. Portanto, a pesquisa-ação é uma alternativa para a solução de problemas 
no âmbito social e, principalmente, educacional de trabalho com a linguagem, uma 
vez que possibilita uma visão crítica e reflexiva dos acontecimentos locais e globais. 


6 INTERVENÇÃO E ANÁLISE DOS TEXTOS 


Nesta seção iremos descrever como aconteceu a intervenção em sala de aula 
e analisar a produção do cartaz realizado pelos alunos do 9º ano. Ao total, foram 
produzidos 7 cartazes pelos estudantes. Para desenvolver a presente pesquisa, 
fizemos a opção de analisar apenas 1 cartaz, uma vez que este atendeu aos critérios 
estabelecidos pela pesquisa: atendimento ao tema, desenvolvimento de etapas de 
produção, relação entre o verbal e o visual no cartaz, discurso coerente com o tema 
proposto. 

A intervenção realizada aconteceu em uma turma do 9º ano do ensino 
fundamental, em uma escola da zona rural da cidade de Missão Velha, Ceará, com 21 
alunos, que apresentavam faixa etária entre 13 e 22 anos. A intervenção aplicada na 
turma durou 10 aulas e tinha como finalidade a produção do gênero cartaz. Para que 
a produção acontecesse de maneira processual e dialógica, foi estabelecido entre a 
professora-pesquisadora e os alunos um diálogo para a escolha do tema a ser 
abordado na produção. Temas de relevância no contexto escolar foram acionados: 
meio ambiente, uso da internet, respeito ao próximo, bullying. Estes dois últimos 
ativaram uma discussão bastante fluída e, por isso, de maneira coletiva, os alunos 
decidiram abordar nos cartazes o tema bullying. 

Explicamos aqui o contexto de produção construído pela professora- 
participante para a construção dos cartazes, pois entendemos que tal explicitação se 
faz relevante. Basta se retomar a fundamentação teórica, disposta nas seções 
anteriores deste trabalho, para se perceber como há um consenso entre os autores 
no que concerne à compreensão dos gêneros como produtos e produtores das 
dinâmicas sociais em contextos de interação. Assim, nenhum texto parte do nada, a 
interação faz o texto, o texto produz a interação. 

Após a escolha do tema, os estudantes foram divididos em trios para que 
pudessem realizar pesquisas sobre a temática escolhida. A sugestão da professora- 
pesquisadora foi que eles pesquisassem notícias, reportagens, artigos e imagens e 
trouxessem para a aula seguinte, para que, de maneira coletiva, eles pudessem 
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dialogar sobre a temática. Dessa forma, essa etapa serviu para mobilizar 
conhecimentos prévios e opiniões dos alunos-participantes acerca do tema. Vale 
ressaltar que a atividade de mobilização de conhecimentos é crucial para a produção 
de texto. Além disso, a professora-pesquisadora incentivou que os estudantes 
dialogassem - no sentido bakhtiniano - com os textos, tanto durante a procura 
destes quanto em momento posterior, quando do uso deles em sala de aula. Ao final 
do diálogo, foi iniciada a etapa de planejamento dos cartazes. 

Os alunos, para realizarem o planejamento dos seus cartazes, relacionaram 
as imagens com o que queriam escrever no cartaz. O objetivo do planejamento era 
estimular os alunos a produzirem um discurso em que a imagem e o texto 
formassem um enunciado concreto, em que a verbo-visualidade fosse evidenciada e 
que os produtores dos gêneros levassem em consideração os seus interlocutores, ou 
seja, os outros alunos da escola que teriam contato com o gênero. Abaixo, segue o 
planejamento da produção aqui analisada: 


Figura 1 - Reprodução do planejamento (do cartaz) criado pelos alunos 





Planejamento 
04.03.2020 
No cartaz irá ter 5 imagens com 3 textos para explicar as 
imagens, uma ligando a outra 
Foto 1 — Não ao bullying 
Bullying Foto 2 — O que é bullying 
Foto 3 — Legenda no meio 


EN Foto 4 — Legenda 
EN Foto 5 — Legenda 


Legenda da foto 4 





Nesta foto a menina está desesperada pois os amigos (quem 
pratica bullying não é amigo) estão zombando dela porque ela 
está muito magra e o jeito que ela se vestia. 

Hoje em dia o padrão de beleza é o que mais causa zombação, as 


pessoas não podem ser nem muito alta, nem muito baixa, muito 
gorda, muito magra. 
Devemos acabar com essa tal de BELEZA PADRAO. Todos são 





lindos e devem ser respeitados como são. 


Fonte: Dados da pesquisa (2020). 


Os estudantes participantes da pesquisa planejaram seus dizeres 
considerando os seus possíveis interlocutores. A partir disso, selecionaram as 
imagens para o cartaz e sua disposição /organização, analisaram como ficariam 
dispostas as imagens e a semiose verbal no cartaz, além das cores a serem utilizadas. 
É possível observar que no planejamento os estudantes escolheram cinco imagens 
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e procuraram distribuí-las de maneira organizada no cartaz, relacionando-as com o 
texto que iriam produzir. Os estudantes usam a palavra legenda, mas eles 
produziram o texto considerando a imagem como construtora do enunciado em que 
palavras e imagens têm uma relação de complementariedade. 

Após o planejamento, os alunos construíram a semiose verbal que iria 
compor o cartaz. À professora pesquisadora corrigiu o texto dos alunos e solicitou 
que fosse realizada a reescrita da produção. A reescrita foi orientada de maneira 
dialógica e considerando os aspectos linguísticos, textuais e discursivos. Abaixo 
segue a primeira versão do texto: 


Figura 2 - Reprodução do texto criado pelos alunos 
Para acabar com o bullying, temos que ter 
noção de que nada, nem ninguém é igual e que 
temos que amar as pessoas do jeito que elas 
são idependente de tudo. Respeite mais e fale 
menos, bullying não é só uma brincadeira de 
mau gosto, bullying é crime pessoas que fazem 
isso elas não tem amor ao próximo, elas não 
tem respeito, elas não são amigos de verdade. 
Não fação isso, uma palavra pode destruir a 


vida de uma pessoa. 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 














A primeira versão escrita do texto passou pela correção da professora e, de 
maneira dialogal, os alunos e a professora discutiram sobre os ajustes que o texto 
deveria sofrer, para que este fosse escrito no cartaz. A professora solicitou que os 
alunos rescrevessem seu texto. 

A reescrita teve o papel de despertar nos alunos uma consciência crítica do 
seu discurso, com o intuito de que pudessem articular as ideias de maneira mais 
coerente com a temática escolhida, considerando o gênero, o seu interlocutor e o 
propósito da produção. Observando a reescrita do aluno, identificamos que, em 
determinados aspectos, os alunos compreenderam e refletiram sobre a melhoria do 
seu texto em aspectos linguísticos, textuais e discursivos. 

Vale destacar que este processo de “reescrita” também enfocou a parte 
“visual” (imagens, cores etc.) do cartaz. Os estudantes também tiveram que 
repensar, do esboço para a primeira produção e desta para a versão final, acerca da 
disposição e da escolha das imagens. Compreenderam que algumas imagens melhor 
expunham seus argumentos em relação à campanha empreendida, enquanto outras 
não teriam tanta carga semântica para o contexto de divulgação e para os seus 
interlocutores. Faz-se importante discutir sobre isso, já que a semiose não-verbal é 
algo que embasa teoricamente essa discussão e que se fia ao longo de toda a 
proposta de intervenção empreendida. 

Em seguida, os estudantes produziram os cartazes. Os produtores de texto 
tinham como recursos: lápis de cor, canetas coloridas, imagens, réguas, tesoura e 
cola para que pudessem produzir seu texto de maneira em que a verbo-visualidade 
fosse mobilizada de forma conjunta e ao propósito comunicativo do gênero e do 
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tema. No cartaz abaixo, percebemos que as imagens foram dispostas de modo 
organizado e com espaço para que cada imagem fosse articulada com o texto 
produzido, a fim de que o leitor do texto compreenda a mensagem que se quer 
transmitir. 


Figura 3 - Cartaz produzido pelos alunos 





Fonte: Dados da pesquisa (2020). 


Iniciamos a análise da versão final do cartaz com relação ao título da 
produção. O título é produzido com a intenção de chamar a atenção dos leitores: 
“CHEGA?, uma expressão que pode ser interpretada como uma chamada severa ou 
uma repressão diante de uma atitude não aceita socialmente. A cor selecionada para 
o título e o formato das letras também são um recurso utilizado pelos produtores do 
cartaz para chamar /atrair a atenção do leitor e despertar o interesse pela leitura. 

No cartaz é possível observar um enunciado que usa do verbal e do visual, 
que traz a definição do que é bullying e quais são os tipos. A escolha desse discurso 
pode ser justificada, pelo fato de os produtores tentarem informar seus leitores 
sobre a temática geral do cartaz, já que se o interlocutor considerar apenas o título, 
este não apresenta diretamente qual seria a sua real finalidade. 

No tocante à disposição das imagens, os produtores do texto organizaram 
estabelecendo uma relação de sentido, na qual são apresentadas as principais 
características de quem sofre bullying. A imagem que fica no centro é a 
representação de um adolescente que lida com a solidão, um dos principais danos à 
vítima de bullying. A imagem da esquerda representa o desprezo e a da direita a 
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tristeza. Os três enunciados elaborados, considerando a verbo-visualidade, podem 
ser interpretados como uma tentativa de evidenciar os efeitos nocivos do bullying 
na vida das pessoas, principalmente dos adolescentes, já que os enunciados em suas 
imagens apresentam pessoas jovens. 

Os produtores usam uma placa de trânsito que indica pare em inglês. 
Compreendemos que a finalidade dos produtores com o uso desse recurso é 
persuadir o leitor para que ele evite esse tipo de violência com os colegas. 
Interessante é perceber a dialogia da temática abordada com a imagem da placa 
“Stop”. Quando um motorista vê uma placa de trânsito desse tipo, ele entende que 
deve parar ali, a fim de não comprometer a própria vida ou a de outrem. Do mesmo 
modo, os alunos, ao escolherem a placa para compor o cartaz, demonstram entender 
que o bullying apresenta efeitos nocivos, que podem comprometer a vida das 
pessoas. 

O cartaz ainda apresenta hashtags. Esse símbolo é usado nas redes sociais, 
normalmente com a finalidade de abrir uma discussão sobre um determinado 
assunto. Compreendemos que a utilização das hashtags pode ter duas 
interpretações: a de aproximar um público mais jovem ou que se sinta imerso nas 
redes sociais (seus interlocutores, por exemplo) e/ou a de demonstrar que o 
empreendimento das produtoras não é algo singular, mas que já existe em diversos 
âmbitos, inclusive nas redes sociais (já que as hashtags unem uma mesma temática 
- no caso em questão, a conscientização sobre a nocividade do bullying). Assim, os 
produtores reafirmam a intenção de discutir sobre o tema, encarando-o como o que 
realmente ele é, um crime. 

Com relação ao cartaz, os produtores procuraram elaborar o seu texto 
usando da verbo-visualidade como construtora de sentido de maneira articulada. A 
tentativa inicial é persuadir o interlocutor a ler o texto e, consequentemente, 
reprimir ou evitar esse tipo de atitude. Contudo, é interessante pensar que as 
semioses imagéticas não têm somente esse efeito. Elas também sintetizam de uma 
maneira impactante a mensagem que o cartaz pretende passar, o que evidencia que 
os produtores entenderam que o gênero que produziram se serve dessa modalidade 
semiótica para promover a atenção do leitor, bem como para mexer com suas 
emoções. Também isso ocorre de maneira dialógica, já que esse conhecimento dos 
produtores, acerca da necessidade de promover tal discussão em seu cartaz, parte 
do contato com outros gêneros do mesmo tipo. 

No tocante à intervenção, de uma maneira geral, ela possibilitou aos 
participantes desenvolverem a produção de textos de maneira processual e 
dialógica, em que deve-se pesquisar gêneros diferentes com a mesma temática, 
planejar os dizeres relacionando o verbal e o visual, escrever para que um sujeito 
mais experiente, no caso, o professor faça a correção, reescrever e produzir o cartaz. 
Portanto, a produção de textos em sala de aula — assim como deve ser - contemplou 
o desenvolvimento das práticas comunicativas. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Qualquer ação interventiva deve considerar as necessidades dos sujeitos 


envolvidos, aos quais é direcionada. A proposta da pesquisa consistia em intervir na 
realidade do ensino de Língua Portuguesa, com ênfase na produção de textos que 
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tratam da verbo-visualidade, e que essa produção ocorresse de forma processual e 
dialógica. Para que isso acontecesse, foi necessário compreender e agir com a 
produção de forma que as etapas fossem trabalhadas com os alunos atendendo às 
necessidades de escrita do gênero. 

Como resultados, podemos apontar que os alunos, quando estimulados a 
produzirem em etapas e refletindo sobre os seus dizeres, conseguem cumprir os 
propósitos que desejam alcançar. No tocante aos gêneros que trabalham com a 
verbo-visualidade, os alunos conseguiram interpretar, compreender e construir 
textos através das duas linguagens de maneira conjunta. 

Portanto, para se atingir resultados parecidos em diferentes salas de aula e 
com diferentes públicos, o ensino de Língua Portuguesa e a produção de textos 
devem ser propostos de maneira processual e dialógica em que a aplicação social 
seja um dos principais resultados a serem alcançados. 
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Anexo 1 - Refere-se à figura 1 do artigo 


Figura 4 - Planejamento (do cartaz) criado pelos alunos (versão original) 





Fonte: Dados da pesquisa (2020). 


Anexo 2 - Refere-se à figura 2 do artigo 


Figura 5 - Texto criado pelos alunos (versão original 


Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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INTRODUÇÃO”? 


A leitura e a escrita ainda são pontos nevrálgicos no processo de formação 
escolar no ensino básico. Há trabalhos e pesquisas que apontam e apresentam dados 
que comprovam a deficiência no domínio de tais habilidades entre os alunos que 
concluem o ensino médio. Uma prova cabal disso são os dados do PISA?3 2018 que 
trazem o Brasil em penúltimo lugar no item leitura. 


? Este texto é um recorte de uma pesquisa de PIBIC financiada com bolsa FECOP/URCA, edital Nº 
01/2018, que teve como bolsista a aluna do curso de Letras Renata Antero de Oliveira, a qual aplicou 
os questionários para a coleta dos dados. 

73"O0 desempenho de alunos brasileiros em leitura, matemática e ciências teve discreta melhora, mas 
é considerado “estacionado” na última década e ainda distante do salto de qualidade necessário para 
alcançar outros países de renda média ou alta, segundo indicam os dados do Pisa 2018, exame 
internacional de educação realizado pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) e tornado público nesta terça-feira (3/12). A habilidade de alunos em obter as 
informações básicas de um texto, usar a matemática no cotidiano e entender fenômenos científicos é 
medida pelo Pisa [...]). Em uma das perguntas de leitura desta edição divulgadas pela OCDE, os alunos 
tinham de ler textos relacionados à ilha de Rapa Nui (ou ilha de Páscoa), no oceano Pacífico, e ao 
trabalho de uma pesquisadora fictícia, para responder a questões básicas cujas informações estão 
contidas nos textos: há quanto tempo ela pesquisa Rapa Nui? O que é fato e o que é opinião nos 
argumentos do texto? Que descobertas sobre a ilha causam discordância entre cientistas? A intenção 
é avaliar se compreenderam conceitos-chave do texto — uma das habilidades esperadas que os 
alunos tenham em leitura, além de conseguir obter instruções e informações dentro de textos e ser 
capazes de usar esses dados na sua vida cotidiana, na leitura de rótulos de embalagens, de notícias 
ou mesmo de contratos. E, também, de fazer uma análise crítica dessas informações. Os resultados 
do Pisa mostram que 50% dos alunos brasileiros de 15 anos tinham nível básico de leitura. Apenas 
2% alcançaram nível alto de proficiência nessa competência.” 
(https://www.bbc.com/portuguese/brasil-50606790). 
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No contraponto a essa realidade brasileira, o governo cearense propaga que 
a educação no estado tem alcançado resultados extraordinários porque tem uma 
educação de excelência, o que implica dizer que o ensino básico, da escola pública, 
tem formado sujeitos proficientes em leitura e escrita, pelos menos é o que se pode 
inferir do discurso oficial propagado. 

Diante desses fatos, propomos uma pesquisa de PIBIC com o propósito de 
investigar as concepções de leitura e de escrita entre alunos recém-ingressados no 
ensino superior, num curso de Letras de uma universidade pública do interior do 
Ceará. 

O presente texto trata, pois, de estabelecer as relações entre a leitura e a 
escrita enquanto práticas sociais de linguagem que se complementam, pois elas são 
um meio pelo qual se pode formar um leitor-autor ativo, ou seja, proficiente. Por isso 
o ensino da leitura e da escrita como práticas sociais deve ter, portanto, como 
finalidade formar leitores-autores ativos-críticos, proficientes, conscientes do seu 
papel político-social enquanto cidadãos que se utilizam da leitura e da escrita como 
ferramentas de ação político-social. 

Em vista disso, propomos uma análise de base teórico-metodológica, sob os 
aportes da Análise do Discurso de linha francesa, a partir de autores como Possenti 
(2009), Orlandi (2001) e Pêcheux (1988), cujo objetivo foi averiguar quais as 
concepções de leitura e de escrita dos alunos de primeiro semestre que chegaram a 
um curso de Letras de uma universidade pública, em 2018, ou seja, o objetivo foi 
verificar com quais concepções de leitura e de escrita os alunos egressos do ensino 
básico chegavam ao curso de Letras. 

Para atingir esse objetivo, analisamos um corpus formado por respostas 
obtidas por meio da aplicação de questionário a alunos do primeiro semestre do 
curso de Letras de uma universidade pública, no segundo semestre de 2018, em que 
se questionavam as concepções de leitura e de escrita. O corpus foi formado por 
vinte e dois (22) questionários entre os quais se fez um recorte por questões de 
espaço e adequação do texto /gênero aqui em foco. 

O nosso trabalho, a princípio, apresenta as concepções de leitura e escrita, o 
que é leitura e escrita e o que é leitura e escrita para a análise do discurso, em 
seguida, discutimos a formação do leitor no ensino básico, a leitura e a redação no 
ensino básico: o tradicional e o leitor e o produtor de textos proficientes: mudança 
de paradigmas e por fim, analisa a concepção de leitura e de escrita de alunos do 
curso de Letras do primeiro semestre. 


1 CONCEPÇÕES DE LEITURA E DE ESCRITA 


Nesta seção, apresentaremos as principais concepções de leitura e de escrita, 
as tradicionais e as concepções de leitura e de escrita dentro da perspectiva da 
Análise do Discurso (AD). Discutiremos quais as contribuições positivas e/ou 
negativas que tais concepções trazem para a formação do leitor-autor ativo, quando 
inseridas no processo de ensino e aprendizagem de leitura e de escrita. 
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1.1 O que são leitura e escrita? 


Quando falamos em leitura e escrita, vem logo em nossa memória as aulas de 
Português que são ministradas em grande parte na vida escolar de todos os que se 
aventuram entrar no mundo alfabetizado; lembranças que surgem de definições de 
ditongos, não colocar “n” antes de “p” e “b”, conjugações verbais e mais uma 
infinidade de regras próprias do ensino de metalinguagem; além da exaustiva 
repetição das aulas de leitura, subdividida em silenciosa, individual (sorteando 
quem vailer), leitura coletiva, para em seguida resolver as atividades propostas pelo 
livro didático. É nesta direção que se pauta o seguinte trabalho: trazer reflexões 
acerca da formação de leitores no universo escolar. 

Ao nos deparar com o pensamento do que possa ser a leitura e a escrita, 
Geraldi (1997) nos alerta que são ações comunicativas que só se justificam dentro 
de um universo de significação, mostra com grande clareza que existem três formas 
de se trabalhar leitura e escrita: “como expressão do pensamento”, “como forma de 
comunicação” e “como forma de interação”. Tais concepções são formas de 
manifestações com uma intenção previamente definida e com destinatários 
estabelecidos; pois como reforça Orlandi (2001, p. 18), 


[...] todo falante e todo ouvinte ocupa um lugar na sociedade, e isso faz 
parte da significação. Os mecanismos de qualquer formação social têm 
regras de projeção que estabelecem as relações entre as situações 
concretas e as representações (posições) dessas situações no interior do 
discurso: são as formações imaginárias. O lugar assim compreendido, 
enquanto espaço de representações sociais, é constitutivo de 
significações. Tecnicamente, é o que se chama relação de forças no 
discurso. 


Nas salas de aula, no entanto, o trabalho da leitura e da escrita se mistura com 
a metalinguagem do ensino da língua. Pedem-se resumos, mandam-se fazer 
introduções, circulam as classes gramaticais existente nos textos, leem e escrevem 
para nada e para ninguém. Apenas para obtenção de uma nota no boletim escolar. 
E são muito poucos os professores que se dão ao trabalho de, antes de solicitar a 
seus alunos alguns trabalhos referentes a um determinado texto, fazer, eles mesmos, 
tal trabalho para verificar sua viabilidade e o grau de dificuldade envolvido nessa 
tarefa. Além disso, são muito pouco os professores que se dão ao trabalho de, antes 
de solicitar uma atividade de escrita, por exemplo, pensam e organizam o raciocínio 
e a viabilidade daquilo que está sendo proposto, o que evidencia, de maneira crítica, 
que a atividade da escrita pode ser para nada e para ninguém quando não há uma 
apreciação da tarefa. 

Na vida real da linguagem, falamos, lemos e escrevemos para produzir 
determinados efeitos de sentido em nossos interlocutores; ninguém fala para 
identificar um adjetivo ou advérbio dentro da sua fala. Grande parte dos 
profissionais envolvidos com o ensino de língua, no entanto, ainda não tomou 
consciência e continua tratando esse ensino como algo fragmentado e totalmente 
descontextualizado. No que se refere à leitura, se ler é produzir sentido e não 
adivinhar qual o verdadeiro sentido do texto, é preciso repensar urgentemente tais 
práticas de sala de aula. 

Os PCN de Língua Portuguesa são bastante esclarecedores quando dizem: 
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A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a 
linguagem e etc. Não se trata de extrair informação, decodificando letra 
por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica 
estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais 
não é possível proficiência. (BRASIL, 1998, p. 69). 


Entendemos que ler é ir além do que está dito. É preciso que o sujeito-leitor 
seja estimulado para tal prática, ser preparado para ser capaz de através do 
implícito, interpretar o explícito. Essa preparação lhe proporcionará exercer melhor 
seu papel de leitor-autor ativo, fazer leitura de mundo e se posicionar. Como afirma 
França (2012, p. 65): “Em suma, é preciso levar o aluno a um nível de leitura que lhe 
proporcione ler o que não está dito explicitamente, mas que ele seja capaz de inferir 
a partir do contexto dado pelo texto, seja semântica e/ou pragmaticamente.” Ele 
afirma ainda que “[...] é este o propósito de formar um leitor consciente e crítico: 
levá-lo a ler nas “entrelinhas”, ler aquilo que não foi dito, mas que é significativo para 
a interpretação do texto” (FRANÇA, 2012, p. 66). 

Na concepção tradicional de leitura e de escrita, a leitura era vista como 
processo de decodificação, ou seja, era estabelecido um sentido único ao texto, e a 
escrita era entendida como saber utilizar uma escrita correta, seguir as regras da 
gramática normativa e da ortografia. 

Como afirma França (2012), contrária à forma tradicional de leitura, que 
procurava descobrir as ideias que o autor do texto pretendia transmitir em tal texto, 
ou seja, buscava-se o sentido do texto e a interpretação teria que ser fiel às ideias do 
autor, surge a Análise do Discurso (AD), fundada por Michel Pêcheux e seu grupo de 
pesquisadores, no final da década de 60, em 1969, com o ensaio “Análise Automática 
do Discurso”, publicado na Revista Langages. É a partir dos estudos da AD que o 
texto passa a ter uma nova significação, uma nova característica, uma vez que há, de 
fato, um sentido naquilo que está sendo lido, sem que haja uma tentativa vã de 
“entendimento do autor”. 


1.2 O que é leitura e escrita para a Análise do Discurso? 


A leitura dentro da perspectiva da Análise do Discurso (AD), com filiação em 
Pêcheux, mesmo não sendo uma teoria diretamente aplicável à sala de aula, tem 
muito a contribuir para o aprofundamento das concepções de leitura, de escrita e de 
interpretação dentro deste universo, o que nos ajuda a pensar a respeito das práticas 
de leitura, exercidas neste cotidiano; pois se é através de uma dispersão de textos 
que se chega ao discurso, então é preciso que os alunos conheçam os mais variados 
contextos para que, a partir do seu conhecimento construído /adquirido ao longo da 
sua formação escolar, seja capaz de compreender as diversas manifestações 
presentes na sociedade. 

A AD nos diz que para analisar um texto, devemos levar em conta não apenas 
os elementos linguísticos uma vez que este é afetado pela exterioridade que lhe é 
constitutiva e que, embora não transparente, se reflete na/pela materialidade da 
língua. Para melhor compreender do que estamos tratando quando nos referimos à 
materialidade da língua, recorremos a Pêcheux (1988, p. 91) que nos esclarece que 
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não se trata de negar a língua como um sistema de signos linguísticos, mas de 
compreender como base material para que o discurso ocorra. 

Esclarece-nos ainda o referido autor que a materialidade não está nem na 
língua, nem na fala de Saussure, mas situa-se entre ambas, em um lugar particular, 
porém social de inter-relações subjetivas. Há, desta forma, uma mudança de 
paradigma em relação ao objeto de estudo da linguística imanente e da Análise do 
Discurso (AD) - a língua (objeto de estudo da linguística), em AD, se materializa no 
discurso. A noção de língua, na perspectiva da AD, difere daquela da perspectiva 
dicotômica saussuriana. 

Não há, como podemos observar, a língua no processo de interlocução e por 
“apresentar-se como capacidade individual”, esta não passa de uma estrutura da 
frase. Já, em AD, a materialização da língua pressupõe um sujeito que enuncia não 
na sua individualidade, e sim afetado pelo inconsciente e pela ideologia. O sujeito da 
AD é, portanto, um sujeito inscrito na história, é afetado pelo real da história (pela 
contradição) - é um sistema “pensado” no funcionamento da língua, com homens 
falando no mundo (ORLANDI, 2001). 

Observar, estudar a leitura e a escrita na perspectiva da AD é ficar atento à 
dispersão, à contradição, à incompletude, à falha, ao equívoco. O conjunto de tais 
fatores, associados ao contexto social, político e pragmático, constituem o real da 
língua e tanto o imaginário quanto o real são intermediados pelo simbólico. O real é 
aquilo que não pode ser dito pela língua (pelo sistema), mas é apreendido pela 
discursividade, isto é, pela ordem do simbólico; esta é a representação do real da 


língua pela linguagem; o real se opõe ao simbólico e vice-versa, no dizer de Cazarin 
(2006). 


2 A FORMAÇÃO DO LEITOR NO ENSINO BÁSICO 


Nesta etapa do nosso trabalho, nos propomos estabelecer algumas 
considerações acerca do que é o ensino de leitura e escrita na sala de aula. Iniciamos 
por afirmar que na vida real da linguagem, ninguém produz uma frase, mas sim, 
falamos e escrevemos para produzir bem determinados efeitos sobre os nossos 
interlocutores, até mesmo quando não queremos produzir efeito nenhum, como é o 
caso da redação escolar. Diante disso, discutiremos como vem se dando o processo 
de ensino e aprendizagem na formação do leitor no ensino básico. 


2.1 Aleitura e a redação no ensino básico: o tradicional 


Na vida real, produzimos textos e estes são constituídos de discurso. Para 
definir o que é discurso, podemos recorrer a Possenti (2009, p. 87): 


[...] dizer que o falante constitui o discurso significa dizer que ele, 
submetendo-se ao que é determinado (certos elementos sintáticos e 
semânticos, certos valores sociais) no momento em que fala, 
considerando a situação em que fala e tendo em vista os efeitos (de 
sentido) que quer produzir, escolhe, entre os recursos alternativos que o 
trabalho linguístico de outros falantes e o seu próprio, até o momento, lhe 
põem à disposição, aqueles que lhe parecem os mais adequados. 
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Na escola, o ensino de Língua Portuguesa, centrado na tradicional lista de 
conteúdos e transformado em ensino da metalinguagem da gramática tradicional, 
acabou levando os alunos a construírem uma imagem da língua escrita como 
conjunto de formas dissociadas e até mesmo opostas às práticas cotidianas da língua 
falada. Certamente o ensino de português não é o único responsável: todas as áreas 
têm contribuído para que a escola ensine a escrever apenas redações escolares. 
Escrever redações escolares é, no momento em que é solicitada a feitura do texto, o 
aluno querer saber em quantas linhas. É escrever sabendo que não há receptor para 
o seu texto e tão pouco a razão dele existir. E a razão do seu existir é apenas a 
atribuição de uma nota, como “prêmio” ou não daquilo que foi solicitado dentro de 
toda uma estruturação previamente estabelecida. 

Pécora (1983, p. 86-87), examinando em redações de vestibular os 
problemas de uso da língua escrita no que se refere (1) à oração considerada como 
um processo de predicação, (2) à coesão textual, (3) às dificuldades com o uso da 
norma culta que provocam problemas na oração e a coesão e (4) à argumentação, 
especialmente no que se refere a noções confusas e lugares-comuns, chegou a este 
diagnóstico a respeito da falsificação das condições de produção da escrita 
promovida pela escola. Pois o sistema escolar, em parte, restringe o objetivo de 
escrever apenas a ideias sistematicamente organizadas, sem um diálogo entre o que 
está sendo dito e a sua referência no mundo. 

A produção escolar de textos dissertativos, como podemos observar, 
funciona como exercícios de reprodução de lugares-comuns, as preocupações com 
as rígidas formalidades estruturais fazem com que os alunos abdiquem de qualquer 
autoria nos seus textos, pois se trata mais de um exercício repetitivo em que se 
utilizam os pretextos de um ensino metalinguístico. 

O nenhum lugar é o espaço da sala de aula, onde o professor não é 
verdadeiramente um leitor, o professor apenas avalia - quase sempre a partir de 
critérios alheios - o texto do aluno e jamais se comporta como um leitor que gosta 
ou não gosta do que leu, que responde às inquietações manifestadas no texto, que 
quer mesmo saber o que o aluno teria a dizer a respeito do assunto sobre o qual 
pediu que ele escrevesse. Situações assim evidenciam como a leitura e a escrita, um 
exercício de construção e conhecimento, ficam à mercê de uma prática enraizada e 
preocupante na sociedade, pois restringe o aluno a um pensamento formado, sem 
que este se reconheça como sujeito ativo socialmente e fique restrito apenas às 
normas /regras impostas. 


2.2 O leitor e o produtor de textos proficientes: mudança de paradigmas 


Por falta de uma formação adequada, alguns professores ainda apresentam 
uma certa resistência em se desapegarem da concepção tradicional de leitura e de 
escrita, e se o professor trabalha com o texto com um sentido único, o aluno se 
restringirá apenas à decodificação. Para se formar um leitor-autor ativo, e 
consequentemente um produtor de textos proficiente, o professor precisa arriscar 
em práticas didáticas de ensino. Como reforçam os PCN de Língua Portuguesa, 


Ao professor cabe planejar, implementar e dirigir as atividades didáticas, 


com o objetivo de desencadear, apoiar e orientar o esforço de ação e 
reflexão do aluno, procurando garantir aprendizagem efetiva. Cabe 
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também assumir o papel de informante e de interlocutor privilegiado, que 
tematiza aspectos prioritários em função das necessidades dos alunos e 
de suas possibilidades de aprendizagem. (BRASIL, 1998, p. 22). 


Dentro da perspectiva da AD, o leitor proficiente é aquele que atribui 
sentindo ao texto. A escrita pressupõe as mesmas condições de produção da leitura, 
haja vista que três elementos estão envolvidos: o produtor de texto tem que 
conhecer o tipo de texto que ele vai escrever, ou seja, qual o gênero, pois isso implica 
saber distinguir se é uma resenha, um resumo etc.; ele precisa ter um conhecimento 
linguístico, conhecer a língua e os recursos que ela tem; e um conhecimento de 
mundo (um conhecimento enciclopédico, cultural). 

Para Orlandi (1986), a leitura é uma questão linguística, pedagógica e social 
ao mesmo tempo. Linguística porque envolve o texto, os elementos linguísticos; 
pedagógica porque se trata de um objeto de ensino e aprendizagem; e é social 
porque o que escrevemos e o que lemos foi produzido pelo homem, para o homem 
e tem um objetivo, um propósito. ??? 


3 QUE CONCEPÇÕES DE LEITURA E DE ESCRITA ELES TRAZEM? 


Nesta etapa do nosso trabalho, analisaremos o corpus obtido através de 
respostas prestadas a um questionário aplicado a alunos do primeiro semestre do 
curso de Letras de uma universidade pública, no segundo semestre de 2018. Os 
alunos - os quais denominamos de sujeitos-alunos (SA) - apresentam sua concepção 
de leitura e de escrita. O questionário continha doze questões, dividido em dois 
blocos, sendo o primeiro bloco composto de cinco (5) questões e o segundo de sete 
(7). Vinte dois (22) SA responderam ao questionário. 

No intuito de analisar, refletir sobre as concepções de leitura e de escrita que 
os alunos do primeiro semestre do curso de Letras trazem do Ensino Médio, 
analisaremos a seguir suas concepções que, por questões de operacionalidade, 
utilizamos o recorte e decidimos trabalhar com dez (10) entrevistados e, por uma 
questão de pertinência, apenas as questões nove (9) e dez (10) serão analisadas. 


3.1 O que você entende por leitura? 


Nesta subseção, nos propomos a analisar a visão que os sujeito-alunos têm 
sobre leitura. 


SA1 - ler é um exercício que nos enriquece e é fundamental. 

SAZ - É aprender algo através de um texto escrito. É a ação ou efeito de ler e 
compreender. 

SA3 - É a forma de praticar, interpretar, “viajar” e saber mais sobre a língua. 

SA4 - Muitas descobertas. 

SAS - Ler os textos e interpretar conceitos. 

SA6 - Não respondeu. 

SA7 - A capacidade compreender o que se pretende transmitir no texto em questão. 
SAB - Leitura é o ato de aprender o conteúdo de um texto escrito. É através da leitura 
que se entende a língua escrita. 

SA9 - Leitura é importante para todos, leitura é saber interpretar. 

SA10 - A leitura é ler-se algo tentando compreender o conteúdo que se leu. 
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Sequência discursiva curta, mas que reverbera uma visão plural do ato de ler. 
O SA1 consegue sair da visão restrita de leitura em sala e passa a utilizar o termo 
como uma pluralidade para a vida. O sema leitura sai do campo semântico da 
decifração e entra na polissemia quando associado aos semas enriquece, 
fundamental. A concepção de Leitura, como a aqui exposta, representa compreender 
o mundo, a vida. É a apropriação do “de fora” para a utilização do “dentro”. 

A visão aqui apresentada é pautada na prática de sala de aula. Leitura é 
compreendida como apenas decifração do código escrito. Embora apareça o sema 
compreender, não há do discurso na primeira enunciação. A segunda sequência 
discursiva se amplia um pouco, quando comparada à primeira, mas reflete uma 
concepção vaga. 

As sequências discursivas no texto do SA 03 apresentam o sema “viajar”, 
“saber” que podem assumir uma característica lúdica ou estética para a leitura, 
assim como o segundo sema dá uma ideia de aprendizado. Essa potencialidade 
aparente se restringe nas demais sequências discursivas, as quais apresenta uma 
ideia de reprodução das práticas existentes de sala de aula - sobre a língua. O 
discurso deixa transparecer no ato da leitura uma prática escolarizada, em que o 
aprendiz pode ser compreendido como alguém que se encontra à margem do 
aprendizado. 

O discurso SAO4 é curto, enxuto, mas que comporta uma possibilidade 
elástica da compreensão de texto. É na interação com o externo que se descobre o 
mundo ao seu redor. À utilização do termo no plural nos deixa inferir essa amplidão 
de entendimento do ato de ler. Tal ato sai do discurso escolarizado e assume 
características de ação significativa e relevante para a construção do ser que age, 
pensa, ensina e aprende. 

A leitura assim tratada por SAOS fica restrita ao universo escolar. Ler serve 
para reproduzir aquilo que é conceituado. Aqui temos uma nítida evidência da 
concepção tradicional sobre leitura, a qual é vista e ensinada apenas como processo 
de decodificação, de transmissão dos padrões impostos, onde o leitor abre mão do 
seu papel de interlocutor, posicionando-se criticamente sobre o que é lido. 

A visão de SAO7 é um pouco tradicionalista de texto. Em que o objetivo era 
descobrir o que o autor quis dizer em tal texto. O que evidencia aquela visão restrita 
de leitura, sem que haja uma construção ou atribuição de sentido por parte de quem 
ler. Desconsiderando qualquer possibilidade de atribuição de sentido. Digno de 
registro, é que esse SA também apresentou uma visão reducionista do que significa 
escrever. Não é prematuro afirmar que esse sujeito permanece com uma visão 
passiva frente ao que é experimentado em sala de aula. 

O discurso de SAO8 reproduz uma prática tradicional em que o sujeito abdica 
de seu papel como tale se restringe apenas a decifrar o conteúdo de tal texto. Há um 
mero repasse de informação. A língua é um sistema em potencial que deve ser 
atingido ao final de cada atividade proposta. 

O discurso do SA 09 apresenta a mesma concepção tradicionalista da 
sequência discursiva anterior. O uso da leitura é bastante restrito: aprender o 
conteúdo. 

Discurso de SA10 é esvaziado, vago. Com a leitura percebemos uma 
concepção mais tradicionalista do ensino de Língua Portuguesa. Os sujeitos ainda 
dão ênfase na ideia escolarizada do ato de ler. Essa concepção nada mais é do que o 
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reflexo da sua formação ao longo da vida escolar e que, consequentemente, acaba 
prejudicando a autoria do aluno. 

A compreensão da leitura apresenta mais restrição que a concepção de 
escrita. Nesta, há maior flexibilidade de proposições, pois falou-se em viajar, 
compreender, expressar sentimentos, ideias etc. Mas, quando o assunto é leitura, 
podemos observar que o SA abre mão do seu papel de sujeito. Sua postura é mais 
passiva, servil e obediente. Ou seja, ainda está preso a uma concepção muito 
restritiva, limitada ao mero exercício de decodificação ou busca de informação. 


3.2 O que você entende por escrita? 


Nesta subseção, o foco é a análise dos discursos dos sujeitos-alunos quanto à 
sua concepção de escrita. 


SA1 - Escrever pra mim, é por em papel todas as suas ideias, emoções, os seus 
pensamentos, etc. 

SAZ - A escrita é uma representação de símbolos para exprimir as ideias humanas. 
SA3 - É a forma pela qual pode-se praticar para a interpretação e uso correto da língua 
portuguesa. 

SA4 - Uma forma de se expressar. 

SAS - Escrever o que se entende. 

SA6 - Não respondeu. 

SA7 - A forma de representar a fala por signos. 

SA8 - A escrita serve para registrar os aspectos gramaticais e estruturais da língua 
de uma determinada época. É através da escrita que a língua é preservada com o 
passar do tempo. 

SA9 - Para mim escrita é algo que é essencial para todos, pois através dela, 
conseguimos passar mensagens. 

SA10 - A escrita são sinais que por ela nós conseguimos exprimir as ideias humanas. 


A primeira sequência discursiva mostra uma ênfase que o SA1 dá ao seu 
ponto de vista, prenuncia que o sujeito-aluno quer falar daquilo que ele tem 
internalizado sobre a escrita, fato que é reforçado na segunda sequência discursiva, 
embora nesta, o SA1 acrescenta uma definição mais complexa e abrangente. Ideias, 
emoções e pensamentos são pontuados como forma de expressão. 

A sequência discursiva do SA2 remete ao interdiscurso do que se estuda no 
estudo formal, isto é, o SA2 diz involuntariamente da memória discursiva um 
interdiscurso de conhecimento que é abordado nas aulas de Língua Portuguesa - LP, 
como um conhecimento que escapa o senso comum. Atribuir à similaridade entre 
representação de símbolos e a grafia é algo que remete a algum conhecimento 
linguístico mais específico. 

O discurso produzido por SA3, assim como a sequência discursiva anterior, 
permite observar o interdiscurso do estudo de LP escolarizado, só que nesse texto, 
há a compreensão de uma concepção de língua utilizada pela tradição escolar. O 
sujeito-aluno apresenta nos semas uso correto da língua uma ideia de língua vista no 
ensino tradicional que limita o ensino apenas ao uso do código, sem uma 
compreensão ativa do que será escrito. 

Mais uma vez se percebe o interdiscurso da sequência discursiva do SA4, na 
realidade da linguagem, a escrita existe para expressar, comunicar, instruir, 
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orientar, informar e mais uma série de manifestações humana. Discurso enxuto e 
demonstra uma necessidade de algo a dizer, mas, não se pesou a reflexão. 

A definição elaborada por SAS apresenta uma sequência discursiva diminuta 
e um tanto descontextualizada. Observamos que o discurso reflete um 
esquivamento do sujeito ao tentar atribuir a conceituação. Há um esvaziamento do 
que é produzido. A realidade do ensino em sala no que se refere à escrita é muito 
voltada para a repetição de regras e reproduções dos discursos. 

No texto do SA7 aparece o sema signo, interdiscurso com o conhecimento das 
teorias linguísticas de se explicar a representação gráfica através da relação de 
significante e significado para signo. Há, porém, uma compreensão em que alguns 
aspectos necessitam de reflexão, a saber: a escrita não representa a fala, 
principalmente quando se tem em foco o ensino de língua. Na realidade, a escrita 
que é cobrada é a representação da língua, com suas regras e padrões. 

No texto do SA8 dá para perceber um interdiscurso que compõe os aspectos 
sociais e temporais da língua, a saber - a preservação nos remete para uma 
concepção dos estudos de sincronia/diacronia e a possível utilização de registros 
para pesquisa e estudo sobre as transformações porque passaram a utilização da 
língua em diferentes tempos e contextos. O sujeito promotor deste discurso 
compreende, embora de maneira “informal”, pois os aspectos estruturais estão 
inseridos na gramática. 

O texto de SA9 deixa perceber um processo de compreensão de língua escrita 
como forma de expressar aquilo que se pensa. Isso, pois, permite refletir que a 
concepção usada pelo sujeito-aluno apresenta um espaço de interação entre os 
sujeitos - alguém consciente do que diz e para quem diz. Para expressar o que se 
pensa é necessário o outro a quem dizer. 

Mais uma vez, no enunciado de SA10, é recorrente a concepção de escrita 
como forma de “expressar” as ideias (do pensamento humano), já presentes em SA2 
e SA4, ao usar o sema “exprimir”. “Exprimir” revela o ato de pôr para fora (“ex”) e 
que também pressupõe o outro a quem interligar; sugerindo uma parceria, uma 
troca. Atitude bem contrária às aulas tradicionais do ensino de língua, em que o 
professor não é o leitor do aluno. 

Observamos, ao confrontar todos os textos referentes à ideia de escrita, que 
nove dos sujeitos-alunos aqui entrevistados pontuaram uma concepção de escrita 
enquanto forma de comunicar. A escrita é pontuada, pela grande maioria, como 
contexto de diálogo que propicia aos interlocutores a participação nos diversos 
contextos. Estas concepções apresentadas refletem uma visão mais interativa, 
participativa - há discursos com diversas intencionalidades, portanto, sujeitos, seres 
conscientes de suas ações. 

Registramos, em contrapartida, o discurso do SA3 que apresenta uma visão 
excludente e tradicional do ensino de língua com a ideia de correto e errado e o SA6 
que se absteve da resposta. Desse modo, fica nítido que avaliar, refletir sobre os 
avanços na educação é um trabalho que exige tempo, paciência e perseverança. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Podemos observar ao longo da nossa pesquisa que o ensino de LP no ensino 
básico ainda necessita de muita reflexão e mudanças de paradigmas. Em se tratando 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 285 


de escrita podemos notar algum avanço, pois, como já foi exposto, a quase totalidade 
do corpus aqui estudado já compreende essa prática como forma de comunicar, de 
expressar sentimentos, opiniões e conhecimentos. A grande questão se pauta na 
concepção de leitura; esta ainda é vista como uma forma passiva de aprendizado. 
Dada a problemática, constatamos que ainda se mantém no ensino de leitura uma 
perspectiva tradicional. 

Dentro da concepção da Análise do Discurso, o que se pretende é um trabalho 
com práticas didáticas eficazes e dialogadas com o sentido de orientar o esforço da 
ação e reflexão do aluno para compreender que o ensino da língua só se justifica se 
for para promover discursos que façam sentido. É importante explorar e expandir 
as leituras do livro didático, que se fazem mecânicas e de cansativos exercícios, para 
expor esse alunado a uma variedade de textos significativos para sua experiência 
diária. 

Com os resultados das análises, concluímos que os sujeitos-alunos 
apresentam uma concepção de leitura tradicional, vista como uma forma passiva de 
aprendizado, à medida que o SA abre mão do seu papel de sujeito-leitor ativo. Mas 
em se tratando de escrita, notamos algum avanço, levando em conta que a quase 
totalidade do corpus aqui analisado já compreende essa prática como forma de 
comunicar, de expressar sentimentos, opiniões e conhecimentos, como contexto de 
diálogo que propicia aos interlocutores a participação nos diversos contextos 
sociais. 

Em síntese, o que se pretende é formar um sujeito-professor que conheça e 
domine as concepções novas de leitura e de escrita, para que possam implementá- 
las nas suas aulas, e assim formar leitores-autores ativos. Espera-se que o aluno, 
como afirma o PCN de língua portuguesa, “[...] amplie o domínio ativo do discurso 
nas diversas situações comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da 
linguagem, de modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, 
ampliando suas possibilidades de participação social no exercício da cidadania” 
(BRASIL, 1998, p. 32). 

Diante desse contexto, defendemos um ensino de leitura e de escrita que 
tenha como objetivo preparar o cidadão para a sociedade, onde ele seja capaz de se 
posicionar e fazer a leitura dos fatos político-sociais. E para isso, defendemos aqui 
que se faz necessário que para ser esse leitor-autor ativo, e consequentemente um 
cidadão crítico-reflexivo, ele detenha um domínio proficiente em leitura e escrita 
para atuar sociopoliticamente na sociedade, mas requer que ele tenha uma “ideia” 
clara do que é ler e escrever para além da decodificação e da codificação linguísticas, 
ou seja, uma concepção teórica de leitura e de escrita de base para que não seja de 
forma intuitiva e aleatória. 


REFERÊNCIAS 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Língua Portuguesa. Brasília: 


MEC/SEF, 1998. 


CAZARIN, E. A. Leitura: uma prática discursiva. Linguagem em (Dis)curso - LemD, 
Tubarão, v. 16, nn. 2, p. 299-313, mai./ago. 2006. 


SUMÁRIO 


TEORIAS, PRÁTICAS E ENSINO - VOL. 3 | 286 


FRANÇA, J. M. Análise do discurso: origens, filiações teóricas e dispositivo de 
interpretação. In: FRANÇA, José Marcos de (org.). Estudos linguísticos e ensino 
de língua: abordagens. São Cristóvão: Editora UFS, 2012a. p. 57-116 

FRANÇA, J. M. Os implícitos no ensino da leitura: pressupostos e subentendidos. 
Interdisciplinar: Revista de Estudos em Língua e Literatura, v. 16. jul-dez 2012b. 
p. 61-75 


GERALDI, J. W. Concepções de linguagem e ensino de português. In: GERALDI,J. W. 
(org.). O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 1997. 


ORLANDI, E. P. Discurso e leitura. 6. ed. São Paulo, Cortez; Campinas, 2001. 


ORLANDI, E. P. Leitura: questão linguística, pedagógica ou social?. In: Discurso e 
leitura. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 


PÊCHEUX, M. Semântica e discurso. Trad. de Eni Pulcinelli Orlandi et al. 
Campinas: UNICAMP, 1988 [1975]. 


PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 


POSSENTI, S. Questões para analistas do discurso. São Paulo: Parábola Editorial, 
2009. 


SUMÁRIO 


LINGUÍSTICA, LITERATURA E EDUCAÇÃO | 287 


PERCEPÇÃO DISCENTE SOBRE OS ACOLHIMENTOS 
DIÁRIOS VIRTUAIS EM TEMPO DE 
DISTANCIAMENTO SOCIAL 


Egle Katarinne Souza da Silva 
Escola Cidadã Integral Técnica - ECIT Cristiano Cartaxo 
Cajazeiras - Paraíba 


eglenma(d gmail.com 


Adriana Moreira de Souza Corrêa 
Universidade Federal de Campina Grande - UFCG 
Cajazeiras - Paraíba 


adriana.korrea(Ogmail.com 


Mirella Katiuze André Lopes Ponchet 
Escola Cidadã Integral Técnica- ECIT Cristiano Cartaxo 
Cajazeiras - Paraíba 


mirellaponchet(O gmail.com 


INTRODUÇÃO 


O distanciamento social iniciado em março de 2020 e que se perpetua até o 
momento da escrita deste texto (março de 2021), como medida preventiva 
orientada pela Organização Mundial de Saúde contra a disseminação do Coronavírus 
que causa a Covid-19, mudou repentinamente o modo do ser humano viver e de se 
relacionar. 

No âmbito educacional, as práticas pedagógicas passaram a ser mediadas 
pelas mídias digitais e, nessa conjuntura, um dos desafios pedagógicos foi e continua 
sendo adaptar as práticas que antes da pandemia da Covid-19 ocorriam de forma 
presencial e, de forma abrupta, em função da recomendação supracitada, passaram 
a ocorrer de maneira remota. Diante dessa realidade nos perguntamos se é possível 
adaptar e oferecer as práticas pedagógicas que anteriormente à pandemia da Covid- 
19 ocorriam de maneira presencial e, na atualidade, precisa ocorrer de forma 
remota por meio das mídias digitais? 

Este questionamento impulsionou a equipe escolar da Escola Cidadã Integral 
Técnica (ECIT) Cristiano Cartaxo, localizada em Cajazeiras-PB, para que de forma 
criativa, coletiva, colaborativa e inovadora adaptasse as práticas inerentes a esse 
modelo de escola para funcionar nos dispositivos e ferramentas utilizadas no ensino 
remoto. Uma dessas práticas referiu-se aos acolhimentos diários uma prática 
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educativa que visa proporcionar um momento de recepção à comunidade escolar 
antes de iniciar as atividades de ensino. 

Diante do exposto, o trabalho em tela objetiva analisar a percepção de 122 
alunos da ECIT Cristiano Cartaxo sobre os acolhimentos diários realizados em 2020. 
A pesquisa é de natureza qualitativa, com dados coletados a partir de um formulário 
digital e analisados a partir da técnica de Análise de Conteúdo orientada pelos 
estudos de Franco (2005) e de Moraes (1999). 

Nesse seguimento, o presente capítulo está organizado em 4 seções 
posteriores à introdução: primeiramente apresentamos os acolhimentos diários 
digitais, em seguida delineamos a metodologia, na sequência analisamos as 
percepções dos estudantes sobre os Acolhimentos Diários Virtuais e, por fim, 
realizamos algumas considerações acerca das discussões construídas nesse escrito. 


1 ACOLHIMENTO DIÁRIO VIRTUAL 


O Acolhimento Diário é uma prática característica das ECIT's da Paraíba que 
consiste em oferecer uma recepção calorosa à comunidade escolar no momento de 
chegada dos professores e funcionários ao trabalho e dos estudantes para o dia de 
estudo. Esse acolhimento ocorre pela manhã, tendo em vista que na escola de tempo 
integral os alunos permanecem os dois turnos (manhã e tarde) na instituição. 

As diretrizes que orientam a prática do Acolhimento Diário nas ECITs da 
Paraíba definem esse momento educativo como: 


[...JPrática Educativa executada diariamente junto aos estudantes de todas 
as turmas. Ele é realizado como oportunidade para comunicar aos 
estudantes que são bem-vindos para aquele dia na escola (e para todos os 
outros, obviamente), e o fazem através da troca de pequenos gestos, 
porém fundamentais: o sorriso que acolhe, o bom dia autêntico (e não 
meramente o cumprimento de uma cordialidade), a busca pela 
compreensão de possíveis embotamentos, a percepção sobre como os 
estudantes chegam para iniciar as atividades, entre outros (INSTITUTO 
DE CORRESPONSABILIDADE PELA EDUCAÇÃO, 2019, p. 9). 


Trata-se, portanto, de um processo de socialização que visa contribuir para a 
formação do estudante e futuro trabalhador para o desenvolvimento de práticas 
humanizadas, de acolhimento ao outro e que contribuam para percebê-lo como 
diferente de nós. 

Para a realização do Acolhimento Diário são utilizados recursos audiovisuais 
selecionados ou criados pelos partícipes da escola envolvendo funcionários, 
professores e alunos. Contudo, na maioria das vezes essa atividade é realizada pelos 
alunos, tendo em vista que entre os princípios desse modelo de escola destacam-se 
a prática de estimular a autonomia, liberdade de expressão e desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais”4 dos educandos. 

A prática do Acolhimento Diário é produtiva no sentido de estimular o 
estudante a mobilizar conhecimentos que envolvam os quatro pilares da educação 


74 Bolsoni-Silva (2002) e Caballo (2014) explicam que as competências socioemocionais estão 
associadas às habilidades desenvolvidas através das relações interpessoais e afetivas construídas 
juntamente com a forma pela qual a pessoa percebe, sente e nomeia as situações e comportamentos, 
em síntese, com as crenças e práticas que direcionam a sua compreensão do mundo. 
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para o Século XXI, elencados pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO) e sintetizados por Delors et al. (1999) no livro 
intitulado “Educação: um tesouro a descobrir”. Nesse texto que orienta as práticas 
da ECIT, incluindo o Acolhimento Diário, os pilares da educação são apresentados 
sob a forma de habilidades utilizadas para o autoconhecimento e para a vivência em 
sociedade, aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a 
ser. 

Discorrendo sobre cada um desses pilares, na ótica dos autores supracitados, 
entendemos que aprender a conhecer compreende as competências e habilidades 
que favorecem a busca e a construção de saberes diversos e, nesse contexto, 
podemos citar os conhecimentos factuais e conceituais, predominantemente. No que 
se refere a aprender a fazer, inserem-se os conhecimentos procedimentais e 
envolvem o pensamento crítico, a resolução de problemas, o raciocínio lógico entre 
outros. O aprender a conviver remete aos conhecimentos atitudinais a exemplo da 
empatia e da solidariedade que podem se converter em práticas que favorecem a 
vivência harmoniosa em sociedade. Por fim, ao abordar a prática de aprender a ser 
remetemos ao desenvolvimento das personalidades e talentos, de maneira holística, 
tendo em vista que englobam as vivências e internalização de conhecimentos 
construídos em diferentes situações educacionais e construídos em espaços de 
vivência dos estudantes para além da escola. 

Sobre a natureza dos conhecimentos mobilizados, utilizamos a classificação 
de Zabala (1998) que analisa os conteúdos como: factuais, conceituais, 
procedimentais e atitudinais. Os conteúdos factuais são aqueles que trabalham com 
informações fixas, como datas, acontecimentos, dados, fenômenos entre outros. Os 
conteúdos conceituais trabalham com conceitos, objetivos e símbolos que 
caracterizam determinada ação ou fenômeno. Os conteúdos procedimentais 
requerem que o estudante realize ações para atingir determinado objetivo. E os 
conteúdos atitudinais são o fruto da internalização desses conhecimentos e 
percepções individuais que geram crenças e ações em determinada situação. Esses 
pilares e conhecimentos podem ser encontrados em diferentes práticas de 
Acolhimento Diário, sejam elas presenciais ou em mídias digitais realizadas no 
período da pandemia da Covid-19. 

Algumas práticas de Acolhimento Diário presencial da ECIT Cristiano Cartaxo 
foram relatadas em textos como “Protagonismo estudantil: proposta de acolhimento 
em alusão ao setembro verde” (SILVA et al. 2019) e são citadas em outros trabalhos 
que versam sobre a ECIT como parte integrante da ação relatada, a exemplo do texto 
“Lives alusivas ao setembro verde no Instagram: formação humana em tempo de 
distanciamento social” (RODOVALHO et al., 2021). Os textos trazem em comum o 
uso de tecnologias e/ou dinâmicas como elementos de acolhimento e reflexão sobre 
temáticas. Logo, podemos afirmar que as práticas citadas, a exemplo do relato sobre 
a experiência do acolhimento temático (Setembro Verde”), requerem 
conhecimentos sobre os fatos que geraram a necessidade de se pensar a 
acessibilidade; de entender os conceitos de pessoa com deficiência e acessibilidade 
que envolvem as ações do Setembro Verde; de produzir atividades de acolhimento 


73 O movimento que visa proporcionar visibilidade às lutas para o acolhimento e a melhoria das 
condições de acesso e permanência das pessoas com deficiência em diferentes espaços sociais. O dia 
Nacional que marca essa luta, 21 de setembro, foi instituído pela lei nº 11.133/2005 (BRASIL, 2005). 
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a partir dos conhecimentos anteriores; e, como resultado da ação, citamos a 
expectativa de mudança de crenças e atitudes dos estudantes diante das temáticas 
abordadas. 

Em síntese, acreditamos que, por meio do Acolhimento Diário, os estudantes 
podem desenvolver conhecimentos múltiplos, entre eles, os atitudinais relevantes 
para a vida cotidiana nos diferentes agrupamentos nos quais fazem parte e também 
para se constituir como um profissional diferenciado, à medida que contribui para a 
realização de abordagens mais cordiais aos colegas de trabalho e aos usuários dos 
serviços oferecidos por eles. No mesmo sentido, Silva et al. (2019, p. 11) explicam 
que ao desenvolver o acolhimento: 


[...] a escola pode estender a sua ação para a sociedade, à medida que 
fomenta a receptividade, a tolerância, a interação entre outras habilidades 
necessárias para a vivência em diferentes espaços sociais, em especial, a 
educação e no mercado de trabalho. 


Diante da importância dessa prática, imersos no isolamento social que 
modificou a vivência de toda a comunidade escolar em função da interrupção das 
atividades presenciais e reformulação da prática em mídias digitais, foi fundamental 
a continuidade da oferta dessa prática como forma de apoiar a comunidade escolar 
e de diminuir distância entre educadores e educandos. Isso porque, promoveu 
reflexões que visaram contribuir para amenizar os sentimentos de tristeza, 
ansiedade e incertezas causados pelas medidas de contenção orientadas pelos 
governos municipal, estadual e federal. 

Durante o ensino remoto de 2020, o Acolhimento Diário passou a ser 
chamado de Acolhimento Diário Virtual. Para isso, a referida instituição, 
diariamente posta nos grupos de WhatsApp e no perfil da escola no Instagram - 
(Qecitecristianocartaxo - recursos audiovisuais como forma de acolher toda a equipe 
para mais um dia de atividades síncronas e assíncronas. 

Diante dessa realidade, na finalização do terceiro bimestre de aulas remotas 
no ano letivo 2020, a gestão escolar criou um questionário no Google Forms e 
solicitou que os alunos que, voluntariamente, respondessem às questões elencadas. 
O objetivo de aplicação desse instrumento foi averiguar a percepção dos alunos 
sobre essa prática pedagógica do Acolhimento Diário Virtual. Assim, o objetivo deste 
escrito é analisar a percepção dos alunos sobre essa prática trabalhada pela escola 
a partir das respostas dos próprios estudantes. Dessa forma, o questionário visa 
identificar a importância dos acolhimentos e os possíveis ajustes/melhorias dessa 
prática. 

O estudo insere-se na seara da Linguística aplicada (LA) ao valorizar as vozes 
dos estudantes na melhoria da análise de práticas de ensino e, como afirma Celani 
(2000) sobre as mudanças das características de produção de textos em função dos 
avanços tecnológicos. Além disso, para a autora, a LA configura-se como uma área 
de pesquisa transdisciplinar e, portanto, se preocupa com questões que envolvem 
problemas emergentes do contexto social. Tratando-se da pesquisa em tela, 
notamos a relação intrínseca do uso da linguagem e das relações sociais, em especial, 
nas práticas escolares em mídias digitais como o Acolhimento Diário Virtual. 
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2 METODOLOGIA 


A pesquisa em tela se refere à análise do Acolhimento Diário Virtual realizado 
pela ECIT Cristiano Cartaxo localizada em Cajazeiras-PB na perspectiva dos 
estudantes da instituição. 

Para coleta de dados foi elaborado um questionário no Google Forms, 
composto por dez indagações, para averiguar a percepção dos alunos sobre os 
Acolhimentos Diários Virtuais. Para fins de elaboração desse texto selecionamos 03 
questões subjetivas e realizamos uma análise qualitativa dos dados. A técnica 
utilizada para seleção dos dados e a composição das discussões foi a Análise do 
Conteúdo, partindo dos pressupostos de Franco (2005) e Moraes (1999). 

Para a composição do grupo participante, foi enviado aos alunos o link do 
formulário por meio dos grupos de WhatsA4pp das turmas de estudantes da ECIT 
Cristiano Cartaxo que frequentaram a escola em 2020 e, nesse formulário, havia a 
indicação de que a resposta era facultativa. 

O formulário recebeu respostas no período de 07 a 14 de agosto de 2020. 
Ressaltamos que no ato da aplicação deste questionário a escola contava com um 
público de 211 alunos e 122 deles participaram da pesquisa o que corresponde a 
57,8% do alunado. Para manter o sigilo quanto à identificação dos participantes, 
após organização das respostas, os participantes foram codificados de Al a A122 e 
para cada categoria de descritores foram selecionadas 03 falas dos alunos como 
representativas para ampliar a discussão. 

O processo de análise seguiu as etapas propostas por Moraes (1999) que são: 
1 - Preparação /organização das informações; 2 - Unitarização/transformação do 
conteúdo em unidades; 3 - Categorização ou classificação das unidades em 
categorias; 4 - Descrição das categorias; 5 - Interpretação dos dados. 

Conforme orienta Bardin (2011), inicialmente selecionamos os documentos 
(o relatório oferecido pelo Google Forms), realizamos a leitura flutuante, definimos 
o corpus (as 3 questões supracitadas) e realizamos a preparação do material. Para 
esses processos não foram utilizados aplicativos, portanto, os destaques e a 
classificação foram realizados manualmente. Em seguida, elencamos as unidades 
(de registro e de contexto), por fim procedemos as análises que apresentamos a 
seguir. 


3 PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE OS ACOLHIMENTOS VIRTUAIS DIÁRIOS 


Para averiguarmos a percepção dos alunos da ECIT Cristiano Cartaxo sobre 
os Acolhimentos Diários Virtuais realizados no período de ensino remoto de 2020, 
apresentamos os resultados das respostas dos estudantes a três das dez indagações 
que compuseram o questionário elaborado pela gestão escolar. 

O processo de preparação, segundo Moraes (1999) inicia após a coleta de 
dados e visa a compreensão das informações fornecidas pelos participantes a fim de 
selecionar aquelas que se alinham ao conhecimento discutido pelos pesquisadores. 
Nesse processo, realizamos a extração dos dados através do relatório fornecido pelo 
Google Forms e após a leitura foram selecionadas as questões que apresentam dados 
mais significativos para o entendimento da problemática. 
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Esses documentos foram codificados em 1, 2 e 3, sendo esses números 
relacionados às questões que compõem esse escrito e cada uma das 122 respostas 
dos estudantes foi codificada no intervalo entre Al a A122. 

Após a preparação, buscamos organizar as unidades de análise que, para 
Moraes (1999) podem ser constituídas a partir de palavras, frases, fragmentos ou 
do texto completo. Para isso, realizamos marcações no texto impresso (formulário 
impresso) e procedemos a elaboração da unidade de conteúdo, extraindo o 
trecho/conceito latente no texto a partir das ocorrências para, a partir deles, compor 
os indicadores e, posteriormente, classificá-los em categorias. 

O Quadro 1 compila as categorias e os indicadores extraídos das unidades de 
análise. Essa etapa compreende o processo de unitarização, ou seja, de organização 
dos indicadores em categorias referentes ao primeiro questionamento contido no 
formulário que buscou compreender: Qual a importância do Acolhimento Diário 
Virtual para o seu dia? 


Quadro 1- Primeira questão sobre Acolhimento Diário Virtual 





1. Qual a importância do Acolhimento Virtual para o seu dia? 








CATEGORIA INDICADORES QUANTIDADE 
Motivar /Incentivar /Especial/Importante 

Motivação e Alegrar/Animar/Boas energias 84 

acolhimento /Feliz/Melhorar o dia/Humor/ 


Conforto /Carinho /Bem estar /Ajuda 
Prefiro não comentar /Não sei/ 























indetniçãa Nenhuma/Nada/ Não Assisto 20 
Lembrança Saudade /Relembrar /Refletir /Sonho 10 
Aprendizado Aprendizado/ Aprendizagem 3 
Habitual Normal/ Estranho 3 
Problema pais 
E Sem memória 1 
técnico 
Rejeição Não gosto 1 
Total 122 

















Fonte: Dados da pesquisa (2021). 


A primeira indagação referiu-se à importância dos Acolhimentos Diários 
Virtuais para os alunos, observamos que 84 alunos responderam aos indicadores 
que compõem a categoria Motivação e Acolhimento de forma que a importância 
dos acolhimentos se encaixou nos 04 subconjuntos de indicadores. Para os 
indicadores (Motivar /Incentivar /Especial/Importante) obtivemos 38 respostas. O 
aluno A30 respondeu: “Muito importante, o acolhimento é um primeiro momento 
que promove felicidade e motiva quando a gente se sente desmotivado”; Para o A33 
“O acolhimento de fato é algo que motiva bastante e ainda mais em um momento 
difícil como esse, que vendo o empenho do outro para produzir seu vídeo de bom 
dia, e passar seja lá qual for a mensagem, dar pra deixar com mais força de vontade 
e dar pra matar um pouquinho da saudade” e o aluno A66 disse que “É uma forma 
de saber que apesar da distância, a escola continua levando em consideração o bem- 
estar dos alunos, e isso nos torna mais fortes, para não desistimos por mais difícil 
que está sendo”. 
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Notamos, a partir das falas representativas, uma visão positiva dos 
Acolhimentos Diários Virtuais que, para os respondentes, incentiva à participação 
desses estudantes nas atividades propostas e a superarem os obstáculos 
relacionados às questões emocionais e de mudança de práticas sociais decorrentes 
das ações governamentais de combate à Covid-19. 

Ainda seguindo as questões referentes às habilidades socioemocionais, os 
estudantes elencam questões de natureza pessoal e o impacto dessa atividade 
escolar nos sentimentos e na busca pelo enfrentamento às formas de interação e 
vivências decorrentes do isolamento social. 

Ao afirmar que os Acolhimentos Virtuais Diários ajudam na motivação de 
alguns alunos, de certa forma, identificamos a empatia dos alunos para com os 
colegas e a responsabilidade de perceber que alguns alunos são beneficiados com 
essa prática, isso demonstra que os mesmos são jovens solidários, responsáveis e 
empáticos. 

Para a categoria Indefinição foram reunidas 20 respostas. Para os 
indicadores (Prefiro não comentar /Não sei/ Nenhuma/ Nada/ Não Assisto) foram 
filtradas 10 respostas. Como falas representativas destacamos: A78 “Acho que 
nenhuma”; A88 “Prefiro não comentar”. Para as palavras chaves (Nenhuma/Nada) 
A115 “Não costumo acompanhar”. 

Essa categoria, de indefinição à prática do Acolhimento Diário Virtual é 
relevante, pois, mesmo utilizando recursos variados e abordagens múltiplas, 
precisamos considerar que o ser humano apresenta preferências diversas e, 
portanto, precisamos estar cientes de que, na escola, as mais diferentes atividades 
podem ter efeitos singulares em cada estudante. É relevante ressaltar que os 
estudantes optaram por apresentar essa percepção em um formulário de 
preenchimento facultativo e, por isso, entendemos que gostariam de demarcar a 
opinião enquanto pessoas que não se identificam com essa prática, ainda que a sua 
visão se diferencie da maioria dos participantes. 

Ao analisar essa resposta, é relevante buscar junto aos alunos outras 
atividades que proporcionem o mesmo valor formativo e que possa contemplar a 
preferência desses respondentes que compõem 17,2% das respostas ao formulário. 

A categoria Lembrança constituída pelas unidades de análise 
(Saudade /Relembrar /Refletir/Sonho) identificamos 10 respostas e selecionamos 
as falas representativas elencadas a seguir. Sobre isso, os estudantes afirmam: A90 
“Eu fico lembrando daquele bom dia de entrada na escola, todos os dias que eu vejo 
o acolhimento e fico morrendo de saudades das aulas no chão da escola”; A95 “O 
acolhimento virtual é bem importante, pois, mesmo a gente do primeiro ano que 
ficamos pouco tempo na escola é um meio de matar a saudade da escola, dos 
professores e dos alunos” e A97 “Que relembra o chão da escola e melhora o nosso 
dia”. Identificamos pelas falas a importância dos acolhimentos para manter vivas as 
memórias das vivências da escola e apoiar os alunos durante os tempos difíceis de 
isolamento social e de incertezas causados pela pandemia. O aluno A95 afirma ser 
um aluno novato, contudo, reconhece a importância dos acolhimentos (embora 
tenha participado de poucos acolhimentos presenciais). Para ele, a realização dessa 
prática, de forma virtual, contribui para aproximá-lo dos professores e dos colegas. 

Três alunos deram respostas relacionadas à categoria Aprendizado com os 
indicadores (Aprendizado / Aprendizagem). Para A111 o Acolhimento Diário Virtual 
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proporciona “Aprendizado e Compartilhamento de novas ideias para os próximos”; 
A112 compreende que favorece “Novas aprendizagens” e A113 acredita que 
contribui “Para aprender”. Diante desses dados, identificamos que esses alunos ao 
reconhecerem que os Acolhimentos Diários Virtuais contribuem para a 
aprendizagem, isso demonstra que além de se sentirem acolhidos, esses alunos 
acompanham e se interessam pelas diversas temáticas abordadas nos recursos 
audiovisuais produzidos pela comunidade escolar para os acolhimentos. 

A categoria Habitual compilou 3 respostas para os indicadores (Normal/ 
Estranho). O aluno A117 respondeu que os Acolhimentos Virtuais Diários “Não têm 
bastante importância, mas é agradável” e o A118 “Normal” e o estudante A120 
afirmou: “Ele faz diferença, pois no dia que não teve ficou um pouco estranho”, 
destacamos nesta fala a importância dos Acolhimentos Virtuais Diários, tendo em 
vista que até a finalização do terceiro bimestre de aulas remotas (quando foi 
aplicado este questionário) houve um dia em que não foi postado o acolhimento, 
pois a professora responsável adoeceu e, além disso, não dispôs de acesso á internet 
para enviar o vídeo de acolhimento. Vejamos a percepção do aluno em dizer que a 
falta de um único acolhimento tornou aquele dia estranho. 

Observamos que para esses alunos a prática dos Acolhimentos Diários 
Virtuais já se tornou corriqueiros, para os mesmos essa ação é indissociável da 
rotina escolar, e recebem com naturalidade os recursos. Destacamos também a fala 
do aluno que frisou a estranheza da falta do acolhimento em apenas um dia, 
demonstrando o quanto é importante essa prática para a vivência escolar. 

A categoria Rejeição a partir do indicador (Não gosto) filtrou uma reposta, 
em que o aluno A115 afirmou “Não gosto muito e dificilmente assisto”. Notamos que 
para esse aluno tende a rejeitar os acolhimentos, afirmando que dificilmente assiste. 

Por fim, para categoria Problema Técnico a partir do indicador (Sem 
memória) o aluno A122 respondeu: “Não tenho memória o suficiente, então os 
vídeos não carregam”. Pela interpretação desta afirmação, percebemos que o aluno 
se referiu à falta de memória do celular, por isso, ele não conseguiu acessar os 
recursos utilizados para a prática dos Acolhimentos Virtuais Diários. 

Para este aluno e para a comunidade escolar, notamos a relevância de dar 
uma devolutiva informando que os recursos também estão postados no Instagram 
da escola e, desse modo, podem ser assistidos a necessidade de realizar o download. 
No entanto, ao receber essa devolutiva, o aluno afirmou que não usa essa rede social, 
pois o android do seu celular não suporta baixar o aplicativo, revelando, a partir da 
resposta do estudante, uma limitação de acesso a essa prática educativa. Em 
complementaridade, o aluno afirmou que em função da limitação desse suporte 
digital (o celular), ele preferiu baixar o Google Classroom e o Google Meet para 
assistir às aulas e fazer as atividades. Acreditamos ser essa realidade de outros 
educandos e que precisamos buscar alternativas de disponibilizar o vídeo em outros 
espaços e formatos, como no ambiente do Google Classroom em forma de arquivo de 
vídeo indexado às pastas de atividades. 

No Quadro 2 observamos as categorias e indicadores para o segundo 
questionamento: que busca rememorar os acolhimentos significativos a cada 
participante. 
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Quadro 2 - Segunda questão sobre Acolhimento Diário Virtual 
2. Relembre sua vida estudantil durante a Pandemia, você poderia relatar algum 
acolhimento que ajudou a melhorar seu dia? Qual foi esse acolhimento? 






































CATEGORIA INDICADORES QUANTIDADE 
Nesta Não recordo/Não sei dizer /Não lembro/ Nenhum/ 16 
Não assisto 
Acolhimento das aulas Acolhimento inicial/Acolhimentos na escola/ 19 
presenciais Relembram a escola 
Professores 18 
Alunos 16 
Acolhimento específico Áreas do conhecimento 7 
Setembro amarelo 2 
Projeto de vida 1 
Acolhimento em geral Vários/Todos/Alguns 13 
TOTAL 122 














Fonte: Dados da pesquisa (2021). 


A segunda indagação busca incentivar o aluno a identificar um acolhimento 
que ajudou a melhorar o seu dia e, a partir das respostas, elencamos quatro 
categorias: Nenhum, Acolhimento das Aulas Presenciais, Acolhimento Específico e 
Acolhimento em geral. 

Na categoria Nenhum os indicadores (Não recordo/Não sei dizer/Não 
lembro/ Não assisto) filtrou 46 respostas. O aluno A1 disse: “Eu não me lembro de 
nenhum”; A13 “Não lembro de nenhum em específico” e A31 “Não sei qual mas tinha 
dia que não estava bem mas o acolhimento melhorava o meu dia”. Percebemos que 
a prática se tornou integrante das práticas da escola, portanto, a dificuldade de 
selecionar um que fosse significativo. Isso pode ter ocorrido em função de termos 
mais facilidade de recordar das atividades realizadas esporadicamente do que 
aquelas que acontecem de maneira continuada. Nesse sentido, podemos nos 
lembrar de um fato ocorrido há uma década e esquecer o que acabamos de fazer 
(MELO, 2019). Outrossim, os estudantes acreditam que essa prática é relevante no 
seu processo formativo e pessoal. 

A categoria Acolhimento das Aulas Presenciais os indicadores 
(Acolhimento inicial/Acolhimentos na escola/ Relembram a escola) compilou 19 
respostas. Sobre isso, A37 respondeu: “Foi o acolhimento de quando eu comecei a 
estuda na escola que foi os próprios alunos que nos acolheu”; A39 explicou “Muitas 
das vezes que eu não estava nos meus melhores dias, quando chegava na escola e 
era recebida com tanto carinho me sentia bem, e feliz pois tinham pessoas lá 
querendo que a gente se animasse, ficando bem melhor!” e o A54 afirmou que “Um 
que tinha umas linhas para passar parecia ser difícil isso fez pensar que nem tudo é 
difícil só depende de você” Observamos que esses alunos descreveram 
acolhimentos que aconteceram nas aulas presenciais, antes da pandemia e, diante 
disso, podemos inferir que para esses alunos tais acolhimentos foram mais 
significativos. Outra possibilidade é que as respostas sejam fruto de um 
entendimento equivocado do enunciado da questão que se refere aos Acolhimentos 
Diários Virtuais. 

Para categoria Acolhimento Específico foram agrupadas 44 respostas 
reorganizadas em subcategorias de indicadores. Para o indicador (Alunos) foram 
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filtradas 16 respostas, e foi caracterizada pela citação de alguns alunos ao 
associarem o acolhimento ao nome dos colegas (em geral ou em particular, como 
aconteceu com os acolhimentos relacionados aos estudantes Beatriz, Angélica, 
Alanna, Milena, Evellyn). A56 respondeu: “A que Beatriz do 2 ano fez ela “fecho”, 
mostrando a realidade do nosso planeta”; A59 disse que “O acolhimento feito pela 
aluna Evilly em parceria com alguns professores. Achei bem divertido, ri demais” e 
A64 exemplificou o acolhimento que se apresentou “O projeto de alguns alunos 
sobre vencer a pandemia”. 

O processo de citar, textualmente os colegas denota uma valorização do 
trabalho de estudantes, destacando, desse modo, a representatividade da sua 
categoria na comunidade escolar. Entre as falas representativas, notamos a menção 
às pessoas individuais, aos estudantes que trabalharam em parceria com 
professores e a ações que foram realizadas por alunos como eles. 

Sobre os alunos que mencionaram o indicador (Professores), notamos a 
personalização de uma atividade realizada pela escola quando os estudantes citam 
o nome dos professores responsáveis pelos acolhimentos considerados mais 
significativos para eles. O professor de artes Reginaldo Silva foi citado 8 vezes, os 
professores, Diana Nogueira (Filosofia e Sociologia), Anaíldes Germano (Língua 
Portuguesa), Ademir Matias (Informática) e Fernanda Tavares (Ciências Contábeis) 
foram citados uma vez. Nas demais respostas foram mencionados professores no 
geral. 

Como falas representativas citamos A72 ao explicar “Gosto dos acolhimentos 
do professor Regis (Reginaldo Silva) por que é muito criativo e interessante o jeito 
que fala o jeito que dança e levanta o nosso ânimo do jeito dele”; A77 diz que “O 
acolhimento em que mostraram a escola”; e A83 afirma “Sim, todos os que eu assisti, 
embora eu não veja todos. Mas gostei bastante do acolhimento virtual produzido por 
Fernanda Tavares junto com a gente (os alunos), com textos dedicados aos 
professores”. 

Sete alunos descreveram os acolhimentos realizados pelas áreas do 
conhecimento. Para a para área de Linguagens compilamos três ocorrências, para 
área Técnica obtivemos duas respostas, para Ciências Exatas e da Natureza uma 
resposta, e para as Ciências Humanas uma resposta. Como respostas 
representativas apresentamos A108 “O acolhimento do dia do abraço, que os 
professores de humanas, fizeram não só me ajudou como ajudou outras pessoas”; 
A111 “0 que falaram que todos tem um potencial da área de exatas” e o aluno A114 
Vários acolhimentos foram bons, mas um que me recordei foi o de São João dos 
professores de linguagens, que acolhimento lindooo”. 

Dois alunos responderam que os acolhimentos do Setembro Amarelo foram 
os mais importantes: o aluno A118 “O acolhimento do setembro amarelo, tivemos 
um evento e uma marcha” e A119 “Sim, o acolhimento do dia do aluno, dias dos 
professores, Setembro amarelo etc”. Observamos que o A118 se referiu ao 
acolhimento realizado em 2019 presencialmente na escola e o A119 se referiu ao 
Acolhimento Diário Virtual do Setembro Amarelo realizado em 2020. 
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No indicador Projeto de Vida7é o aluno A120 referiu-se a “O projeto de vida 
me fez ser mais madura para escolher meu futuro”, fica ressaltada a importância da 
disciplina Projeto de Vida para o modelo de escola, e que para esse aluno os 
acolhimentos mais marcantes são os que abordam temáticas da disciplina Projeto 
de Vida. 

Para categoria Geral, para os indicadores (Vários/Todos/Alguns) foram 
coletadas 13 respostas, destacamos as respostas dos alunos: A92 “Na verdade todos 
os acolhimentos, como eu disse esse primeiro momento é o que motiva, 
posteriormente todos os acolhimentos melhoraram os meus dias”; A95 “Todos os 
acolhimentos melhoram meu dia” e A98 “Todos, não tem um em especifico, 
realmente me alegravam muito”. 

Notamos assim, a partir das respostas que as óticas dos estudantes para a 
análise do acolhimento são diferenciadas, partindo da personalização dos 
participantes que elaboraram a prática e perpassando às temáticas e impressões 
que esses acolhimentos deixaram nos estudantes. Diante disso, podemos afirmar 
que, em diferentes perspectivas, os acolhimentos imprimiram marcas significativas 
nas memórias dos estudantes. 

No Quadro 3 observamos as categorias e os indicadores para o terceiro 
questionamento que foi: Em sua opinião, os Acolhimentos Diários Virtuais devem 
continuar acontecendo? Por quê? 


Quadro 3 - Terceira questão sobre Acolhimento Diário Virtual 


























3. Em sua opinião, os Acolhimentos Diários Virtuais devem continuar acontecendo? Por 
quê? 
CATEGORIA INDICADORES QUANTIDADE 
Motivação e Motivar /Melhorar /Incentivar /Bem/Animar Carinho/ 71 
acolhimento amor/ especial/ esperança/apoio emocional/ ajudar 
dd E Relembrar a escola/ Modelo de escola/ECIT/cidadã 23 
Pandemia Quarentena/ ensino remoto/ Coronavírus 16 
Indiferença Tanto faz /Não assisto /não faz diferença/ Não sei a 
Aprendizado de CEO 1 
conteúdos 
TOTAL 122 

















Fonte: Dados da pesquisa (2021). 


O questionamento que visava identificar a continuidade aos Acolhimentos 
Diários Virtuais foi compilado em seis categorias: motivação e acolhimento, 
lembrança, pandemia, indiferença, aprendizado de conteúdos e ampliação do tempo 
didático. 

Na categoria Motivação e Acolhimento a partir dos indicadores 
(Motivar /Melhorar/Incentivar/Bem/Animar Carinho/ | Amor/ Especial/ 


76 “Projeto de Vida: processo estruturado oferecido sob a forma de aulas ao longo dos Anos Finais 
do Ensino Fundamental e do Ensino Médio que objetiva levar o educando a descobrir a necessidade 
de projetar seus sonhos, desejos e ambições sob a forma de ações a serem viabilizadas no futuro” 
(ICE, 2019, p. 29, grifo dos autores). 
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Esperança/Apoio Emocional/ Ajudar) compilamos 65 respostas. Como fala 
representativa trazemos A23 que justifica a relevância do Acolhimento Diário 
Virtual é relevante “Para ver a capacidade dos alunos de levantar o astral dos outros 
alunos com animação”; A34 explica sua posição favorável ao dizer afirmar “Porque 
ele serve para a melhoria do estado emocional de muitas pessoas, eles nos dão 
ânimo para começar o dia bem e, de certa forma, nos conectam à escola” e A93 
explicar a preocupação por parte da equipe da ECIT para com os alunos “É uma 
forma da escola mostrar preocupação com os alunos e interesse sem falar que é algo 
totalmente diferente”. 

No tocante à categoria Relembrar a escola a partir dos indicadores 
(Relembrar a escola/ Modelo de escola/ECIT/cidadã), 23 alunos justificaram que os 
Acolhimentos Diários Virtuais devem continuar acontecendo. Sobre isso, A71 
explica que a prática é relevante “Para tornar nossos dias melhores e como falaram 
no exemplo inicial, que também pode nos lembrar o chão da escola”; A82 “Devem 
continuar porque é do modelo ECIT para que as pessoas que querem ser acolhidas 
se sintam acolhidas” e A84 diz que “O acolhimento é praticamente a alma da escola, 
então sem o acolhimento estaria faltando um pedaço da nossa escola”. 

Percebemos que estes alunos já internalizaram a prática dos acolhimentos e 
frisam que é parte indissociável do modelo de escola cidadã integral, essas falas 
reafirmam o compromisso da equipe escolar em continuar oferecendo as práticas 
que ocorriam no ensino presencial para o ensino remoto. 

Na categoria Pandemia na análise das respostas notamos que 16 alunos 
relacionaram suas falas aos indicadores (Quarentena/ ensino remoto/ 
Coronavírus), A51 explica que o Acolhimento Diário Virtual é importante “Para 
continuar a rotina escolar da quarentena”; A58 justifica a relevância ao indicar “Para 
que as pessoas recebam um bom dia e refletir sobre os acontecimentos da 
pandemia” e A63 “Porque é uma coisa diferente no dia a dia e todo mundo gosta dos 
acolhimentos no ensino remoto do jeito da escola”. 

Diante dessas ocorrências, notamos que os alunos estão cientes do impacto 
da pandemia e das orientações de contenção que modificam as suas rotinas. Nesse 
contexto, consideram especificamente que os Acolhimentos Diários Virtuais são 
relevantes entre as práticas que favorecem a superação das condições adversas 
vivenciadas nesse período de quarentena. 

Para categoria Indiferença a partir dos indicadores (Tanto faz/Não 
assisto/não faz diferença/ Não sei) foram filtradas 11 respostas. Como falas 
representativas destacamos A104 “Nenhum até agora”; A116 que respondeu “Na 
verdade, não assisto, logo não posso responder” e A118 “Pra mim tanto faz, pois não 
assisto”. 

Na categoria Aprendizado de Conteúdos observamos que o aluno A121 
justificou, “Para ter conteúdo, mas conteúdo específico e que atraia aos alunos 
assistirem”. Frisamos que esse aluno sugeriu a diversificação das 
temáticas/conteúdos abordados nos Acolhimentos Diários Virtuais como forma de 
atrair a atenção do alunado. 

Diante das constatações oriundas das análises das respostas dos estudantes 
da ECIT Cristiano Cartaxo que se posicionaram sobre os Acolhimentos Diários 
Virtuais buscamos compreender essa prática social. Nesse sentido, as reflexões 
presentes nesse capítulo coadunam com as reflexões de Moita Lopes (2011, p. 19) 
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sobre a pesquisa em LA, ao refletir que: “É uma LA que deseja sobremodo, falar do 
mundo em que vivemos, no qual muitas das questões que nos interessavam 
mudaram de natureza ou se complexificaram ou deixaram de existir”. Diante disso, 
buscamos identificar a percepção dos alunos sobre uma prática educativa da ECIT 
que, em função de uma condição social específica, mudou o locus, a ferramenta e as 
ações que a caracterizavam que era o contato próximo e presencial para buscar 
alternativas que permitissem a sua realização na perspectiva remota. 

No mesmo sentido, procuramos entender a prática do Acolhimento Diário 
Virtual, nesse novo espaço (que é o ambiente digital) para identificar as 
necessidades dos estudantes em face desse novo modelo de ensino (ensino remoto) 
e as demandas de desenvolvimento de habilidades socioemocionais, bem como a 
continuidade de ações que desenvolvam as competências apresentadas por Delors 
et al. (1999). 

Buscamos, assim, entender as percepções sobre as ações e os conteúdos 
abordados que foram mais significativos, de maneira a reorganizar as práticas que 
envolvem o Acolhimento Diário Virtual de modo a contemplar as demandas do 
público que participa dessas práticas, para buscar alternativas de acolher os 
estudantes que não participam por motivos alheios à sua vontade e para convidar 
os alunos que não vivenciaram essa experiência a participarem dessa prática da 
ECIT que pode contribuir para a construção de diferentes saberes, sejam eles 
factuais, conceituais, atitudinais e procedimentais, ora permitindo ampliar o 
conhecimento de mundo e em outros momentos, contribuindo para promover a 
reflexão sobre si, sobre o momento em que vivemos e a necessidade de 
desenvolvimento da resiliência diante período atípico da humanidade que é a 
pandemia da Covid-19. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O trabalho em tela buscou analisar as percepções dos estudantes sobre os 
Acolhimentos Diários Virtuais realizados como atividade de acolhimento e reflexão 
para os estudantes da ECIT Cristiano Cartaxo. 

Diante das respostas dos estudantes aos questionamentos sobre os 
Acolhimentos Diários Virtuais, identificamos que para a maioria dos respondentes, 
o acolhimento é uma parte relevante das atividades oferecidas pela escola e 
remetem à: 1) motivação e ao acolhimento; 2) à lembrança dos momentos 
vivenciados no espaço físico da escola; 3) proporcionar aprendizados diversos; 4) 
uma prática incorporada pelos estudantes na rotina da escola. Dos 122 estudantes, 
somente 22 estudantes afirmaram não participar desse momento por questões 
técnicas, apresentaram rejeição à essa prática pedagógica ou não souberam se 
posicionar diante do questionamento realizado. 

Notamos que grande parte dos alunos relatou de maneira generalista que os 
Acolhimentos Diários Virtuais são importantes. Nesse contexto, percebemos que há 
os estudantes que procuraram nomear aqueles momentos que lhes foram mais 
significativos, seja remetendo à memória do período que essa prática ocorria no 
espaço físico da escola; identificando os organizadores de determinado acolhimento 
(alunos, um professor em especial ou docentes de determinada área de ensino) ou 
elencando a temática abordada que foi mais significativa. 
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Ressaltamos ainda que os alunos indicam o interesse pela continuidade da 
prática tendo em vista o impacto na construção de diferentes saberes, sejam eles 
relacionados às habilidades socioemocionais (como motivação, acolhimento e 
fortificar a relação com a escola), à superação dos desafios impostos pela pandemia 
ou mesmo ao aprendizado dos conteúdos. Apenas 11 estudantes se posicionaram de 
maneira indiferente, o que remonta a relevância desse momento para eles. 

Em síntese, acreditamos que a essência da prática do Acolhimento Diário 
Virtual para aprendizagem tornou-se eficiente à medida que o objetivo pedagógico 
foi centralizado na formação holística do educando seja na realização do 
acolhimento ou no olhar crítico sobre o impacto dessa prática nas suas vivências. 

Desse modo, entendemos que compreender a percepção dos alunos sobre os 
Acolhimentos Diários Virtuais da ECIT Cristiano Cartaxo foi essencial para que a 
gestão pudesse refletir sobre essa atividade, seja no seu impacto na educação dos 
estudantes ou mesmo para identificar possíveis melhorias dessa prática. Além disso, 
a aplicação do instrumento - o formulário - contribuiu para que a gestão escolar 
tivesse um panorama atualizado e das especificidades dessa ação educativa e sua 
realização no ensino remoto, bem como identificar os estudantes que não tinham 
acesso a esse momento, buscando, junto a eles, estratégias de superação das 
barreiras encontradas. 

Diante dos resultados apresentados destacamos as contribuições da prática 
dos Acolhimentos Diários Virtuais para os estudantes, concluindo que é possível 
adaptar as ações escolares que ocorriam predominantemente de forma presencial 
ao ensino remoto com vistas a fortalecer as interações, oportunizar a autonomia do 
aluno e o apoio a esses educandos diante dos desafios impostos nesse cenário 
pandêmico. 
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INTRODUÇÃO”? 


A pandemia do Novo Coronavírus e seus desdobramentos impactaram todos 
os segmentos da sociedade a partir da adoção, pelo Ministério da Saúde e pelos 
governos estaduais, da quarentena para conter a disseminação da Covid-19, como 
por exemplo, os universos laboral e educacional. 

Instituições públicas e muitas empresas passaram a adotar o home office, 
também denominado de teletrabalho, como forma de amenizar os impactos 
econômicos e dar continuidade às atividades comerciais se valendo, para tanto, das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), as quais aumentaram seu 
protagonismo nos setores. 

No campo educacional, o impacto das medidas governamentais significou 
uma mudança cultural na qual novas relações se estabeleceram, exigindo outra 


77 Este trabalho resulta das pesquisas realizadas a partir da Chamada n. 03/2020 Produtividade em 
Pesquisa PROPESQ/PRPG/UFPB, código projeto: PVB13623-2020. 
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rotina de trabalho, o desenvolvimento de novas habilidades para o uso das TIC e 
uma ruptura entre o modelo de ensino tradicional com aulas presenciais, para uma 
educação, quase, 100% a distância sem que os docentes tivessem uma formação 
adequada para essa modalidade de ensino. 

Este quadro fez com que os alunos e professores se distanciassem geográfica 
e fisicamente e, com isto, vieram as incertezas dos docentes com relação ao futuro e 
à necessidade de que a vida prosseguisse seu curso mesmo diante de 
questionamentos sem respostas sobre como continuar o trabalho a distância ou 
como engajar os estudantes nesse momento de distanciamento social, em termos 
emergenciais de Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

Os professores, conscientes de suas obrigações, perceberam que estavam 
diante de um desafio jamais empreendido e que devia ser superado. O velho 
paradigma educacional já não era condizente com a nova realidade que se 
descortinava, que apresentava a necessidade de reinventar e transformar a 
educação mediante a adoção em larga escala das ferramentas tecnológicas 
disponíveis. 

E assim, a escola transformou-se, reinventou-se, mudou, mas ainda 
apresenta falhas e revela dificuldades para se manter como ambiente de ensino de 
qualidade. O que há muito tempo vinha sendo protelado, subitamente foi posto em 
prática, mesmo sem tempo para se questionar seus impactos reais na aprendizagem 
ou para uma preparação adequada dos professores, que passaram a contar com a 
experiência dos estudantes que, até então, eram proibidos - em muitos casos - de 
acessar os dispositivos comunicacionais em sala de aula. 

Não é por caso, inclusive, que se iniciou a alcunhar este momento no universo 
do ensino /aprendizagem de ERE. De fato, não há nada de novo na oferta e realização 
de atividades educacionais remotamente, a distância etc., logo, o detalhe mais 
relevante é o fato de que os profissionais da educação precisam atuar em tempos de 
Covid-19, no módulo emergência (em sentido amplo: 1. “situação crítica, perigosa”; 
2.“ação ou efeito de emergir”, do lat. emergentia, BECHARA, 2009, p. 333). A situação 
que emerge hoje nos conduz a ações diferentes, necessárias para dar conta do que 
emerge do advento da pandemia. 

De toda forma, apesar de já existirem iniciativas que estão transformando a 
educação com o uso das TIC, por meio da adoção e testagem de novas metodologias 
e tecnologias, até o momento da pandemia, o setor educacional continuava travado, 
mesmo diante das novas habilidades requeridas, da invasão das tecnologias nos 
mais variados cenários sociais, encurtando distâncias, promovendo novas formas de 
se relacionar, criando conceitos e revendo a utilização de novas linguagens. 

Contudo, o que enfatizamos é que até o momento do distanciamento social 
exigido pela quarentena, as ações educativas envolvendo as TIC de modo efetivos 
não seguiam o mesmo ritmo que estas eram introduzidas na sociedade, quando, na 
verdade, deveria ocorrer o inverso, se considerarmos o papel preponderante que a 
educação exerce na transformação de todas as esferas da sociedade e as TIC 
proporcionam ainda mais a apropriação do conhecimento pelos estudantes. 

Assim, no contexto pandêmico, os professores ousaram e buscaram se 
adequar à nova realidade, iniciando, portanto, uma mudança significativa ao 
inserirem no seu cotidiano ferramentas virtuais até então empregadas com funções 
totalmente alheias ao cenário educacional, seja para dar continuidade ao seu 
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trabalho, garantindo o cumprimento do ano letivo, seja para engajar os estudantes, 
ainda que sua atuação tenha sido permeada por uma série de dificuldades, dentre as 
quais, citamos o grau de Letramento Digital (LD). 

Neste cenário, levantamos a hipótese de que o LD dos docentes pode ser 
construído a partir da experimentação de novas tecnologias através da prática 
pedagógica, o que lhes permitirá escolher outras ferramentas e adequá-las a sua 
realidade e aos seus objetivos educacionais de modo que o conhecimento esteja 
mais acessível aos estudantes em especial áqueles que não têm acesso aos recursos 
tecnológicos essenciais para construção do conhecimento. 

Neste sentido, o presente texto busca refletir sobre como o LD do professor 
pode ser ampliado na medida em que ao se apropriar de determinadas ferramentas, 
que pertencem à égide virtual, para o ensino de línguas, o docente desenvolve um 
grau de LD que lhe permite converter-se em um agente de transformação de outras 
ferramentas em recursos de ensino e de aprendizagem. 

Para tanto, apresentaremos alguns conceitos fundamentais e inerentes ao 
tema da reflexão saídos de estudos de pesquisadores tais como Soares (2002) e 
Kleiman (1995) que apresentam as concepções de letramento, bem como nos 
debruçamos sobre as concepções teóricas de Matos (2020) as quais subsidiarão as 
noções de ItemNet, FVA, FVNexA e Agente. O presente capítulo parte ainda de um 
projeto gerador aprovado e financiado pelo Pesquisa PROPESQ/PRPG/UFPB. 

O texto, além da introdução, será composto por seções e subseções em cujo 
percursos aprofundaremos nossa reflexão sobre os termos ItemNet, FVA, FVNexA e 
Agente que se relacionam a uma nova mentalidade de pensar as TIC para além da 
aprendizagem, visando a inclusão sociodigital do alunado e, logo após tecemos 
nossas considerações sobre nossa compreensão de como o uso de Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA) pode subsidiar a ampliação dos multiletramentos 
do docente transformando-o em agente de transformação de ItemNet em FVNexa. 

Esperamos que o mote do estudo, após a apresentação dos conceitos e 
reflexões, possa contribuir para que novos estudos e pesquisas sejam suscitados, 
quer seja de caráter disciplinar, direcionado ao ensino de língua, quer seja de forma 
mais abrangente uma proposta interdisciplinar. 


1 ITEMNET 


No contexto moderno, a associação entre o processo de construção do 
conhecimento e os recursos tecnológicos deve ser uma prática constante, sobretudo 
se considerarmos a vasta quantidade de artefatos tecnológicos disponíveis no 
campo da cibercultura passíveis de serem transformados em ferramentas de 
aprendizagem. 

Se por um lado existem ferramentas projetadas exclusivamente com fins 
educacionais, por outro, há aquelas que não foram criadas com tal fim, mas que, a 
depender do uso que lhe é destinado, podem ser transformadas em objetos de 
ensino e aprendizagem. São exatamente tais ferramentas que nos interessam 
quando nos referimos aos estudos das Ferramentas Virtuais Não exclusivas à 
Aprendizagem (FVNexA). 

A adoção do termo ItemNet é uma forma de se englobar todo e qualquer 
dispositivo que possa ser transformado em uma ferramenta de aprendizagem. 
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Matos (2020) considera que, de modo mais amplo, não existe um ItemNet que 
possua grau maior ou menor de produtividade, sendo todos suscetíveis a se 
tornarem ferramentas de aprendizagem cuja eficiência depende exclusivamente do 
uso que lhe seja atribuído e, consequentemente, o resultado que se possa obter a 
partir de seu uso. 

Levando em consideração questões como suscetibilidade e funcionalidade de 
tais dispositivos, Matos (2020) alcunhou o termo ItemNet para se referir ao 
conjunto constituído por aplicativo, site, fórum, blog, rede social, plataformas de 
vídeos e tudo mais que possa servir de matéria prima para se constituir como uma 
ferramenta virtual de aprendizagem. 

No contexto de pesquisa de Matos (2020), o conjunto de ferramentas 
apresentadas anteriormente - ItemNet - possui como característica essencial a 
suscetibilidade de transformação em uma FVNexA. Em outras palavras, as 
ferramentas virtuais inclusas no grupo denominado de ItemNet são a matéria-prima 
para a constituição das FVNexA, o que ocorre a partir da ação social. Tudo aquilo 
que o docente/agente é capaz de fazer com estas ferramentas com fins 
educacionais. 


1.1 FVNexA 


Ao adentramos na proposta de abordagem das FVNexA, consideramos, a 
princípio, ser importante delimitar os termos que compõem a expressão, uma vez 
que são comumente usados em outros contextos e com outras acepções. Assim, ao 
particularizarmos cada vocábulo, faremos um recorte segundo nossa proposta de 
trabalho e de acordo com as concepções do autor. 

A concepção de ferramenta adotada por Matos (2020, p. 16) se refere à ideia 
de que “todo tipo de objeto, ação, procedimento, dentre outros, que possa ser 
observado como instrumento de uso real ou potencialmente real, in loco ou não, é 
uma ferramenta”. Ele ainda acrescenta que, nesse recorte, tem relevo as ferramentas 
perceptíveis apenas quando mediadas por meio da internet. 

A determinação do que é uma ferramenta se respalda mais na mediação 
tecnológica do que na concepção de localização física e/ou geográfica. Nas palavras 
do autor, “Não faz diferença se todos os usuários da ferramenta estão num mesmo 
espaço físico-geográfico ou não” (MATOS, 2020, p. 17). 

Outro elemento determinante para a inclusão de uma ferramenta nesse 
contexto, como nos mostra o autor, é o fato de que a interação entre os usuários 
ocorra por meio da virtualidade e que seja caracterizada como intangível, caso seja 
considerada como sinônimo de palpável. Em outros termos, tangível é aqui 
considerado tudo que se pode observar através da internet. Por isso o autor 
considera as ferramentas como aquilo que é observável, mas não palpável. 

Outro ponto a ser apresentado é o fato de se incluírem, nessa proposta de 
estudo, apenas as ferramentas cuja concepção inicial não era educativa, ou que, 
conforme acrescenta o autor, “seriam aquelas que emergem no campo do 
ensino /aprendizagem, mesmo tendo sido criadas desprovidas de função 
educacional explícita, a saber, Ferramentas Virtuais Não exclusivas à Aprendizagem: 
FVNexA” (MATOS, 2020, p. 20-21). 
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Em resumo, as ferramentas que interessam à proposta de abordagem das 
FVNexA são aquelas decorrentes da ação social (LEMOS; MATOS, 2016) do 
docente/agente que define como tais ItemNet, como por exemplo: o Zoom, o 
Whatsapp, o Youtube, o Instagram, o play games, o Facebook, o E-commerce e outras 
ferramentas que podem ser aplicadas para atingir seus objetivos educacionais, 
desde que localizadas no ciberespaço e que permitam que: 


1. Os discentes construam novos significados e, consequentemente, 
conhecimento crítico que gere cultura; 

2. Conteúdos dos componentes curriculares estejam previstos na atividade 
proposta no uso da ferramenta virtual; 

3. O uso de uma ferramenta virtual como promotora de construção de 
significados, a partir da ação social do professor, gerando letramento 
digital; 

4. Haja inclusão digital e social dos discentes (MATOS, 2020, p. 21). 


Assim, o que se compreende como FVNexA, mais do que uma sigla para 
nomear as tecnologias virtuais não exclusivas à aprendizagem, é que se trata de uma 
ideia, um conceito utilizado para se referir a um grupo de ferramentas virtuais 
(ItemNet) que estão situadas no ciberespaço, cuja interação, síncrona ou assíncrona, 
ocorra no espaço virtual. 

Entretanto, a transformação de um ItemNet em FVNexA está condicionado 
ao papel do agente, que é responsável pela escolha, e possivelmente o indivíduo 
capaz de observar as necessidades de seus potenciais interlocutores (MATOS, 
2020), e que se contrapõem às ferramentas criadas com objetivos educacionais 
como veremos na próxima seção. 


2 FERRAMENTAS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM 


No contexto teórico das FVNexA, o termo Ferramentas Virtuais de 
Aprendizagem (FVA) é adotado para fazer referência ao que costumeiramente 
denomina-se como AVA por alguns ou Learning Management System (LMS) do 
inglês, que pode ser traduzido como Sistema de Gerenciamento de Aprendizagem 
(COUTO, 2017). 

Os chamados AVA, e que trataremos como FVA, decorrem da inserção do 
computador nas práticas educativas nos anos 80, ainda que executando tarefas 
básicas, e que com o advento da internet passaram a sofrer um impulso significativo, 
especialmente com o surgimento da web 2.0 que possibilitou a comunicação 
simultânea ou quase simultânea entre docentes e discentes. 

Tal evento significou um avanço na educação sobretudo para a Educação a 
Distância (EaD) a partir da criação de novos espaços para a transposição da sala de 
aula para o contexto virtual e, em consequência foram desenvolvidos ambientes com 
características próprias para tal finalidade: as FVA. 

Souza e Filho (2013, p. 110 apud COUTO, 2017, p. 43) conceituam as FVA 
como sendo “um espaço que integra tecnologias heterogêneas e múltiplas 
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abordagens pedagógicas para promover informações educacionais e no qual a 
interação ocorra rumo à co-construção do ambiente de aprendizagem”. 

Moran (2012), por sua vez, subdivide as FVA em seis categorias conforme 
apresentamos no quadro seguinte. 


Quadro 1 - Categorização das FVA 
































CATEGORIA EXEMPLOS 

Simples Páginas de grupos 

Complexas Plataforma virtuais integradas 

Gratuitas Moodle, Teleduc, E-Proinfo, Aulanet 

Pagas Blackboard 

Código aberto Permite a modificação do programa. Ex.: Moodle 

Código fechado Não permite a modificação do código-fonte (pago ou gratuito) 





Fonte: adaptado de Moran (2013). 


Com os avanços tecnológicos, é tendência que as FVA estejam sendo 
aperfeiçoadas e disponibilizem formas de comunicação síncrona ou assíncrona de 
modo a atender as especificidades de cada situação de aprendizagem. 

É característica das FVA que o acompanhamento dos cursos, quer seja 
presencial ou EaD, seja mediado por ferramentas como fóruns de discussão on-line, 
chats, e-mail, agenda, espaço para avaliações, notas, material de apoio como textos 
e vídeos, biblioteca, perfis do usuário, vídeo conferências, glossários, estatísticas de 
acesso às ferramentas pelo usuário, só para citar as ferramentas mais recorrentes. 

Nesse sentido, apresentaremos a seguir, a plataforma Ecaths, uma FVA que 
comprovadamente, através de pesquisa, é capaz de promover a construção do 
conhecimento e do LD, não sem antes passar pelas etapas sugeridas por Moran 
(2012) que são a “definição' da plataforma para os objetivos de aprendizagem 
estabelecidos pelo professor e pelo “domínio” da ferramenta que se concretiza 
através do seu uso didático que promova a melhoria do processo de ensino, gerando, 
em consequência a aprendizagem dos estudantes. 


2.1 Plataforma Ecaths 


A Ecaths é uma plataforma de gerenciamento de aulas e de materiais 
didáticos virtual utilizada como a maioria dos AVAs para o complemento dos 
estudos presenciais através de um ambiente virtual, criado com fins educacionais e 
construção do conhecimento coletivo on-line (COUTO, 2017). Projeto concebido na 
Argentina, em 2009, atingiu milhares de usuários na América Latina. A princípio, a 
plataforma, em seu estado experimental, era um serviço gratuito, sendo que, após o 
ano de 2017, passou a ser paga. 

A gênese pedagógica da plataforma permitia que docentes e pesquisadores 
configurassem o ambiente da plataforma de forma personalizada em poucos 
minutos, uma vez que era totalmente intuitiva não requerendo maiores 
conhecimentos em informática por parte do usuário, seja ele aluno ou professor, 
além de contar com tutoriais em vídeo no Youtube, que mesmo estando em língua 
espanhola são de fácil compreensão. 
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Em sua interface, o ambiente da plataforma agrega elementos essenciais para 
a interação entre docentes e discentes seja de forma síncrona ou assíncrona, além 
da possibilidade de se disponibilizar links para conteúdos disponíveis em sites, 
blogs entre outros, ou para plataforma de vídeo aulas e até espaço para se 
disponibilizar textos, quadro de horários, avisos, enfim, tudo que possa facilitar a 
comunicação entre os estudantes e seus professores. 

Vale ressaltar que, apesar de parecer uma plataforma inerente aos estudos 
universitários, na época da pesquisa, conforme aponta Couto (2017), 60% dos 
usuários eram professores da educação básica, o que atesta seu baixo grau de 
dificuldade quanto ao manuseio. 

No tocante às ferramentas disponibilizadas no ambiente da plataforma, elas 
estão categorizadas em três grupos, a saber: ferramentas de gerenciamento, de 
criação e de acesso (informações sobre o corpo docente, o programa, a bibliografia, 
textos, notas); ferramentas de comunicação e interação síncrona e assíncrona (fórum 
de discussão, e-mail, chat e enquetes) e ferramentas de apoio (tutoriais, perguntas 
frequentes). 

Por suas intrínsecas características, a plataforma Ecaths se apresenta como 
um produto cuja constituição é voltada para a educação e uso constante indica ser 
constituinte do LD, tanto do discente, conforme atesta Couto (2017), quanto para 
que, a partir de seu manuseio, o docente possa aprimorar seu grau de LD 
convergindo para a escolha de outros ItemNet que possam ser transformados em 
FVNexa. 


3 O AGENTE/DOCENTE 


Seguindo os estudos de Matos (2020) que se direcionam para o ensino de 
língua materna para além da decodificação do sistema linguístico (Barton, Hamilton 
e Roz (2000), Kleiman (1995, 2005), Soares (2002), Pretto (1996), Rojo (2012) e 
Bruce (2002) visando a construção do letramento a partir da perspectiva da 
linguagem em uso mediado pela presença das tecnologias, a intervenção do 
docente/decente é o fator determinante para a transformação dos ItemNet em 
FVNexa. 

Partindo do princípio de que, independentemente do nível de produtividade, 
cada ItemNet é suscetível a ser utilizado como ferramenta de aprendizagem e, tal 
uso está associado ao destino que lhe será atribuído pelo docente, ao qual o autor 
denominou de “agente”, ou seja, aquele que age sobre algo, modificando-o. 
Transformando-o. 

No contexto dos estudos contemporâneos, considerando que “o acesso e a 
utilização das ferramentas digitais estão cada vez mais simples, e isso é importante 
porque, assim, o professor (leia-se agente) não precisa ser um especialista em 
informática para utilizá-las (LIMA; MOURA, 2015, p. 89). 

Não obstante as considerações dos autores, consideramos que, para tanto, é 
necessário que o agente seja dotado de um grau de LD que permita não apenas o 
acesso, mas sobretudo a capacidade de atuar sobre o ItemNet, como argumenta 
Matos ao expor que, 


é preciso que um agente o observe, o escolha e decida fazer uso dele na 
direção de um objetivo preliminarmente diferente daquele que foi nos 
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possam posicionar em patamar cada vez mais voltado para a virtualidade, 
enquanto status quo. (MATOS, 2020, p. 10). 


Na mesma linha de pensamento, Lima e Moura (2015) evidenciam que além 
do conhecimento das ferramentas, a função do agente também implica em testar, 
escolher e validar os ItemNet. Segundo eles, 


Testar implica em pesquisar e estar em contato constante com o que é 
desenvolvido em tecnologia, procurando instrumentos cada vez mais 
simples e concisos. Escolher implica definir que determinada ferramenta 
será útil para cumprir o objetivo de aprendizagem em questão e, 
consequentemente, deve ser experimentada pelos alunos. A validação é o 
processo mais complexo, pois exige que o professor verifique se o 
instrumento causou impacto no processo de aprendizagem (LIMA; 
MOURA, 2015, p. 95, grifo nosso). 


Ao se evidenciar o papel do agente no processo de transformação do ItemNet 
em FVNexa, fica claro que o tratamento dado a tais ferramentas, não tem a intenção 
de endeusar a tecnologia, uma vez que a consideramos como mero dispositivo 
pedagógico, cujas potencialidades dependem exclusivamente do uso que lhe é 
destinado. É nesse contexto que se insere o papel do docente /agente. 


4 ENTRE FVA E FVENEXA: CAMINHOS POSSÍVEIS 


Para confirmar nossa hipótese sobre como a construção do LD do professor 
pode ser construído a partir da experiência do docente enquanto usuário dos 
dispositivos tecnológicos com fins pedagógicos e após apresentados os conceitos 
que consideramos pertinentes, direcionamos a reflexão proposta como objetivo do 
texto para compreendermos o lugar que o LD ocupa na transformação de um 
ItemNet em FVNexaA a partir dos conhecimentos de uma FVA. 

Conforme nos apregoa Matos (2020), o uso dado a uma determinada 
ferramenta virtual é o que faz dela útil ou não, o que passa naturalmente pela ação 
social do docente, também chamado de “agente”, o que significa que todo docente é 
um potencial agente, porém, nem todo agente é necessariamente um docente. 

Assim, se para esse autor, por um lado, para que o agente faça uso eficiente 
da ferramenta, isso deve partir de suas experiências em sala, por outro, 
consideramos que seja necessário que este possua um grau de conhecimento, que 
pode ser traduzido como LD, para o uso e adequação as suas necessidades e que 
atenda, também, às expectativas dos estudantes, uma vez que são em sua maioria 
integrados ao mundo virtual. 

Nesse sentido, sem nos determos em discussões mais aprofundadas, mas 
para situar o leitor e por considerar importante para nossa proposta de trabalho, 
adentramos no conceito de letramento partindo da concepção de Magda Becker 
Soares (2020) que conceituou-o como sendo o estado ou a condição de quem 
participa de eventos nos quais as práticas sociais de leitura e de escrita são 
elementos fundamentais tanto para a interação entre os indivíduos quanto para o 
processo de interpretação dessa interação, nomeadamente como eventos de 
letramento. 
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Posteriormente, o conceito foi ampliado por Kleiman para quem o 
letramento se constitui de “um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, 
enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para 
objetivos específicos [...] (KLEIMAN, 1995, p. 19). 

Partindo dos dois conceitos anteriores, podemos perceber que letramento se 
refere às práticas sociais que não se restringem apenas à aquisição e decodificação 
o código linguístico, o que pode ser considerado como elemento constituinte do 
letramento, mas que ultrapassa tal contexto à medida que o cidadão se insere na 
sociedade, a qual requer novas habilidades e demandas. 

As demandas requeridas pela sociedade contemporânea na qual as práticas 
sociais estão na maioria das vezes relacionadas às práticas de leitura e escritas 
mediadas pelo computador e pela internet exigem que a noção de letramento seja 
ampliada e até pluralizada, conforme sugere Soares (2002) em seu artigo Novas 
práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura, “diferentes espaços de 
escritas e diferentes mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita 
resultam em diferentes letramentos.” (SOARES, 2002, p. 156). 

Ao pluralizar o termo letramento, Soares (2020) amplia e direciona o 
conceito para o caminho defendido por Rojo (2013), uma vez que a autora 
argumenta que os textos /enunciados contemporâneos que envolvem múltiplas 
linguagens, semioses e mídias, desafiam o termo “letramento”, levando à adição do 
prefixo multi para dar conta das múltiplas práticas sociais, para a criação de 
significados e para a educação linguística contemporânea, seguindo a proposta de 
adoção do termo multiletramentos pelo Grupo de Nova Londres. 

Conforme podemos concluir, o conceito inicial de letramento foi 
paulatinamente ampliado, chegando a um estágio que necessitou ser pluralizado 
para dar conta das habilidades de leitura e escrita inerentes ao contexto das 
virtualidades e, posteriormente, sendo ampliado mediante o prefixo multi para dar 
conta da gama de habilidades para o século XXI. 

Portanto o LD que é “parte desse pluralismo, vai exigir tanto a apropriação 
das tecnologias quanto o desenvolvimento de habilidades de produzir associações e 
compreensões no espaço midiático” (LACHARIAS, 2016, p. 21). O que significa que 
trata-se de um fenômeno essencial para a vida em uma sociedade tecnológica e 
midiática, que não se restringe apenas as atividades primárias de uso das 
tecnologias, mas de fazer uso destas bem como compreender as informações 
advindas dos mais diversificados suportes virtuais de forma crítica e que lhe 
propicie uma inserção no contexto mundial globalizado. 

Na cibercultura, a questão dos multiletramentos ou mais especificamente do 
LD deve ser pensada sob a perspectiva da formação do professor, uma vez que as 
interações entre este e os novos paradigmas educacionais se apresentam 
completamente reformuladas, ou seja, de detentor do conhecimento ele passa a 
sofrer uma reconfiguração no tocante ao uso dos artefatos midiáticos virtuais ou 
ItemNet. 

As propostas de inserção dos estudantes no mundo virtual pela escola são 
temas recorrentes nas discussões sobre a inserção das TIC a serviço da educação. 
No entanto, a construção do LD do docente nem sempre é considerado mesmo que 
alguns estudiosos tracem um perfil para que o professor possa atuar na sociedade 
da informação, como o filósofo francês Perrenoud (2000) defende que o docente 
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deve ser possuidor de 10 competências, dentre as quais destacam-se: “utilizar novas 
tecnologias” e “administrar sua própria formação”. 

Antunes (2008) segue o mesmo caminho ao informar que um bom professor 
deve “saber usar a internet e outras ferramentas eletrônicas, ensinando seus alunos 
a utilizá-las com eficiência e buscando alcançar objetivos previamente traçados” 
(ANTUNES, 2008, p. 68). 

Como vemos, o professor é cobrado a estar em constante atualização para o 
exercício de sua profissão em especial no contexto contemporâneo e uso das 
ferramentas de ensino, todavia, o professor que está na sala de aula, embora possa 
ser denominado de nativo digital, segundo a denominação Prenskyana (2000) foi 
graduado em uma academia experimental em termos de novas tecnologias (LIMA; 
MOURA, 2015). 

Além disso, ser pertencente à geração Y (isto é, a geração do milênio, 
conectada a internet) não é condição essencial para que o professor esteja 
preparado para atuar com desenvoltura para a implementação dos recursos 
tecnológicos na educação enquanto outros professores mais experientes, mesmo 
não tendo nascido em meio às TIC, podem dominar tais ferramentas de forma 
eficiente. 

No entanto, o que defendemos aqui é a experiência do docente enquanto 
usuário de uma FVA, como por exemplo, a plataforma Ecaths que em sua 
constituição é formada por uma série de ferramentas para o gerenciamento da 
aprendizagem, conforme descrita anteriormente, e como descrita em Couto (2017), 
se constituiu como um dispositivo gerador de LD do estudante mediante a ação 
social do professor, leva-nos a conclusão de que o professor também desenvolveu 
um determinado grau de LD. 

Novais (2012 apud ZACHARIAS, 2016) afirma que a leitura da interface vai 
exigir do leitor habilidade de navegação muito bem desenvolvida e a construção de 
associações, projeções e inferências muito rápidas e eficazes. Diante da tela, o 
usuário/leitor precisa compreender a função de links, identificar ícones e signos 
próprios do gênero. 

De tal pensamento, concluímos que se a navegação pelos artefatos virtuais 
abre um leque de possibilidades de leitura, também é possível que, ao se apropriar 
de tais eventos e fenômenos, os agentes também estejam aptos dar conta de 
diferentes espaços, mecanismos de produção e difusão de linguagem segundo as 
concepções de Soares (2020). 

Neste sentido, corroboramos a concepção de Dudeney, Hockly e Pegrum 
(2016, p. 17) de que o LD é constituindo pelas “habilidades individuais e sociais 
necessárias para interpretar, administrar, compartilhar e criar sentido eficazmente 
no âmbito crescente dos canais de comunicação digital”, o que nos remete ao que 
propusemos com este estudo. 

Em conclusão, os mecanismos de conhecimento, leitura, uso e apropriação da 
interface de uma FVA, nos moldes da plataforma Ecaths, possibilita que o agente 
desenvolva habilidades necessárias para transformar ItemNet em FVNexA 
eficientemente, construindo o conhecimento e promovendo a inclusão digital dos 
estudantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Considerando nossa hipótese inicial de que a experiência de uso de FVA pelo 
docente /agente é elemento constituinte do LD e que, a partir daí, o usuário é capaz 
de ir além e escolher novas ferramentas mais atrativas, de fácil manuseio e que se 
adequem a realidade dos estudantes de modo a promover, conjuntamente, o 
conhecimento e a inclusão sociodigital. 

Neste percurso, transitamos entre o conceito de ItemNet para nos referirmos 
a qualquer ferramenta disponível no ciberespaço e que possa ser observada, 
escolhida e adaptada por um agente que, através de sua ação social, insira-os como 
dispositivo pedagógico transformando-os, assim, em uma FVNexa. 

O termo agente é uma referência a qualquer indivíduo, seja profissional da 
educação ou não, que a partir de suas experiências seja capaz de transformar 
ferramentas virtuais em dispositivos pedagógicos, o que reforça a importância 
desse agente na constituição dos ItemNet em ferramentas de aprendizagem, mesmo 
que na concepção desses dispositivos não tenha qualquer finalidade educacional. 

Mesmo que pareça redundante, as FVA e as FVNexaA se distinguem pelo fato 
de que estas tenham sido transformadas em dispositivos de ensino e aprendizagem, 
sem terem sido criadas com tal fim, enquanto aquelas possuem na sua concepção a 
função educativa ou gerenciamento de aprendizagem como a plataforma Ecaths e 
outras. 

Por fim, esperamos ter conseguido nosso intento ao refletirmos sobre o 
conceito de LD e como sua construção, apesar de ser imensurável, pode construir 
experiências que contribuam para que transformação de ferramentas em 
dispositivo pedagógico seja eficiente e significativa, pois, como argumenta Matos 
(2020, p. 28) “a maioria - para não dizer todos - os objetos de aprendizagem e AVA 
só podem ser devidamente utilizados por aqueles que tenham algum preparo, 
capacitação ou treinamento antecipado”. 
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INTRODUÇÃO 


O ato de educar pressupõe um conjunto de ações/práticas que não se 
restringe à figura e/ou interação entre professor e aluno. Isso se tornou evidente, 
após a publicação da Recomendação nº 27/2020 (BRASIL, 2020a) do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), que orienta, desde março de 2020, o distanciamento social 
como medida de contenção do Coronavírus, que causa a Covid-19 (SARS-CoV-2). 
Nesse período, a Secretaria de Estado da Educação, da Ciência e Tecnologia (SEECT) 
da Paraíba, por meio de Planos Estratégicos Curriculares, reviu que os processos 
educativos voltados para o ensino de conteúdos deveriam ser trabalhados 
conjuntamente com ações voltadas para a formação humana e social do sujeito. 

Para cumprir o distanciamento social, o Ministério da Educação (MEC), por 
meio da Portaria nº 343 (BRASIL, 2020b), orientou o fechamento das escolas para a 
contenção do vírus e autorizou o ensino mediado por tecnologias. Nesse contexto, 
Rolim e Sousa (2020, p. 61) advertem que “[...] houve a necessidade de quebrar 
paradigmas, para entender o novo formato da escola e da educação, assim como, o 
lugar dos alunos e professores, observada a realidade atual e os desafios”. Logo, para 
continuar oferecendo um ensino de qualidade, os partícipes da escola precisaram 
reinventar suas práticas pedagógicas e administrativas repentinamente para se 
adequar às orientações sanitárias da Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
ratificadas pelo CNS. 
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Esse novo formato educacional, denominado de ensino remoto, foi previsto 
na Lei Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LBD) nº 9.394, no artigo 32, inciso 
IV, parágrafo 4º, ao assegurar a oferta do Ensino Remoto Emergencial (para o ensino 
fundamental). Já o artigo 36 da mesma lei, prevê a oferta de cursos na modalidade à 
distância ou cursos presenciais mediados pela tecnologia ao destacar a 
possibilidade de as aulas presenciais do ensino médio serem complementadas por 
meio atividades à distância (BRASIL, 1996). 

A lei supracitada enuncia ainda a flexibilidade dos calendários escolares 
diante de situações emergenciais (BRASIL, 1996). Em observância a essa orientação, 
o ensino remoto foi implementado em caráter de urgência, de forma disruptiva e, 
por isso, acarretou para todos os envolvidos (professores, alunos, 
pais/responsáveis, gestão), desafios, incertezas, instabilidade emocional, 
profissional, financeira e social que exigiram e continuam exigindo de todos os 
processos de adaptação e resiliência. 

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação (UNESCO), “A 
resiliência diz respeito à capacidade das pessoas, das equipes e das organizações, 
não só de resistirem à adversidade, mas também de utilizá-la em seus processos de 
desenvolvimento pessoal” (UNESCO, 2005, p. 144). 

No âmbito da gestão escolar, além das questões administrativas e 
pedagógicas, o ensino remoto acentuou a necessidade de manutenção de líderes 
servidores?s, capazes de trabalhar com a equipe valores, habilidades”? e 
sentimentos, como: empatia, companheirismo, solidariedade, reconhecimento, 
ajuda mútua, incentivo, estímulo para desenvolver as atividades, monitoramento 
das ações, consolidação de resultados, dentre outros que só são efetivados por meio 
da educação pelo exemplo. Em outras palavras, para que uma equipe se mantenha 
motivada e engajada, seus líderes precisam ser exemplos de conduta e também 
estimular o trabalho coletivo e colaborativo, pois esses são fatores determinantes 
para o alcance de resultados. 

Além da motivação interna, expressa pela valorização do trabalho individual, 
para o êxito da equipe, foi fundamental a divulgação dos resultados alcançados para 
a comunidade como forma de reconhecer o trabalho do grupo. Essa divulgação 
funcionou como uma apresentação à sociedade, em outras palavras, uma devolutiva 
de que mesmo em meio às adversidades, os educadores valorizaram e exerceram 
com compromisso a profissão de educador e permaneceram contribuindo e 
acreditando no poder transformador da educação. 

Nessa conjuntura, a gestão escolar assumiu dois papeis fundamentais: o 
primeiro, o qual denominaremos de microscópio, que buscou identificar as 
habilidades de cada profissional e as contribuições que poderiam ser oferecidas por 
eles nas atividades na perspectiva do ensino remoto; e o segundo, que chamaremos 


78 “Liderança Servidora: a Tecnologia de Gestão Educacional - TGE, adota a Liderança Servidora 
como conceito, trazendo como fundamento essencial a autoridade conquistada pela referência moral 
e profissional por meio do serviço, do sacrifício, da humildade, do amor, pela qual o líder entende e 
procura atender as reais necessidades dos seus liderados” (ICE, 2019c, p. 21, grifo do texto original). 
79 “Habilidade: é a possibilidade de uma pessoa realizar algo a partir daquilo que aprendeu. Alguém 
competente em alguma coisa é aquele que domina um determinado conjunto de habilidades” (ICE, 
2019c, p. 37, grifo do texto original). 
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de bússola, e visou indicar possibilidades para alcançar os objetivos elencados pelas 
instâncias gerenciais da educação. 

Nesse ínterim, foi essencial desenvolver ações para a manutenção da relação 
interpessoal equilibrada da equipe de educadores de maneira que, de acordo com 
suas habilidades, cada profissional subsidiasse os demais, formando uma corrente 
de empatia, de crescimento conjunto, em busca do rompimento das barreiras 
impostas pelos desafios desse período pandêmico. Essas habilidades coadunam ao 
conceito de Hunter (2004, p. 54) ao afirmar que “um líder é alguém que identifica e 
satisfaz as necessidades de seus liderados e remove todas as barreiras para que 
possam servir ao cliente”. 

Baseando-se no conceito de líder apresentado por Hunter (2004) e 
relacionando-o ao trabalho em tela que versa sobre a experiência de gestão de uma 
Escola Cidadã Integral Técnica (ECIT) situada em Cajazeiras, na Paraíba, 
identificamos que os clientes são os alunos e, portanto, os educadores que atuam 
nesse modelo de escola precisam ser líderes que analisam a realidade - recursos 
disponíveis e as necessidades dos alunos - para, com base nessas informações, 
desenvolver práticas educativas que valorizem o protagonismo, a autonomia e o 
aprendizado escolar dos estudantes. 

Em suma, diante dessas nuances da liderança, identificamos que o líder 
servidor (nomenclatura utilizada para caracterizar os membros da gestão escolar 
desse modelo de escola) deve tornar visível à equipe a capacidade de cada partícipe 
do grupo e a potencialidade que cada indivíduo tem de se reinventar, de adaptar-se 
ao novo, inovar, ressignificar as práticas, quebrar paradigmas e, acima de tudo, 
superar seus próprios limites de maneira a ensinar respeitando a realidade social, 
cultural e emocional dos educandos oferecer ensino de qualidade. 

Diante do exposto, em função da pandemia da Covid-19, foi necessário 
modificar os instrumentos de socialização das informações geradas pela gestão da 
ECIT Cristiano Cartaxo, localizada em Cajazeiras/PB, durante o ensino remoto (em 
2020) e que são destinadas ao conhecimento da comunidade escolar. Entendemos 
que esses textos precisaram sofrer modificações para serem divulgados em mídias 
digitais. No âmbito da gestão, foi necessário adaptar todas as práticas pedagógicas, 
que antes eram desenvolvidas de forma presencial, ao ensino remoto e, para isso, 
foram utilizadas as diversas mídias digitais. 

Desse modo, este escrito foi desenvolvido com o objetivo de apresentar as 
adaptações realizadas nos instrumentos de gestão para acompanhar e divulgar as 
atividades realizadas pelos partícipes da ECIT Cristiano Cartaxo no perfil 
Qecitecristianocartaxo administrado pelos gestores da referida escola na rede 
social Instagram. 

Assim, as discussões são tecidas por meio de um Relato de Experiência (RE) 
definido por Daltro e Faria (2019) como uma narração científica que reúne as 
percepções do(s) sujeito(s) que produz(em) o relato de determinado contexto e 
objeto de estudo. Por isso, é usada nessas análises os dados descritivos, 
principalmente, para a compreensão de processos singulares e historicamente 
situados (neste caso, os desafios e as nuances dos processos educativos em tempo 
pandêmico). 

Os dados descritivos foram retirados do registro pessoal da gestora e do 
perfil público de Instagram da escola, no formato de imagens, e de forma 
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comparativa analisamos a divulgação desses instrumentos no período das aulas 
presenciais e aulas remotas. Os dados são analisados de maneira qualitativa em que 
Prodanov e Freitas (2013) explicam que os investigadores preocupam-se mais com 
o processo do que com o produto, como apresentamos no relato a seguir. 


1 CONTRIBUIÇÕES DA LINGUÍSTICA APLICADA PARA A RESSIGNIFICAÇÃO DO 
PROCESSO DE COMUNICAÇÃO MEDIADO POR TEXTOS DIGITAIS 


A Linguística Aplicada (LA) é compreendida como uma área que atravessa 
fronteiras disciplinares na contemporaneidade (PENNYCOOK, 1998, 2006) e que se 
preocupa com a linguagem como prática social (MENEZES; SILVA; GOMES, 2009). 
Esses autores citam Cook (2003) ao abordar o escopo da LA, tendo em vista que ele 
explica que os estudos dessa área se preocupam na forma como a linguagem está 
implicada na nossa vida. Para o autor, os estudos da LA dividem-se em três áreas: a 
primeira envolve a interseção da linguagem e educação, a segunda relaciona a 
linguagem, o trabalho e as leis e a terceira que trata da relação entre a linguagem e 
a informação. 

Nesse sentido, o linguista aplicado busca se envolver teoricamente tanto com 
áreas afins à sua, quanto com outras formas de conceber e analisar a construção do 
conhecimento com o objetivo de entender as questões com as quais se defronta. 
Desse modo, entendemos que a LA revela sua natureza transdisciplinar e 
transgressora. 

Para Moita Lopes (2011), essa formulação da LA como indisciplinar, 
autodisciplinar ou transgressiva (PENNYCOOK, 2006) emerge da especificidade 
desse campo da pesquisa sobre línguas que “[...] deseja, sobremodo, falar ao mundo 
em que vivemos, no qual muitas questões que nos interessavam mudaram de 
natureza, se complexificaram ou deixaram de existir” (MOITA LOPES, 2011, p. 19). 
Nesse estudo, por exemplo, analisamos as interações que anteriormente ocorriam 
de maneira presencial, especialmente as escolares e que, em 2020, passaram a 
ocorrer virtualmente. Nesse processo, a produção e significação dos textos 
precisaram ser ressignificados para serem inteligíveis aos interlocutores no espaço 
digital. 

Assim, pela variabilidade e diversidade proporcionadas, o objeto de pesquisa 
a ser posicionado sob as bases fundamentais da LA requer, necessariamente, uma 
abordagem inter /transdisciplinar (PENNYCOOK, 2006). Portanto, nos interessa em 
concentrar nos esforços no campo da LA para entender e buscar estratégias de 
superação das barreiras linguísticas e disciplinares estritas, a fim de descrever e 
compartilhar as práticas educacionais contextualizadas direcionadas pela escola e 
propor soluções para problemas de ordem social. 

Sobre isso, Leffa (2003) discorre que o campo de estudo da LA é a língua em 
uso, o que implica em entender como esta relação comunicativa acontece na sala de 
aula ou em outra situação concreta de comunicação entre indivíduos em diferentes 
contextos. A título de exemplificação, podemos citar as interações que ocorrem no 
interior da instituição escolar, como a formação docente, as aulas, as interações 
entre membros da comunidade escolar, entre outras. 

Outra característica da LA é o uso de metodologias de caráter 
interpretativista que pode ser descrita como uma visão singular de determinado 
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fenômeno e que, em função disso, leva em consideração as percepções de 
determinado pesquisador. Essas percepções, por sua vez, são decorrentes da sua 
visão da realidade que é construída pelas leituras, pelas vivências e pelas inferências 
do investigador, portanto, singulares e situadas de maneira sócio-histórica. Desse 
modo, cada pesquisador, ao analisar o mesmo fenômeno, pode enfatizar e perceber 
questões diferentes ou mesmo compreendê-lo de maneira diversa (HIRSCHMAN; 
HOLBROOK, 1986 apud ZMIGIN; FOXALL, 2000). 

Essa técnica de observação e análise de dados correspondentes às questões 
interligadas com práticas sociais mediadas pela linguagem, quer seja em contexto 
de ensino, ou não, são objeto de análise da LA que busca entender os processos de 
ensino, letramento, uso da língua materna e estrangeira e os impactos dessas 
práticas nas permanências e mudanças das relações de poder e participação dos 
grupos sociais nas interações que ocorrem na vida cotidiana (CELANI, 2000). 

Ressaltamos que o interesse por desenvolver pesquisas fundamentadas nos 
pressupostos da LA no contexto escolar é crescente e, através dessa “lente” de 
percepção e análise das situações de aprendizagem desenvolvidas nesse espaço, 
buscamos discorrer sobre a utilização da escrita e oralidade da língua portuguesa 
em mídias digitais no período pandêmico (especificamente, no ano de 2020). Nesse 
processo de análise é relevante que o pesquisador discuta a ressignificação das 
práticas de uso da leitura e da escrita no processo de passagem do que Ribeiro 
(2018) denominou de cultura escrita para a cultura impressa. Isso porque o 
processo de produção e divulgação da mensagem se modifica em função da mídia, 
suporte, destinatário e outros processos e produtos característicos da produção de 
texto na cibercultura ou cultura digital. 

Em síntese, o uso da tecnologia digital como ferramenta que modifica o uso 
da linguagem nas interações entre a comunidade escolar em função de uma 
mudança social - a pandemia da Covid-19 - é objeto da contribuição deste capítulo. 
Dessa forma, consideramos, assim como afirma Miranda (2010) a linguagem 
humana como um sistema complexo, em constante mudança, em função de 
situações sócio-históricas nos impelem a compreender o processo de produção e 
significação das informações em comunicações on-line e off-line. Nesse escrito 
buscamos entender a significação dos Instrumentos de Gestão à Vista, conforme 
abordamos a seguir. 


2 INSTRUMENTO DE GESTÃO À VISTA 


A pandemia da Covid-19 ressignificou as práticas educativas e, 
consequentemente, as formas de apresentar e ter acesso às informações, em 
especial, aquelas que funcionam como forma de resultado e divulgação das ações da 
escola à comunidade escolar. Isso porque, a escola precisa manter a comunidade 
(pais, alunos, funcionários, professores, equipe de apoio e a rede estadual de ensino) 
ciente do que foi e o que é produzido, especialmente durante o ensino remoto, 
período no qual os pais tem o contato com os educadores mediados pela tecnologia. 
Além disso, no âmbito da socialização do conhecimento, essas práticas podem 
apresentar possibilidades a outras escolas para superar os desafios e limitações 
impostos pelo isolamento social e ao ensino remoto. 
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Até março de 2020, quando as atividades escolares ocorriam de maneira 
presencial, esses resultados eram expostos na forma de cartazes e murais fixados 
nas paredes da escola. Essa organização de exposição de informações segue o 
princípio de que as paredes das escolas que compõem o modelo de Escola Cidadã 
Integral da Paraíba “falam”, uma metáfora usada para relacionar que esses espaços 
são utilizados pela comunidade escolar com a finalidade de comunicação /diálogo. 
Nesse sentido, eles funcionam como um local para “abrigar murais e painéis que 
comunicam informações, campanhas, projetos e simultaneamente revelar ideias e 
valores da escola, podem também tornar ainda mais presente a escrita na rotina 
escolar” (ICE, 2019, p. 16). 

Nessa perspectiva, o “Gestão à Vista”, uma nomenclatura utilizada para 
denominar um conjunto de instrumentos que apresentam os processos e resultados 
das ações desenvolvidas pela instituição, no período presencial, eram fixados em 
altura estratégica, nas paredes dos corredores dos espaços de convivência comum, 
com o objetivo de favorecer a leitura por pessoas com baixa estatura ou condições 
de movimentação diferenciadas (a exemplo do anão e do cadeirante). Outras 
características pertinentes desses textos para a promoção da inteligibilidade da 
mensagem eram a boa qualidade de impressão (visível e legível tanto para quem 
tem visão normal como para quem apresenta limitação na acuidade visual). 

Os instrumentos de “Gestão à Vista” são utilizados pelas ECITs como forma 
de manter transparentes as ações da escola. Eles compreendem quaisquer 
instrumentos que facilitem o entendimento das atividades escolares e garantam, de 
forma prática, clara e eficiente, a comunicação entre os partícipes da escola. 

Entre os instrumentos% de “Gestão à Vista” e os informativos recorrentes 
apresentados à comunidade escolar citamos: a Macroestrutura da Equipe Escolar, o 
Plano de Ação, a Agenda Mensal, o Quadro de Avisos, o Quadro de Resultados da 
escola, o Nivelamento, Apresentação das Disciplinas Eletivas, Contrato de 
Convivência - desenvolvido por membros do Conselho Escolar e validado por toda 
equipe - Prestação de Contas Mensal, A sequência das Aulas Estruturadas de Projeto 
de Vida, Árvore dos Sonhos, Tabulação dos Sonhos, Acompanhamento de Tutoria, 
Frequência dos Alunos, Apresentação das Eletivas, Cardápio das Refeições, entre 
outros textos que eram fixados nas paredes das salas de aula (a exemplo dos Guias 
de Aprendizagem e Ementas das Disciplinas Eletivas). 

A exposição desses instrumentos busca informar a comunidade escolar sobre 
as atividades da escola e promover o alinhamento e a transparência das ações 
realizadas. Contudo, diante da implementação do ensino remoto ficou evidenciado 
que a escola ultrapassa a estrutura física, ou seja, o deslocamento das ações 
educativas para o âmbito digital evidencia a escola na sua essência, o que 
compreende, predominantemente, as ações realizadas pelos educadores e 
educandos na construção do conhecimento. 

Desse modo, o ato de ensinar, ou seja, de fazer educação deixou de ser 
realizado nas limitações físicas e estruturais da escola, para abranger o espaço 
digital, que apresenta outros desafios, tais como os econômicos, os sociais e os 
tecnológicos. Essa mudança repentina gerou instabilidade nas interações humanas 


80 Os instrumentos de gestão a vista serão definidos e apresentados no próximo tópico de acordo com 
o comparativo do ambiente físico (fixados nas paredes da escola) e aqueles adaptados e apresentados 
no perfil do Instagram que se tornou o que chamamos, nesse escrito, de “parede virtual da escola”. 
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e afetou, principalmente, o âmbito emocional das pessoas, acarretando uma 
sobrecarga psicológica e emocional. 

Nesse viés, na busca pela adequação à nova realidade educacional que ocorre 
em mídias digitais, a gestão da ECIT Cristiano Cartaxo, durante o ensino remoto de 
2020, utilizou o perfil de Instagram Decitecristianocartaxo, criado em 2018, como 
ferramenta de divulgação dos instrumentos de “Gestão à Vista”. O Instagram foi 
selecionado tendo em vista que a maioria dos alunos, responsáveis, docentes e 
equipe escolar utilizam essa rede social frequentemente. Logo, as paredes da escola 
(que abrigavam esses informativos) foram substituídas pelas diferentes 
funcionalidades disponíveis aos usuários, tais como feed, stories, destaque, séries, 
entre outros e, assim, constituem-se o que chamamos de “paredes virtuais”. 

Nesse seguimento, por meio deste perfil, a escola manteve a divulgação das 
práticas pedagógicas e administrativas, permitindo a integração entre a gestão, 
educadores, alunos e familiares de forma síncrona e assíncrona, através de 
comentários das postagens do feed, stories, reações às postagens e outras 
funcionalidades disponibilizadas por essa rede social. Assim, na sequência, 
apresentamos dados sobre a ressignificação do espaço de divulgação de 
informações em função do deslocamento das práticas de uso da leitura e da escrita 
que ocorriam no âmbito presencial para a utilização em mídias digitais. 


2.1 Instagram: paredes virtuais que falam 


Conforme afirmamos anteriormente, neste escrito, fazemos um comparativo 
entre o perfil do Instagram (Decitecristianocartaxo e os espaços físicos que 
abrigavam essas informações no período de aulas presenciais. Nesse sentido, 
denominamos esse espaço digital de “as paredes virtuais que falam”. 

Essa mudança foi necessária em função da suspensão temporária das 
atividades, período no qual esse perfil passou a funcionar como o catálogo virtual 
das práticas pedagógicas realizadas pela instituição supracitada durante o ensino 
remoto. Ressaltamos que apesar de ter sido criado em 28/03/2018, em 2020, 
durante o ensino remoto, houve maior demanda de atualização de informações em 
função de ser uma das ferramentas digitais mais utilizadas para interação e 
divulgação das ações realizadas pela instituição. 

A rede social Instagram funcionou como meio de socialização das atividades 
da ECIT Cristiano Cartaxo e, para a organização das postagens e interação com a 
comunidade escolar, a gestora (diretora) passou a ser a administradora do perfil1. 
Desse modo, esse espaço virtual foi selecionado para publicar as práticas educativas, 
sociais (como o cronograma de entrega das cestas básicas), questões 
administrativas (a exemplo de prestação de contas), informes e os resultados 
alcançados ao longo do período no qual ocorria o ensino remoto. 

Nessa conjuntura, os alguns instrumentos que compõem a “Gestão à Vista” 
foram adaptados para apresentação no perfil citado, incorporando cores, divisão de 
informações em múltiplas publicações entre outros aspectos característicos da 
difusão de informação nessa rede social. Enfim, letramentos situados nas práticas 


8! No período anterior à pandemia, um docente da Base Técnica realizava as postagens de 
informações de interesse da comunidade escolar. 
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de uso da leitura e da escrita, os letramentos, na esfera digital (RIBEIRO, 2018) 
foram requeridos e construídos na organização e socialização dessas informações. 

Além disso, foi necessário criar novos instrumentos de “Gestão à Vista” tais 
como: planilhas em formato excel para acompanhamento da feitura de atividades, 
instrumento de autoavaliação discente e docente, monitoramento de tutoria, entre 
outros. De acordo com Ribeiro (2018), em função da mudança do âmbito no qual 
ocorriam as interações, novas formas de ser e de se relacionar foram requeridas às 
pessoas que precisaram interagir utilizando-se, para isso, das mídias digitais. 

Nesse processo, não só os locais mudaram, como também as linguagens e 
técnicas de produção de textos que são característicos de cada interação virtual 
precisaram ser internalizadas e discutidas para garantir o acesso e entendimento 
das informações contidas nesses instrumentos. Assim, como afirma Moita Lopes 
(2011), a LA, nessa análise nos auxilia na compreensão do modo como os usuários 
da língua, seja na modalidade oral ou escrita, entendem o uso da língua em dada 
situação e os procedimentos utilizados por elas na produção de textos para alcançar 
o efeito de sentido. A afirmação do autor nos remete ao terceiro elemento da LA 
apresentado por Cook (2003) ao ser citado por Menezes, Silva e Gomes (2009) ao 
afirmar que uma das áreas de interessa da LA é a relação da linguagem e a 
informação, o que nos remete ao conceito de letramento: as práticas sociais de uso 
da leitura e da escrita (SOARES, 2009). 

Para a realização dessas práticas de divulgação dos instrumentos de “Gestão 
à Vista” foi ressignificado o uso do perfil da escola no Instagram. Na Figura 1, 
identificamos a organização inicial do perfil Qecitecristianocartaxo. 


Figura 1- Apresentação do perfil Mecitecristianocartaxo 
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Fonte: Instagram Wecitecristianocartaxo (2021). 
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O perfil Qecitecristianocartaxo, em 19 de janeiro de 2021 contava com 1.384 
seguidores e seguia 2.069 perfis. Esse número de seguidores é quase quatro vezes 
maior do que o quantitativo de estudantes, professores e funcionários da instituição 
que compreendem cerca de 350 pessoas. Nesse sentido, analisamos que as 
informações disponibilizadas no Instagram alcançam um número maior de pessoas 
do que os dados dispostos nas paredes da instituição. 

Esse espaço criado para publicações da escola na rede social Instagram trata- 
se de uma conta comercial que informa o endereço da instituição, o número de 
registro da escola no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), os cursos técnicos oferecidos e o contato da administradora*?, A 
foto do perfil é o brasão da escola, criado por um professor da Base Técnica no ano 
de 2019 com algumas sugestões discutidas e apresentadas pelos coordenadores de 
área e a gestora. 

Nesse contexto, o formato e mídia em que é viabilizado o texto mudaram suas 
características apresentando-se a partir das especificidades de construção de textos 
em mídias digitais. Trouxe ainda a vantagem de visibilizar as ações da escola a um 
número maior de pessoas em função de situações sociais que geraram “as mudanças 
contemporâneas que vivemos” (MOITA LOPES, 2011, p. 20). Sobre isso, o autor 
ressalta a relevância dos estudos da LA voltados para o uso da linguagem em 
situações sociais decorrentes das modificações ocorridas na sociedade - como 
ocorre nesse escrito - que versa sobre a pandemia da Covid-19. 


2.2 Séries IGTV como Instrumento de Gestão à Vista 


As séries do IGTV, função do Instagram que visa agregar vídeos que 
correspondem à mesma temática, foi criada no perfil da escola para postagem de 
recursos audiovisuais com duração maior que 1 minuto. Assim, quando o 
administrador do perfil posta no feed (linha do tempo) um vídeo maior que 1 
minuto. o Instagram ativa as possibilidades seleção do formato curto ou completo 
nessa função. Esses vídeos podem ser acessados Instagram ou na Play Store (loja 
virtual do Google) que está acessível gratuitamente por smartphone com sistema 
android compatível à versão utilizada pela rede social supracitada. 

Essa função foi utilizada, nessa escola, para socializar uma das práticas 
diárias das ECIT's da Paraíba que é o acolhimento diário. De acordo com os cadernos 
formativos organizados pelo Instituto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE), 
o acolhimento diário é: 


[...] a Prática Educativa executada diariamente junto aos estudantes de 
todas as turmas. Ele é realizado como oportunidade para comunicar aos 
estudantes que são bem-vindos para aquele dia na escola (e para todos os 
outros, obviamente), e o fazem através da troca de pequenos gestos, 
porém fundamentais: o sorriso que acolhe, o bom dia autêntico (e não 
meramente o cumprimento de uma cordialidade), a busca pela 
compreensão de possíveis embotamentos, a percepção sobre como os 


82 A escola não conta com um telefone fixo, por isso, a interação institucional ocorre por meio de 
números pessoais. 
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estudantes chegam para iniciar as atividades, entre outros (ICE, 2019c, p. 
9). 


Durante o ensino remoto essa ação se tornou virtual e a organização dos 
responsáveis por essa atividade (gestão e professores) foi disposta considerando o 
dia da semana e a área do conhecimento. Esses responsáveis deveriam incentivar os 
alunos a produzirem os recursos audiovisuais a serem utilizados nos acolhimentos 
virtuais diários em um formato que pudesse ser socializado nos grupos de WhatsApp 
da escola e republicados na série IGTV do Instagram. Para isso a administradora do 
perfil criou Séries na função IGTV do Instagram, conforme podemos observar na 
Figura 2 (destacado de azul). 


Figura 2 - Séries de IGVT da ECIT Cristiano Cartaxo. 
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Fonte: Instagram Qecitecristianocartaxo (2021). 


Os recursos produzidos foram postados na série IGTV do Instagram e nos 13 
grupos de WhatsApp da escola: 04 de primeiro ano, 03 de segundo ano, 02 de 
terceiro ano (turmas de ensino médio), 01 de alunos do Atendimento Educacional 
Especializado, 01 de pais/responsáveis, 01 da equipe de apoio e 01 de equipe de 
professores. 

Pela descrição dos participantes dos vídeos identificamos a colaboração de 
diferentes membros da comunidade escolar nessa prática pedagógica característica 
das ECITs da Paraíba. Desse modo, percebemos o compromisso e engajamento de 
diferentes grupos, com habilidades de uso da tecnologia distintas que se 
disponibilizaram a participar dos acolhimentos, gerando aprendizados 
diferenciados às pessoas que produziram e àquelas que visualizaram os vídeos. 

Além do acolhimento virtual diário, foram propostas séries para divulgar os 
recursos audiovisuais produzidos para os projetos e ações realizadas pela escola 
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nesse período, a exemplo da Série Setembro Amarelo que correspondeu a uma 
gincana virtual em alusão a Prevenção ao Suicídio e Amor a Vida. 

Outras séries criadas para divulgar ações desenvolvidas nessa perspectiva 
são “Setembro Verde”83, “Protagonistas Artistas” e “Disciplina de Artes”. A primeira 
correspondeu à uma gincana virtual produzida em alusão ao mês de luta pela 
Inclusão das Pessoas com Deficiência; a segunda compilou as produções artísticas 
realizadas pelos alunos durante o ensino remoto; e a terceira buscou reunir as 
atividades audiovisuais da disciplina de Artes durante as aulas remotas. 

As séries promoveram a visibilidade das ações e o reconhecimento do 
trabalho de estudantes e professores pelos seguidores do perfil da escola e dos 
perfis das pessoas que republicaram esses vídeos nas suas redes sociais. 
Anteriormente, essas ações ocorriam no âmbito da escola e tinham menos 
visibilidade entre a comunidade escolar e outros interessados nas práticas da escola. 

Nessas publicações, as variações linguísticas, geralmente ponto de 
divergência entre professores que normatizam a gramática e os estudantes que 
trazem as suas vivências linguísticas para a sala de aula deixaram de ser 
confrontadas. Em lugar disso, observamos a uma sequência de produções 
audiovisuais concernente às práticas de uso da linguagem na cultura digital. Sobre 
isso, Celani (2000) explica que os usos da linguagem estão relacionados às forças 
sociais e políticas, entre elas, citamos o currículo e a valorização de determinada 
variante em lugar de outra. Em síntese, ressaltamos que, nessas produções, 
diferentes falares foram valorizados e os vídeos representam essa multiplicidade 
linguageira que marca o nosso país. 


2.3 Macroestrutura da equipe escolar 


De acordo com o ICE (2019b, p. 56) “A macroestrutura não é um 
organograma tradicional. Consiste na representação gráfica da escola e de seu 
sistema de comunicação, demonstrando claramente o fluxo dos processos”. Em 
síntese, esse organograma da equipe escolar nas ECITs corresponde a uma 
apresentação organizada da equipe escolar. Na ECIT Cristiano Cartaxo, essa 
informação foi compilada e fixada, por meio de um cartaz, no pátio da escola, e 
poderia ser acessada por quaisquer pessoas que tivessem acesso ao pátio da escola. 
Observamos, na Figura 3, o cartaz representativo da macroestrutura da escola. 


83 Essa experiência foi relatada em: RODOVALHO, Gabriella Vilar de Alencar et al. Lives alusivas ao 
setembro verde no Instagram: formação humana em tempo de distanciamento social. In: SILVA, 
Geranilde Costa (org.). Experiências em ensino, pesquisa e extensão na universidade. Fortaleza: 
Imprece, 2021. p. 124-138. 
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Figura 3 - Macroestrutura da equipe escolar das aulas presenciais 






Fonte: Arquivo da Gestora (2020). 


Em função do cancelamento das aulas presenciais, a gestora solicitou que um 
professor da Base Técnica, formado em ciência da computação e que apresenta 
habilidades para o desenvolvimento de logotipos, criasse um post para cada 
profissional que compõe a escola. Dessa forma, esses textos individuais 
representativos do arcabouço organizacional da macroestrutura da equipe escolar 
foram disponibilizados nas funções feed e destaque do Instagram 
Decitecristianocartaxo. 

A modificação levou em consideração que o Instagram, geralmente, é 
acessado pelo celular, logo, a disposição das informações precisou ser 
reconfigurada. Considerando que as postagens nessa rede social envolvem várias 
linguagens e, quando há registro escrito é realizado de maneira sintética, o quadro 
foi modificado para atender as demandas desse suporte. Na Figura 4a observamos 
a postagem do feed e na Figura 4b a ampliação de um dos posters criados. 
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Fonte: Instagram Wecitecristianocartaxo (2021). 


Diferentemente da macroestrutura exposta nas paredes da referida 
instituição, os posters criados para mídias digitais apresentam mais informações 
sobre os profissionais, como área de atuação, fotografia, nome e função do 
profissional. Outra modificação que deve ser ressaltada é o layout - moderno e em 
cores - que foi pensado para conquistar o interesse para a leitura, tanto dos alunos 
seguidores do perfil de Instagram que já fazem parte da escola como de outras 
pessoas (pais e estudantes) que pretendem integrar-se à escola em 2021 e 
acompanham as atividades realizadas pela escola. 

Notamos assim, as possibilidades e especificidades de disposição de 
informações em mídias digitais pois, se apenas colocássemos o cartaz original no 
perfil do Instagram, as informações seriam desinteressantes para os leitores em 
mídias digitais. Logo, foi necessário repensar estratégias nas quais a permanência, 
ou mesmo a ampliação das informações fossem adequadamente produzidas para a 
leitura na rede social Instagram. 

Para isso, a disposição das informações, tipografias, cores, integração entre 
imagem e texto foram pensadas na perspectiva de despertar o interesse do leitor. 
Sobre isso, Celani (2000) explica que a LA, preocupada com o uso social da 
linguagem nos mais variados contextos, em especial no escolar, nos orienta a 
entender a produção e consumo de textos são construídos na prática e se revelam 
essenciais para a interação na cibercultura. Consequentemente, contribui para 
refletir sobre a compreensão das informações - a exemplo dos organogramas e 
posters - bem como para a ampliação da participação do estudante em diferentes 
espaços e momentos sociais. 


2.4 Agenda mensal 
Para execução das práticas pedagógicas é fundamental a realização do 


planejamento no qual ocorre o acompanhamento e alinhamento de datas e 
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estratégias para que os objetivos elencados sejam alcançados. Uma das agendas 
utilizadas e expostas pelas ECITs é a agenda mensal, que compila as ações de cada 
mês. Essas ações são propostas pela SEECT e definidas pela equipe escolar de cada 
escola. No período presencial a organização da agenda, pela ECIT Cristiano Cartaxo, 
foi realizada conforme podemos observar na Figura 5. 


Figura 5 - Agenda Mensal das aulas presenciais 





Fonte: Arquivo da Gestora (2020). 


A agenda mensal define quando acontece as ações previstas no Plano de Ação 
da escola, ou seja, pode ser vislumbrado como o convite a comunidade escolar para 
participação das ações planejadas pela equipe. Nessa perpectiva, o Plano de Ação: 


[...] é o instrumento que norteia a Equipe Escolar na busca de resultados 
comuns sob a liderança do gestor. Na sua elaboração estão presentes: o 
diagnóstico da situação atual, a definição da situação futura pretendida, a 
deliberação dos objetivos e metas, as estratégias a serem utilizadas, a 
avaliação dos resultados obtidos e a revisão periódica das ações a serem 
implementadas (ICE, 2019c, p. 32). 


No ensino remoto ocorrido em 2020, a agenda mensal da ECIT Cristiano 
Cartaxo passou a ser divulgada nos grupos de WhatsApp de participantes da 
comunidade escolar e no perfil da escola no Instagram. Para isso, foram criados 
posters com o brasão da escola e a publicidade do evento ou ação. Observamos, na 
Figura 6, alguns exemplos de ações e eventos realizados durante o ensino remoto de 
2020. 
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Figura 6 - Agenda mensal das aulas remotas 
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Fonte: Instagram QDecitecristianocartaxo (2021). 


Notamos que, para cada ação, foi criada uma arte que seria utilizada em todas 
as postagens que fazem parte de determinada ação. Observamos ainda a variedade 
de áreas contempladas nas ações selecionadas para comporem esse escrito, como 
habilidades científicas, relações humanas e intervenção social. As ações 
desenvolvidas foram publicizadas com o objetivo de convidar a comunidade escolar 
a participar como também divulgar as práticas pedagógicas realizadas. 

Contudo, nesse processo de divulgação, outros conhecimentos são 
construídos, a exemplo dos saberes sobre a construção e interação por meio do 
texto: o letramento. Celani (2000) explica que em decorrência dos avanços 
tecnológicos, outros conhecimentos são requeridos tanto para a interação social 
quanto para a inserção no mercado de trabalho (que são focos da formação ofertada 
pela ECIT abordada nesse texto). 

Dessa forma, trabalhar com instrumentos de planejamento e de divulgação 
podem ser atividades úteis para a realização de diferentes tarefas laborais. Celani 
(2000) explica que existe a necessidade da realização do que chamou de “educação 
linguística” para que o trabalhador esteja apto a “lidar com empregos múltiplos e 
tarefas múltiplas (CELANI, 2000, p. 22) Por isso, vivenciar, na qualidade de leitor, as 
mudanças de uso desses instrumentos na cultura impressa e na cultura digital 
podem ser essenciais para compreender e utilizar esses tipos de textos em 
diferentes suportes e mídias. 
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2.5 Árvore dos sonhos e tabulação dos sonhos 


A árvore dos sonhos, durante as aulas presenciais, era fixada na entrada da 
escola e, para compô-la, cada aluno deveria se identificar com nome, ano de ensino 
e relatar seu sonho, ou seja, aquilo que o aluno vislumbra como seu Projeto de Vida 
que diz respeito a um: 


[...] processo estruturado oferecido sob a forma de aulas ao longo dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio que objetiva levar o 
educando a descobrir a necessidade de projetar seus sonhos, desejos e 
ambições sob a forma de ações a serem viabilizadas no futuro (ICE, 2019c, 
p. 29). 


Essa ação acontece, anualmente, em uma das aulas estruturadas da disciplina 
Projeto de Vida ofertada por esse modelo de escola. Observamos, na Figura 7, a 
árvore dos sonhos, que devido ao isolamento social não foi preenchida pelos alunos 
em 2020. 


Figura 6 - Árvore dos sonhos das aulas presenciais 








Fonte: Arquivo Escolar (2020). 


Diante do cenário pandêmico que desencadeou o distanciamento social, os 
professores de Projeto de Vida, nas aulas remotas de 2020, coletaram os sonhos dos 
alunos por meio de formulário do Google Forms, assim os dados foram repassados 
para gestora que tabulou os sonhos transformando os dados em gráficos. Esses 
dados foram divididos por turmas e compartilhados com a equipe escolar, por meio 
dos grupos de WhatsApp e pelo Instagram. Observamos na Figura 7, a tabulação dos 
sonhos de uma das turmas de primeira série do ensino médio. 
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Figura 7 - Tabulação dos sonhos nas aulas remotas 
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Fonte: Arquivo Escolar (2020). 


Ao analisar o gráfico, identificamos uma variedade de profissões que 
requerem competências diferenciadas para o seu exercício e aquelas nas quais não 
há indicação profissional, como a indefinição sobre o futuro, o desejo de ser rico ou 
de viajar para o exterior. 

O conhecimento dessas informações pelos educadores é relevante para o 
planejamento das ações da ECIT, pois as profissões elencadas necessitam de 
formação que envolvem técnica, força e raciocínio lógico (ou mesmo a integração 
dessas áreas) e, portanto, precisam ser integradas às práticas da escola para 
subsidiar aos estudantes a conquistarem/construírem o seu Projeto de Vida. 

Nessa atividade, a substituição da construção da árvore por um gráfico nos 
remete à reflexão de Moita Lopes (2011) sobre a influência do desenvolvimento 
tecnológico sobre as nossas vidas e das práticas que emergem das situações sociais 
em função desse desenvolvimento, o que se reflete tanto na esfera privada quanto 
na pública. Desse modo, a modificação na forma de coleta de dados e da 
apresentação dos dados trouxeram implicações quanto ao efeito da atividade para 
o educando, pois apesar de perder o aspecto lúdico proporcionado com a construção 
da árvore, a atividade foi realizada com o objetivo de identificar as perspectivas de 
cada aluno. 

Como fator negativo, observamos que, ao ser fixada no corredor da escola, 
um espaço que os estudantes transitavam diariamente, a árvore relembrava a cada 
um dos seus objetivos, contudo, o uso do Google Forms fez com que se transformasse 
em uma atividade pontual. 

Nesse ponto, nos referimos novamente aos preceitos da LA abordados por 
Moita Lopes (2011) ao explicar que essa área de estudo visa refletir sobre 
fenômenos situados em um momento sócio-histórico, com vista a entendê-lo e 
contribuir para a discussão e ampliação de reflexões sobre a temática em detrimento 
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à prática de construir teorizações a serem recebidas pela comunidade acadêmica 
como verdades. 


2.6 Acompanhamento de tutoria 


Assim como as outras práticas pedagógicas a prática de tutoria também foi 
adaptada ao ensino remoto da ECIT Cristiano Cartaxo. De acordo com o modelo de 
escola cidadá integral técnica “O Tutor age como uma referência, alguém disposto a 
demonstrar o que aprendeu e ao apontar direções, levar o tutorando a refletir sobre 
as suas decisões” (ICE, 2019c, p. 74). 

Os alunos escolheram seus tutores ainda no ensino presencial, mas esses 
tutores (professores e a gestão escolar) começaram o acompanhamento de seus 
tutorados somente no período de aulas remotas. Os acompanhamentos foram 
realizados por meio do WhatsApp, Instagram e ligação telefônica e registro desses 
encontros entre tutores e tutorados foram compilados de forma coletiva, em uma 
planilha Excel, pela equipe de professores e a gestão. 

Além dos instrumentos de acompanhamento de tutoria, a coordenadora 
pedagógica e a gestora (diretora) da referida instituição criaram uma ação 
denominada Plantão Tutoria, que corresponde a encontros remotos com a equipe 
de professores para identificar o andamento das interações dos tutores com seus 
tutorados. Esses encontros buscavam identificar se havia alguma situação que 
necessitava da intervenção da gestão escolar para solucioná-la. 

A cada bimestre a coordenadora e a gestora realizavam esses encontros, que 
estão registrados na função destaque do perfil da escola, com o nome: Plantão 
Tutoria. Na Figura 8, observamos o registro de dois desses encontros realizados no 
quarto bimestre de 2020. 


Figura 8 - Plantão tutoria nas aulas remotas 
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Fonte: Instagram Qecitecristianocartaxo (2021). 
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As imagens correspondem a dois encontros, entre gestão (coordenadora 
pedagógica e gestora) e professores. Essas imagens representam que a presença da 
gestão era constante nesses momentos de identificação e resolução de barreiras à 
realização das atividades propostas pela escola. 

Notamos assim que as interações permaneceram, contudo, as reuniões 
precisaram ser mediadas por aplicativos. Como pontos negativos podemos elencar 
o distanciamento provocado a partir de reuniões que acontecem nas telas de 
computadores. 

Retomando as reflexões de Moita Lopes (2011) e Cleani (2000) sobre as 
reflexões do desenvolvimento tecnológico e do contexto social para os dados das 
análises na pesquisa em LA, asseveramos que essas mídias favoreceram o 
desenvolvimento de estratégias de divulgação desses encontros nas mídias sociais. 
Isso porque, tornou-se comum as imagens de reuniões em mídias digitais 
registradas no Instagram e em outras redes sociais, o que não ocorria com a mesma 
frequência quando elas aconteciam de maneira presencial. Enfim, são novas 
demandas e ações que foram motivadas pelo uso constante das mídias digitais. 


2.7 Contrato de convivência 


Anteriormente ao período remoto, havia um Contrato de Convivência 
produzido pelos integrantes do Conselho Escolar que foi revisado e validado pelos 
professores a gestão no planejamento inicial realizado em 2020. Contudo, em função 
do novo formato de aulas foi necessário rever esse documento e adequá-lo às 
especificidades do formato de aulas e interações em mídias digitais. Assim, os 
professores desenvolveram um contrato de convivência para o novo formato de 
aulas apresentaram, em seus primeiros encontros síncronos com os estudantes, o 
contrato de convivência construído pelos coordenadores de área, coordenadora 
pedagógica e gestora a todos os alunos. 

Observamos, na Figura 9, uma das aulas em que o contrato foi apresentado 
aos discentes. 


Figura 9 - Contrato de convivência aulas remotas 
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Fonte: Instagram Wecitecristianocartaxo (2021). 
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Após a apresentação do contrato proposto, foi aberto um momento de 
discussão para que os alunos apresentassem considerações sobre o texto. A 
princípio, os alunos questionaram dois pontos: o uso do fardamento durante as 
atividades síncronas e a ativação das câmeras. 

Sobre o fardamento foi apresentado o argumento que, por assistirem as aulas 
das suas casas, a vestimenta não seria necessária. Desse modo, foi solicitado que os 
professores aceitassem o uso de outras vestimentas. Contudo, os docentes contra- 
argumentaram sobre a relevância da manutenção de práticas desses momentos de 
aula. 

O segundo ponto questionado foi à ativação das câmeras que foi recebida de 
maneira negativa pelos alunos ao afirmarem que essa prática “invadia” a 
privacidade. Todavia, os docentes ponderaram sobre a limitação da rede de internet 
não suportar as janelas individuais ativadas simultaneamente e essa prática, de 
ativação da câmera, foi acordada para ser realizado em momentos pontuais, 
combinados entre professores e alunos, em atividades nas quais fossem necessário 
esse tipo de interação (como o momento de realizar perguntas ou realizar uma ação 
prática, por exemplo). A versão final desse contrato pode ser acessada na função 
destaque no perfil da escola no Instagram. 

A construção desse contrato, firmado na relação entre os educadores e 
ouvindo a “voz” dos estudantes, nos remete ao uso da língua como prática social 
para a formação do cidadão e ser humano (CELANI, 2000, p. 22) e do espaço dado 
às vozes silenciadas (MOITA LOPES, 2011), que são pontos de interesse das 
pesquisas em LA precisa. Nesse caso, tratamos dos alunos que diante da convenção 
social (realizada no meio escolar) de construção de regras em uma situação atípica 
que é o ensino remoto, expressou as suas impressões sobre os pontos abordados e 
contribuiu para a elaboração da versão final do documento. 

Diante das modificações apresentadas, os instrumentos “Gestão à Vista” 
publicados de maneira presencial nas paredes da escola, receberam ajustes e 
continuaram a promover a informação e interação dos membros da comunidade 
escolar no Instagram, tendo alcance ainda maior do que quando estavam fixados no 
espaço físico da instituição. Assim, essa prática gerada em função do período remoto 
é uma das ações que pode ter continuidade em função do retorno das atividades de 
modo presencial, tendo em vista a visibilidade das ações realizadas por essa ECIT. 

Destacamos ainda que os instrumentos se tornaram mais interativos, à 
medida que, no Instagram, há diferentes formas de reagir ou comentar cada uma das 
postagens realizadas e, além disso, esses instrumentos e as informações nele 
contidas teve o número de potenciais leitores expandido, bem como ampliou a 
temporalidade e os espaços nos quais as informações podem ser acessadas. 

Chamamos de potenciais leitores, pois, assim como as informações fixadas 
nas paredes, as postagens no Instagram estão disponíveis à leitura em qualquer 
momento e em qualquer lugar que o usuário tenha acesso a uma conta nessa rede 
social, um aparelho celular compatível e acesso à internet. Logo, essa prática se torna 
próxima às formas de consumo de informações na atualidade, promovendo, desse 
modo, a internalização de diferentes habilidades de interação com a informação em 
mídias digitais aos seguidores do perfil Qecitecristianocartaxo. 

Trata-se de uma ação que aproxima a escola da comunidade por meio da 
premissa replicabilidade do Plano de Ação Escolar, proporcionando visibilidade, 
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reconhecimento e motivação das pessoas envolvidas em cada uma das ações 
socializadas. A partir dessa premissa “[...] todas as ações planejadas e desenvolvidas 
na escola devem se mostrar viáveis sob o ponto de vista pedagógico, temporal e 
econômico. É condição fundamental para um modelo experimental ganhar escala” 
(ICE, 2019c, p. 30). Além disso, pode funcionar como elemento de estímulo a outras 
instituições educacionais a buscar alternativas para a superação das barreiras 
encontradas à interação com a comunidade escolar no período remoto. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Nesse relato, buscamos discorrer sobre a modificação das práticas de 
compilação e publicação de informações dos instrumentos de Gestão à Vista da ECIT 
Cristiano Cartaxo, em 2020, no período de aulas remotas, utilizando-se, para isso, do 
perfil da escola na rede social Instagram. Entre as ações elencadas, destacam-se os 
vídeos de ações realizadas (nas funções feed, destaques e stories), a apresentação da 
macroestrutura, a divulgação da agenda mensal de atividades, as estratégias de 
organização da árvore dos sonhos, o registro do acompanhamento da tutoria e o 
contrato de convivência. 

Notamos que o período remoto, no qual as aulas e outras atividades 
ocorriam, em meios digitais, a forma de produção e de divulgação de informações 
precisou ser repensada, não só na mídia que substituiria as paredes da escola nas 
quais eram fixadas as informações, como também em função dos modos de 
produção dos textos a serem consumidos pelos leitores nessas mídias. Assim, as 
informações passaram a ser reelaboradas, inserindo vídeos e cores e outras 
linguagens possíveis de integrar esses textos para difusão no meio digital. 

Nesse contexto, compreendendo que o objetivo da LA é refletir sobre os usos 
da língua em dado espaço, ou seja, pauta-se em uma reflexão que se fixa em 
compreender o uso da língua em detrimento de ditar normas descontextualizadas, 
as contribuições da LA para essa análise podem ser observadas a partir das reflexões 
oriundas sobre o uso da linguagem para a composição do sentido das informações 
em mídias digitais, ou seja, na passagem de práticas predominantemente 
características da cultura impressa para a cultura digital. 

Assim, a elaboração das formas presentes nas práticas relatadas nesse escrito 
permitiu a divulgação das informações às pessoas que se interessam pela escola, 
aumentando o alcance da divulgação das ações realizadas pela instituição. Desse 
modo, a macroestrutura da escola, o perfil profissional dos educadores, as 
atividades realizadas, as ações administrativas, as regras de convivência entre 
outros documentos e ações produzidos, planejados e vivenciados pela escola 
passaram a ser conhecidos por um número maior de pessoas, gerando 
reconhecimento das ações realizadas pela comunidade escolar. 

Em síntese, as alterações ora elencadas precisam ter continuidade no 
momento de retorno às atividades presenciais, funcionando como mais uma 
alternativa de acesso a essas informações, estimulando a transparência e a 
visibilidade das atividades diferenciadas realizadas por essa comunidade escolar. 
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